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L IC E N ÇÁ S 

poa OFFICIO. 

OM. 6.. P, M. D. Fr. Bernardino de S. Rofa, 
Qualificádar do S. GíHcío , veja efte Livro 
de Francifco dè"Piha e de Mello, e informe com o feu 
parecer. Coimbra em Meza de Abril a. de 1754. 

í Garrido, ^ 

Jtá^^tJ^pprmaçaSâo AÍ.1^. P. Pr. Bernardino de S, Rofa, da On- 

Áem dos. Pregadores i Mejire , -e Doutor na Sagrada Thealogia 

pela Univer/idade de Coimbra > Prefen(ado da numero pela Ti^ 

çmd^s Efluíhfgeráes da fua fagrada Religião , Confultor 

i doS.^ O^eio , examinador dar Trez Ordens Militares , 

Regente dosEJludos ff Reitor doRealÇolhgio de 

r Jf , Thomãsda mefma Univerfidade, 

Muito liluílres Senhores Inquifidof es Apoâolícos. 

f • '5, '''■'' ' •*' . . ■ • • 

PO R ^rdem deíTe reâtífímo Tribunal vi , e examinei o 
o* lyiumpbo da Religião \ oq Poema Épico Polemico de 
Francifcade Pina, e de Mello , Moçb Fidalgo da Caía de 
S.Mé^ Académico diaiAicademía Reai ; e ix>ntt) <por favor eiia 
I Ordeiii i que recebo V pois. em ter lido efie brilliante Poéffia 
tenho íograllo hama fífigplar cpoiflacenciá , vendo feitas Re* 
t ligidfas i ê fãgrâd^ a$ Mofas mais amenas , nas quaes entre os 
; Poéras do feutetíjpohe facilmente Príncipe Francifco de Pina, 
^ e de Mello. Ellea8|:«jSa neftePcêma^defde orDonteHeliconio 
. para o monte Sia0 , è íe deixa ver Philoíoplio , e Theologo to- 
do coroado de Louro, EHe em fuave metto desf« os errados, 
Syíiemâís à<ys Atheijlãs y Politbeijias , Deijias , Libertinos Reli^ 
gionarios , e Cyrenaicos ^ do Mabometifmo, Hebraifmo ^ Lu* 
theranifmo^ Calvinifmo ^ e dos Inchoerentes , e aíTun cantan- 
do omaisgloriofo Tfiumpbo da Religião Câtbolicâ Romana 

* a * nos 
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nos moílra a ECpada dos feus illu&res Maiores degenerand 
em luftrofa penna » a penna em palma ^ e a palma em Louri 
Elle, deixidas as fabulas , faz fervir o verío ao verdadeil 
Nume , illuílrando as Mufas com o pincel da verdade , e' 
naõ ter d.id-.í outro nome ao feu eleganíe Pc6t)a , çu lhe eh 
marã o Jfitif^irgi/iOt ou Anti Ouzidio ^ aílí«n comoaquelfe i 
celebre Cudeal Polignac fe diz o A*? ti- Lucrécio Tanip » i 
mais dilta o Fina da mentira ^ c Mr.o aqudles dous Poetas 
fama diíhmõ da verdade. Toda eila obra reipira d''Utrina I 
"lida propolh com ardor, e efficacia , declarada com fubtil '^ 
vcziy authorifcida com todas as letras; as divinas com grai 
próprio, cjjdiciofo commcntario; as profanas com tal griii 
que íendo ellas pura folha ã luz das divinas » as converte a 1 
deftrcsa em penetrante cípada, que adoçando o ouvido con 
florida, fe fonte no coraq jõ como pedra prectofa /que edifii 
Depiles milagres hum ló le conta em a natureza; porém ne 
fabrica hum , e muitos em cada folh^. Nobre Edificador 
efte Poeta, que do novo levanta a glorioía Torre do L^ba 
contra a Cidade de Damafco , adonundoa com os dourad 
Eícuuos da verdadeira Religião, e detpindo detodoogen< 
de dofeza aos peíliferos dogmas , de que triumpha nefte clari 
mo Fjémj. EHe oppoem aos rebeldes as armas , que el 
pcndcotcá dos Baluartes da Igreja, ç com t.:5 uuíórme dl 
plina , que fendo os modernos feélarios . como mãos ovos 
máos Corvos, tirados das cir.z.is dos antigo^ Hereges, a hu 
e outros acomeite com Cathjlico valor, lirando do TUeí< 
ro da fua vaílillima erudi<jió r.ovas , e antiç^s preciofidad 
Também os Hírcg.\^ qu zjr.K> adopr^r as Mulas para mel 
encobrirem a pervcrildade dos feus Canrallico^^ enredos. . 
Ario no principio do .j.. tccuSo di I^íey^ primeiro fcifi 
tico , depois fjtal Herciiírcí. compôs a lua infame Thale 
que cr.) hnm.i C-antilcna a-i-lle , en a .Tjal exprrrr.io tod 
veneno do \cv. erro Ct» . ra j c/. '!;ib.t^.iví. iid.^de do b:lha , { 
com e!le artificio atrahV os ignorantes.dehum ,e outro í 
ao leu pcfndv) partido Sjívjío A'io neilv i^t^neiode Poefi. 
impiiriífimo Sotaies. Ourios He^^oi^cs pi^eti'<.;-ra5 , e pod( 
apitar o feu eíViriío con^ dous f.rorcs , hum nobre , outro v 
íiVn.-) • o n;>brc da P»^tMÍj , o vil:irir.o da Seita. Dift.ngul 
Theodoro R.-icj , ccK?brc Diícipul o de Cdivino, de cujos ve 
nos di noticia Sauieuo com outros. Cantou na coofufa 
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nèbrd» onde fé recolheu cfepoís Ío al^fflado (;oIloquio^e Poif- 

(i. O fâifo Oráculo de Londref )unto à porta Mderghet , onde 

de hum calcado imiro, reclufa poj indultria dos Herçges /^^^ 

helCroíle\ pronunciava infãuftos fuccellos à graõ Bretanha, rçi« 

fiando a Catholica Maria I era huma efpecíe de Àpplla DeN '\ 

íícOf porque tudo quanto pronunciava eraverfo. PoiéiH def« -i 

cobrio-fe , que o Author deftes verfos era o infame. Dwr,. m 

que aífim inftruia a reclufa IzaUel Crofte^ para animar o Prih í 

tefiantifmo , qne naqueiie reinado hia declinando. Porém aa í 

Mufas fendo de fua naturefa lòfidas , na dolofa lingoa dos* 

iiihos das trevas efta5como violentas. Bem fei , que no Etni- 

cifmo , e principalmente no; feculp de Augufto fofoiraõ ao \ 

ponto mais brilhante; mas ainda nas lingoasdos Gentios pa- 

decia6 fua violência ^ e eftavaõ como Ancíllas.. Apareceo 

a gloriofa Legiaô dos SS. PP. e as chamou para a fortaleía da 

S^reja. Foraõ cantados em doces verios os Dogmas Sagrados 
6 Cátbolicifmo. De Ancillas paíTaraô as Mufas a Senhoras » ^ 
e. como deixados os fuaves licores, de Aganippe , principiaras . . 
a beber mais chriftalinas agoas na perenne fonte do Libano. 
Defde/o Vaticano ufou dos .métricos números o Santo. 
Pontífice Damaío , natural de Gutmaraens conforme a mais 
ajudada tradi^ad,;e n^Ôde Madrid, como queria Flávio Dex- 
tro , Author de cuja exiftencia duvida a Critica çnoder na* 
Pior IL foi eíccellente Poeta » e Urbano VIII. foi na mefma 
arte peritifltmo: $. Profpeto Padre doj'. fècuio invido De* 
fenfor da Doutrina Auguíliolana contra os Paiegianosi e Se* 
mipeiagianos , das me^as fentenqas deS Agoitinho çpmpóst 
e deixou à Poftersdade hum livro de Epigramas, de cuio pri- 
metro diílico fe conhece bem a excellencia da obra, aífim co» 
mo da unha a grandefa do Lea5 : . 

Dum Jacris mentem placet exercerá hqitelis 9 
Calefiique animam pafcerepane juvat;. 
Alguns lhe quizeraô atribuir o Poema de Pràpidentia Dei ; 
mas já 0s Eruditos tem moftrado , que he de Author Pela- 
giano, o qual naõ explica beqi a graça de Chrifto. AíOm dei- 
xádo o tal Poema aos Seâtrios, temos por obra certa iC in- 
dubitável de S. Profpero o Cármen de ingraiis contra os Pe-^ 
li^ianosp cujo argumento, e Prefacio he efie: 
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' " tlniè vúluhtatif fanSta fuhjtfiaf prfgd^f ' 

Unde atámis pietas infiú , ó;^ unaefideT\ 
Adverfm ingratos ^f alfa & vir t mes ftíperbM 
Centetm Mcies verfiBtis exeolúi. 
$. Gregorto Nazianaeno Padre do 4. féciíía » e chamado por 
antonomafíia o Theoloj^, enricjtiecea a fgrejd de excellenres 
Yeffos > è ainda hoje íefvem de admiração aos mais cultos 
cngcnBios o Poema , que di^rígio a Cbrifto i o da virgindade : 
o outro às Virgens \ e. Tarios opufcufos em verfo , fem que 
contemos a tragiedia da Paíxa5deChriílo»^ aquaKuaa quer Be- 
larmino feja obra foa, iibrque na&di:3 com a grav^idade do Theo« 
logo. S. Pauliao de Nota^ Padre do 5^. féculo efcreveo troma Car- 
ta poética a Jotrio» étn a quat entre varias doutrinas, que lhe 
explica» eníina, qúe nada fd& o fàdo^ e a fortuna. EfcreTeo 
outra a Aufomor outraa Ciltherio : outra a Pe-Neumacio : os 
verfos Natalícios de S. Felix , e cantou com novo metro mui- 
tos PfalmosdeDavíd : vários verfos, ede vários areumentos 
<^ntou S. Joaô Danvafcenô» Padre do S. féculo. Ifto mít^ para 
fe perceber ocomo fe víraô as Mufas em Siaô ,êquenaÕ foi fó 
oFárnáffOi, òtíde habitara^. Elias» como todas brilhaútés » tám* 
bem ii^ra5 a fua guerra às f ombras. 

Entre as Mufas 4o Parnafto cultivou-fe a Mufa 'íV^Iime de 
Lucrécio. Foi Tito Lucrécio Caro, Poeta Latitio elegantiffimoi' 
Philofoplio Epictireo» de na<|2d Romanb.- Conta-fe, q^e^éOu-' 
doi^ em Atbenas, e que tivei^a por Meílres ã Zeno*^ea Phe- 
dro, que uaquèlle tempo eriad os Príncipes da Seita Epicurea» 
Seia I como for , Lucrécio » tirada toda a providencia do Nurhe» 
iraõ fó tirou a Religião» mas também todo o racloçinio, efcre- 
rendd féis livros de naíura rirum em verfo belliffimo» Nelles 
tudo ref^nra hum puro At hei/mê. Dizem, que a obra de Lucre* 
cio fora emendada» e acabada por Cícero , Príncipe da Eloquên- 
cia Romana» o qual lhe achou mais arte » que engenho, Quin*^ 
tiliano a louva. Carlos Stefano }ulgá,que elle feguio o fyílemá 
Philofophica de Empédocles. Por ultimo Edmundo Purcbo- 
te no Prefacio à Filka o põem na claíle de Ariflõieles» Seiáf co- 
mo for , Mufa mais felis achou Cardeal de PoKjgnac éni Síaô» 
ecorifi tal Mttfà oppos ^o Âtheifta Lucriecío nove Tivros no glo- 
riofô reinado dõ Chriftianíflimo Luís XIV. em quê delineou o 
feu Auti-Locreciík Quem foi o íenhor Polignac, e quanto f ai e(- 
ÁifQada aíuã obra^ conítâ dos elogíosi que lhe pronunckraõ nas 
• * ú Aca- 



Academias r«ies^asTnfcr?p<joens,8ellas letras ,ifi fcleiiCTas M. 
de BozC) e M^ de Mairan. No livro i. dos amores CôletHou O- 
vidto a profana Múta de Lucrécio: 

Carmina fubUrns tunc fitnf pèrltnrà Luctçtif 
Exiii0 terras quem dabk ma dies. ; ) 

Noi faftos da honeftidade» e da honra elogiarão aqoelles Sábios 
de Paris o merecimento, e virtude dp fenlior Polignac«^unçi a 
Urna do efqaecimento cerá em depofito o feii nomeieáfua 
Mufa. 

O Methodo do Emineftliífiimp Polígnac contra o Atheifm» 
he feguido pela emi neate Mufa de Prâcífa^, de Bina ede Melío,cô^ 
txaoAtbeifmú, Politheiflas^ Z?^(^íij<^í. Hurai, e outra Míiía d^ 
Polig<iaC|ede Pina fe abraçarão emSiao.Mais dilatado argumen-* 
to (egtse o aodo íina , e fe os Francefes tem a gloria de que o 
feu Políg/tac eoníucoa em altUoquo verfo ao 4^^^(/^^i os Por- 
tuguesas «levando mais a diante a íua gloria , temos no noAToiL 
egrégio Pím o acérrimo confutador de tantas Seitas , quanta^ 
fe vem proílradas nefte valente Poima. O Polignic feguio Car- 
íteíioy epeleiíando com Epicuro converteo as armas contra oé 
Auxiliares dçílp :vellio Atbeifia» Ào Spinofa a cooiettea de paf^ 
agem , a Hobbeíio par hum ladp^, apertou muito ^ Lochip, 
e Ne\Tton, refervando a efte ultimo algum reípelto , porquê 
nelle admirou a pericia das artes Mathèmaticas. O Pina fea| 
peidpar àAriftoteleSi chama a juizo oCartefioi e a quantos* 
feozeraõ Antefignanps no Orbe Philpfophico i moftrando-fe 
fabedor de todos os SyítemaSi fem abraçar algum delles , econji 
fagacidade evita o Pirrhontfmo i tomando para. fi década huni 
o melhor. Àllim bèm inílruido entra no conflido com os Se^. 
âarios de varias idades ; e nos reprefenta hum invencível Hcs 
rôe 9 taõ peregrino , que diícorrendo pelo âmbito da terra trU 
umpha gloriofamente de todos osfalfos Syftemas, femlbeeí* 
. capar Confúcio na China.» e Mafoma na Arábia. Ede he Fran^ 
tifco de Pina è de Mello^V\Àà\%o da Caía de Sua Mageftade,e Aca- 
démico da Acadegiia Real Portugueza , Herôe » Peregrino ,e IÍ« 
luftre Cifoe , que i ameu ver, excede a todos , quantos tem can- 
tado nas margens do noílo aprazível Mondego, Elle íerá gloria 
atodo o Portugal. 

. Hefpanha teve a Prudencio Poéca. Palatino, masÇhriÔad,e 
infigneem toda alitterátura. Efcreveo de Mundi fabrica ^ de Re^- 
kuiaue in calitfis ^ de pugna animi , de Origine Peccati. Çeanadio 
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nò Vvno ãè Viríf ittujtrihus , dí2 , qoe Prudência' efcré vera 
hum Enehiridion novi , éh veteris Teftamènti. Lâbbóa na Di(* 
fertaçaõ da Scrip^. Ecclef. entre as obras de Prudeocio conta 
doua livros comra Symmacbo Prefidente de Roma , o qoalde- 
fevidia a Ara da Viâoria , è o culto antigo dos Deofes. Itália 
leve o Conde de Mlranduhi Joaô Pico , que entrevarias obras 
DognMtfcas deixou o celebre T^êma da Crus. Alemanha teve 
o &nM)fo Alberto Pighío eftlmado dos Soberanos PontiBces 
Adriano VI. QemenieVII. e Paulo III. que detxanda as Efpe- 
cutaçoeM Matheufiattcas , para as quaes inclinava muito o (eu 
animoi (eguio com todo o eftudo a Rainha das Sclencias ,' e con* 
futoucompolidií&moaercritos Luthera, Melantha5, Bucero, 
€ Calvino. Outros Reinos , e Províncias no mefmo Eilado fe* 
cular\ena mefma faculdade Hiíeologíca tiveraõ Varoens emi- 
nentes. AoCaihalogodeftes vem dar novotuftre trancifiode 
Pina, eãeMslh. O Pighio teve hum eftito mais Ciceroniano» 
que Efcholaftico. O Pina na proíadosProlegomenoa, is Notas ' 
tem huma locução brilhante, no verfohuma facúndia fublime. 
O Ptco, como querendo compfehender a todo o fcivel , reco- 
nheceo o Palácio de todas as Sdencias. O Pina leva o feu He* 
lôe a examinar quanto no Mundo fe fabe. 

Mais queria dizer ; porém fufpendo a penna, porque quanda 
lut a efcrevera cenfura» tudo p que efcreyia hta fahindo EtogtOt 
aindaque fempre inferior à qualidade doAuthor» eà grandera 
da obra. O celebrado nome do Author (obra, paraque a eftudio^ 
fidade faça a maior eftimaçaõ das fuás prectofas fadigas. 

Com faberfe na Antiguidade, que a Eflaioa era de Fidias ouo 
lenço de Apelles, baftava para aplaudir em hum os acertos da 
pincel, e em outro os golpes doburt). Na delèreza dos Artifi^ 
ces fe comprometia o jiuizo dos curtofos. Eíltmavaõ as fuás o* 
bras pelo fobrefcríto dos somes. Tal nome xevfi o Author de- 
fíePoána^ que nójuíao dos Eruditos com qualquer obra lua ^ 
nafce gémea a recomendação mais ptaufivel. 

Peloque íulgo , que fendo todo eíie PoÁna dirigido % eftabe- 
jtcer ós Dogmas Catholicos comos argumentos, ou dos San- 
tos Padres , ou dos mais famigerados Polémicos , naõ pude en« 
contrar nelle oppofiçaô alguma áFé Catholtca. Noscoftume» 
também o naô acho delinquente. Em fim naTriumpbo da Reíi^ 
giaS merece o ^a triwnphe dos Cefarés , q\ie cantarão ciaras 
viâori^s de quati todo o Mundoj pois o Auihoc taz huma guer^ 
^ ' ia 
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M geral aorSeâarlos , e. TigjBdo com os PP. e níais Doai or69 C^- 
thodoxos, teva ao Capitólio da Igre'M os deípoiòs ganhados aos 
jubeiftas ,~Politheiftat , Deiftas, Mabometanos , Hthréos , Li- 
itrtúiost Lutberanos , diPainiftas ^ e Incebertutes. Ettç bè.o 
joei) psrecer ; eíTe reâiffioio.Tríbunal mandaiá o que icr fervi* 
àoi. Cqjmbrano Real Collegio.de S. Thomás 12. de Aèrii áe 

Dotaòr fr. Bernardim de S. Rofa, 



OM. R. P. M. D, Fr. Jozé Caetano <fe Souza, 
Qualificador do Santo Offieio, veja efte Livro 
de Franciko de Pina e de Mello^e informe com o íeu 
parecer. G^mbr&em MezadeAbrii 22. de 1754. 

Fina. Garrida. 

Juízo do Áí. R.F. M. Fr, JozeCaetoa^deSouJa objervanu de N^ 

£ do Carmo^^ IX. no: Sacada 7h$ologia pila Univerfidade d^ 

Caimhra, Lente jubilado. Qualificador doS, Offitio, Exami- 

\ -uador da^ Ordens Militares , Ce^fultor da Bulla^ e De- 

finider adual dafua trovinàa. 

IIIitílri£ Rever. Senliores Inquízidores Apoftolicos; 
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o T^riumpbo dà Reli^iaS cantado em nove livros de 
hum Bohna Epko^ptUemicú. A dece> util , fuavè Ii^a5 
defl« volume me iníluiio y e éeixou ^nebdta^o ; elle voa 
e leva em fi h^tm anathemaau mald^aõ contra os princtpaeser»^ 
ros queperturbafi o entendimento dos fieis ; eHe me uocou com 
itnporiafite» intereffes a CariM^r &véro de Genfor no refpeito ,. 
mrdórte vemoraiderdicipttlo.Çbocebi^ã grande idea,penetreime 
de/çntlmentos^robrea^grandezadefta obra , os qiiais naô íey me- 
dir mais ^' pelo nomedo teu Âuih<)r; e naó achei melhor propor- 
ção. FrandfcêdêPinatrO de Mello illuílrepornafcimemo^ epoc 
ai«reciiiienios.|, iiiada roais iúuilfe j^rfi.^ íendo-o muito pela. 

sam«^ 



naUiresBQ, ám k tux eftè parto naS de: tnooteV mas fimdaem{<^ 
nente capacidade do feu profundo jaizo.Blie deve a origem^e rá« 
gae aos PinM chefes defta FamUiâ em Aragaõj Ifabel a trouxe a 
t^oftDgdI,fieIle tiveraõ os feus maiores as edímaçaens que lhe con« 
tinua eftedefQeiideiKe bemcapdS defertroacoderuageciealo^ 

Íriaydequeheramo. A Mageflade Fideiiífima o conta entre ca 
iattiiliares da ftia caza no exercício de Moqo Fidalgo. A Tocieda* 
de Real da^Scieucias, e Bellas letras , daKiftoríaPorruguezat 
e Latina tem a gloria da fua Companhia, eeftudos. Quando o 
inundo t\»Q tiveffe admirado athe agora que efte grandehomê na6 
fé acha facilmente feofpede no Palácio de todas as Sciencias/neftà 
obra elle íe deixaria ver, e ouvir Tbeaíogo, Dogmático t.EjcolaJli* 
€0 PolemicOt Hijftoriador. Ejle fem declinar para o Fjrronifmo tra^ 
la com hum Svptici/im prudente todos os (yftemas antigos , i 
modernos , e conhece em qualquer delies aqu^Ila incerteza que 
ÍQtwtéé abater a vaidadb do etHéndimea^oiíumano, o qual nâ6 
tem etíde.hcia.dos adra}râvejs íegredos da, natureza. EIl,e vizita p 
Teripato » enota-lhe a obfctiridâdedos teus eifugios pelas quaiida^ 
des occultas: elle examina o Cartefíanifmo , e defcobre a dif* 
ficil organização dos átomos: dle. contempla o Newtonifmo t 
le eft ranha o eftebalecimento da mechaniça: elle ouve aos mais 
f^ilòfophõs fem âqi>elleimpruàentedefprèzo'com4ueo vúlgo^ 
trata à quelles dos quaes naõapprova as doucrinasiverdadeirâmen- 
te vem a fereíle livro hum compendio das mais.nobres fadigas, 
livro de ouro digno de trazer- fe aos hombros dos homens íèhioSv 
e de íervirlhes de Coroa , como de outro livro dizia o Príncipe 
da Idumea no cap. lib. 31. Cora Francifco de Pina.e de Mello cin- j 

Êoêta, enoveiannos de idade occupada naõ fó cq acôfonancia das | 
Múías, dd$ quais he mimoi mas com os eftudos mais feríos , e 1 
^proveitozos què examinaô aos melhores Meilres da eloquência» 
^e íabedoria. Com efta diílracçaõ formou hum parto taô bello 

'^comòeítey quetardafeculosparaafiiaprodacçafõ.Nósjávicnosa 'S 

Ibfçnificio da luz /publica o dedq defteGiganfet agora admira* '?] 
inof-lhe a corpuIéncia.Vimds os feus Poemas , elles ferviaõ de ex» ' 

emplares/eimpoíTibilitavaõ a imitação; elle ideou, e levantou 
'.hum Palácio da eloquência , ao qual chamou Theãtn : Qpe gran» 
' deza que apparato que erudição pede efta obia promettida no tU ^ 
• iula« e fdchada j mas defempenhada no. âmago , eeíFeito ! Efta <l 
;inaquina athé agora occulta entre outrs^s que efconde o feu mef- 
IQO Author^íe deuànoticia do mundo pelo iofigae Diogo Uàiho^ 
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2â*Mâc1iaííp , na foà Bibltettecâ Lufftâní^A H í ftcrJs, livw àúit 
efpiritos quedteritaô a elc^fuèncb , que n^õ hec^utraí cctíía miBts 
^ue huiDa arte de fall^r bebr , tem deíla ^ciência dcbrsdos efpi« 
ritos Francifco de fin0t e ãeMelh : f^Heefcrèvea hMmEpitom^ 
Hi floria Romana defde mwulo èthe Carlos fe^t o \ aonde reduzia â 
compendio os fucceffos de vinte íeis féculos: Que carãâer,^ vet* 
dade \ qué finceridade refpir^Si as lembranças defte Ifinperto ! EUe . 
efcrevett o difpolifme dos Reis y breípeitodos Gcfifutesya díg^ 
nidade dos Magifiradòs, e paÁando àsfortiinas da guerra fisz 
prezentes as viaoriss que fizèraõ formidáveis aos Romanos nô 
mundo todo. Tinha merecido para ó feu Autboi èfta obra huma 
gloria immortaHeiie adefpreza , dá bu fepulcro^loriofo na (tia 
Biblioteca a eôè preeiofomani»teripto,fvo qual fe Goniinba buma» 
e a melbof pd^ad da biifioria unívcrfal. Alguma rnnoceiite corio- 
fid^de via p trabalbo, e mereGimejnto, e neceffidadedefta produc* 
^a5 mas %z& pouco fetisfeico vive das fnds franeffcâde Pina^ e de 
MeUOy que lhe nega a Hcença da k[2pubHca;efta reíóluçaô he o cah 
raâer do homem fabio : fó os que o fa6 fe fazem aufieros ceaforea 
de ii meímos ; a vaidade dos efttid«)s próprios he indo te muito 
liatorali da Ignorância. Qpaádo deeta do Farnafo íóUavaapemia 
áeílés bellcs raigos^. atbe que concebendo a difficuldade de hama 
obra digB^l^ão feu nome ^eftado, e piedade entrou aado oTritêm' 
pho da JR^%#^J^ contra os feus inimigos I eideíertores. Efcolbé 
para '■- ciedito, é Fattono a hi;*m Mecenas, que accapirõliode 
Ro ma cinge trez coroas: ní6 tir haiifcérdsde paia efccUief ou- 
tros â proporção da obra como Mecenas bebuma força, ene* 
ceí&dade da eleiçs6. A Regra vifivel da Igreja , e da Fé» aGsbeça 
da Religião) o CapiíâÔ da milícia Cbriflâefiava declarando hd- 
ma évideate júfiiçá para que íelbe coníagrafleoTffftixi/ie?: Elle^ 
6 nós fomo» Soldados que vencemos atbe dar a vida , e o fikacio 
da morte he a mais eloquente confiílaê no nvartyiio l a quem le- 
iranta o e^endarte, e declara os vencedores íe devia a viétoria* 
GffereceproflTadoFriJ^//?flNá& P/V», e de Mello cíke Jo trmmphat 
ao Santiílimo Padre, e Pí^y vniv eríál BenediãoDecmoauarm 
noilo Senhor, ei^a ferie dos Pontiiices duzentos, equareáia, é 
fete. A lembrança , eeleiçaõ dt>s Mecenas he biima^ das melboiréa 
pravas da capacidade^ e efplrito dos efcripiores : o Prot^dor d? 
obra deve conbecella para a faber efiimar, e tem huma gloria que 
o faz Âutbor quando deferido a produc^af) alheia. OMécensts 
que boareu a Virgilío^M^iicitâcio, o qúemereçeu que os fécu- 
los 



^ 



/ 



los iFíitimÃ>efpeitdIem oféutiome, e o déffem ík^c profedcn'» 
4ãos Sábios i quer Voífio quenaô íó patrocinaílFe ácaufadosho* 
Ifiens^ doutos, mas tambeon que o foffe: elle o conta entre o» 
Fpet^tí(íflds:nvyíro devedoras ihefaô as letras ; parece qiie hum 
«ad ' o^dai^dcío ánror aos que as profe(fava6 néõ pòâótia eftàr em 
iiam' entéàdioiúéntã òciozo defta cultura, e que facilmente fé 
empregaria nas aplicâ^oens que patrocinava nbs mai$« Defte cara- 
âer he o Mecenas á^ hrancifcQ de Pina ^ € de Mello. Que amor , 

âue protecção , a favor dos homens íabiosnaõ tem declarado. o 
arníílimo. Padre? Quanto os dtftingue nos bejnifictos, naaíFa« 
^itidade na eftimaq^6?Heefta incllnaçaõipoderoza no feu real ant« 
iinó hâa efpecie de innocéie amor próprio; eile patrocina nos mais 
aquelle merecimento ; ^ conhece em íi mefmo cd eminente ven* 
tagem. As delicias da fua moeidade dê Bolonha, e de Roma 
facrificou aos mais ferios , e importantes eftudos dignos do feti 
efpirito, das fuás eíperanças» edas ^ fiava delle a Ghriftaddádé para 
o govetno da Igreja. No trono Pontificio entte os cuidados do feu 
Rebanho eftuda a arte de o apafcentar ; elledéfempenhaasobri^ 
gaqoens de Meftre univerfat, eaquellas mãos (agradas quefe 
cccupaõ com a vara, ecomabemjaõnaõlargaõapennavafitea 
à fua he vara -de ouro , com que lança as medidas à edificação eft 

Íúrítual da fuajerufalem. Inftru^ aos povos, aosBiípoSr caos 
eus fucceflores» e para guardar os^recfoKos volumes da (ua 
c6pofiçaâ tem a Biblioteca Vaticaoa iiu erário mais amplo do que 
para as obras dos feus AntecèíTores. Quaõ grande Theoiogo Phi* 
loíofo, Jurifperito, Hiftoriador fe moftra nos feus livros ! ^n 
que regiaõ, e província do orbe literário poderá ferhofpede? 
Nada mais dir^i , porque fempre direi pouco : ò mundo adora 
tio Santiífímo P. Èenediãê Dscimo^uart^ oefptrito dos Leoens 
dos.Gregorios, Innocencios / Alexandres , Martinhos, Cle« 
-mentes, Urbanos, e outros. O zelo da Religião, a obfervancia, j 
c reformação da diciplina Ecclefiaftica, a provídêcia de prevenir o — ^t 
remédio aos damnos , a vigilância de arrancar a Zizania<^eappa« 
rece entre o íeu trigo ; e outras qualidades de hfiSS.Vigario da 
Ghrifto fazem a efte amável , e prudenres os dezejos da lua dila* 
tada.confervaç3Õ. Ainda IrmçtJCií de Fina , t de Melh teve outra 
ventagem na eleiçaO defte Proteâor: elie (e tem declarado na 
affeiçaõ , e eftimaçaõ dos Porf uguezes. Defde que o Grande Ref 
digno de eternas faudades o ReiJoa&Qainiotfárou comoSan- 
tiâmo a ^ança de buma- c;orrefpondeQctá fireqaehtefiaz ioclinac 



i^».^(^'^tçslUkn^(M^ 4^k'ffj 




çonogn4a , e aíFabilidade. Nèfte fiâdor^efperaÍTÍiK^^íWeP/«<i^' 
tde Jiíeílo os^ jeí£eiios dò i^oberano patrocínio {^ar^ eftà tua eftimâ*' 
V4?l Obp. r^íle.Q^ mereceu p6t fi , e pipia fitppre?a. Êtíainda tf^Ôrí 
tanta ;UÚlidãd'e coí^ tàota doçura eiQ hun)a çampòjuçà6.qúé tíiê 
proméítía huma eí^^^ auâerà. (XuandQ 'eulíâjs'd^^^ 

^oens còhtrã bs4^r/os,nie i^erfuadi què eícutavá hunii pel^arniibo- 
Aum\ (^fpgàx\6 de Valcnqat fii^ró Soareis i hum Natal Ale^ánift^ei 
hufU Bi>Í|uet I híiip Gatti ..huAi Petavio , hum GraVíráy £ oiltVo| 
que^le.dectajraõa favor da Chriftàndadè contra os inf^lic^s^éta- 
iio$'dd ,4thêijino. Deifmâ.^ PàganifmQ\, fe Her^á/* 0»;iÃími4 
gos da^ í^é fogem deinteceíTar-fç neíl^s dirpji)ta$/i>orqúe d^fi tncll^ 
nwos fíjQaca^aõ.o infiel íyeldef^ôuro de (eretiá Convencidos: ^ark 
j^itabaleçet' os ^êlirios ,do Mabomtifmff]^ pròhibía ò feu ipfâufl<^ 
Hegisl^t^?^ aoifeusprofèdores outros iarg]LÍmentos'inais què ck]úk 
jefpada^ ^^eÓabalece hf ^vá|eíift]9j9.quel^ 
«55a5 : alfim temem ,.efil>orr^cjw^^ fe èéclaraé bhta^ 



. niçnos reiíA^oicia O eite da .Reji^ía^Svm^ ãb todas as Sèr- 

í^i;. Oá cjgfgr^ça^osÇç^^i^^ 

.pa^riés do, imúucío iéjfiçúhéi por aífeáçàí^^wà infelicidade díí- 

Tir*^^canto diefiè^TriVí^^^ ^ pprqúç ^inaa cbín pr^vçtto féíi 'vá- 

riâõ «preparados^ps n^eW para a evidência dos feú$ delir iòk Hè 

pRt-\Poéfff/i , huoi .CaíJSiciJmo .façil ', .f^ave , , fortç ; cap^ 

Jde £opclMÍir à ve/âa^(e^a|^ep$janjpos m^^ 

,\id^ê^^ X §í>tá q^ç^ía^ ti^gtçí po^ár Ih^^bcoffilíé'^^^ coáíd'eíti'i)à- 

!> . Vtro. que canjpoz pài ciacoè^it^ razoênç o Sei^eiiiffiyftq AntónJb^^ 

T íjicoDuque de Érunfwiç Èlle ^tora çrèado no Luthérani/nio cfÀtl^ 

cébeuefáupulòsdeílâprQiilTâQt quis contem piar as òutpSt laá* 

çou. Qç p\\\o$ ^^i^\Cahmfnio , jirpanifma,^ Malapiiflár} iç 

guantas rfÇqrija^^ç^eps fí^er^fi de^^p e^rpsémbtíífbs.peioiíèy^ 
iíippes ^x\IeIan^^oeiis,oíi'Ca> jtoftalàwf^jpécòlaro^ 
efte u^thnâ peK>rque os pr^ió^éirof ruitdo^ o éfrabâlecfmehtó dt» 
fçM erro nas êíperahçasdetir2^,dalj^^^ 
geligo Thoiua&i tanto o reípeitáva e temia j^ ainda quando def« 

•• -'^' ■'■ preza- 



áf^iV^ ásftfaK aòàtft^ íNtofif. áe Vá! tetnoWt* conta tlcèaécèii^ 

EçiféMni: "^tx^^^^^^^-à^^ infeliz- htima fáciíiáVdfaõ nefte 

íariiio di IgrèM.tc Tabmaz como Anja 4 agtlarda naÕ defêd^? 
f^ a èntrada^Efte defertor de duas profitfoeos íabia o esforço com 
qoe Thdm^ft efgdthia a efp^di ; e aqui refaS tnatto fe as doutri- 
fias fejfçolaftitfasfófa^em formidáveis^ Defteexwne<|(ie 

féis ò( Dtf(rà'è de èiruãí^ic ainda entaô ^rofeífor do lAth(râmfiH0 
(iroii étte hamá' ct^ínfequencia firmada cotn eVidehciásdara^âÕv 
é àk. Fé q^e tò á Religião Catholica Romana era digna dehiiai| 
hòtábtft^ <jUe'^>íâComatcença5ts importâncias do efpirito. Eu ai 
í| no^tóirtlèko tomo dá^heolagia do Padre Bento Sçhmier Mê- 
l^ié'^^ e áe hum ,. e outro finrelto na Univéríítfa^ 

4é Benêâiílà íâlísburgtfnfe: Contra t<i!los eftes fortes BrtjifdQstjue 
*Befeodeiiií ò partido contrario ao Chrilliínifmo, fahéa cànipô 
ÍFrah€ÍfcidePíftét;è ãg MeiM àà Pafuáf o toca o claftinv para o itíCiBtí^ 
Moyèílé niljéà\ç2iwbti\áÁààos iniííiigos /porque vái fiado fif 
yaleafía' da w ^ ifa juíli^ada cauía: O ÉmlnentJfflfmlò^Pofc" 

iighaç ram^éj^ cantou érfi íuávé metroro^èu lYioropfeo cootrao 
líí^heirmoi ouvíoèiie na «i^cir^^ofe^ deísíouro , ma^ a conÍQ^ 
^ancki da lyrà- fe? áckicÁ aiR^ as Vòíes dovetrcedbrop vettcído^ 
J^queUè Pri«çi^tbi » H Ffatit^a ; ed^gr^voQ a fua 

Patrià do érrbiçógi^utií c(ue1fee difpotavaiçrfeom gofto píirao Pée- 
Wd ;, erro comroòin pai^ece ne^araos Ff âncfesses^a-cultuta /e capâ- 
kjídade da:P,9efiaVqu^ncíV^^ *«!• 

jpelto d^as tuas bêllas l^Vaíí KcHticaVétôqu^^^ , fe eRoclojí." NáÔ 
he alheia AoP^má i raatiérjaqiréneftèle trata; O GrarideThp- 
jthàz v Aoío dà Pua ercolla í e das mais, quer ,ãue os Pbetas antrgos 
*folíç>ThéotogóS:, çfítre eilés contaa Orpheb Mufèu , eLino» 
e dVÍ qW TKeblpgos f^'cha(^^^^^^ oisPòetafs ènire 05 Hebrec^s 
^m^ia^hõ^^^^ S. Àgòftitthô Aos enfifia 

que AOS princioios defta ciiviná alie cja Poefia merecbS , e;Çòzá--rt:í 
Tyaô' os íéus ' pf ofFéflòres das Kaní^s de Tbèplogos j então can- 
Itai^aô oS louvores de OeoS. : Sètecentoi? annos antes quiçhouveíle 



5ná:'gent|Hdadç Phitòfòfòs^Jtodas ás material da Relifei^õ fe Uaó, 
^*;gi}acá^^ fe communicâvaí^dePays a Fi- 
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éivino avr^h9ifido:^ iieiie:fo|^ jprmuncia Qqv^,eQ;fi'|fg4^^ j£ 
meê frias tínTM^dosAtkeoi, Folytheifim.De^ã^^e^mixc^^ ^ 
neftas chsmas hmn^* pesa po^osif dos feuSHSfj^ojS.Qxrol^gq*^ 
meiíô^^jdefta^ obra^deiria íer hâro coipp fqparac^ ^ nap a«p$;ll(^ fí^. 
Jííi^Km Aéflb ^efacçid^ pcK ií|iíi^4$t^ara« eiçv^ra^eíkj^i^^^ 
diílribur<;a5 qMC-^lke dam 9 BripHigo quSe lsj^y^f>3ra,l¥^fif\^,®9éfe 
neiito dai matena que fe traca« . Efte he a tnélnar arte Poeiica> 
Critica , ití^l&gzúcz^r i^aiaf *e |)reci0n : .eofina^ p^izar com 
£icilidadê, e élla fáz mukò difiçBltozohum Poema p^íoxio^ a 
theoiica nunca fe enímou melhor , a imitação nunca foi maia ar* 
to9»4tPf^\l6.MQ h^ t{oPoêifia maiqr embaraço, qi^e a^brer^ 
fan^\^^4é j^Ma$lé^§ propõem* F^^ i^dt^llEÈ 

|fi8es éNe cítiche cd òrpooco^ áos cpuie atbé d^>r^ fòráS tãlÃo ».^ 
lelicias daa Mufaa» O que notaráò tòdo^lre a £ktlidade f ¥{;S(fk 
priedade com que cabeoi fem: viotencta os termos proprioadaa 
Philoíbpbias eda Tbèòiogia » eaindá aquelias palavras q pedio à 
língua iatina a neceífidade , e penaria de vocábulos. He qual 
devia fer éfta obra, qqal fe devia à matéria ^ ao artificio ao Au* 
thon Naultimo livro prepara a pompa, e Mageíladie do Triírm* 
phoi faltanefte apparato qõe Froftcifco^de Pina , ede Alella , VQtíqjí 
a fua modeíliapara oavtr o merecimento do apptanío. Rlle deve 
levada nos braçoa dos mais valerozos , e vencedores Càpftaes 
ào Cbriíiianifmo atite o Capitólio de Roma ,. aonde eficote poc 
vivas aíuave harmonia ilefte (eu canto ;.dev«fe-lhe acoroa civic^ 
f)orque (alva em hama guerra da BLeligtao aos Cidadãos da Igreja 
fiiilitanie contra ca feus mais arrogantes inimigos :: Ofeunome 
fera eternamente celebre im memoria doshomens^no Cbrijiiàmpr 
PWf e na Fama: ella (^ra he omonumentomaisperenaequeo 
bronze, he a eftatua eqneftre^ elle adeHn^>t^e lavrou com. a^ 
peonai a pezar do feu defintereffe nobre debuxou* aíHm huma 
imagem do íeuen^nho^ e gloria, àquat adorará a poíiertdade» 
Nâõ fey que haja em Portugal qjuem difpute^ a Francifco de Pina^ 
ede Mmêúywd^deàe primeiro nefta nova produci^aõ, elleheo 
Author , e inventor : poderáô conceber eftimulos poderozos » e 
fecâdos os eípíritos Pt>rtuguezes para aimitaçaõ, efte feréo etet« 
no louvor deíte exemplar. Na Bibliot beca do Vaticano terá di-^ 
fiinâo lugar entre os veneráveis defenfores do CbrfJUiani^a 
cfte : aquelles venei^ndos Próceres haôde refpeit^ar a hum ho* 
çftq^ne ajiinta em (io preciczo CcdbedaL de muitos fabios. Efte 



cracèbi ciiàís cdmòlinal datniàha ricq^i % fef|>eifo » do qiié dá 
itiiiiha òenfòra :' He pura a obra cònio a Pé que trata : afcetica na 
regra dós coSumes Sanâos, os quais perfuadé nò ultimb livro : 
he obra digna do Cedro, da luz publicada da ioinYÒrtaiidade; 
Ò3imbra , no Real Collegio da Senhora da ConcetqaÕ dá Ordeoi 
tíoCarnlódaobférváriêlãws í8;deMâyòde'í7J?4. '. ! ^ v 

f ,' Dòuiár Fr. j^ofepb Caietano de Souza. 



J' li^0?d«^f6 iaJpjf^mír/çLirro, .de.qqe fe trata ^e naô còrrerí 
. , (fBpf fidva licç^íu^a^ pai;x o .qôe.íprne, cóo&rtdo. , Còímbr^ 
C« MçM z. de juuu) de 17Ç4. ' . - 
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DO ORDINÁRIO. 

OM. R. .M.D. Fr. Jozé da Trindade /Ago- 
ftinho defcalço, do feu CòUegio de Santa Rit- 
ta deíla Cidade, reveja o Livro de que o fupplicante 
faz menção , e informe com o feu parecer. Coimbra 
de Junho i8. de 1754. 

Gama. 

Jui2^, e approvaçao do R.P.M.Fr. Jozéda Trindade, Lente duas 
vezes Jubilada em TbeoJogta, e Doutor pela Univerfidade de Co--* 
imbra.OppOí&itor às fuás Cadeiras ^Qualificddor do S. Officto^ 
Examinador Synodal do Bi/pado de Lamego, ExDifcreto da 
Capitulo Geral pelo feu Corraento de Porto de Máz>, Pre- 
lada ^ ^foy das fuás Cazas de Coimbra, e Malkada Sor- 
da • ExCommiJfario Geral, da Provinda da Beira 
da Real Congregação dos Eremitas Defcalços 
de ó\ Âgoftinbo , (yc. 

Reverendiífimo Senhor Doutor Provizon 

VI oh\vxoAí\X\t\úi^àoTriumpho da Religião : Poema Épi- 
co Polemico , ^ à Santidade do Papa Benedito XIV. de* 
dica Francifcode Pina e de Mello ^ i^oqo Fidalgo da Cafa 
de b. M. e Académico da Academia Real, e por informar com o 
meu parecer lobre a Licença para a fua publicação, digo que naô 
íómentefelhe deve conceder efta por naô conter coujzaalgS^ 
contra o depofito da Fé , Bondade da Difctplina » elmmunida- 
des da Igreja, aífím uníverfal » como particularmente Lufitana; 
mas que eila,e mais particularmente a nõfla Conimbricenfe fe 
deve gloriar com efte illuttre Filho, e com efte Divino esforço 
do feu (enipre admirayel Talento , de que ainda perfevera no íeu 
campo aquellâ fertilidade primitiva para as producçoens fagra* 
das, que lhe deixou com a fua Bençaõ Apoftolica, ô gloriofiílimó 
S. Maneio Fundador daQoflaIgreja« EilegcatideErpirito, tao 

** - diíliâr 



diftinfto entre os primeiros 72. Difcipuíos de Chrifto , defde o 
Sagrado Siaô » onae adtnihiftrou a águia no ultimo 1 e myíleriòíiC- 
fimo Banquete do Meftre Sacrofanto , até os Caftellos de Manliâ, 
YiO)2,Monte Moro Velha i e Monte cambem fagrado por mui- 
tos Títulos , onde colhia os abundantes fruâos do íeo Luzitano 
Apoftolado, quando o Ceo nó lo arrebatou para lhe dar em Évo- 
ra a gloriofa Coroa do Martyrio» ficando os noíTos Collimbrien- 
fes innocentes do fangue de feu Paftor» primeiro efpalhou junta- 
mente com as Luzes da Fé , hum Efpirito de Piedlade , e verda- 
deira Religião, que em todas as idades naô fó íetem deixado 
perceber florente » mas com defculpavel inveja de outras Igrejas 
menos diftantes , tem oíFerecido à Sacrofanta de Roma , uni- 
verfal May , e particularmente fua , preciofiíOmos , e fazonadif- 
fimos frutos da fementeira Evangélica , com que a Gaza do Se- 
nhor* eaíua Familia na Terra naõfó (e nutre* mas íe forta- 
lece, vence y e triumpha com eftes esforços de todos os feus 
inimigos os Efpiritos das trevas. Na6 individuo eftaabundm- 
cia , porque a diggreffaõ naô converta a informação em Hiftoria^ 
e porque quando faltaíTem tantos argumentos da folida , e anti* 
gua Religião da noífa Igreja ; baftava eSe heróico defempenho 
com que hum laô illuftre M^nliano faz fervir as Mufas taõ feliz- 
mente» etaõ novamente nos minífterios da Chriftandade , para 
que o Vaticano faiba , o Reino Conheça , e admirem as mais 
Naçoens Catholicas em os feus mais celebres, e eftudiofos thea- 
tros da Theologia, que a Providencia de Deos fempre extra- 
ordinária , e benévola com Portugal concedeo à Igreja de Co- 
imbra,e ido em o Eítado Laical, hum Engenho também empre- 
gado , e hum Efpirito taõ fuperior a todos os empregos do co- 
ração humano , e ao mefmo tempo ta6 rendido , taô unido, e taô 
penetrado dos Divinos Oráculos , que fobre ferem fempre inno* 
centes os feus Efcritos , como confeffaõ obrigados da eviden- 
cia os feus mefmos emulos,qQe fó fe lhe arrojarão disfarçados,a- 
gora faz ver a todos os incrédulos o quanto faô vaftos , conti- 
tiuos, próprios, maduros, fagrados, e bê logrados os feus eftudos, 
a fim de fazer patente , e dar a razaõ da fua Fé \ e radicalta for- 
te , e fuavemente em todos os Efpiritos, e Coraçoens: Novo ge« 
nero nàõ fó de Poêfia , que fendo tanto , he no meu conceito 
o menos que reíplandece nefta obra; mas de Catecijmo^ de 
MiJfaSy e ainda , fe he Licito expHcarme affim , de l^artyrto in- 
cruento y qual aquelle com que os SS. DD. da Igreja nos deixa- 
rão 
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ra6 da verdadeira Fé tantos públicos Teftemunhos , como li- 
vros » unicamente trabalhados pára converfaõ, inllrucçaõ , e con- 
ferva^a$ dos vindouros. Talhe o fruâo que fe pôde eíperat 
dede Livroutaõ delicado como o godo do prezente íeculò i 
cujo génio conhecendo bem o Âuthor, elegeo, entre tantas ou- 
tras para publicar » efta íingulariífima producçaõ , em que logra 
todo o feuiníluxo naô fó o enthufíafmo natural, q todos lhe re- 
conhecem excellentiífimo, mas a efpecial aíliftencia daquelle Ef- 
pirito cujos auxílios fe or denaô à verdadeira gloria , que he a da 
falvaçaôdos AuthóreSf dos Leitores , e dos Lidos em eftes tra- 
tados: Dous grandes Francezés, os meus Santos Paulino , e Proí-» 
pêro eícreveraõ antigamente Poemas contra Seâarios: Moder- 
namente outros dous Francezes PoUgnac t e Racine efcreveraõ 
Voemos de argumento femelhânte; porém eíle Português fem 
encarecimento os excede nefta obra tanto, que naõ lhe impede 
a exçellencia de Âuthor original a antecedência de todos os 
quatro. Qorêe-fe pois a noíla Igreja de que ainda fora da fua 
Aihenas he fecunda em taô preciofos frutos da faudavel fabe- 
.doriaie naÔ fá conceda, mas exhorte ao Author a fazer publica 
efta, e as mais fuás digo iílima appltcaçoens. Aífím o finto. 
Coimbra , e Collegio Real dos Agoftinhos Defcalços 26. de 
Junho de 1754. 

"^ O D. Fr. J^zé da Trindade. 

POMtf-fe imprimir o Livro itititulado Trimnpbo da Religião, 
e depois de impreflo , torne conferido , fem o qual naÕ 
correrá. Coimbra, e de Julho 2. de 1754. 

Teixeyra. 



DO P A C, O. 

T* Uis Fracifco Pimentel Cofmografo mór do 
i j Reyno, e Académico da Real Academia veja 
eíle papel, e interpondo o feu parecer o remettaà 
Mefa, Lisboa 8. de^Agofto de 175*4. 

Com três rubricas* 



SENHOR 

O Livro que V. Mageftade me mandf vêr , Intitulado : 
Trumpbo da Religião ^ que para fazer imprimir pede 
licença feu hMxYiox Francifco de Fina^ e de Mello ^ vera 
dignamente approvado por feus infignes , e doutiífímos Revifores 
com as mais eruditas» elegantes, e encomiafticascenfuras; e 
para eu os igualar na expoíiçaõ dos louvores , de que fe moftra , 
e fempre reconheci benemérito efte taõ illuftre Efcritor , enten- 
do que baila proferir o feu nome^ que traofcende a todos os 
elogios. 

Conda efta obra deutiliífimos ProIegomenoiSie inftrucçoens 
fobre a Arte Poética I judiciofas reflexoens i e critérios fobrea» 
obras de muitos Aiithores , em que eftabelece regras , e preceytos 
conducentes para a perfeyçaô damefmaArte» queconfequea- 
temente exemplifica em hum elegante Poema de Verfos elevados» 
dirigido a convencer i e refutar os delirioa de todas as íeytas 
heiherodoxas. 

AfTim me parece efte livro huma riquiffima torrente de dou- 
trinas Sagradas , e profanas, e hum dosquemaiafatisfazopre- 
ceyto de a)untar o útil com o deteytavel ; em que feu Author naó 
fó ratifica, ta^iS excede todas as acclamaçoens, comqueheap- 
plaudido por hum dos mais doutos Efcfitores que illuílraõ o 
prefente feculo. 

E por ná6 conter couza alguma contra o fervfço de V. Ma« 
geftade, entendo fera muito conducente ao bem pubHco a brevi- 
dade com que, dando-fe aò prelo, fatisfaqa os alvoroços com 
€|ue todos os eruditos , que tem noticia defta obra , eflaõ deze« 
)ando a fua ediçaô. Ifto me parece. V. Mageftade mandará o que 
for fervido» Lisboa 15. de Agofto de 1754. 

Luís Francifco PimenteL 

aUe fepoíTa imprimir viftas as licenças do Santo Officío , e 
Ordinário, e- depois de impreílo tornará à Mefa parafô 
canterir, e taxar, e dar licença para que corra > efemiíTonaÒ 
correrá* Lisboa 2. de Setembro de ijs^. 

Com duas rubricas. 
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EStá conforme ao feu Original. Coimbra no Real Coll&r 
gio de S, Thoroás ly. de Março de 1756. < 

Fr. Bernardino de S. Roja, 



• .1 i. 



PO'de correr, Coimbra em Mefa 18. de Março de 
1756. ' ' ] 

Garrido, Vafconcellos, 'Pitta* \ 

... ' ■ . , ., . ■ ■ . ■/ 

PO'de correr , vifto cftar cònfói»oie ao feu Original. Co* 
imbra % e de Março ii. de 175^6. 

ESÍlá conforme com o fea Qj-igtnaK Lisboa ia deHayo 
LuhFrancífcoPimenteL . 

a\Jç poflia correr, ê taxad em qpatro centos Ireis. Lis3l)(9Íí 
1*. de Julho de 1756. ' 

Comtresruhricas. 
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;r. ERRATAS DO PRQLEGOMENO. -^^ 

'Erratas. Emendas, Erratas. Emendai 



Pag. reg. 

I. i8 Idomea 

JI IO Caliope 

U 1} e Epigrimabgriu 

fhos 
JI )6 modecavel 

IX )S Mccmtorpke&os 

IV 21 tfpiraõ 

V ^1 Aedro 

VI 7 Kacini 

VI i6 GraoBietaiiba . 

VI lo ejulsarad 

VII 6 qucTazcmos 

X i8 animáveis 
H^ 7^ niUalia 

X 99 fobre fijuftiça 

XI 19 com violência 



Pag. reg. 



Idnmea 

paii.ope 

Eplerámatogra- 

pnos 
memorável 
Metamocphoreoi 
aí^Iiaraó 
André 
lUcinc 

Ciaôbretaiiha , . 
e a julgacaó 
que tízemos. 
amáveis ,• 

, na iliida: i 1 

fobrefiajuíliía | 
coma vidência . | 
LII 30 Deiftae 



XI )) ^ bede Texuíàlem 

XII 11 deUfon/i 

XII 9; comqueeftepa- 
. rece 

XVI 15 Ul^lTesfes 
16 01^ Tragedia 
4 aquelles trabalho 

14 infclecidade 

15 fioncefpicia 
XXXIII 44Seâiuriâi^ 
XXXV II Achiles 

19 congruência 

17 ^cini 

I ná Fabula ' 
, refaria 
}8 adHeren. 

Deiftas 



XVI 
XVII 
XIX 
XXX 



XXXV 
XLVIl 
XUX 

LI 



queheadc}efi|| 
dalifonja 
com que efte | 

ceito parece 
UlylTes a fc« * 
ouciagica 
aquelles crabal| 
iutelictdade 
froncifpicio 
Seé^a nos 
Achillcs ^* 
conrequencíj^. , 
Racine. 

da fabula f. 
fe fazia 
adlieccfi. 



ERRATAS DO POEMA. 

Adverte fe que V. vale verfo ^ eR.ar regras das notas , e que% 
i témòina conta das regras, ajjim o principio das Unhas , con^ 
osverfosy quevaoallegados. 



% V. 1$ t^tie fii9 heróico que eCTe heróico 

II R. 9. Olympiade Olympiada 

19 V. 21 figura figura 

lg., .V. : 16 Epicoio . , Epicuro 

w^ R. 4rDcmóttiÉie Deihocilte 

23 u. II lespais lespais 

a) R. ult. de Popín. de ropinion 
i6 V. 9 Teja qialqu ec fot feja qual for 

18 V. 16 A' fancefia A fancefía 

29 V. ). Aftrologos Aftronomos 

19 R. iiPorefe Pode-fe 

30 R. 1. Pelinganio Palingeaio 
30 R. 13 in 2va in xvo 

30 R. rf mortum motum 

31 R. irebuíHs rebusiis 
|i R. ; abundantii abundant it 
91 R. 4unde deinde 

5; R. linoyxide in pyxide 

35 V. lóvehcmcntcs vehemente 

17 V. ijcile cies 

97 R. lAthao Atheo 

39 V. 7microcofmo microCcopio 

39 V. 8vivcfica vivifica 

40 R. 4d'aucres d^auties 

43 R. ulr.lid. lib. 

44 R^ 1 Ceira Seita 
44 R. II Idios ídolos 

41 ^ jfó movia feinovi^ 



47 V. 12 arparas 
53 V . 9 amence 
53 R. 2 &onne 
ibidem e ' coute 
53 R. 6. e' couce r 
V. 4 A garganta 



afperas 
a mente 
ètonnè 
ècouce 
ècourec 
A' garganta 



a regra quinta fe deve unir com o pcinc 

da regra 6. 
a palavra r«m«naõ rec/araa oprincipii 

pagina feguinte, eem feu lugar fedi 

pôr éUnoffaf 
R. 10 Soltaõ 
R. 22 Lerde 



R. 23 bodanico 
V. ult. . 



A Tapiencia 
R. 3 noui 
R. 6 parcctque 
R. 7 a fez 
R. 8 aitcte 
R. 8 retemile 
R. 3 vingtans 
R. 3 Dephane 
R. 3 Cidedc 
V. 10 exmplaC 
V. 17 o vilTeis na fi 
guta 

79 R- 5 Uliflcm 

80 R. 4 Mediada 



Soldaõ 

leide 

botânico 

A' fapiencia 

nous 

parceque 

aíléz 

aitcté 

reternitc 

Vingr ans 

Dapnne 

Cidade 

exemplar 

- o vifieis 

gcns 
Ulyírcm 
2leua<ÍG 



nat J 



Erratas. Emendas. Erratas, Emendas. 



Pag. reg. 

8i V. 9 qucriria 
84 R* ? e adoiaçaÕ 
gi V. 4 ^odo 

57 V. 8 Nhutn 

58 R* uiMcljeiao 
94 V. 2j grcílciío 
98 V. 9 joelhos 
104 V. 16 obedecido 
10 \ V. 4 adco 

J14 V. 2J virão 
116 V. 17 c homem 



Pag, reg. 



quereria 

e adocacaõ 

toda 

N'hum 

tetí«ad 

^oneiío 

geolhos 

obedecido í 

adeo 

Viraô 

eque he homem 



119 R. 16 Feiicofemcaõ PeiicofemcaQ 



122 V. 2 aterra 
222 R- 2 Aiay 
12} V. 8 topera 
745 V. 10 {untamente 
148 V. 7 Aquelle 

151 R. 3 daífoai 

152 R. 12 defiliis 



aterra 

rompera 
e jumamea^e 
A' quclle 
das diiás 
de filiis 



152 R. 20 quis enlm ad-quis enim cumad- 
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ducet 
157 R. 7. notricio 
165 R. 7 de mcurc 
165 R. 8 iugcns 

ibidem rompeot 
165 IC. 9 lovcs 
• ibidem n'ya 

ibidem deftruite 
165 R. 12 Chaç.2r 
165 R. 13 lafoibbcffc 
i'.'3 R. 14 métablit 
1Ò4 R. I r onlcs 

ibid. desformes 

ibid. ronticnncn 
164 B.. 4 convain quantes convaioquames 

ibid. fomprifes fempri/cs 

164 R» 5 qu^ilya ^u*'ilj t 

/ 



ducet 
nutricio 
demeure 
lugeoos 
rompant 
ro«)es 
n*f a^ 
decruite 
Chap. 2 
lafoibleíTc 
onérablit] 
Ton Ics 
desformes 
foutiennen 



164 R. 7 fcfournit onfournit 

164 R. 10 pour quoi pouiquoi 

169 R. I ctendiie ctcnduíie 

169 R. 6 quel que fois quelque fois 

169 R. rr p. I. lom. 2.1ib.p. r. tom. 2.iib.|«e 



2. «rrt. 3. 
169 R. 13 rili 

ibid. rfcl* ètcndii 
169 R. 13 Ci'l nen 
169 R. 14 quel fpcit 
I73 R. 15 entieprand 
173 V. 2 clara 
192 R. I znone 
19* R. 3 amoq. 
192 R. 5 y las penas 
203 V. d apontallo 



;io5 V. 6 fem fadigas 
235 V. 17 offenfa 

239 V. 8 edifícios 

240 V. 3 Libidia 

241 V. 5 Amftardam 
141 V. IS podeis 
252 V. 21 eHebdomada 
269 V. 15 qnc 
287 V. 13 lhe pedimos 
287 V. 17 rcconpeuía 

287 V, 21. Conhfaõ 

288 R. n orentes 
291 R- ç Bafluet 
293 ^' 2 fe quereis o Pon-fe quereis ^f 4 

tifice Pomifice 

^99 V. 15 orcidentc accidcntc/ 

509 V. 5 impaciente Ijnpacience 
3^7 V. 14 eítimok) eftimulo 

323 V; 17 elequcnte, eloquente 

33r V. 14 erplendidos pe-efplendidos, pexc^ 

renes aes 



5.art;y.' , 
S'iU . j 
del*étcnduiic 
& Til n'cn 
querfprit 
entreprend 
chara 
O«none 
Oenon. 
ylaspoãas 
apartallo 
ícm fad%.a 
offenfa 
c edifícios 
Libidia 
Amfterdam 
podieis 

e a Hebdomadâ 
que 

lhes pedimos 
recompenfa 
Coníiitaõ 
orantes 
BoíTuer 
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BREVE,' 

Que p Santiffimo Papa reinante concedeu ao Author 

defte Poema : 

BENEDICTUS P.P. XIV. 



Dllafle íili y Salatetn , & Apoftolicam Benediâtohem. 
Liicerarum (cientia » vita; ,i»ac morum honeftas , alia« 
que laudabilia probicatís , & virtutum merita , fuper* 
quibus apud Nós ôdé digno comcnfndaris tefttroòníO| 
Kos tnducunt , ut tibi reddamur ad gratiam liberiale$. Ea^ro- 
pter , ut magis t tnagifque & in (ludiis « & in pietate profícias- 
Apoftolica auâoritate tetior^ prazfentium tibi , ut^in tua Bi, 
bliotheca , fub clavi tamen,quorumvi$ H^rcticorum , &Has- 
refiárcharum , & aliorumquoramcumqueL reprobatorum/^u» 
jâoruot quacumque audloritate prohibitos , & prohibendos li- 
bros^anufçrlpta , & op«ra tam hadlenus in lucem edita ,quam 
finpoUcrum edenda , feu fcribenda quíscunnque habere , lege- 
re, & tenereliberèi & licite , & abfque ullo confciemias fqru* 
puío poílis & valeas , cohcedimus , 6c iridulgemus. In coa« 
líarium facientibqs non obftaniibus quibufcumqae. Et Apo- 
floncam Beneáiâionem tibiV dileâe iili , peramantèr impef- 
timur. Datum Romae apud Sanâam MariaQ Maiorem fub 
annuUo Pifcatoris die XI. Septembris MDCCLIII. 

Fontiíicatus noílri anoo Decimo quarto. 

Cajetams Antatus^ 

E nas coftas do Breve 

^Dileão filio Francifco de Pina^ (y Me^Jo^ 
nobili Coiíimbriceniu ^ 

PRO- 
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PROLÈGOMENd 

PARA 

A BOA INTEL LI GÈN CIA, 

• E -•■'... 

CONHECIMENTO 

DO POEMA 

■PRIMEIRA PART& 

§■ u '• . 

SE Âdatn < como querem i^guns dcriptorei ) ci^mfóz o 
Pfalfflo 92 9 que mia tmtt 01 de David, hé 1^ iPoeíia iM ^4f^V 
aotigà como o Muud«; equaâdo ciomcqóu a uêictt \c^^^^»àaé$ 
principiou apoeti^r. Ao f&eaeaSamsõ IfidofOAM dixqae ^^•^ 
os ^<xÍQiii fe ooQhêccrad prtoeira, qae a Pr#fiu A^A»efiAÍ^^ 
fe dcre a focie4ade humana j porque Cúio, Oi^plMo, e Mufeoib- 
raOos primeiros > que com a uiaridade dos números poéticos ckri-^ 
iisuoraO os homens, e os arxanca^as da bairtoâtidade das fdv^ para 
a culmra das ParoaçoetíS. Apules, FUHd. Uíd* it. <iAfi(nia '^t*$'' 
Fherecidps fora o primeiro que ititrodasLÍo«P:poia. "Siiwbii^hólib. * 
X. «ajunta «Pherecioes, Caámo, e Hecáteo;<o qw oof âi&>€<mâi>- 
derar que teriaS baftante eàepcicio aintes do Deiutrjo; e ^ipenas â 
T«rra & lev^amou fipbc^ asagoas , ít% bfutm>ni£os ^s Xeos Vaciâníoa . 
a Sibyila Chaldea , Neta, ou Nora de Nóê \ & qtte jirovd <^ ^)^« : ' 
irittCiíltonco do Veí&i vinha dós AntederíuviaMS.* 

Tobal txooxe^ a Porfia is^Hefpanlias i;ô aonâ» d^poiadóDtta* 
vio ; *c iÍMiia^ âa Voâ^ «s t^eisy qtie Am aote Hefpanhd^. Taffii- ^ 
dos (eis Séculos a^^aiecea J6b , rriBci^, òa ilegtilo ^daldofiHBR^ 
c«m os feuft Xkx^ poeticitt, como affirmá 8. Jerottymo. ODvattulo 
dWino nos aflegâw que M<yyfes-, cc^&v o 9^Ve de I&tfd na^fohida 
d9 '£»g|f CO , -Afita gvaças aoSo^níhor^eifiíVè/fò, «pdo^lilrrar^ila^faetlt^^ 
caoriTeiro. Ao depois MwÁ Uih eldtfljtes «os fttfs iP&hfiés^cotmaír* . 
ioBBoa ' Cnfllwte»». > ti W ii i ^ ^fcrfftáSlikiiaafl» iM fMNÍfito<^i^oe- 

a * . ^ ma 



Poetas 

genttU' 



Poetas 
Gregos, 



Poifas 



11. Prokgmenol 

j^a do$ QiÚtícoii« De Cluco mil verlos çompo(!õi pOr efte íilh^ d^ 
Darid fa^ mençaO o li^rp j dos Rejs ,. cap-^y^. v. 3 2^ Loquutas ffl quôr 
que.Sahmon trra/mHlia parabQlas ;.£? fuerunl carmina ejus quinque(^ 
milU. £ aquiceçips defde o prlacipiado Muudp ,^ os homens maiores, 
do Tcítameiuo velho 1 os mais ^bios», e os mais iiludres) eítimanr- 
do, e exerçitaudo a Poeíia. 

Dos Poetcas getuilicos ^ o {nrimeirof <Kie fe dçfcob)*^ eod» a 
efcaridade daHiltoria aatiga, hçofamotoUrpheO) que aThracia,< 
donde era uacural, pretendeu iiiculcallo U9 diviuo, que o fezfir 
lho- de ApQiio ) e da Mala Çaliop^ : Floreceu. 950 aunos depois* 
do Deluno:J^gaiolUUe ieu diicipal^ quaíl coetâneo* 

de Lião. 

. Três Sedulos adiaota íè conheceras os Poetas Gregos v^fl^im- 
heróicos , como iyjriços^ degiaí^os y e pigsammatographos, comi'- 
CQS> e trágicos. DilÍLiigulraôfe Autimacho, Ápoitoaio Rhodio^ 
AriUheocs» Parijieiiiof Heficdo , Aiceo > Auacreout«, Phíloxeaoy. 
AlexiSf Herpippo, Arillopbanes , Diodo ro , Eutvclics, IVleoan^ 
dfo, Àlcimencs>: Ckophoa-, Euripides, Sopboctcs, Ar«hitas, 
Callimaçbo, Phociiides, Theocrito,Symoaedes,Tirteo,Xeuopha-> 
nes") e Hyppnoas : Até que paíTados. 1331 depois- do Deluvio veio* 
ao Mundo Homero, para deixar de repente^ como o* Sol loda^* 
citas eílrelias efcurccidss* 

. Mais de 300 annos- depois de Homero^, paíTou a/ Poeíla^ dor 
/ GjTgos pajra os Latiuos.; e os primeiros vexíos^ que fe ouvira^ no^ 
Lacio fóraO os que fe caataraõ nos facrificiòs de Numa Pompilío ^ . 
mas dcvefc entender que cíles Verfos eraO eítrangeiros, pórquco pri— 
XDeiro . P^eta , que fe couhecco entre osKomanos, íoi Lívio Au«« 
dronico, que âoieceu quaâ aos vinte ânuos da feguuda guerra; 
Publica. 

Na5 tardou En&io afazerfe atteudi vel , e logo Plauto iuimita^- 
rei no tiíeatro. Dahi a cem annosfe conheceu Tcreucio; e a outros*' 
cem, Virgílio, que fez aoXacio oque Homero tinha feita na Gre^* 
ciat Nafcia em^ Mantua, quandq> M. Tullio aceufava a Vcrres:; 
&^oedeu ao magilterio da Profa o da Poefia; ou para que Roma^ 
perdeíTe as faudades de Ciccro > ou panu q^e à vilta da Profa òj^ 
perccbeíT© melhor a veutaaçm do Veríb^ . ™ 

A Virgílio fe feguio Uvidiora fi^ defgraça o f% iitàisáDode^ 
javçl, c taljtez que maior o feu g^rande engenho ;,pPiqp« me.- pa- 
rece jquc.as eleg}2ts do Ponto he o- melhor da5^^<fu«\t%. ob/as^ úrxà^^ 
que elle fizeííe dos Metacporphefeos. toda- a fua- jadtanclai, • 

:. Foi Horácio quaíi feu Coetâneo, e repartira.Virgilio com eis» 
Iç. a fua gloria, fe foube.(re conhecer o feu fabUme eCpirito. Ai»^ 

g:eguiça,;oii asideliçias. de Rocpa o ã3bcr^ iQcUai»r pasa &LyrICQ9. 
tido o £cu gtínio todo:hQj:oiC9f 

:. Mo tempq de (içfQ veio 9 Séneca ^^ç^iU^m^o. ^e be 

tam- 



ttambeffi o» phifófo^ho ; e Luóanó íeu fobritíhó^ faeriâeacíos atóboí 
àcnvcjâvouácraddadcdôíí» abominável dilcipula. 

Foras fuccédend'©^ Perítío^^ Sylo kíMcú i Stacio , Marcial , Ja ve- : 
jjal^ os d]aa ÇâraiosvTibulo^ Aiiíbttíó, LQçtècÍQ,Tj?opefCio, e • 
.CJlauíiiano. ■'■'"■' • / ; - • - ■' - 

Depois da ruina do Império, o mais atwigo Posta da Itália, he* 
£>aâte; GhaiafaraiS-lJic Í3iviuo, porqui? pareceu hum^ coiza muito 
jara faiiir-^fta Boefiíi dè êutre a barbaridade dos Godo*, de qúe 
^aíU fe^a3 tinha polido aqaella Provinda. 

A fama de Petrarca- foi igual k de ©atice. Aríoíld pçetcfldcu' P^^f^/ ^ ' ' 
^efcurcÊetías; e qaCfei foXíiíuuo teve o mcfmoâttceutocòm a (na Itália^ 
Tragedia de Soplioaisbe, a piimeira , que íc cfcrereu cm LiugjuÁ nõs. 
vulgar; e còm a fua Épica da ReftauraçaS de icáiia , lirrada da 
oppreííad dos Gro^os pelas armasd^ Beliz^rio. 

Mas aqui fizera^ outro enfaio as«Eítrellas oara produzireosi 
fobrecíJbcsmodcilosaTorquato TaíTo. Na mefma Itália Ho tambeai 
famofos Ludovico Dplce, os Gavalhecos Marino, e Guarino, 
Pfcti, Saalla^aro , o Cardeal Bsmbo, Mário de Leo, Taníllo, 
JoaO Bacacio, Serafiuo Aquilano, Pamphilo SaiTo, Bcraardina 
Rota, Ludo^rico Paterno, o Conde de S. Martiobo ; e outros, qae 
mõ podem numer^rfç, porque u^ôhi campo Apoltineo mais fe« 
£;ado com as agoas da Hypopreue. No prczeate Scculo houve 
^eroft^dino P^tetti , que rol laureado ao Capitólio , feguiido a ooí* 
tida, que dera9 as Gazetas: e Pediro Metaftaúo que cambas Aias 
Qperas tem adquiricip huma ^ran^e elUoxaqaQ eotre os Poetai 
Xiraiiiaticos^ ' f* 

f Em toda a Hefpanha, opritneiro, que conheceu a Poefia foi 
.oíaoíTo Kei Dom Diniz: Hoje e^iOie ua livraria dp Efcurial huia 
Jivro deVerfosícus^ queellc maudou afeuAvôDom AffoafoX^de 
Ci^Qa', a quem chamara^ o íàbip. Seu âlbo o lofance Dom Pedra 
Conde de BarceUos, a quem deve tanto a Npbreza do Portugal 
pelas fuás geaeologias, deixou em TeltatoCAto outro Uvro tam* 
bem de Verias a ícu fobripho D. Affouro XL 8eu neto p Rei O. 
Pedra I. foi tambeiçi Poeea^ Do Jnfaute Dom Pedro, hlbo do Rei 
L^dta Joa5L íe açliad alguns Verfos eip louvor da Cidade de Lisboa. 

. 0$ Pactas ij}%is aiitigo^ de GafteUa ftS í\prnando de Purgar rP^^/i»^ 
e João de Meua, que viv^p up Reinado? de Fernaadí^» ^ Í5MibcI...(j^;^^ 
No d« Carioi V.. florcíceii Bofeauí w de Pliilippe IL fef filhpj jj^^^^ 
Jcci>»yitto*Corí«rreal;; e hé do mçfmo ceinpo meu patriçio Jorgi "^ 
xle Mpoteii^ioi: j «qpe pçrt,poçe aos QillelhaQos por jefcjrever nefte 
idioma. A fuia Fabula di^ Piramo ^ ç Tisbe tem tódp. o pfoxjço 
poctico, que podia ^dar de â aquella idade; e talvez que neíta^ 
fiaiS chegue a (e^ excedida 4P.tpdaa ddica^c^dos Modernos. 

Entre todos ,fe diftinguio GarcillaíTo . de laVega: NaS fei fe 
ãigi que.Câi;tol.lá ni9 Pf^tH fottA de maior eítiiaa^^, Luiz de 



IV-^ Prokgómeno. 

Gougora y e Fraocifco de Quevedo tratara5 a Poefia com grande 
palfo , engenho y e agudezas Na teicUidade^ nenhum íc c:ompari 
com Lope deVega: De cómicos bá tanto numero , quena5carbem 
no algari£3u>9 quanto mais na memoria :, He muico digno ácUa 
Eugénio Gerardo Lobo : Entre es tambores > e clarins y fe ouvia 
Q^ íeu pledtro na campanha. 

Os que precedera^ ao tempo do noffo Rei Dom Joa9 Ilf. 

Poetas f9ra(^ também outros typos , que formarão os altros parafe en&ia- 

PortU' fgflj Qji producçaíJ de Luiz de Camociis : Eíle grande Efpirito 

^uezes. levantou a Poefia ao auge y que entre a incultura Poriugueza fc 

*po4ia efperardehum impulfo taununo: Deuuos a mefma teiicida- 

aci que teve su Grécia com Homero ^ e o Lacio com Viigiiio, a 

lea&ía com Taifo. 

Arrebatados defta gloria eroprenderaô também as fuás Épicas^ 
Diogo de Paiva nos feus €hauieidos, Miguel da Silveira no feu 
Machabco^ Vafco Mouúnfao na fua Arzila, Gabriel Pereira de 
Caftro> e António da Soutade Macedo > bum nafuaUlyirea, outro 
na íoa Ulyf>ppá : Franciíco de Sá de Menezes aa fua Mahca coii* 
quiflada^ c o Conde da Ericeira Dom Franciíco Xavier de Me- 
iieze? vm fua Henriqueida. 

Os outros Poetas de Portugal ^ que aaO^vfpiraõ a tanto^ forâ5 
Bernairdino Ribeiro ^ Si»a9 Machado > António» e Jorge Ferreira, 
DiògaBenvairdes, Paulo Goirfalves de Ãndradp, e outros muitos^ 
quo fé podeoi vôr na Bibliotbeca do eraditi(Omro Diogo Barboza Ma^ 
cbftdO) A\^wáé de Cevo. 

De cncre todos me na5 devo efquecer de Francifco Rodrigues» 
Lobo y u& infcbz no feu Pcfema doCoudeibâVel^ coma admiiavcL 
naf fuás EglogaâT, e em outras Poeiras paftorts^ em que uaO foi me- 
noa ireutufozo DÍ>m Francifco MaiK>eL -^ 

No^ prozentt Século encberáõ d^ ireíptaud^rcs òPindo oCon« 
dedfiTarcyuoa >(]íMQam«sd»Silva, o Marquez de Fronteira Dom 
Fefnaofdo Mafcisttfubasiy o Goiidt áe VaUadarei Dom Carlos de 
Noj^oabst, » Vifiíoiváâ áêAiúeáf o Abbaâa éeSumbade Manoel de 
Sou& Moicíira y éGafpni^ Ldica^ da Fo^eca. 

Merdce hom kigãr moko didit^to o Conde de Villar^maior 
..Maooel^Tcttesdfa^Silytt^ naò (6 p^v cu^ivar tò^tifeliciíGmo gtnio 
9 aíBoencia; het^dUarir da fuá eaía; fkki^ |)'cU egrégio pâtroeinio, • 
c^e tsili tfado à po^íia coift aAcadéiiiia dds Occdltos de que fe fez 
Mecenas, é Sée^ôtario aijiâdè íé dUvemtodo&osmaze» ast>brasdo» . 
melhorei engei^ò» da Cmtti át queprodttôa^Ca&balogadaoief- 
maforct^ quN^mísfi^coifrfihHiicado. 

, Ahfàãére Antànf^ ék Lhié. 

Dom AniS ét Abfiàdà. 
AétofihJtBtft(fAQfír9éhà. 
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'jinfmto CcuF.los dt Oltvíha*^ 
Antonto^^cfzi dt Mêlic. 
Apiopifi di Sanfi^ Marta, Lobc. 
.Antónia He SaU^nha di ÃUíiquct^Juh 
António, dí Saldanha da. Gaméh 
-Braz Júzé Rdt:lIo Leite. 
Carlos Jç/c ds Mello. 
Frmando Xavier Botelho. 
^Úom Francifco de Almada^ 
Francifcode Pina e de Mello. .,. ., ''^ ^ 
Francífco de Saldanha da Gama. 
Gaflaò Jojé da Cofnara Coutinho^ 
Jacinto da Silva. 

3^me da Silva. Télks. ... 

.Jo0à de Alpoem de Rrih^ 
Joaà Mamoelda Cojla. 
•J^aõ Manoel de Mello. 
Dom Joachim Bernardes. ■ ; 

fjoachim Simpliciano do Cáuto^ ' 
D'7m Jofé de Almeida. . _ , - ':• . . 
Jofeph dff Lemoí. [, ■, . ^' . >.; . j, 
j€fé MãscnanhasPacheeê^ . .... 
Dem JozJ Miguel de Por tui^íj ^agqurzie fakufS* , > 
j$<^fi7y^^àfa de Magalhins. ." , 

M^áõel Joachim de Santa Martha Ter^^ira. .. IfOifK 
Mân$il 'lellei da Silva Conde de Fillar-maiçr^ 
^ ,,Msrcúi ^ojé Monteiro. . , . ... 
■JUartítjh Co^nta de Si^yifçonde, de 'Ajfef0à , 
Martinho é Mello dtÇ^ro. ..:;>. 

Dom MisudLucio P^rtpjiddeC^ré» 
Paulo Nogueira de Andrade. 
Aedrojofé da Silva Botelho^ 

Salvador Correia de Sá., JciOOTjDQ^ 

Verijfimo Manoel de Almeida^ _ 

Vicinti da Silva^ .^ 

Viãorino de Almeida. ■ ■ _ '\ iQraçÍaÇK^« 

Dom Urbano Jofé de Mellom 

- Falçtídos: * ' ' 

» • • ' • -o • * 

Diogo João de Serpa ' / v * 

Francifco Atitonio da^ilva. 
Dom Francffco de ?ortugaí^ Marques de y^ença. 
fAanoel da Silveira. DoUiiuicp* 

Jofi Manoel ?enalvo'Í€Txou^ Jt hir à Asadmiê. * ' . 



f<r^ 



p \ Fraaçft, ainda que cecoaheceu tarde oi {^ftoipres da Poefia 

Y^tak j^ jçjjj alcançado para o goíló poético, da íua ííaçaõ engenhos 

'^'"**" inuita diftintor: Entre os Fraíicczes hé nijft cttiiUavtí o fiíu 

€iui^ Ronferdu , Corneilift, Molicre , Rytr MaJhcxbf, Montfuíon , Ha- 

bert^ Cbapelaia^ Guiaaut Balzac , e outros:-, EauaO tenho viíto 

maú que aJguua modernas i o Ábbade Geutít no Poema da Pbilo* 

lophia, Racini no- da ReliglaG» è da Graça, Voluire nô daHeu- 

riade, uas Tragedias ^^ eem eutras Poeílas: Porem Defpreaux me 

parece melhor que os oucroK O Cardeal de Polignac no feu Anti- 

Lucrécio eníinou á: fuaPaliia O modo com que detla ufar da Poefia;: 

pois defprezaudo a &4UU trancesa , pegou da trombeta Latiua , e 

iarf)iroulhetantoimpy'íb I que íez m^uoc o etlroado, com que na 

Lacio tinha retumbado a Eneida. ' 

£m Inglaterra naOconheço maii) que Milcofi^j^ è Pope t ouça 

taetat gabar muito ao Inglezes o íatt Poeta trágico Shakelpear t Voltaire ^ 

/if^Ar- fendo muito apaixonado pela GtaoBretauha , o coiidemnafemp^- 

zí^s^ cbde: Os maiores homens eftaSiogeitoaa tttes de&llres- Opade- 

cellos be a melhor prova de foiem grandes. 

Temos vifio que as Fi;MinciaBmai^ cultivadas fempse fizcradda 
Foefia bum fublime conceito ; e julgaraC pela p^iméita^ t isoals^ 
4aiittav6l de todas as artes : Se xeçorrtmos outxá yez4 Aniígiiida^» 
achamos que o mundo noborçi^ fcieiDbaladõ com Verfosr Que com 
ellei ft agrádetiàS a Dcói òs maiofei beneficiou : Quei^lles fe 
compunhaO as Leis^e fe eicreriae os mais altos mjfterioadòSaiítik* 
titis Que entre as glorias, t triumphosda Afia chorava AlèxaiidW 
o naSteròQlrii Pòi:ta coâio teve AcfaiUes : Que o Povo Romano fe 
levantava quando apparecia Virgílio Dp theatro para recitar os feus 
Verfos^ e^tie1h(B alia o mefmo obtequio) q^e a' Augufto : £ fe- 
pomos diante dos ojhos o obSb Seçulo^ reconfaecemça taipbem 
a eftimaçaS que tem a roeíia na Itália y França ^Alemanha , totonSá^, 
Pruffia, Dinamarca, GraOBrétanha , Olanda, Siiecia,. e IVIofcovia*. 
}orge L de Inglaterra mandou dar há bem poucos ai^uos cem. 
4M1 cru^adoa a Pope pela traduçaO de Homero, e fez toda» as ih- 
fiancias^para o paíTar da^eligiaQ Romtina para aPtoteílanteafim. 
de o occupar no minifterio di Corte :: Me íàma que a Voltaire 
«tee teia^roduzido mais de meio milbaS de cruzados a^ xeimprefloeria. 
das fuás Poefias ; e no confumo delias, (è prov^ o gòfto , que tem^ 
4eíbi art«i buma NaçaOtaõpolida.yelkbiacomo aFrancézai Pelos 
feus Ver&s o elevou ograudcGenio ioKelda PruATia reinante ás 
anaiores honras da fua Corte, e ao maiadiítinto agrado do feu Ga- 
binete.. A inc9paravel magnificência ye profuoda capacidade do fS« 
pre Auguíto Dom ]oa5 V^ da gloriofa memoria, íê fêz Mecenas da A-^ 
cadj&mia poética dos Árcades deRoma;:e edificou naquellafcienti* 
fica Cidade . hum novo Helicona para íxitít XMÁ deUcioc^o > e il-^ 
^ liilbte Q c«u|»effi> dos Académicos^. 



"-T.r-T 



PnJegonun^. VIL 

MAtf para t^t expotreí todos eftes «xemplos { rjfla do noílbr 
Portugal > fenaS parra lhe mc^ar qoe âle ^cípieta aquêlle 
iBcfiBo Oraameuto, de qoc homens ca9 graadea > è Reinos ' 
'^M cmlizados tem feito a íua maior lifonjaí 

Que mais trifte teftemunho de ca5 ioculca iafloencU , qâe o 
fioaco cafô qae fazemos do aoíTo Camoeos! Semptc pobre, perfez 
iguido, defterrado, até vir a morrer oo meGoio hoipicio do átíamr 
iparo, e da miferla. Efte foi o conceito, que formarad os P.oirtu* 
^uezesdaquelle tempo deílefublimeefpirito; elte aos Loura miiito 
^las Lttúaoas, mas igualmente nòs omdemna oeíla eltauciu* 

Em fim MOõ houw ferti Cãtitàò^ 
Que nMfqffe têmbem àoutê , e òcieniei 
Da Lãcia , Grega , ou barbar s Haçaõ ^ • 
Senaó da P&rtuguezs taòfcmenUi' 
Vaõjfem vergonha iO digo; que àraT^ai 
De alguém fiaôfer for verfoi4acéUenf o 
Henaôfever prezado o l^erfij tfimai 
Quequemnad Jabea art0^n4Õ4íefHmam 

■ ■ V . , . . . . ti 

Mas naõ foraO fó os Portuguezes os que fe infamaras com o tra* 
tamencdVque dera5 ao maior Poeta da fuaNaçaO: Também os Ita- 
lianos praticarão a mefma infoleoda com outro homem igual ao 
^ofla^&aiBoeDs. 

•' - Bernardo Taflb natural de SuFCiento*, « fiia molher Porcia de r fr* 
RoíTi , nobiliífima Veneziana , tiveraõ a felicidade de ferem illuftres jIjIj^ 
Genitores de Torquato TaíTo. Sendo o Príncipe de Salerno def-.j ^ 
pojadodosfeús domínios por Carlos V. ficou comprehendido Ber- ^ 
nardo Taflfo na mefma defgr aça, por íer muito familiar deite 
Principà; porem ainda ficou com alguns meios defuftentarofilho 
nos Eltudosde Pádua. Diítinguio-íe muito neíta Academia; mas 
com a morte do Pai', deikou a applicaçd& civil parafeguir a poética , 
para onde o chamava o natural impulfo do feu grande génio. Âs 
grandes honras, que recelieò em França de Carlos IX. pelo patro* 
cinio do Cardeal de Efte, lhe naO detivera^ o defejo de voltar á Itália, 
aonde fe fez fen Mocetão Duque de Feriara; mas na5 badou cite 
patrocínio para na9^padei:er vailos defgoftos neíta Corte*: e dizem 

2ue pelos amores, que teve com huma irman do mefmò rrlncipe : 
'ahio por eítacaulaem huma hypochoÂdria , que o perfeguio vinte 
annos , em que foi reputado por louco ;e efte infortúnio o reduzlo 
a huma grande calamidade, tanto pela falta de bens, como pela 
perfegOM^ ^ feusiiiiiiii^osvBté.fer^M^por 'Ofáemi^ 
^ . a 4 Dur 






Dtique ;. e depois die muitóitcmpo^ i. fahio do Cárcere na mais deplo- 
^ai^acJ mifcria^ Apc, c quafi dbfpido foi procurar humAfua Irman, 
que ainda TivSa: em Surrenco ; tnasr nad achaudo aqui o íòcorro quc^ 
oípisxavti V voltou, pari Fen-arty c^ nella. &á {^r.ez,^ fcguiula vtz r. 
£lt)ai conúQuas vexaçoens deiboucertarad a. fiu. boa.cocftitai{;aõ , q^ 
depois, de t»nt»is.damaos., perdeu *caxirbe^. a íàudcye a reputação 
dos. ícus grande* talentos.. - 

JEjftaodd *íeiD. * alguiaa* e^eisan^' : da* fáxQit dcfSe aianfragio , a 
C)iâm<(u acRdma o Pontífice Cteai£Qtè Vli^ pata o Uoreax: no Capi*,- 
toliõfXOfemòQÍAdegraQck^eíliin(u;aO,.e:açplauíanaCuxi^ . Fora 
de Bkomatfoi recebido. ppr.doisCardcaet>, e. pòt hum grande nume* 
ro.,dd:Brciados, que a^conduzitad a. audiência do Papar Eu que- 
f^ (Ibe diíTe, Clemente ) gue vos l»knryfs.a:C9r4a.de Lí^rcj. que t^m 
hon) iido ategpra a iodos -y que a- configuirad.. Adoeceu o TaiTo uelte tem- 
I^Ov e morreuno m^ctdia^ieaiquefeetperaTa ellctxiumpbo : £íte 
ultimo período dft Cua^vida. dcvt parecer maia iièfelice 5 que os ou- 
tros ; pois Q afTaJtou a mor cc dntre as fuás oSaiores cfperanc^as. 

NaO fei fe a Camoeos-i e ao Taúfo Ibt trouxeraD os feus coftumcs 
baílaute parte deíla iafelipdade; ; por^íi, muito fe deve perdoar aos 
eípiritos de taS aliocaxsaâér ^.00910 ãzeia^ oaGi^gos>e Romanos 
aos feus, maia díftinioi cogotilu)!^ 

£u eltou. cc£t<9t^^ oada.ve.pctdofirial5.QS Foi^tuguezes , e mui* 
to menos concorreudlo 9 econ^irajndo para a condemnacjaGdocoii- 
eeito de famelbantc^ ^ftudo:. Eutre ubs onomedePoetsii^MçQmo 
ódl>yi(ionairicí enx França*, Com tudo eu ainda, tent^oafg^^jef? 
ifCi9J^ ^4^«^U2^»ck9d9 Q|i»iiU(,(quMKÍ<D^v(yo.qu6Cé9ii;^içom^^ 
cado á deíterrar as fombras-que tem feito mais efçuioOínQaa^H^if 
^eu^()Siikqai ^qua di?^cirliHR«iBiu ims fa^^iUIlex^i^eoa íobrc a 



^ Ô pQUCQcòfibetíinefltai qúevuilgarmeoteíc rernÁ»* 

Coticiít^y, , yeidjideiiaefcçttda.íPodja>,faicomíqMefenaftfoi- o:)1c.ít 
qjáefi ^.,1 ,. ., me ddtó> aqwíieíiconceii»^ qaoreUa, me^çc^..: Sé^ KihH 

^^y - vidit dlimaç4P*4 Eiilflbeaiio-fo qtttfAlcí»í^Ue,íSciV -■ n , 

FoefiÃ^^,; V piaOv JmUq Qmziy Augqfta,. c tpdoa»íO?^grí^ldc|h., 
MV . bome^t da Antiguidade, te Au«bataitt0«aotQi;p]^«Ua. .. 
, : . (. a^tc f. bé ;D|eâío ^^ fe: conceba: d^a; bpxiia .grande . / 
:.^i; . .'idcju Jyfc dei|flKÍaSjai?aríe^a^(j|iíú«,ç«r/€Íra;',asouuas ',i 
íi. ... ííftJii©itiP4w.;.c<Ía'naft lemliínitfiv^^ , . -» 

r t>rao£<Si Qi aj^range todas^a^.fçieigtpas^.: ^I^a&o fcu 
< valor na5 fo pode. bem alcan^^ fooad pelas quali- 

dadpS} ncceàariai , que deve teu: bum Poeta i\, Nççel^ , 
; õtafe de bum geaio extraordinário/, de. b^m^gfanr 
,: . ,,, ..4atiíw4i 4e.to^.cffimtg aju^ , 

.- : tta» 



trWílC i fólidò V c trftfcciíiiCUtc i^dc hwnftiotóligcfl- 
da ^iporaiy e regukda ;. dç hunâLÍdPQagiiiftça5 Ixospa y Q 
agrailâvelt Eftaclei^aqáQdftgooiavqttcnaíS^dcpaod^/ ; ~ 
ill arte^aem do «ftudo;^' c qme hc hu® dom puia^- 
iDcnte Ccltítkl , ; deve fct. loftida de huiua graade • 
HicelleoçaO, e igual-ivivacidadé iiutelko^ad. paxá ço^i'* 
tanfabiaiBeacedas .còi2as.c.viyacidada para <xpf iiBÂI-f 
haoQmaqilaUa,gia9au^a*abi^idAiicky:aiiiLK)^t os^nâft» 

dQ^.O. ^eoio,^ ii&m juiso;:..cíti[aTagM;tf^,^ e :COi* 
go : ..w,^ £m.fimpara.rc.íaz£iLhuA!rQecapçifelcp^r 
hc prccifo hum texiiperamento de efpirito, c de 

tkUcadc^A/v^aíabia.uídOyi^u]iRa íi))^ > 71 

da^^ c kumaprofmida capacidade :£ito$rrada$quaU9 . ,. 1/ * 
dadfSv, que íimulcaueaaieuta devem c^coxtot^ p»rí>-./i • / * * 
i. íè.£Ga:iQar.buffl. Poeta í;e.par4BQd^<fulUaUf:ferMQ^ 

• í....cvadcc^ .. ,...". .,(..-...•. '.'. : 

•'• <' ' ■- -•• » -•- i -i --' í- .' ■ ..''ih/ *" -V *■• ..' 1''»" jji >;.»í 

Aqui: tenha aodTovPi^rtM^^ eio^^roret^ pc^ana^radàftq^^ 
doe; anoaU&d(.CoeU ,^mQ: tm: on^t fpA/»osíeUji QUvidQ<r]^qq{ie lb|^ 
-patece taS defapcaúyi^jiM^(^ioagjdm;^^ ... o i ... , , 

Agora qaizeiasperguuUT4 4jf» qpei|i.logu(na (odH^^^^^^ 
gativas^^^fiAi.a jnaior parte dçllai ). fori^.digngf de- admiraç^^ , ou de: 
deCprezo> Serápoi và»tux^QAf^raiiat^^|9ir.a.fe.çoja£^ 

:RacuWadesi..<iwè featií5odciai^í6liaiK)flo^ittpL^ r ;, í , .^ , . ^ 

. Bem.adyiitaque.Qeiii<i9do^«:8:9\u&&'^eiiv 1^^ 
mac Poetas.:; mas. eiulouvara a i)oÂ^% Na<^G fqelUffiaíie o& Póétas V C 
dcfpfezAíTe 04 'VcríiAcadóf es ^poresi quo fe »ie,{>$)4c; dizei, em fer 
naás, eíUioado. Gi^t^iii^l :Per/^ia' de ^^íbo );.e vA^^tP^âo^ di&Souza do 
IMaccdofi^laaXuMQ^^mPSibi^ 

. Ai:íft€ítí6rlcjt|t qP«cÍP^jiíf<lgMt^Q.'qV(a;ef»^ Pawjgttotkqa^ ji^^ 
det»éa3(â& BbjAííftpJw^i, Aggafei Tfeol«ÍK.»í W^^^^ Mcdiçó^ 
Adrologo^ EtbicQi, Pioj^iúça^ eRhe^k^, íoí taoit^etao ^iaior 
MeAre. do». Poí^Th^: S<kbcç;o» P^^nas. d4 I^ oipei^a^hé que f uudou eílá 
doutr iíMi ;^c. q^e<. 4in«0 0$ t Rriaf&tEoi^ das uo0as. Soieiíâas.» . fe eu 
aiSimaíIe< ^^oxa. qv^oto^fs ns.tegr^s ÍQKjqjiti^^Hiuçbajpconbeçe o 
MuudoifQ;PJíig^$&aj^9fiffÍeilçfPoeipa$H$2ta ^ 

feoaG.ppdje iras;^^ $l put)lico., fejn.bu^^gráude .^suiji^^i.O^ P9(/léff\ 

P.Rapiu a,atttboriza.coin as palavras íeguiotcarfaíl^ci. de Hoaiero; ^if^i 

Nos feus Poemas lí&que fe tem fõrmaiixado as giasdes *fs «^ A^ 

.fia&>i)$g$9^ 4^ A»cig)ud|kide; £>eUcs t9Q;u;a6 os. ^a^/^í»- 



X. Próhgomenõ. 

Legisladores á plauta da^ Leis que deraSflos liomefli? 
Deties fabir aG os modellos ^ coa que fe fuadaraO aa 
Moaarchias , c Republicas : Nelles achar aè os Pkilo^ 
ibphos os elemencos da £tbica:NcUes<íludara5 os Me« 
dicos os remedias paraasdoeuças: NeUes defcabri* 
ra5 os Allrologos a Scieaeia do Ceo{ e osGedgra^ 
pho3,adaTerra: Os &eis,e os Pr iadpesacharaOuoa 
ttièímõi PoeaMS4iartedogov£rfu>cm(cosGeuefaxs« 
do milicar : Com efte graude Originalhé qiaeSocractf s^ 
PláU9, e Ariitoceles íc ibecaS pbiioábphos: Com 
que ApelleS) ePolyguotes eiicheraO deadinuÀ(;aOa 
piutura : com que Alexandre f e fez iaveocivel. : 

Daqui tt coahêCe «ambem que « Poefia , como «Igttos errada- 
mente ptefumelQ, oa9 fe derige fó aodeleice; mastemoutro obje- 
^i'\% ^^ ^^^^ íliblime , que hé o da iâftfucça'5 dos homens. NuO bá arce 
*«fe/^t/a/d alguma^ que naO detaattciidcrá utilidade publica; ca Podia como 
JaFoe- |if(e mais emíneute> deve também coatticuirfe oefte seceflario^ e 
^^' proveicoz.0 intento. Mas com huma grande d iffereiíça, qocas ou- 
cra,s artes iullruem com fadiga; eíta com fuavidade: Pelo voto de 
Anftoteléií édeHdrtcio, coitfittd a Fàefiano iítiij cMfaa^^ elte 
llé o feu mftior £l(igí<^» A maior parte dos homens a)K)fffecem aa 
inítrucr^o^ens pelo trabaliu) , qae experimeataO bo eníloo : A Por- 
fia infeniivelmence o$ leva arecebeiio com a doçura da confonancia, 
de que naS há efpirito humano , qile ftnal) agrade ; ef64M efpiricoa 
inaleròlos hé quedefefpefaé com a hw mMio. 
"-^ -t^alraTe alcançar elte a^mlrá^el dlkà/t^^hè muito^ márs projpor- 
ciqnada a Poefia , do que a Profli : Nenhum Hiítor)ador faria «afi 
^Imavêi; às façanhas de Acbilieí , nem ta9 ^diofos os defalento^ 
de Therfites, como Homero ua Italfa: Quem aaO amará em mui- 
tas acçoens a clemência de Eneas uo Potmà de Virgilio^ equem 
tiàO aborrecefí a Crueldade de Mezefxrio ! Tatvezqueaaõpodcire 

ÍVc^dítzirtad riVámeuce' eftiís cotitrarids affi^âoitoda a-él^ganeiadê 
'itaLtvio. Quando Icio-em : }&iS do ^HãíPos^iU' hiftoria dí»lndia , 
j^qnfeifo qtie fico eiifinaáo: maé qaatid<>recitéqaieudefeobrÍAeiii)o 
uâs Lufiadas» ua5 fó fico euQuado mas commóvido. 

Com os olhos tielle impulfd pathccico bé qUeSophoCiesrtpre- 
T^enta com tanta vivacidade 6 çaftigo de Egifto depois de haver gozado 
p tantos aunos das filas maldades ! E affim líos períuadeque-adeliéto 

'^^y femprc cem ftbre fi Juftiçá divina , è que quanto inaSsfcdiffimaia, 
' - *j1 niàis grávemeo^fectftiga; «óQípeáfattdofe á tardança do fuppUcio 
'"T/A cóm a gravid«(*etiapèní. 

Zp^A ^'^^^ ^^^^^ * vaidade das molhcrcs de Athenas he q Ariftophanca 

^ ^'^^ debuxou com todas as corespocticasva louca jadancia de Praxagoras : 
I^Pr^fa ^^^ mt^Itrar aoa Vahnca^n* de Roma-a rerdttdoif a iocuiez.a > hé 
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Tf ole gomem. XE . 

Sue Flauto defcreveu as bravu^s de huiíLCapitaO arrogante oofeu 
oldado ghrk[o^ Coffl eítes y c (emelhanees intentos íè coinpozcrà& 
as Épicas, as Tragedias ,.e as comedias^ y que iaO os Poemas^ maiores r 
Na8 fallo uas Egloga^, oas SatyraS) Elègtas^, Odes, e outros Poe^» 
ioàs meuores, em q.ue os Poecãs fcZrUdoslèguira5feinpre aldeia der 
accuzár otícío> e louvar a virtude: £ hirei fó aos preceitos d» 
Epopea y tirados d& arte de Arlltoteles , que he o que me perteo£C Q(^ 
prezeute aíTumpta*. 

DEve o Poema épico conftar de Faíula , e EpffoJíos: cbama-íe p^^^ 
Ftfítf/^ a acçaO principal , ou feja verdadeira ou fingida: Cha-^^/^^^. 
ma6-fe Efifodm a todos os acontecimentos, que acomtMinhaO 
ã Faãula ;, e que fmge o Poeta para a exornãr > e inuoduzlr a íicçaQ , 
€ oarteficio nomeímo Poema; pxnrque fiçm artiãcio-,^ e ficçaOaaS^^ 
ba. Poefiaf e por ellabe que fediftiegue formalmente da Hiítor ia*. 

A F^íifZtK deve ler perfeita, e axzabada f eqiie fa^ comos^jEjp^ 
fodíQs huma proporcionada graaéeza f pois muitas coizas ha qaciãOFêMgít 
acabadas^^ e perfeitas,, e tem o defeito de naO lerem grandes: 
Também tieve fef anicá,: exemplar ,^^ e digua de ier Imitada f 
pois n^ digbi^ade doi íktíàtkty e da imitação he què confáte o u$ií 
*dQ?t>tm?^' ^^•■- ■ "^ .. ♦ •■■ ^ '■' '- 

Naa &t fe' a eolerá de Áchilfes^,- eadtftruic^aC ét Tsoiâ ,qiie 
he áPtfíí^A da lliad4,hc muito digna de imitaçaC. 

Hqí Eãxnlcos fe concava a vingança , e a ferocidade entre os. 
viitudea da Hexoiímró : Homero, u: merece delculpa^be porque 
poetizou debaixo dcftc conceito,. 

'•" Mais Imicavel^^é exemplar fae a F4^tf/jd;t Eneida pela fuudâçaiS 
do Inipeiáo tlomanoraindaque o modo ;de o âindar naSiòmuko 
Tirtuofo. Eneas nad tinha alguma Juãi^a para fuccedtt c^m )iui» 
Reino eflraubo^e muito menos com Violência daguerjra, ecoma* 
morte deXucno , a quem íe devia o Cazamento de Laviuia-, herdei-^ 
xadaCoroa^ 

O defcobrimento dafodiá para a introdução dõ E^vangelho lía^ 
Alia,, que he a FabuU das Luziadas; e a rtftauraçaO dos lugares 
Sagrados, que he adelerufalemconquiftada, íaOacçoens muito ex-^ 
emplai^^rÇ mui diguas de imitação. 

À Fatulaàdí ^heSaida naO tem nada de exemplar pelo ódio dos 
dois Irmaons Etheocles,. e Polyníces.. A do famoío Milton. no: "í 
V^taho fterdída y mais fervia para Tragedia , que para Epopea. 

Na eícolha das acçocns nàO deixa de parecer também viciéfa a 
ideia de Virgilio,.e a doTaífo:: Todo ointento doprimtíiròfóill- 
&njea^ .a Afcendencia de Augufto : a do fegundo a do feu Mecenas^, 
I) Marquei dcFeima,. fazcodo a EUnaldO) fcu afceadeute, aindei. 

maio£ 



XH. Prakgomeni). 

maior, qUfC 6 Hcrôc do fcu Poema. 

De Homero uaO fabcmo^ o itucuto , com que oélctrrou i Achx!- 
ies, c a . Jiyílcá-: líbcratcá uo Paucgyricpidc; Helcua nos diz que cila 
Uie apparecóra em hiimaTiraõ noâurua'; .^'o.perruadiraa que cantai 
fe' os yurõeuá , qu$ morccrag no cerco ocTrpia porem cita uo ciei* 
teria melhor lu^jarraosEpUodio^ da Uiada^doqae aa auíteridadc da 
Oxatoxia* 

A efcoltia mal5pura.^e iuuocente foi a doiioíToCamoèus: A 
mcfoia ingratidão, coai^qae o tratarão os Portuguczcs purificou o 
^heróico peufameuto da fua E^ica: JFaz laílima ouviio fobre c(U 
fluceria. 

K ain^j NjfKphds minhêí n4Q hajiapã 
Qui tamanhas mifirias me cerc^Jf^m; 
- ' SinaòqieaqHsUes^qtíi eu^aataiídoaiidavM^ 

... 7d frifnioJ£ meus yeríús me tornarem z . 
«. 4 tr<H:o dQs dihJiiifoi^^Heefpfrava ,. 

.. . ; D4/. C^p^{iasji(U'7»ro^:quj.m: hdiírajèm , • ^ 
-. . :. » ^frabalhís^ nunca ufjdús j me i/iye^iaraôy 
•\ .. . , Cem qui em taò duro efiadçmUistaraò.^ 

Na.efi^lhjL dj. Fahuú^Xç bc/vcrdadeifij, íp.vâctrciíéç^'H<ici:,í»b 
«inpo,cmq.u«foi f^cÇi9Ç^f4?::i.?criçii^,«fe^^ próxi- 

mo , nem muito remoto ; por naS cahir o Poeta uo perigo dç4ífi?iij$f 
iiu da!^t:9r44^dedoiiíLCC&ífy.^A<l^eUef^ quc^coatas^mc^i^^stçmpo^ 
•dcfde a dcftruiçaò de Tróia ate o hafcimcata de í^^merô/, ^aa^eii{ cllc 
intervailo de z^o auuos; ainda que Voltaire Ibç ^^^ucooiaisde 
jiumSeculo; .£m doía $eculos. e meio Jí paroçe^a^acçaO baíl^pe- 
mente remota: A acçab di Eneidii foi rem6tirtinía,;..pois'jicíac a 
4(^AmÍ<A0 4aquelUí^dadeat;éoni(çimento dè Vir^iJ)^ fe «òoiítatt 
«niais<íçi5>;)t9'auno$,> iDefde a coiiquiíla Ue Jerutalexa. fàq aaícimeutp 
<lp T^tâTp vaÒ45Q auuo^. .O nodo Çamoeus a cícoíheu moderuiCTima ; 
^is fiçfdç* partida dçVafco da Cíama para o Oriente ^té que vieíTc 
jap.Mi^udbcíle Poeta, Da5 fepaírafaDi|iaÍ5,que vinte ann^s* Com que 
cite parece de pouco momento porque nenhum deitei graodes liomciU 
cuidou muito cm Ibe dar fatimçad. ^ ;,•-{.' . - 

:.; .: ,. ■ ■ ■ ./■ •. s-ív:-; ""•;^ ■--■■■■ 

ASÍjm como a Fabula ha de fcr única, também o Hero: na!J deve 
. fcr mais do qiie hum. Bem fc vê que naS ha mais do que bã Htríe 
na Ilíada, naOiyíTea, c ua Eíieida: Na Jerufalem, aindaque 
fç prppôcm fomente iium; Rin^ildo, -é -Godofredo parecem dofs. 
"O.u^fo Cainoeus cUraineptc dills que cmt iva as armas , eos Kar^eas^ 
e lie baítauiemeuce 'âCcaíaJo por aàQ oblcrvar aquelle 
preceito^ ..,...,. ^ ^. 

De* 



Pràie^ffmem. XÍIL 

Q&rt tamteffl o Hirèe fer illuítre^ e o -que.iiiova.la parte maior 
á^ Fãhula: Virgílio , « Cainóeos pootualmeiítc q çiia»j>âraO: Ho*- 
mcro ) aindaqae pretenda que o.Ceu Herôe obre tudo a^juo ká 4e grau- ; 
át na Uiada^ iá.fe cfquecc ddlc por muico tempo ; e deixa pairar 
I aJgiius Uvros ytern quê hnrja mcmona de Âcbilles : excedeu-o oTaflo 
' nelU defeito com a iutrodaçaO do feu Riualdo ; pois .fiáS fóofai 

maioir^vque. Godofrôdo; va^sitllcht o quecKecutaasmaisârduas 
' acçoeas do Poema., em quaoto o Herâe dcfcança e o faz parecer i i)U- 
tU aa couquilta : Rioaido he que veuce , e mata a Adralto , a Tyfa- : 
pberne , aSolima^; e aos prluci pães Capitaeus dos inimigos: elle ' 
he o qtie defata os prelVigios da Flortita euointada: elle he o que 
agita- oa Epiptdtos mais ímportautes : Â elle he que^o íaO refervadas as 
inaiores empregas. 

As virtudes > do títrêe^s deve reprézcatar de forteo Poeta , que 
^ o faça amável aos Leitores; c que lhe çomráova o dcfeja dcHc fer 
^ fclTz em todas as fuás acçoetis : Que fe alegrem com as fuás vidorias, 

c íc eiuriíle^aQ çom os léus infoituuios. ^ 

Nem Homero , uem Virgílio rae parece que íigiirara5 4wrcu» 
Herórs por eftc modo. Áchilles ua liiada, he balhaccmcutc feroz, 
f iujuQo, defarrczoado , e cruel; OLylIcs uaOdyíTca, muito aftuto, 
[ c iucenciouado: Euças na Eueida, muito iugraco,' iníquo, e vin- 
gativo ; O úoíTo Caiiioeuç tratou melhor o Carader de Vafco da Ga- 
ma: cUe o féz magnauimo noarrdjodeaccitaraemprezadodefco^ 
brirocato cia ludia: terrível nàs traiçoens de Moçambique: afável 
nos íigazâíbos dô McUifde : acatuteUeído uós perigos de Calicuc ; re- 
ligiòío PôVfuftôs datempeitade; iitipav ido nos ameaços do gigautc:- 
cruaiio na dífclipçao da Europa í ròoderto naj delicias da llh<u 

Prectitua-íi; também qutro Herêe alcauce novas hauras com o 
[ triumpho da Cirvpre^^: iVchiUcs fe fez. liimorocomaexpuguaçaõdé- 
Tróia; porém Úlyíles confcguio mais gloria uettagucrra, que na 
volta, que fez para a lua Patiia: Na Cueiduina Jerufalem, c uas 
Lufiadas, íiibiri^ os dois prítneiros Herdes-, dé peíroaspircicularts 
a Pri ucipes Íobtifan05i o teiceiròde gen(iihomem,a grande da i^iao. 

I '■■'$. V. 

OS Eftfodhf he que dftô a devida grahdcea ao Pòèma; porque a ^f^!^'^ 
Fahtda c\% íj' h<i cofomumme.nrè iiimiâda. Poí* elta caula le*^'^^" 
eilraiiliiii éítt Homero que fofle a Fábula da fuá IHada a txpug- 
aaija© do llte»;duraiidõ dtó aunos ò cerco , q lhe çWtcraO os Gregos, 
havia de.ofterecer ta5 dilatado tempo x&uit^M fucceífos, que na$ 
podiaflr caber na devida prí)jíbr(*a5 du Efopéa; 

Devem os Epifâéhs ítt taC^ dependentes dá Paiulãy que feconfi- 
ga nefte cõmpotto hUfnâ unidade jperfcttar Hoínero, c Virgílio 
para os UâttiUà tedmifavtí»^ lhes intfoácH^rftO as íuas Deidadei 

Geuti^ 
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XíV, prokgomem. 

Geutílicas: PcrtêtidernQ que a;$ acçocnshutaanU) maaejádaíj^ldf 
DcofeSyfe fiíeOTem mais illu(tre$,e acteaái^eis. £ porhTo parece 
piodiglero tudo oqaeobraTelemaco aaOdyíTeapelãiufpiraçàõde 
Miíierya , disfarfada na figura de Meator^^tuao O que executa Achil-' 
}qs na Ilíada pelos inflaxoi deXh.CCis: oqae iaçeijita£a<3aspelop2^. 
tjociaip de Vcnu^. . ' ■ . -é — 

Porem Homero para dirinizar os feus Hèrôe^ , humtaizouder 
mafiadameute jo^ feus Deofes-: Lpiigiaò aaQ pode tolerar queçíte 
Poeca defacredite u Cuas Deidades çom taiuos ódios j.ead0te rios; 
e outras IbiBell^autesfraque^is, que íe fazem aiadf^abomioaveisçn* 
. cre os bomeas. Emãm na Odyli^ay ei)|i Jiiada^ vcúá^ít que 03 
Kumcsobrae:^ tao^asíuçlignidades., p os homens tantas proezas pare? 
,ce que TaO Deofes 03 homens , e que oí homens fe fazem D^ofcs. 

O noíTo Camoens he juftamente arguido .pelo*. F^rancczes cm 
imitar ^ Homero, e Virgílio na^ntrpduc^aS deLtas fiiperCticiofas 
perfonageus. O Poetai Grego , e Latino fallaraõ como Pagaons ; e 
Camoens, fenJo Poeta Chriftad', fallou como geucip. D^ pouco 
Uie \raleadefçzi<lofeucommeota4or Manoel de liaria; pobafiib» 
^ilezi com qic p defende prova melhor a ra&aõ com que fc acçufa» 

Hun3 dos lugares mau reprehenúveis na$ L^lia^as he chamar 
claramente Vafco da Gimi pelo D^os verdadeiro no aperto da tor- 
menta; e ferVeim? aquevieíTefcrettar atempçítade: -He hunu in- 
congruência y que com aenhamaallegpri^ pódcfic^r 4ifculpa\-e!. 

Entendiafé naquelía idadCi, que femle imitarem típíirvilmen- 
' tcos Poetas, cOr^do.resGencilicos, oaOhíiií^criaPoeíiaí.nçtn Proía, 

3uemercceíifeapplauírpi Cpm eíjti greoccupaça(5héque4iírcoCar- 
eal B^mbp aaelcic;a(5 de l^ura Pontificeque ell^ fora 'elegido. Dso-^ 
ram tmmrtaliuni- hneficns: expreiraO indigpiíTima na elegância Ca- 
^holiça ; e ^jn^ içais fundameo^tp > que iipitar o^ cçriçps de que ufa va -^ 
• Cicero^ • ' . , 

TâO çtrreigado eft^va cftcGoítumev entre os Poetas Chriftaons, . 
.que até qq3 Ppemasmais Sagrados fe introduzirão ei:esindçcorofo$ 
adornos, Saunax-.o nafua Épica de Par tu yirgtni^^ ten^o-íhe leva- 
,do ritue annps de cpníideraça5 , cpnfiou d^ vozes dePrptheo o^ 
ayílerips mais fublimes da noíía Féí Qaando defcreve a Chriíla 
' S.N.fobreçisagQSis, o acompanha dehumÇhorodeMymphas: Fái ' 
com que Neptuno ll^ie jpn4ap\feuTj:i(íentc; ç introduz ao rio Jprdíiíí 
afallar domefmoSenhprcomasfuas Nereidas; e ainda aíQm lhe fiêz 
o Papa L<!am X. cite Elogio : Divina faãum ?rev}ddnti0^ ut DMnA 
fponfatotimtus opfugtté^toribus^l^csratoribufque jacejjft^t, íMm^.tan- 
twnque naff^fit propagn^tarem. 

O Taifo recogihejcçu a. indçcencia^ e o abuíb dcftasiçitrpduço- 
cns; e^rfi^ir de humcstròmo, cahipemputçoy.aa0.mcivoscca- 
furavefi que tpi ,p dç fa^er que os Efpiritps do JÈlmpyreç moveflfem 
aS: ao^em àos feu« Bfifq^hsn. Se Ugmcrav ^ V^^ip mi^rarad 
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«3 Det^fCoiHDsJioiQ^ns he porque talvez nabíaziati doe feusldolo^ 
ac^ueUe Soberano conceito j que nós fazemos dos Santo*. NaCdcvc- 
inosçMBTtettder que asuoffa» Bp^eas fcjaO tau admuavçis, que cora 
cite inteniLo pmfiknemes o facrocomoprotanof equeparaasfaze^ 
ínaisdiviaa.3, arfa<}amos menos rclígioías, O P.BougeaiKhcde 
opinião que a verdadeira eíTencia do- Poema eçico couliílena iu* 
UoduçaS da« Deidades do Pagaitifmo, poislóallimlicouefcpódTC 
lograr o maravilhofo que. fe pertende ua^s- Epopfiau Mas ilto he. 
hum co&ceito extravagante , e totalmente foiitario^ tntvc todos os 
Poetas; erpecialmenfie nos daProvincia d<:íle F« que todo& íeguem 
bum pen&mento contrario ^ coiza inaudita ou bem ell ranha ièria 
que dependefle sboBdadedaPo«ticadafuper4ti<^0geutiliea; eque 
icua5 podeífe srasladajp huma atte uO diviíia para a Kcligíaõ Catboli^ 
ca, aonde fe poáeile mialhorar o íèu maravilboíoexei cicio. O l\ 
Bougeant era do humor da()uelie Poeta Alemão , a quem reprebea^ 
deu Francifco Pico dellaMirandola por haves introduzido em bom 
Poema Cacholico* Âpolla^ Diana., Mercúrio com o Papa , e com os 
Eleitores do império, ^ qiM^kreípaiideuqueosvertòsdeHerio'- 
do, de Homero, e.de Virgiiio eltavao cheios das Fabulas de(te& 
Deoíes ; e q fe também aflfjm o Uáõ fizcíTe , uaD poderia coufeguir a 
Aome de Poeta* Taes faO as prço^upaçoeus do juízo humauo« 

fi. VL 

' A ^^^^^^^^ ) ^ ^ dift^ibuiçaG , ou o Definia do Poema , be huma I^(/^* 
jf\ das "ãidiga^ mais a^ riícadas*^ que fc cfferece ao Pocta^! Algumas ^^^* 

vezes fc cogita ielizmence, e qnaii fempre fe executa com i ufeii- 
cidade pela grande diltancia que vai do quQ iè concebe ao que fe 
pratxa. O Definha usks obtàs pequenas, deve fer pequeno; nai 
grandes deve haver Definho grande- O da Lpica naO ió deve ler 
grande, masddmiravel, judiciofo, epcrfbiio, qualfoiodaLueidar 
Aqui tudo! be proporcionado à inlUtui(;a6 do Impeno Romano, e» - 
gloria ^ê" Auguíto : £m. todas a» partes^ do Poema fe c^bferva a pro-« 
ppiçaa , o juizo , e a grandeza r O l^oemadoTaíTo fe concebeu com o> 
meímo esforço , mas teve muitos defeitos na execu^aO. P^irunq» 
a^ D^fehhQ a repartição da Fabula, entre, os EpilodioSr 

g. VÍL 

A^SfõpeadcvQ prioeipiar pelo meio d&PaÍMla: aíTim o executou ^^^^^ 
Homero ,. Virgílio , Tallo, eCamoens: Manoel de Gallegos ^p - 
intentou provar queeítes quatro Poetas derad principio aoslcus '^^^^^ 
Poemas pela origem j c iui& pelo meio da acçaO r roi huma eippre- 
zaío&Uce ;. pois- daramtntele conhece que lendo a expuguaçaddo 
tUoa^ dorgnniiiarfa àk GrccM^í que Homero dsir priacipio á Uiada 

com 



_ cfim, ^. Golejra de Âcbilles eio Trok. A Fébuhú^QiySw t<)vf p fisa 
t¥Í<líE;Ípip .ua .irolu,que fez Dly(resde(la.Cidadep3^aUI]açR^ e Ho- 
me j o principia cíle Poosa c{/ o H^r^^ na Ilha de Calypíb, A Fabula^ 
£a)lli4A.i9vttíj>(úacJpiaCin. Creta, quandoofDeaJ&âdctermiuarad a 
t^içâsqgie &í£^ Uvaid^i o XmpetiaKomano ^a Itaila ^ e. Virgílio jprii^- 
dpi^.cPAOi e íçii iíer(k á vilta ds Carcbago. A FêtuUáà Jeruíalem 
tcre principio uo armaineuto , que fizerad os Principe3 Catholkos 
em Fiiii^^a; e o TaiTo dá priocipio.à íua Epiãa com Godc^rpdo.oa 
Afíd^ c d|9(H)Í5 dn ^pu^uai^didc. Nicça , c Auci^cfaia* A Faiuh 
daávl^ia^as tíívc.jviticipio/fiaíiliiçsS, quefesorOoúbllciD. Ma- 
Qoci, ^AvVafço.daGaiea pAR^iQdQicobiimcucoclabKliA; cCamocos 
pliuçiuia ofeu P^.';» i com «il^ tkrie ua coita d« Moíjámdique. 

Ma3 dcycado-fe als>xir. o Paí»4 peio jncio.da FãtuUj . he preciío 
que eiDi algum EpiJi^íHo fefaQamençaddafuaorigooi; c.aor^ Hnóe.bc 
que pertence cftanarraçaO: UlyffcsfczoaOdyffcaao RciAJciaoo; 
Na Eucida afez Cueaa a Oidu:. .Na» Lufudas, a £es& Va&o .da 
Gama ao I^ei de Meliude: Torquaco TaiTo .ficou emúicuâocofll 
CÍU noticia, dc(}iijp oaccufoua AcadenúadaÇrufca* 

. ' " • :§. Vlll/' 

CmtC' A ^^*"^^ *^'^* deve ter outra repartl<ja5; pois lia Fébulafimpks^ 
fíaoe *^ cí^tfÃíí/tffíw/^^?/?*; fcgUPdoard<mtriiiade,Ariítot<:leS': hFahuh 
fímúr* fimpUs he como a da Ilíada i porque naõ.tçin^i^dauça dcfor- 

cida!^ tuna: A FaMa compila hc a inurtaaçadc huma iufclicidade p»ra 
/ ' p 'buoia venttiUf que iè executa ua- EfíXA.coiBQ o fez.Uomeraua Odyffea: 
^^j^ ou a de huma vemura para houia iufelicidade » que ít piatica na 
' TraiedíOyComo & de Promctheu^de Kíchy lo,e a de Hercuks cte» Seucca* 
' . A Cila iDudauçaiOU ^ragedtoy ou heróica^ chama 4> mefmo Ariílot<lc6: 

^'^- : §. IX. . 

SUbdi^idefe também a Fabula tTXk oiitraaduas partes; A primeira 
. fe chama artificio : a Íeguu4a daficU : O artf]Uio he que enreda 
ão^e -^ os. acoatecimeutos: O ^j/ir^Aa bequcosdefata. lit4irfffi<;ioiU'- 
desfecho do o que precede a mudan<ja da forfiuna : he. ^/rz/^o cudoo <{ue aços» 
daFa^ tcçç depois delia ^ 

tuja. A Prinçeza Aadrpmacbe uo P^ema de Euripides, depois da 

perder a Heâor feu marido : depoi$ de ver matar a feu Pai Priamo : 
depois de presenciar aeupuguacaO, o inceudio « e « ruhia éa fua 
Pátria y veio ãnaimcnte a &r elcrava -de Neep^ohsmo : Aqui a per*- 
'" * teude matai liertaiQn($ molber deCte Pâacipe, iiáUda de Inimciumei 
que lhe tinha influido a formofura da' eforava: Meoetto, Pai cie 
Hermioao a fiis&.coodi^r ao paábulo com faum^Uio» qoetere de 
Pyniio i .chamadoMotoíIb^ :£Uàqai o; «ri^il^ 4>Mte0nt«dc nfor^ 
V . •■ to 
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ta a Wttt Thttíf , e Peleo, qúc dcltinaO o filho a fòrRei dosMo*^ 
IoíToí; e a Mai a fer Rainha com o caíameatode HeleQo r eifaqoi. 

Na OdylJéú fò canbece o^artrfim em todoi aquelles trabalfaoi 
que padeceu Uíytíe* dcfdc. Tróia ate ithacai e iografc o €lesftchó 
ua chegada da Pátria , e na viiigauça, que tomou dos amante* de' 
Penélope* ^ . . • 

Eneas deílerrado do feu domicilio, defpojado de todo» Os^fctiY 
benS) combatido das tcmpcltades, deíàmparado dos Deofes^ eáos 
bomeus; no fim de tantas deígraças veio a fer o fundador da maior 
Monarquia do Mundo : eite iie o admirável artifich^ t Jesfecho d^ 
Fabula da Eneida. Da melina forte fe vê logrado nas Lufiadast 
os horrores do Tormentório, as traiçoens de Moçambique, ospe* 
isgos das tempeltades, os empenhos de Baccho, e Neptuno, as 
dcfconÃanças de Calecut, parece que fariaO defgraçada a emprezai 
mas a redução à Pátria , com o delcobrimeoto de tantos mares in- ^ 
cénicos ^ encheu de gloria, e felicidade ao Herói' do Poma. 

^ X. 

i 

Ficará a Épica xntis illuftrc fea Perifecia concorrer com ^ Efi/^ Epiíno' 
gtiofis^ que hc hum novo , e cteanho acontecimento de tadoyj^ 
â<]UillOv <iu[e fe ignoravam EÚtas novidades ineíperadas, na5 fõ- 
produzem o admiiovA nos fucceifos , mas confeguem também as^ 
commoçoens da animo ; principaes , e proveicofos etfeitos da Efopetaí- 

Nenhuma Ep/^/i^yí/ aos antigos, c modernos deu 'maior <x>m^ 
lâoçaO aos £,fpettadores , que a UoOedipo.de Sòohòcléfd? £ri| 
Oedipo , Rei de Thcbas , aoiudc a pctte cinhaí feito num hon-òfoi 
fo cftrago : çonfultôu o Kci ao Oráculo; e rçfpondeulhc, que i^* 
peLle celTaria, fe cile vingaiTe a morte do Rei La¥o feu autecéf- 
ibr : Procurou Oedipo com as maiopes diiigeiKias defcobrir o ho-^ 
micida dò Rei: Com os depoimentos de Creoiit<5, TyrWias, Jo- 
eaitc, e do Enviado de Çoriutho, veio Oedipo a coiriíecer' qucf 
cile fora o m«a(dOr,'o ^^úe^atéli ignorava: - ;:....'- * 

Na5 pára aqui a Eprgnofts: Conhéceufe taihbem que La'io erá 
Pai de Oedipo, e que Jõícatte, com qUcm elte fe achava cafado^ 
era fua Mai. £(las extemporâneas novidades etichia^. humas ve^ 
zes os ouvintes de ira, outras de piedade, aborrecendo, t Jaílii 
mando-rfe ao^méímo tempo domeimo auibor'do del^^ifô^i e^da cá-1 
fcttiitdarfc; e fendo etta Tragediá'muitas've»es^'i<e^eHdáfUi%ytheaBi^ 
de Athenas, ntilicá disixou de p^oducir os^-iidefníos^ effdrtkiè^ T^ 
foi a dextcridade comque Sophocies produzio cita admirável £- 
ftgnofis \ • 

He muito boa a da Enerda quando ó Heroê , chegando à Coda 
da Thracia, e querendo arrancar humas murtas paia cobnr os ai* 
"* ; b tares. 
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tarcs\ reparou que as fuás raízes de(tilavaS íângue; e ouvio logo. 
aLVÓzde Polydoro, que lhe dixia;. que o naõ dcipeda^alTe , por-^ 
' qjue aqaellQ3 arbuítos eltavaO pegados ao fcu Cadáver. 

ÍQKÁm a Efignofis:. iqais. adiniravel e^i to^las as Efopeim bê a 
doCatío: de Bóacíperança. nas Lu(fâdas^ Paicceulie a Vafco da 
Gania, que eucontiaria. huipa. dibuda Cbaaiúa). qiie uaquella ãur 
ôuante folcdadc aíTombraffc o afpçfto do, Autaxtico , e mo^reflé 
m- combate-^ comqae. as oudas ailaltavad^ os. rochedos .». coda a^hor- 
xibijidade) e indiguaçaa das cormeuusr £ achoufe com a formi- 
dável carranca do. gigante Adamultor,. que vaticinou, aos Porxu* 
guçz>es todos os nanírag^ios,, que alll íc bav:ia5 de padecer na&via^ 
gens da! índia.. 

iíí//wf-/^ iA/m/jí^w/^qucríc procura, nas Fertpeciasj nas Eprgfiofts^ c 

eaveljíi^^ em outro* lucceífos do Poma^ nunca deve excedei a/^rrc/i- 

vt^rofír- ^^h ^^^ hahujii preceito, bem pouco. obíer.v.ado dos melhores 

m/jL BftcQs ;, pocc^ arrebatados com a teutaçaQ de livrarem as fuás, 

Bfopíias da. vulgaridade , cabiraO, (em advertência ^ no extremo 

contrario de fazerem os Epifoéós. improporcionados. O Poeta na9 

tem^ obrigação de contai as cdizas.como £ora9, pois tíTo pexteuce 

aos. Hittariadores;: mas fim. como devem fcr^tr fto-que deve fer, 

' aindaque tenha lugar o exocaordinariOrO nas pôde ter o iuc^iveU 

Bem^ que o. extraordinário commava mais^ que o commum> perde' 

tçtalmencc eíte effeito, fe excede os limues da probabilidade ;.e 

em vez de fe fazer. admiravA^ fe fàz tidiçuh». 

Na5*a4yçrtio: Homero, ncâa reâexaO», quando ;fêz a vó^. ác^ 
Sicjatòr pais.foítp, e encorpada, que a de cincocnta. homens :ncmt 
^úaudo piapou. ta5 defmedioLo o. penhafco y que. Poiiphemo airo- 
iqu a UJylFe^,. que hia0v fobce elle os rebanhos., que pallavaQ na^ 
Tlnaaia,. Virgílio também cahio. neUa.extj:avagancia , qpando nos 
diz que o mefing. PoliphemQ era. de elUtura. taõ defmeíuxada., quo 
Qo meio 4a^ Majr Tyuheno lhe uaO ciiegavap as. ondas à cjutura; e 
C[uando. defcrev.e o. rama de ouro , que Eneas. auancou dQ bofquç 
gara. facilitai; a entrada do Averno», : , 

. , Q Poema, de Arioftii: eltá fundada, oefites deliiios pootácos. O 
HippogrJpho> ou Cavallo. de Rugfro^, os g.igattt«,^eosmonftroSj 
O. anel de Angclip,. que a fa»zia invifiyel:. os cpmbates de Mar-* 
. fifa ,. Bradamante.,-.q , Cil^pi^ :» ^ viíbefts ,. os. enoinrameutos y e ou- 
tros fuççeilQi .deíte c^ract^ero ffià çomo.os fonbos. dç hu]» enfermo j^ 
Àoude. ^.. ba re^e%i^MU^(;aQ;i^ qji^e .uaQ.' fe]a mouiUupUdade». 
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§. XII. 



TEodo definido Anítotelct que « 2popeU\íti 1mtfàça3éb^hums,.,Imitá>' 
acfod flluttre 1 àtvcmos advertir, pçla doutrina do mtCmofaèi 
pírilofQphO) t]ue ueíta Imitação fe devem confiderar trêi poucos pri n-* , 
cipaei: a faber: o Inflrumento^ comfuife imita: o modoy comquifehi . 
dt imitara a ^aiza ^ que deifi Jer mttada^ 

A coiza que fe imita lié a F aluía do Poema; e ps cofiimes^ e . 
ferfMiaçoenJ^quc fc produzem doí fucccíTos trifteií, liorridoí, e, 
trágicos: O inflrumento^ comqus fe mha^ hc a hcuçaõi c ncttç m- 
ftrumento diffcr^ também a Epopeia da ^r acedia ^ c da Comedia'^ por- 
que cíUg imitas com a muíica , e com os adornos doi vêltidos , e 
perfpedtivas das Scenas : O mtíioy com fa/ fe imita hc a Narração^ 
outra ditFcrcnça da Epopeia com os Poemas dramáticos; pois a Epo- 
peim imiu iiarrando, e os outros reprezentando. Eítes ua5 faliaS 
em nome y cn peíToa do Poeta; mas na dos Inter lòcutojes; e na 
Epopàs falia o Poeta em fea nome, e peíToa, ainda que dere in* 
úodúxir outras Perfonagens , que fallem para fe coolcguir a Imi* 
Ufoè; porque raras veze^ fe logra quando o Poeta hc ú que falia 
ao Poema. 

Almrta^ãõ Mô fc deve apartar da regra , e modo, com que 
^procede a Natiirézà; e lhe compete propor asacçocns, que imitai 
t«õ oaturacs, e taô vivas , como fe eíliveíTem diante dos oUios, 
As TOffoeãSy c Q9J5 os coflumes^ hê que principalmente fe devem 
imitar ; porque ainda*que fe imitem os coflumes , hê fó por amor 
das ac^oens; A felicidade, ou infeiecidádc da Fabula depende da 
scçaS; e a maldade, õu a bondade, hc que depende do ccftume: 
O priucip&i Intento da Epopeia , naO atteudc a que feja bom , ou 
máo o coflume^ mas a que feja a acçaò oii deigraçad a, ou veuturofa. 
Com que temos na Imitação a Fabula^ os coftumes^ as Ferturbaço'^ 
iiís^Zi Locuçoens^ a Hart acabai c as Bramas: Da Fabula temos ditii^ 
Q que baila: Vamos às outras partes, que fc devam imitai* 

§. XIII 

COm os coflumes fc reprezenta ocaraAer das Perfonagens, qut ^qM^ 
fe intruduzem na Epopeia^ conformando as palavras, c os pcn- ^^ ^ 
fameutos com o citado, com as profiíToens, com os génios. Quan- 
do falia o Rei deve fe imitar taõ propriamente o Carader da Ma- 
geílade j que ninguém poHa duvidar de fcrReiaquelle, que falia. 
iL aiTim deve o Príncipe fallarcom íbberania, e magnimidade: O 

Írcneral com esfor<;o , c arrojo ; o fabio com crudi(;aO : o fervo com 
ubmilIaO: o avaro com cubi(;a: o pufilanime com receio: o ve« 
ilio com dtftouãanca. Muitos pcrtcudeoi que Hâmero naO poí^ 

b a . ^« 
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fcr vencido ncfta admirável propriedade: Porém cu a naS dcícu- 
bio em alguns lugares dos fcus roemas. Nem em UlyíTes, nem 
em Achillcs ei^aõ bem configuradas as prendas , Comque fe repre- 
7ehtahum Beroii ]á fiz ella pouderaqat) na minha Balança inteU 
heinal. 

Moofieurde S. Evremond nos diz, que Virgilio nos propõem 
a Eneas mais, como hum fundador de huma religião , que de hum 
Império: Se Homero, e Virgilio cabiíaO ueftes defeitos^ ua5 faê 
muito ) que Arrodo > e Taflb íe achem iuciuidos na mefma accu- 
fâ(;a5. O Herci do Arípfto hc muito afeminado , e a fua Angéli- 
ca muito immodella: ORinaldo do TaíTo b£ muito terno i ca fua 
Armida muito dcíenvolta. 

$. XIV. 

Pertur- A S P^f/aríJfflr/iJ nafcem daquellcs fucceffos, com que o animo 
iaco^ /\ fc commove , a cjuc chamamos imagins fatheticasi SaO admiia>- 
ins. ^^^^ ^^ 4^^ produzio Homero no facrificio de Ephigenia : Na 
Eneida^ as dos amores, e deígraça de Dido, as da infelicidade de 
Nifo, e Eurialo, e as das exéquias de Pallaute; e nas Lufiadas as 
da morte de D. Ignès de Caílro: Na8 fe achaO taS felices no 
Vomê do TaíTo : EfperavaO-fe na morte át Clorinda , e nas tx^ 
clamaçoens do feu amante Trancrcdo; mas o Poeta pcrtendeo 
fundar edas imagens na difcripfaO, e na agudeza, que raras vezes 
defempenhaO as cxpreffoeus aofentimento: SaGexcellentcsaquel- 
ks Tcrfos: 

O' SaJJo amafâ^ id ouorato tanto y 
Che dentro hai U mie fiamme^ (^ fuori il piaitto : 
Porém tílá mui difcreto para figurar a magoa de Trancredo na 
snorte de Clorinda, 

S- XV. 

Locação A ^^^^f^^ ou D^^tfô, como lhe chama Ariítoteles, pertence ao 
A ^fty^oi Todos os Rhetoricos o dividem tmfuiVme^ ínfimo^ me^ 
diocre: O ínfimo y ou humilde hè para as Cartas, e Diálogos: O me* 
diocre^QM moderado y para os Oradores, e Hiftoriadores: O fubVme 

\ para os Poetas. Porém em que confifte a fuilimidade do eftj^io , hè 

queílaO das mais ventilidas eiKre as Naçoens eruditas. 

Dionyzio Longino» que floreceu no terceiro feculo da erâ 
cbriftan , fêz hum Traâado de fuHime: e poderá fervir de texta, 
e decifaO na contenda, fe elle uaO fàUara mais dà fuèlimidade dos 
penfamentos, que dos Per iodos. 

Ariftoteles , que fe deve reputar nefta matéria pelo mais fe- 
guro magifterio-, jpreceitua com toda a evidencia, que o efiylofu^ 
ilimê fe devcfttuoar naa rosei naii ÍMoras» nos períodos mai« 



nimecofoiv e BOiva^orDos da Rhctorica, que firo^fis^a «s diver* 
íú ;figiii[ai, de qiíç fe compõem 4 jclQqucacia^ . , . ... , : 

\ O^ Fráacczc5, que lem foimado bum goílo pari^icúlar ví^ fint 
gcle:;ía^4a. ^^^ explíaiçaS oàO íe podem açomujodíú: ao^uío dias me* 
taphoras, hypcrbòleS) fyocdoches, ancithefcsVuem de outros trp^ 
pos rhecoricoi^ e ]deiipoi)hecem:os verboa9ça.aomeS) e os advérbios 
r^fleMtvos^ que éucbem de refpíaador, e de energia aOraçad; feig 
que admkad maiS:) que aquelles que faC puramente uaturacs , e 
próprios do figiiificâdo, e os que (como eUes dizêni ).fiaò iteceffí^ 
taò dií JÍfc0^a .^ fendo que ue(ta^(fptfi|p^ hé cm que muitas vezes côu- 
íiíte. toda a for^^a da elegaiicía. 

UniaSitude^ Francsrfe n^ãdmet rten , qu} ah hefom cPencufe 
dlx Voltaire <)o feu eufaio fobre a Eptca^ Pela coafiíTaO defte 
neímo author he toulmente diverfo o éftylo de FiaQ(;a , de Hef- 
pauba^ Itália, e Inglaterra. 

NaO embara<;a eíte concçico a que os mais doutos FraiKezes 
tQV&Skvà que Q eltylo 4a Efica deve ter cinco propriedades: ' 
çifaqui as que lhe afligna o reterido P. jR^piu: Cotiffru9y claro ^na^ 

f. l^éla propriedade de ro^i^r tf^acrefcenta o mefmo P.) 

. , laaO átrc tc^r uada de impuro , ou de barba- 

jrp : Pela ílar^za dcye fer pcrccptivcl ; por fer a 

y ^ efc^ridade^hum àoi grandes defeitos do difcur«» • 

. . fo ...••• Peia naturalidade deve fer fem alguma 

affedaçaO As pbrafes muito eítudadas,.o 

efty lo muito flor idQ> os modqs muito compaçados, a» 
palavras formofas, os termos muito procurados; 
e todas as expreíToens extraordinárias , faO iufo«» 

Íiortav eis na verdadeira Poefia. ?c\o brilhante ic^ 
eve ufar ds^quellas vozes que naO feja5 humildes ^ 
fiem vulfi;are8,; mas que produzaQ as expreíToens 
/ fortes, de cores vivas , e impulfo^ ardeutes. Pe« 
lo numer9 deve fofter aqueila mageítade, de que 
fe ferve a Poeúa para exprimir toda a força, o 
diguidadci dos grandes objectos , de que ella &ÍIa« . ^ 

£(ta ultima qaalidade do.edylo também pede que fejaS os Ver» 
fos Harmúnicof y çonfi^antes,^ Qhsm^ f encorpais. Maa eu naÕ lei 
.aa verdade, como regeuando*fe o eítudo,e o cuidado das pbra/esz 
o florido dos /i^ffNK)^ : a. regularidade dos modas: a formofura das 
palavras : a pompa das t^pfprejfoens ^ Sc pofla fazer huma Foe(iaele*r 
gaitttt,.com d'tc\^ns nobreS', ^>«iíj:«/^ow>que fe.djttiugUiadiaprtf//irj 
amnmaa^ c qac^tfíúíííj^r^oeiís fortes^ ^ofisivivais^ 4 impuífif ar-^ 
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Eíla, qae ptrecè ooutradiça6 , uaO fc p6de fakàx fenâO com' 
o goílo, que o ufo tem produzido na elegância Francexa. Oi 
mefmos Francexes conhecem que eftc godo iiaO craufcende ao 
dt9 outras Naçoens. Eifiiqui o que diz Voltaire no feu refcrid# 
Eq&íq. 

A fuavidade, e t brandura da lÍQgoaIcaliàtía,fe tem 
introduzido nosgenios^talianos: a pompa das pala- 
▼ras, e dasmctaphoras; e o eftylo mageílofo^me ' 
parece, geralmente faliando, que be o caraâèr 
dos Efcriptores Hefpaubôes; a ior(;a, a energia, 
o atrevimento hê. muiro peculiar aos luglezes; e 
fobre tudo faO mui inclinados às aliegorias , e 
comparaçoens : . . • . De todas éftas differenças ual^ 
ce o defgofto , e o defprezo > que bumas Naçoena 
fazem das outras. 

£ fe cada huma provincia cem bum certo godo de elegância « que 
fena5 percebe na outra , parece que na9 deviaO contender as Na* 
çoens fobre eíle ponto; e deixar que cada qual diíTeíTe, ou poo* 
tizafe, conforme a regra, que eftabeleceu o íeurcoítume. 

5. XVL 

Varra» k Narraçaè^ que bea ^ dS o caraAer à Ep^ia^ pois com eUa, como 
ij0 ''^ já diíTemos , fe dilfíngue da ^ragtdia , e da Comédia , deve 
fer , por eíla caufa , bum cios objeâos mais attetididos do Poeta. 
Perteudem os Medres que ella íç]z Sucinta^ por fe evitaria fuper* 
ílgiidade*) e o defcahimento; e que também feja animadi^ vrvay 
ãiradavelj^ fimples , e natural. A maior parte dos Épicos fe def- 
TiaraC deltas taO precifas qualidades: Virgílio eítá baftaàtemeute 
diffufo, froxo, e atrevo^me a dizer que impertinente, na diferi- 
pçaO dos jo^os, que fez Eneas nas Exéquias' de feu Pai Âochifes: 
SaO muito dilatadas, e pueris tt natraçoem ^ofzz Arioftô^ do pala» 
cio de Alcino; e o Tauo no de Anaida: Arguma coiza peccou o 
notfo Camoens na da Ilha de Vénus: Homero, ainda que foi hum 
grande fallador, naO gaitou o tempo, como diz Luciano, em de& 
crever os tormentos dos Maues, quando UlylTes defceu ao Aver- 
tio, tendo taO boa occafiad para^ aptovéitar ede impulfo narrati-- 
vo; tentação, a oue natT relidio Virgílio, quando lá levou o fed 
Eneas. 

As narrãçoent uaO devem ter mais, que o precifo^ara a in« 
telligencia da Fabula^ ou do Epffodio^oa para a com moção do ani- 
mo. E he melhor que tcnhaO o defeito de breves , que de fro* 
xas , e importunas : A que fez Homtro da morte de Patrocolo , bê 
tml gabada deOuiaciiiaao»' 
e -'' . . ' §, xviu 
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: §. XVII. 

AS Ficfcens , que fe introduzem nos Epifoàhij faO dai melho- Frcç^ 
rcs partes da Narração : ellas bé que daO todo o efpleudor ens. 
k Pocúa> e couditucm o teu verdadeiro caradter. Mas para iíTo, 
toruo adizer j que naô jdevcm apartarfe do yercfimll. Ò que fe 
Çiigc dcve-fc fiugir com as fei<;ocus da verdade: Muitas verdades 
hàvque parciceiniipgiiDeuto; mas naO deve haver fiogimeuto > que 
mo pareça verdade: Asjifçoens deíle cara^er fazem com que aa 
Pocúa aiuda as coizas bem pequeoas^fe coafigur&m grandes, de 
que refulta muita parte do idmtravã^ que fe procura ua Epopeia. 

O pouco agrado y com que Agamemuon tratava aÂcbilles pare- 
cia negocio de pouca importância uo cerco de Tróia ; e fez-fe de 
grande conjCderaçaõ, e tomou hum femblante novo , quando Ho- 
mero fez fubir Tiíetis ao Olympo para fe queixar a Júpiter da ia- 
civilidade delle General: queixa, que convocou os Déofes em huai 
Confiftorio, e os dividio em dois partidos, difputaodo a delibe- 
jwçflJS , que fc devia tomar nefta matéria^ 

Â Frcçaõdçi aportar Eoeas emCarthago, poderá. fer das mais 
admirareis d^.Eneida; porque á ingratidão com que fe iiouve q 
Hefõe com a fua Bemfeitora dava fundamento ao ódio, que fem- 
pre tivera5 os Cartbagiuezes aos Romanos , defafogado em hu- 
ma^ e fifttra guerra Puuica: Porém desfigura-fe muito noj^rocta 
CÍnonologia, na indeceucia dos ^amore^de Dido , pa infâmia deíla 
fMiofa Râiaba, e oa crueldade de hum iíero^ aquém fe tiubafor- 
IQado . o .C£M:aâ:er de piedafo. 

». . O Taífo ainda toi mais defeâuofo nas fuás Jtcçpens: Baila a 
Floxdíta encantada,. e. todas. as ftaftes, de que ella .íe compoeia> 
para fe fazer conceito das outras. 

A do Gigante Adámaílor m^UfziaJas^ hS a maisporteutofa^ 
e feliz , que le tem villo em alguma Epopeia. Os meUnos Fraa- 
cezcs , o cbufeíTaO : . Voltaire , faltando delta ficçaô , diz aíTim: 

D^t r^uffir dons teus ks t(ími , £? cbez ttmief la Haiions» 
£ depois '^e .gcaduzUia -acreíccntar.Crfor^ irandjen. tout Paysy 
fsns dofíte. ... ^ 

Hm fe pode iiegar. tambasn qUt: be eyír muita jparte prodlgió- 
ia a jia liba de Vénus, que fervio de exemplar ao Taílo para a 
Ilha <ia fua. Atmida. .A do Concilio Ceílelte, e maritimo, bé igu* 
almeate brilhante: As perfonageus de Júpiter, Vcnus^Marce, 
Neptuno, e Baccbo, defcn^etéaO todos os primores. da Poefia. 
» . A Fcauça aceita com,graadeviolen(;ÍA atlas, ficçoem: Parece 
me que vejo inclinado Voltaire a. coné^mi^Uâs, tcudo baltanrcn 
oa fua H^^rradi; eluuiáa taa irreligi(iÍ4«^.c«mP a^deíe^^ar. S« L\xxt 
Rei Frangi a Henrique IV. ao Ceo, ainda no tfmpf > em qúe.)çri 

Hugo* 
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Hugpiicte, e fe achara excoxDmuagado pelaSé Apoftolica. Porém 
fe vQitaire hê inimigo das ^^foeiíi Poecicas, parece que o uaõ bê 
das ficçoms Hiitoxlca5;.pois uosdiz no feu referido Enfah da Efíca^ 

Sue o uofla Camoeos uafcera em Hefpanba debaixo do Remado 
oa Reis CathoDcos Fernando , e UÀoel:, c quando xeinava cm 
Portugal Joaô 11.; e que depois d& fua morte viera a Lisboa uo 
primeiro aDno doRelMaiioclr Que o mefmo Camoeus foiagraa* 
de amiga de VaCco. da Gama : Que efta amizade apezar dos leat 
parentes 9 o fizera acompanhar no defcobrimemodaliniía: e qae 
Ota volta defta viagem ie perd^ta a nào> em que vinfaa na Cofta 
do Malabar; e que íahira do aaufragixx fiadaudo com hum braço 9 
e falvando com o outro o feu Poema. Sa5 infelices as noffiu Hi-> 
tloriiM enue os impulíòs das pennas cftrangeiras : eu uaQ coobe» 
^o alguma > que as uaO perverta. 

rdoâfi:.. AdifToo nas KepMoem^ aoe fez ao Pbem» de Milton 
DOS modraque tem íeus intentos de aelterrar as ficçoemà^ Poefia; 
e gabando caiito>a JS^/fÀi deite Poeta luglê^ na^ íe dignou deic- 
parar , qiie toda efta obra efti fundada em buma ideia, quaii ar- 
bitraria ^ pelo, que inutilmente lie can& em pi-ovar^ que Virgilio. 
fundara as i\xt%^c^oins na iradiçaó> trazendo por exemplo a daa 
fiáQ& convertidas em Nymphas ; He verdade que c^me&no Virgilio^ 
diz nefte. lugar 5 

Ff}fiajidèsfàííi^ftdfma.feifinnh^ 
Mas cándaque fe conceda que os Romanos tepotand' cfti tranf^ 
formação pòr fiicceflb hjfiorico ; que tradiçaO nos offecece Mon^ 
fiéur Âdiubn poxa a defcida de Eneas. ao Âverno^^cMie hè buaM. 
pura imitação d a Odyí^ea^ QuetradiçaaoosdáDara ode&mbarque 
dos Troianos em. CartbagO) e para a biítoria de Dido, que nuuc 
ca foi imaginada doa GlomanoS} antes do Poema de Virgílio) 

|;xvnf/ 

Bramai ^^7 As Dramai hí que ít IjegraO os OfiumesM Quem houver d^ 
X^ filiar no theatra da Épica deve &llac , como quem hé*, ob- 
•fervandii^ nas vozea> nos penfaofeatòs , e aas acçocus^o caraâer,^ 
que repcczcnta 

Agamemnon tiaS te» na Ilis^^nâmenc^) eupaltvra, que na8 
4]eja de Rei :: AchiUes, de hum Capita5 arrojado > impávido y e for» 
*te^ ailidaque fer^s, cruel, e indómito.. Na Bmiéa elt4 melhor 
•reprezeutada a crueldade de Mezenciof que a piedade do Eneas ;• 
mas também ienaQ p6de figuritc melhoi: a traição de Sinoii > nem 
•a deièfperaçaO de uidOk Metaftafio nau fica devendo nada a 
Virgilia^ qua^ido deícreve a auzeucia daquelle Troiano cm hum 
^^ fcus. Poemas DranMMU Bé doa lugares maia Uluftres, que 

aa fim Ogiréj^ ...... 

Todop*' 
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Godofrcao M Jcrufalcm Dao juculca muito o câíaâcr de Con- 
quiftador. Vaíco da Gama uaa Lufiad^a pódc fcr o modetto da 
propriedade hctoica. ' 

$. XIX^ . 

COflfifte ena fim toda a pcrfci<;aS de hum Poema épico ^ fegua- 
do a doutrima de AriUotclei , i>a regular, e juíta proporia» 
de todas cilas partes, que icuho propofto; mas ainda atéqai naS 
liouTc cogeuho> que as foubeffé uuir cm huma compoilçaO pejí^ 

As Epofehí de Homero , Virgílio , Taffo 5 c Camoens devem fei 
es exemplares y-que íígamosj porque naO temo* outros Originaes, 
com mcuos dcíeitos. Devemos ícguillos a© que acertarão ^ cdcfr 
viarBos, quanto for poflivel dos defekoa,, em que cahiraO,. 

As outías f.ficas ^ò ícrvem de eucareccf a difficuldadc deíhl. 
graode emprexa; pois feudo tantos os que a emprenderad, íaSutt 
poucos òs que couí'egiiúra0 a reputa<;a© de Poetas heréicas^ 

Entre os Gícgos tó fe louva em HeCódo huma elegância agrai- 
davel: em CoLutho no Knubo dg Heiena fe obfeiva hum limitadas 
^cfenho, € bum cílylo froxo, c deíànimadorTryphyodoxo ua «f« 
fugnaçaò de Hrci^y bc muito baixo ,: e groíTeiàro:. Apoliofiio Rho^ 
dio , na i^tfedfçêò dcs Jrgenámtai, mtótoíimplex^ & filígel»: Ni- 
candro be duro: Oppiano bc fccco: Nonuo m JffQthê4iíedeBaccl39% 
liê mata hiftoriadoí , que PocUi ' ^ ' 

Entre os Latinos cahro Petronio no feu pequeno Põem» d» 
€orrupçaò di Kms em todaa as culpas ^ que tinha condemoadot 
Stacio, ainda que pompofe, be muito defproporcionado : íe acabara a 
J<bHktâAy lahiria melboi Poema, que QÀ9^^heikid€ã\ ooíqufc cíléi^ 
principiado com mais ']ui2.bi"Siliokalice VLO^^Ítil AhniMi^và maiia 
-artificio > quc^ génio ^ Valério FUcco Vios Afg^nauUu hê de. husa 
caraâcB muito ffijediocrcd 

Entje os Italiimos» Dante (quó Caftclretro imrodux cutre os 

Foetas^ épicos) bé muito fombsiO). e melancólico; Petrarca, mu^ 

to bafio: Boccacio muito íalladoí: Aríoílo de muita extiavagafi<» 

cia: Boiardo, e Pulei, de poUca confiderac^e^: Saonazaro, e Je^ 

xonymo Vida , naO tem adquirido mais louTOr y quo^ a gráo^ 

^e%a do elpíúto 9 e ti pureza do >atim r Pontai^oy Policianó , ca. 

Cardeaes Bembo y t Sadolety Paleoti , e Stro^zi^ titerii^ o mefind^ 

^ara^er , mas. com génio muito inferior: Triffino alcançou A. 

gloria de fei' o primeiro y que cóiiv alguma ']ufti(;a podefle affiírar 

40 conceito de Poeta, heróico entre os Italianos; porém o ftculd», 

cm que riveu y que foi Bo< Pontificado de Leam X > Bftô- ánbà^a. 

•cultura neceflaria para felicitar efta empreza^^ i 

' ^ntr« 01 Hefpanhòes y Dom Aionío de' Ercillana fua /tr^u^aáít 

IMA alguffi lugar I, cm que excede áHoigeroí pQiém t uuúor pai«€, 

é9t 
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dp Poema hé fHQnCtrikofo , e incgúUr ; i^roppo de Vui ot fua ^lu 
frujale/n tem muíu fei^cilidade} c pouc4 oblcryaacla. tllU E^picaCe 
fé£ em defpique de que oTaíIb ua3 tizeLle cafo doí Hcípauliócs ik> 
feu Poema', porém Loppo naõ tiuha parctdo para entrar cm comba- 
te com o Tadb. Fraucifco Loppcs de Zarate no feu Poema da 
Cruz hé mais polido > que Loppo ; meups fértil, e igualmcutc deC- 
euidado» O Priacipe de Efquilache uo feu Hapales conqui fiado deu hum 
grande cxpedaçaO a Çaílelh) que coufpirava par&oapplaufo. com 
o mecccim.cuto, 4e(le Cavalbero ; mas ao depois íe conheceu que 
a trombeta de Caltiope uaO melhorou nada a froxidaõ do eílyioj que 
fe acha na:i iuas Rimas. 

Entre os Portugueses , tem Miguel da Silveira no feu Machm^ 
j^$ toda a pompa, de quefe agrada a ekgiucia Hefpauhola : Vaf- 
co Moufinho de Qaebedo na lua Arzilla tem alguns votos de que 
^tisãzera aos preceitos da flpica : Fraucifco de Sã de Menezes 

Sa 4^alaca conquifisda tem alguns defeníares: António de Spuâi 
e Macedo oa fua Uiyjf*ppô naO hê dos mais culpados: Gabriel 
Pereira de Cadro » na fua Uljífea alDaixo de Camoeus , bê o me» 
,Jlhor Epfcc de Portugal; ainda que o iiaO coniinta Manoel de Fa« 
jria de Soufa: Francifco Botelho de Vafconcellos no feu Alfoafo fe 
jçpaformou badantemente com as leis da £/)(7/>r/4 : Dizia que naõ co- 
49^ecia outros. Poetas, feaaO Vicgilio, e Talfo; e ainda aíTim Xe 
çbfexva que pfeu çftyJQ bearrAncado.com hum pica5 dos roche- 
dos do rindo. Enganado coma f^lfidade de hi^ ma cultura eítr#- 
ipba, affeâou eíta efcabrofidade conforme me a/fegurou o Conde 
J^à Ericeira D, Francifco Xavier de Menezes. Tem o Alfonf$ 
muita elcurjdsde de tenTH>s, e daquelles, que. os Frapcezes cha* 
jSniaO Galimaths: Entre eQes horrores ^ íâiem às veze$ 4^ repente 
Algemeis. labare)iai;,:quç cachem de luze» o Pomftr aii^^aquc fa- 
2;em,.como os relatBp%gots uo meio da tarn^cuta.) ou mai^ Corpiir 
lentas, ou mais vifiveis as fombras: G^fpac iu.eit%õ da Fpnçcça 
,ftem compofto huip Poema do martyrio de Sanita Iria, heroina da 
iua pátrias a que deu o titulo de lr€neidos\ eu o vi na minha pri- 
JJQ.eira idade; e pela pouca lembrança , que tenho delle , naO puifo 
j^er juizo do feu mterecimçnto ; feique .o tckcfmo. Conde da Eri- 
^eíra p cítimaya- muitp. 

e;. £(taya >Ff9()(;a,fem Poem^ Epicê; e ella ipefma.tem çq^feifa^ 
4Ío muitas vws pela bQca dos fcua maiores homens, que nem o 
feu idioma; nem o feu Efpiríto era baíbiutemeute habii p^ra eíU 
empreza: Pertendeu Francifco Voltaire no prezente fecuio del^ 
mentir elti^ fiucéra coníiíTaS , e fuperar a difficuldade com a fua 
Jí^ifjrf^de à^ que elle m.eimp .diz na. ideia deite Poema qu^ .hc e 
fogeito o Cerco òi Parlf frinctpiado por Htnrtquide Valois , i por íía*« 
rffiiug. d9 Bourbon-, e ^cak^io píir.eficfói' e acrcfcentàí que o iu^ar ds 
4fiÁr^a J^ .ifí$€tídií 4^df Paris 4íi. Ivti^ aonde Ji d^ aj-amo/a hêtéM'^ 
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fUi itcidã a fortuna Je França , e da Cafa di Bourl^n. 

Mas uaS fci fe comede Poema coufiimou mais Voltaire ft 
graude difficuldade , que os íeus mefmos patricianos coii&dcra5 
no defempcuho d^ Epopcta. Naô fallo nas cfpinhas, que tcrh a: 
Henriade pelo que reipeita ào decofo CathoUco', coiho-as do- £pi'^ 
fodio.de S. LuiZ, de que já fm meu(;a5: as da- crimiiiofa ojriníaô''^' 
que faz do Goveruo de Roma , do Tribuaal do Sàuto Qffieift, e' 
da memoria do Papa Smo V. as que íc defcobiem na Caja doDeftino^ 
e as do conceito que fàz do Inferno \ porque faõ matérias , que* 
perteacem mais à Religião, que k Poefia; t notarei fó o que fé 
cinge aos preceitos da Épica. 

Se o fogtito á^.Henriadí be o cercò de Par??,, executado* 

en Henrique deValois, e Henrique de Bourboà) tiemos dòiè' 
crocs no roema : Dizer que clle íercofoi acabado for 'tBt fày hç 
mitturar o fingimento com a hiftoria; porque Henrique de Bour-^' 
boa naO acabou o cerco; pois o levantou logo depois dá morte ^ 
|ue deu a Henrique de Valois, Jjacomc Clemente, ^ Pp^ ^^^ !*•' 
o temos também a bum dos Heroh^ tragko^ e iiaO Epko*^ e com 
cita Tragedia ficou ol Fabula impetíeita, e por acabar, pors pok' 
cite cerco fcnaC confeguio o rendimento dá Cidade; ^ J 

A batalha de Ivri, que venceu ao depois Henrique âe Bear*^ 
bpn , na5 tem alguma coonexaD com o cerco de Parts ; porque 
o motivo defte combate foi querer o Duque de May ene, Lugar 
Tenente da Liga, iuítado dos Senhores Colligados, (^ueHênrW 
que de Bourbon levantaãe afitio de Dreux; e parece bumáãefi^ 
proporção enorme da Fa,bula o querer que ò' cerco de T»ris de«^ 
pei;da da batalha de Lvri, exteudeudo até dia Campanha o curfo( 
da fcena. Nem a batalha de lvri, como pertende Voltaire deci*^ 
dou a fortuna de França, e da Caia de Bourbon, pois a hiftorit' 
deltas guerras civis e(lá cheia de innumeraveis acontecimentos, 
defde efte combate até a couveifaC de Henrique IV. que foi a 
que verdadeiramente o coUocoí^ no thiouo. 

Â graude fome dò cerco de Paris também nA8 fuccedeu noS 
prirseiro cerco de Henrique de Valôis, fcna5 depois da batallrii 
de lvri, quando a cercou Henrique de Bourbon: e cite ieguudok 
cerco hc outra acçaO muito alheia da que Voltaire propõem; e 
nem ainda com ella fe daria fim à Fabula ; porque rarts foi fòc«^ 
corrida pelas armas de Philippe IL de Calteiia^, lendo fcu Gcne*^ 
ral Alexandre Farnefc; e Henrique de Bourbon vendo<vituâIhada 
Paris , com aexpuguaçaõ deLagtir, defarapârou bfitio dcíla Cida- 
de. £ naô deixa de parecet hum intento bem pouco fiucêrocf 
diffimular o Poeta efla acçaO, talvez por uaõ dar a merecida glorii 
k fabia conduèta do Príncipe d« Parma, em que ficou vencida tof» 
da a fama militar de Henrique de Bourbon.,^ 

A Cfitradai que q nçfiáo Heurií^ièe fâ&tm Párír^ que hfe 

ao^de 



«oadeVoliaircdá ãm k Fabda^ c acabapP^mj; ntStefli algumf. 
aa&logia còm o fogcico ^ que ellc propõem na tUnriaie , que he o 
primeiro útia de Paris ^ aem tad pouco com a batallia de Ivri; 
pois todíi Uõ âCíjocui diííçrcutes fpera ^dcUa ultima pijáçrctultar 
A. Hcurique algum dpplaufo díguo da £!/>^/>^'/'tf;, porque Paris ua9 
fo^i CLitradii cara us arm4£ do l^erÍ4^ mas pela açgbcxaç.aõ| que fe 
Íjcj; com Q Colide de Bnlíac fcu Governador. . ' 

E altim ic uoi itpic^cnu toda 9l FaMa dt HenrisJe como 
hum carpo LBoriLtruufo de divcrras cabeças, c membros heccroge- 
ueos^ aoude fe oifeiídc, e perverte a verdade dos fuccelTos. E . 
ilindaque. Voltaire pertcude íkhir delia accuíaçaD coma defculpa, 
4e que i\2i^ ço^wk^ôí^Hifioriai oí^í Poetas ^ poderafe lembra^; que 
ijuantp a F^huh,,^ feudo verdadeiras, aaõ tem o Poeta jurirdicçad,^ 
autliorídade 7 ou Uceaca para desiiguralls^^ e ^ficçoêns (6 ié cou« 
cedem ^i)o& Ef\fodÍ9s. £ hum Eibriptor, oue naò ^dmitti dcfculfs 
nãs falavfés^ umbem poderá cfp^rar dos Poetas que Ika oaO ád* 
flaúctiíTeai. ms Foimas^ 

Na(l íàíúii À exacçtS da Fãkulây ma^ também em vários ia* 

odçutes» que acommodou aô fe^ iateaco. Na 4» canto da Hen^ 

tiêâi^ antes da morte de Henrique de VaÍpiS| introduz; a procii* 

fai5,, que ã^eraO os Frades armados dentro de ^arís, lendo cíle 

âiccedo depois da morte do raefmo Henrique, ,e uo Cegundo cer« 

€0 , que llie pÔ2: Henrique de Bour|3ou. Logo também dep^ois 

4aqueila defgraça fà£ o ajuntamento dos eltados do Reino t 

fpado e(bes co,nvocados quatrp, ânuos adiante' da morte de Heuri* 

çi^e« |f e outiro errç da hiftoria o fahir ferido o Duque tie Uiroa 

D^ batalha de Itfi , o que acontenCeo uo combate de l^otaine 

r rançaiíe , donde o livrou o valor de Henrique IV« O combate 

do Marechal de Turene com o Cavalhero de Âumale , he outro 

jjmirmenta bem alheio da verdade. Se Voltaire^ fc agradava de 

taetei algum Duelo uefte Poema, tinha bem à ma9 o defatto, que 

ceve no primeiro cercç d^ç Paris p $enhor de ^jVIarivaux da parte^ 

4os Kealillas com Cláudio Marolps da parte dos Colligaaos k 

vida da Cidade,. e do exercito; em queMaroles íahio vidorioíb^ 

fendo hum moço de bem poucos aunos, e l^aLt^ntemente delicado» 

e Marivauz, o guerreiro mais intrépido^ e de maiores forc^as» 

que havia uas tropas dos fitiadores: fiu lúQ fei fe também aqui 

Sertendeu Voltaire encobrir eíta defgraça do fcu partido, para 
ar huma gloria falfa a hum Hugonote com o defpojo fingido de 
hum Catholico. Taçibem fe d;:ve reparar, em que faça maisbe« 
foico, e virtuofo que o fcu HerSiy o fcu valido DuPleífis— Mor- 
Óay. Deixo de referir outros reparos; porque etles baítaraõ para 
te julgar o merecimento da H^nrhde. 

Mas a razaS porque cites Poetas, e outros, queomitto^fe 
iafieiiçi^ar^rcom a Eío^eh^ he porque glta empre^ parece que 
*.■'*''' excede 
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excede a todo o esforço humauo : Naõ me jatrevQ a paíTar em filci)r 
cio b que delia diz o refexido P. Kapii). 

O Poema Épico hc o qu6 ha de mais nobre, e gran- 
de ná Poefia ? Éfta he a obra mais fublime do 
efpirito àos homens : Toda a nobreza , e eleva- 
ção dos mais perfeitos geuÍQs , ua5 he baílaute 
para formar tudo o que he neceíTario para hum 
h oeta heróico. A di^culdade de fe achar em hum 
fó íbgeitO) humjaizo, huma imaginação, hum ca- 
lor , buma moderação ) huma fabedoria , hum en- 
' thufrãfrao , competente a cita grande empreza , he 
qu& difficulca a raridade deite Caraôer, e deite 
feliz temperamento , que fâz a perfeiçaO de hum 
Poeta. SaO acceCIarias humas grandes imagens ;- 
e hum efpirito , ainda maior , para as faber for- 
mar. He neceííario , em fim , hum juizo taO fo- 
lido , bum difcernimento caO exquifito , hum co* 
nhccimcnro taõ perfeito da lingoa , cm que * 

fe efcrcve, hum eltudocaO conílante , hupa mie-- , 

ditaçaO taO profunda , huma extençaO de capacida- 
de taO vafta , que a penas todos os feculos po* - 
dem produzir bum génio capaz de bu Poema Épico* 

Kfte teflemuttho de hum homem ta0 grande como [^ P. Rapíó 
pode dar ao noffo^ Portugal hum conceito talvez bem differeuté 
daquelle, que cem concebido á^L Poefia ^ e da grandeza de bum 
^oemu £prco; mas ao mefmo tempo accufa o atrevimento de eu 
empreuder com bum alento taO débil hum arrojo taO defmedido» 
Porém eu na9 perteodo defculparme: Ha efpiricos atrevidos, oa 
por génio, ou por fatalidade: Eicufo de pedir perdaO da ouíadia; 
pois ua& ba clemência no Tribunal da Critica. E por naO gaitar 
o tempo em fatisfaçoens, fairei (ó a moltrar, fe no meu Poema 
citarão defemptnhados os preceitos, que tenho propoito, ainda-» 
que cita demonitraçaO fe me julgue por fegundÂ temeridade^ 
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PROLEGOMENO. 

SEGUNDA PARTE 
§. XX. 

T)o titulo do Poema. 

SErve o titulo -em todos o$ efcripítos de dar hama clara ^ 
aiudaque breve noticia y do argumento da obra. A maioc 
parte dos AA, tera cabido na tentação «de os fazerem pom- 
pofos para formareiB hum appetite k curiofidade da Lei- 
tura. *Porcm a mim íb roo compete o ritulo das Epoper<tsm 
Homero dirivou o titulo das íuas, hum daac<;aO, outro àoHerôe: 
O, da ll/2tiij foi derivado da expugOàÇaS de Tróia ; porque cila 
Cidade também fe chamou Uioa, nome, que lhe deu ilo, filho 
de Tros: A Oeiíffeã foy derivada de Ulyffes, que heo Híro^deftc 
toima. A Enàdãy de Eueas; as Luftaàas, da LuQtania &c. 

Mas eii já adverti ua miuUa Bdinça r»t^leãuaf^ que HomerO) 
Virgílio, e Camoeuí, aparece que uao acertarae com o titnio das 
foas Epicen; porque o cie lliaJa inculca todas as acçoens^-que fc 
«brara5 no cerco do itiou, em que preciíam ente íeha^sde eavoU 
▼cr as de Agamemnon, Ulyffes, Diomedes, Aiax, Mcnelúo,e asr 
dos mais Príncipes Gregos* O trtuh de £nei<ia também inculca 
todas -as acçoeus de EueaS) e naO devia attender fenaC às da fuu« 
<iaça5 <io império Romauo. O titulo deL»/i<7<^í peifuaàedamef* 
ma forte todas as acçoeus dos Portuguezes, dcvcudofó aununciar 
as do delcobrimento da índia, E aiiim o TaíTo acertou melhor 
com o titulo chamando à fua Épica Jirufdem Itberfaés^ 

Fundado nelte difcur fo attendi mais à propriedade, q h pompa do 
$itulií\ e rjngclamcute intitulei efte Poema Trmmpho dú Relf^rnò Com 
cllc íe connece o argumento da obra, em que coniilte todo ode^ 
Icmpcnho dofrontcfpicio* 

Digo também que cite 7riumph$daRelfihõ hc Poema Epho^fole* 
mco. Poema he palavra genérica, que pode acommodarfe a toda 
a eípecie da Poeliar Épico vem do Grego Epoí que Ijgnifica war- 
raçaô^ difcurfo^ ou paUt^ra^ que os Poetas tem applica.io a liuma 
Fabula illuílre, exemplar, e 'digna de fcr imitada, e annunciada 
pox \xyÀa$i3in4rrafaòpoítUa^ íoJmkoptQCCÚc do Gtc^o?olemos ^ que 
' -^ ' ho 
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Ic à fliefmo qúe^ííífr^, c daqui fc podia infeiir ^»cjeltG Caem», 
fc fundara cm ajguai fucccílb guerreiro; poicm osi Tlj^cjilogoii 
íâgiiificaõ,, com o teriHôr/»o/c'iiffi:o, aquella Theoiogia> q,uc cotnba- 
te os erros da iiofla ReligiaC ^ e udia difputa lie que Ic funda fti 
Fabula deite Poeroa. 

Paulo; Beaio ua Voetka:€b Arrfiêtiln parcic*. 124. pagv 4^78-naS^ 
fó pcttcude que a Fabula do Vaema heróico. feja militar , mas fue\ 
0, Heróe ftja Capitão dt bum exercrio^f em qtu ff lo&rc o tucmfh de buf. 
mafortahza. guerreira^ e de bumaf rude neta. civiL 

Q P^ Le-BoíTu ^ fòbrc o Poema Épico, lib. u cap. 3 •.dia, 
que a Epopda he hum difcwr[o inventado com arte para formar os co^ 
Bumes.^ por meh de infiruçjoins y debaittc das allegôrhas de huma. acçaã^ 
imfortanJey teferida. em f^erfiy^d^ modo que feja vcroftmily, deleitaveiy é 
maravilhofa^ » 

D^ Igoacio deLulàa aa íiia Poctica, que déak.lúzcm2:aràgo2ib 
00 auuo de X737» lib»4»cap»7.pag..46f*.í&peffuadÍQmaisjdaopi-«. 
fiiaõ do £^io, que da dci W Lc*BoíIu, feudo t&xào, baftame 
pez.0 pela graude couhecimeato, que tiuha. cite P. deites^ cltudoi^;: 
e uos diz qu£ todoí. los affuntosde las Epcpeas. ( pof h menoídelas^níu. 
perfeíias. ) ftOM-de ^erra'y.y que todos .fus Uerâes. friaeipales, fean^ 
guertetosy y militares^ E acreíceuta que talha fido fitmpte la ptatp* 
ca d^ los coètus Eptcosyj/ el ir contra ella feria, una níxuedudy ^r 
iograria^y^mi 'vtet yfúco aplaufo^ , . 

Eu çoufjcllju' que doâ Auchotes Heípanhota^ que tem eicriptoi 
neíte jaflumpto^, eíle \ui o melbor>, que teuho viilo;. e iDJuítamea*- 
ie di0i& o .BarbadiubOy. oa quem quer que ícja o Auchor do tiov^ 
Methoda de.tgt^ary, que uaõ timiamoa na Hèfpauba huma boa 
arte Poeticci, pois durido que alguma doatFraucezes^au Italiauôs. 
ícja ^)clh«r dQ que eíla* .. 

Com, tudoiua opiaia0> de íe faz^r efcrava a Epopeia dar a^çoen» 
iDÍIitar.e3^,. fem ficac com alvedrio de romper efta rigorofa prizaer^ 
uaD acho bdítaate JÊuudameuco paraque le eílabeleça. elte prcceico;; 
porque feudo pela commua aceitação a Fabulada Épica buma.ac«- 
ÇAÕ W.oica.) be dar a cuteiukr que aHeroifami fe limka..ao efpir 
xico. da queria, quaiido. tila, aliâd> he do$ mak)r£a males >. qud. 
iutroduxtOiUQ Muudo a mifcria do peccado.. 

Sempre eateudi que o. Her^ifma. ciuha outra», acc-oeus âiais bri<«- 
liiantcs^ jultas. ,. e louváveis,, em que fe dcfempeuba o feu admif- 
lavci Caía(iter, Triíte coiza feria fc íodasas Quiras;virtudc5,.qufi: 
Da0 foliem as guerieiras, cabifTem na defgraça. de na5 fer^mdig*^ 
nas daquelle appiaufo., e daqu^Ue.exempio, que fe pode couíet^ 
guli. entre os melborça esfo^rçosv da e/oquencia». 

• O iiiaior Herqe , que fe efpcra no Mundo, hade fér squeUd^y. 
que reduza ao feu dominiotodi^s as Províncias da Terra; c eífe 
bc a^aellQ Hage^^dfi quem diz. Efdras^,: lib. 4.cap. 13. v. 13; 

HQtninim 
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H&miiiem defcindentm Ji momUy (:f vocanttm ãdfi nuãtifuétHm aliam 

fãcifiíam. £ no y. 26. 

iffe eft qudtn confavat Altrffimus multis timporiius , fui per. 
femitifjum liberavit creaturam fuãm :::: non teneiat frsmMmj nequt 
vas kellícofum. 

Pelo conceito de Beoio e de Lufan, ainda entre os fagcados 
Herôes feriaD fó dignos da Epopeia as efpiricos miluares de Moy- 
fes^ Jofuè, GedeaO, c de Judas Mach^beo; e ie rcgeicariaO as^ 
altas virtudes de Jofeph no Vice- reinada do £gypto, e as doCon- 
(lantiOTuno Job, de quem dltle o meímo Deos, que uaO havia ou- 
tro Herõe femelliaiue na Terra. 

Eu eítou no conceito de que o verdadeiro Hetôe be o que 
fabe vencer as íuas proprus paixocus y e uaõ dcltruir os individuou 
da fi^a mefina eípecie. Se Homero, e Virgiiio naO alcanqaraOi. 
eíle Herotfmoy affim como uaO devemos feguir a introdução das 
fuás Deidades gentílicas, tambeiQ devemos melnorar de penfainentos. 

Todas as acçoens fublimes, que cítaô dentro da Èthica Sagra* 
da, fa0 muito mais beneméritas ád. Epopeia ^ que as queíecantaraO 
na OdyíTea, na Iliada, e na Eneida. Se aifun como Milton ef« 
colheo para o feu Poema a perda danunocencia, tomara poaQum- 
pto o muudo reílaurado , talvez que hoje ãT^ra mcnoiS ruido a 
trombeta do Lacio^ e do Arcipelago. 

Se as Aventuras do Telemaco, engenliofamente fabricadas 
pelo incOparavclFcncloii.pjirainltruçaõ dos Príncipes Reaes de Fran- 
ça , fe- annunciaíTem em Verfo lieroico , e lhe tiralfem algumas nar^ 
re<;oens difufas, e preceitos económicos t aindaque o Teu 4LÍfumpto 
na($ be verdadeiramente gueneiro, teria emmudecido a fama de 
Homero , e de Virgílio. . Que Fahula jmais illuílrc, neoi mais unida? 
Que Epijodiof mais coherences com a acçaO? • Que Herit màú úni- 
co, e bem carââerizado^ Que Coftumts mais próprios, que dou- 
trina roais proveitofa , que artificio mais limpo, e eL^genUofo, 
que narração mais viva, e animada, que dramas mais bem iotro^ 
tiuzidas, que locução mais eloquente^ Que imagens mais brilhan- 
tes, que klUza^ que doçura^ que dedução^ c que tsforçaáe huma 
felicvflima ideiam 

Cuido que ba(la5 citas rcflcxoens para fe cufraqucccr a opi- 
-imô do Benio, e de Lufan; e que fe me naõ condcmue o apar- 
carme no aíTumpto delia Épica de huns vcítigios gentílicos, a que 
uaO deve ellar fogeito hum Poeta Cathoiico. 

§. XXL 
DaVnidad^daFahulã. 

REpartindo o Poema cm nove Livros, c ao parecer com dif- 
ferentes combates, farcilmcnce fe pode imaginar , que cada 
combate produz huma ^icçaõ; e que oat^heJiuma) xaa$ 4ue fa^ 
muitas as Fabulas deite Poema. Porem 
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V Bxeffl auoídAde da F^uU julsa-fe. peio.. Uitrato^r^ pelo fim 
da cmpreza. O fim , e o intento da mluba be triumphar ia Reli- > 
giaO das feitas, que e(ta(^ dittribuidas pjelos oito Livros^ e ainda 
que eftaii Xejao iiwttas y como o intento, .e.0\fim nai5 he uDiaiJ$, do 
que hum, também por elle íe coufegue qoe feja nnica.a Fàbuldi^ 
muito diSçreates foraá as «c<;ocns, que fe pbraraC no cerco de 
Tróia, pprém como tod^.teudiaôà Aia cxpugnaçaô, ppriíTo fe jul- 
ga que texn huma fó Faiula, ^..Iliada de lioaiero. Suppo-bamos 
também que naõ eraO fó os Vaítallosjde Piiamo os qúc defcn- 
diaO oliion; e que na guarnição deíla Cidade havia Soldados dedi-> 
verias Noçoens, bem fe vê que naS obfUote concorrerem todos 
a iuiteuiUx a praça , que fe de:ire reputar por huma uuica acçiõ g 
rçudiíneòto dcUa. íleo he debaixo da fuppoliçaO de aue a fabula d^ 
IlWa, como querem algtins, feja ou devaíer oreuaimeuco, ou a 
eií4iugQaçaO de Troia ; porque outros, cingindo-fé à propofiçatsde 
H0mcro, dequecauuraaira de Ãchilles, reduzem a fabula do Poè- 
ma» dQfde o deígoíb, que teve o Hcroe com Agamemnon áté a mor- 
te :deHcãoF. 

^;*. Eni Creta fe deu principio ao intento de fundaremos Tróia- 
líf^ buma nova Troiaj4j|ja Itália: Oe Creta oaOTaraõ às Ilhas Suo^ 
phadosy á^ccLo) a ]p;piro, duas vezes a Sicilia, a Cartbago, a 
CumaS|. a Caieta, ao monte Circeo, ao Tibre', ao Campo de 
Laureuto, que. confinava com o Lacio: Em todas edás viagens 
fe obrarão muitas acçoeiu feparadas, mas como todas levavuõ o 
fim de procura^, a Itália para fundaçaS do Imoerio Romano, to* 
d^ íc julgaO por huma para a Fabula da Eneida. 
.' jíie verdade que naO fe pôde formar huma Efjpeía dos traba- 
lhos de Hercules, porque cada hum delles pela fua defuniau p.>dc 
fÍLzer huma .aççaD principal; porém. fe fingiíTe a Mithologia que 
Hercules ~para roubar as maçaus das Hefperides lhe era ntcefruiio 
ciêfempcdir o caminho com o tiiumpho ao Lea(5 da Selva Nemea^ 
da Serpente de Lerua, do Touro, do Cerbero &c. precifamciice 
£e.havia5 de incluir no furto dos pomos todas as viétorias, que 
{^Icançuu delles monftros^ julgando-fe por huma fó acçaD as.que 
lhe. foraõ nccè (Tar ias para exe curar o intento; e afími os triumphcs, 
que confeguio o Peregrino dos Atkos^ Pol^ibeos , Ditftas , Liber^ 
tinos &c. também fe devem julgar por huma, e única acçaÒ,pois 
xodós teiidiaõ a ficar a Religiaa tiiumphaiue, deltas Seitas ainda-* 
que edas foíT^m dicferei;tcs».- Finjamos humacidadella, ouFortale^ 
ta, que fe acha prcoccupada v.g. em hum baluarte pelos /IthcGs^ 
em outro pelo Polj/theor&c. ç que ò Heroe perteude cllabeicccr ue- 
ita cidadela o verdadeiro culto uaQ fó expugnandoa , mas obrigiuicio 
çs.vçucidos âfcguiv a Icldo vencedor, Dçpois de tudo illo cpufcguido 
aindaquefoíTem muitos òsSeduaiios, eoi defçiUbies , niiiguem po* 
àiiÍL dizçr ^qiie. deixe de. fer. huma fóaaá::çau;. Por pude le vetam^ 



befm Ofxt (5 pttò (Tm da^ empreza^ he qae fe àtrt jutgsr â <uf M»A£a^ . 
£fbL he a doucrina de todj)5 os Eptcos, explicada peio referi** 
dc^ LuíkB , Hb. j^ cap» 5^. pag* 508. 

Logra*íe eíta uoidad en los Poemas Efúcos , u 
dratoaticos con ta uiiidad de laacciou eu ellosre- 
prefeacada > la qual unidad coofifte ea fer utia la 
rabuta^ ó fea el arguioeiíto compaetla de varias 
partes dirigidas codas a oâ mifmo fia^ j a una 
mifuia CoucluiloQ^ 

§. XX». 
Dj l^itíààíy Oià da ficção éh Faèafa^ 

A^ Falula das quatro priucipaea Epòpehs fe reputa por rerdadei- 
ra, e oaC^ niigida; porque efta ua opiíúaO de iucceíTo hiílo- 
rico a expjgiut^aO de Tróia; e a reduça5, que UlyíTes fêz deíla 
Cidade para Ithaca ; fe bem que a caltidade , e os amaates de ' 
Pêuclope tem fuás duvidai; e ueiihuma a conquilbi de Jerufaleni 
por Godofredo de Bulhoeiu; uem o defoobrimento da lodia por 
V afco de Gama. 

O exemplo deitas quatro Epopeias podia dafatat i^qoeftaO, 
fe a Faiula deve aíTeatar na verdade, ou 'lio fingimento; masna9^ 
tem altèqui convindo a diverfidade dos jtii^os humanos fobre a. 
decifaa deite pouco; pois por huma| e outra parte ha boas razo* 
tií& , e íuadameucos folidos. 

Os que feguem a verdade na Fabula ^ dizem que dirigindo^lê 
a Épica à imitação da vircude» e ao tédio do vicid^, que melhor 
perfuade hum exemplo verdadeiro, que hum modello inventado ^^' 
e que melhor commoverá a heroicidade dehumSamfam, que a de 
hum Alcides. Os que pertendem que a Fabula feja fingida , argu- 
menca9 que fe ã ac(^5 do Poema heróico hade fer iiluftie , per» 
feita, iraravilhofa., e digna de imitação, que naO fe pádem con* 
fcguir eltas qualidades noa fucceíTos verdadeiros, e que heprecifo 
procurallas na. firçaO paraque aF^z^tf/j feufrercça,fefD algum defeito. 

A Academia da Cruura avocou acaufa com o defejo de quefi- 
caíTe averiguada , e decidida naquelk fupremo Tribunal das bel- 
Ias letras; mas fora5 cais os di(curfo&, que fe.fizera5 por ambas as 

Í' lartes ( que eu tenho na minha maO) que naSfe atreverão os 
uizes a proferir a fentença , e ficou efta queftaO como a de Pro- 
tágoras rom o íèu difcipulo. ^ 

Yoltairç teve.a ouladia de fe intrometer cm huma contenda, 
fem que os maiores homens da Europa em eftudos poéticos, uao I 
óufataO tomar refoluçaO ; pois decifivameatb determina I 

que a Fabula e o HerS^ da Epopeia devem fer verdadeiros, e pwrc- 
ce que tem por ridículo o juizo, que feuce o' contrario: Cora 
tudo aindaque Voltaire naO deve fer atcendido , eítando da oucr« 
parte os voto^ de homa iVflAmblca uOrefpeicadai confciTo que iBe 
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Tl em baflttice perpIexiiQla4p quaiido cl^trei Ud imepto da miuha 
EpiVii fpbf e qua) das opiaio<i&5 |liav4a dejfcguir; e me reÍQjvl de- 
pois de variai reitexoeas , a coultpiraf cqui os yocos da Fabule fm* 
gida^ porqiic me fêz hum^ gEaude' ÍQtxík o p^receito^ de q(^e os 
Poetas i(a9 dcv*em cantar as coi2.as cctmo foraOi ii^s Ximcoiíro 
devem fef para ferem p<&rfeita$% .. . ' ; 

AFâhla pira fer perfeita í conforme a, doutrina de Ariftetc- 
les , deve ter prinàfi$ , me/o' , i fim. Alguus pertendem 
que a FãíaU da. Ilíada ua9 tivera Jm ; pois fundando íe 
Da ka de Achiles ^ dUem oue ella oaO acabara com a viu- 

Íançá da. morte de ieu amigo Patroclo, uem com. a delbrniçae^ do: 
'roia* > Do mefmo defeito açcufaô a Eoeida) porque devendo 
acabar a ac(;aõ com o cafameuto de Laviuia « que foi o que ícTá 
Rei a Eacas^ e lhe deu a origem do Ijàperio Romano^ acaba elte 
Poema com a morte de Turoo- 

Mas fciiaõ tem)?me(tes dois ?otmzs^tcm prliufph^mero.Oprtnci^ 
fiada ijiàda he a confpiraça5que fizera5os Principes.Qregoaparai 
vingareiVi a atfroi}tadejV(ei)eIão;e Qm^/abeacàngrutucia deílecon- 
greilò na joriíada, ou cerco de Tróia, no cafo q a fua expugnaçaa deva 
icr o projcâo da lliada..O prrnciph da Eneida he quando os Dcoíes Pe- 
uaces por hum ptecetto de Apollo intimarão a Eueas que foíTe fundar 
bum n^ro Império na Icalia;e o meio he o delembarqae doa.Troiaíios em 
Car'|t)ago. O prw^í^ffi) da }<;rufaiem libertada he a expedição qãzeiíac 
os . Príncipes Cathoiicos para re%auie os lugares Sagrad 03 da ty raaniar 
dosTurCi>s;o/m</£>ijje acxpug4ia<;aO:de Nicc^edfe AiUÍQChi^;Qjiii»;iiea» 
entrada da Saniá Uidape. O frívirfpía. da LuSada bj&adeiQaQ^ 
que fez o Rei JDam F^uoel de Vafco da Gama para o dcfoobri« 
mento da índia; o ir.c':o he a uavega4;aõ da ccíla Moçambique; o 
fim a chegada das Nuas a Calecut, e à volta para Lisboa, 

Donde fe vem a conhecer que .o principia dsL. F^haja 9 QzXi he 
tadp jo. que precede. noLtimo^ e.ao^m /mas o que .uocítirai iameiíte 
fe confidera antes do mchy cAo^ cjfno^; c^eítaj.beia riLza&porquii 
Horácio condemna os que va(5 procurar huma origem remota, e. 
que nad tem a precifa depeiKtencia com a FâíuUf do Poem« ^ 

£ por iíTo à Fatula deita Epha fe lhe deu o fcu prirífiipio no 
primeiro intento, que teve o Peregrino de que triumpUalfe a 
JUligiaO daa. feitas' vivas jdo prefente feculor O msio he |u4o, o 
que acontece . defile o bofque dos : Atbeos - até á leguuda rcnuada 
no campo doâ lkíllas:.Q:J?m he o THufli{»ha.da'Religia0,..que fe 
defcrer.e no jukimo iivco* £ por.dte modo fe conhece lambem 
que feuaO falta ao preceito de abrir o Poema peiOíim^^o^,.e naO 
peto frrncrph da acçaO. Sem embarco que ueíta. doutrina eltaC^ 
dividicio9:.Qs:me&£es da^Ppetiai eiilqm. a que ài'k:o.s^ífinào 
hHfsiU , iib. 4. cap. ri. pag. 492*. £1 



£1 õrdeft, (òb ffíé fe átbt hazer lá oarradòft psâifce Mn^* ^ -^ 
bien fttf duda;s. Los Aat<^r4fr» Poéticas dirideu ei otáea • * 
ea ^Natural , y Ârtiôciál el ordea Natural es el qut oata^ 
ratmentc «tieâc ta tnifma acciou., en la qualloptimciots 
; clptiac^o^ ftguiudòfedefpttcs el nédio, y nu: el Ar- 
tificial ptocedc diferea^mencey cbloiaadopMlttero* el. j 
xnedio de Ia accioQ , y defpuès el príucipio , y fio. Los 
comentadòrè^de Atiftocelesv, yde snis^Autores d^ la Poé- 
tica eftaa dlvidich>s '00 pareceres di&iutos^- unoi aprúe-; * 
bao eiordeo Naiucal, ocros él Ârtiíicish «ino5, y oiroi^ . 
alegai! eofu favor exemplos de bueaosPoeus. 
O modo, coo Xflt Lufao concilia eths duos opiuioeus, emoftraque 
ainoaqtie íb principie peldm^#tfda4Lcça0fe]iipi)eíe Ipgraaorddm^Na-. 
curai, fe pede rer no mefoiolugaraeíflia referido', qiieuaOtreslado^ 
por ierextetifo.^ Segaiiido á mefma conciliação, íe pôde verificar 
que obfervo. ueíle Poema a ordem oatural , aindaoue pareça que ofco-» 
liil a arcifícial, quando digo ua abertura do loeuso Poema. ^ 

ró» meip do casDioho de fautoa rida. 
£íc imita a Daute, que a$mbe que prijidpia o íeu primeiro Gaoto:; 
Nel meau> dei camio di aoltra tita« ^ 

§* XXIV. ;. - '2 í 

Da ifânJezéj ou da tuttnçai da FaMaé '. ^'' 

AFaiala Com OB Rfffodiês deve fazer huma grandeiapr^^rcio- 
nada : Á eíla proporção fe deve reduzir a medida de que o Pob- 
sBanaOfejataSextenfo^ quecaufefailio', uemcao pequeno auedefa-^^ 
credite a ideia. Ariftooeíes nos preceiciia (][ue a exteofaO ao Poema 
uagicofeja tal,que pdíTa^confervár-fe o ít\xprinápioimeio^iífimy e todaa> 
as luas parces namemoria» .Funda efta doutrina uocoiíume da Gré- 
cia, q^e erajulgarfe a Tentagem das Tragedias apeDasfeacabava5> 
de^ reprefentar ; e affim fe faziaOde forte , que os Juizes aspodeãem 
cobprebender. para oaC arríícarem.a feocença* Pprèm a Epka pôde 
ter maior exteniaO, que a^TrA^i^, xoofórma a expliqKfaOdo €C^ 
ferido Lufaú , lib. 4. cap. 4« pag. 45 3 . 

Arífloteles o6 determina precifameotela grandeza mate^ 
tíbI de la Fabula Épica , pêro dize lo baítaute para que el 
prudente Poeta fepa arreglar 1 a grandeza de la Fabula Epi'^ 
; éa j porque bade fer ( dize ) ta) que fe pueda facilmeuré 
comjirebender ^ y tomar de memoria fu principio , y fu fiov^ 
y todo fu principal cootexoo , ei qual fia duda hade lèr ma-», 
yer, que el deuua Tragedia. Y auuque ea otra parte dixo 
tambien lo mifmo de ia grandeza de la Fabula trágica , con 
que parece que en efto las hazia iguales, nó obítante , es 
clarp lo coau«riO| fi fç adf ierte ouc cl contexto de la Fabu* 
i.- • ......;.,. .../lai 



la tiàgifcft , p Còm€Á pa>t poder-fe còmprehender bien , y 

tomar de meinoria baaefer usucho mas reclucido,que cl de 

ia Épica .; porque Ia reprefeutacion dramaticii es conrii)ua<« 

da , y nó dá lugar « medicar , m a recorrer lo r eprefentado; 

y ai coiKrarie ea la {larrácbn Épica , como folameote ea 

(neòba j>àpa fer leJda> puede pararfecl leitor , y bazer to* 

-^as lãs réflexiôcies ) que q\iiziere, y recorrer eu fu memo* : 

^la lo que liá Icido , y « uu bolrerlo a le6r : Por ' títa razoa 

la fabula Épica ^-a un fieudo mucho mayor y que la Trágica 

puedecomprebeoder-fe más facilmente, yaprender-fe de 

memoria todo Tu çoutexta Bien es trcr dád que nó bade ex-*- 

ceder tanto, que confunda la memoria de los leâores; \ 

^tfeéio, que algunos úotah en la Jerufaleií de Lope de 

- Vega, y eii elOrtóbdo futiofo delAriòfto^tantopor la 

multiplkidad de las acciones , como por lo dilatado delias^ 

y de« fus Epifodios^ - 

E eu tcrefceotari que também excede a medidaa Tliada , e a OdyflTea • 
ileHomero^e a.JeruíklemdoTaíTo'. Virgiliofetiiegoumaiskpro- : 
mrçalSrj^à-devldflgrandeza; e cuido ^ué iiKikmaisouoíroCamoens. 
rarecéuWé fazer efte Poema mais pequelio ^ que a Luúáda , tirando ' 
qtiafittHjtídrtaparce dós 8U736. Verfos, dequeellafecompoein: o • 
Ursumpho da da Migiaò he de ÓU84.6 , que he baftante grandeza parao 
faflio, que tem Portugal a eíte geuero de eftudos; 

$• XXV. 
Bê àeemptariJade y t dtgntiêii í/a FMtla; 

A Maior parte dos Épicos fundara^ a Fisf^^b na bçroicidade pro- 
fana : eu a procurei na heroicidade Catholica, por me parecer 
que-affim ficaria mais exemplar, e mais digua de fer imitada. He 
Atiitò maior o Hcròiftnp , que fe a!caTí<;a com as virtudes Chriílaas, 
<¥uc^ ò que fe'Cohfegtié com ás proezas militares. £ daqúeUasffiÇ as 
mais dignas de è)cèan>lo , t de itt)itaça9as que fe t mpregaO ilà conver- 
fal5 dos infiéis^, caosfeãarios: £ftasfora9 as mais heróicas cmpre- 
xas de hàm Saniio Agoftinho ,de bum S. Jerony mo , Santo Âthanafio» 
Santo Kmbrofjo , S:]oa9€hryiroítomo 9 eouttos srandes Luminares da 
Igreja : Para çíía^hiôroica emíprcza heque Chf iftd Senhor Naflb efco- 
Iheu d? fcus Difcipulos v^ccs etichêíi de tanta graça , de tantcys?dons , 
cdctsiritâshízei'-'^---" '• ; ^ >•--=.•• •-'•'••'■ y-' ' -.^ ' ' '. 
' 'CbifD '^ue pódè Harer Ppema d^emúííasf maís-êngetíhoííksiíuali- 
dades , tjue a miid» Efka :^^iém ao mef los femprc fe me deve coík^* 
der alguma ventagem na eícollia do affumpo , eofcY PòcraaOrigii>at i 
o que fempre foi átteudidò de todoa os Authorès» que faílaO dos 
ttPcttiQlam.;^'^''^ ^'-'-^ '' ^^-'-'•»-^^ -^-"'^ ua.;./; *. -u :. u ... 
; :A c j Dcfdc 



Dclítc ib»uitaAdòldceu€U trouxe diantedoftojhosafabçiíáídc 
bama Bf^peiai lotcmcifoiziMJla qo prodígio , que algun^dos uoííos 
Efcriptorcs põem entre oa xuaravilhofos íucçeffoa da Hiíloria , de que 
dizem foni cbcatro z, minha Pátria u«degQlaQÂ0> erefurreiçàõ.doa 
feua moradores. Oepois de o(lar eíta obra.ba(Uutemeuce adiaac^da , 
a terei ao iacendioy e eiKregUfii/ a^ fiías. çiuzias ao erque(:imento.. 
Principiei togo & Con^i^ék àe* Q^ pelo fampfo ASqiifa de AÍbuiyti^er- 
que ^acçaO que eftabeleceaoaoíToImpecio ua Afia, e paiTados alguna 
auQOJ pcopuz a3^A4i^ <U humWrétparao tmftoda F^fínaiScgúioCcAhe 
outro Dóvo projeâo, que foi ode Mt^ftdanJlaurado ; e todos eHes-cn- 
íaios riera5 a produzir efflí idade maia madura elle ^rhn^l^Q dã 
Keligiaà. , • , j» 

Na9 fei íè neneeíhira5 tratadas a«<^(toeu« com aqueltafc^^ça^ 
digeítaS, e facilidade, qup px defejav^a» ProTég^ir muna miúteria 
ta5 delicada eiureo3aper|E;o&daacla.uiulaj(^ e^a lei das fy Ilibai ,.çdos 
€oufoaQtes,e fuíkeutar aeila a elegãcia iia íua fluid^ clare2La,e imiixali^ 
dade^ e oxaetra nofeu cauoio eibo^ido, e fuare harmouia, feh* 
difficultofo, e. túnet. ittfuperaTel;^ iflaf^ peftfiad<>q^ P:i^iigueiiaifl^ 
pocu pratica, e QftíJefpcculwvoy,, .. ;..-..;, L . , . < -/■,/■ 

Na efcaltia<da ac(;aQ.cuido qu^ também íe{tai3dé(co6rcaku^^ 

Suelles vicios, que deitamos Bptados.pm VirgiliO) e.uat*a^o: eiU^ 
i hz ta(^ pura por íimeíma,^ que oaO:uecei&udeiaaLlcârTÍe,paia^ 
defcader-.fj;t ' 

..$• xxvu'. ,. V*. '.-r?'. , ." 

Da timfê^ i do. luiar da Faítálèm, 

aUerem o& H^firc^ :dí^ J^jl^fÁ qu£.0'^^^^ ^«^«qa8 êjél. 
muito próximo 9 uem- muito remoto ; como j4 advertimos , e 
também moítramosq|ue os melhorea Poetas nad^^atteAdera&muitO/a eíW 
preceito 'y ma» quaudo elle foiTe floais cíTeiUial, fdfepodJalogear Âa 
i^'«A»/tf, verdadeirii,e:oa0.oa ãrUgida»; porque oifing^meuto naÓ cll^. 
£Qg,eiQ0 kobíervaçad das Épocas. ÉLaíum efpe^aqiae % g><f iiaO^ áçiçufip^ 
& Lu^oúçad, de que à Peregriaa ççHubartt;iró, a li^re^^ob aoiÍQ^ 

. O temfa^jf que deve d^rar a nanra^aà da Faiula^ He dW pj^^Ceit^à 
mzis difficci/ua Tragedia , e i^^õmidia^^ p4 maií.obfccvautca dctta» 
Itís pecteadem> que a acgaC^ corrçfp^^^ i repreV 

fcttaca<^,jç 0^ iWpfcfcfcvejía Bjaif, Qyíe;0 ^^i 

Gtàodc^ iuçoberçudaa^ í^.yçfá iíiLj^Çtí^f^hs.}icí^ 
ca obfervaocia deite diâame : Ha muitas qué éxteudem ^^^'^i^^^^ua^ 
£6 a muâuj boraa^ ma^ a muitçf auji^^ Na.prim^iia ]qrpajd'i^ {abe 
hwm da^ perronageoftQafíéq^ad,^mçu4^j( eW^guuda ^ ÒMi aX^c- 
çeira j4 faa. o papcl.de y<^.o#., - . ^ ,, . 

N^ Efofíhíc dí m<iÍ^\cMeolà& idiç Af»íff /riçcíufliare que 
feada a i^4iAic/# iniUtárdcva eiíjuuid^rie a.'^m 9^ò(i^fii^^/iMm^ 

te * ftomai 



^titntrèh , e Eftio.' Oi qué ciiigem « Fsiuis dãlliidt k quftUe cfpá- 
ço que hourc d<fdeo4:cfeotHneittoée Achites aiéiinioitecIcHQdior. 
lhe daO a dura(;a9 >dc quareuta v efece dias , eàdaOdyifeadaOcitK 
coenca -c oiro. A' Eaeida Ibe da& bum amio^ porém cita regularida^ 
de fó deve tcT lugar efflhuQ&aempreza guerreira, e na9 em num pror 
jeâo Afcetko , e Théoiogico , e menof uaquelle onde faO precifas re-* 
peddas , e grandes triageos para íb coiifeguir o triumpfao. 

O lugèr da Sie4M uos roettasd2>ai!iaticos« tambein he baíiaote^ 
mente delicad0{ e cem igualmetite fido bem pouco obfervado dos 
DoíTos Poetas^ pois em muitas dasfuas Comedias vemos«s figuras cia 
Proviociasdiilauces: Os meoes efcrupúlotbs querem que a Tragedia, ou 
a Comedia, naG pofla dilatar a Scena foradehuma Povoação : outros 
OftS lhe coQcedem mais diftancia > que a de bum Palácio ^^ e quaudo 
muicoatéo jardiak A Fsiulã da Epapeis naO eftá (bgeita a çlba re^ 
gra; porque narra, e naO reprezenta; como fe conhece pelo que 
praticou Homero, Virgílio , Camoeus, e o TaíTo; pois o lugar da 
FêbnU AzUiãdã fe pôde dizer que foLnaGrecia, edabipaíToupara 
Ttoizi O da Odyffea foi em Tróia , ou em Ogigia , e acabou em itbaca. 
O da Eneida foi ua mefma Tróia , ou em Cartbago , e feaeceu uo La- 
cia. O da ferufaUm libertada foi em Praaça, e teve o íeú êxito ua 
Paleitiua, O das Luf$édas foi ao Occideute, e uaOrleoce; eoda 
miaba facilmente fe percebe que foi aa Afia» Elegi eíta grande par- 
te do Mundo para o triumphoda Religião pelos muitos, queellaaU 
cauçou neítas dilatadas Províncias depois que os Fortugucz.es as illu<- 
minarão com as luzes do Evangelho. Com que aindaque a Fabula 
por huma parte pareça fingida ^ naO fe pôde negar que be por outra , 
verdadeira; pois eítás Sagradas Vidloriasfe eítaO ainda boje coutiau^ 
aedo pelos Miffiiooarios da Cbina , doJapaO; e da índia; 

f XXVII. 

Ha PrcpofifOQ ^ i lavacofaS. 

ANtes de entrar na abertura do Poema fe manda propor o argu-* 
mento, dando-fe huma breve noticiada Fabula j efecoftuma 
invocar hum auxilio fuperior par^que influa o incêndio poético. Tu- 
do e(lá executadoueíla Épica , cUíde o verfo primeiro até o vige£« 
fimo primeiro*. Ós Põem j;£oHos invocarão asMufas: onoíTo Ca- 
moens , fendo Poeta ChriltaO , (èguio inconfideTadameute eílc 
exemplo , invocando as Nimphas do Tejo ; e naO fei com que motivo , 
porque, nellas nunca fuppôz.o Paganifmo algum commercio com o 
ParuaSb. Eu invoquei o Numeri verdadeiro, naO fóatteudendoao 
decoro (jla ReligiaO , mas à gravidade do afTumpto. 

Dcj^ls da Propofiçaòy e Invocação introduzirão alguns Épicos a 
Dedicatò^ga^ a qual fenaO acha nas Epopeias át Homero, nem na de 
ViiglUo. Os Mecenas cosuoummenu ie procuras ON^r. iiíbnjat 

* C4 Ellc 



XL Prategomenáé 

Eftfrvidi» he pára miin dos miis aboiBiaaveii: Di^ Sinto ThomSst 

Multo tftiii^niiisffi mtniefervire fuam corpórea. Prcfumir-fe que fe buf- 

ca9 eftes. fublime» patrocmios para fe cmbotac a mordacidade dot 

Zoilos , hc eucobrk , com eíte pretexta ^ a huLigoidade da adulaçaO. 

Hum homem de cabello vermeibo , boca negra , pé pequeno , e 

Tiltatrodda, tiâ5fe lhe dá de quAQtoa^refpeuosoblervaoobíe(}ilia> 

. para nadeofangoentar os dentes na clava de Alcickcft.. 

^^'^ Comtudo rcfolrimea dedicar o> meu Poema aa Pontífice reinante: 

isuber fj^^^ ^riumthoJã Religião aaO^dcviaefcolhcf outro Mecenas. As aU 

«/^^r d-jj^3 qualidades dcfte Sagrado Moderador dOrMundo Catholico movc- 

'^Í>''^"'ra0 omeaanioioaeíte, aindAqucdiílante» precifoobfequio* Que- 

?''^?^'^>Priiicipc de maior caraãer para^auhar de rcfplandores o patrocínio ?» 

tumíne Qaeiatelligencia mais.penetrantepara dar o feu digno yalor àPoeíla^i^ 

iMjcusy Q^Q efolrito maia digno das influenciai de Bolonha Si 

•í^^'"'^^' f. XXVIIL 

Zosle^fi 

'"'^ X^T ^ í^^íí»^^ fingida deve também fer fingido oífrrAr; e asrazoeii^^ 
A^^' ;. ; i]V que ha para a Fshula fer mais illuilre no fingimento (a9 as. 
^^'"^''^^jQcfmas com. que prodâz & ficc;a5 do. Hir.òê maiores ). e maisillultres^ 
qualidades. 

Aindaque Cyrofbi dos BtrSes mais famofos , etaO benemérito >. 
que teve a approvaçaO , e o patrocínio do Ora culo Divino como con- 
^ N^ íla do. Cap^ 44, de lúúas, v, x8. J^its HcOiCyto ^ fa&ornuuits^ &' 
ãdHi' omnem vúlunté^fem méam camfkHf i (\Mi&áo Xenephante efcreveu as; 
fiorirfi-^^cÇtOtúõ defte Fritícipe , para fàzct delias hum exemplar a rodos oa. 
V^;//iSoberauos., oaO^contou ás proezas de Cyro^, como eUasforaO, ma» 
a4ejSigi^f\m como. díviaOfer^. ^ E (ècomette illuftre inteato heque fczefti- 
imverliML^cl a fua Híftoria ; com muito maior cazaO deve ícr eCtimavel a 
Jmperii mefmo. intento na Poefia , poia a obrigação do Hiíloriador he oarrar 
jÇcrrpti, o que foi; e a (io E^eta aquedevia^&r. LaPwfiidpt Ui cbojíicmmt^ 
<^< iUssdoiventétrcy & UHiftúin commt^llesfonK 
Qtítr.. Rapin y R;cfl.fur l<Hiít §• zy.. 

Caftelvecro perteodc que oMerôtí^ Príncipe > e chefe debuffit- 
armada: eíle precjeko: me parece impertinente» pois Uém. de na9« 
eftar vexifícado^na Hiada,.nem naOdyflea, donde fe devem tomae 
os. exemplos» he. querer que fóaios Príncipes (e conf)e;a.o Heroifmo^ 
quando haveri muitas peflbas particulares., e tem, illuftre uafci*. 
9iento>. como Fernando. Corcéz ,, que fe poíTaO- numerar entre oi 
VaroeoamaUinfignes, que fe devem^ecomendarápoftcridade. 

Demais que com eftepreceito fica cingido o H^^f/ift^àsacçoens. 
ailitares; epcaraôerde/f/rtf^, como já advertimos, pode alcançar* 
fe-por muidifferente caminho». Hum Santo he hum iFfrrtfif muito mais 
Kçx4i4^Q><iuctodAi 91 q[tS «lluíUdo, a canj^anbacom as fiias proezas ; 



e he muito mmTjitárCA a viâoria ^ q,uc ic (^cánça da»>paixMQa r <)uc ; 
a que (è coD&guc dos ^iteicixof» . . 0< cafafta; do mouljrr^beod^ 
relfgtofo^ muito mais iriluílrc^ qwc o de psdofí^ cn) .Eiiea?,:q»o «dc^, 
Ji^Ac cm Ulylfcs, c o de iw ^í>/í <m Aibilles. : ; ' ; 

£llc caraâer (b ré deícmpcubador no Ztlo de.cxundçitaReU-^ 
giaO , difcorrcuda poc taucaj Ptovixicias da Afia para combater o^ 
inimigoa, e dcfenorta da Igreja i combates ve^m gloriofos^queos 
darcxpugiiaça&dc Trofia , que ojdosafnaatea.de FeuelQpe> (jjyie oidost 
campoa de Laorcntak f 

AMém do câradcf dc^rfi^ío/f^, fcvê^tambemoflc/dírffnosargu^ 
mentc^^a ác:modffia uo modo di: propolioa^ e feguilloa; o de^-** 
é/i/iti nàaâivadasexpreíroei)s; ode vàíero/b Da^batalba dosluibeiu*^ 
UQSf oúcimfavido nos horroresdo bofqae da.Arabia ;. e o dtfrodiíU*^ 
/onaíafaidadaCavecna. . ..: 

QBeuiaaofeu i.DrfcurfoÂcadcmico , intenta peribadirqíèja a 
Hnof a unlca Perfouagem ^ que mova todas as parterda Fakàia^ e 
àos Epffpdhu Z podendo parecer aos menos inltruidosneftes pre- 
ceitos, que o Peregrina, fendo o principal motor das acqoeosdeílc 
\P«ocma; faltava k variedade com que fica mais pgradaveliiPoefia, fe 
conhece por efta opinião, que felêz particular edudo de íe cumprir 
fiom efta doutrina : Eu^produzo as palavias* originando QefmoBènio^ 
pataque- fique eífce preceito mais conheddo* ^. V. ;* 

. CoíbX'! Poema , oiti^ãu dTer heróico, ^ fiitto anco diattefK 
tioae di uno aflolutamence folo.. Eciai^d EOfempio , noa 
giá delEneidCv ove cou^eíTercito opra Eaea;. .má biea 
dcirUiadc , &Qdyflea.dove alfia fe Achille-, & Ulyffc foloi . . . 
£á lieroiclie emprefer percib conclude cbe il Poema di. .^ 
Daiire:ãa.ecccUentementcmacavtgUôíb.^ &illuílrc. 

Deftaa palarraa dõ Benio pôde íabiro reparo de^qtieie adimu^ 
poilo fâifodefer£6mcnteAcbiiiesoqueexecutou»asacçoenshejoicaa. 
no cercode Tróia, havendo tantos Príncipes Gtirgos, quequaâXeni^ 
pre eíliveraS em ac(;a9 iias emprezas daquelle aifedio*^ róiémfa^ 
cilmente (e moftx^apelamefmaUiada, que Íi5 a Achilles federem at- 
tribuir eftas heróicas acçocus ^ f^orque a clle fó fé devem as viâorias^ 
que alcan(;£raO> os Gregos dos Troianas ; e para.ifib finge Homeio 
que ÂchilJea fe deígoflara com Agamemnon por eíle lhctiraraeí^ 
CJ'ava. Brifeida , q^e elle eftimava muito; e que por elUcaufa fere-- 
tirara do campo doaCoafederadoí, e naó quizera.ihaispeldjarcodi 
05 defenfbrea do Iliojiu Apenas Actôlles tomou eíla xefoluçaS , Jè 
paífou toda a veiatagem das armas,, qucacéili ttnb^dcoulípguido^ 
Gregos, para. aparte dos Troianos: PUconheceu-^fe com ctta cjtperi-- 
encia que fem a affiílencia de Âchilles fenats delttujna o Reino de: 
Sxiamo:.FizifiuQ?fe toda» aaiuíUoaaa^ gaiata xeduzâm&jftocampavx 

todasã 
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todas fora9 iauceis , até que a ma^ce, que deu HeÃorafea grande 
amigo Pacroclo o clLCitou a tomar oucra yiz as arioas para vingar., 
a morce do amigo; edilipordiaatefecoxuouamudjr afonuua dos 
Troianos para os Gregos, e com as acçoeus de Achilles he que íe 
confcguio aruina de Tróia, e a vingança da Qreda, moitrando-le 
por elte modo que fó a elle fedeve atcribuir cfteiriumpbo. 

Na9 (e pôde negar que eltí muito engenhoía a ideia.de coa* 
ftituix Homero a Achllles o ií/r9<r do Ppemã; mas também >fena9 
p6de livrar da accufaçaS de fingir em Áchiileshum cáraâer caO 
pouco beroic9<, que fe ibe deva o motivo das fuás Proezas mais k 
paixaõ particular de vingar a morce de Patroclo, que ao defejo 
commum da Grécia de fatisfazer a injuria do roubo de Helena ; 
e que Uum i-clcatimcnco privado de (e lhe tirar a efcrava podeúTc ^ 
mais iio feu conceito , que a publica confederação , para deíàmpa- 
»r a çmpreza. Na verdade que elle procedimeaco naS concorda 
bem com o Hetorfm9 de hum triumphador de Tróia. 

O outro preceito de que o H^rêe deve alcançar novas honras 
com a felicidade áx empreza , pareceme que eftâ defempenbado 
com as que confeguio o Peregrino na Colónia dos Deiflas. Eu o 
fiz também iiluftre, e Porcuguez, attendendo à- gloria da Pátria^ 
c a que nenhuma das outras- Províncias tem moilrada maior ze^ 
lo em dilatar a Religião por todas as partes do Mundo > oenji de;< 
outra tem fahido maior numero de Núncios para a miflíaQ do £- 
^ Tangelho. NaõhaNaça5vpoliticaf e Cathoiica, aue percenda' ne- 
gar dia gloria^ Lufitania. £ ainda aíGmfe refolveua dizer Mr. 
Voltaire no citado Enfaro ds Epka , que os Portuguezea 
fora9 defcobrir ds mares Õrienues , em primeitò lugar com o inten- 
to dò.^ommercio , e em fegundo com o do augmeutodaReUgia(^ 
Na5 fei fe e(te conceito he por &lta de conhecer a oôíTa hittoria, 
ou por outra apprehenfaD^ menos dcfculpavel. £u me admirei de 
achar efte penUimeuco nosefcriptos de hum Poeta daquelle Reino ^ 
que p^r antonomafia <c: chama Cbriflianiffimo] mas tiquei ihenos 
admirado depois que o í^ontiãce reinante mandou pòr as obras de 
Voltaire no índice Romano. 

§. XXTX, 

Dos Eftfodios. ..r 

OS Epffotdm ác^t Poem^ fa5 as difcripçoens do-bofque doa 
Atbeosj e Foiytheos ^ e as dos Icuj templos, e oráculos; A 
4Ío> campo ) e Cidade dos Dòftas^ alfim ua^primeira como uafeguu"- 
ada entrada : A da hiftoria do Peregrino a Confúcio: Adolonhodo 
Peregrino: A do bofque da Arábia: A das Povoaçoens, que fe 
viad da montanha : A do Pirai^o Mohomctano : A da Cidade 
Celefte:. A batalha ái^Uiminosy e Diiftás; As pazes, que fe- 

firmaras 
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,. Elteí ,JEftjcdiçs p^ft) íazcm ,^auWL c^teRfag. como. o corpo da 
Faiula^ c uas.outra$ JÊ//ftfi faO ffiuito. mais.cxtcnlos, que a,Fí#ÍM-^ 
U os. EpffQ(íros. Sc Âftp bc. defeito.:, cu me' naC dcícontcuto dcílc, 
parque ^ç 'P?rçiC<r qWA RO. «íT^mpip dcU^. í!«<»w> era prccifq que 
os p£rfo.^'m foítRBi incx^*^;ejit|çpfQSv, qu€;a. F:aíula. : 

. OdclicVdQ^ ftdigjg^ W=^*?tQ dgquc.òs. £/>f/i?4Íícx fejap taíív 
dependentes da F^íw/íf j,:.<ju<> pçfia. cv»W3iaQ. íc co(ifiga;huina ççr- 
fesu ímidaií ^ fe me nati engana, cuido que uêíla £/>r^^f4t citará 
baftantemci.itc coufcguido- Par^ ;fc <;oulKCcr bem ^ unidade ^^ que. 
deve ter à FaiuU com os . BpJodUs haOdc percéber-fe os Efrfodks, 
camo» >uflDa jaQ|od<;» da HiosfiDs^ F^^At'/^, o^^q^jc çftaíeachaiilpdific^'-, 
da:wy.4ÍífciiCjM;ii.doi Èíijfdi^^:, r.l..,,: ., . • < 

O' da Narração do* bofquc dos AtUai ht p^jsa inoflrar^ 
com busna proíoiida allçgoríiiç ,. a^foiB^ei^cia ^e a efcuridade eo) que 
eii&s viTcaicoiQ o defcouhcdméuto debuma Ç^/a /ivf a/^^r ^ que edâ 
taa^ paccoc^e a codo q díCcatfo humano. 

.. ^, mefma^iSarjQa.^ali.çgoíiça. tçrn, a difcripfaO^do campo ^. c Cidade. 
ioi De/)?<í/, c>adat)0ÀlH^>CjijCk^^^ M^jb<imí/^/7ox.: ..Os EdiíicioS|, 
Idoios, c Oráculos de Confucia, íaõ hama imagem da cegueira cosi 
que os;;|^ag^nr,í4$^euÇAfa&> Idolaf|:ia^^.A^f^^ ca 

campO; doajP^ií^í») ccgjrçaeat^.gasítiem allcgoricàiBcnte com a mú- 
dauça d^>ar\Fores^ C: f^u^l^. a fcijcidack dos que íe c{>uvertcm 
à R.cligiaõ:^ÇftXÍiQlica^. .., ,;-.. v. 

Ajr. jjoirwsaií ^^ dp .^ Çicj;.«gritt^., a Çonfi^íg^ fbi para fe dar 
priílcigi9; iu|^4Í4^ií , .. ç^ paí^, ÍÇj ^j ^ pcççqparia, no]ticia . do ^nve. 
Â hilária de .^ojypnijp: foi. |^|a$:^^^ cpQbçcer çPeregrino* 

A ba^}|la apf7j>|^<r/.mâf fj>i pgra;.!^^^ e cpnftituir 

hum lugar dVceatjç para a. ^i:/2iiii^{>WaR/Ã^^ Â diiaipfaO das 
Povoa^çem ^ que íç jiaj^ da jED(9/:^tauh^ foi para & oâTcrecci entre 
eilas a Qàlovíid^àc Lt^hàànas>^cCalvrví^ 

combate. A do Paraizo do«^ ^«rxt^i.^ e a da Cidade Celcfte; foi^ 
(aia moftrar mellior à viíla ^.d^ii^cç^straxios aycrdadeiíQ concel- 
ta dá Bemaveaturançft. 

,. J^oÁQg^r^t^^.^^pfQdiçfií çSaS formados y Icm' NuBiea Créntilicost. 
uem^ eípirkoá feic^Áiaes y q^e oaa £]^f f /^i fe cbamaO maquinas y e 

Sue faa;os,cÍç;fcil;o|y de quje fe açcuiaÇ a Camoens, e ao Taãb; c 
:m çíle çoçiatxfa lújS dej^ dse íe logxar o admhêiífly, que ocilea 

i ;.Ç*> fçfibo daTexcgDiíiana^ jornada da Arábia » aiodaque ceuha> 
ãguri^ . ^]i)/r//2^jfr^ .'u(l daqucllaa^.q^ propõem a nofla Reli;- 

tiad ; e lendo cÀe Éfifúdio baílantemente pathetico, e eiiranho, o 
iz muito lycrc^mUo icf ò^ufonhos ; e a fçrjuntameuçe muito p/oVá« ' 
vci qúe .0 , Inferna d^icS^ (odaaai diiig(^uciaa para 'descaminhais 
q^ pxoiaa^ttjj P§«pgííp<i^.. . , . . , . 



A difcrípfa» d*o campo cio» Derifas tcnr baftàfttc èccxtraw* 
dioaria paraqué tambmn o sdmifovêr Ct còvífígr; e a foriiiofíira 
exterior dos pomos das arvores, dai folhas^ e áai florestem muita 
verifemelhan^A com os exemplos de Pèucapolis^ 

TambeiB o verofimH uaè fe perde ik> admnarú4 <k) b^qiíe, c 
noDÍtroi da Axabia poí «llegarÍ24ii^tA''4^difficuldáde^dò caminfce/ 

2ue ha para fe combate^ea' os ^u^ói Ifebre i diaTeita; teádo 
ado toda a dlfpau oa violettcia do á(&ái|e. 

Na póxteQtofa criação do Hetie coiíK^i^ também ^^^ravei 
«êom o vncfimil*! offcrecendo-Dos a ^radicçtd ficutilicacomo fiicccf- 
íb hiftoricoa criação de Rómulo > e Remb. Na hi(toria) e tragedia 
de PalypI^Uô íel)gra0 as imagtí)s ^ j^^/^^ro/ , que áêvem iucro*» ' 
<luzir-fe nos Poemas para commoverj ob pAx^itoiMdh^^Ãríltoie- 
les , «rpuirgár o animo* ' ^' :• y L.' 

AÍLidaque ifegeitamds pés Efifodtos^^i mêfuinés geatillcaai 
afaitos ( bem que poucas vtzt$ ) de alguul nome , <jue refpeica k 
fua fuperftiçaQ, como Piíebo, Herebo, Stygia, Lechet, Acherou- 
te &c* o que pôde couceder*fe aos Poetas Cacholicos, conforme t 
dõutrioa de Lufaa na fua rcferidfr^eâca^^ lib.4;€ap;9,' ' 

Pero qaamo « ló phyfico , y míofál bien' pòdíerS^^n í»i en- 
tender, el Poeta Epicorâler-fc-dctódailas^xpreffioucsde 
lof g<^utilçs., que eftan yá univieríalmcate recebidas vy ' 
ufadas^como aaçruo próprio de la Poefia, De modoquo ^^ 
110 haíto dificultada iii repflf/o:atguno «a que uii Poetar' 
Catbf^lko íe ha^de li^Ial: dctuè bôrriííèa^dig^ èa' frafoí ' ' \ 

poética tjtíe Neptuno» kadò-CòifirÈaoTió todo íívKc^uoly- ; ; 

coQ la mifma;lib«rca\l'pòdr4'anadir a effc hkpiUhoW' •' '"; 
í ritoncs c^H íiís Yfodias , Eôtar cmi fiís vieíjto^ / y las Nim- - ^ 

{íhás marinas cymodoc, Deyopeya,y ótraS|,couf«j pef- ^' j 

as, y coraíes» 

- ' • • '^•«XXX.' . 

•■■'•■ DàikfiHBi^ ■■': " • '• - '•- '^;.'' •• 

Elfaquí tedo o pej^ho do Pé^cíiía. iO Peregrino Vepòif ^flfe coií- 
ccbcr o dcfejo de que triaròphaflc aRcRg!a5',fe achava com- 
batido de vários cuidadas pela difficuldade-daeínpreEat Defatou 
cila coBívderaçaS t> feu méfmo Geiiío, ofierecendèfc-^lhc a acom- 
pauhallo ná jornada; com efte agradável efpirito^ paíÍQU^o Pèt^grK 
lio AO bofqiie ias- Jrhectsi RèprçfdHaí-fc ueftt^dbmitilío- com % 
diferi pfaS do mefmo'bc3ffque'tètic a efcuridáde, efbmiioleticíajem 
que vivem os que luõ x^cowhtCtttilwXKXidi Csuf a fnperiof ^ e indepen- 
dente. Moftra o Peregrino aot coriphcos do ilrheifmo a falfidadc 
4a áiaideia-com irarias ,.demoa(¥raçoens afCtn philóraphicas'^ coÀio 
blíbiicasi aftroaomicas ^c Deícouíia< dc^ucf eildfpiódiíxail^ 

eãeito 



fc' na cíkíâda','que^ í» terara aos ttiiíplàsíidoííPoíyfWí^/ Ettco»/ 
wa aqBOhiw* Wiítofophoii-dáOíina, qcie be boje^xr Ittiperio, çm 

Jue 'Xsmil^^ré fiçqueiitá a Idôls^tra.' Daifaç couta o Petrgriuo dòa 
lecetlbd da-^iba Tida>"e'da^ fua eítoanbff aiax;a9 r ck^gia» ao= bou 
qué^^^^s^^Id^lb^? Dâolamjk o>P«»egrtaò ooiuura « rupecid^içai^ifcrmi^ 
liçif :& Rg^i«^&^ ^ PMl<tfo^o «ii^ei:^tâí(!k>iii«í ^»«6f oáet doi lepolta 
8t>iaygyibâato9. Sega1e<oP«regfllao'i>6iaLeÉr(pceza^ <i'kttga>aociuiii. 
^^à^^^I^eiflafíh^ fi^^fcpjfcunuto aikgeiícaíQeuce. sa.tadíidadca 
défta Seita : Eâcra' o Pcfeg^rinO' ua Cidade áetíxts Seét&iios a«temn 
]^o que o fea prhicipal Miuiftra explkavii q i^er^ aa Povo: He«^ 
de^heliceu^a paf|L afguiltofçiswra/iiàe «o* ^agoAo^-dosUcus di& 
ctill!b9» CoMmoTè«&vo i^riiiuHhsi) ^ eiijQÍ|iéda>.oflecCgi;ÍQO'em fuariuir 
fii)>a tospO' (}tie oi Lífar^/iMÍr ^ nioiâBocci de/ otíicaCirtkde vji}ni% 
pcítenãem iarakiifncoin buià eoLficcicait Cidade:éò6i>«^;«i.>iaieiii-l>br 
eftesaôeHcoiXEOy e diaiíeaLbakalba^^acyaácaHrréf moliryduaiiéaíiM-.^ 
Cffie2»a:' -Pico^ kklocifà a viâoria ^ e ambo$os cseinâto^fobi^ aa^iimaft. 
pata a decidirem aamaobao fegukiUe. . NaqiseUa iioKfs perfuade ^ 
HtTJe ao IVliQiilri)i.do»' UV/fi^t ^ &Qa as pas&ei com. os Lftctfmf^^ e 
ij]fiúua'^thé'a'fjSík glocia doaCánquiltadoifiscottioexeoipiO dí(í,Ak.*^ 
asaiidrclMi^0«' Ofiécece*-fe â.fíer,o N4ittCÍQdii{^:o|^ít)iíA;^P<aâ^!CQ^ 
eUe iiicè^ior ao^eat&padoa Lflfwjp^í/tdx: itíchaa^llie» q pata ?Âci:«ii& iiei» 
emuIaçaG hc ormellreur meiaquB&isbfla^a^ Çp(^ttitt3!i:ôoCod:d«t&afift. 
pcnfainetítos rcUgioibsr comcUe okkíyú cõfflbáie em. primeiro lug<r 
a Scica^ doâ Ubtr tínoireliptnaràos ^ eaadepoiaado&il/À^rfmoiC^ré»^ 
nauoi^ Coit:^exa tautís^yc oatros<eia^fa3U(r ^ paiita^com 03 JU^vii^/;^ 
•Geitai)dâ>t<^lo»a {Lelógiaft Chiiftao.. -. C>om ^ile in^ailPiPiiiyM^^o^ 
velho PtUypbila, grande dmi^o;..eciQi^eiKe do fcu I^Ailtri>i.iai 
<oin{kiUbia^do tíaêi pasa.fe:Coul£giwettea]i^ài^l)U^ 
pelos Dsi0âí4. Niquella^iioite referio P^Iyphiio ao Hft(}f Q»fuccdír 
fos dafuavidar por cUcscQUiieceu aHfj^o^quePoIypàilo çTaí^uPair^ 
explica &' o alyx)ro(;o. delia luiTidade: iu^eiKa ^ iitfl!»^. Agak aXua 
«iàprezaip««ttraiidb^. caoQbate: das oui^asfSwaiij^QfiPiU âip^^acidn 
fila fàudade^ iiieipéxiiUtte:í{ifè.a.€Pmuue ;, da»dorii)jí^pal^v^|y|»c^yoí» 
taroutia réz^kc^Ucãúci. Ke^^KM^f^^ iU*» 

;&eQda acabe deiapec ficiçoai.a idéH áé coiiireii^dd^ot^^«x.t:e.L/^fi» 
/iiiaí* DaquLpafla em coiBpaubiadoG^túoàArdbiaíelÉÍ3«.>b> m^^Q 
camiufaateve hum foubo^ cm q íe ^tíc%^x^imm Coo^iUia^ulal^f^jrual 
para Ibé embasaçar oiutcu)ci)ídabii^cj04sJcMf-xjda^me.úf|aPr«yiijf;^ 
^dahamedly t^nm ficetaiu^da lei N^b^meuua , ilMei T49i% Ami huma 
giuta, em c{ue 9fliftia.Mafamju àcjoiàQ^x^s^i^^QOWkíímki^r 
que lhe fea.pd»rdei>oscaBÍí)bo ^eXãm tioo d^ jorrwdA» 5]i)e fafirayta, dif** 
correu pela- {hsrúa.^ 4Kk.li)dioa:aa;^>«^iH>uauáo>i>^^ rUitou cMilugiksca 
Sagrados , aoode Tecobcoú o.acojrjto; da v^ quetitdia pf emediuído. 

Arf. V "* ha.TÍA 



áeidú ím^itàú' o ^diíXòáo Herin Foi iieceirario combater com el^^t^ 

c depou de TciHiidot , chega o Heric.k Cajreroa tip 3>r^f e- 

€(te o recebe com hum gr aude aitom biQ % |>or ccr chegado àqueUcá- 

(ia, veaceiKio a horribiiidade do boíquc, e a fereza dM moaltros ^. 

formando poc cfta cauta do títrc4 hijm . íupefior coi^eito ; c 4qui te 

âliogoriza o vcucerríe a difBculdAdjc. da Jeremc0iTtb^ttdQ9 ^ MaIuk. 

iueukMs ua faà Seica. Na5 p6de refpoinber co Jwrc^ às .d^moji^rii^oSa . 

do Hn^ó^ymas aaces que íe ddfopor vcQCido pcocufaíquçeile quça; 

jtambem outro Eremita Hebreo, que viviada outra parce da mouia* 

«lha, por íe fuudar a kideJMafofnaemmui«i$dcjiriosdcThahnud« 

^afla a-Turto , e o Pevegrino à;gruca..dp Hdrta: .pftr^ iíTo foiprccilo 

fiibir aoxrume da ferrai. Delia fe dcfcobf'tfftõ.astPx^oa(;oôiU9 K|ue.> 

^ava5 pela cotia àa Arábia: Diftinguiarie^eiKnetodiu bumaCidadc 

|)eio8 £di^cio& modenxis: Pergmica o .H^rr^tf quem a habitava i Ois«" 

-ihe 0'í 7ur4o que era ÍHimarColottia.4e Lufia-anm i e Cahinrítat^ 

Eftima o H^^ etta noticia pelo dcfejo que tioha de combaccUosd 

Chegarão a gruta do Rabéino : Faz-lfae o H^r^^pateute aalluciuaçai^^ 

das itias efperauças: Da-^fe o HtUeo pot rendida^ c juocameutea. 

^éécoJ Daqui va& todos três á Colóiíiâ herecit:a:/EQCraSjemCafiii 

ú& priíKripal AÍJntfiro ^ que peneudílem huma grande âdamblat 

<ptícordar a di^ereaçadas^ Seitas. Pede veuia o h^roVfHura lhe mo* 

èírex o iudefculpwrel erro d e feapartarcm da Re ligiaO Romaua« '^a^ 

quelia uoke acabou o Minilirro derecouheceroleueugaoo, epara 

ie firmarem mais uo peufameuto da rerdadcira Fé , quiz o Áfiniftroi^ 

4} Réhbifiê i e oTortú preseaciar oque ttuha ot^rado o Hfrá^ uai Co-* 

'iòúias d0sDe^as , e- Ukr tinas ; e por eila c^ti&.o acompaabarad.uen 

ilià jdrnada. ChegaO ao campados Urinas , crecooliece o JUtróe uaa 

<ua^«íleri^itei»;produçoeua quauto lioha coaifcguido a«mudaiu}a da 

HeligiaO: EucraO ua Cidade^ e fe adverte o muito qucPolyphilot 

ttuba felicitado. • Foi o Herêe recebido com grande ai voco(;o do Pai , 

^e das duas Colónias: Empreodcmeftas reprezeiítar todas eltaayicto^ 

«^a^^iAihu^m maguifico tri^umpòo: Prcpára^aetteprotettcofo appara^ 

'to> fi eoíiâu2jsm o H^r4€ ao tcmpto ,queos'i;)r<|^«/tiuhanjedihcadá 

-iia fua)eiu2eucta: Autes d^ fe dar principio àac^ad declama o tí^rot 

•eoutraos Inc^hernutes àviUadaqtiellegrsmdecoucuríb. O Prelado, 

que tinha vii^do de Roma para promover as fiiuçoensEccleíiaíUcas^ 

aíTegura o He»"^/ da Verdadeira , e fmcera íe detodaaquellageute.; 

Daíé* principio 4U>^ trianiph^ ^ e defcreve-fe toda a iua pompa* 

i Deve coof^ffiir que efte Definho 4Tad^ be u5 maguihco', e: a* 

vddrtiildo; ><?(»tia^^ Htaélè ^'Odiffeíi ^^^^Enei^^ e.o da Jirufa^ 

ItfM do TátTo>; tieíft aíRifi o pedia o argumento , aonde fe devia 

áttetíder mais à iiibítancià da K^lft/^ /^ .que ao apparátd dos Epiíc*-' 

dtoss As outras Eph'í?ifft fuudáraõ fomente em huma máxima mo* 

mUí « ib lAifibaf fe fuiáa^^m tod^s-ds 4a^»fti|pas i ç demouitraçociti 



da nófTa Keligfatf. A Ilíada fe^^-le com o imetito de fc eiiGuar 

fomente ao$ Príncipes a ruipa^qúe póâc refuttar da defuDia6 d^s 

confederados: máxima muito importante: naquellc tempo para mo* 

ftrar ks Cidades da Grecb, que a-uaO fe unirem codas iia fuacon^- 

ítÁtí^^\ trtuiimhariao da fua liberdade o3 feus itiimigoiS.^ Gòí)| 

» Odv-Ofea deu Homero outra máxima aos foteraf^s^ r moíhaudi 

a9 InK^licidadôS) que lhe' pbdla caufár a auzenci^ dilstâda dos íeuá 

eftadodí > affim como as padeceu Ulyflfcs dUatemdo-íe^caatotf ánnol 

fcm Yióltar ao feu Pmicipado. Com a Eneida lAoftiou^ V-irgUiò 

que às Republicas ^ e Reinos fe acabavoC , e psincipiavaO òutroi 

pela vontade dos Deofes cchiió fuccedeo no eftrago» deTroiã^^ena 

aultituiqaO dolm^rio Romana para que com elcLmaxisia pode^c 

«pplacai % ferocidade Roímiixaí que naQ podia acoatm^docú^ «6 

Domínio tfbíoluco ide Allguílò^ lembrada ainda da gp-mroa Réjpiii^ 

Wicano.- ^ í .•,-»... 1 ' -•; . , \ - j 'k .,...• ^a. .j 

Qualfpier deftas imaiumas y pòi fere» tá8 btev^a^ c éovLÚÍM\ 

dava lugar a cingir-ie ^ Fabula^ e a dilatar , e joruar os S^yôdffox» 

o que uaO fe podia lograr em hum allumpto ta5 esuenfiX) como ^ 

iQdilitar no cõinbate de ia5 differeate» feitas as^ verd^deízas luzes 

da RetigiaÃ^ Chriítan; Fór eftá caufa^ linda '^e ^ ioavl í>i^nlm. 

láê dmples , e- natural^ tàmbem^ ipe parece que fe acha bailbaio^ 

jneute tliiido, <i cenducentè pai^ Orcxito da «mprcáa^ queíáfli.as 

prerogatiTaitVq^ Use^preicreve Hdrado pára eUfifer pó&]C0» •' 



"Denhpk jS/ fmdvfs fiuflm ittniattat , £? itíutm^ '^ 

£ ceâi tudo^tem -tf^Hílmat^ badante; e o que fè podia tíi^nr/át 
liuma Pòefia íèfuda, áfcbtíca, e religioCsi. .. . i^ 

Moáúéui/ Raèinj V ^^ 9 ^ ^i^ P^ma da-ReliglaO^ &m al^ . 
gmn adosnoçe póiiíTo \ks. ua&dçu aderida exteu&9;:'e'&4U>diS& 
so fcu Prcfftcio que . 

A- Religid5 hé ta5 grs^e^ que a ficçaS mais^ judicioâ tò^ 

mará ntUa hum &r de fabula, que feuaS godtrá conci-» 

liar com a vcrdade«. 

Poremi^ as mi<nhas ficçeem todas ftXi atk^oricasye iofcuIcaS >}âéft 
mais a gravidade do atíumpco pelas verdades^ que produv&em;. e 
por efia caufa ta6 pouco irrecoi^ciliave^s com elia ^ i|ue antes 
a promovem com maior câicacia.. A Celeridade , com que proce- 
deu Racini nelle Poema : ou para melhor dizer a dureza, ca f<^-^ 
curay fà& cem que outH fe naõ lograíTe ao ékttíotil yíoààQ elLc: 
^ preceito mais iâbidé^ de Hòoracia l 

/^ 
Aut fr.údeffe vplunt^ ãurt Jeieffare Poetét y 
Jut £mul^ & ju<unda , (^ idírnin. dicen vitde^ 
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mqaifitô^ que taílçou k l^iada >, c <5otilQgijio,a 'Qdytfc* ' e . jw 
luttcitlm. ,Cotfcfer*-ffi.j»uit<>. i^. í^!?f'>ff/4.<^íí£ijpW4.rjÇçrcftmaud«r. 

Cteoícis^ proS^^ti, doíjpâjídoj^t foin cíperáuça tjc í^iiifr.anfyíi Ha- 
tiU ií:>c dcpaiâ dô f aatas calamidades laudarfi; a .íua fortuna- para 
.vir A.futtdar ^ ©aror M<^narquia , queter<; oMuhdp, Eu tambcm 

éo pdb>£ecoci4jtda.di$'hum bruto ^ fauâi ciiirerii)^\ 4ç qi^ç cf 4 im- 
p^i^LoccgrcOati: .iíUíi l>U'uAlçttiad^'^ÍA'.iwr^ft,,jè^ «íMíUre a» 
compauhia de outros Irmaoas de ta5' ettialilia , c iucompativcl cf*> 
ÍMCictí(AiiepM'lLW«:i>:ulii>iia ríiaii5 ^e.apodcr^Q do^ea-efpirito 
todo jaqiidic eípauu»» a ^rfogo , que fe pôde couíídcrar cm hum 
cafcexe cai§ lionoroío , c ialuperaTej* ' . 

í. >. *»rc5iMLHqye>ieeSDtíçl^ir:i? a fer^vipfa ^i^adq pc» Jium fiípcrioríu- 
#Uip >tciàiir*ovi.dji.quclle:|eweí?f^içarpciycir(>»cd^ ótxÁhot: 

<te»iy:pQétfii>caaáíoda..a m^m% 4o;^Mdp; poíÁJ». r^cçirffccfiuiip i 
ieaflletii»j|a itífiçiwdadjc., dç^guoiííur/o ÍBM,ii4fpimcatp<, c obwgarr 
fe À^wrcgjriftÉçaê dç vari<tó..RrAYi"dae, &i»outW' íotícor-rp. Siaía 
€\MC o gcucroíb impulfo de reçohccor as arte* , c es fcieu- 
cias. Aiada padece quft coutiauava a'incínia,de,tgrvaça«iio comba- 
Jtc dos Jíhecij e Poljftheaty por eutcuder que os naè deixava con- 
sjcotóitoj»» *rÍ4W5Ípioi*ia.i9udarfe a:^wa<^^ido<€tírticcciHflUé 
íolyphilo era ícu Pay, Q,íi^ube;ila.ll^.hiíloria;0 4ç)l,ii^Kto^^ 
-dimeuíQ. Pahi jeiri diawis: foraSi feiiccs tisKl^ as fiaagc ^cxjatfifc até 



za. 



.Oj inítruidos aos f fiados Po^ico* be .que dcrcoí jalgir/fe te- 
mos Xatirfeitp ao «araétcr dà.Perij>ecia. Çobi clía fe açompaiilia a 
£f>r£i3ofis^ verificada ao repcatiao coalicçimeiu:©^ ^gí^ «cyep /í^- 
reíí" de tpJa a fabrica »« adoruo de Uui7eríb, c ao dos feus Pro- 
frgftnit^rci, 4j\íe:J{ie<jiciíetí,(tafiiiBpdieAlcftcia,«dc'alViQr«^^^ -Pt*. 
luuQio que em todo3 eltes lugar cr, c íios maisVquc fc acha^ 110 Pw- 
,^4, fc.attçudeu lauito ao wro//»// , inccciidoohypcrbolko^eejf. 
traordiaario n;i fua dcvída.pprpoiíjaO íwkxa.qt^ejic^írc ^êngr^oente^ 



»>. 
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\ xxxiL ' \.^ ',./.. r V- A^ 

I>4 Jifn^i^^^S» fuiperti^e À;f^fjd(idcy :PUjinfelu^^^ ^^h\jli^\, 

NA Aníftff^ dicílc jpaem* ^ tambcm me parcCe àwtivcjiQf' 
exemplar a Natureza ; e eftá quanto baiU reprcleacad^ $ fe\ 
Ucidade^f infdscidadi da Fabuh ^ e do H^m , como deiíLaivíCH <iito 
no §« anteçedeuce ^ ç da laefma force os cqíiumcí y {({u^j fç. iiíiu;40 ^ 
poramor da melma l^atuia. £m codas as partes moltra 9. Pe^^ii^ % 
uo o caiaâor dc Riligiqf^ ^infãtigAvã^ ijftre^idoy eru^4p}y^mdi^(t, , ^ ' 
CstholiciK No combate das íeUas. dcíismpf utia beiWcafoeotevoyi^ . 
da Riltiiaô ;co ^anhecimentê dos pratas mú$ priocipaes dacolHro'- 
Terúa: Nas joruadas da Azia a co^ftaach da lua emprega: Naba- 
calha dos ^^Uertiftor^ e ao ataque doe laouítros , o iciA valçr : {4a t. 
modo de triumphax dos Seâario^> a CueimoJtifi}^ StmprecoafçrVao 
eCte qirá^er , (cv^ hay er ou acçaO ,, ou pjJavra 1 em quç q defn^iota^ 00 .' 
que errou cautas vezes Virgílio coin a^ phdade do íeu Eacas. ^ 

Pecfuado-me que jaucameute eftaõ imitadoa com decóio os a- 
mores de Polypjiilo ,e a boaeílidade da Dama. Os copum^^s du^ 
PerfouagenS) que eutraõ^nas diCputas da KcligiaQ, cuido que tam- 
bém feuaj^ aparta.^ da prppriedade;: Falia Q^tko com ignoranà^i, 
o Polytbeo com cegueira: o Deifia \ e Liíirttno coin defcuído : o' 
Hf ir e$ com olfiinaçaõi ,0 LuiberaM ) c Ç^lvinifta com deslumbra-^ 

A Commaçaèpafbettca fe logra com fufCcieute impulfo na diC- 
crlpçaO da caverua ', em que i'e criou o Peregriao ) e uas paixoeiís, 
que Ihf ÂudtaraaqueiUiudiííplj^^ Na,bUtqjria ,-,ie>, 

tragedia de Polypbilo i ie i^a i^a e;|(cl;i'maf^O lal^impía/r^No íçuIiAa 
do Peregriuo ; Na cfuuauca dò bou}u(a dá Arábia / e up combata 
dos mpmtros» , . . / 

t)a Locuçaon 

SE o eftylo da mluba 'Efida tem >todàs as qualidade ^ que. lhe 
aífigaa.Q P. Rapin: fe he covgruente^ çUra^ natural , brjlhantt 
ntimerojoi e fe os vcrfos faO çanfiantei ^ cheias _y canoros , encorpados^ 
í^aô devo eu dccidillo , {>orque ella feuteuça pcrceiice ao juizo 
dos meus Leitoies. bó digo que procurei hum temperamemo eii.- . 
cre a pompa Hcfpaiihola/e a limplicidade Francéz^ : eftpu perr.. 
fuadido que parecerei clarêJe, na}^ral ; mas úatí fci Ic neíta ciã-\ 
reza, c nacuralidade fe coníerva a conj^an^ia.t. o esforço ,,.e a ,bikA. \ 
barmonia do- Vcrfo: Ninguém pôde fcr Juiz cin cauía própria. 

Algum tempo, me levou ^ coalideraçaO cm^quegeueio de Poe* 
fia faria cfte Poema: os Poetas Vulgares, tauto Hcfpaúhôcs ^ co- 

D ' -^ mo 
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mo kftlianos, todos fizeras os íeus cm ohavâ rima^ excepto Dan- 
te , que o fez eip tercetos. O çoftume£e queria couvercer empre^ 
ceito; mas eu tinha reparado que a Poeúa d^s oitavas pela obri- . 
gài^O de claufular i ao meuos de quatro cili. quatro vcrfos , fe fa- 
ria froxa, e lauguida, e nao permittia aqi^eilc defafdgo» que dá 
maior impulfo ao rapto poético. Nos Poetas Latiuos, aoQac na0 
ha eftas precifas eltauciai defcobria a veríificaçad ôiais livre , 6- 
impetuoía; e mais bem logradas asdifcripçoeiís » os peafamentos ,^ 
as âguraff, as imagens; e a uarraçaO mais corrente , uoidá , epro- 
poreioaàdá; * 

Couheci também que Ariftotcies f6 preceitua nos Poemas E- 
fms , ou Tragrcos , o rcrfo Hexametro, que cotriefpoQde ao nof- 
fo heudecatryllabo ; e naO via por nenhuma parte alguma necef- 
fidade , que me obrigaíTe a fazer o P^ma em Oitavas. He ver* 
dade q Ariftoteles nad tinha na Poefia Grega efta efpecie de ver fo para 
poder preceituatra ; mas nem òs Poetas, que a eícgerae^ para as fuás 
Epfcas tihhaO authoridáde para a introduzirem entre os preceitos '' 
da Epopeia. 

Kefolvime emfim^a eleger outra verfificaçaO , em que podeíTe 
imitar o defafogo dosGregos,e Latinos aerefcentando-Uie oscoiii- 
foantes; porque a Poefia vulgar, (êm elles, fica infipida, e defa^ 
prafivel> e poriflò diffe Luiz de Gongòrá aa Fabula de Leandro.' 

8ue yb a pie quiero ver mKs 
n toro fuelto eu el campo , 
Que eu Bofcan, un verfo fuelto\ v 
Aunquè fea en iio andamio. 
AflTegUrei o meu iiitentò com o voto do referido P. Hapiâ, que 
nos diz que as cftancias Italianas enfraquecem muito a -torça » e 
vigor da Poefia j em que confifte huma grande parte do caraâer 
do verfo heróico. Efte voto be de tanto pezo que naO poflb dei^ 
xar de produzillo com as mefmas palavras Francezas : 

Ces repôs toutefois , & ces inter ruptions aufquelles Ia 
Porfie italiennc cílYujèítc par fcs ftances, me fcmblent 
affloibtir heaucoup la force , etle Vigiier , qui fait une 
partie du caraAere du vers heroique. 

Os modernos tem introduzido varias impertinências na PoêCa vul* 
gâr, e algumas contra o preceito de Arrftoteles Na5 qilerem ad- 
mittir palavra , que DaS eíiieja muito aJoptada uo nolfo Idioma; 
O Phiiofopho diz o Contrario. / 

Mulu ifiirà ifíHonis ipfius sfffdioiín fmt ) íu0s. PoetH in- 



ProUgómefiò. iUt 

Perêgrímm i^w* vãrutaum linguartm^ tf^êM$tátiomim^/fifiU^ , 
fionem , tum qmdctmque i profrío-áiiàpHm efi* < ò^ òl * *? ' 

Ufei com toda s| m<de£açaQ 4c(la iiceuça: rstr^â fa9 àa^Tozcf La^.*- 
tinas, ou Grcco-Latjnaç , que fc cuço«ti»0,ocíte Poema; Virgirt* 
lio fe aproveitQU , àlcm d^lta, dç outra; liceuçar, çoip quçalVâai*. . 
torica 9 daudo-lhe o nome de ãgMras ^ cem defculpfkdo et^^s <bi&«>^^f 
dias. Eu a peiM^ pratico a íy*^f£ '^ 4^^^àp aSrecê,uví^-,\\^9ifr^ 
úfferece : estprín^nM , cm iugíM' M.l^^fPFf^^V i fffrf^P,4ií^r^f^ JU'^ 

{rar de espiritualizar. £ alguDaa vâz ^arei liuma lyliaba íoug^i^ 
ugar da breve; e a breve em lugar da longa. 

Também uaO.çonfeatem os Aiiftbarcos do uoflfo tempo » em 
que haja alloances ícguidoS) ou uo fim, ,au uo meia, ou uo pria* 
ciplo do Veifo; ucm que as ultimas diçoeas fe correípoudaO com' 
os mefmos ^eautes. Ém hum Soueco bem fe .pSd^ni admiuir eftqr 
efcrupulos; ua cxcea<;a$ de Ut4ma.£fj^4 deíejara yellos1ex^^tad<y, 
fem que perdeffe a Poeúa burna graude paice do fèu :^$fpr(;or A? 
uoíla Ungoabe muicp. pobre para a obferv.aça5 deites diéUgaeftií 
fe Quintiliano dilTc da Latina; PauperMf ftrmonrf tahrémut^ que 
poder emps uós dizer da, Partugu^eza > ,. . , . . . 

Com- cm4o aindA que nçíle Poen^0 f$ 9cb#5 algaras y^e» $ i^ 
na9 feraa muitas, os airoantes juotos uo^ptiu^piQ,0^;):Qtoci9.áu^i>9) 
6;m doveicfo, liaõ haverá verfoiqae aas ultimas, di<;^02| QsXeuha 
correfpoudQíiícs. 

ReprovaQ também as Cacafooias, e be çeno que as rigoroíiia 
fe devem evitar , como aquella do doÍTo Camoens m^x morra: as 
outras devem-íe fofrer ; pois.lè nosT iirelbores Proíiítas fe perdoai, 
quanto mais fe devem perdatoòa Po^cás^ 

Muitos perteudem- que na Bpica dcvtfí fer frequentes as /^#^« 
t^nfas , os ^o/içtiHj,9A fejlHsOi(nsi e aa agu4fi^Mi ^ftacrobio nb c^p» 
i6. do liv. ;. aos dir que os Poemas de Homero eftaO cbeios^ 
Sentenças y e que a cada huma deUajt Sb lhe ^jfôáíuÂM QJWUtiiàlk 
provérbio. Porém o famofo critico. HcUíflo;pcrtçrrfç:i?«fu%{Poetic4 
de Ariftoteles ,'quc c&íí$^ rtfienofht fentenici^av^t^íjk^xsí^ myn\%s3i 
Poema Dramático ^ que ao Epho ^ patíc^ o caracter m\$ eireacial 
da Épica be^ narração , a qiial deve fer ,un'tda^ e fiffiples^ fema£> 
fcâaçaO de figuras, e apparato de/f>|í>ív«jí!ii,x}iie fempjfc.iiucr rom- 
pem a força, e o progrellb da OraçaOr Ciccro he .do,,m/?ímq ^joto 
00 lib.4. ad Hcrcu,(ouquemquccqfejafoAtithor4eíU.pteía)'-aoflf 
de iuúmia que zsSíntenpaFiícúc^cfR}úÍASiXkUit^íamwt!!^4^^'£pk0 

5>ara que fena^ <ve)a que as perfanagent ^ c^^ mllà ãiila^» fe i;ou^ 
tituem mcttrcs dos coflumes. 

E fe as Sentenças feiíaO devem admittir por etlas razocns np 
PoemayHer^kí).\.ixmtomt\\x>$ fe t^aC die. permiitix os.^o^Wl^j;, e M 
MudiMs^ porque dcíordcuaO joais. o .cuilb^la Oritca(k .v 
* . D 2 ^ Poi 



LR ^Frolegpmém. 

Pbr éfb dratf^ftfô conhecera o motivo, porqtie nefta £|i/<4 
* atteodi f6 ao narrativo y € me íi% eiqueeer do figurad» ^ éo ^^«i^ , 
«do c<fncetft^Ja ^ alada que em alguma parte fenao perdeu totalmen- 
teda medo^ia. Em todaát-âa B/^^^p^f^^ aclioody&nÂ/f> muito ff equeu- 
fés ^e dilatados :e nft&íeicomqtíe motivo pervertendo-fe nelles tam- 
bém o progreíio dos periodoa r Os poucos fitMer \ que eu trago 
&5 de muita eoQdfa&> e fimpfíddade ; e fcm aqueiíe apparato > 
Cbim qúe os tem adbiâaáo o» xielhofcr Poetas : Se me accufarem 
poi nie apanar cietta perc& áw fisu^ ireftígtoff ^ {^6de (ervirme de 
Ohatefta^O o cccoDliecimeiHo da culpa.. 

$• XXXIV. 
Da Uarraçaà da Fabula^ e iat Xítasmu ' 

^T Eodò que 'fies melftores FMr«/' & coQdemtsa5 a» «aer&ítenr 
V difiafas» pÔA eodó a cuidado v tm qiie aa miuhas fbflemfiicin- 
tas : Se ellas tem defeitoa i^ mais pelo coociíb^ que peto eiten«\ 
ie^aiKcs quiz deixar o meú Leitof defejpTo > c^ eofaftiado. Se 
atém da coociíaO fe p6de dizer que- ellas na^raçoemt fa» omhMdat ^ 
vivas jfimf lias ^ airadavtrs^ e natwaes j que he como as pFocurffc5 
05 c»tico&^ iiaa âlã da ininha parte o proferiUo > c fó receber 
ooffl) 'docilidade o juizo alheio». 

L Naa Dramas elU fliQdaKÍo> e^ tecido- todo efte Poe^fai o MewSe 
he o fcu principal motor « e parece-me que cada buma das ptííò* 
nageoa UtísL coaíòrme a ngura , que reprefeutav ' 

• • ■ '.:'<•■. Ç;.XXXV. ' . • 

REputa-fe VLÉÍkgsria pela alma do PpemaHerúkai A mais tUtK 
ftre fe deve fuadar em hum combate davinudecomo vicio : 
DebaixodeítadoQtiáiiMi parece que era eícofada alguma AlkgoriatàtRt 
Poema; pois atíltà lâefmO' combate & funda a acça& literal AoTfiumpho' 
«íiAf/^Mà 3, masj>oraa9:fakariaQ preceito^ hama Allegoria occul- 
ta^ digo que 00 H^ráf,^c6mps^tiadodo6e#i^fefymboliza o entendi^ 
wnentQ acompaobado dAKazaò. Nos Jtheos Poljftíeosj Deiítae^ Liter^ 
titios y Mahometanos > tkkriosy ^ ProuBantes ^ fe fymbolizaG oa 
fetc' peccados Capicaest Nosxpmbaces , que tem o Hrrée com e^ 
ftca Seâairios, e tvas tiÉiofiáa> que dellca^ alcança ^ fe fymboIiza5 
«» que teia tt EnUHáimtnio icom as paixocn» viciofas ^ quando fe 
aoam{âiàh^'dãR4t3s<iéY^ tudo com baílante propriedade y pois a£- 
fim como na Epopeia na5 ha coiza mais rara ^ e exceilente > que o 
Hno'e\ aflJm no compoílo humano na5 hacok^a taaexccUente^fin- 
gular^ o rara^ como o entendimento; e por eftacaufa dei aoH/« 
wif Q aome át Pm^rm^ poia çgm eltc nomía lie explica i naç íé 
-o'- .'; o que 
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o qu« Wáà triajando pelo Miuixia ^wascude^o que eftá cheio de 
êacêlknàay de Giigularidade , e admiração ; e affiot como o ^(ff>of 
jbc a perfoaagein mais nobre da Efofeta^ aÁTiiiv ^.entindinunto bea. 
0>ais illuftre das potencias. Affimcomo oH%r9^y iiiilado doC^/2ÍA^ 
xeconheceo tantas, Provii cias ,, affim o eutendimeiíto ^om a uaruVai 

Êropcnfad de faber , £e dilata po4- todas as parte» do Univerfor 
^eiXQ de trazer outras combiuaçoeus entie o Utrde ^ e o enUndi^ 
minto para as deixar k intelligeocia > e curioúdade dos Leitores», 

Da mefma forte fe^coimuuaaaa&logiaeutreallâzdõ^ eoC^i^r^.. 
Pois aíiim comoo AnjoCuftodiauos encaminha > perfuade , e acom- 
panha em todas as acçoeus virtuofas^ aíiim r R^zaò be que dirige^ 
perfuade, e acompanha a entendiinento a reconhecer a virtude , e 
a abominar o vicio. 

Com a meím^ congruência eftá fjmbeTiiOidsLSí S^abnía-nos jftteo^;, 
pois affim Como eilesnaO aceitaO Caujajiêpertoiiy que domine ouuiver^ 
fi> , 9&m a [okrtsi na0 pôde fogekar íe aalguma áiperioridade :: cota 
ctta elevaçaSi he que Lúcifer ^ que bjt-APai dafobetÍAy uegou a fogel* 
çad ao feumeíma Criador» 

Symbâliza.ie nos PGljthe^r a Jvarezo';. pois af&m como eíles 
fizeraO ia6 ambiicjofa a £ua &pcxftiça6 que naS houve produção na Na- 
tureza que ua0 pertendeilêm iutrodiuodliaentieasluas Divindades ^ 
adorando até as plantas^ e frudlos, que nafcia^^ashouas » e. ainda 
as coizas maisvis, e immuodas, aífim a /fvateza. defeja poílaii quan-^ 
to Ibc vem à imaginaçui^ ;e eite;dei]eiO).e a poíTe de tudo aquiilo. aque 
afpira^ he o &u maior Idolo^ 

Symboliza-fe a LuMurU nos Deiftas;^^?^ ^^ ^^^^ éftesdeí^ 
prezaô todos os preceitos da ReligiaO, amm na^haeítimulotaS ver 
ncj-nenee como o à^LuMurh para o defprezo de todososdiétameij^ 
civtg , económicos j e Sagrados.. Noscampos dos DeifiastRAO fym- 
bolizados também o& eSeitos da mefma Luxurtaz M arvores^ e os*, 
pomos ^ (em âmago., e as eípigas, iemgraõ, repre:&eu(adqueneíte 
vicio naO ha mais, qpe hum deleite exterior i As hortigas entre a» 
fearas inculcaO' a&dei!gra<;as e os remorfiii ^ que deite incendia fe ori-^ 
gioa0:. A iuftaotanea cordas folhas ;.e das âores^|,e que (e diílingem^ 
a penas- £e tocaõ*, declara que neiU vicio naO ha mais,, quebumaap-- 
pareocia fugitiva- O ribeiro claro^ feúda, e amargoía, iníiuuaov 
arrependimento, que iieÍ£gueàíatisfa(;aõdoappetiter Os Edifícios^ 
&m telhado, porta,, ou jauelia iuianaO adiuokKjaõdeítepeccáda» 
fempJ^e patenteia toáQ&osob]çâoa, que íe lhe oHèrecem*. 

S;mboliza-le á /m nos Lrikr.//fu>r;:poi(^ueaãim coroo efta feita* 
\ít a menos contidaemcodas.as regras, que di^ao^umenatucal., af* 
fim ua8 ha paixaO maiaiudomita do que^air^: Na irrupqaC que òs 
hiber^tin$s^ emprenderao na Cidade dos D^/i/7i9/ , e uoâiror com que 
&(lentaraO. a batalha eíUO repr<i:beatadQ$ todos Ofi ia>pulfosde \iusk 
Aovúneuto colérico» . r 
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LIV Protegmentf. 

Symbòliza fe a Géh nos Mahometanos ; pois affitn còtno nafut 
lei fe coultícue toda a felicidade do homem lios bauqueces^ e em outros 
goítosfeoijreis, aiíim áGuIj põem toda a felicidade uoappetitedoé 
manjares. DiziaQ os Ifraelicas» quando ellavad ameaçados da iuva« 
úiõ dos CbaidcoSk 

Eccegaudrum^^ LáPtitfãz Occ}derevituhs;&juguhre arie-» 
tes: Comed^rc cantes ^ & bibere vinumi Liimed0miês^ & 
Hbãmus y cràf enim mortímur. 

Sardaaapato maadou gravar no feu fepulcro efte epitBphio* 

E^ây bibe^ LuàejpoB mortem nulla VQltiptas. 

Symboliza-fe a Enveja nos Hdreos ; porque a que tiveraOaof 
milagres de Chrifto: tiic hoino malta figna^acit ^ he que os fêz preci-; 
pitar uo Deicidio do feu meímo Mciiias y efulteutarem-íp uâoblti* 
naçad da Syuagoga. 

Debebant (dizo A*iapidc) ex tot Jffns fignhy &miraculh 
convinda & creàere effe Mcjjiam Dert^iliumifidodhy&rH" 
vidra efccéfcati , eOntrarium 4icunt y (â agunt» 

Symbólizshfe a Preguiça aos Proteftantes ; porque aborrecendo 
«s ceremouias fagradas , cxcogitaraõ liuma feita preguiçofa , 
ue os exirniile da fatisfaçaO dos fitos Ecclcíiaílicos^ e da frequência 
os ^sacramentos; e o defcuidO) e a laxidaõ dafuavida, hequcoa 
diiíBcnlta a voltarem para o grémio da Igreja. 

No 7riumpho da Kitigisò fefymbohza a viéloria, que deíles vii- 
cios capitães alcança o entendimento ; e nas fete carroças , em quê 
fe rèprezeutaõ rendidas as feitas , fe torna a fymbolizar q rcndi- 
ipento dos meúnos vicios triumpbaudo delles o Entendimento , fymbo* 
lizado no Peregrino. 

^uppoíta a declaração , e combinação de todos edes precei- 
tos , naO prefumaõ os meus Leitores que eu ãco com o defvane- 
cimento ae ter fatisfeito ao àefeiLpenbo da Efua , que conforme 
a doutrina de Arilloteles yhe hum jufio y regular y e propcncionada 
compofto de todas eftas partes ; porquc. ainda que eu podellè fupcrar 
taõ alta difficuldade, qual feria o. critico, que me quizcire conce* 
der aqueila ^lojia, que fe tem iiegadoaos primeiros engenhos da 

f)roíitíaO Poética > He taO arrifcado , o juizo dos Ccnforcs , que 
eiido o P. Rapin dos mais babeis, e ingenuos,quefe conhecem , fe 
vê com baítaute admiração, que aquellesmefmoslugar.es, quclou^ 
Ta cm Homero nas fuás Refletfoens do Poema Épico ^ faO os mefmoSi 
(}uc Coudemaa uo ParakUo , que fez de Homero , e Virgílio. Tal 
• he 
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Prolegomem. LV 

hc o perlgofo hutnor dós mais lábios Críticos ^ quchumasVczcíjrc- 
prora5 o que outras applaudem. Em Tjibuaal taô iuconítaine , c 
voluutario, qual Xerá 9 eiigcuho) que aiudaque çooúga o aqç^to, 
fe ^poíTa livrar de bumá iníqua ceufurar ; 

Para merecer alguma defculpa nos meus erros feja-mc permíttí- 
do Q dizei; que eííe Poema he obra de dois mezes ; pois Ic lhe deu 
priíicipioa 23»de Maio, efe acabou a 23.dcJulhodo mcfmoaauoçtem- 
po, em que eftava o mèu auimacombatido das maiores afílicçoens , tan-* 
to do corpo , como do.efpirito. Sc fe adverte que Virgílio andou 
ícais^ de doze anooscom a fua JSr^ef/^^ ; TaíTo quafi outros tantos com a 
fua Jeru falem; Camoeus perto de defoito com as {uasLuftai^s j eSau- 
»azaro mais de vinte com o fcu Poema de Par tu ^nginis , podei á pa- 
recer a brevidade, com que fecompoz o meu Tr/iim/)i^úhui:i dos íUc-' 
ceíTos mais iuvcrofimeis , que podia ter oFoema. Se todos tem erra- 
do' ua fabrica da Epopeia iém embargo de lhe levai: tantos annos de. 
confideraçaO , pareceme que Terá mais delculpavel liam defacertore* 
peutiuo I que hum erro pxemeditado. 
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ADVERTÊNCIA. 

Ahtdaqne a fabula na aecepfaS liulgãt f^ repatã 
porhíma narrúçaã fuimencã, naõatêm9u Ari- 
ftút^tes na fua Arte poética nefie fentido \ pois 
com tila quiss/ígnificar na Tragedia , #« na Epo- 
peia hnma ac^aÕ illufire , ouefiafgjfe fingiia , cu verdaâet* 
ra. A razoo difio be, pcrque a. Fabula pela fua etymolo^ 
gia irnS/ignifica propriamente huma €0izainvent4ída j poii 
Je deriva dâquelte verèo Grego • qne correfponie ao 'uerbo 
larís d$f Ladinos ; e os Btjnolojfijlas derivaSjcom Amhrozio 
Calepino a Fabula Í fanJo ; e como aquelte que falla\ 1 
pode dizer tanto ã verdade • como a mentira . fica fen- I 
do a FabuUèí/iff vocábulo indiferente , para o faccejo , ou ' 
para a ficcaS: o que fe verifica na acçaÔ da Epopeia , qt^ 
ou feja ideiaia , ou faccedida , fempre tem o nome de Fa- 
bula : e os que faS inííruidos nos preceitos do Poema E- 
pico naõ tomaS a fua Fabula naquelle fentido i em que 
díffe o Apofiolo : 

A* veritate quídem audkum arertent i 
Ad fabulas autecn convertentur. 

Mas concebem pela Fabula huma acçaS illuSlre , e ãignã 
de fer imitada. Fabulas chamou Erafmo aos prodígios dé 
nojjo Salvador : 

Attentè confíderemtss mirabilem ilTucn or« 
• be(ii,& confenfum totius Ghrifti fabula ^ 

quam noftra caufa peregít. 
E atnàa que o famofo Muratori pertenda defculpar ejle 
atrevimento com a origem defta palãvra , elle foi accu- 
fado naõ jó defta , mas de outras ouf adias por muitos A A. 
Catbolicos i eu antes quizera arguillo , que de/endello. 
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Et immifitin osmeum 

canticum nõvum : cartnen 

Deo nojlro. 

Plàlm. XXXIX. f. IVt 
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I^, 4í. .LV -R O I. 
Contra o Mt/iei/mo. 

% Rande acça6 me arrebata aõ alto cume 
' po fémpre claro ,lncòmprehcníivel Lume^ 
Oade em Luzes naufraga a intelligencia: 
l^.^dof ifiãis digh^^dè Immortal cadêcia^ 
iã(]^elleyem'^^CPdezejo íe deítina 
••.■•--:'v v^- t^ryh^x A' 

Atheifmo: Vem do Grego Tíwx, que Cgaifica Veos^ c do feu ( j ) privatí- 
to ; e he o mefino que Seita , que uega a exiftencia de Deos. Porém os 
quefeguem eíte delírio faO huns mo nitros^ ou abortos da Natureza, Ne^^ 
qus tttta tom barbara gens fuft ^quamDeorum religio non imbuertti dii^ Cicer« 
Tufcul. 2. e no livr. i. de Legib. De hominibusnulla gtns eft tom mman^uitaj 

ÍUéi non etiam , fi ignoret quakm Detnn babere deceat , tamen habendum fciat. 
íátte os que defprezaraõ a^ Divindade fe numera Mczeocio , Rei do5 
Tyrrhcuoa: (Virgtlio faz delle menqaejnolivr.y. daEneid. v,64.) 
Primas init bellum Tyrrhcnis afper ab oris 
Contcmptor Divum Mczcntius — — — ^ 
Miçròbip tcftifica que elle fpra : . Impus in hmints , fin9 T)corm reJfi&iH 
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» Triumpbo ia Religião 

A' fabia comprehenfaõ da Lei divina ? • 
Pendente fique a Lyra da vaidade^ 
Com que a incauta y ligeira mocidade 
Ferio debalde as cordas do iníbrumento 
Em taõ ociofo,deímaiado alento: . ^; 
* Emendem-fe eftes erros, eftes danos 
No defprezo de objetos taõ profanos» 
Chamem-fe as Mufas a mais nobre emprezâi s 
Mas èm que Mufas fallo na grandeza 
Deimpulfoxanto-? 0"^Nume Onjnipptente , 
Sciencia eterna, Virtude intelligente > 
Im mutável Razão , Ente improduto , 
Infpirai no meu peito o ardente fruto 
Do voíTo refplandor , da voíTa ideia , 
Porque defate a íombra , que me crileía, ^ 
E fondar defte eípanto o golfo poíTa: «/^ 

Ajudai, e influi, que a caufa hé vòíFa. 

E Vós , O' Vice-Deos do Santo Império, 

' Que 

Affirma Suidas, que os Athenienfcs deílruíra» a Illia Meios, poi Icrtjit 
Jthiot todos os Icus moradores; Cem efcapac defte eftrago mais. que Dia- 
goras: Prothagoras Abderita, difeipulo de Demócrito, foi expullado de 
Atfacnas pelo mefmo crime t. Thcodoro arrogaiuilLma SoohiUa , e difci- 

Sulo de Ari(lippo,cahio na meíina loucura. O meímo AriítippQ fundador 
a Seita Cyrcuaica, e Pyirhou da Pyrihouica, fc infamaras com clle de* 
liâo. O Egocidio, de Pbilip^e Strezza , o fez. também mui íbfpciiofo dúii 
Atbciffflo^ '■ 

He verdade que alguQs tivevaS eSa reputaçaS , na(J por deíconhece- 
rcm alguma Divindade , más par aa5 quererem aceitar o Deos, que oU" 
tros adoravas : Ifto fuccedeu a Anaxágoras , e a Evemcro com o». Atbe- 
uieníes; c talvez que por efta razaS defterrafleiB a Diagoras. Alguu» Aa- 
jiiioics aos quereia pcrfuadU ^ue oaQ í^ howre iadiriduoi ex»otc« cwsk 
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Ltvró L ímtta ojbhfptto, j 

Que elevado nó throno Pontifício 

Regeis da nova aliança o Magiílerio: v^ 

Dó incruento , ineflàvel Sacrifício 

Supremo Sacerdote : Luz brilhante ; 

No pharol do Navio militante : 

Meftre da Fé : Oráculo da Igreja 

Onde de balde a cólera forceja, 

Do Abifmo com arrojo temerário: 

SucceíTor , e legitimo Vigário 

De Pedro , e Chrifto: Interprete divino 

D^ Máxima celefte : Hum Peregrino , 

Que intenta naexpreÍTaõ de hum novo Verfq 

Efpalhar vofla gloria no Univeríb , 

Affavel confenti que bufque amparo 

Entre os raios de afylo.taó preclaro. 

No voílb Nome fe achaô circuhfcritog 
Os dotes imnuytaes dos^ Beneditos: 
£fta feliz , íagrada heroicidade 
ImpreiTa vinha já na claridade 

A 3 Da 

efla barbara opiniaO, maâ qae aciveraS Naçoeiís inteiras. Entre ellas con- 
ca Jacobo Ouzçlio aos BoruJJòsy povos da Sartnata Europea : Jozeph da 
Cofta aos Chrchemecos da nova Hefpanha: Hcrbcrto, auchor Inglêz, aos 
Solanos^ povos da Africa. O Miniftro Jurieu nos afBrma que a NaçaO 
dos Caunibalej xonhcâsi taõ pouco huma Divindade fuperior, que eftava 
no conceito que o delião mais horrível lhe ua0 gravava a coifrcieiiqi'a« 
O Âuthor deita noticia fae mui fofj^itofo depois de ter provado ^anco o 
fcu fanatifmo na cxpoíiçaO que fez ao Apocalypfe. Outros referem /qúfe 
entre os Bárbaros do Cabo. da BoaEfperauça ha a Naçáo dos Hottiniotr^ 
que também defcouhece a exiílencia divina. Mas nâõ fei fe codas eítas 
^x|^Ç0íUi3 eltafi expurgadaa com a advertência de huma boa critica. 



4 ^ Triumppo dà Relf^rúSl 

Da cáfa Lambertini r * O féu progreífa 
Confunde avaticinio nofuccefíb > 
Profpero vo& ehamaftes no Baptifmo t 
Caraéler fèi o Nome ,; e Cathecifma. 

Se altoPatfQno a Épica procura,, 
Gnde Mecenas de naaVor altura 
Se pôde defcobrir? Se douto o emprende,^ 
A que parte nao chega y ou nao fe extendè 
Da vçlTa erudição o rapto altivo ?/ 
Se hurn favor,, ou indulto fucceíITvo^ 
Dezeja confeguir ,. quem mais piedofo> 
Mais plácido ^, benigno ,. e generofo ? 

Defcobri , /Santo Padre , o pé fagradoí) 

Far^ 

* ^ A Cafa^ Lémíertint\ de quem defcendb o Pbutifice Rcihante Beíicdi- 
ôo XlV^he 4*s mais illuftie3 á& Bolonha, fua. PaxflÍL;, c tQjdoí Qrfeu»> 
gloriofo* Afcendentes occuparaO os mais relevantes- cpprcgas no tempo, 
«jn Guc foi Republka.clla Cidade: Iàp as anoas, (icftâ faBoiUft qu^iíra pa- 
las qe vermelho em campo, de ouro, efaQ; também as dos Reis de Ara-^ 
ga(j, concedidas porel-Rei D. Affonfo domefmoRoina-a^ÀldraghccoLtfm^ 
tertinir em remuneragaO do^ feivJços^q^eJhefcx.QaCo.uquiíla da&l^ino^ 
de Valença,, e das Uhas de Malhóica, e Menorca.. 

^Aldragheto tomou o appellido X^m4^r//yí/ em memof iá de Lamber»- 
to ícu Gencfiai^cha., quo era AlcmaO, filho do Conde Mcndo,.e veioá Ita* 
iia em companhia ,,c Ic^vjço do Imperador Otton o Maguo^que lhe dcd, 
bens. na mcfma.Cidadc dç Bolonha ,, onde ficou, vivendo,. e a fiia pofterK 
dade,. FoLfcu defcendeiúe Gerardo L^naífr/míj que fccrwou, c acom- 
panhou, a Gothfíedo de Bulhou oa guerra da Paltftina pcíoauno. de 1096.. 
No de. ii49..fQÍ Kgano Lambertini. o_cim ganhou, o prknciro premio nas. 
judas publicas,. que houve na Cidade de Bolonha:: No de. i^po. fcacha*-- 
va. Capitão de ÔrviettoLambertiao Lcamherttnti.^Oiàt \^i6.%g^VíoLiim^ 
i^r//;7Í Teu filho- foi Embaixador doa- Bolonhezes aos Borentjnos, e pe- 
los grandjssferyiços., que fez á.fua pátria, com efta* negociação, lhe deu o> 
Senado, o Senhorio de Vicellino.: No de 1331.. foi Governador de Peru* 
gia, e de£oi4. pQteítade. de CicacaftçUa de fanioi^ e dc.FlQreu<ja». Na d«; 



Lívro í* ^íontra o Athifmo. 5 

Para que o Herôe tkQ throno fublimado 

Humildemente o beje , antes que intente 

Levar à pura Lei do Occafo ao Oriente j 

Recçbéndo de Vós ^ a luz Divina , 

Que promove a Evangélica Doutrina ; 

E efte esforço y que o tempo nao confome^ 

Mais que ao pleólro, fe devaaovoíTo Nonae. 

Nao fe defdenhe o exceifo Vaticano, 
Nem da Parrhaíia o eípirito Romano , , 
Se entre o illuftre, fcientifico focego 
Ouve cantar huma Ave do Mondego : 
'■ Se efta cadencia chega ao voffo Solio^ 
Digna fefá de ouvilla o Capitólio j. 

A 4" -" --•*••-- E 

1333. era Gaiihelme Lambert fnt Senhor de Ppggio: ede fe empregoa to-, 
da a fua ¥ida no ferviço da Pátria : Foi Embaixador de Bolonha ao Rei 
éc França; depoU Superintendente de todas as fortalezas doellado deBo-* 
loofaa,. e ulciroamente Pateltade de Placencia, e depois de Afti. Teve a 
Guldo Lambtrtim , que foi Senhor de Poggio ; de quem foi filho Egano 
Lamhrthi^ que no anno de 1378. foi General de grande nome em fer- 
Tiço da Igreja contra Bernabê Vifconti , Conde , e Senhor de Milaõ, e 
depois foi General do Marques de Ferrara; e no anno de 1^79* General 
dofocorro , que os Bolonhezes mandáraQ aos Florentinos : No de iiSZm 
Àereceu o titulo de Confervador da Patria> por haver livrado Bolonha do 

frande perigo de huma conjuração. Foi filho deite Joad António Lam- 
rrtini , o oual foi Pai de Egano Lamber t i ni ^ que no anno de 1491. foi 
Senador de Bolonha , e de taÕ grande talento , que Fernando Rei de Na!- 
polcs o convidou para hir viver na fua Corte; e além de outros empre- 
gos, de que o eficarregou, o fez Vice-Rei de Sicilia: Succedcu- lhe ui).fe- 
ohorio de Poggio Aldxaghetto Lamber tint^qúc íervio no exercito do Rei 
D« AíFonfo de AragaO commandando hum corpo de tropas na rcítaurr* 
ÇàGy e Conquida do Reino de Valença, e Ilhas Balearei; por cujos fer- 
viçQs lhe concedeu aquelle Rei as fiias mefinas^ armaj , como aíTima fe 
diffe. Peite foi filho o Conde Goido António Lamber t/ni^ que teve por 
^^bo Q Conde Sartoxio Lamber tini 7 que fc^vlo cojo dUtin^a^ em FUa- 
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" E de que o Tibre na6 fe defconténte 
De introduzir hum Ciíbe do Occidente 
Na$ fiias doces margens : Sendo aceita 
No voflb ^rado o harmónico conceito^ 
O Quirinal , o Celio , o Palatino > 
Viminal , e Tarpeio , e o Excpiilino 
Há naÔ fd de attender ao <:antQf novo ; 
: Porém íè Protecção taã alta provo, 
Hirá do Tejo ao Ganges , porque íuha 
O métrico clangor da minha tuba 
Ao tl^amo da Aurora $ e (e ennobreça , 
Deíde oihde a íômbra baixa, e a luz conie^ 
Do meu Herôe o ingenito delinio 
Entrego ao voíTo Sacro Patrocinio : 

Os 

•- ' ■#•■.-■ 

irts ao Imperador Carlos V.. c ao Rei Philippc H.. Continua-fe afta tfS» 
dasecida defceudcuda no Sobri^bg do Papa Reífiante y que he D. Eganb» 
Lambntiniy Marquez de Poggio, CaTaleirò privilegiado de Malta, Pa** ^ 
tricio Romano ) Veaeúauo , Geiiovêz , e Ferrarêz. ]FQldeitO;Goufalo^ 
flciro da Xu{tiça.de Bolonha no anno dis i747- 

Além deites, houve uella fitmilia Varoeus muito doutos, como }oa8; 
Saptilla Lamíertin} , fi^bo dg Senador Bartboiomeu Lamhir4ini y Vara9* 
doutiffimo, que rexiuiKiou as efperanqas do feculo na HeiiglaO da Com«> 
panhia de JESUS t Rartholomcu Lambertíni^ filho de Alberto. Lambetttnl^ 

3ue fi)i Coilegial ,. DoutO[r , e Lente de Leis ,, e hum dos Refoumidorejj 
o Eftado de Bolonha no anuo de. 1431.. 

Guido Lambert ftii Doutor cm Leis , c CapitaO da é^içcdiçaíJ de PI— 
^^ia,. e o que admittio , e focoxreu os Fraucifcauos para tundarem a iUai 
primeira Caza em Bolonha.. Naõ fó emariuas, e leuas,: mas também etn^ 
iantidade , tem fido clariffima efta famiíia::dclJa procede a Bea& Imelia,, 
SLcligiofa Dominica, que faleceu com opiniaS de Santa em i>333« Joanua. 
%ambirtini Freira dc Santa Clara de Bolonha^, difcipuia de Santa Cathc*- 
Sfióa de Bolonha, e fuci fucceOQia ao Abbade^ido: m^orteu. com íaouLdor 
àaUdadç ao «mia de i^^^i. ... 
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Livro: li Ccntrn ^ \^thèífifí9^ Jj 

Os ííiblimes rmpylfos , que o ãrrdbataô , 
No voflb grande esforço íe retratáô : í. 

Vós o eipirito fois dos íeus alentos:. .1. 
TaÓ fantos, taô iHuílres peBÊtmentos . ií 
■ Tomai por vofla conía o dirigillos. 
Ficará pela minha o repetjllos. 

N<^ meio do caminho de huma vida, J 

De encontradas ideias combatida , . 

Se achava hum Peregrino, acompanhado» . 

De novas impreíToens do íeu cuidado, 

Quando Vio ao feu lado hum palFagdro 

De alegre aípeéjto , roftó lifohgeifo , . 

Que com doce ágaíalho o períuadià 

A açeitallo na fua companhia:. 

ferguntou-rlbe quem era ? * Naõ conheces . , • 

O teu Génio? IhèâizVSe, h^ queappetecesr. 

•■;•' '•' ' ' Bk 

* Gento^ enere os Etbnico» era aquelle cfpirítD, qae prefidía Da gera* 
^6 de todos os eutes f na. fundação dos Remos , e Cidades , e qo uafci- 
sienco 4os homens; tomando^ 1 fua, couta os augmeptos da íua fo/^oa s 
£ntrc ds Cbriílaons- (ígDifica o Gtnh b noíTo Aujó Cuftodio,* que 4ie o- 
que rerdadeirtuniente uos affille cop oíeu.patfociQio:^ Nâa aos p^deo» 
accuíà^ que expliquemos hum auxilio Celeíle com huma óalavra , qiie te-- 
Te eíte mcfmo featido na íuperltiçaO Gentilica j porque Boldouio uqs ad> 
Tcrte oafua Epigrapbica, que Gítiió uaQ be palarra taO profaua^ que na^ 
poífa: íèr adoptada de huma ideia Catholioa.. Também pôde úgniíírar o* 
' mcfmo jSíenie. aqudla psçpcnfaO natural ,■ çom que fe:' movem as nodás ac- 
çoens ;. aoude parecem fáceis todas as em prezas difficulcofasi Eíte fcgua- • 
do fentídia eílá mais couforme (Ud^o reparo (le(ta lugar; e ne(b> figura 
do G^nlh Uaturáí, fe p6de repre^Hr o. G^nhCcltfíxi e fica feudo hu>- 
na imitação de, Homero, quando tíi figura de Mentor eucobrio a Deofa^ 
IVlinetTA para acompaubar, e' dirigir- a Telemace- úa fua pêregirina^kO»; 
^uaado «adava bulcaoda a fcu Pai Vl^Sku- y 



s 

t Tr.fUffipho da BieTtgtíé :. ' 

Hir ver õ que ha no Mundo , que he projeâo 
Dos que tem às iciencias gvande afteél^» 
Em mim íempre terás iuim bom amigo: 
Emtodo o tempo me acharás comtigo 
Para aíliftirte , para acompanharte. 
Tu vens : o Peregrino lhe refponde : 
Em taô boa occaíiaô , que. pçrfuadido 
De hum intrinfecp arrojo o meu fentido - 
Me impelia a levar a Fé Romana 
Ainda muito alem da Taprobana , 
Se me foíTe poflivel : Tanta empreza 
Me acende o coração ! E fortaleza j 

Cuido que tenho , c impúlfo vigorofo j 
E naõ íei que dèftino portentofo ^ ' 

Para ikar, o Lenho Sacrofanto ;" 

SoVe os cumes do Tauro , è dò Erymánto ; 

•? Nao temerei da Lybiá a areia ardente, " 
Nem 4s neves do Caucafo : patente 
Farei da redondeza o Labyrinto , 

; Pelo excelfo valor, que em mim períinto : . 
Seacaío nefte empenho me acompanhas, 
Sondarei as Provincias mais eáranhas, 
Até que, defde o Poente até o Levante, 
Triumphe a Igreja na parte mais diftante. 

Milito me alegro que «|B6p heróico intente^ 
Conceba o teu fublime penfamento i 



Lhe 



Livra L Contra Ò Atleifino. 

LEe dií. ò Génio : . VamòSji que eu te aflifto ^ 
E fem outra demora, que os detenha ^ 
Ambos as luzes feguem , que os empenha 
A procurar eoiti animo devoto* 
Do Univerfo o caminho mais remoto. 

Admirado fe via o Peregrino 
Do eftranho companheiro : Confultava 
Se nelíe algum myfterio íeoccultava: • 

Lembrou-íè cuidadoío , e reíoluto 
'f Do efoirito de Sócrates, e Brutor 
Máo Génio nao íiippunha na influencia 
Deilâ. íanta,, e benigna IntdJigenciai 



Qué 



t SaS fimofòs na- antiguidade o$ Qenks àt Sócrates, e Bruto. Apul. dê 
E>eu Sccrat.òiSc que o Gmio de Sócrates era bum Deos. Ladancio^IolUc». 
Jib.^.. çap. 14;. c Tertul. uo Jfokg. diíFeraO que era hum Anjo mâo. Âpul». 
temjpdda qúe era. viuvei;, Elat. inTiheag^ que erá iuriúveU Maxim. de Tyc» 
Strmónib^ i6^ & xj^. &gue que era o remorfo da coDciencia. Pomponac. de^ 
íncfintsi» cap. i,i. & i^ yai com a. opioiaO de q[ue era o Âftro^ que do-^ 
minava uoaeu horofcopo, &c»; 

Segundo Juft-Lipí. manít. & eptemph PoUt. lib. r. cap; f; foi viCtado^ 
Bruta,, marido, de Poircia^ do {tuGiniõr e perguntando-Ihe quein era^- 
lhe rei^ndea que fe tornariaO a ver nos campo» Philippicos; e autes^ 
da batalha que aeUea.fe.deif9,.em queBfutafoi morio>.cumprio o Geni» 
a fua. palavra*. ' i ' • 

. Põde-ie dizer que rtepreíentenda aqui^ o Gành a inclinaçaS própria^, 
qcte na8 hq verofimil da^-fe ãguia humaua a huina qualidade abíhada;; 

forem os pintores eílaò coBiunuameLyte pintando cllaa figuras, como v.g«. 
Prudência, a Juúiçfl^&cet.c aos poetas concede o Melhe Horácio na^ 
fúa Arte. poética a meíma licença que fc peimitte aos pintores:. Além de: 
que naQ} he novo> na hiftoria eíle apparecimeiíto de qualidades abíhaótav 
cm figuras humanas.. Cònf a Plínio Júnior cpiít.y. ad Sur^m. (\\xc^ Q.Cur^ 
cio Rufo lhe apparecera huma mulher , que lhe diíTe quo era a Africa , 
auuunciando-lhc o futuro governo delta Provincia.. O que aqui era eftc 
âiiii0. fe verS. na ttltisia Imo^ quando defappaieceo. da Lada do Heiòe». 



to Tríumpho ãa Relígialf 

Que Anjo folTe to deféjo,pertendia: 
Mas taôalto favor naô preíumia. 

Ao difcurfo Jhe vem , que íçr podeílè 
A própria inclinação ; mas que tiveíTe 
Figura humana, todo o íèu defvello 
Naô podia iingiilo , ou comprebendéllo. 

Neíla confuía ideia fufpendido. 
Rompe as imagens do veloz íentido^ 
Entregando o valor de tanto àíFeólo 
A^ nobre execução do feu projeílo; 
Defata .o fulílo , a duvida defpreza , . . 

- B obedece ao clamor da illultre'^ émprezá. 

* Depois de hum largo , laborioíò curfo , 
. Se offrece entre as fadigas do diíciírfo 
•J* Hurabofque, taô funefto, e eramaranhado^ 
Que nunca o Sol o tinha penetrado 
Com feu brilhante incêndio: a noite -éfcura 
Fazia aqui morada , ou fepultura. 

Carregava6-fe os ramos cóm o jjezo 
! Das indigeftas fõmbras : no delprezo 
Das luzes , fuípirava o tronco enorme : 

O 

♦ Depois ii hum largo* AUegoriza^fc a dlÉGculdade de fc acharem q$ 
Atheos , pela confideraçaQ de ferem muito raros o$ que caiem iietle abfurdo* 
•f Toda a dcfcripfaO deite bofaue he huma allegoria da cfcuridadc, c 
fonolencia, cm que fe acha o diícurfo . dos que feguera o Atbcrfmó, por 
fer ta3 pajteate a evldeuciíi que tem o encendiíiieaco bumauo dQ que ba 
JuioiaCâufâ íUperion 



I 

í 



Livro í. Contra ^0 Athelfim, ti. 

O véiito fe apateava : ^ormeda 

Em profunda modorra o negro dia : 

Tudo taõ fonolento, taô conforme 

A' feia cerração, que inda hum ribeiro, 

Rebalíàdo n hum ciiculo gfofleiro, . .., 

rarecia , infeílando o ludo monte 5 - 

Reproducçao da Eftygia , ou de Aeheronte j 

Formando de feus hálitos medpnlios 

r antaíinas tfiíles entre horríveis íbnhos. 

Hum phofphjyo nitrofo , e quaíí extinto 
Palpitava no infame Làbyrintp: -< 
Nos deíiquios da luz fe reprefenta 
A névoa inda mais torpe , e corpulenta ^ 
Fingindo as refracçoens do opacoií> enredo 
Mais feio 'O ej^anto» mais turbado o medo^ 

Nefta horrenda , exquiíita íoledade. 
Que indigna pareceu de humano hoípicia> 
Vivia alguma gente , que à vontade . 
He que vota fomente o Sacrifício: ,:'\ 

Da torpe habitação deftes horrores. 
Horríveis, e facrilegos Cultores 
* Era6 os Hottentotsj vivendo em tanta 
Miferavel cegueira , e pondo a planta , 
Sem. nunca ver o Ceo > taô difíblutos. 

Que 

^ Eíles bárbaros ]% vem nos mappaf xnoderoosr Vivem <£a xneíiiia lòx^ 
«e que os brutos» 



t% Triumph da ReífghS 

Que em fónna de homens , psreciiíô brutos»'^ 

Regia a turba defte povo necio, 
Huma vez "f Epicuro, outra •ff Lucrécio; 
Unia a fociedade tenebrofa, 
"^^ Ou LiszinK, ^ ou Vanini , ou (t) Eípinofa f 
Nao que folTe Efpinofa , nem Vanini , 
Ou LiszinK, ou Lucredo, ou Epicuro; 
Mas outros, que aceitando o dogma impuro, 
Tomarão nefte bárbaro aphorifino 
Os nomes dos Autores do Atheifmo. . 

Vinhao de novo alguns, que conduzia - 
Para a mefma infenfata companhia • 

• ,; A 

ÍEfUurò. He dos famofos phllofophoc da Antiguidade: Foi natural 
e Atbeaas; e eílá iia opIaiaS de que euGuara que o luaxino Bena cou- 
íille noi delelces munda los. Começou a piiloCopliar de doze aanos, e 
fuudou a feica Epicurea. Outros dizem que ArilUppo, fundador da feita 
Cyrenaica foi o que lerou eíla doutrina, Diógenes Laércio defende a 
Epicuro .dcfta accufaçaõ: S. Jerouymo também o defende ^ ç quem mais 
o patrocina he Pedro Gaffeudo. O Syftcma dos Átomos eternos propen- 
de muito para a penfamcnto de negar hum. Ente. SUpcrioj. Nafccu na 
Oiympiadd^ç/: Dizem outros que na 109. Dos livros quecompoz traz o 
Cathalogo Diógenes Laércio no feu Livro XI. 

Íf Lucrécio. Tito Lu^ccio Caro nafceu de liuma illuítre família eni 
orna: Eíludou em Atbenas.. Fora5 feusmeítrcs Zeno, c Phedro, que 
£ra5 Seéiarios de Epicuro. Daqui bebeu Lucrécio a Opinia5 da eterni- 
dade dos átonH>s« Sua molher Uucillia arrebatada de huma paixa5 ciofa^ 
lhe deu a beber hum philtro^que o fez phrenetico. Nos lúcidos inter- 
vallos hc que compoz 0$ feus fcis Livros poéticos de Natura. Contra eítea 
tii^os efcreveu hum Poema Latino o Cardeal de Polignac, que intitu- 
'lou Anti-Lucrccio. He das obras de maior efpirko, que nos tem dado a 
íííiçab Franceza. Moxxta Lucrécio de 43,aono3 e nos 701. da fundação de 
Roma, c precedeu pouco tempo a Cicero. 

ttt [Ji^ink* , Catimiro Lisz,ink loi Polaco: e coudemaado em Polónia 
aQ incêndio por feguiro Âth:ifmo;' Foraõ as fuás cin^^a» metidas. ej3X ha-*- 



Lhrú L Contra o Aihèifino. i j 

A peiina insufla , o mifero defvclJo 

Das nefandas liçoen^.de ^^ Machiavellq. , 

SuAentava-fe a plebe mais ^roiTeira 
Em hum lugrebe íbno : a ribanceira 
Das encharcadas agoas , tinha troncos , - 
Onde dos r^nos áridos , e broncos 
Pendia6 vários pomos ^ que o fuílento 
Aos menos rudes davaô^ fem que o alento 
Fodeíle reftaurar no fruélo amargo 
V A torpeza infeliz deíle Lethargo. 

Pomos 9 e troncos tem a íèmelhança 
Po fraudulento Lotho^ onde a lembrança 
Da pátria íè éícurecer a goma impura , 
Que dejftilla efta fúnebre efeeffura 
He (piáíi como o Ópio ;. e lo de abono > 
Pu de defculpa ferve a tanto fbncç 
- Eíían^ 

na tK>mbaráa5 c as difpararaO para a paf te.> que olfiava para a Tarearia; 

auerçodo moítrar por eUe moda eíU Naqafi ^ qjue nem a memoria (^eria 
e ca^ iaficioaada^ leliquias- 

^ Vaniniv lulio Ceíâr Vaoinl nanir af da. Apúlia ^ foi. também quei-^ 
jDada cm Tolofa de Frím<;a |pcJo. mcfmo Athetfmo no anuo de 1.6 19. Sc- 
guio & Philofopbiia de Aiiltotcks^quc eltudou pelos Commcnco» de Ávcr-i> 
ihoesj e dcUcs. beberia, a veneno f porque cambem diz^m^ que eftc Ára- 
be fc apartara de toda a rcligia5; porque achava a Catholica por impoír; 
livcl com o Myíleria da XucharilÚa : a Judaica^ por imper.tLuea:e pelai 
fiiMmuitaii Ceremonias4. e a Mohemataaa por religião de brutos; porque- 
ftS atrcndia ao- deleite do» ícntidoí. Contaõ-de l^a^inr^ que principian- 
do achama a açoderaifc41ie do corpo,, exclamara.-^ CJ^*m(?» Dhul o Jcfui- 
ta, quelheaffiftiaao íijppIicio,Ihe perguntou: Como chamava por Dcos^te; 



14 . , TrMmphoJaRelíghKi " 

Eftancia de huma Circe, em que imi(!ado9 - 
Noutras formas os homefis deunidados 
Vivem nefte Embria6 , nefte jazigo > 

Ignorantes do premio , e do Caftigot 

Que tfifte , miferavel gente he éfta? 
Pergunta o Peregrino j tao molefta, * ' ' 
Inda mais, do que aos olhos, à memoria? > 
Grtite naõ ; diz o Génio : fé o parece , 
Certamente o nàô he, negando a Glória, 
O Abyfnio ,• a Alma , e Deos : Quanto envilece 
( Pondéca o Peregrino ) eíle conceito : 

A Natureza humana I Ô'. gente infame, i' , \ 
Que reprovando eftás a altivo efteito .. ,y ^ 
DeíTeteu próprio Ser, por mais que; claq!©: 
Tanto impulfo interior, tanta eloquência . : 
Da meíÈna tua fingular eífencial ,; ' j 

' Negas,0'cego, a Caufa Primitiva^ Don- 

Cf) B/5>'»o/<f. Bento Efpinolk foi ftcbreo, c profctfor dá lei dcMey- 
ffis, que também feguiraS feiu Pais: Por cuja caufa fugio de Portugal 
para Aiaítardain: Conhecendo alli a Syoagoga, e vendo o pouco fuDod- 
mento com que os Rabbiuos explicavas, o texto ', deforezoà com ei!a lei 
toda^.as mais retigioeus, e fe reduzio á loucura do Âtieifmot Diifita que 
'hum AlemaS, meítre de Grammatica, ihe communicara eíle delicia, que 
ainda naO tinha aos trinta annos da fua idade, como fe conhece da de* 
inouftraçaO Geométrica dos princípios de Defcartes, A Pbiiofophia Càr» 
téfjana tem eíte máo CâudUcipulo ; aíTim como em Averrhocs, eemfV 
nint os tem a Peripatecica. Com qualquer elludo fe pôde perverter f> áiík 
curfó humano. .''..■.. 

>~ M3íhta-)>lh. Nicolaô Machittvello nafceu em Florença: íevcbo» 
reputação fendo Secretario detta Republica. Foi ao depois accuTado en) 
duai coufpiraçoeus coatra a Caúi de M«dicést' Cabio'por eftCi e òuCtQl 



Livra L Comra o Atheíftnú. 15 

DoDde Ceo , Mar j e Terra fe deriva? 
Eflà oiigem kltz , de que^ocedes > . 
Deíconnecer pertendes? Quanto medes , - 
Quantojulgas dó Abyfiaoaté o Empyreo 
Na$to£:asappreheníben$ datua ideia9 
Quanto vez neíTa maíTa produzida, 
Ou; £bja inanimado , ou tenha vida : 
Quanto novalle ^ftá , <]uanto no monte : 
Quanto germina o Prado, e rega a Fonte ^ 
Refrefca ò Boreas , vivifica Phebo : 
Tudo o que abrange a Luz, e efcoúde oHerébo> 
Tudo tem o íèuSer,; inipuífo, epauík 
De huma Primeira foberana Caufa. 

Naô pòdés duvidar que ha muitas coizas» 
QuetiveraÓ principio na exiílencia: 
A tua meíma fraca ipteíligencia , 
Me deve conceder que naô podiaô 
Ser caufa de fi próprias : * Se exiftiaò 9 
Outra as fez exiftir ^ pois bem fe àlcança^ 

B Que 

ddkftrès cm tniferia de bens, e de juízo, abraçando o áthetfmc; de qae 
dao baítante prova os fcus livros. Cath FrtJirico Rt! ia Pruffia lhe fez 
buma excelleute impugnação ao 'fradado do Pr/neift^ que imprimio Fran' 
tifco. Kpltaire. Morreu Mathiavfllt de huina purga , que tomou fora de 
tempo no auoo de iji'S. ou 29. 
* J^jtidquid tfi mutaiUe^ fi? coutlngtns^ ereattm ,tfiy aui incrtafumi Si 




Div. Joaa. Daioafc. Ub. t< ie Fíd, orthodox. 



t6 Triumphb da HeligiaS '■ 

Que o que ainda naô he, na6 tem virtude 
Para fazer que alguma coiza feja: 
Metido nefta meíma femelhança , 
Por mais qué a tuà comprèhenfaô éílude ^ 
Fica tudo t) que intentas j qué feveja 
Nas meímas producçoèhs: Nunca procedem 
De íi próprias : há cauíà ^ que as produza : / 
Huns a outros eftimulos fuccedem : 
Poií íb ha alto Principio , que os deduzíir ' 
Ou hás de confeíTar Caufá Primeira > 
' Doiídè emane efta ferie verdadeira j ' 

Ou admittir com ruítico delito '' 

O * proceílò de hum circulo infinito^ 

Junto da. raia, que divide a Sêíva.> 
Fazendo leito, da vicíóía relva ^ '. . 

/Atten- 

* In tettuií inàuré ifi ft/mam aSqutd' mtvmt «m/ií» W^) j^iad ifjim ã nullo. 
mevítur„ Omiifé cninty qu* nua/ert éxpermur nutventur ab alioi^-^uoií entM 
mcvet tãèSu^ & qvod mcmttur «B' ih fothtttaT ^ nHif^ii fi»tJ ■k.MQuy 
(^ fttentià ai idem^ Omnh, auttm mciut cjuiy quodmtroitur ab aiioydebcP 
ftre0arh vt/ihe ab aiiquo primo nuyvetitt ieiunobÚi movtatii prioth : ^icut bar- 
culus nott movtt lapidem ntfi per boc y quod (ft motus á manu i neque pottfi ia, 
hec tffi ptoceffum.in infinitumiquta tuna, nuUui^tt motM^ cum nunquam ter- 
tftiBMt qfieat proctfui ia in^nitum^ 

Ariftot. Phylic. 7. & 8. & Metaph^n 9^ 

R« aliqttàt iffi^ quét rjpr c^eferint., frnf» ipfo, S confijftont mniumcenfiat. E0 
auUm ret fibi non fuerutit caufa , ut jfftnt ^ natn' quod nin élt y «iete mm po- 
tfftr «te tf la rtt tffe fotuit anteqitam^et : f^quitur igitur ut aliunde haheant 
lui ortgintm\ quod non tantim^ di ilVnr.ttusy quas ipfi aut tonfpicimuiy aut 
(onfpcKtmus fatendum efi , Jéd ^ dt hts undi lU*. or.tum habevty. doaec fM<Lm 
.(tdéBf[Ufi»ea»/ai»f(rvtniami^tq«4eeUenutiquàmcátí>erit.. ' 

Hug.Girotiiulib» i»dc VeiifauRelIg, Cluií£uuu 



Attendeu Epicura ao que dizia 
O douto Peregrino ; e rejpondia i . 

Todas as coizas , que iè vem criadas^ 
Se podem- conceber encádeiadas ; 

. N'huma voluydcorinexaõ , aonde 

Cada fuííí fe move, e correípoiide 
Mutuamente éntrè íii Nèfté còncurfo 
Se efcufa de admittir tanto ò diícurfo 
De huma PHmèira Caufà, como. o exceflo 
Da exténçaô infinita db procéiTó. 

Na6 vês ( Ihe.diz.o íabíp Peregrino .). 
NeíTe teu enredado, deíátino,, . / 

Que eflas partes de H naô íe produzem» 
Nem que impulfo recíproco as dilata? ^ 
Tudo quanto, efle circujo fetrata . 
: Naòhe. mais que huma. ordem pertencenjçe 
ATua connexaó: . impertinente , 
Prova fera , le tem principio occulto , 
O dizer , que . o naô vês : . Eu. te coníulto 
De outro modo ihais fácil : Neíía.,areia 
:0 circulo debuxa ; e, tendo a ideia 
De conjQ o' traçarás mais certo , .e .pronto ,* 
No principio hás^ de pôr fomente hum ponto; 
Outros rifcando hirás. junto ao primeiro , 
Até^ppcesL o ponto.deixadeiro; . . 

s^ B z Di- 



iS Tríumpbo Ja ReltgiaS ^ 

Dirás entaô com boa coníequeiicla 
Que algoin ponto naôteve precedência^ 

Dou-teque em Imm e^a^o indefignaveí 

Finjas outra cadeia interminável j 

£ os feus meíinos fuzts também te acfotiitto 

Que poflaó dilatarfe no infimfò: 

Sempre fera prcclfo que prefumas 

Que inda néfla fingida infinidade ^ 

Senaô há onde prendaô tantas fummas 

Das meíinas collecçoens, a gravidade 

Moftraria , a pe2ar deíTa diftancia » 

Da fua fubíiftenda a repugnância. 

Já fabes que ca concebo ( infta Epicuro ) 
tíum immeoío vafia ^ e que procuro 
Q^ aos atemos y que o nfedem , fempre aíEâa 
Tendência de baixar fe qúeconfiíla 
No empenho de ajunts^fe a variedade 
Das muitas formas, que na immeniidade 
De tantas producçoens o Mundo encerra. 
Sejaô no Ar, no Ceo, no Mar, na Ternt: 
Caufa primeira aos átomos conceda;, 
Ao feu tendente , reparôdo- enredo /^ 

Chamo caufas fegundas-; donde infiro 
Que eílk Primeira CauJ^, em que o rctux> 



"1 



Lhràl. Contra õjíMJmo^ ip 

Fazes do teu diícuríb, imaginaria 
Sò pode conceberfe nefta 'Varia 
Collecçaô do Univerfo ; e fe he preciía j 
Donde i-e encontra? Doiíde íèidiviíà? 

Laftima tenho ( o Peregrino acode ) 
Que o teu toíco dilcurlo * íè accommode 
A querer rpenetrarjícomvilla cega, 
O immenfo refplandor , em que navega ' . 
Taô íçberano . Objeâ» : abate o alento : : j 
No abyfmo do teu. próprio peníàmentò;: - • > 
£ refpondendo aos átomos , que inculcas ^ 
.Sèíè. movem por linhas páraléllas,' . " . ' 
De balde em teu fyftema te deívéllas; * 
Porquec hindo todos por direita Via-, , > ? 
Nunca h. há de lograr : a companhia : ■''.'■' 
De huns átomos com outros nefle ^Ipaço f 
Que rifcas, no difcurío^ nem o Laço '[ 

Que dá o feí:ás;fermas;^pDÍs-fe.oDÍerva 
- ::Que a linha paralélla íe conferva. 

Por, mais que fe dilate , fem tocaríè 
', Com a liimá de idêntica figura : 
: E fe as Unhas, talvês, podeni curvarfe, 
• He contra á tua mefma cónjedura^ 

B $ ; Pois, 

* -ifemo ffla ff^unum Leucippum fimniavit^ i quo Démocrttus truditus *^- 
^ i/i(fiRmgmfii4titÍ4^y reliquit Spicarv. LaÔ. Fír (úiíi^Q^ libw Divhaf. InJIrt-. x 1 1* ' 

cap. 17. .- ".-• ■ '-", -^ •••••♦» 'í» 



%o Tríún^ho ia Religião 

Pois aos átomos dás innato affeâo 
Para tenderem com impulfo reâo. 

Lucrécio,, que a Epicuro a companhava:, 
Refponde ao Peregrino > que íè dava 
Hum ente firme >. donde > em toda a id^bde 
Se poíTa produzir tanta entidade 
Como nos moftra a vaíla Natureza r 
Que he grande confufaô , fumma fraqueza^ 
Prefumir » no que a ideia naô repou^^ 
Que do nada £e faça alguma couía. 

Sim \* do nada » ht que Deos fez a matéria ; 
O Peregrino diz t Quem o duvida 9. 
Dirá que eda matéria he Divindade >. 
Ou feita de íi meima y ou produzida^ : 



Dos átomos recoiro â eternidade;; 
EpicHtoilie torna I Aqui íè âinda^ 



Taá- 



^ Siratonh Ldmpfacena àlffe que o Mundo ftjifa iDgenito^ que peliei fua^ 

própria virtude cxiíliija &b aterno. Plataò coSD o&EfiofCBs àoufèuou que- 

oMuudo fora feito por Deoa^poxémileipateria iocjrji^da>-ecoc:teroacom' 

o mcfino , DcQs., Os autSgos Peripáteihos affiràiíraS comÂtffioieksQpt: 

Dcoâ oaò criara o iMundo ab w^r^i parvo tuntaiio axt^trio , ssas poir 

piccifa ueceflfidade.. Os Efhurm eutoara^ que o Munda fe conftruira». 

, pela cafual concorjrencia dos atomoâ qué fupgunha5 iugenitos^ A Keli*^ 

gfOê Catholica nos propõem » que do nada he que Deos fizera o ,MundQ|, 

ou a matéria y de que o formop : |3e text. expreflb no lib* 2:^ dos Machab*: 

C^p. 7. Peto^ nau , up afficias ê4 Çaium \ & ferrm > j^ êé mmê fff0. ifÊ 



ZJvfà L contra' 9 jitheífmal ir 

Tanto a caufa eíFetríz, como a fegundâ: 
Os átomos perpétuos ^e infeébivçis, 
Saó hum prmcipio certo, e nece^ario. 
Que ^ daô íèr aos. período» vifiveisj 
Humas vezes confiante , fe outras vario > 
De que todos os e&tes & originaô, 
£m que todas as^ fónnás fe combinai. 

Olhai; o Peregrino lhe refponàe*. 
Que os átomos na fua própria eíphem 9 
fíuns mais folidos £a6^ outros mais fundos y* 
Outros mais lentos, outros mais rotundos: 
Huns cúbicos íingis, ou triangulares» 
Outras de mui diverfos exemplares :i 
Vede -que íempre em colliçoens activas 
Se tocaò , comtendencias íiicceílivas ,^ 
Se talvez os naô quebra, ou desfigura 
Eíla fempre continua (»imadtíra^ 
E por mais infe6tiveis , e valentes , 
^4aõ faò , como os fazeis^ ièí6 preliftentes^ 

Dado que a folid^íeja perfeita, 

£ que efta os %a origem , cauTa » cm fonte 

;. ; :.B 4:: : ■ -■ -De 

* Les corpufcttles d^Afckffade ètoient tmperceptifíes mh femy & etttrèinèment 
Mtès^ dhrfiiflesy fragtits fujets à »usmmtitfhà^& i retfãnchment^ â? ^ 
^tndere de muveUes figtitfs par k ft^^m^nt , aulhud^ètf^t ind^olubUs; 6? /> 
éltffêbks commt veúx de Démocrit^^ & iNEpirtiPCi Marq, de S* AuWiu, TraiK 
^^'QptfLf.tixm,'iy\lT.itíteK.tifi - ....... 



De . tiido o "que no Mundo, a . vifta aceita ' "^ 
Nas varias fórmas, que íe põem defronte; > 
Tamijem férá de ?vós benií ■entendida- : 

A certeza formal ^ que peroebida 
À fplidéz nao he ,; fem que -o contato 
Se conceba dos entes no apparato; . ' 
O qiial na multidão deíles. objetòs 
Só fe dá com os corpos já concretos ^ " 
Que he quando as meiinas partes íèprQCuraiã^» 
. Se ajuntaó entre fi, eeonfiguraõ: r * 

'E íè da folidéz pôde infírir-íè ■ ' i 

Huma eterna exiftencia > produzir-íe 
A mefina eternidade entaô podéra , J 
N^algum corpo concreto, que eu foubera, ) 
Que era folido, e firme, fe o tt>cara: 
E efte corpo daria ideia claí"a> - . : 

Ou certeza efficaz ,ao penfamento , * 

De outro igual infe£litel çliementoi 
E podiamos ter a Jibeçdãde -. 
De^ pdr nlbum gra5 de diombo a.e^c{rm<È^<te* 

Ao lado de.Epicuro,-é de Lucrécio, ? ' ' í 
Gosà efia propjria imagem, tenebrofá > ■.-....'A 
' Também fe ouvia a iníkncia de Efpinoía : * 

* O Afhei^ dt Effinofií .cooíUBa no fundamcflta de que o Mundi 
cxiftia porQ mefma, ç qac efte Mundo era Dcos, aop4* naOhayiamM 
Áo que huma fó fubfljaopa ; doiide fe v^a a fegiiir q/dííl ttdas as paiq 



Livro ly Contra a. jithffmo. s^ 

DÍ2^ qãeèni todo ô coneurfo 4as" EfckSasyQ 
Italianas, Francezas , Hefpanholas , 
Se define a Suhftancia< por hum eme ^ , >^ 
Óaejòporfifubftftei Contingente, ' '.^ 

Ou produto naô he defia maneira: , . :y 
Logo icleia infeliz, noçaõ grofleira; . i, . . . I 
Se ha dei julgar aquelJa , que pretende ^ 
Exiftindq -por fi, efta íúbuancia, - l 

Tiralla^ilefta natuialvconftanda, . i 

Para que huma fiççaô incomprehendida* 
A faça contingehtè , òu produzida.^ 'í 

1.: '- . ■= - ..;.-■ : ..;--.- . .... 

O expertQ Perègrino lhe concede .1^^ 

Efta definição j é entaó^ lhe pede ,{ 

A advertência, também de queLÍe aceita-; i^i 
t* /No dialeílico eftylo; e fe regeita 

Na feria compreheníkô de hum fer errante^ 

: •;■■■■■;•. ^- ■■■■„-' ■.■..Q6e 

i^ fa^ftancia^ e efta íabáaticia hc Peos, elta fc acre ccmabei groíTeír^ 
,c iDaterial, liVrey c foiçada, aôiva, ê paffiva , vcDtuiofa y e iufelice,> 
ibfekajàs mais dií&rentea, e repuguani;es modifícaçocos, xeupiudo em G^ 
p, bem^ e o mal^ o viçio^ e a viicude^ a coobecimeuto , ç a igooraacia , a 
zeílricçaQ, e a íaiiniclade. o dominio, ea fej:vida&, e toda» as iocompa^- 
tibilidodes mais defproporciauada^» e coocradiâorias. Eíte abíurdo aioda^ 
be maU mouftruofo^ que odp Pagáoifmo} pois fe eíjte fez combater ea^» 
tre.iI a potencia doi feas Deofes,. os. fuppunh;) de (ubílaDcias; dííférentes^ 
e aqui combate a meíma fubílapcia çomOgo meíma , conciliajxdp aa maí(H 
jres oppoúçoeus^coauaxiedadej^e difcoxdia5«. 

^ Maij nptíí OfirhBt htau parcourtr touts kfpãíty toutes let fefJer^ toiíis ks 
míteursy nous ne trauverons thn áleflm in finfe que k Spinoftfii/iíl di^l^^larq^r 
de S» Aabvx.>,:]Cnu^ p. i^ tgiu. 2^ lib. 3,; aruSr ^ 



X^ Trsumpho da ReligiaS 

Qi|e fe muda y ou fe perde a cada inílante. 

^AccUente fe chama ao que naô pode 
Subfiíl:ir,,fem fogeito, que o accommode: 
Subflancia^ à que fubíiue , fem que íèja 
Precifo outco fogeito y em que elía efteja : 
Eíla h9 íb 9 razaô porque nas Áulas 
Efta phrafe , efte eftylo íe. confente > 
Diftinguindo /iy«i^^»ri/7 do accidente. 

Finge na tua eíTencia qKíl Subflamia 
Sub/ifieme porfi: Mas que conftancia 
Prefumes que terá? A Parca dura> 
Reduzindo-te a pó na fepultura , 
7e moftrará o engano : Se a tiveíle 



^ I 



Foíf 



^ Muitos feculos antes que appareceflTe Efpinofa Qo^Mando tinha LaSanch 
iCombacido efte delírio: Se tudo aquilio que nós \remos ( diz elie uo lib.y. ) he . 
Deos y a divindade he humcompofto de partes corruppireis , e caducas: 
05 membros de Deos faO expoílos a huma cruel violência; pois quando a- 
brimos as montanhas; , ou quando nos metemos pelas entranhas da terra, 
ou qUando a rafgamos com a lavoura, tudo ido faria quê ãzeíTemos em pe-* 
<daQòs os membros de Deos S. Agoítinho profeguio o mefmo combate, de 
Cív/^ ]>íí lib^^^tap. IZ.& 13. 

Effhofa tomou efte bárbaro conceito de alguns Philofoph os ^ntigoç* 
Cicer^ lib. j. de natur. Deor. nos diz que também Cleantes o propuzera. 
í^linio nos deixou efcripto; Per quée haud dub:è dedaratur natura potenti^ 
ém fdquoqueejfe quòd Deum vocãmetr; c no lib. 2. cap. i, Mundum Numen 
ejfe credi parefl: ater num j i/nmenfum^ nequg genrtum^ seque interiturum un- 
^uam. Senec* na Epift. 92, foi da mcfma opinião. Totum hoc quo co/iti- 
. n(wiur y (§ unum eff^ & D^^us; ^ focit ejas fumuXj ^ memhra. ACeitOU elle 
•> «aofmo abfurdo a intelligencia de Lucano , Uv.ç. da Parfal. 

jfupphcr ejfi , qu^íun^ue vrés , quoctfniue twov^r/ir. 



Lhro t Contra o Ãihètfmé, í^ 

Foi ) porque de teu Pai a recebefte , 
Xeu Pai, de teu Avô ; Chega comigo. 
Dos teus , 80 aícendente mais antigo : 
Figuremos Adam : De quem procede 
Em raiz? Tem Pai âquem íiiccède?' 
Se o teve , eftás no circulo infinito : 
Se o na6 teve , confella o facro efcríto. 
Para ver que efte authentico tresladó 
Deíla Primeira cauía foi tirado. 

PaíTa ao tronco, ao penhafco, ao bruto aave, 
E tudo ao mais que houver, ou íeve,ou£^vey 
Achara efta mefma excelia origem: 
Eíle foy Q argumento com que todos 
Tem conhecido, cmfim, por vários modos? 
A Caulà Superior , que nos governa 
Com liuma regra, e difcripçaô eternsCr 

0$ AíTyrioj, os Gíregos, òs Romanos^ 
Q$ Çhaldeos ^ os Egypcfos , os' Germanos^ 
Franeezes, He^anhoés , índios, e Perías,. 
Ethyopes , Hebreos ,, Sarmatas y Turcos ,. 
Tapuias ySchytas y Tártaros , e Chinas ,, 
E s mais remota gente a que imaginas 
Ç^e chega alúz do Solj. * todos conhecem* . 

Hum 



• •'•*« 






^f Triumpho da Rettgiao ^ 

Hum altar 7 ou hum culto ^ em que agr^dec^m 
A' Qeidade , em devotos Sacrifieios, 
A comiflua extenik^ <Íos beniâcios,. 

Nem m^ digas que ha povo ;, que inda ignora 
O verdadeiro N^me nefte culto > 
Pois^aqui falio fó de quem adorai., 
Qiie deífa, idolatria o reio infulto, 
Reconliecendp a Deos, eíTe refpeito., t ; J 
Seja qualquer for, nos prova "f efte conceito. 



^ - • s -s -■. > 



• 3 No que, todos convém j ninguém difputa 
Que feja verdadeiro: * ^uma conduta. 
Que influe a Natureza , naõ engana : • 

E^|ia6 faz contra ella eíTa profana, . - , ; 
Extrava^nte ideia dos que infiftem - 
Em negar que há hum Uçí^ : elles refiftem ^> 
Ao feu mefino diícurfo j e fao taó poucos, "f 
Que fe podem chamar nefta Vileza 
Abortos da corrupta Natureza. 

: y. . NaÓ' 

■J" Âb orh cmdfto femper tkum in thtfi úmnet genter eoheruut : : : :. Férum erra^^ 

funt pUrtque m hypoihefi. Bcyerliak, maguum theatr. Vit. Hdmauitòiíi, i 

vérb* Athef, 

* ^uod uijíverfis videtur^ vermn eft. Ariftot. lib. X.:Etlii'cor* 

•J" Eieç^âftis paucís^ in quihus Natura nimium d^pravata eíiy unherfamg^nus 

iumanam Dettm hujus Mundr fatetur Aaiíorem. DrAtig; hl Joán/ Tra^. io6. 

£o fpfo quòd homo rathnaVrs eft condttus ^ d^het eíc rathne colltgere, eum^ qui 

fe"cancl}dít^^ Deum eff,:. Greg. magu. lib. 17. Moral. cap. 3. Hemo negat^ 

éuia nemo tgnoratquod alirò natura fuggerity Diwn iffs univ^rfiHtts conditQim f 

3B5J«WU4lÍl>».4iJi)?S^,.Íap.f, ; ... _ ... ,. ;., \ - 



. Lrôrâ.fi Corárar9 jíthèifmQ. 17 

« 

. Naõrtrabatbes em vaô contra a éxiâenci* 
De huma fúprema cauíà: a incelligencia 
Te bafta para veres os abfurdos , 
Que defta oègaçaõ fe precipitaõ : 
Tcx]os os teus cuidados íe achaô furdos 
Se naô ouves as vozes com que gritaô 
Lá dentro de ti meimo elTes alentos,,; 
Que combatem teus próprios ptníàmeotos; 

CoufelTa hum Deos perfeito, hum Deos amavdf^ 
Simpliciílimo, Eterno, inexplicável-^ 
Verdadeiro > infinito^ fuomKXj immenj^^ 
Que premeia , e caíliga , e íempre aíGfte 
A tudo p que íè faz.' íe ordena ,. e exiâe : 
Se em todos naô houvera eíle conceito 
Quem poderá eftar nunca íatisfeita . 
Do íèti bom Coração ? como a Tyraúd 
No íeu procedimento deshumáno 
Yerdugo occulto de fi mefcno fora ? J 
£m que maldades a paixão traidora %:■ 

Da inquinada fementesaÔ^ cahiia? * 

Que 

.••.•.' ' ■ . ' . '^ ■ ■ 

«>, Amtiitiájut affiàt:. Jutf maiu coiiiMfonuy íonliuptijeque érihr.i terr^nt^ 

Véunt quitfuBkiée kcusyâuf- ^us^ neguh martim 
JEiyk poteit , dum nti ptaetst qucd kgitus éequh 



^iS • Triumpho da Religiaí, 

Que homem houvera , que domadè á ira , 
A foberba , a luxuria , a gula , a enveja ? 
Tudo feria horror , tudo peleja : 
Na6 haveria mais , que força injuíbi : 
Venceria a violência mais robufta: 
Â páss , e a maníidaô , na fiiria brava ^ 
Gemeria entre ferros como eícrava. ) 



Tira os olhos da terra , * olha que ês homem ; 
Dos brutos te diftingu©, onde a figura 
Só ao paílò'òs deítína :' ergue o femblante. 
Repara 'néíla eítcelík arquiteéhira : j; 
Prefcinde dos lyftemás : j;;}* íe he conftante 
Efte globo terráqueo, ou vagabundo: 
Se com feu giro o íol rodeia o Mundo , 
Se a Terra hê que nos faz a noite , e o dia 
CòÀi' o feu movimento : A'fahtefiâ 

■ . . . • . , .í .j . .' 

* Prúit4i(iue cpm.fpeSí^tyfiírnalia estira terrém^ ^ ^ j 

Qs homjni fuhlime didit y Calumqm tuerr 
Jujpt y-& erectos "ái kdera tòllae -áuliun^: - ' * . ' 

. ' Ovid* lib. !• Metam, è vcrf. 84. 

j- J^jaU enim effe poteH tam apertam , tam perfptcmm , cum Ccelum fufpestimuSf 
CctUfttaque coàUmptúti fumus^fuam effe aVrquod í^umen fíéeftahtiffiméP mentis^ fi^ 
hécc regatur'^ Ciccr. lib. 2. de Í^Jatur. Ikor. 

Ít SaO crés os Syítcmas Aftrouotnicos. O que põem a Terra eltaiel^ c 
à o curfo ao Sol cutre os Plaaetas lié o fyltema antigo que fe attribuc 
a Ptolo/muy íítkn porque elle o inreataíTe, pois lie ideia dos Egypcio^ 
cChaUos^ mas porque o adiantou e melhorou. Admite onze esferas ^ 
pois alem das íctc em que reparee os Planetas » conca OaFirmamencot 9 
Cco criítaliíío^p primelro^v^fcgauda Mavd^ q,o&Dpyreo, Viveu P/^ 



í 

<"'» 



Livro L Contra á Athéifmo. j^ 

De qúé Ía6 onze, an três os orbes puros : 

Dos , Planetas ç^ impulfo , a cor ,"^ efiada 

Aos Aftrotegos deixa efle cuidado : . . 

Os circulos Polares, os Goloror, '.■ 

As zonas , parallaxe , aípeétos y : clymas jí ■ ; . > 

Refracçoens^ Equinócios, e Solfticios>^ 

Naô to quero» explicar ^ bem ífueifc cantei x 

Eila indelével ordem nos indicios 

De humr Supremo Motor j énâôie mèoàsL^ 

Mais 5qué a toda eíFa, fkbtiça eftupendaj .? 

Vês fempre o Sol ijaícer- no íbu oii^^ 

• '■ • . ■ - '■- ' .:•■ '. í : : :, . .•; ';, ..;J 
«AÃiT na principio do i. lecufor Antes d^IIe rinha H}ppa§ico txftbalíia-«- 
clo inuico ueíte fyílema» e depois deile Affonfp decimo Rei de Cafiellaf, 
chamado o lábio, e author ^«j Tahoas Afonfinah 

. d áigaíido Syftemâ fié òppoltó aò ébò PJolmêUy pOrqoc põem o^Sol 
immovci no Centro* do Mmido, "è mdVel'a Tcíra^. AtxribuQfc á^P^tèa^ 
goras y mas hoje conferva o uòme de Co/^^y^^/fe?, -porque.o renovou , e 
ílluilrau Nicolão Ctferúico natural' de Th^^n yZ Coocgo de ^armia^quc: 
jBorcccu no principio da fexto fcculo^ 

O terceiro Svltema hé huma €oâcilia^a5 deftes dois-^0 féo audior foi 
ficúhrahe. gcutil norcem Dtnamarquél. 'fliuifo efll^pado de Chriffiano 1 Vv 
Tivèu no letujo déciíno fcxtò*^ Poféfedár o noiíid de 4, fyftema ao de 
Renato De/ca ftes ;. què admite tre& çleme^o». . iv de mat«£i» fubtjlKSmfk^ 
2. de matéria glebulofa. 3. de çiaceria eítriada. Suppoem: cm. cada Pla- 
neta .hum rcácmo.*nho', a que chama /.«lí^/lfcíàj com que pretende ex|)l}:- 
car todos os Ph<?iioinenos da Natureza^' Porem efle íyftcma dcjqueo fcu 
author pretendeu" fazcríc original, lè v6 cpm bátlantc clareza cm D/^- 
lenei Laércio í quc fora coacebidé por &m/|fa», c antes, de I)e£car^ 
tes jâ tinhaõ f>ropofto a dpuuina dps turbilhoens ^orJaò Bruno y phi« 
lofopho Napolitano f* c jW-iff^fert?, íaffiofo'; matemática de Ãima^. 
nha^ Moircú. Dejcárter na Suec/À^ Sít^naác jófa, pára onde o. tinha, 
convocado a Rainha Chrrflínà^ * 

O mefmo D/o^w Laerf^ in M^httr.- traç huma cartar deftc Philòfo- 
pho a Pytocksy cm que fe concçDjecbiiib«ltanto<:lareza o conceito do»t 
turbilhoãá CarfuianoA^ drcbtí^ iiefcri^o |^lo mefmo U^rcio coQÍpif* 



30 Trlumpho da ReligiaS 

E ao Maif- encobrir a áurea foce ? •fjhf 
Que -contra âs (òmbras outra vez renace, 
E toma a fepultaríe no Occidente , 
Akemando na regra íêmpre inteira 
Comdia^e noite â efplendida carreira, 
Sem haver hum' momento , em que defminta 
A lei precifa da dourada Cinta? 

Vê& a Luá , jâ cheia , jâ mingoante , 
X^atro vezes mudando o k\i femblante \ 
£m regulado tempo ; íem que «Itere 
Efta regra immortal , C ou íè acelere » 
. Ou fe detenha na diuturna empreza? 

■ ■ Vês 

4^^^^^ ^J^ <Q^ efte peoftmeatfo; e eSe foi ttmbem o de Píatam referido por 
'^^^- Jtsr^ill9 Pêlinganiãy O ijuat' renovou cfta phyCca nò feu Zodíaco: 
^ Stáht mttm^pNt, ( ytktti Plitv manimm jnquit > 

J^étauíi fyum árítk centrtm vdvuntur ibidem. 
Segundo o niuliriuuno Haek, q. At^et lih. su câp^ 5. pag, £41* «opinialS 
4^ ReittiPf àe que a maiÇFiay o a çTt^ísiQ craO idcQcicas^ foi tirada de 
Ti/mo de Locref. por G»}a caufadii;^ o Marq[uês de S« Aubia, que D<f/- 
9^Us quaudo ^^arec^m <om afua PJulofoptiu Ib.c cUa^maraS N^v^/ar 1 c 
igu»xa que lhe aia^ao Fla^iêria^ ' . ■ 

^t •• ^ ^^^--p.^. — .- ^«tf /dr glolms ^£ttf n^ler 

* téUminis adfont^mvittat^uo^esque^Ses^tU 

4fftrat ipji fiVu *'* — ^ - 

. , o Pôliga. Aari-Lua lib. çw è v. 2 3 2.' 

. I^ius ifl^ qtfi n9H nmtdlur ih sevã. 
i :. ^Hunqt^^im tranfverfas foUmdocwrren ad Ar^os^ 
YJec matar t vias , & mortunt vtrtirt carfàs* 
' . /jttroratnjtíi n^xns 4i4^cí«tim oRandfre terrh^ > 

^ N^c Ltêãom Cifi» 49SC4dere Lumrnis orltu 

j . ..' 'jí • ' .. JMaail.lib.i, 



Vês eíTa immeníà} díaÊuia grandeza / 

De (cintilantes formas, ornamento y 

Sem medida do V«fto Firmamento, . . ; • 

Em que mqAra que pode indaj a eàri)6lura í 

Lograr na multidão a^rmoíurà? • ; ! 

Naô imaginas que era neçeíTario 

Na excelia in(lituiça6^ qu,e os ÇçQS i^^iernA» 

Divino impijl^ de hitína mente; erer|is^?(j;) 

Concebçs que no eítimúlo ordinário v, 

De humas cegas porçoens, fe lograria . 

O acerto de taô provida harmonia? 

T ■ ■: *.'-..; r j 

.• < » »44 ' * ' .1 » I . l 

A portento maior já te convido: ' > 

Se hê que tens por ventum comprêheoidído. / 
Que; muitas, vezes mai? çx(;edç,va:eftrõlííij?; /: 
'^Todo o gíobo terráqueo; em que diftancia 
Se nos moílra eíla íirme centinella 
DeíTa celeíle y defmedida eílancia 
Quando parece hum ponto i nòíTa viíbt? 
ÂíTombrate; C; venera, O* Átkeifta, 
Artífice tao fablo, e pòrténtoío; . / r' . ■ 
E em quanto neíTe ODJeâ:o luminoíb ; 
Admiras tanto, fingular defenho 
Inda te chamo a mais fubliitie eiftpephó, /^ 

G Àdver^ 

<t) EB eHim aVtquid tiu fetftãt^mum^i & fafii»ftffitmm-i 4 ^uo ret .tmwt 
^tat uf aks in finei fuosd}rtiur.tur,ytiie*nusín}m (ftaturaí pmnfs trfm^i HH' 
/fertiikjiium fuumi á/f autm., ifMJHV^' non 0u9tfif>>*jHÍ9MfVimt* 
v.: TJ}9im ^luc^Uoc, Àá»lyf. FísUb. toia.'i.Tf«l. j.art. i. 



3 ^ ' Trsumpbo ia Rel/giaS 

Adverte nas eípecies produzidas 
Da meíma eftrella aos olhos : há minuto 
£m que as vejas aqui interrompidas ? 
NaÔ vês a eftreUa fempre? Que eftatuto 
Seria neceflario para encher-íè 
A cada inftante a altura deíTe efpaço 
rDe imagens tantas , que podeíTe verfe 
Continuamente a Juz , feim embaraço ? 
Se conheces acaíb éfie concurfo, 
Paíme > e mude de intento o teu difcurib. 

PaíTa a notar a lei inalterável , 
Que fe obíerva na Maquina alpeélavel : 
Olha a calma de Junho, Julho, e Agofto^ * 
A faza6 comque a Oitono eilá difpouoj, 

, ' * • . ' ' 

* — Ut hrumét foft tétJrã mufef 

Feris delicias^ étfiivoi deinde calores y 
* JcdemumáuíMmnrpomAeiípetlatAferacis^ 

Pfl/í/ff* Anti-L.. lilx 9»,c r»igfj» 
Si ejftnty fur fuiJisrí.fiwifkrtt haKtáv^eni bênrs^ & Ulufitilus' dmk^ifh í^ '^: 
effent ornata figntsj aique ftãtirisy inUruBaque rehffisomnibuSy qmbus>ãbu»* 
dantiiy quí hati putahtur y n$c tààen t^*^ent wtqttam fupra terram^ãccifi!^ 
fent autem famã^.^ audttiinie ejfi quoddm T^umeny & vim Deoeumytmde ali^ 
quo fempore patefaflis Utrég faucihus y eu illis ahdiiis Jedibus evadere in b^cjo^^ 
eay quét nos itícoUmus ystque e»ifi fotu^ent; cum repente ierramy& maria^ 
Coelumque vid^mt.y nubium magjútudin^y vtntorumque vim cognoviífent y af- 
fe9trlftntqui'fol/my ejujqúe tum magtíiudinemy púkhritudrnmque tumefiameff*^ 
^^f entram cogncrvfffent y quod is diem efficeret totó calo luce diffuja-ycwn autom ur- 
ras noM opacíífet^tum calum totum cernerent a^ris dtfiinBumy & ornatumlu^ 
'n£que luminum varietatewy tum crefienthy tsim [enefcentisy eorumq^e omaiúià 
trtus & occafusy atque in omni éeternitate ratos immutabilesiqiu eurfusi ba€ 
• am Hti4irm \ ít^à(t& ^l JDw^ & k^eç tanta ^era Deorum^earbitrarenità^ 



Livro t Contra o Athesfmo. J3 

O húmido frio do éfcamado Inverno; 
Da Primavera a doce fuavidade : 
Coníidera em taô provido governo j 
Pois d'hum a outro extremo naÔ íè paíTa:' 
Temperandolè vai na própria eíphera 
Do eftio , Oitono , Inverno , e Primavera. 

Aterra com a chuva fe humedece» - 
Na humidade , e quentura a planta crecé : 
Vem o Sol ao depois, que a fniétííica; 
O vento a alimpa, outro eftimulo a fazona^ 
Etudo íe diípoem, fe communica 
Por huma regra occulta , que fe abonsk 
Na contínua experiência : Quem a nega 
Tem o juizo corrupto ,e a viíla cega. 

Na femente, * que á feára fe deftiná 

Nos teus mefmos difcuríos imagina 

Que eílá toda eíTa efpecie , que fe aguarda : 

Inda no' grão mais fino da moflarda 

O microfcopio prova o que naô cria 

.V. ■ Ca A 

Smine quin etiam^ fohoVts fpím inpyHtde' chufam^ 
Immatura qutdsm^ fed tota atque rnUsra fervatz * 
Afnplrficantà vítro quét f$ ftrfpeíteris^jngens 
Vic prrus auditum fubitò mirahere numftfum : JL 

Sciltcet arbóreos ar tus in acumine $rani 
Eftrguo fotos y diJlinBamque ordirte pukhro 
Radicem i ramrs: Tum grana fecunda vtderes 
Protsnus in primhj aliudque in germine gérmen* 

PoJign. Anti-L. lib. 7, é v. iiZu 



^24 '\ Trluiffpha áa Religião, 

Á inculca , irregular PhUolòphia : 
O gra6 fica na terra , fem concerto 
Na poíiçaã do cor|K) vegetante ; 
MfijíiYem naícendo aplanta taõ direita» 
Que parece que eftava vigilante 
Para efcoiher a .proporção perfeita : 
Caia de qualquer modo , ella fe anima ^ 
E acreícçAçattâzifeinpce para cima* 
Quçm fez efte prodígio? O torpe ác^ 
Com que os átomos tendem para ás formas ? 
Se <«m efte conceito te conformas > 
Naõ pddes^^dar mais liqjiida evidencia, 
Da tua ínaterial intçlligencia« 

•*• RècottÍKeçe jç/Ta píant^ já.jcíefcida ; : . . 
Eftendendo os feus braços peío vento : 
Adverte beto na copa prefumida . 
Com que intenta occupar outro elemento: 
: Florente eftá ) e iògo carregada • 

Dos: íÈnais viilo&s pomos : Tazonada 
Em breyé tempo ai vês : aquelle fuco 

/. Que a alimenta > que a alegra, e reverdece^ 
Quem fi^poens.) que lho inípira? O fer caduco 
De hum movimento fira^f > que acontece } 
Pode a combinação de átomo» vagos*,, 
Sem lei^ íem ordem > fem vigor occulto» 

Sem 



Sem fer iríòvida .die íu{)remajndnltò>.r'^v ;i 
Fertilizanjemjhriín., >e. ;em; ou&o ,«iEo 
Taõ VQrdé:p6ii!»pa., táÔ . froodoía' bcto^: 



uv.: í :'X 






Mas que intento com. tantas maravilhas^ / 
Quando , tens çmú mekm» hom MácrocofoiKÍ , 
Que .^Cjcedci a fpdp oaiSbmbra, qjúeteixòbúiio? 
Eu .te exhorti) , eu te incito , eute infiamo , 'I 
A que vejas em ti todo o difpendio ;. C 
De hutp attofiftfluxo, de hum feliz CQm|)eiidió:* 
Confidéra pnimeito! no á|RhQrifmo' ; :/> -: . \ 
Defle íeu.^ncobefto mecííanifmo, .) r. ;•) 
DeíTa hydraulicá.mole do teu corpo: ... : r, 
Olha como em oppofto movimento 
O reâo,»atural; temperamento' ; o n; i; ••! 
Coníèrva a çòrinexa^ dos quatro JiumoFes > > 
No encontro mais vehemeittes dos liquoresl ' 
Como circukofenguej icomo puiià / .A 
O inquieto. coração ! Como ,3rqailfa> r i !;.=\ 
Na Ígnea dyaíibole os impietos pUrpureo^í! ii 'l 
Como outra vez na fyílole os reclama l ^ 
Como fe abrafisa na continua chama! . i 
Como o refrefcaoiarjiefl^ que refpiraj.:' /*. 
Como a todo eíl^: mundo !0 albnto infpíca !' • 

C 3' . .' , •!.' ' Atíen- 

♦ i • ^ ' » t . > .1 l, ■ y , 'i 

Mf í^bet bsusU^montum toUn»Íd í^od futnusy (^ h ^uo fuÀus, Tertuli* 










Âttende à travaçaò dos íeccos oíTos , 
£m que os fòlidos finna6 todo o empenho 
Da fua oontexmra : Olha «o defenho » ' « 
Com que os nervos > os mufculos , e entranhas, 
Tendoens 9 artérias, veias, nas eftranhas , 
■ . Firmes elajftes do interior Combate , 
Daá impulibs ao& Hqiiidos , que |bbem , ^. 
Defcem , drcundaô.por canaesdiverfos; -. ■' ' 
Ejá progredientes,já reverfos. 
£ntraÔ por outfx>s vafos de ta6 fina-, - - ^ 

Ta5 delicadas '^ intnnfeca officina ^ - >^ 
Que fe o ferro anatómico os procura^ i 
A penas :os percebe a conjeâtrra. 

Nota agora efla externa fymmetría < ' ■..''. 
Com que fofte formado r defafia • >" ^ 
Os entes do Univerfo , a ver fe o e^anto 
Aqui terminas em prodígio tanto : 
' Aqui vez vegetar os teus cabellos> , : ' ' 
Brilhar os olhos diktar-íè o rifo i. 
O nariz n^humpar^theíisconciíb 
Proporcionar a Lamina vivente: 
A mcè rubicunda , e tranfpareiite '^ 
Fi^tr a luí do matutino mo. ■■ 
Ou déCa flor , que folemniza Maíow 

Pefco^o, barba ^ orelhas» ta6 compoíto. 



Qâe he jubilo ,: alegíiã j etacantÒ , e goíbt - ! • 
Da admiração humana : attende aos braços, y 
A's pernas, maons^ e pés, coxas, e peito/ 
Que mais fublime ^ fiagolár fogéito ? w . u 1 j 
De^^est3^:IunHnD&'prefaeminÊnciii^ .); •.:<.> 
A' cega direcção: dá contingeocia ? ^ < I 

Sobeia íÀak altoíiobjeâo:^ ]iaô>-eiitende5l -A 
Nâo cogii|srtanabemii,> e aaô^ pretendei^-: k/ I 
Quantd ves. agradaYiel? iiaôfépara^ < ■> í-jU 
O bom do.mâo? nao julgss;? .mô^roinhç^? A 
A os atomos; n^ n^as co j^diícui:^ ? ^ ;: O :: / .< . 

Pois CQmO' ^idci; È0B«Íb,fiHlf2CO|lCUábi:/.)ílí(> 

Qae^;ellerte<poíra6 darxrqaet in6'::goza&7/^ / 
Eiias.Yiagas.pojrçQensida eSlanciá aeriav -' P 
Bem que corpos fubtis., naôtiíaôtmateria?. -»1 
Como pódciè»£QÍknw*'ía:':feculriad^-í/r-ii 'oH 
Na fua contingente. elcnridadèij ! 'H '-í p 
De huçi :eÍQte r ^K ^i^orre.,: <pie cx^ita.)>i ^ 
Que decifis}, que eii^ndetyitque me^Oft?. vi r. 
'<.^ftas operaçoens naõ fa6 da akDa? 

C 4 Cíue 

f Imgnikt, iif^i9^iíiut fMp ft}fm\ Áttà.e t bjgr^^skft ^íjí^v fm^fm^Béllétík 
4in(^uu cTi^tQTm^ D. Aug, iu Pfalfli* 73, * ^^ .j^ê^ 



3B Triumpbo da BxUgiaõ 

Que elia poíla acabar, ha quem o argua? 
Quem ? naô tendo agente que a deilrua ? 
Procedeu de íi meíma ? he impoílivel : 
He logo concluíàô fempre infalivei 
Que procede de hum ^r mais admirável y 
Improdufloy certiífimo , immutavej. 

Se hum átomo peiKxfaes y que naô íèute 
Percebe agora hum átomo Tiventejr* 
Huma pulga, hum moíquito: nelle obíèrva 
A meíma i^^mmetria, que cooferva 
A vaíla corpulência do .elephante t. 
Olhos , < iDefta y nariz , lingoa y |>efcoço ,. 
Ventre , pernos , e coxas , e outros membros. 
Que tem as formas de huma eípecie biuta:' 
Pela âbnca minima reputa . . ,. \. .. , 

Dos nervos y.etcndoecs- a-íubtiíeza: ' - '' 
Que fina natural delicadeza,. . 
Preíumicás nos muículos, e entranhas yJii :. - 
Artérias ^.vsias/^ie.nésoutjasvaío&y':..' 

"•; £.;a. . i\j ■-";.. ■'..•■:;» i'.í >./-)•.,;: ;•/..■.; ■ ....;Qite 



* Mêkzua obfervou com o mrcrofcaph afguns anímaes riTentes» qae 
cratt mais pequenos viute e fcpte milhoens de vezes, queaquelles bi- 
tíúafaôsyqod coiem a-ccra,- e a-£ítUitia; c {>elat tiaafptiencW jèài ília 
petlc.irieooíihcceu tque.tuibaa eotiarthM» ovwy fetos» e buma :c£pccic 
de faDguC) que circulava deutio do Corpo. Neíla iacooceptsivel p» 
queufiz ik-delcdbjiiab innbem oi' olfio»» as veias, as artérias, bum ce- 
e bum cérebro , donde fe diflribuiaS todos os efpirites anima- 
tíiA >íufteiM»va<^ « vida^ Hiftgii» <kl'Á(«d<t** itt Umt» MíO» z^c^ 






Que imperccfítrvds feÕ nós corpo? gí^dès ? * 
Também te peço que í^o difcwfo mandes 
As corpóreas fuuçoens-deftç treçlad© .-,., . _ 
Da Sabia Qinmp0£enà»)^c»íde;,Q.pui4adO(^ ,\ 
Xa6 .perfeitas as.poem ítírjio as encerra ," 
Inda o/taruto maior , que tem a Terra- 

NoBikío|saÉ*K)Ltr^ímír^.cpmP:^ i 

Do mais^poluçèo itife^ojyiytficíi', . ,• 
Com a cu-áilaça6 todo o compofto ! 
Como o i^hda» o divide ^ o comipmiical 
Como no centro; o cofâjça4,ei^x)fto,,,j. r. '.[,/, 
Recqlfee.^ feiu^efie ilçmpj;^: qammsiéoií r ; ) 

.:;■•■: ■ :■ Níefle 

^ Vaturê nufqiiom, màgís,, quamijti mnmk fofa:::: hiárífum C0ar&4 na^ 

V inf.íle nous afpeíle ^ ^ tertarn de fon fT}ii 

O fs ii9us 'éimakdet 'v^atfon 4à! lèêf meprh :.'/•' .* 

De^Sfcrettrs kauiès quel amas innomBrabk l 

P^x VJtttiUf f^iff cache pius H efi admitahk* 

♦ Mrcrofcvpiot ínttrotaeiH^ opcía^^ €]«€ Hiuki plica: afrfíípcrfScies do€ oft- 
^c&&$'; com elle fe eugrandeccin de fotte os aaembros da pulga, ou do 
piollW, q^e £c Ike percebem com muita di&iu(;aQ as mais minimas par-r 
tes de que he coispoflo ^ e até íe lhe alcau(;a a circula(;aO, eue faz o ícvl 
46í\g}xt\ I^ae^>ÈÍ€!^iQffiKli^iíKtt[ké dtVõíttci^^i^S'jméhm^*à9L tkxúitiul^yqúe 
ík tem 'bbfti^vàdb tom eítè predigitffir hireuto;^ ^' ^i «o £éà Au(hor Èa^ 
êhàfwjèmftny M? Jornidèsj Qaturat de Zí/ííWa Fta^ifífco^ F^ontanaNa^ 
folhanoy adiaocoa muito* a (oa perfek;a9 r Hoje et melhores nos n^em de^ 
jTi^Ãsmn» p«lip éí>ecqa« dtf Ninc^^d^V ^^ ^^ ^<> ^ fl^^ babeia »rú6-^ 



4o Triun^hoJuRsUgiaS ^ 

Nefle mefmb engf fcòpicò f inilnimeiito '^ 
Vê tantos giratôes reproduzidos 
Da parte mais fubdt de huma fó folha »* 
A o^e na' femente cótíiprehendidos y :, . ' 
Bem que no aílombro o credito iè encolha, 

Íulgaras que haô de eftar todos os entes 
)aqueUa meíma e^ecie : tem prezentes 
Deáà Ib^te elTás {)òãcks|, qiie kâ^alcanças : 
Se a vifta deitas, fe o difcurlo lanças- " ■ ' 
Porefle inappa , que finzel facundo 
Figurou nefta maquina do Mundot^ 
Olha que variedade ;de prodígios , « • -» 
Çom*^ doces expreífoeds'^ fõiior^ít cbíreá'^ y 
'A' mais alta harmonia te convocai 
Que multidão de pfeixes , brutos , aves 
Enche o Ceo, Mar, e Terra l taa diftiAtos •> . 
Nas fórmas, nos femblknteá í lios inftintps , 
Que em ta6 divería ^ uni0bna abundância 
He que fe logra mais -a confonancia. 

Quem Mpende effe monftro procellofo 
■ A que dentro emíi xnefmo íè contenha? 

Quem 

Íinet0ãhc ekmoifiJf$r€diUgr^9éeifn 4e9/i> grêtií dt ifthU.^sj^atiti dáji^s fe mifirtf^ 
é0f$i cammf un amat df flufuarj plantfs tff4-dififn^^Syd<^t.k^,ttiiet,oiit df 
^u6ity d'attt res^fs houtons i.demi ç^vertsy D4 qpieU^jtnprmipttitiSPf doiveni 
it^fi kf racÍA€s , íi ks fjtrcs .f •> ÍAp^ii^t 'Ma Wí^é^i/f decti 'fi^iites.flêntff^ 
Bdarq. de S«Aubiiu "írait. diPgpi». p^ x.tom'. iAivx.^.MhJ&^JlkS^ ..j 



. <^em- lhe. enfreia efle eftimtdo fiirioíby . ^ 
Com qué na i^rde colem fe empenha ,1 . 
A íbrver .as^aiofiitaQhas ?. > Qpem >& raia ) : . > 
Lhe poêm i»'leve circulo da praia ? * '< 
Taõ prudentes os átomos procedem^ . 
Que contra o feu ònpulio retrocedem {■ 

Para nad inundar. outio elemento? *.. : r 

Aondetens^ ò nedo,* openfamenÉo? • .' 
Surdo eftás a taô providos clamores , ' 
Que em vozes de criílaes, e refplandores 
Te revocaÔ dei èfpirito proÊmo . ; í 

:.A'HcoiiMaâ (k ^faiim Ente mais quc/Imiauiúií 

Mas jà hsl6 quero , para coavencerte » 

A enorme applicaçaé de Jnimi juizo inevte.;.. 

Baftaô-me os teus' ouvidos^ e os teus òlhos:. 

Fingite na afpareza 9 ou nosahjrolhos 

De bum monte folitario j e nefle inftante 

Vé que o ar íeiefcurece^ e o vento -errante . 

VoIta.a'ftma indignada contra os: troncosi: 

Q^e ao longe ronca oMar, e as negras navens 

GiraÔ pela athmofpheca tenebroTa; 

Que na honor da carranca pròcelloík . 

Se raíga o Ceo com ámebresí cfaumras i a 

Qiit 

♦ UfqM buc vente £y t§ non frociJet amplius^ Joíb^ 3R. 

. f . ^ 

^ . Síultí I ••• Q tardi mek êd crtdindum l Luc. €ap.. 24.. t.. 2X« 



.^. 



Qoe o fogo aetio em barridos luzeiros - /^ 
Faz mais crifte , e^medonhaiiatiampeílaidec . .f 
Que o vditor';ck:iodrgeíb ídenfidadeíV r. n- i r. 
Pretendendo romper aprizaô-dura ' " * 

Forceja -coní a valida daufura, • " 

Até quey dando à eíphera káhgiaiideabftlQy 
Defata a nuvem'rcom<rtddofof.éíbilò,; ,p a íI 
Vibrando da montanha. contra ó cume , , \ 
O fulminante ardor do ethereo.Iuine. •; 

Repete o impulfdtd^ porga& báftarda , . ! 'S' 
CõM'>iíkis! yialeoto jeíídDndo', t^eA.bombatáa: 
Gemem os Poios ao fragor tremendo, 
Eftremgcefe a maiçiina rotunda, . " : 

Cajem; as iras «da: jtumulfo. horrendo , : r ; ■. 
"\fés'iobre.ti a inftaBciàforibuoda í :. . .. ' 
Da cólera eelefte : o Euro inchado? 
Aembravecer-fe torna comas penhas j-. 
Aoiiçadaseftao astplcas gtenhas^ <.. . .:. .. 
Luâa antomienta em Ímpetos- feroacs, •• :* 
;. Clama ! outra vez a è^hera com as vozes • 
Dos horríveis trovoens : E tu nai5 fentes , 
Por venturá-,.fignaesta6. evidentes ; " *: ' 
De homiluprèmo Motor ? omedd ^o eíjianto, 
O abalo , o aíTombro , a confufaõ interna , 
Nao grita ? naó te diz no teu quebranto 



•bt ■» >.» 



Que 



lÀvro 1, Contra o Atheífmo. 45 

Que ha caufa íuperior, <jhí os Ceos governa,* 
Equeefle teu temor he claro indicio 
De lhe eftares votando o facrificio ? 
Eu tenho ^ra mim que ikflílni o entende?, ' ' 

Pois Horácio *fe£lario de Epicuro, . 

Com a mefma expreiTaÓ, que te figuro, * 
Deíprezou efles necios exemplares, 
£fez arder o incenfo nos altares» 

TRIUM^ 



♦ Tpja yerttas cogentf naturi ethm êíiuvífh feSorifui ermpifz Btfi MSr 
tremor infrmueritj fi morborum fefiiferavij\ ft feva tempeítasj ft gtando in^ 
crtbuninty fi êlimenPa frugtbuf ficcifas dcnegaverrty ai Deum confungiunt ^ 
Dei petitíit êtà»iUw»x Veusy ul fuivenisty oratur*^ Laâ,. l^iiiniaD» íiltu z^ 



• ' Parem Pectam eurfor,Q hfiequemf Egh equõs^ vêueremque eurrum^ 
Infanhnfh dum Sapuntue J^juo bruta iellus^ & vaga flumina 

Canjultus erro t ni»n£ retúrfitm ^í*ofiy9t^& inwfa horfkiàTétn^i 



Vela dã%e ^ at^e kerare eurfus^ &edes y Atlantauique finir 

Cfigor relÚíosy namque DieJpiUp Cúncuiftury valetimée fummrs 

^ni corufco nubila dividens Mui ar e'^^ infignemattenuat Dettm 

tlerumque per punem Unante^ Qifcura promnu ■ » ■■■■ ' ■■>■■ 



à 



^ TRI UM PH O 

RELIGIA 

Poema Epico-polemico. 

\ LIVRO 11. 

Contra o Pofytheifmo.^ 




D 



Eftes vehementes brados variòs eccos 
Formou a refracça^ nos troncos íèccos : 
Do Mar, que ao longe ronca,ou do granizo 
O antecipado eftrondo , reprezenta 
O murmureo do bofque : outra tormenta 

Par 



' 



^ ^Fõhthiffmo: Vem do Grego Pofy ^ que fignifica muttó^tit Ttw, que 
ligiilfiça D^or : e he o mcfmo que liuraa ceita , que admictc inuitoç Deo- 
fes. Seria neccíla rio hum volume .para indagar a Origem, o Autlior, c 
os prog^relfos da Idolatria. Os Efcriptores ua{$ concordai uaíua época. 
Os Orieucacs difcorrem , que cila tivera ufo antes do Deluvio , fundado» 
no Texto. Omah^ caro corruperat viam fuam: Outros, depois dclle/attri- 
buiraõ a invençaS delta maldade, a Cbaõ filho de Noé, cuja dcfceudeucia 
cucheo o Mundo defte bárbaro, e facrilego deliéto, Eíta he a opinia5 
de CaíTiano, Collat.8. Cap.iu edeLadaiicio, lib. 21. defalfa religion; 
bem que naO he fundada cm documento hiftorico. S. Epiphanio , de 
Ha5reíib;pcitcnde que Sarug, Avô deTharê, Pai deAbraham fofle o pri- 
meiro cultor dos Id!os. Porém Joluê no Cap.»z^. v. 1/^. f6 ck^g^ idolatras a 
Tbirê, c a leu lilho Nachor , Irmatído mefmo Abraham: 'ULfiuvium ha* 
Htavcruut Patresviliri ahinUio^^bdri ^ fÀi^r Ábrabêm^CS ^B^^ » ísrvi^ 




> 





'ontra o Polythei/mo, 45 



Parece que nji^HN^^e formava^* 
OGeniò, e^HH^rítiò du^<ll(k)ío> 
Naõ fabem fe efte alento pavoroío 
De taô rudo » fúnéfio domicilio 
Seria fediçaô > em vez de auxilio l 

Julgando íbfpeitofo hum clyma, aonde 

A lei com a razão naô correíponde. 

Se apartarão de hum fítio , em que podi^ 

Ser virtude a traição , e a aléivoua : 

fíuma eftradaprocurá6» que nas plantas » 

Com que fe adorna o provido terreno 

Se íàzia o caminho mais ameno : 

Antigo parecia pelo eftrago^ 

Com que a imagem de Roma , e de Carthago 

Palpitava na p^ra, ou nos reíquicios 

De tantos arruinados edifícios > 

Pois 




k de bum filho,, o mandara efculpir, t ordenara à fua familia , que lhe 
iVooiSe lâçrificios. Daqui procedeo que de tudo o que fõ movia ou por 

i&ã», ou li^uja, ou pojrdependcucia , ou cm âgradecimeuto de alguia 

Atptfcia) fé hia convertendo em culto , e daqui nafceu a adora(;aõ que 
,«iktta Júpiter^ a Saturno ^ a Marte, &e. Continuando ede cíúko, de^ 

Muda fiia morte dos feus Simulacros. Sr^uh tamen (dizó P.Calmetnoi* 
feU fiippleic do Diícion. Biblic. ) genumum rMohtrté^ fontem snveíltgan 
9Jmntf, nún, êliufiJe qjuétrat y quam m dr prava ttí^fie humani cordh m igno'^ 
'^ virumy m féltuy audactd\ mala fuprJitaU^ ac Budh in res fenftUsy km 




ifi Triumfho da Reííglaõ 

Pois das relíquias 1:^ no fatal refumo 
Se achava inda o pavor , Íí: erguia o fumo. 

N*algum veAigio humano moílra a areia 
Naô íèr aefirada inhofpita: a diílancia 
Menos goâofa a fiz na tolerância 
Da caaçada. vareda j « já vencido 
Muita paité de hum curíb ta6 comprido , 
Advertem lá ao longe hum paflageiro, 
Que a elles fe énçammha ; e mais chegado 
Conhecerfiõ também que era eílrangeiro 
No íèmblante , e no traje defuíâdo : 
Saudaraó-fe cortezes: e huma fonte. 
Que alli nafcia da raiz do monte, . 
£< toldava huma arvore florida, 
A reparar as forçados convida. . , ; , 

Sufpenfo ( diz o novo caminhante ) 
Me tem a voíTa vifta: Quem cuidara 
Que a qui nefte lugar vos (encontrara ! 
Quem vos tíaz a hum clyma taô diftante ,' 
Se he que íois Europeos ? a huma Província 
Mais Oriental da Aíia ? que defejo 

Vos 

Çr Pm ias Ttliquias ^c. Efta eftrada Icrava o Peregriuo aos templos 
ao» IdMi^ que adoraO os Chins-, e cita Idolatria fc fuuda nos veftigios 
da quepraòlkavaS oi Rimantii e poriíTo aiada que Sujamos eítcs edifícios ar- 
ruioados, porque jS feuaO adora JupiUr^ Afi»r<í,^p»//o.í5'<-. parece (jap.fcaçh» 
O forno delti rupeiíliçao ao cultoi que a QbiM dá aos Teus umulacios^ 



Livro tíi Ckàara o IMjitMfm^. 4*^ 

í 

Vos mQvê,- que âmbiçaô ,' ou qiié deftinò? ' 

Ver * o Mundo ( reíponde o Peregrino ) 

He todo o meu intento : ''toda a empreza> 

Que me leva a medir a redondeza 

De taA varíós , incógnitos diftriélos ; 

He faber os coílumes, leis, e ritos 

Defta Civil , humana fociedade : • 

"A pé , e quaíi fó \ grande vontade 

(Pondera, o eAranho companheiro ) tendes 

í)e entregar a taô pródigos trabalhos 

O miieravèl Corpo ! Nos atalhos 

Nas varedaa inais afparás ( lhe adverte. 

O fabia Peregrino :): que de balde 

Intentarão dos paíTos a fadiga 

Qie a laddaô dos membros fe confígaé 

Eue amigo fiel, due^meacompanha. 

Em táôfubtil matéria feconferva. 

Que muita parte dellá me referva 

Para extenuar a maquina corpórea ; 

E taô * ágil me poèm.para efte intento, 

•Que converte a fubftáncia em penfemento : 

D Teu- 

^ Ver o Munth &c. Na8 pareceu ao Wríe fer cojivciiicntc o dcfcobrir 
ao cítraagciro^Jcm o conhecerão principal iutçnto da fua cmpreza. Cau-»- 
xeila que devem obíervar .todos os homeus prudentes. 

* E taò 4i^tl &c. Ou pelo fupeiior auxilio do Genro: ou. porque fcuaô 
cxpcrimei>u alguma fadiga , e tudo fe facilita nas caais árduas emprezas, 
quaudo fc morem por buma iUKura4 ituc4iua^& . 



4^ . Tríumfba da RttígM . ^ 

Tende de mim por hora efta notictAs; 
£ já que me tem íido ta6 propicia 
Hoje a minha fortuna y pretendera 
Se licença. me déreis» que :feubera. - 

Suem íois, para que pofla reípeitarvos 
efte feliz iucceíTo de encontrarvos. 

Confiiciò * fou (lhe diz ) tomando o noifte 
DéíTe antigo Philofopho da china ^ 
Ou defte Império Oráculo eloquente j. 
De quem a illuftre j fingular doutrina 
Deu que fazer ao folio preheminente 
Da vofla mefma Roma: )J< Nefta ellrada 
Ando fempre em follicita jornada . v? uí.j 
Por conduzir aos Deofes» que véiiero>' - ' 
Algum viador de efpirito fincero : ; 

Se quereis que tos leve áquella eííanek 
Cheia de excelia , efplendida fragrância > 
- De tanta Divindade, aberta via 
Tendes na minha ingénua companhia» . A 

* Omfueh. Hé hum antiquKfiiDo tóUofopho J* Cbinã^ qoc elle laipe- 
nc repica como Oráculo cU fua ReligiaQ, e das fuás Scicucias. 

•i« Coofta àk Eoift. ad Galat. cap. j. q vindo S. Peito 4 Anthchh comia com 
fsGfntrcs , que te tíabaO feito Cktiftios, de todas as Yian4«, quceQavaÔ pro- 
hlbidas ioijtu/eos ao cap^xi. do Levitko; e depois que vicraC à mefina Ci- 
dade 03 Judios, que fc tinhac feito Chrifiàot^ fc abftiDba decosaer com os 
outros por oaO cfcaodaiizar os circuncifos. Coufta doinefn>ocap.daEpift. 
V, 14; que S^ Paulo uaS aprovara cftc procediaiemo, c mae reprehcudc- 
W delle a Pedro com as feguintes palavras: Si tu^ cumju(ífutyfií,ieif 



Ltvro^m^tkm <(i^<P^ytBeffm, 49V. 
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A tudo 'D ^«e hé notavet fe ^^vbca ' 
( Lhe diz o Pereg^no ) ò meti <iéfeJo5 
Sigamos poisiô eftmda; A'qui vos toca \ ^ 
( Diz Coníiiíiôr ) ío inaô terMetporiMrejoj- 
Se vos peço humâr hiílroría refumida ^ ^ -' 
Da voí^à^ pattia j ácçoens , emprego , e vida* 



Berftq^àé poflo aâlij^rme na ineiHoria'. ' i= 
( Refçonde o Peregrino )/<ieíra iiiftoriaí ji? 
A direi ^ fem ufar de algum alinho, 
£m quanto nos detehios lío caminhou 



1 



A noticia de antigos Genitores , 

Com que as aras fe^incènfáo" da nòbreicá , 

Naò vos polTo alie&ar; entre os horrore^ 



)aqui fc originou o combate , que durou tantos árinos entre Sanio^gofthho^ 
S.Jeroft^me^ em que ventilarão fe era digna#cle reprtheofaD aatçaõ dè S* 
^edro^ti fe verdadeiramente o repveheudcra S. Paulo. Fundados nos parcce- 
cs, cm que ao depois fe dividirão porhuma, ç outra parte òsTirafc^oj: le 
»rigiuou outra queíbaS^utre os Mijjiònai^i^^^^í^^^ os 

^ranàfcMsosy t Dminicos: Como os (Jhíns adniittem eíure os pontos da 
íia rèl^íaõ a íldétempjycoft^ ou traiifmigraça^ dàsélmts^tte huii«>f)àraiou(;ro5 
:orpos, como dos humanos para os dos brutos, fe abftem de coímerem al^ 
(Umas carnes, de que ufumos na Europa; e parece què*devla9aifputar os 
^fffionarios jii imitaQaG.)de Pedro, C WulO) fe- deyia fer;pi;;|à)jlctid^ «da 
ibttinpnda: Porem Ioda a contenda verfou fe, as ceiíenaoiiiasj qu^ o^^iins 
"aziaaáos ieus Prim^hot^syt a^C^ifí^,' waS-fcliglofasÇ o#*pWiíicas. 
^tl^.i^ueftaD fe levoumuitas vezes a Roma, aonde fe ventilou com o maior 
ísforço diante dos Papas CUmtnte XI; Benedr^o XIII; Clemente XII; e do 
^(ifiçç ReiuÂUtc,! Benedião.Xiy^ que, a decidjraO com vários Br^veSé. 
^ja^s^ 4éfej[ar.e(l:a mateiiaçòm mais exteuçajS, veja a noff a' Ki/^o^tf Q^j 
fulfoiria^ que líá pouco tèin^ò^íabilò a Tú cóiUé£Í0& ^os.jk^u^FA^ ^ ' .'^^ 



So. Tr/MÍ^bo ia RálgtàÕ: ■' ^ 

De huma funda Cavetiia, a natureza 
Ao Mundo me deitou; fem que alcançaíTe ■ 
Quem nefta . horrenda .^aftancia me geraíTe- 
No, centro kiíaufta da tfiMiefta alcoba 
A admirável Clemência de huma Loba 
Só conheci por Mai : * efies focorros 
Logrei na, criação dos feus cachorros » 
Que arpezar de huma efpiècie.taõ diftame " 
Os: tive. per Irmaons n'alguín iníknte. ^ 

Depois que a clara luz da intelligencia 
A razão me illuftrou> tive a evidencia 
Que de origeni, m^s alta procedia : 
Mas de que íorte fora, naô fabia; 
£ éíb. névoa infeliz di^huma anciã interna 
,$e augmentava nas fombras da caverna. 

Banhoufe de outro raio o entendimento, . . 

Fomiore mais o corpo ; huhi novo alento 
, Acendia os impulfos ,da vontade 

Para vencer a enorme efcuridade: 
I Chego á entrada da Cova y que na penha 
; Se abria Í6 capaz de penetralla 

A deftreza do bruto : aqui íe empenha 
.' Tódài á minha afHícçaôj mas naõ íe abaUa 

Aos 

<> A biftoria Rmana dá também efta amt a Komuh, t Rrm», e com cfle 
clcmpio, ainda que batUutCfficutc di^utadO) fc cooíoraa o admirável 
CO» o Tcrpfifflil. ■' " .-'-«• v' - : 



Âos meus ais o penbafco endurecido : 
Iniifte, e lu£U o. esforço entre o ^mido. 
Entrego pranto^ etitije a raiva > entre o defvello: 
Vou huma, e outra vez reconhecello , / 
Procuro as fendas, as feiçoens . lhe inquiro^' 

Íá me incita o valor ^ já me retiro, . . 
í quaii de repente , e quando alcança , 
Menos alento s^ núCstà. e^ierança^ . 
O cárcere fatal .íe.poèmconvmía: . 
Contra a dureza bate hum novo impulíb) 
Até que deixa y, com: portento ignoto., v >■ ■■ "' 
Patente a.gruca::ix> penedo roto. . 

■■''■/.' i '.. ('. ' ' í.r. ''. *• ^ / 'j! l' y ■ .' ■ ■ í ':' '■ 

Ao prodígio y * que inda hoje delconheça \ 
.íDevi a. Liberdade: Sepultado, 
Ficara, nefteabyíino o trifte eílado 
De humá vida infeliz , fenaô houvera 
Algum íupremo auxilio, que rompera 
Tanta violência, com que a íbrte brava 
Q indilToIuvel vinculo apertava. 

pa ^caverna na idade máis florente / 
Saio, einfim, para o Mundo: de repente 
Dou com os torpes olhos na eílru^lura 

D 3 Da 

• '■•■••■..■ "'■'■. , . .■' '..• 

^ át prcdigio. Tcudo difpofto a ProTÍdencia que o Heroê triumiAaflfe' 
las feius, o devemos couliderar auxiliado de fupcnor impulfo : Por cita 
»ú&! -feri logra o vttoiiiaúl' no «dijiiiavei , íàhiudo daipareriu por huitf 
Dodo iiil«grof«* ' V, -Jt; 



y* 



r 



5?» .' : Trmm^laSa RehgMo^ 

Da tnaoulna ceteífò : Sem dediíio» 
Sem vifta> íèm ardor ^ íèior mmo^ ou tino. 
Me achava .fubmiergido em outra efcura: 
CoDcavidade V e a luzp^uc ;me lecreia \ ' ■< ' 
Varias fiimbxaí ptí^úz ^a míníui; ideia :' 
Qual a ave noâuma,. que dejímaia 
Nos raios, em que a águia o filha enfaia^- 
AíSm o horror , que ám folgores: difta> 
Foi a primeira acção damiahavifta* -- • > 

Cheio de aflbmhro de igneraaeia,'e niedo^; 
Bem que livxe do inifeio. coââutjS^ ^ j r ';}í;\ 
Que tnfultava os reflexos do diicurfo,, 
Dizia i C^em íou cú? * Ponde- proeedí> ? - 
Quem me fez? onde eflou^ coiieeb€>«,.<alcán§0)t 
Julgo» di&òrro^ ^tendoy òbrò^ dedBov^^l 
Sinto, e vejo?^ Que Nutoe:èídafedd&" '"• 
Se move dentro em mim, que ao meu ateMoy 

.■..■•;• Que 

* Eílas inefmas perguDtaarSzefa catili hum db v^ik a 11 mefmò fé d^atnos 
de repente com o« olhes iicftá èófcUutofà máquina àa JMÚnéíér éfc naO 
tivera tíradft o çoílume aaUelk aflbnxbro, a qiíe nos devia couTÍdar hum. 
objeôo taO admiravcL 'Na5 fó o coftume, a ifaíta de rciBcxáb nos livra 
daquelle eípanto^ em que d£viamo&efbii;ièiDprcSepultaLdòs entircasSom-^ 
^r^ do iioffi) difcurfo.. 

•• O AbbadiGinefi nofeu Poema, das pftincipks dá Phfhfopbia^ traa.figufadsi 
no frootifpicio deftc Livro a imagem de hum maiiccbo naquelle mefmo< 
«ftado 1 cm que o Peregrino fafiio da caTcrna com a letra fòguintc^ 

• ^ifuisje} Oufujs.je> Sc d^aàfuft jevenu? efte mefmo veríb repc* 
m no iivrg I, ^r íomê^ noúu. DfPef^rity ^ du (^($f pelo modo fe* 



Livro íti C&Htr4 ty Pfflytlelfmo. 5*3 

Que ao meti impálíb , â minha intelligenci^ 
Âífiíle com tal alta preheminencia ? 

. í Olhava para : os pés , coicas , e braços , 
Para as pernas^ ^ maons, dedos ^ e ventre. - 
Tudo julgava por aflbmbros 5 e entre 
Taô grande confuíàô , me parecia 
<^e em nova; eicutidade a dormecia. 

Quando mais elevado nefte abyímo 
■ De taô^prc^linda ideia, amenteinílammoy 
Vejo nafcer «o Sol : O' quanto exclamo 
Còm tftô brilhante .objèdo ! Que exquilita 
Admiração o efpirito^ me excita ' 

A bébêr tantos 'raios com os olhos! 
Naò -podia apakarme do portento 
O dieu ' ejÉten^oranèo movimento : 
Fui a adprallo como a Divindade 
Da fabrica fublime : * a claridade 
NaÔ fd á tanto empenho me arrebata ^ 

■<:.■:? -ijo 4. • ; .1-. Mas 

?* ignore tõut^ &.ríen ne m* (/J cênnti 
Attentif^ & onnèj je reg4rd^^ f è coute y 
"'■' ':::i%uffuh*jf}Oiffuh'je}Ç^d'<Afuhjey 
,,•< ,ij^./J^*arr/vc't-jl en moii Je balance ^ je dçut.e» 
■- ÉÊ^W^^ ^^ff po^^^^f^P j^ ne Sçaurph douter ; . 
|HH^' Je cr oh voir ^ je crois è couter» 

^ Fmi ajidií^^Çffc. .Bxmciro impuKo da uov Idade i < formofura <lo Soh 



54 Trwmpbo ia ReUgtaÕ^ ^ \ 

Mas uotàf que já fobe ^ e íè dilata: 
Por eíTe imanemb; campo de zapiúrar ^ 
Onde afieélâ que alenta » e que refpira^ 
Que tem alfim $ e (^ rive eat mats; graade^Sa ^ 
<^e A imnba dejhiaiada. aatucezâ*. . 

Naa tive neíle dia >cmtio recurib^ 
Maiis quie efiarJbejobfeEVàndoba etEemo Giijb 
No circulo luzente :: Na6 te explic&> 
Ás ioiageBsfunèftas eoinf que fica^ , c ' -■■. 
Depois M Oi ver no/^Oecaíb :; Quem: í^ ao^e 
A moârac tantas pompa luttíinoía • . i' í ^i. 
{ E)i&i% V a'liúmài vida: que hé taô terei") 
Outra, viixa naô men!0», poctètí^ía :'..'. 

Tive ao áepoi& na Lua,, e: nas- efireflasí 't^ *, 
Em tanta inultida^^: dêceittmettas:. . ' ' 

Com que a Ceor iè guarnecer,» e a dqí^ &ri(|^ . 
Encontrei huma nova mara^vilha», • ' 

Tomou a vir ó: Sol ao aureò berío» . 
Pam; ilhiftíar ^ n^osno da Vnxmxík » : . . • 
V Mas ao depois O: Cijtfa .repetida 
Já me deixava, menos íuípendído. f; 

' '•■'• ■ '• ■ •■ - ■ Fui; 

que aviíU do Soli.^átL-Lust^ e a das £)?rWibj^ leambemdcimproyifofc: 
mercceíTe aos noíTos olhos« A noffa delatençaO , e o noíTo defcuido hé q oa;^ 
priva de eftajrmosfeippre embebidos uaccaueffiplftçáG deftesicde autros por#- 

UUtOI.. ' ' ' . 

"f QCtàrfififetiáoi Oqae nmitasirezes & véyoa fé comoiunita, per maiiad*^ 



Livra IL Côàfm, »s '^^jtMfmo. ^ 

Fui a noçaraipíantá^-a-raiifeí^.QítelP!, ,-J|f''i 
Vi-me pafmadoy e côiveifíe/oluto' .j > '[ 
Em cadàisefíianho olíje£te>.q»e -gotav^H.,., ; r 
A gai^íWtaLvdoTfaootçr.içiif iifgWfti i/otjscjD 
Na ír^likr a grata/ afi^^ :€ja^'^|$^^ i¥»fe^»G 
O meu áefeJQiâtíJeate fe. acelera. í. , -/ ,1', -^Ç} 
Bati&'.or Mac . nos. bacbams i(i>ehedQ9i > .'i ^c' '.' 
Do BBiaqiieo^antieífidf pçsiitóed ^o 050 J 
Se embraveciBi a jBèiifiiwH.i3i«ftdfoiQ';í-joB 1{>^ 
E em outra partRa ^j-aia ea&rg^^íi^iíijxfTíA. 
De rebátsxihe a &Éia. CQíir > arfia^ . 1 , ' 1 

Com<ifanro. eíJ)ftDto ner «^si^^ípii^^ ^. jjQ 

£íli^muh»DÍftempo>;»i!fèata<|òr)»/V r, •<«'( 
Até que me leT«u todot q «widadov (.[.,, ['• 

Aioeconrifiddinab^ €^j|»s^^)çe^ ;n o (\:í 'J 

Hum monároi^cheio^ rfe^teciía^ ^fúriíasir ''r }, 
. Yifiha abrindo a? colèrícas eJfi:uma&r 
Impdllklo ^^Q ventD.^ mais teirai -/ \: 

'ff Fui a notar ê plantai Como todo era noro para or Pertgrinaf ta-^ 
do.> Ihctpareciavprodjgíofof.íieQdo que > qccclícucia das goízas^, úaO d&^i 
TC GODUftir QaaiQTÍdade) xnas ,uo>reu.iQtrÍQ(cca yalor; porcxn ó noflb» 
eatefidimeotOi' dâft ibcucif ip^^^aa que.oojahçcç.»* que ao q(ie ignora*. | 

Sèd-fffiduitãtt qÉêôtidiani^ & c^nJ^fitiàdifU- (u:uhr4im\^Mefc^^^ 
mdmiranturfy ire^i; r<quirunt: ratioms tarum ratmy quas.jmfer vident : fer^ 
indt quafinwitai nos.magisy qftm níagmtudofaumékta$. êdfst^nndaiíau^ 



JÈ ^ ITrimpbõ da Religião 

Piiéttkf«ò!ttít(ípro'jaTâpi(k.cáiTeira . ; 

E fetalveíj o- :Bòfeas lhe faltava, . ,, 

Humàs vé2rés 4k unia ^ outras pacava : : / . W 
Chegou j*ritt>94a ^ia ^ionde otreinita *.;; .\ 
Da IflÍDífep píífÇrèiJeÇtótíi varias entes, -íL-r 
Quafi do ihèíkio-mje', «'^ifferentds ;..)' '■'■■ , 
h.'as feiçééik ; 'na ttftatura nos fembílantes : 
Logo os bõi^tref^ ^^os'^ii;pçticf|}aiices i 
Por acenôS>í<&^É!teha'2le<ír8neuKi4:./: i .riv ..-'^ 
Agazalbirníí0ti^i^ j^ai{ procara:> - < r !:{ 
Naó íei fé a'foiita laftima bs perfoade \A 
A primeira impreífaô da novidade , 
Ou a nlágtMt;'' <}ifé;ptcim o^'iet|lcuLdadDií,o:'> 
De verme em-táôfifoíiefto', e triftè.eftadõ-:! ■ 
Todos mé'<ercá6 V todos ^me-jerguntaô -. .. ^ 
PeIaiiTálftfe'f<*tâfíá^ratówta fioçíyo ( j^v) 
£ fó com g^^<^/ df^afiteAçdeiB tneiesplkóA 
Para o navio , «m íím, me recolherão ; V 
h depois que agoa doce receberão 
De hum chorro , ique fe fin^e hun^ noYo.ethqnte, 
^ ,t)elpenhado' éritfe os "ciitúfbs' 'dói' * tólíté ^^ 



9f JulgoQ O Peregrine o navio por hum moaftro marinho: a igaorand» 
tia Náutica lhe produfio ede conceito : o defeaabarquB' dos mariuheiror 
lhe pareceu hum hori-òro{ã^Yoitnitò,(Í'Jft-fn(»'ònioníh'0 -na. praia. Si» 
aqui as. erradas ideias, que foraaamos de tudo o que naC couhecemos. 
.bom eícemj^topara ilao Ycputarnios pofâètttohftraçòeus phyíicas is uoQas . 
cbajedliras : Quede a-bfurdo^ 8c erros, c xie" enganos feguioios, c de- 
fendemos nas Sc^iencias , quando uaO teioos adias outr« guia mais, que. 
i uoílâ falft appreljculàó/ - »,.í"t 



Livro n. Contra o Polythèifmo. 5'^ 

Metro j pincel , e Canto : * eftes objeftos ' 
Me arrebatarão fempre os meus aíledos: 
Ná Poeíia me inflava aqoelle aíftivo 
Reíplandecente rapto , com que a alma 
Se põem na doce , cogitante calma. 
Proferindo no métrico difpendio 
Tanto canoro, deílilado incêndio. 

Na Pintura admirei que em húa taboa 
TaÔ Ufa , como rafa , o claro , e efcuro 
DeíTe à vifta de hum feculo futuro 
TaÔ vivas as feiçoens, que arrebatado 
O a/Tombfo na elegância do treslado 
PareceíTe que, em tantos refplandores^ 
Refufcitava o eípirito nas cores. 

Na Muíica applacava o arrojo eílranho 

Das rebeldes paixoens : taó venturofo '■ 

Me fuppunha no encanto numerofo , 

Que cuidava que em tanta confònanda 

União Terra, e Cep toda a diftancia. 

Julgando , nas fuaviffimas cadencias , 

Mais nobres os íentidos , que as potenclasi^ 

PâíTei a comprehender em outro eftudo 
Grammatica, e Biíetorica, que ajudo 

Corti' 

• Metr^yptnfetj e Canf$* Pcefia^ ThturayiMuJtca fa8 as artes ^ coaqsit. 
Mpm íe ^xçbmo os efpirici» Íublâgie5> e poriffo te atuibucmaQ Hif^ê/^ 



úor " Trtumpho ia^ Religião 

Com o génio mais prompto a êfte emprego t 

Andará na elegância íempre cego 

Qiiem lo na arte a funda; que he preciíp- 

Lograr a propenfao , e haver juizo; 

Pois da palavra a força > e a gentileza ^ . 

JSÍao vem da regra , vem da natureza. * 

Debaixo dos preceitos de Longino f 

Vi tomar ás . Nàçoens diverlb tisio : . ^ 

Os Francezes poetiza6 como fallao 

Na pratica commua; Naõ regallaô 

Com aquelles /harmónicos debuxos ? 

Que a Caftalia prapocmnos.feus influxos:? 

Nao 4iftinguem da Hiftoria os Elogios ; 

— ' '...., Fa- 

^ Síc finfh téfurAm f rimam ^d titffMitm vim 'O^re méííhnain/ Cjce/* Ub» 
I. de Oratõr. Nihrl fr^cepta y atque artes valre- ^ nrfi adjuvatítenalJura^ 
Quiiitil. lib. I. tap. I. • . ,' ' • 

Et comme Vart de chanter ne reiijftt pas à i^lui qui na pas de tfotít^ fart 
ie parler ne petU reãffir à celur f «/ na pas de genU pour la parole» Rapiu | 

•f Longrno: Wtonyzh Longíno flofccéu no 3.féculadacrâCllt^(tâb^€?om* 
po^elIl (Jrí-^í hum Traitado deJuHime que os Franazu julgáO por text. da 
Terdadfiira*eloquèucia, e o antecedem k.Àrríioieles. He certo qac iicfta ma- 
téria hé^nacftre confumado; pore^n os i^V^í^r^í/ eíUma5'njais, doquç. fc- 
guein, os feus preceitos. Borkau fez huma bclla traduça5 Franceia átAa, 
obra. OutroccbamWí dkLonghoyrCaJlhy e uaO* Dío^jj/xíô:. Dizqm quô fora 
herdeiro de Frontoa EmrJJcno^ c Adefire de Vorfhyro'^ e qué ao dcppls fo- 
ra Miuiílro, ou Co|iíblhéird à^^t^^QkOlàjCiZetíobi a ^Rainha dos Palrv^^nosi 
Q^io^ morto por ôrdem^do imperador AureUano em iix, da era chiiílau 
pelo ítíiagiuar autlior de huma carta atrevida, que cila Kainha llic tinha 
cfcripto na iingoa Syríaca, Zozrmo louva muito a crudiçaS de Longrno j 
é» feUs cfcrkos , «e a coiíftaucia ,. com. que íblieo* o luplicio ; que 1Q6 fb* 
^,- A,^i:^j^^^ ífwutfjfir^ d42;4^e pUq «ra liua viva ^iHitíhua» . . j. . . .; 



Fazem nos. feus papeis. eftes deívios 
Dos Meftres da eloquência, e fexnpre oílentad 
Que das leis da elegância naô íe auzemaô ; 
Por coflume^ ou por génio tem diípofto 
Na explicação vulgar todo o feu gpfto. * 

t ; ^ \ i • • • • ' 

Na Itália reina a pompa delicada 

De hum flórido concertos íublimada 

Foi femprernefte ardor do Lacio a gente: 

De Ariftoteles-fegué' inteiramente , 

Na %ada'Oniçaô, e na íòluta 

A meíbia^que Apollo lhe tributa. ^^ 

Emhuma, e outra Vi^loriofa He&anba 
Se encarece a agudeza: Naô íè ettránhá 
S\4>tilizar do verfo o doce alento 
No mais agudo, e fino penfamento: 
Na Panegyri ao Rithmo a Profa íegue> 
Cuidando que a eloquência aflim confegue: 
Mas de França as ingenitas porfias ^ ' 

Lhe pertendem chamar galimatias i * . 
Seja amor da clareza , ou feja afylo , 
Que buíca a froxidaô do feu eílylo. 

Metí;^ 

' GêVmattai chamaS os Ftmcizes a todo p pJeofaiseDto ) cu difcuria 
ue lhe parece efcuio: Poiem o feu Vefpre^ux uos diz que com ellaca- 
& de cfcuridade querem muitos eucobrir a &a iguoraocia^perceudeodo 
uc A dicfeito eíteja na irregular cxpUca^aQ do cfcriptor > eítaudo alias 
a fiaci iotclligcocia do que Ic» 



Metí-me em philofo{)hicos «níàios: 
»'Húm mappa procurèi cheio de raios ^ 
Onde entendi que achava em críílal terfo 
Uluroináda a pompa do Univerfp:, 
Depois de muito tempo ^ em que na6 finto 
A mais pequena luz; n'hum labyrinto 
De fyftemas, e duvidas nierengòlfo: 
Pilotos eraô deôe efcdro golfo 
Osfetii0fo Ariftoteles , Eltefcaiíes> '; ' 
Gaflendo, e NeWton , * tçndó em.vanás partes 
Movido tanto o Mar no empenho raiitigò , 
Que naõ hftVia rtimo, fem perigo.,;/ :., 

De 

^ Os quatres Co^^pheós dUs Seitas philofophicasi que hoje permanecem 
lias ÁuUsi' Poitfia fcr4igrádavèi aos. Leitores (dar hàtnãaoticiC ct^queoi 
clles foraO, e da diffç^fclH;ftr-dos ícils Sjffiemasy naS, cabe. tauta ,í»,bfevi- 
dade de humas nocas, *e o c[ue pode permiuir^a Coacifaítf de hum Pmts 
vaicxpoílo ncílalâpr;^r' ,..!>. 

;. Defde o Vcrfo $ii.9itci6^ Coid tudo Tempre daremos alguma bre- 
ve noticia* àh >:ada hum deites Piíiloiophos. Ãn^ouUs uatceo em Stéígyfs 
?eque|pá^Vtf]Ii^^. lAace^mia 384. autes (k Chnfio: Depois da morte de feu 
ai Ntcomat^^ medico' de t^hrlrppe^ ficou. cu trcgue á tuteíía d*é Prope(nes ^ 
em que viveu liccuciofaitieatc.-.Gjíftâfndoaiefftj Vida difcjj p^/irpaifi^j íer- 
vio ao depois filas tropas de Ath.^nau Uaq^i bufcou a efchola ^ PUtam^ 
aonde aprendeu a' Phihfophra. P^r algum J qaéítoeas, que teve co-m o 
Meílrc fe retirou para Atarru^ aoude reioava Uit^mias^ que lhe deu por 
mulher a fua irman.Pyitbias» Seudo defolado elte Principado por Ammam 
Gcueral dos Per/M, fugio Âriílotdes para Mytikne^ doude O chamou PW- 
lifpe para Meííre de íeu filho Jlcptmdre. Depois de gaitar 8. anaos na 
cducac;a5 deite Priucípc , paflbu outra vci i Athenas , aonde inítituiu a 
feita Ptrrpatetica\ Aqui íoi accufado por impio, accufaÇa5 que lhe fez 
Eutymedon, Sacerdote Vc^ Ceres. Por etta cauía íc refugiou era Chalchl 
IMorreu de '63. auDos, huus dizem que de huma cólica, outros que>a 
fogado no Eurrpo dtr pcua por iia5 entender ò fegrcdo das marés. Pelo 
que toca às fuás obras íe veja .L^unoi de v^srta ArfftoPeUs fortunê^ c J^êtri- 
(h uo íeu livro intitulado: PeripaUthét- díjc^ffim^s. • - 



'^'.no^^ 



De fcyllàsr, è cftí^ârxTç <iJG!f!iipiii>haf 
A canfada derroca: Quanto expunha 
A^ miqba ioteilccç^d lâie >Qri^orità ! o ': 

£ra$<çpfpQs pxtQjÇaes de Vaga:âxíàt«;' jr< íXl 
Gomo aquBÍIés\íingidos ie3íéln|)laFes9 7 i- v^ 
Que as -nuvens fermaô na regiaô dos>^e$9 > 
Que ao tempo, emiqoeiasJmageâsiief.protBrá^} 
KeíTe inllante -ofr aípeâsiá desS^aòw ;> >. .'< ! 

As partes inikiitas do Cofitipuo ^ 

Hum monftro me ordenavaô : grande abíurdo 
Me pareceu õ enredo daíittateri^, ff -..Ct 
Que a Efirhola; cbaina ^frtma t inSkansh aerift '^ 
A dos Univerfafes: Nelie tumulto -i 
Vi dormir de Ariftoteies o vulto, * 
Soltando í^ principaes difficuldad^ . ,.;.,,; * 
Com as fuás diíUntâs qualidades.' 

Nâo arde o fogo> naô borbulha a agoav 

Na6 brilha a lôz^ o corpo' nao aquece^ 

Nao fe cora, fe esfria, ou fe humedece: y 

NaÔ defce o grave , naô atraie o ferro 

O poderofo imân; íèm que atraido. 

Sem que precipitado , humedecido , ,' . J 

* Ft dn-mir dt ÂriBoíeU^ q vulto,. Porque as príntípaes^^ifficuldadcs dá.^ 
Phjftca ToltaO ps. feus feáários cóm efta groiTeiira, t liefcaafad» fotu^^' 
da* fuM noVas qualidades, . • - " ' \ , 



^4- ' Trhh^ da RiiigikS \ rX 

Congelado» cétsaáo, ou quente íèja - 
Por qualidade nova, que íè reja: 
Sem que brilhe» borbulhe^ ou arda logo. \ 
Da meihia 6>rce a lâz» aagoa^ o fogo,. 
Senaô por outra forma bem diftinta, ' : 
Que na Êilfa appreheníà6 a ideia pinta: 
t CP bella. defcaníada iubtiieza : 
De inquirir, ^e ei^licar a Natureza! ■'• : . . 
Quem n^huma hora , adoptando efte conceito 
Senão Êirá hum phyíico perfeita? 

£m Deícarte$ ^ acbei outras eípinhas: ■■ - <. 
Faz o vácuo impofliTél: dos feus brutos . 
As maquinas automaus ofièndem 

...Os 

^ Renato Defcartes oafccu úz Hayi Íè furéna Àt haiÉa ftmiíia nobrece 
âotiga: tomou as primeir^^ Jeirai. en Fkfl^^i e : depois ; de variai djilra- 
çoens, feu graiKlc amigo o P. Merfenno o perfuade a applicaçad dos eilu- 
dos. Huma 7iagein, que fez a Hdãnéà em i6i6» o tentou a fervir nas 
tropas da /i^fá7//^4i; e eftaudo de guaruiçaO em Bre^ diflolveu o famo- 
fo probkiúa de Mathematica </< Ifaac Beecmãn\ e aqui compoz jium 7ra* 
Udf> de MuficA. Teodtt aflfifHdo a di^ticotes fitios toltfiO Pariz,.íionáe 
fe deu ao eftudo da fitifca^ e da Phxftea. Foi # Itália^ e aflfiílio aafitio 
da Rochellâ em 1618; e torôando aPartz o ÍJunekdò Papa o fez publi- 
car o íeu Syftcma ddi Phihfçphfa. Para feguir com. mais traDquilidède os 
cfiudos fe retirou a E^monty e viveu em Holanda ueíle retiro mais de 2; 
âunós. I>e baldeio convidara^ para a affiileuda da Corte. Liuz Xltt; e o 
Cardeal de Richelieu^ tile publicou neftç ^empo as fuás hfieditaçoens lobre 
a exifteiu^a de Veosy t fúbré a immort alidade da. iilifitf..KefoUeare em fim 
iMf à Corte aonde recebeu hSa peafa6 de três mil livras. PaíTou í Suécia 
convidado pela Rainha Chríltrna^ que o recebeu » e tratou com a maior 
c(tima(^5:aottde morreu em i6;o» de 54.» aonos. Adriana Baillet tem eÇ* 
Q:ip(o afua vida. As fuaa obras priocipaes faG: Osjem frtncrpioty as fitas 
Meditafoesj o feu Meíhàdo ^ ofiu Hratado di péieiQens^ dê Qeomiriê ^ a^ 
Oomem^ c muitas volums ^ Cartas^ 



Os objedibs íónraàsy e os eítoitos^ ' r' • 
Por onde os entes mais fe comprèhendein : 
SâÔ as demonftraçoéns muito^íailázéâ, ^^ 
Os exprimentos pérfidos : Vorazes 
:.Os vagos: turbilhoens: com pouco iíindá • 
A fabrica inComieia do fén Mundo. ' 

■•••/■ 

De Gafíenào * nos átomos concebo 
Igaaf diffículdade : Naô percebo j 
Sendo hum átomo fimples ^ coíno pode 
Ser phyíico, e real, fem que acommode 
Na figura a extenfaô : E todo o eitteníb y 
Seja grande V ou fubtil, ou raro, ou denfoy 
Naõ pode eftar íem partes; Sê as conferva, 
'y<' * E 2 Sim- 

1 ,^férp Gerindo oarceu na ?rwençã na Villa de Ch^nterfitr dç Bifpaéh 
ktligiia^ uo aano de 15^92. Ctepois de ter feito bum grande progreiTo 
In tíludos reforma 5 ou chriíliauiza o fyítema de Epicuro^ e fe fczhuúl 
ifiro coripheo delia ?bihfrpbiã , a que ajuntou hum grande couhècimeu<« 
ífi àtã' Matbimaticajy e das Unguat ^^ com buma exquizita , e profuodâ 
StjvUçtO» Voi Cónego^ e Prevofte á%, Cãthedrd di Digne. Foi. amado 
K^J^* de Peirefey de Mr» du Varr ^ d& Cardeal dt Richeliem^ e de todos 
tt^^Sâbios daquella idade. O.Cardeal de LyM, hmaò do Cardeal de. 
*^' * " »« lhe procurou buma Cadeira de Matbmatics no Catieih Real tm- 

: Morreu em Pariz em 16;;. a 24. de Outubro^ de 64* aunos, u 

de huma fangria, que lhe mandarão dar os Médicos, inflrando 

as vezes que morreria na acçaO defte remédio ^e nòáaeio delié 

e^irou. Sendo iium homem ta9 grandie, ca ufa huma grande 

i;a09 o fogeitarfe com tanta obediência a hum capricho ellranbow 
• /'Temos de Qaff^ndottts volumes da Pbfhfopbia de Epicuro; e féis qutt 
iMèaí á f Ul Phikfapbiat Dois de Jftroacmia, Três das vidas de HicoUô 
MMI9 ÁeJLpcurê^ át Capernicúy de 7jfcha Braie^ àc Peurbaçbio^ c de 
lajfiíiàaana. Quatro deQartary eOutrar êbrau Snbieri^ e a P. Boagiret 
ft» Cáifi^Êf0i ^QrjÉaw ^fcaBcvctaft a ftfi- náak '' ' > 




Simples nad.pocfe.fer: Seas náS oblèrr?», O 
Bem qóé exiâ^ce á- ideia fe tresladâ v * > 
Outra ideia, diià' y iqne iiaiá hê íhadaw ^ ' 



' f 



r . . f., ^ ... ' . .^j 



Tenho' advertido em Newton i f que proctiifei 
Fundar o. liioviíâento na eftruâairft; .. . i. 
Da virtude magnética > explicando 
Todas: as éperaçoens ^ <)ue .teái d^maiu^ i 
Da natureza incógnita^ úo impulía • 
Da geiàl-atràcçao: Parece .infulfi> \ 
Também efte- conceito^ eín que fe íinitá .:' 
Do.Pêrip3to<aaâek jáprofcrita . : / 
Das noVas qualidades : "Fudo enredos , \ . 
De confuías noçaens^ Êdybs. fegredQ& 

Àíem 

f Tfoúc KetctM na(cea cm Vp^trope na Pr&vinita: A tJneoTn cm Í9i[ii'-^ 
^rrÂ o (tíâ de Njtf^l <te 164^.^ eUc defceudia porVai^on& ào^Barààjoadi 
Vev/ton y e foi educado m gr4nd€ Eícohi </^ Granfhamt Daqifti contíauft 
os feus edadios ao CoUegio ^a, Trindade ek Cambridge y e fez a xnaiox ap- 
pltca(;a6 Das Maíhmãttcasytmç^^hioitmivy^iitt. D primeiro tomo ,^ 
que eile dei^ à \u% deftes eftudo&y &)i cm %(^f<. com a litulo* Principtos^ 
MarJkmatkos VdL Pkrkjcfhh traiural ; acode elle cílabebce^ o íeii %íte^ 
aoa d^-jíiracfaà». . Foi gtiardày €'té depois ^ireSf^v dá mêgda^j ttatftcgo de 
grande seuda. Foi eleito em 1703» PrefidènU da Seckdadi Real de Lon^ 
dreiy e 00 aauo feguíntc ijBprifflio a &a OpPka^ huma das maiores obras 
do (eu. grande cfpincoi» A KàinH áfina fez Cavaleho, em 1708.. Mor^ 
xeu cm.LoefdrnA 20. de Marqo de 1727* de 8 f aQDos; e foi íepultado ua Ab« 
bádift de* H9»mwjl(t ^ Foi expofto ^> Cadei^er ; na* Gftmeta de JUnfakm ^ 
d^íide fe kva& ao (êpiit€ro as peflba» da maia «alta digoidade. Levara^ 
O Caixaõ Mflordj grênJi *Chancelhr y o^Duquei de^ Mõntrofi e ^Jftughy c^ 
os Conda da. Pemírokey de Saffny e dft Mafakffield; todos Pans^ de Inglatet* 
têi officleu as exéquias Biffo de Rwbefiery acoiDpaolúMlo^ de todo « Cie-- 
TO daquella Igreja; e Oi coipo foi iepttteado &.eiicrada do CosOk Rarosi 
f^rad 0? .tttmplos ná hí(toria-de quealgueni coii&gaiflÈe tantar boiir# fo^ 
h riia fcieuçiíi íó por cga^ac^att; to dcm fanmiinalliMr ê.i^íâ(fiibttfmim 



JJvro IX. Qmtra 9 Péythelfmo. 6^ 

A\en\ difto iiotei jque toda a anda 
Do mtis douto ièclario, era a jaéhnda 
De entregar deíb ob^afbó à ideia eícuni 
Todo p engano da indodi conjeéWa , 
Sem que attenda que a imagem paradoxa 
Se encontre com a Máxima orchodoxaj 
Querendo fi^èkar a Fé DÍTÍiia 
A's leis da r^iíbíc^ca doutrina 
Senre a PhiloÍQphia de inârumeoco 
Para dar mais sdsum ooi^ecimeoto 
Da excdià R«li@Baô: Piíilofophamos 
Da Grandeaoá de Deos , quando noíaraos 
A períeiçaâ da fabrica do Mundo; * 
E a Méitc de hmi Axtiiice pro&odo 
Na 6rmé iiiccd&ô de ooke , e dia.. 
No concoríb dos «empos , na harmonia 
De tanto impoaJíb , é dtímulo diverfo , 
Como compõem a face do U<BÍv-eríb: 
Com a Philokiphia diil^sguimcè. 
Do âlfo o verdadeiro: defcobrimos 
A diílanda , xjue vai do honefio ao torpe; 
Separamos os vidos das virtudes 
£ alcançamos iium bem ta6 de&j^o 
Se entre os ragos incendifR do oádado 

E 3 Como 



6^ Triumpbo da ReJigiàS 

As nolTas c6nje£hiras focorremos. 
Mas fe as precipitamos; nos extremos 
Cahimos mais infiéis de hum dogma impuro ) 
Como Lucrécio 3 Pyrrhon, e Epicuro. • 

A Religião nao deve algum conceito . 
Provar de hum philoíbpmco delírio. 
Deve o difcurfo, cheio de refpeito- 
Prezar menos a feita , do que o Empyrio : ' 
A palavra de Deos fó fe interpreta 
Se acafo eftá confuzo, o que decreta: i 
Quem nella fubtiliza hé taô diftante . . .'^ 
Do acerto , que ainda hé menos, que o ignorante 
Na6 há erro maior^ que pelo eftudo 
Querer examinar com génio agudo 
Dos entes naturaes todo o prodígio; 
E fem mais , do que hum éivolo veftigio, 
Entrar neíta atrevida, e louca empreza * ., 
Defconhecendo o Authór da Natureza:- * 
E fe hê demência, d'hum objeé^o humátiO > 
Pretender alcançar o umbrofo arcano , 
Que íerá defle obje£lo , em que naufraga 
Da trifte fentefia a ideia vaga , ' . 
E que inda eftá mais loíige á negligencia : 

Da 

^ T>efconhecenéo § Author da Natureza : lis fe attaíherent à etuJicr k 
ttêturaifans refj^SiiT ÍAuUur. Rapiu /«r Vufaff 4^ h Fbihfofb^ 



Lhro IL Cintra ,0 PoJythelpno, 6^ 

Da noíTa limitada intelligencia? "^ 

Naô fera huma mifera loucura 

O querer penetrar a çpnjf)£lura ' . 

Hv}(^ Ente fuperior ; e a eícuridadè , 

Ou dos futuros , ou da eternidade ? >í< : 

^Prefumia encontrar na Medicina 
Algunia utilidades Nada fulcA 
O meu canfado eíludo j, . e potícp inculca 
Quem fó á cpntingencia fe.^eftina;. 
Nos Livros dè Galeno, e de Avicena, 

.: E nos deílá farinha, * he grande pena 
Ver fiindada inda a arte duvidoíà 
Dos fyftemas na imagem caprichoJ&. . 
Em regras menos fúteis féz mais grave 
Baglivio , Syndenham , e Boerhaave •{• 
O intento de Eículapio , pondo a fciencià 

:;,-:■,-;■. ■ e^ .■;,;■ .• jâ 

•!• Evanuerunt in cogitationihus piis ^ & cbfctêratuin tB cer. incipitná cor um*, 
Diy» Paul. ad Roman..i:ap. I. . 

* Galeno y t Avkina^ Piomotprçs da Hedicin^ psrifãUtic0y.eKc\to&do 
Curativo arbitrário* 

4- Baglivio <^ SyJenhamy foraS 05 qae arraocarad 2i Medicina do peiigo> t. 
falfidade dos Syftcraas; c a reduzira^ à obfervaçaG^ e experiência ; «ic^ 
thodo de que hoje ufaò os iDeIlft>i:e« médicos da Europa^ excepto o nof. 
fo ?ortugal:^ que aiuda geme no captivciro, c capricho das conjeòturas^ 
Boerhaave fòi o que levantou eíta Aíí'í//V/;?a ámaioi* perfeição: VanS-whteny 
que foi feu difcipulo, c commencou a faa melhor obra que faQ os Apho^ 
rifmús de Cognofcnd.^ Curand. morh^ hê hoje primeiro Medico da Augiiftif' 
finiã Imperatriz^ e Rainha de Bohemia., e de Hungria, Ma^ta fhr^za. Ga» 
lenoí\dika\itmPergaypói3iOS 131. da era chridan, foi filho de Niconj fa- 
jpftofo arquítedo: Depois de apreuder a Philofophi^ fe #pplicou toulmco- 



7o^ Tritmfhò ââ JRjf^gfoit 

Jâ na demonftraçaô, jaf na eacpriencia: 
Abrio largo caminho a Anatomia 
Para efta grande empreza : na fangria ^ 
Na purga houve eleiçaÔ: Novo ap^orifino 
Produzio toda a lôz do Mechaniinfk). 

Hofpede quafi com as Leis me ponho: 
Naõ tendo Pátria, ou domicilio certo ^ 
E já na Povoaçáll , já no deíèrto,' 
Por inúteis julguei eftes Volumes j 

Pois 



te i MeJuiné^ e Vi dtftipul» de ^aj^frmy e ée Péhps^ os dois niftioretf 
médicos da qo^Ue temp^ : PaíTou à Ahim/^dri^^ «oinle AorcdaS as fcicn- 
cias: Da hi a Rtma »o a^mo (ie 169. Foi abrigado afahlr defta Cidade 
pelo ódio, e cnveja que conccbeiad os iS^ScúLÍd»ià^ prodigioiaa cu- 
ras. Âo depois íbi outra vczcbamado a eil^ por Maneg Aurelhi Haq^ di- 
zem que depois da morte deftjp hoperador firmra €'aleno á Rorns^ outros 
me nunca mais deixara elta Cidad«: Sc GaUno nad fe quizera apartar do 
Methodo de Hyfocfãttr igualara cóm elle na MeJicina. Avicens .foi Ara^ 
te^ uafceu em. bochar á 980. da era chriftan: Foi doutiíT-move tere hu- 
flM mcmoriM proéigíofa. Applicottíc i Meduhi^^ e fai Vtfir do Solfam Ca- 
bous ; com os defmauchos de hGa vida liceiKiofa abreviou a fua vida ) e 
morreu de 58* auuos. Jor^e B^^livh naiceu em Kagunê Cidade da DaU 
msci^ de IniBift faiaitia nobre a 5. d<c Novembro de 1666. PaíToú da Dat- 
macra para a Apúlia na companhia de Teus Pais , que ihe deraS por Me- 
Itre das primeiras letras ao P* MondriaJQ Jefuita. feítudpu ua efchoia de 
Sal^n^ a WtUfo^nm,^ e M^ákrnM^ e íeguio efta tcieucia nas i^cademia^ 
de ?4iavpa^ e Bohnha^ da qual teve por meftre â Malpi^hh. Ao depois 
féz o domicitio co Roms^ aoikie teve huma grande eptniaG^ e aonde leu 
a Cadeira da Anatomia; moireu a 5. de Março de 1707. ^hcmas Synde^ 
tiham nafceu no Condade de Tiatfet em Inghtertéf em 1624. etludou cm 
O^ford;^ e fe fez. Doutor em Nl^dkhM na Univcrfidade de Camírrd^ez mor- 
reu cm 1689. Hfrmano ^rhaav^ naíceu tmyoorhout perto de Ltrdír em 
i6ó8. Foi o maior medicodepois de /ií^/>&^rtf^e'/, grande r^rm/V0,fi0<^fr^, e. 
Anatómico; ajuntou com eítas faculdades riquezas imiaeufas. Morreu a ii. 
de Setembro de 1730» 



Livro, //. Contra o Poíytheifnto. jr^ 

Pois para reguí^r os sneiís coftiime»* K ■■■<■ ■ í 
Entendi que baftava aqúeHe alemo^ .1 . • -l 
Que inflindio, ou gravou no entendimento 
Huma Lei naturalíEfte diftíurlb í''j.' <v>:J/i 
Me fez bufcar a Bthica : '^ recuría r . i \ 
Maravilhofo foi : -êlia me ordena - ' ' C 
Tudo quanto o^lef^-m^í^^itava': iv... u. .> A 
Nèflre iMrè efemênfO^íè fengolifb^A'.::'. >C;( 
A minha prôpéhfaô :'^ Aíli diviíb>n i" - ' V! 
A verdadeira Sdencia: fem 4ifputa$ i*- i 
'Decaníadas iqneftoens, o meu arviíb •: 
Deftobre tíêfte-'map{>â í^cfeltitàs •- ^' ? 

As inftiânciâs dá miferji vontftde: « 
O fimulacro encontro da verdade v 
Vejo o puro ef{)Iendor da <:odtinencia9 ;- .^ 
A re£lidaô,''o metitci)-a pí'íi^ncia Ji - = * 
Manlidaô, fortaleza: da outra pai té. 
Vejo o fero femblante da injuíliça , -< - i 
A macilenta face da cubica , 
O luxurioíb ardor da intemperança 
O gefto formidável da vingança: • 
Na diílancia do bem , e mal encontro 

Hum 

* A Ethtca^ que inclue os preceitos da Phthfophta moral ^ lie a qtír di 
loais proveito a os eíludos; po's nos cnfina a recoubecer a xirtude^eé 
vicio» Ntíla Phihfopkra fe deviaõ exercitar todas as iiofias appIicaçQeu^ 
NaO fe deve eítudar com outro intento que para moderar os noíPoIs im»» 
pulfos, e vencer os uoíTos appctites. Eíla foi a Fhrkfiphra de SocraUí^ t 
qae í^ cooftituio • mm fabio, e virtoQ^ xjuc teve a AungURfadc 



Hum deleite- mais alto, e mais fezudo ,, 
Ignorado talvez do aptigo eftuda 

* ■ * .4 , 

Muito devi a Bdii<:a : ; ççnféjfíb .-; M • " 
A fuajitiliâadet: cr meu iilgreíTo ;• ; ♦/ 

Nefta fciencia! rtiais i^til- me icncaminha -. '* 
A conhecer o engaf^9ç,«^ue' provinha 
De hum -defejojçuriíífojri §;que) a^ ignoraucia ' 
Hé da fciencia : adyêríida. circunftancia. "^ / 
Pois he certo '^e o fabio deve abfterfe 
De tuda.>b que . naô. poderCpmprelji^Dderíe.^ )J( 
Com tudo nomfÍA^i^hQh} i^à^' mm alta,' 
Me aproveitei ; dasS, f legraé ; > que mt «nfina 
Mais poderofa,, maiç feliz doutrina: ■' 
A dilatadia ferie dí)8. trabalhos, ... ,;. -; 
Por incujtos >. , por aípef q^ atalliQs :, ' / ^ 
Me conduz n'huma vida» quafi erran.t*?', 
A fapiencia rnais fiime, e mais brilhante, 

■ Que 

•J* í^e plus grand abrêgimeiít que To» ^fullft trotmtr iatit V. étude des fchit- 
tíí^^,iffl'de m s'appliquer jatpuis à larechirche de tout ce qui eft au-dí(fus de nousy 
fp" qãe noui ne foavons efperer raiÇonitablmint depouvoir comprendre. De ce 

genre foatOHtes lei qtuftiou! qui rtgardtnt la purífance de Duu C'í/? une 

foluthu trèí^commtde ^ ^.très^caurte pourfetirer d'un grand v<'»*l>re de quejlr- 
óns-y dual $a drfputera.toujaurt tant queVon ta vcudra dljputer, pareceque /V« 
liarrivera jamaii à me coanoiJarKe aspz dane pwr fixer , £?* arréttr not 
fprit(^. EJl-fL .po^l'k^q-4''uae criature altiti cnè ,dans réHmííil Dhu peut- 
il faire un corps, infiai en írar,dear , ua monvemeot injint en. vhejje une 
multitttdi ia^itti s» mmffte , un avithre infiai efi-il jpair > çu im^air i 



Que ftoefpíKto imprime aquelleô^i0jif? H 
Que vence Màas>^fflkoená o mavúneiKpá i^i/l 
Outra vez digo ao homem, cjue fem efte 
Cuftofo T^kn(àof-,-'i6ftuda/Q|^refter! i',\i o\i(^ 
Nunca poae fef' fabio,;» pois a.fcipncia • ir; ''/l 
Que fe confii^iná fóna intelli^nciayiv .-^/^ 
Sem*: doittáíí-(«is íMápidfd$i»d&iiVontadeviíj ■.'hlA 
He ja^anciaiii bêr^quiinèfa ^fhê 'nece^adi^í >, -D 

Da luz exprimentáíi, érinteUeéliva:^'! ;. '.í 
Pojico; aLpCftíéoíredafije^iie fe ( deriva, i.'h r '>'í 
Mais nobre applicaçaol ^. qué. me^arí-eb^ít A 
A hum' excelíb ardorf :pois me retraéíi ; ) 
Hum Ente Summo;, em fím^ oode 9aiÍB€aiCé$' 
Haô dê ■^ílartai)ttí& índices Luzmmti [Au A 

A' Polemica palTa ònineiir<íefigjiiô,, í.r r j ; . T 
Para ver asjrffiiQea&, que a meateideMei/. M 
^ A' Suprema Deidade, e em tempo breve 
Notei a confuíaq da Idolatria, 

Po lilÚíi6mètifníor'BeteÍBtt.0 , ê da Ikiá!^;,'* 

•■ ■•' ■ ^^.- .. ' a.,...; ;,• . •.-: ,, ■;;.jg 

'■*^* *■ "''■ ■"•' ■'■;*-'■{ "í'^''' '' ■ --v' J;^ jJ •- ;'.»íUld >C)'» :• .> Ob ►-•T. v^if! Mit): :. i'..>7»"' 

* '- " •• - ' "^ -'»:.. ■• . :\z t". ;í4 »w,i: ,o''; ijjl^ o i.:*»^'';-ifj >'] ij *. ; • **• i<i' 
IJ^-ít/J «0 infni 4khx4^4H.diHfff PiOfitf^q} ,Aíf»Í5«í <^í^ ^"^^^i ^^?j 5£?í* ^ 



Tsifonif vingiam ,fur ees fvris é^cfyjets* (^ la p^^eJí^r(;fíc} qu^ãfiut' jf.:Íj^ 
voir entre ettneB^ que dlur ÍSff/^cei^at^^iphetrí^ xnL^fiiofiiy efi, en danff,t'. 



di.twiber en un élegrè.flufibai^quejafijnfh ígnofance^f,qt^^,e^ ae ^(rçirijj^vm' ' 



fjf, -^^Tríumph da Religião 

E nada me cooíunde» ou me embaraç» 
Para logo aceitar a Lei dá Graça. * 

Que Lei mais doce>. píacida,: coníbrme^ 
Mais íanta, mais feliz, mais uniforme ? 
Mais viva na diíkuida dois Impérios? 
Mais divina no aâbmbro;' dois myíkdos? 
Gravada, pois, na ininiiainteiligèQciQ, 
Da fagrada doutrina a preheminencia , 
Defejei hutn eípirito facuódo ^ 

Para iliuílrar com ella' todo. o «Mundo: ^ 
A alma fe acendeu d^fauot igneo arrbJQ 
Com eíba heróica empneza: efte luzeiro 
M« èaiaiia o coração : meu companheiro 
NeíFe tempo me excita efta jornada : 
Efta a cauía de achamos nefta eílrada, 
Narrando * eiri parte íaô deíconhecida 
Meu nafcimento , emprego, acçoens e vida. 

* JÍÍti dfGrufv. Pela luz natural} e peles edudos aÍcaQ(^oa o Peregrino i 
TíSrdwíe-da ttiChriftaii» Muiiíds«iMeiHÍê q a elciçájs da LeideÍpÈde daCii»- 
^0* Quem teve o Pai C ihín}fta,oa Luth:rano,{tí^ Lutheraao OU Ctãvinifta &C. 
l*âra coudemnar cdu apprehcnfaO bé ^ propusemos o Peregrin» em hSa Q- 
verua, fem roais criaçaS, q a dos brutos; e q depois de averigdar toda« as Reli- 

Íioens, de ^fe compõem o U.iiiverro, uaO podia eleger outra Lei, feuaS aLei 
ft(>raça. E-Ilalrè táõcoiiforttie à faztS ir.uâta do mefmo homem, que oâS 
tleté aigatti regeitalla,femcondemuar afua própria inteiligcucia. 
*t Da que tei-e q Ftrfgrino da melma Lei, fe produzio o defcjo de a cofimni- 
tífcar aicodo o Mando; e irefte intento hé q tem principio a FaèaJud^e Pcm». 
*■' ^t^Titndo. Aqtií pareceu áa Pírí^rf»» 'nao encobrir a Co»^«« » fua B*» 

Íreza ; pois tiuha obrigação de lhe dizer a verdade , ref«dvçaâ«áe í ' ' 
fud pergunta; e efe jK'ÁBip^>deitâdc«l>íWipMk e combater. 



Livro l^íííJContrd.ia^^Bpíyth&fmo. f^ 

Vejo que a voffa Grénçâr he mui diftânté ' 
Da quella , que' me feí participante • 
O clyma em quénafci, lhe diz Conluiçia Sv í 
Effe Pò}3ítheiriBo» eflè iftncpuciò', •{" - /• | /. T 
Com que a CircuncifaÔ fêz ÍDJurioíô > : < 
•O culto das Deidades, me iepara : 
Da vofla Religião; "{^ e me prepara .1 
O déigafto de, veres. os, exemplos , ; „ '.•; 'J 
Dos ídolos, das aras, e dos templos. 
Naô vos mortifiqueis com mé levares 
A ver eíles magníficos altarâs» 
Refpiide o Peregrino: ahi^preíumo. :/.' . l 
Que vos pola moílrar que tudo he iunso , ; 
De hum. Cego , falíb , mtíexo concçito : 
A. palavra vos tooio , a oSerta aceito ,.'.'".. ' 
O Pbijofopho diz: t a eftrada.f^ue^. , i 
Coca mais. e}q>ediçá6 > para que cheguem * * 
A examinar o aflento promettido 
De tanto Nume, eOracula' fingido. 

?>•• •..:,:'''.' ■ Deito- 

• • ' •': . •. •:.•.■'' ^ 

t Pf*ft^« e«a » Qomcy qttc entre e» Biíreot & tfara a« Ctnttli^my «£• 

tt 'A V^^ ^ ^^ ^"^ '^^^^ ^^ idotatras hè » Chhta; porHTo pozíe- 

hí três fbicasjprincipiM:*' * <iue cfaanaC dós LetreJot uaõcem Uelcs^ aesm 
»Icar , ues» Templo ^ nein Oremoiuat o\i Saerifichs, O Author delta Seita. 
foi Qmfuch »feu ntaiofo> e veucjeado. pbilofepbo ,- pereoi efte Cnfuf» 
tf«t aa^ falia coo» e» Penephuf ainda quie tomou « nome defte l°«u Ora>- 
cutot Aipppfnoc^que twla jtcekado o Palj/tieifme; feguiudo huina das eur 
tru duaa jjeÚM dcfte Impierip pata íc lograr o coóiMcç co&U» os Uvhftu 



yiS^ Tríum/éo da Relígígf 

Deícobrem finalmente huma Colina « . .< ' 
Que em partes feparadas íe illumina 
Dê vários edifícios mageftofos : : 

Em proporção os troacos mais ftondoíbs 
Os. efpaços occupaô , * que a dííbncia 
Formão de hum templo a outro: na elegância 
Da arte , e natureza a luz explica : 
O aíTombro , em que efte objeâo fe iCÓSÊcsu 

Coroa o motite com douradoiíblio 
Huma imagem do antigo Capitólio.: ^ 
Do Pantheaô inda a maquina rotunda 9 
Parece que mais nobre aqui íè funda: 
Júpiter , Juno , Vénus , e Minerva , ' 

Saturno, Marte, e Baccho, aqui cofiíervà 
Toda a fua memoria: f de innhitòs 
Menores templos , fe enchem os- dift ritos 
Da povoada montanha: de Pomona, v, . 

De Vallonia, Rurina, de Vertunoy. . ; /i 
*' De Flora, de Montino, inda íe a bona 
O Gerttilico rito : eftá Neptuno 

Profeif 



^ Em pfõforfaS os troncos^ Os Gregòs^ e Romanos edificara^ todos os ftw 
templos fcparâdos ; e os mah famolos entre os bofques. ^ 

<ff Introduzetnfc aqui qs templos > e Oráculos GentUicos da aotfguidAdi^ 
BaS poraue fe adorem entre os Chias os Díifudot Gregos^ c RomstmiioÁ 
y&tqxit fazem hufoa grande parte da L^^r/^^ e fexYeaa do c^cjmnUVtfl 



Zz/Vo- It Cmra ■■■ hpiãythifino, ff 

Proferpina^^ e PlutaÔ: de outras Deidadeiíy 
Que excedem o alguárifjoio, as falíidades 
Exiílem no íinzel: no mais fombrio t 

Da emmaranHada felva , o Senhorio 
AiFeélaÔ os Oráculos de Delphos, * 
Da Pamphilia, da Phrygia, da Beócia: 
Parece que inda alli , íem força, ou dolo ■ 
Thriphonio, Daphne, Júpiter, Ápollo 
Nas ambigu^ refpoílas íe defveJla , 
A pezar de Vandalle, ){( e Fontanella. 

Naô cuideis que eíles Numes, que fe oflfrççem 
A' noilà vifta , faó os que conhecem 
( Diz agora Confúcio ) os facrifícios 
t)a noilk íubmiíTaô : íò para indícios . 
De que os tiveraó Gregos , e Romanos y 

vA 

* Delpb$s y Cidade da Gfech , aonde refp^ndia o fimulacro de ^jfàlhi o 
Oráculo da Pamphilia fe chamaTa Patareo: Dhndyme^ o da Phrygtaí Na 
Beócia era o de nropUnio: o de Defhane eXD Thatama^ Cidcde da La^onra: 
o de Jupiur Dodoiue uo: Efho: o de Jmmo» na Jfrrca : Alem deites ^ 
houve muitos Oráculos, de que bé efcufado fazer mefiçad. 

\ ^ ': Kan-Dale 9 medico Olamiíz imprimio hum Lirro Latino em OJanday 

[ em Cjue moítrou que tudo o que fe tinha dito das refpodas dos Oráculos 

era impoítura dos Sacerdotes Geutilicos: Agradou muito efta opiuiaO 4 

fmtenelkj Secretario dá Academia Francezaéas Schncias^ c fabie com huA 

. pequeno ^rafíado da mefma matéria. Juigouie por fofpeitofo efteconcek<v 

c muito mais feudo produzido por bum Anabaptrfia , qual era Fan-Dale; pois 

lÉaitos PP. da Igreja provarão o fílcucio, que hiaO tomando os Oráculo^ 

^ ptOò que fe hia publicando ò Evatigelho. Entre outros fucceflos inegi^ 

''t, he mui evidente o da novsi Hefpámb^i pois emmudeceraO todo^j)^ 

fiaodo catraias 01 tie^anhoéj na judias Vftftaa ?xuVvcca&% 



7* Tniikpho\^\^!fp9lfiv,\\ 

A gente mais polida entrfe o$ iitunanos ^ ' - 
Aqui fe reprezentaô: Sacros vukos 
Dos meus devotos, religiofòs.cui&os 
Neílas aras vereis da. máo direita. ;. í 

Tudo no liíeu efpiritó fé aceita 

Como SupèríHçaõ ; o Peregrino 

Réfponde : Tudo julgo deiátiiíb . 

Tudo Cegueira ,! e alento delgíaçado 

De hum 'difcurfo nas fombras fuíFoçado : ' * 

Na6 tomeis o exmplar de Roma, e Gfécía 

Em. íeguir huma máxima taô necia ; 

Indà as Na^oens, que mais fe cultivarão 

Da Religião noá pontos delirarão : 

Que loucura maior, que formar ritos 

Aos mefinos directores dos delitos? * 

/Que ideia do mais álto dos feus Deufes 
Faríeis Vós, fe oviífeis na figura 
pe Amphytriaó , de Cifné , cuco , e touro > 
Ê mudado também em chuva de ouro j . 
Quando a fua lafcivia lhe procura, f 
Çpm a torpe mudança da figura, 

'..'":, Corrom- 

^ JuSeref enrm io&oresque peccsfarum effe at^oUnt ^ nu» ultoru. Div. Aii*> 
juft. di Civit. Deh lit>. 3, cap. 3. 

J^utJ eft diud vrtia noftra inctuidere^ quàm éuãores iUis 0d^riber$ Dm* 
6enec* de brevh. vit. cap. 16. 

•^ Sid fuper úmnim impudentiam adulferia inter ipfií fitigi^ moH pTiia^ (s^ 
'^0j*^que ePhráfurtormn ejfe & /í(íli!rum nwúnaé 

Flifl, libw a. capt74 ^ ... 



Alcfneiíàí Bimàe jrjitobf TSurepa^j e fcedaj- ^ 
Profeguiíido no infame vitupçrio. 
ÇpiftPrc^^hiâ > AAtiope > JíH^ 
Com ^NioiJ^' Sêpiélé jLapdamía , V 
Sem que de táflitò mçendio a itidigiia chama 
Pesfigúrar p^eífé á Idolatria ?' 
tjomò pode^Cohvis çòin humá excelia . 
'Dlvma perfeição j, xqoa a luxuna, , , \ 

De Vénus, e,'de Juno á cauíà odioíà^ 
De Vulc^ç[ o fançor de Marte a fiiria? 
Da Caitiâádé a íaniá luminoi^ , ., .. \ 

Que a Diana fe cònc^édè ^ . a dèfòrdèna * 
Do AftroáogÒ Paliòr a doce pena , 
Com que ^4 noite efperava: Nos empenhos 
Deifòcorrer a^nfróia/ou deílmilla 
O Conceito dos Deb&s íe ániquilla : 
De hum lado Vénus , Juno da outra c parte , 
fíuns patrocina Apollo, outros Vulcano, 
Ishetis accufa a Tróia, abfolve-a Marte: 
Que impulfo mais indigno , ou mais profano? 
■- ■ '^' ■ F ■ A 

MulcUer in Trojam^ pro Trojafíabat Apolloi 

Mquã Vénus feucrhy Palias iniquajuiti 
Oderat Mnean fropror Saturnia Junoy 

Jlle tamtn Venerh numine tutus erat. 
Sé^ pro9t çautum petiit Neptunus Ulilfiimz 

Eripuit patruo f^pe Minerva Juo* 

OFJd« Jíb, i# Tf/j), clcg;. 1% 



, A áífcórdta/y cmr:'mie w^efpiíÍÉo fiii6hiai: • 
He èrivfel ;^uc .asJÔeidadès coBÍtítíiaB ;f 

Sempre me perlúadi que efta çeguéírji^ 
Entre ostaerniofs Pagàons , dè jputra n)aneírá; 
Se achava ikís: varoens roais àdveftidos': 
O vulgo, que obra. íô péíos fentidos , 
He que íonrava eííes Dèofes:^ Há kmbrança 
( Diz ConiRíòiò "jque á Sócrates f alçahçi 
Eíle culto taíriBerii: nelíe tegifto" V ' 

A Elatam , é á Mercúrio Trifinégiftó: 
Indá a Seflecâ,, e a Çicerò contempW'' •. /, 
Dos eícriptos*flas páginas preclafas^^ ' ' '-.^'l 
Honrado os tJUmeá , fréqúen^nào >s ^fsil/^ 

O mefma Marco T<iHio;:iw&.M r> ^^ r 
( Lhe torn^ p FáregEÍ^o>)VquQ5© eoncekot"^^^ 
De tânt» -Di^mdfldè ^ èftárfog€Ítcn> • .n ' l . > 
Somente ás lei» C«¥ís> f dando iecurfo ' 
Deíla forte aos xeâexpfi do diiicuiÊ) 

•-: • ..^' L.-/V- \'!; .r •.!; f: i'a.:'.\ -^ : .-Para 



* 



5í /^//r /er d^fentianf , «0» jpr o/^ffí ^r^ vtra [i$nt Dik Plutarc» /» Viãer. 

f cg,a^. 4 Sócrates. AceuÊife ae noffo Camoens de ^uc exponha a difcri- 
pfaS da Europa f bulia l^baio^^ com© oKif\fe Me^mjà\ o que lhe falfe 
em Uh^jfes^Eneaf.^ fr^ijfúnay^ Alexandre ^ pcffoai totaimefttc dtfcouhecidas da 
ítia incultura i Prefuino'> que ua5 fc me ppde fezer a jnãfipa acculà<;a5, 
quando introduzo a fellar Canfuch de Sócrates ^ Pktaây ^rrjmegiítot Sene- 
ca^ e CfcejiOy porq^^ a bui» PWíç/íí>í« da C*Ami pode naC fcr incongruente 
eíla erudição.. 
* Colenda nemfe e[fe Simulacha oh mtum kgum ^olitiçêrum^. Ciccr..Ub» l.dft 



Para què pofla^vver â .âiífoiMÍncía '^ • ? ''"i? 
De ííaÁ íupeti^ioÊireslifbttáidBit f xi)i^ '' ;^ 

' Más eflas Divindades crimínolks. 
{ CQnfucio acode )' na6 aceita fa Ctóriá : ' - 
Mais fuperiòr objeâq a predpíniní^ '. -J' ^ 

Se acçitaispluridade de outros: DeoíÍBS^ . : '' 
( Lhe adverte o Peregrino ) fepiiltados : ' r 
Na mefma jGodfufaâ .vos^eoíifideraL. v. W 
Se me fallai j ' com « animo 'íincf ra ; , . . : . • ' í 
Haveis. <te confeíTanaae .que encontrados . ( 
Os Numes, haô dd eíbr na grande empreza 
;,.,Oe ^'produzir « Jek dal Natnceza:, - ; « ; . 
Que huma ivontade; icerta i e radepândènts . -t 
Ha de ter qualquer deiles> iié^^padènte;^ ' 
( Pois bem vedes que implica ^Divindade 

- ::..;■ .-. '.'j ■• :.. E ■.^•.. j....- • .' ..,..; t :..• Com 

J. Scguado a Conta dt f^am paffara o numcrp Hos Det^ef dos Romanos y 
e trinta ngH^ e a^eftaf Ditrindades ft ajuptaraO ^^ da$ Na<^ieQsfobjU|adas 
como diz Pfudefít» inS^tàMaíh. \\bi i. ' * ' ' 

Romuiffitififfifntii q^totierf^Pach ,incfyt4 «frrfit;: ,,, i 

•Plaufibus 'e%£epit toties aliaria Dfvám / ^i 

* AMf^fj&ffífRts fiiméi niva -líiãmfM féiK' ^'-'> ' 

£ por.eft^ cauíà diz,ia Í^Snh l\b.z. ç^p.y. q^it.fe podia cohfuiefir^que 

eraõ mais os Deofcs quê os hómèos : o quê tambÀn fez dizer a Petronio 

ínfragm. ; ... .- ;. . . . . . . ' . . ' '• 

Utique regro njfira iam fr^enfibui^ fkdaifi liífinhibiry^ut. .fwliulTfoffis 
Deum^ quam hcmiiiem in'imiWt. '^ ^ * /- / * ' i"*: o ^: ; ,'.-»tiJ * 

Os Ctftf/?/^9<9f )^;a»fad^ds d^ mál»f^^'dos D fip adofarafe na 

fua pátria, fízerãò liuma moutariá pem extraordinária, |>ois liatendo^ o ar 
com osí^eu^ dardos, o&pcrftguiradiítéafrontetra^âa fuà Piojlnéra ^^re- 
fimituioí que por elte modo os obrigavas a útbir dò feu Paiz, Aãim o 
táUtt ÍUhdot. uo Liyi. iutitulado, Glk. 



CessL limites;, de; ézplidta .^roútíuírf ^ * [ 
Ott efta i tfflo ifaiuiíkrfôbyL^^tád^jiuk^ i 
Se hè que bumfó a fyfieata^ os ipn^ aid^unto^^^ 
De que .fervem » fe pk immortal lubílanciá ' 
Naó) fó ádmitte nènhúmiç redundância?' • 

íe todos; a tem» como aporha • 
Nas ArdiasTihtcníbeiis:'íè 'evitaria jf^ ' ■ ' "^ 
Huminovq-iá chwni> o outio calma;' ^ 
Hum querisiatfJEíltOf^o ovcra hnteiBo.:^ ' . 
Hum regeri*^. peftè , ootro Êiade y; * ' ' '. ' 'J 
Hum rjúlgaiift. a vida» oatro o aiaude ; ■ * 
Tranfiomada efte h^monico; goyeino> . ^ 
Com que procedera Mímdo'^ « Ceo> ea Técra. 
Sempre yeâafiaâ em contimía 'guerra <■ .h^^^ 
De qppofias Golliçoéhs:: ferdbhita . ' • • I 
O orbe no '^âame, auL:iio.éftatiatD» o... 1 ; 
f! '^ria f fem as normas ^Ique o dirigem > 
A' ruda indigeíbã da fua OrigeoL. 

Os mortaes, que Mai5 nos fçuS rogos ? 
£m que triftes > e raiieros a^>go$ 
Se íiavia4; de;ácli3f Vfempre , dayidanao» ' 
; Que Nume invocàriaõ? Onde o mando ^ 

Podxao prefumir ? que Deos mais forte 
Venceria QthaiVfriacô?* A fe|[2ç forte 
; Em gue paité fe achava? A defventura 
: £m qiie tugárfe abria? £m fombra eícurá 



Naufragaria lè]»|>Fe o humana enredo : 
Tudo Icfia^ípaoto, horror, e medo.. * 

Hê ta8 claro eílé^jÁgenitò dHéiiiia' 

Do Ltttne haiuràl ,' qué Grèdâ , • e Roma ' 

Na íua Ênítítuiçaô lambem o toma; 

Pois conljeéeu Deidade miais fuprèmá 

No feu matímo Jd(rttér,'íqaé^iaittènde^* 

A quanto a Terra abrange-, 'é o Çeo fé extènáe. 

Ariftoteles 4fz,jque o Nume excelío 

Hé como opicador na picaria, * 

O piloto nDf:Mair;,'ínâinek)dm'' 

O Guia6> o áécreto i^' Cidãde« 

O General no exercito r ^ 'fe intentas • 

^ Profegue). o penetrarlhe a faculdadç. 

Verás o mais valente: íè te alentas- •-- 

. . ■■: ...Fj ■ --'A 

^ ^uoi tn navfj guhernafor: quod in curru^ agitatori quod in chor$ prte^ 
entori quad^ dentqui ^ les in ciyttãte; (^ dux inmercifUy hffc Deus efi in 
\áundo. AritlotcU lib. V(P Altt«5i cap. 6, . t ! ', 

Deus^ quidem , Jí vim fpefies , váJentfJpmus : Ji decpreni^ farmofiffimus : fi 
fitam , mmortalis : dentqlue , fi ^irtutem préeftantijfmus. ' Ibid. 

BHytrè iUum Optim.Maitimm Daus ipfe, qut fecundam cogttationem èx^ 
/!#/: yiveasCvleBe^ incofruptiUU^ frincipium^ & caufa difpeujatiouii omniw : 
m nrum* '' ' ' u ' 

. . CaUlCíâdt ry thagòr. apud Stob. Scrm. 73.- 

Tofum hoc quo cmtsnemur ^ & unum eJf^ & Deaf^ £f [oíii ejus [umuí^, 
j? memhra: Senec. Epift. 92. Eltc lugar de Séneca coiiíicmua a pluridalde, 
los Dccrfcs, mas vcfcnclle outro maior abfurdo que he o da apprehco- 
aO -dê buma fó fubltapcia eíleiídida por toda a variedade do ^uiverfoi. 
:u]o*ddirlo renovou ÈJ^ofâ ao patfado Í€CUlo> como fica ditç U2^ aoui. 
lo Vcif. i7ji. do- x^ Livji ; - - v\; 



i4 ^ ' f^ 

A notârlhe táflibeiR a fbrâioídrft. 
Verás o^mais formofo: íe procura 
. Alguém o menfuraçIJbe b, fyst. vidft ^ 
Ha de adballo ímmpitali ,4 íè çoâvida 
De altas virtudes aos exceles oiodos ^ 
He elle .o prelUo^iífiino entre todos.: 
O que exiAç ,00, ff», Iqsteodimento :. 
Celefte» etncorruptivel: Movimenta,, 
Principio y Cau(à 9 e fer > aue conáitiip 
Tudo quanto fe fbrtxia, e dilhibue. 

E íe efta a ideta loi do Pagamímo ^ 

Que pK»oíit$^ teirê ^Sk alguartfmo^. 

Quafi ÍBÍmto de Deidades tantas^ 

Sem, que os aftros> m bcutps , «ioda as platítas 

Si livraflem d^hiuD cuko^ qw mo^ia^ . 

Menos á devoção > gue à Zombaria? * 

De- 

*^ Forram & Cétpe ntfàr, inoTarty ^ finàngH^i $mrfm 

^ Q^ Saneias, gtntesy quitus: bátc nàfcuntà^ ik horpf* 

Vuminal ^^-— JuTcn. Satyr. if.. 

Os LaceémónsQs tevantart» akarcs á' morte y c ao meáo > os AthHíUi^i ao» 
cfefaforo , is tempeftadesy e á proftituiçaG ^ es Romanos á febse, e á de(^ 
reuturá, os Bg^chs aos repolhos, e ás ceboJJas;: e adpràçaQ os crocodi* 
Io$> os gatos 9 e os monos. Vejaib Clemeuiu Alexandf maémniK ad gen^ 
tes. Aktiand» ab Aka. Gentah dsu. lib. T;. capJ ^3.. Plio« lib* z.cap*. 7*. 
Qs hal^itadoces da Ilha Formofa daraO mais culto ao demónio 2. que aa 
mefmo Deos^ porque o Bom ( dezia0. cites ) aaO pode fa^er mal' 4 aU 
Çiem» c £5 quem fazia. ma<l> be que íe devia applacar €om facrifi^' 
ci^s., Â taa grandes delíriQs pod^ checar a coisrupçaO doa homem.. 
Gentes ynà qiutdam animal'^ y, & alrqua et iam obfcépna fro Diis habtnt y â& 
9Ílfif0' difíú fUiagis pudenda fetfétiht citoí i, & olh ^milia jjêTéfílU». 

íliUt.Ub^A.cap.7^ 



Uvrà Il€Mif4 PoyAetJj^: ^ 

Demais ^ue « «Itá fobêraná èâ«iicia. 
De hum Nume fupeiiory igual a tiafaa6 . 
Os mais DeofeSy ou iiaiô? íe elIéSL comunhão 
Na mefma íncompararel- préhemiiieiícia ^' 
£m net&um já podia fe!l^itariè ^ 
Que a fummà perfeição naô pode dkiie <>^ 
Em muitos individiíte \ pois o fumiisEi / 
Implica com o iájuaí : è fe o'fèlamòí .. 
De imm6i(ks perfèiçoens as tem íbmente 
O que he maioir qiié os outros ; clarameiite 
Se vê que os outros Deoíes, naÔ fa6 Deofes; 
Por mais què a mente idolatra' os ; exalta» ^ 
Se eflia íummia excelleiícia aqui lhes falta, 
Ella mefma os deâroè^ ella os delf^iiha; 
Poi$ oaâ pode íer Deos quem naò a tetiha.^ 

Inda que èftê impoflivél fe permita 
De fe dar igualdade ha veritagem f 
Sempre efta ideia óutoo abfurdo exçitáV 
Pois concedida ^a repugnante imagôns . ;; 
Do £imhiD dòm o i^ial , 'fera forçòío 
Concederíe hum efpirito orgulhoíb 
Na dívéría Igualdade j e íè acharia ^ . ^ 
Aquella natural antipathia , 
Que obferva a emulação : O claro afpefl&V 
Com que íts mpve aim^ òto xanto x^^^^ ■■ 

» 

F 4 SomeiH 



Sbmente hw» Solk a i^i O eoupc» lumanié ' 
Huma.alma^fd governa:: HiiiR; wèertna 
•^Sd he <qn& lieje & eftacbc Se- aceiídefar >^ 
Mais f^e hum ibl' todt» a mat^uinát da; e^tíénu ^ 
Se mais que iiuma alm» a fabf tca. aniúiará 
Do noílb aúcfocoímà : Se mfpiHiami 
Akl mois.^e hum fó Pcincípe; n^ hm '' 
A eftruâiura,; Celefic biilhadora ;r ' ' i 

Nem a 'Çorpo. vi venfie j nem. fundado 
Na acorde duração o. Pcinc^adow 



.V». 



Fiç^ de qvtarquer modo que elfe íejsr^ ^ 
NeSes. Eleoíes.^ da Mundo; a lei preciÊt;; ' 
Conceber fempre. haveis aquella enveja, 
Que entre as grandes. Potencias/ íediviTa :- 
Envejoíb» e feliz, contraditório 
Vos há de parecer: Se o« conliftoBio 
Dos; Numes nefte eftimoío fe ordena „ 
Na6^ íè pode chamar região íèrenai 
A^quella venturoíà. claridade^ 
Onde habita huma, e. outra Divindade^ 

E fe entendeis, taívez^^ que nelTa Guri» 
Se tolera a paixão, fe fofire a injúria 
De hum poderolb igual , ou que a náp fente, 
Ou qne grata íe faz; a hum peito ardente^ 

j, í' Pirei 



* ■ ■ - y ^ ■*■ ■■^■^^^^^■^p^^— ^^iipp 



• Livro IL Contra p JPolythtfino^ %8 

Direlqu^ tíeíiy irafiroslrçcatls 7' ' ' 
Julgais os voffos Deotes míènfat^> ■ "^ 
Qierendo que Jio fe4 áteior afogo- 
íjViva jfeinp|)iilíqjfa Jâz>j| fei|t€haii|a ^^•%go^,^'-t«' 

•". " .' ;' ; í .■■<:?>• - *--i \' }• 
' A'meltna phirídadé defleaf>Ntwnes •• • ■•' -i- 
Acrefcentai , lem fim » o«tm idefeitor / ■/ 
Mòltida6*na&'praidúz afg!Ífn*coíK?dt(> *' «^ 
De Buma famma íiiòftauciã : N havái íu{^K>íb> 
Siogular^fimplkifiim&^97 aB^lu^ 
He que efie Grande objeâa eâá di^oâo^ 
Sd na Úoifda<^e íé àch^sêâ^^^attríÊKit^ 
Quanto mais eides Deolés numerares^ 

- Os Jbzm niais iiidig?ips,:<Jp^ ,.- ^- 

. ■ ' ' .- . " ,•."- ^ • '■'4' ' - 
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TRIUMPHQ 

RELIGIÃO. 

Poema Epiçopolenaicp, 

LI VRO iir. 

Contra' O De íf mo* 

DEpòIá dè ôtivir Confucb èftes clâmoès , 
Com q infifte a verdade } entre os horrores 
Do bofque fe meteu : Àlii conípira 
Com o eípanto a vergonha : o aíTombro , a ira, 
O enredo, a Confuíàô, no mefmo eftado, 

Tal- 

* Detfm. Qucrcu! alguns que a feita dos DeiBat fahíra do Luthttãnij^ 
tno de Ahmãtiha^ e qjc folFc A« do Deifmo buin Jorge Pauli^ Mmiftro, c 
Prcdicauce de Cracovra. A primeira vêz que fe conheceu foi cm P^haiê 
no anuo de lyó^. Dalii iuucionou muita parte da Alemanha ^ e da Hum» 
gr ta até fe fazer qaafi Gerai em oúttàs Províncias iufeltadas dos Lutberê- 
nos^ e Cahintftas. Os homens do Norte ^ e do Levante ^ que fe prezaO de 
0iais fabios tem cabido uelte delirio , feguindo que DcosnaO.devefeiiQ- 
Tocado feua5 com o eiueudimento, e teudo por indignas áã Diriudade 
tts ceremouias exteriores. Alem deíte erro, faõ muitos os que tem abra* 

Sdo elta feita, eta9 enormes que fc envergonha a peuna de produzillof* 
Mhtíf í^rCi^ no feu )iccionario nos diz que os Francez^s uj4ú dê^ft 
JK^à Mjt^fài fi^ificêTiih bam bonv«m pm al%íma re^fiêQé . r. 



Lávro HL C&ntra o Êei/mo. t^ 

Talvez, qúieò deixatia fepultado. 

Notando o Perégrino que a deteník 
Lhe nadi daria outra recompenfa , 
Que auzentaríê daquella eftância Inculta » 
Paílàr a diante o génio lhe confulta , 
£ entre asíòmbras deixando a Idolatria» 
Seguem a eftrada poir contraria via 

Vencendo humá èfcabroía íbledade , 
Que duVou muito tempo > huma Cidade 
Aoionge appafeceii n%uma Capina» * 
Cercada de jardins , bofques > e frutos , 
Que hum ribeiro em eípelhos diílblkos 
Ketratava, feguindo o campo ameno y' 
Humas vezeí turbadiov outras fefréno-'^ * 

Tbda á(|ueíra affluencía lhes parece . / 
Que vegeta, quie brota, è reverdece^ " J 
Sem betúMo algum de índuilria humana; . 
JMds he ta6r oco o Cedio, como a cana: 
Os pomos, que fe oflfrecem taô formoíbs 
Nao tem mais^ do que a cafca : mui víâpíbs 
Qs aíbuâos eílaô. : mas as efpigas 



Vhtmã Campina. Diferi pTaff allegorica^ do Campo dos Di^asyC^. 
úuam explicada, n» ttAtimcno.. 



Naôtemfucco, ouíèmente: entre -asJiortigas,. 

E entre vários efpinhos , íè repara 

Que crefce tgdara.popipa da íèçíra: 

As flores dos jaidins , quando íe tqcaô \\ ; 

Mudaõ logo de cor; e fe^s provocaô 

Com maior expreíiaõ^ jtodo o reíiimo. 

De íeu ; ãàh, ^plef^dor , fe exhaJa^ em (tmo^ 

Das arvores as folhas fedlftingem 
Por mais que as iuzes da eímeralda fingem » 
Se acafo v€p. is.maQnSji e 4o ribeiro ^. ^ - • 
A corrente- ijáp gelara ^t e criílaJina ,, . ; ;' -. 
Alem de fer amarga , tem, hum Cheiro , 
Com que o oífato fe afflige, ou fe amotma: 
Tudo o que adorna a emphaticfi campanha j 
Quanto mais fe analyza y mais fe eftranha. ^ 

Quando á Cidade attendem de mais perto 
Os edifícios vem , que a ceo aberto 
Todos íe qonftruiráô: nem telhado, 
Nem porta , nem janella , que embarace " 
Do íbl o reíplandor, do Ceo a face 
Se encontra neíle novo PrÍiKÍpado: , ; 
Nao há muro, ou reparo > que o defenda j >. 
.He livre a Povoação; e efta vivenda "*' | 

Naó receia embaraço y que a reprima : 

■^ ..-•' ■ Ao. 



. Ao que nella fc attenáe, ou mais íe eííicAá; 
Hé. hqma xompFçheofaõ , hé. biun copçeíto'! 
Da humana, liberdade^ fem fogeitoi ; • - :> 
Que a pofla conftranger; pois fe reputa. , ) 
S«rm domiaio, fem .regra > fem di%ut4, ...jO 

Entrarão peks nias , onde viraa ! -T 

Qiie todos neíla máxima delirão : . { 

Hav^a alli Polacos, Olandezes, , ( 

Húngaros > Aleiiiaene> Dinamarquezes;^ y 
Mâs a parte maior, qiie ás mais ^kança^; 1 
Inglaterra a formou , e a deu a França* 

Na6 temieílé refbgioàíguml.exenipíp { i 1 
De fkcerdote> ou rito:, altar, ou templo: i 
Reconhecem queliá Deos^ e^qáe a Subâ$i|diit 
Ineffavel» eterna, intomprchenfivel, -, . ' » 
He eípirito inimeBÍb > que a dií!$»1ci$ * . í 
Abrange do extfténte > e do poíliyel : ) 

Juígaso por £àcrilegi€)», OU: pop infult» 
QUe.efte objedaiminerta! tenha, outro^culftx^ 
QuQ aquelle 3 que na mente íè. prepara i 
Tepha outra adoração., tenha outra ara 9» / 
Outro obfequio> ou mai» Honra, ou rendim^tiay. 
QuQ aquisQe, que lhe vota o enteiidimeujipr 
Qutiia vi^ma, ou outro, làcrificio». ^ , : t T 



^i» Trmmpho da Religião 

Mais qiie hum culto mental ; Q^otem propicio 
Pi^fume o feu delírio tm qualquer hora , 
Que o vicio , ou que a maldade ao Nume. adora 
Com impulío interior, que a alma eículpa. 
Sem dar a emenda > íèm expiar a cuípá* 

Tendo alcançado o Peregrino a ideia 
Em que efte domicilio fe recreia, 
DiíTe ao Génio j já certo pelo injfbrme, - 
Que tinha defte penfamento enorme: 
Sabei , que pelo afpeélo .deftas viftas 
Temos chegado à eílancia dos Deiíbts. . ^ 

Pedio (3 hun) da quelles moradores 
Lhe diiTeílè fe havia alguns fenhores í 

' Naquella Povoação, onde íe achafle 
O diétame Civil: Quem, nos ^verna 
He hum Príncipe fó de excelia claílè, 
O habitante refponde ; elle a moderna 
Doutrina nos inílue i eílé a defende , 
i^lle a intima, a declara, e acoraprehende! 
Jorge Pauli fe chama, nome illuftre, 
Com que imita o Miniftro de Cracóvia» / 
Coriphêo do Deifmo : fe vontade 
Tendes de o ver ; na praça da. Cidade , ' 
Hoje , conforme o ufo, ao Pqvo expli^ > 



Livro IH: Contra d Deífim, j^f 

A lei , que efta Republica pratica. / ^ " 

Nefte tempo o concurfb encaminhava 

O Peregrino ào fitio, que bufcavá; ^' 

À' praça chega, que a figura toma 

Dos vaftos coUiiTeos, dá antiga Roma 9 

Onde hum grande tumulto enche os lugares^ 

Que gíraô nos aflentós circulares: 

Na fronte outro mais nobre o corpo funda > 

De toda aquella maquina rotunda^ 

Que já eftava óccupádo do Miniftro r 

Nas agoas da Hypocreiuie, hu ào CscfÚxo ' 

Pretendeu' á cpnniíítintélligencia 

Purificar a imagem da eloquência^ 

A palavra tomou : delia pendente 

Fica o concariò V e hum vulgo ta$ copíoíb 

Cahio em hum filencio pavorofo : • ' 

O De/Jmo lhe explica, delirando 

Tanto 'fias inftnjcçoens , que íe horrorizai •. 

A ideia , quanto mais a língua;, ^ánda ^ 

As concebe, as diftingue , as vulgariza» 

Confiado 6 Peregrino nos indultos ^ - ^ : 1 
Qiie tem a liberdade do congreflb , 
E tomando lugar jtínto ao ingrefíb 
Da cadeira ini^liz, que Pauli inpúhs^ 
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Impellido deoccqlta, èxceJíà chama j . 
Licença lhe pedio para notarlhe 
As duvidas , que tiirha na doiirrina : . 
Que as exponha o Miniftro determina f 
£ elle, medindo a mi;&ra cegueira ^ 
Ao concurfo ^lou deíla maneira^ 

Dizeis qne (èndo/em Deos toda a fi^yftanciá' 
Hmti elpirito immenfo , que naô pode . ''■ 
Haver alguma ideia, alguma inftanciay 
Que religiofameote lhe acommode , .. i> 
Occiílto material :, Que- efte neípeito . .; 
Nao he mais que hum facrilego conceito • i 
Da nofla fantefia, que pretendei. <. .^ ' '• 
Confundir o que adora no que oíi^endei 
Dizeis que toda a ceremonià , e rito: •; .« < • 
Saó invençoens humanas , que exqiúfico- , ^ 
Pénfamento ordenou para que o Povo 
Entte os encantos de hum ímpulfonovo .. ^' 
Se cootivcílè fixais .com , a figura ,' 
De hujna lei íuperipr; e a<íonje£lura 
ConfeguiíTe a disforme liberdade 

De inventar oWaçoens á Divindade. ' > 

, - ■ ■■ •■ > 

Dizeis que^/defte engano ta6 -grefleiro 
Entre çs^rPagáons foi B.oqiulQ q primeiro, * 
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Unindo a ara ao Regió Senhorio : 
Que eíle fuperfticiofo defvario * 

Adoptarão outros Príncipes , julgando 
Que para fuftentar o excelío mando , 
Mais fírme regra, naô a<:hava o ócio, , 
Que ajuntar ao Império o íacerdocid 

Porem efte difcurfo hé repugnante 

Ao lume natural; oue o documento 

De íe adorar hum Deos , he taó conftante « 

Como. o innatp inâuido mandamento 

De fe honrarem os Pais j e naô fazeres 

Com outro o que com vofco nao quizefes : * 

Eíles^ò os preceitos, que fe imprimem 

No humano coração, apenas nace: 

Bem que os cegos mortaes fe defanimem y 

Ou a fombra no efpirito fe enlace, 

Nunca podem rifcar eíles preceitos 

No indelével nimor dos feus conceito& 

O amor, a adoração, o culto , a gloria , 

Que a Deos fe deve dar , a faz notória 

A meíma natureza ao mais inculto : 

£ a gloria , a adoração , o amor , o culto » 

Religião entre nós hê que fe chama: 

G Com 

' -Honrar , t reconhecer a Díw', ▼eoerar os Pais , c ftaO faaer a outro 
) ^ae túuguem defeja ejaíi fiiS piúiciplosiuegareisi ciuãuidos pelanca 
loiJNaaueu, 
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Com efte ardor intrinfecò fe inflama 
O Sarmata ignorante , o índio cego , 
O Perfa, o Schyta, o Thrace, o Turco> o Gregp. 

Efta Religião , que a Natureza 
Dentro n'alma nos põem; tendo a fimieza 
De hum ingenico incêndio > íè appellida 
Religião natural; Neffa fe funda 
( Acode Pauli ) a anciã agradecida 
Gom/que honramos a Deos , fem que confunda 
Hum cuito menos nobre o voto ardente j,^' 
Que íe eleva à Deidade preheminente : - 
Para adorar a Deos me bafta a ideia 
Com que attendo á immortal Sabidoria , 
E com que o meu dilcurfo le confia 
Em tàô fómma Bondade j e reconheço ' ■ " 
Dentro em mim próprio o pouco , que mereço: 
Com eíla reflexão, ò voto explico ; 
Com ella o bufco, o louvo, o glorifico ^ 
E efl:e culto- me l)aí^a para amallo, 
Diílinguilio^ entendello, veneraÚo. 

Nâô baila ; O Peregrino lhe refponde : 
Precifa de outras máximas, áohde 
A adoração eíteja defcóberta , 
O holochaufto patente, expofto o indicio 

• ■ ■. Da 
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Do ©bfequio, da ohts^^sÔy do íàcrificio. 

Com hum tt)Jaceitò errante , huitt culto y^gá, 
Que dou à Divindade , lhe naó pago 
O benificio éxeelfo de criaíTne, 
De efçolherme, afliftirme, e confervarmè 
Se me deu às, potencias , é os íêncidos , 
i-'DeYem^ todos moftrarfe agradecidos 
Também á fingular munificência : ' 
Que injuftiça, indecoro, ou que indecencia. 
Que indifcripçaô íèrá> (pe o gpftoi^ £ o tatb^ 
O ovpfiào y z !v'^ y o cheiro, fe)á ingrato "' 
A quem Ihetdeu a forma, e o movimento « 
Depois de verem que o fublime alento 
Da vontade, do juiâao,: da memoria V 
Reconhecem no cuko tanta gloria ? 

Se imagem iki6 encontro na lembrança , 

Chama na.intelkcçaô Mz no défejo: 

Se todo quanto toco , quanto vejo , 

Quanto cheiro, ouço, e gofto, quanto alcança 

O braço, o pé, e a maÔ,c quanto palpita '. 

Dentro em meu peito , dentro em mim circula, 

Conr efta Divindade fe exercita , 

Se alenta , fe governa , fe eftimúla , 

Coúi todas eíbs partes de hum compofta > 

t ' Ga Taô 
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Ta6 râTo, quem naô deve eftar difpoílo 
£m tanta gratidão , em tanto extremo 
Á'lK>nni defte Artífice Supremo? > ^ 

Reconheça a razaô efta Deidade: . 

A hum taô alto bem corra a vontade: 
Aos beniíicios a memoria atrenda : 
Movaõfe os pés ao Templo : as maons preparem 
As íacrofantas viétimas : declarem 
Também , gemiflexandofe os joelhos i - • 
A fua adoração: fitemfe os olhos ->■ ': 
Na Imagem refpeétiva: e £nta o peito 
Nos impulfos da Fé tanto reípeito. • 

Eílas demonílraçoens tao neceílkrias 

De hum Ente íummo aos ritos, arbitrarias . 

Naõ podem conceberfej porque o rudo> 

Ignorante vigor do humano éftudo 

Nao alcança o diébuhe delicado 

Com que Deos entre nós feja adorado : 

Bile hê fó o que pode produzillo , 

Elle fó conhecello, e inftituillo. 

NeíTa errante, mental, inculta emprea» 

Da voíTa adoração , tendes certeza- 

Dç<que p Nume íe agrade d^^al^um voto^ ' 



Que' faieis èih hum «ilto taôt i^emofo? i./ 
NaÔ pode acontecer que eíTe deftíoo r 

Da voíT^ expozjçad,Jem pçgra, PU tja0#: 3 
Mallc^randa a fublime reoompenlà»/ ., ' 
Em lugar.de obíervancia > ieja oífenjà? ^ 
Logo fèrá preciÍQ íè perfujida . .■ . ' ' 
A YoíTa compreheni&ô que reyellflda . » i 
A i^a B^eligiúaÔ deve eiitendefíe » . :,'■■ 
Porque íó defta forte xoiíheeêrfe ' ' ^ ) 
A ceremo^a» o jito.j e o culto pode^ ..-. j 
Que ao agrado Divino fe áconomode. 

Efte ioi o conceito 9, em que íè; umra6 
Todas .as gentes 9 que, no Mundo gimâ» 
Na Grécia , na Alemanha , na Pòloma.» 
N^ Turquia 9 na Itália ^na^Sa^cnia,' . - :< 
Na Pruíua na Pamphillay.sa Dalmácia» -: 
Na índia, Períia^ Schytia, Ponto, e Thracia, 
E em todas as. Provindas, que rodeia 
ô refplandor do Sol , do Mar a areia 9 
Sempre houve á indiíputavel íègurança 
Que efta Divina Lei , nunca fe alcança ' 
De algum arbítrio humano ; pois fe anima 
Na ^eile Author . Supremo , que a fublima 
Pam por eUa fer íempre adorado , ' ' 

Servido 9 diíUnguido, contemplado. 

G 3 Numa 



Numa dâva â entender que â Nynipliá Egeria 
Os cultos lhe diélava: a noíía Ibéria 
ConbíCeM eíbi nvctíma em Sertório : 
Mafoma-fio concurfo do auditório ' 
Fingib^ que a Divindade lhe infiuia 
O nefando Alcoram : nunca oufadia * 
Teve alguém de inventar facro coíbme. 
Sem moAradè ini|)irádo.d'aIgum Nume^' ' 
Que neíle imgimento aothorizava 
Tudo iq^ianto diípunha > e regulava. * 

Nao deveis, pois 9 negar no que concordai 
Igualmeifte-as Naçoens t deíconhecendo ^ • 
Taô geral íènrimento, e pretendendo 
Deíprezar hurna lei , que íè revelia. 
Com foheièa ) e jaâaticia d^outro influxo;- '- 
£ muno ménò^ guando fe dejfvella ' 
VoíTo empenho a moftrar novo debuxo 
De occulta adoração^ deibrdenando 

Com 

^ Coa i pombt 9 qoe Te tiaba coftuiDada a hoS^t o fuftento tK> ourida 
de Mêfomsy que a rufticidade dot Jrêfis julgava fcr o Effirifo Smio^ 
que lhe rioba diâar o Jkofam. 

• Mrhós fifiiio que cominonicaTa com %fifery Zm^lêfis coin T^tf, Cha^ 
rondas com Satufuo^ L^cargQ tCom Jf^k^ Sçkn QÒm^Minítva^ ZMtafttê^ 
com Orcmafaj ^rrjmegifio coro Ofrís^ « GartiUço Je la Viga na Hiftbria do 
Feriai nos ávi que o primeiro Rtiy ou Tncê deita ProTÍncia chai8ad6 
MangeCapac^ que fgi o qut dea aa kia« o oa litoa aoa Pauviancs^ íe &» 
«çxafiifaDdoÃfc ^ , . 



Com á ideia dehuoi rito miíbrândQf' -p/^ 
Sem ordem, íèm priíicipio , fem exenipbyl 
O íacerdote, a ara^ n offéil^»,9:Ten)plQ^: ( 

NeíTas três léis> quea Natureza çnÊ)9 f; ) 
Se fiiRi^a . a minha íingular dou^ina ; ■,'[') 
Inftá P^uli : Naô,dar^a optrp o dano . ; 
Que. para mim na0^ ^erq , â impulio, jiiopà^o 
Melegâlá eíla intriníeca adveiteocia: • )/T 
O amor, ,e juntamente a reverencia ' . \ 
Com que .devo, tratar meos genitores y { 

Hé iBpyjii^^p innata, que os, clamores , \ 
Da propenfaô infundem : fem didame» 
Sem nova direcção , o meíino exame ' . > 
De hum interno luzeiro me ençaminlvi.n .í i 
As devidas nq^eijsijff outra&. houvera,- a 
Na adoração Divina, o mefinp iume '^ ,; , ,; ) 
Na intellecçà6 patentes aspozera;. ,, ^ 

Logo todas as .leis, todo o çoílum<e , , . ; 
DeflerCulto exceriçr no Turco »;.e Tjirac^ii 
Nó China, no Germano, no S^xonip., ,, %; 
No Sarmata, no Geta, no Éslavònio, 
No Índio, Pería, Grego ^ Árabe., All^rio,: 
Njg6 foi msds qye. inyençao,, mais que dplirio 
Da ideia depravada , abfurdp, e ^rro-, j 
Cpmp.o de Araó na eftatua do beserro. ;_ 

^ G4 NaÔ 



Naô Yos trago as Náçóeíis pára iègiií]la$ 
Dós cultos íia cliverfa extravagância^ 
Lhe 4iz a-Beregrkjo: ô [>roduziUas 
Foi fó para notar a concordância 
Com épt todas' a* gentes entendera^ < 
Que os ritos de alta oiigem procedera^, 
£ que a na6 ferem todc^ revellados, 
•Ná6 poderíàô fer éicercitad(^ í ' • ' ; 
Nem deveis 'préfumir que todo o Mundo " ■" 
Errou nefté conceito; e què o profundo 
Da Vofla intellecçaô hê que acertara 
Em arruinar p Templo, a ofierta, à'aiía. 

Se a Natureza fó o alento influe 
De aníár a VòíTa efpecie , e diftribue 
As re^as-deílé amor| e ás dp refpeito 
Com que aos Paiis ^ obedece; eílé conceito 
Levado para mais íuprema cáuík > • 
Abfortp fica alli; fazendo pauíà 
Em Huma direcção^ ^úe á alma anella. 
Sem qíiè' po& di6bUá, ou còmprehendella. 

No objéélo natural mui Malmente 
"^Sè conhece a bondade, com que a meilte 
Procede nos diâames; póis confronta 
Com a regra arazaô: naô fe remonta 

; Foni 
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Fora dá" Natureza a intélligencia; 

Tudo he da meíma côr, ási mefina eíTencia: 

Porem quando o difcurfo fe arrebata 

Á mais fublime afpeâ», e fe dilata . " 

Por eílè immeníb golfo de portentos. 

Sem esforços, fem brios, fem alentos 

Ficara em hum perpetuo parociíino , 

Se Deos- o naô tirara defte abyfmOi 

Como pode acertar com tanta empreza 

Â noifa inerte, natural fraqueza? 

Como podç íbndar o excelíb modo 

De íê amar, e adorar huni Ente SummOf 

Onde eminente eftá todo o reíiimo 

Do exiftente, e poífivelj onde todo 

O íupremo , o infinito , o inmierifò, o eterno? 

Por mais que acuda ao movimento interno > 

Quem pode conceber como há de amaríé>. 

Diftinguirlè , entenderfe, venerarfe. 

Sem qUe à fua Clemência o voto appelle 

Para que a luz reípire , e a Lei revelle ? 

Sê entendeis que o didame , que procura 
O li^píie natural neíTa ternura 
De ie honrarem os Pais , fera baftante 
Para adorar a Deos -y mui iemelhante 

Aos 
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Aos homens o fazeis, dandoihe o culto ^ 
Que tetn nas honras o paterno rolto. 

Sendo, pois, ta6 diftintas defte obíèquio^ 
Como -naó confentís que eu lhe prepare 
Outro culto maior, em que declare 
Aquella adoração, que tanto excede > 
Todo o obfequio , que aos homens ;íe concede? 

Sabeis (& dando a Deos fò eíhi gloria 
Lhe há de fer agradável ? Se hum delito 
Formareis neíTe empenho, ou nejQb ritof > 
Pois porque duvidais, íèndo forçoíb .; . 
Adorar efte Deos taò myfteriofo, 
Que elle nos diga o modo, com que intenta ^ 
* Na quella mefma luz , que em nós augmenta. 
Ser adorado , fer reconhecido , 
Amado, contemplado , obedecido. 

Donde entendeis que nao padece engano - 

EíTa ideia, que tendes no difcurfo? 

Se vos levais do bárbaro recurfo 

De que errar naó podeis, que mais infano 

O diofo penfamento ? Naõ delira 

Quem ignora que hê filho da mentira ? 

pu eíla ideia he voíTa, ou foi. produóla 

De 
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De outro mais íiipérior : fe o derradeiro 
Me dizeis; a fer homem, fe reputa 
Menti rofo também : íe algum luzeiro 
De Nume excelfo adeo; daime hum veftigki 
Que pofla authenticarme eíTe prodigio. 

• • • • • , ^ 

Eíle mefino vos peço ( Pauli acode ) 
Para que fique a mente deícanfada 
Neflajêi, que íuppondes revelláda. 

Ná6 fó muitos veftigios quero darros 
( O Peregrino diz ) para arrancarvos , 
Èíla triíle oppreíla^ da intelligencia , 
Mas também vos -darei toda a evidencia 
De que há lei ; e que há culto , regra , e modo!^ 
Revellado por Deos ao Mundo todo. 

„ • • • » 

Entre o horror dós clarins no monte Sina : 
Imprime Deos nas Taboas a doutrina > 
Que ao Judaico Povo tinha efcrito 
Da fua própria mao: Por onde provo >. » 
Me perguntais agora , que eíle rito 
Fora dado por Deos áquelle Povo? 
Reípondo que eíla hiftoria fe conferva 
Do tempo mais antigo , que fe obíerva 
Entre a iooticia humana ; ièm que nunca 

Hum 
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Hum ta6 grande intervallo , ou a mudança 
Dos Impérios ; dos tempos a vingança 
PodeíTe fepuitarlhe aquelle alento y 
Çom que iempre triumphou do eíquedmeDte». 

• . , * 

Que livro r e hiftoria há , que fe promete 
Vencer as ondas do profundo Letibe? 
Alli eftaô em deícuidos íbporoíos 
Tantas acçoens , e faílos porteiH:oíòs t 
Qiie aípiraô á eterna melodia : 
Alli perde a lembrança a ^nteíia 
Da nrme duração : Í6 efta hiftoria x 
Ficou iempre no eftrondo da memoria : 
Se acafo o naó julgais por hum definio ; 
; De excelfa prevenção , contra o dominío 
Do eftrago temporal, entaópreíiimo . 

Que a voíTa ideia condeníada em fumo. 
Se revolve na torpe efcuridade 
Contra a mais evidente claridade} 
Traçando no phrenetico aphorifrao 
O delirante horror do Scepticifmo* 

O eípanto com que a lei fahio da Efphera 
Foi geral á Naçaô , que alli íè achava ; 
Todos virão a Lei , que Deos lhes dava: . 
Sempre de Pais â filhos fe proi|)êra . 
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A hiftotía, .c 'á tradicçaõ- do çxçelío.cidÈo.i 
Mais de trinta, e tresííecuiostdecorremv 
Senv- qas os eftragos , fem;qiie os. arnios borréiB 
A indelèTel vifaó da quelle indulto. , . i 



• ) 
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Quatorze vezes cento' , e oitenta e fete 
Girado itinhai o £td na etherèa Yia» ^■... 
Que a meífiia lei durava, na Ânarchia^ 
Nos'JuÍ25es', nós Reis daquella gent^»» • 
Até que outro Prodigio mais Luzente . ' 
Veio illuftrat da Palefiina os niontes: : i 
Abrira6fe da SyriaíOS Orizontes^c .ttj •■! 
£ inâaraxnotife entre '> as fombras igtiorajil^sí , 
Outro Sol de reflexos mais brilhaiátes. 

Encarnou nas Entranhas. d'fafía Virgem 
A Palavra immortal: Vence aotyranno ;' C 
No combate -da Gruz: abremfe as portas / 
Da morada Geleftei.eílaó abfòrtas nijci -Áy 
As cavernas, do : Abyfmo :. O fer humaltto 
Se livra com a gloria; db Luzeiro ? 
Do feu funeílo » antigo Captiveira 

^ ■ . ■ » . ■ 

A^ui tendes: hiim IPfeos ^ 4oe veio: a TeíTd; 
Dièlar a Lei da Graça : aqui fe encerra 
O portento maior da Divindade: 
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Aqui nos manda crerhúma Trindade ' 
Com três PeíToas n'huma fò fubftancia ; > 

-Aqui íè' encontra a inSimenfa coníònaocia, 
De Pai , e Filho ,. e £fpirko Sagrado 
Em hum único Deos : fem que fe altere 
Na diftinçaõ do aíTombro Triphcado / ^ 
A igualdade, e: o poder; pois ; noÒ prefere t 
O Filho ao Baií;'e.o Efpirito Divino 
A ambos : Nefte' Deos , qúe hê hum , 'e Tiino, 
O Filho iguala ao Pai , e «o Procedente 
Os iguala também ; íem que fe augmente ' 

« Na geração, e proceflaó inremá : >'■ - '•. 
A preced^ia dá Subftancia Eternia.v ■ 

O Filho homem fe fez para immolaríè 
Ao nfôfmo Pai em alto fecriíkio 
Da redempçao do Mundo; e para darle r 
Afimefmo no excelíb benifici<> 
De hum fuhdo Sacramento: entre as efpeciès 
De "tifihoíí e pÁô ,. affavel noè convida 
A' verdadeira Celeftíal corijida 
De feu Górpo , e íeu Sángue%"Se úo*Emppeo 
PodeíFe haver enveja, efte fuftento * 
Afaria em ta6' atto íAjíiátamehroC . ' 

■'■■»■ ■• " ■■ ■"^' - Para 

. . . ." ' * .-; ^' .• .\u *^ 

* Sr qurd eft rn rebus humanh plane divmum quod nobis fuperni Ctves ( Ji í» 
Jâj^iévidia cad^ret ) Uvidcfe pojfent , fd certè efi Sacrofanèium Miff^ Sêcrifiámi^ 

"" '^' lirb. VIU. em huiu do^ Bit^tc^ ^ c^^ \%vx uo MifldL 



Ltvt^o III. Cofítra o Déífim. lo^ 

Pata efta grande, fingular empreza 
He que tomou a humana Natureza, 
Onde tanto no empenho o Nunle briíha , 
Que pafma adevòçaò na íriaraviiha: 
Fez de duas fubftancias hutó Cómpofto, 
Diílintas as- unio il'hum fò Suppofto , 
Pondo da melmâ Uniaô a fubíifíencia 
Na Peflba úô • Verfeo i A pr-ehemínenck ; 
De eftar fuppoíítada a humanidade 
Em lium comple£lo Ser da Divindade, 
He tal f que éni-refplandor taô foberano 
Sê a- fôga o alento^ do difcurfo humano. * 

Por iflb (: Fauli diz ) eu naô admito 
Ceremonila, myfterioj cultó> ou rito , 
Em que o meu penfámento íè confunda: 
EíTas contemplaçoehs ,' em que fe funda 
A võíTa Religião ) á crença excedem : 
O íèr Deos hum, e trino, hé impticancis 
Da eíJ5ecie numeral: e fem diftancia, 
A Peâba do Pai, e Filho, he erro • 
Na lei da geração: Vir ao defterro 
Do miferavel Mundo hum Deos gloriofo 



Hiimaãitat^i mr*y íp Chrifio^ tton hahet fuém fvlpftenttaf» hwnanamyftà 
hfiftit. M tadem jubfiíientia divina , in qita futjtjiit Ferbum :. qute magna <j^ 
'fiíili^lj^tií Cbrifii etialtatiof fúblmitas, & gloria. 



> lò Trlumpho dâ ReUghS i 

A fazsríe mortal , hé tehebrofo ^ 

Sacrílego diícurfo.: Na Divina 

PeíToa- íubGí^ir ^um íer mudaviel» 

He igualmente . ideia intolerarél; 

E fe, toda eíb. crença predomina 

Ao que excede x razão , julgai agora. 

Se hé bem feito (jue eU hoje. pje. perfuada ' . 

Ao que á mefma, raâ;aQ .. lhe liao agrada ? 

Ou he que me negais que Deos podeílè 
Formar eftes myíterioç Ç jhe çefponde j ' 
O fabio Peregrinei^), ou que os náõ^dçíTe ? „ 
Se o primeiro dizeis ; naõ correíponde 
Ao conceito de hum braço Omtíipotefiís : 
Se o feguiido: Pretende a yoíTa mJbjte* ' ? 
Por yéntiíra, fondar aquelle abyÉmo -, ' ' 
Da vontade Divina? Que aphorifmo 
A naõ creres vos leva ao que fe ordena 
No immenfo reíplandor, com adefculpa ► 
De que,<) jnao alcançais? Votai a pena ■ 
De o naõ faberes na expiação da culpa 
De inrentallo negar: Que imagem tendes 
De implicância notória, ^e fundando . 
; Deos hunia Lei taô fua , foíTe obrando 
Nos fublimes , íagrados minifterios 
Os prodígios mais altoií^ dos jnyfterios? 



Eftes 



TT^IT 
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Eftes mefinos portentos a renovko, 
Sem alguma mudança , e também provaõ 
Ser dada a Lei por Deos : Elle poderá 
Somente commover a íàcra efphera • 

Com tanta maravilha : e fe podia, 
Hé delirio dizer que o nao fòria. 
Sem outro fundamento mais que a audácia „ 
De huâia cega , infelice contumácia. 

Duvidais de que Chrifto a Lêi nos deíTe? 
Da fua mefma boca a coi^eguiraó 
Os Sagrados Apoftolos : Ouvirão 
Os brados Evangélicos , do Mundo 
Todas as quatro partes: ao mais fundo 
Dos fertoens , ao theátro das Cidades , 
A's barbaras, incultas íbledades, 
Chegou, o íèu rumor: * Do Evangelifta 
Paflbu a Polycarpo a vóz canora j \ 

Defte a Saíito Ireneo , que a fêz fonora 
Na lingoa, e nos efcriptos: a Clemente > 
De Ireneo fe difunde , que patente 
A pòz nos Padres da terceira Vida : 
Da mefma forte íê acha produzida > 

H Cóm 

^ ín mnem ferram ttirvit fotms $Snm. Div. Paul. ad Rman. capv xo» 
V* i8. 

, ^ yide Stapkton. in vha Div, Tbm, Afifiol\ & Pt Ní^*/. Triiàut. in e^ept* 
ditton. Sinenfiumi Ub. it infiae» . . 



ii> Triampha da Religião 

Com huma {ucceífiva concurrencia » . r. ~ 
Em todas as Igrejas, que fundarão , . 
Os Núncios Apouolicos: clamarão 
Com a Lei , fem alguma intermitência " 
De outros ecos , depois , a illuâ:re tropa 
Muito alem dos confins da noíTa Europa. 

Para que a Lei fe eípalhe no, Uoiyerfo 

Pôz primeiro hum decreto Soberano 

Em paz a Terra ; do bifronte Jano 

A inchada ^Roma y com alegres olhos ^ 

Vio correr os belligeros ferrolhos : 

Aberto eftando o Mundo aos Miílionaríos , 

Leveraô o Evangelho a clymas vários : 

Pedro illuílra a Galacia , a Capadócia 

Afia, Bithynia, e Roma: André a Achaia; 

Refplandece Thadeo na Idunoea, 

Samaria , Arábia , Syria ,. e Gahlea : 

Santiago maior na: invi£U He^anha: 

A Ethyopia confegúio a gloria eílranha 

Nas vozes de Matheos : Philippe a Sqrthia 

Enche dos mefmos raios: }oaô a Ephefp: 

Thomáz evangeliza na Germânia , 

Depois na Parthia , Baâria > Media , Hyrcania : 

Raia Bartholomeu na Licaonia, 

Na Arménia 9 e índias ^ e Simaô m Perfia; 

Saii- 
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Santiago menor na Paleílina; 
£- Paulo a quaíi todas illumína : 
Vaio efcoíhido de impreífoens ardentes. 
Para luz j para Oráculo das gentes. 

Que poder eftes Núncios receberão 

Mais que o alto poder , quando aceitarão 

Efte grande projeâo? Appareceraõ 

Com armas > ou riquezas? Naô entrara6 

For eHas < vaílidoens , (^ali deípidos , 

Defcalços , e em 'miíerias coníimiidos ? 

Naô derribarão os ídolos de Palias, 

De Mavorte , de Júpiter , de Vénus ? 

Naô arrancarão das fóberbas íklas 

A Vaidade^ a Lafciviá, ò Luxo, a Gula^ 

Tudo quanto rios viciou fe eftimúla. 

De repente nao foi para a innocencia 

Da humildade , razão , e continência ? 

O Priácipé, g dorizella^ o oieftre, o rude. 

Sem mais força, que o' eípirito lhe ajude. 

Que os divinos clamores do Evangelho , 

Não mudarão de inípulíb, e de confelho? 

Naô julgais que hUm esforço mais que humano 

Houve neílas moçoèns ? No ardor profano 

Cabeni cantos prodígios ? O^ loucura 

De £acal appfi^eniào, que fepultada 

YL% Na 
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Na infame efcuridade do íeu nada 9 
Quanto mais neftas duvidas fe emprega. 
Fica mais infeliz ^ fica mais cega. 

Se duvidais também deibs fucceíTos, 

Que mifería maior , íe os íèus progreílbs 

Gritando eftaô na Serie fucceffiva 

Das volúveis idades? E ta6 viva 

Nos infta fempre a lúz defta memoria » 

Que inda he mais prôpta a imagehi, do 4 a faiftoria^ 

£ parece no objeâo, ^ue fe alcança, 

Que mais na vifta eftá, que na lembrança. 

Com ella mefina íuigular prezença 
Vemos o Autbor da Lêi na Paleítina 
Confirmar a Catholica Doutrina 
Nos mais raros portentos : Que prodigto 
Maior, que os teus coibimes ? Sem veftigio 
Do mais leve defeito; ardente, afiavel> ''■ 
Mageftofo, apprazivel, venerável? 

Na Metròpoli vafta da Província, 
E em todas as Cidades Ma Judca, 
Na6 com incerta , fabuloíà ideia , 
Mas com feus próprios olhos virão todos 
£m tantas Povoaçoens por tantos modos • 



o admirável cdncuríb , com qué/psç^s.V! 
ProçiiKíV4G:'. a yi&A.: ms aketyàosy , . . x 
As maons, e os pés: os fardos, os ouvidos? 
Os corpos/dos ideiàomos inililtados 9 r, -> 
i^ fua inftajuff-açáô :' Os fubmergúios 
No pò da: íepiiltura 9 Os íèus áleotost- . 
Todps aqtii.ilograYàô: íeps intento^',.. • /: 
Todos ttniiai^/Mi^Pvtòdòs iàtjid&: ,^ . . * 
Cdhvéttiaíeèm jubilo o. ataúde, / 
Em applaufo a jhizeria> aesfermidade .^ > 
Em estoíçAf. a>pfi%aô emiliheiodade.; :, v ; 



:J'/. 



Qj£3X)vos^ .pelTiMttir por breve tertipoi" 
Que Chriílo. foi fomente bum homem, puro 31 . 
Agora feniamente YÓs ptwnitQ ,: O 

Me digais íe efte Chrifto ao menos era J 
Afliftido jjor D^os?.* Se reverbera 
Nelle:hum íummo. poder? Sendo infaUiyel j 
Que,fe íâz; nos. milagres taõ viílvél , ;» 
A Maô Omnipotente; e fendo çcrçò:. ..,. 
Que EUe .eftaoèleceu todo o concerto 
Da nova Rjeligiaõ : Que he revèlladâ . . . 
r Nà6 pQdeis<;dp;VÍdârí i)^^ a Deoj agrada 5; -. 

. \ .. ^>l À Vi...': ... .: : Me- 



• 



Sctmus <iut4 ik ,Di9 venifltf Magf^en ntmq tnhn fpttlti h^f ,fiS9f ftffff t 
^u* tu fach\ nip futiit Dtut càm eo. -^ ■ - 

^ ■ <■: Joan. cap. 3. ▼. 2. 

-^a«Mm^ fote/i homo ft({at«r b*6 fiini íadrt) Jdçm) cap. 9. r. i6* 



MeiíDsndiivida tem; pois deduzida 
Foi de huma chama tao efclarecida* 

Se quereis entender qoeMeíibPrcphetA ' 
( Dailhè íó «ftè nome ) ha de enganarvos^^Jj^ 
Prefumo que deveis énvergonharvos 
De hum abíMâta6 grande: (j^meptirav- 
Que enganof,*'0u faliidàde cpHvir pode 
Com o dom de prodígios taÔ immenfos? 
Pareçeme que tanto naô delira 
O voiFo peniamentd'; 'néin ique aceidè< - ' 
Com efte eílbgio a condemnar incenfos. 
Para hum homem ta5 Santo: Attentaredè • 
Àitíegável inftancia, que procede • ' 
Dcílas demonOrraçoem ^ e éiitaÔ^ coníioi 
Que ^regeitando^ o voílp deí^^arioi ' * 

Reconhe^is em Chnfto a L'èi brilhante; 
E que hè ^Qòi , e homem juntamente r 
Que na6 hé iía Euchariôia fémelhante , ' . 
Mas reai , vèrdiadeiro ,f omnipotente : " ' 
Que tem a humanidade a fubfiftencia 
Na peífoa do Verbo: Que htía eflencia 
Hé fó a die hum- Deos Trino, e que diftíntas 
As três PelToas faõ:. Pois concebendo 
Que hê reveílada a Lei , logo entendendo 
' Ficareis que á i|izáÔ mal pode acharfe 
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::.ui.'<,:/\ 



Al palavra Diviííh o meuídifcurfo 
Deve elkr: (^ ipeô-fcá «atro recurfoi: , ^ 
JViajp qçtôJ^ 111;, ^ W""Ç?* o!ineurconcei|aíf; 
flíPatlaí w quenl-o áizf SeI)èos-b èxpfánaf ' \^ 
£u certamente fei que na6 me engana» 

Sufpeníb deAas vozes tinha Pauli 
Todo o feu pfníàiii^to;:; parecia Y 
Huma eftâtua de pedra : agora èrgiua 
^ P , fòílQ ta^, nââpaíbí, (jue poderá ' > 

''^bSier que de htim lettíargò íê moverá: ' * ' 
Na6 vos poíTo riègaf, qtie eftou perplexo: 
Ao Peregrino diz; Vinde comigo. 
Que a cauí yo^ 4arj^ de hum bom an^go;| 
W^' {g<?ÍP . Aei dai : Ç[uero informaímf ?i \ 
-JPç-tudp o que , quereis, participarnjç ; . £ t_ 
E deuêando p Jwgar , . em hum n^oment^ . " . ^ ^ 
Se desfê? todo aquelie ajuntamejQ^o. ^ v> 



=v. 
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Poema Epico-polemicp. 

LIVRO IV. 

Contra o Libèrtimfntõ Têfl^o* 

'••■■■•"'•- nário.* ■ ' ■■--•■í ■ 

iPenas roga Patili «y jPéregrm^ • ' ; ' 
LHè dê maii mí^cçád do qúèdtíTém^ 
Eís^ué ao Ipíige limh eíbondal^ilkâàa ^ 
De darins , e tànibore!^ , ò$ altera t ^ .; - -^ ■ 
O vulgo armado concorreu.grhandò - ' '-•• 
Que os Libertinos vinhaô caminhando 
Â invadir a Cidade : De repente 
Pauli ás armas fe lança > anima a gente y 

Convo* 

V Lfí«rfn»AM rtSgfoatrto bè a fèlta daqttetlet, qoe admittem toda • 
género de religião , e (^erem defeuder que em qualquer delias » çuc ib 
recottbtqt • Dtu, ki lálvaota otcio%| «o:ai|eBos peU igpouada ifloreo* 
ôrd» 




IJvroW.CbntráoLihèrthUfnuyr^gionarto, i^ 

Convoca os dqáadtoeiís^ poemí^coiiil^lJli;^^ 
Na feontè, e fem receio oo perigo f >' 
Se avança para a parte do inimigoi. 



■> 



Quaii :aoiíilra(Itudo> tvat <on\ ku)n movQt$^^^';i 

O Ouíàdd l^er^nno, Ç€)nhçceíido= : - i f > f 

A iUttftre obrigação, que o efi4 nptovientlo; r 

X» imiodo, em breve tempo p iippt^ yaripji 

JGkffaâ; Yi^ ido exf rcko çwtrarjçi. ; ;. o . r.^) 

Pafinoufe o Peregrino das: figuras y , . 
Que algumas tropas trazem >..d^rmeDtindo : 
Na fcfrtía^prèvÊnçaõsdataímadur^,) ;,;í/}^ 
O femblaJdfceàB feras; .*' írjpiÉejpHnjá^ :,:;;[| 
Se oppoem À novidade na certeza - 
De que há i^enos valor pnd« M bj^%v«QL: 






(:J^^a:; {/.-a r: ; i r .: í..rn;^: ^ivA^u- v;:ííaÔ 



^ ^-^ .1.^ 1/ . ' 'li i«r . l 1. ,: \., ;i J, 



t^ 



.i>ii j :; r' -'^^■- í' í;ir;o*i3 '.ri t/uO 



^ O fimilante das feras. lEftes era9 os Lihrthtàj Cyrensrcof^ qu^negaO 
4 tmmmFtaUdaJe dê úma\ uaivsformaiidofe) coa cite couccuo, « homeo» 
cm brutoíi ( : ! í { ^ • " '" ! ' , . / 

PoderS parecer iQTerQÍimH que coQTcrtá^oi es fe? aV oi .Lifettmof 
Cjremãrcos: tcffoai^comi^aLp^^^ydeipaiu^v. iié^RjjfàiiutLW^Mi^ 
ius • & cumMíHs^ ferrjq^c erit hatrtath,tu,a>y &/<4^^^^,^^l nfliedgj^ £ 
ainda que afgixúíl^xpofitorrfdigbib qile Qa3'foi Tti^tf^M^ír cr^isf^-ma- 
çaO de Haèuco^ hS oiçrpa q|ie^atí|^J^9ij)|Si .i)çf^4t<)^/^4j|A^^ 
nk in vtfa Dauíelrs dizem qde mudara ãtormá «uerior, ieuucia qíie'cou- 
ÍeF?áía a iuceroa? Miguil Medina fegue cjue a mudau(;a foca pliaiitaftica^ 
porém Bodint na fua Dé^monaloi^ lib* z. capw 6» bé de optuiaev cnie llatucê 
tomara rerdaderra forma de tourow San^ Jgofi^ de Chit. lib» lÒ^ cap» r8» 
Ji«f(rri. aii&m^Q9méif4ú^ de hmi i$men/^, fn^.^umi^..- Clu^t. in dfind^ ad^Bpi% 
UiB^Xúou to. cot^tt a traoafd^rmaçafi à€> Mett^ Peritof^ çai.z Hetodí^tAi^^ 
4. capw 105.. A diQS.i^tf^/ c))amadps Hemot ep» 44^f>. Na5 béiieceiíarV 
ll^p&radefcuidcftfi iugar^fpeciaii&talc íefido a úaasigrmaqa&allegQrica» 



tid ■ ' Xrtumphà da Religiaí ...À 

Nefte primeira ardor itiais que a vingançar^ 
O exórdio foi a acção : em toda a parte ' 
Se vibra o eftoqiie , fe fulmina a lança : 
Dôfpédfffáífe-hUmpéitôí II oútrò peito:: i I » 
Hum efcudb' fe rcíttipô nbutrp eídudòt- > O 
H«m dardo em outro dardo; e o gpipe rudò 
IVodu2 o- incêndio , a raiva , á ira , a^chama':, 
Que o defpétíhò^ei^uresce^/o arrojai aníianuái. 

Retumba «o mermo tempo o ruido acorda ' 
Dc^vafado metal j fegufe-o concotde . ' \íf 
ferido o Gòiír» de rehemente imputío:' '^A 
Hum «a rèfpií-áçaô', JOtítrò fttí pdfiat' i/ ' '> 
Acende mais a empreza bellicoí^ : 
Parece em tanta fúria payoroíà> '^ 
í>*6as eípheras formando hum novo enfaío) 
Que hé trovaó o tambor, a efpada raio. 

Os que fe tinhaô dèímentido em brutos, 
>MaiS' ferozes j. * e meiío&reíblutos, 
SpfpeoiViiâíaior eft Cantipc) /cheio ' ; 

Sevia do efpeíbaculo disforme; ' > 

•VIn(5^ 

•■•'•••• 

♦ . ■ AAh fervzet-i -è ')mm5 • refolàiúfii A- fcrociéade i»Gt-4iê xStibo do ^â 
^Qt: o"s 'àiúmàt roatsf. fetoies^fatiiTKiitasyexe^^ iifats "puútaiDfiiieé, !a.1WÍ 
iSiuleirã forcftleza fuudafii ao foccgo % c C0a(buci« <io'i)AâÂ ^ 

•' '■ ^: -' '-■-"- .^^v^-v..?....: : .......I..:Lf -...; .,^^ 
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Indá D cadáver na carranca enorme . ■;. ri 

Mak. JbcB-riyèl 'ficava^ fe fiA. fetâldadfe>; , A 

' Noiira3í%antoi-â^ai.a, novidade. /.ó/.. V.il/5 

Em toda a fòrçá bruta tpdo ò eílragor T 
Fazia a Per^hno-; ardente^ e'isa^ :. . /l 
'£iii';]iuma(,-'erx)Qtr& tropa fe:metia;;;' , ' > ^y 
Onde o nnpulío.do braçQ^ifiuidm r :,-, T 
Em íucceffivo», belli cos arrojos ' 

Golpes., tragedias^ Viâimas:, délpojos^: .; ; . 
, Muito menos ai fouce , que íe emprega 
vNa feára inadtira^ efpigasicega,' - •] nC 
Do que o montante vidbis íia cáfflpaíiha> i 
£ convertido m ^tal gadanha . . ^ 

Da inexofa^vcJliCioto'^ o damnó a|xirft«:; ; y' ht 
Tudo aniqúiUa^ tudo ilesfiguia.' * . vr; ' I < 7 

Mas nem dafuría t> el^^nto^ o liorror da níÒíte 
Os impetns 'íbfyendem- dè Mavorte:'!* . 

Sempre iníiâéo desenho ida batállia::. i • '^ 

■'•■ 'í -; ■• ri^em 

51 Mat$ hetrhnL Os Li6trirn«t que inorfem com o conctlío âe que a 

sltM naè hé\immvrtal y &4^d deve CCjUfidénki ipifli^ hmrhnl, a fiu {d^te ^ 

jrem-eíeoteida na horribilúiade dos feui cadarere^^^póis fuppocm que úáS 

RmEÀicaç/t.^ dos cadareie* ^os bruto^^ em que' o maioi boiíos bè Stt 

huin pò que naO refuícita. / 

* Ttf^0 antquHla. Moílraíè a fortaleza do FeregrtM-, p<Hr darão» também 

huita efjttrico miliuv ao iíerSt^ e fiitisfazeniras de algvusm iiixte o c<^ek« 

«ie Lufaay de que deve. ítt guerreiro. 

^ Ot Ímpeto/ j4t^.eiidtm.ikMé>i»f^. ReprezçatacaSdpif efreite$âa&«>attcni> 

ocodo aalicgoria do Fm/m» ^uedcixuDoiootacU oo Frelt^mtnei pag.^i|» 



J 



Bem que o incêndio fulmina , o ferro talha | 
A meiíMi A{eâo>, que a campanha s ieaá^-í 
Mais excita • a paíxaó ^^ei i3iptúáQiÃ:^asu^>H 

Já em todos fe imprime 6 irado aJeotxi: r ;] 
*Naô há outi'a'deíignio » ou marimento, : < ^ 
Que vencer, -ou -inorrer: ja.ardor rmóiésd^ 
He geral da vingança a' aíieota fedcí: ^^lJi/^ 
Os punhaes, os eíloques,.os alfanges; xii 
RafgaÒ' , mas- naô dividem as . Phabu^es» 






Do Herebo ô manta, - que.aíIòmbrou/aL noSte» 

He<qué fêz fufpender o infauílo açoite :: U 
Da terrível Betona; e fe os divide, . . ;. H 
Só inltfrrontpe , naô acaba áJider^:! .úi 
Embaraçando a fombfa ira tamanha , ' 
Sobre as armas ficarão na campanha 

"^ Para tomarem na feguinte aurora 

Aos tmputíos dá^ chama-^vingadorarí. '. -O 
O Peregrino^ eiPauli Jè tecolhtíàr-i •/.::.': 

^^ -Junto a hum grande arvoredo , que íb tolhe 
Os incêndios ao Sol , também fuipende. ; 
O orvalho , que da noite fe deíprende : 

■ ■ . .. .. ... •• .. . / . ..■ -/^.Aqu 



♦ Náô acaba è Lide. Ficar cftj batalha por decidir ^ feparando a ooit 
a fúria militar ,. bc imitaçaií docombdtc, que teve ifi^ com tíeàoí fl 
llraxiade Hmero\ po7a fcxii fc couhecer a ndoviai taiii&B os feparou 
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Aqui o informa Pauli dos motivos 
Defta eílranha irrupção, dando-lhe conta 
Que detrâz de hum outeiro , que confronta 
Com os confins do campo > huma Cidade 
edificara há tempo aquella gente : 
Que a foberba, ou talvez a inimizade. 
Que entre os viíinhos fe acha permanente. 
Emula a fêz da outra y e que ropera 
A gora neflá acçaô > porque foubera 
De âlgum infiel patrício , que os Deiílas : 
Levados da vangloria das Conquiílas 
Andavaô trabalhando no defignio 
De eílenderem com ella o íeu dominio : 
Que era certo efte eftimulo aceitara 
Fundado na doutrina , que os fepara ; 
Pois nao podia haver boa harmonia 
A onde a Religião fe dividia. 

Effes , quê vinha6 com feiçoens humanas 
( Diz Pauli ) nas doutrinas mais profanas 
Que há falvaçaô pretendem : os que as brutas 
Formas traziaò , fogem das difputas , 
Porque aífírmaô^que â alma Í6 tem vida 
Em quanto eítá no corpo produzida. 
Perdendo com o corpo o triíle alento 
Na fombra funeral do monumento: 

FatJiI 
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Fatal miferia , o Peregrino exclama ! 
Gente íiineíla , e bruta , que huma chama 
Que arde taô clai'am^ente deíconhece ! 
Por^m daime licença que vos diga 
Quão ignorante ^ hydropica fadiga 
' Queríeis emprender ! Que nobre inftahcia. 
A de occupar o alheio ? * Que jaílancia 
A de romper a humana fodedade ? 
Que fublime , que illuftre heroicidade 
Forçar a fua eípeçie? Que alta empreza^ 
Que valor , que conftânda , que grandeza ' 
Opprimir o mais débil ! e que gloria 
Que triumpho , fortaleza , ou que viéloria, 
Declararíb contrario do vifinho ? 
Criminoík ambiçaÒ ! Torpe caminho 
De fe fazer eterno na Lembrança I 
Dizei-me que louvor , que nome alcança ; .. 
AíToprando-lhe fempre alto Favonio , 
Nellàs grandes acçoens o Macedónio }■.■■','{ 
Sem receio do efpiri to iracundo. 
Que era Ladrão do Mar , e elle do Mundo», 
Lhe diíTe aquelle intrépido Pyrata , 
Entre o remp infeliz de. huma fragata. - 

Para que tudo vença , è tudo mande , 

Vem 

• AJt oecupar o alheio} Declamafe contra a UUa gloria dos Coaquifta- 
doces tioffl o exemplo de Akitaadrt, 
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Vem à Afia , com titulo de grande , 
Nao fei com que juíliça , deftrumdo 
Quem nunca lhe fèz damno : demolindo 
Povoaçoens, e Cidades numerofas. 
Sem mais cauf^, que as iras criminofas 
Do feu voraz incêndio : entregue aos vicío& 
Mais torpes , e Cruéis : os benificios 
Na ingratidão tecendo: dilatando, 
Nao o dominiò, a fúria; e exercitan^ 
A força , e a atrocidade nos Impérios, 
Deu efpanto geral a os hemifpherios , 
Sem outra utilidade, intento ^ ou modo 
Mais do que pèr em guerra o Mundo todoJ 

Qiié bem íe fegue defte amor da guerra ,* 
Que nos indóceis ânimos fe encerra? 
Converte-fe a Província em Labyrinto, 
PaíTa o noíTo difcuríb a fer inftinto > 
Arrojo a manfidao, fraude ajuftíça. 
Virtude o crime , máxima a cubica 
A crueldade vajor, culpa a clemência 
Honra o deípenho, fama a reliftenciat 
Se acafo efte difcurfo vos imprime 
Ou conceito , ou imagem mais fublime 

Da 

* Defte mor Jaímtê^t Inveâira coatra ^ guerra peígs fcua terríveis 



ia6 . T^iumpho da BjUgtoS 

Dà verdadeira gloria j outro recuríb 
Efcolha deíde aqui voíTo difcurfo; 
Mudai de inclinação : talvez que poíTa 
Â fingileza , e a páz da parte voíTa 
alcançar o que a guerra naô coníiga : 

E que Núncio efcolheis para que figa 
EflTe intento , fabendo ( Pauli adverte ) 
A fiiria indócil defta gente inerte ? 

Eu quero fer o Núncio; o Peregrino 
Refponde: Vinha o raio matutino 

Íá , nefte tempo abrindo os orizontes ; 
^ogo começaó a douraríè os montes 
Com a vinda do Sol: De huma oliveira* 
Toma hum ramo ; e a pacifica bandeira 
Nas tropas bellicoíàs antepunha 
As ideias > que o Núncio lhe propunha. 

Foi no campo contrario recebido 

Com grande admiração » pondo o fentido 

N'hum Herôe , que com tanta fortaleza 

Se fez Gloriofo na paíTada empreza : 

E bem que eíla ventagem naô lhe agrada y 

Sempre foi do inimigo refpeitada : 

En- 

* Di bfUM» Olmirgt Sioal com que os aatigos aoauociavaO « paz. 






Entre srcarnsns ib devàôqfeia^.cbtáii^ i.í .^l 1 
Ao fen-^txí. ít^nía) ^flbjiiftjípr«z«içá!'>fi t f í 
Do convocado eÁífdtdjpiiQifcirò''! 'O Hht (;'( 
Fazer oftentaçaôrdaoNiiDcbiturà •> /■ '"t 
Mas ancésFiique ftfoabaCe o (poinmandaBtòiv ^ 
Quiz pÒb.^unÊoljde: fí'á:Poly^iJbii: ' -r- li 
Sçur 'fiimoE -èiafifidcsite , eiláfado «> afylo,^ ■ / '] 
Da Républicft jent húmV ^ outro. Athignte $' ^ 
Pois reíle^ída em duplicado efpelho, 
Hum produzkiâífloçaof DucrOiO doiifòlbò^> .r 

Calavaô todosl jà ^-^quando ihedia ' < ' , . 
Com os oíhòs o^Nuncio a cç»npaQhiat\ 
Que em <njtmidas>ifiléíiaajo ccnriava^: -. : »// 
Âirofo traça:Jn!im^ ínumto.iy' que íbSmyíí;,' in:rL 
E expondo os braços ao concurío todo , 
Falia, eBcorpando . o alento ^ dejle oioda 



■■:,i\.. ■ -lii'-.' ■.■•'.•:. M-»,. 'V :í/1 



Vejo que neílesilséllicosiuniroits^. i ^/-.j '?. 
Inda que psrèçáis. ç& ag^efioréè , .' : ; 
Culpa ^riiiô'teiidBydá'iíri^>çaâ yiolenta;. . • 
Pois €((:/n(eIk«fteoeKerbi^o.^ :alema. : ij i J 
A prevenir ròiçfccBtonàRfuCíoiiqaiíbs r ' { 
Que eík^' Donfidtádô jento&x)! l^cííbs:^ ''. \ 

* Culpa naò tendes. O melhor modo de perfuadir bê na8 condeinnar de- 
nodadamente, os erros : CouvcA muitas ve:&es defculpallos, para podei 
n^Sor diiTuadiUos. 



Mas em tndsoíò qu&ipôdèiiaò /ter.pattr 
De BeUqnft a vaiaca&) p^lrompr' dèíMattâ^ ^l 
Hêjufto que^ieiivre.cbi^iát&ordiaiL r< ? ».\ 
O alegre umuíactci da tonèordiíii ^'^' vr 
Prímeitó eílá ; qne :a. ^eâo carimicHéóf . ?.-: 1 /^ 
Da fera emiiiaç^-&'iiajÔtlèt«iidKt8Çaâó \;í <'- 
Nos hoónèos maifelia j iieai:'i»eBK)r^andá^< 
Qtie '«xnar da fm lefpecie >.co«fòhãrifiáJ rãj 



<■ ..» .,.< 



Já aeVii^-knii^ní^áiiçpnfiiMviíLor- m.U 
A ideia , que em feu peito teve occulta 
Para vos opprimir : todot a dêfioiíí^) ''' i^'''^ 
He fòméiité cingiríe ao feuãdominic^ - ' ' > 
Vos deveis laceitartia^inefihoi intento» r * . 
Para fcr jnâx» «í7QÍlb!>'pciiraiiieáté..t ^i < :< 

f ' ■ •:• .. . :•• •'•-' • ;■•■, •.-■ ; •'■.■ /' ■• '• 
Rec^ikeça quê ^ pâz na6 fica certa ; . 
Na diverfa doutrina , e fempre abertai 
A porta tendss>àB>ft)oftiIidadesr'/',: '. '■ y . '' 
No oppofta íèntiinento das Cidades-t. 
Q)Qií tudo eu laô entránt no ptójcélcr 
De promovei: a ^Kâry feiK.oatto jóbjeâd ; io .^ 
De mais!!fègi!U3D^fupe^iarau^ob:ii'/'v; • A 
Arbítrio. £[áérd<<iarVQS táá píàfnci<i»i^ ' ..< . j^> 
Qiie elle fô pofla enchervos da ventura , 
Que no commeccio humano íe procura. 






5« 



Das irofe(diífc5ÇQèí%r,^vI«Í^ÍW^ ; ;' i /. 

Dos Peifta^j^ip^jfjy^05§r^<5^8ía^o:r::t^u^ 
DeíTas voíTas ideias diilblutas : 

Deme, pftr?l:,ÍHPdaf.mníl>,jegreíS) v.r,,,^^^^^^ 

tium doí voflos partidos tebue o aogntâ • ---^ 
Que em qualquer Religião, qiieoliomenitc^^* 
Tem a íáudè eterna: outro, qpè a a^ma _> 
Se vê dp borpo a penas deíujiida ' "i ^. 
rerde o leu reíplandor , e acaba a vida : 
Direi agora defte horror primeiro^ * , . 
Ao depçis de Hum díícurfo taô gròíleiro ^ , 




l^i X que muitas, torpezas lhes eníiog 9 <. 
-i Ê tmwo^giHtai-flte^aiaeicMraâna-y^d' twp *:â . 

;-' t>rjí! .i.r>t'í •.'•oDíJisKJ . . .«.I. J— ^*1 '•"' OiSiic-s i::r,:q sb- AIS (4*^ 






Que cofea toais' íídkukqi^ ^-^ ' '^ 

Suílentarfe'ém htim^']^,' qUé^'tefti*'ko^/Ol$e^ 
A tefta, è tém í»-cán)diar'fto?^0iitfíd€íf»téV -'^ 
Servindolhe 'hiitnft- pédra^-aè^ tibvo' Athfáittf' '^• 

De firmar tanto pèfeò élP*fMtente?f ' '' ^ ; • -- 

^rjjo.iib íf>íj:/i ?x-:(>v ;íí.^'.0 

Que ba^ter hum Pai^feò i !6ttde ^àfr^ |3lêH(Jw;:^ 
Se convertem em cáli()idai}'>dòBtellàs ' - ■ - - 
Mais formofas , ^ iftráeHtoilV^e^^^^^réttást 
Que guarcks do jardim faô áqíos puros , 
Coíh. cabeças de Vâcca, e^x:om.huns como^, 
- Dé quarenta inil nós y Cajcis âdòrhos . 
Se apartaõ tanto do rugoíb alinho ^ , 
Que tem quãfente dias de-camiiiho? ' i* 

Que íetentà iiiifhocàs tem os gèfiíoS V 
Com oufras - tantas linguks ; e feteritâ ' 
Mil^ idiomfts^«^ai^^:;ífi^ ;jB(ía,is^{^^ 
Dao feteiíu, ipil,jíf^pQ|#,-4i%?.?bor| j./O. 



,,'' -.- 







f^rC^ era de prata; aonde vio hi|m |alIo , /a5 branco como a ncre, c 
Ía9'^grandé9 ^^ tendo of pés no primeiro Ceo chegava com a cabeça ao 
fegundp, fuppoflo l^avcr de busn Ceo a outro huma jornada de quinheu-» 
i;oi tmak (SL^è^otMi^tsínviihállítÀiti tfiosT^vtiÍY^mçí^ ^^^S^^gaf^ 
lo acompanha com a fua vóz, (; que daqui vem que caiuaO & mefma ho- 
ra todo* os gallos da^ferraí ^©ctlè^^píi^imeifi Ctò^VI^ prata, diz, que paf- 
Udà ao feguQdQ, que iai«^ètfd'tW^^}tííN»j;^a|^âd\e'i^Ta No/ com dobxadoí 



Que cp^a iúm c^ppofta aò ' ràáoclnio' > . 

Que fingir a virtude nó deíinio t 

Das iiQouiúdâs. 'paixoens > è a tál deleite ■, 

Imagiimrfque acalma fe i^geite^ : ; il 

Depois tie feparada^ pondo a gloria 

£m huma fuavidáde traníitoiria ! 

Se^a Religião .caminha ao: culto. excelTo 

Da ftípcema: Deidade j e . fó pretende • 

Agi^dãdio 9 e ferviUo ^ como entende . 

ÂvoíTa louca ideia, que em hum culto 

Taô disforme^ que mais parece infulto. 

Que adoração , oíFerta , ou facrifício » 

Se pôde deícobrir algum indicio 

De que fe^igrade a Perfeição immenfa , 

Vendo no meimo obfequio a fua oíFenfa ? 

£ fe entendeis que o Altiílimo fe agrada 
De qualquer lei , que o Mundo lhe cultiva y 
Haveis também de crer que revellada 

I 3 Foi 

kaios dM<|ue havia no primeiro. Qae o terceiro Ceo era de pedras pre- 
iousy e aeiie eltava Abrabam^ ainda com maior numero de Âujos. num - 
iCQics.era uO grande, que a diftancia, que batia entre os feus doii olhos 
et». huma .jornada de feteuta mil dias; e comparaudo pela diílaiicia 
los olhos a porporçaO do corpo teria eíte a altura de huma jornada > de 
:4. mil annos, que he quatro vezes maior que a exteofaO que tãafoma di 
. tódoí os fete Ceos; e ainda para mentir, e fenaS contradizer, hé ne- 
xÃrio mais habilidade da que t'.uha elle itnpodor. Elle Anjo fe cba- 
D«T%.o Anjo da morte, e o que efcrevia os nomes de todos aquelles, que . 
lalceflB) e llie calcula 4M.feua dia» « e quando eftes fe acabaó, elle ruça. 
i MMM> 4e todo» ot guc ineneiB. ?%SSiH M«C«aM to ^« Cco ^ o^ ccAt 



Foi da Lâz, donde ò acerto- fe deriva: 
£ fe Leis taó diveríàs Deos revelia ,. 
Como neílas ha lei , que fe deTvelbi . 
Em fe oppor á ra^a6 a meneei ao 'lome,^. 
Ao culto , e reíplandor domeímp Nume? 
Hé crivei que te Deos as leis dilata 9 
Hum rito em outro lito fe combata ^• 

Que approve dos obfeqai(À ,^a contenda ^ 
Que fe efte dogma aceirta , o outro oifenda? 
£ que |>oinha em alento taô contrario 
A exçelfa infpiraçaô do Santuário? 

O Turco na brutal feníii^Iidade 
Põem a fua obfervancia : por maldade 
O Judeo, eo Catholico à reputa: 
Da a trôz vingança toda a chama bruta 

O 

de efiseraldas, em qae eftavt Jofephfilh» de Jaco6^ com^ bumft ionuinfra- 
vel quautidade ác Anjos, e bum delles chorava continuaxtfentt os pecca- 
àos 4o8 homens. Entrou no quinto^ Ceo, que era de diamantes, em que 
airiítía Mqxf^s com maior numero d^e Anjos: Daqui foi ao fcxto, que era 
de caibuncios , aonde refidia S»Jcaò BM>tifia , com maior numero de An- 
jos, que os precedentes: No íepiimo Ceo, que era todo de humá clari- 
dade divina achou a Jiipí Chriflo; e aqui lhe diz o Anjo Gairtel que lhe 
naO era permittido aco^panhalo mais adiante; porem Mafoma fe prefu* 
mio^ ou mais atrevido^ ou mais digno que o Anjo de fe elevar aothro* 
00 de Deos: elle.fe chagou á face divina na diftancia de dois tiros de ile«« 
cha , e alli recebeu inftiucqoeus do mefmo Dm , e Gabriel o conduz outra 
▼ez. t terra peio mefmo caminho^ Pouco tinha que fazer efte fajOBi^ro Pro- 
pheta, quando eílava inventando^ e efcievendo eftes delírios, apróveiundofe 
da rudeza dos Árabes parft.eftabelecer ta&defordenadas mentiras, e feado taS 
laaaifeftas fe cíUbeiccc ocUa» toda a crença doa MabomtmiQs. 



O Mouro na^ iTepara ' da innocencía i 

Da vil pyrataria a cruel violência 5 - 

No èaroaro Âkoraô he permittidá; 

Humane outra entre nós hê prohibida: 

O Chrifta6 cré em Ghrífto, o Hebreo o nega: 

Difputalhe o Agareno o fer divino : 

Nas. aras com horrível deíàtino 

O Pagaô ao Uéa ídolo fe immôla ; 

Do noíTo Chriilianiímo a fàcra eftôla 

Sacrifica entre eípecies circulares 

A vi6lima incruenta nos altares : 

Credes que Deos confinta fer louvado 

Por modo ta6 oppofto , e embaraçado? 

Se 'alafdvia he virtude, íè a vingança 9 
. E o furto por bondade íè avalia; 
Será peccado a minha temperança^ 
£ doutros, innocencia a tyrannia : 
£ a Deos agradaràô ^nos vários ritos 
Tanto -as adoraçoéns , como os delitos i 
Será taiito o Chríftao, que a Chrifto adora 
Como o Turco , e o Pagaô, que a Chrifto ignóra^^ 
Copio a flebraica gente, que- 6' áboprecéjf 
Se eftâ ideia leVais j logo le óffrecé -'" '^>} 
A de que Deos a todos nos énganá - - 1/ 
Nefta lei y que nois dâ: íeja a &Qmaiia> ^^ 

■:? I 4 Turt 



Turca > Hebrea, ou Pagan; pois duvIdoÍ0$ 
De fermos> ou leais > ou criminofos» 
Fâz que Dós feus influxos mais íublimes 
ConBmdamos os cultos entre os etimes. 

Se hê que fazeis de hum Ente ta^ períèitOj^ 
Ta6 bom tad verdadeiro , e(!e conceito, . 
Nao conheceis a Deos : De balde o buíca 
Quem de tal ibcte o entendimento oâafi:a^ 
Que acha contradicçoens ; e diflbnancias 
£m hum Mar. de iníbndaYei& confonaixúasa 

Mas nao hê neceí&no que £e eleve 
Tanto o difcurfo ao Nume Soberano: 
Nas meCmas regras dó còmpofto humana 
Se vê que neíTas leis ^ que o Mundo àlteroft» 
Na6 fe pode alcançar 4tide eterna: 
Se a íàlvaçaâ he premio ía virtude^ 
Como fe pode achar eda &ude 
Violando nas acçoens huma doutrin^^ -■ 
Que a- m.eíma Natureza no& euíina^ 

Nn^e.íeriçontça alei. da Natureza.; 
Moverei. çpíDtra o-^utro aqudla empreztjl 
Que na$ quereis em vós, efte definia 
Ayi|igan^a.n$^ tem», e o Latrocixuo» 



-•í;j i 
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Qie ao Turco a lei permitte? Eentrç agdhte. 
Que procede de Hebêr, naó he decente ■ 
Perfeguir aos ChriAaons de toda; a íbrte;^^ i 
Matar o riico ao pohre , ao fraca o forte ,' 
Como facio eftatuto? Pois que alenta 
, Poderá conceber o penfamentQ, 
Que o meíma^s.que a razaô tem por ináI({EKÍe> 
Poíla agradável 4i á Divindade?: 

Que lume natural pode inâuinne 

A que ta6 nefciamente me confirme 

Nos difparates , que o Thalmud de^reve ''. 

Na fununa petfeiça6 de Iium Ente Sumnia? 

fíaÔ nos diz qu4Ç primeiro Deos elleve 

Fazendo de outcos Mundos, o rdiimo ' • 

Para acertar com elle., em. que viyteniós? / 

Na6 diz que iíqSíís paramos- fijpremos > . 

No dia da três boras á leitura 

DeAa Hebj^ca lei? Q^mâis loucuia. - . . i 

Que o dizer ( treme a lihgua de expcímiflpt) 

Que tem Deos vacios ritos ordenados . 

£m que há de expiar também os- feuspeccadiDS? 

Que T&sam iníèoíatos &icnIegio$^^ ,/ ^ - 
Se encojura^no' Âlcoram? Os.frDnti%icÍQS 
pa& iiias ^^o p«tes iào indidQ& . u 

Das 



\^6 Trmmpho da <ReUgiaíS' . 

. : Das torpes illufoens, em que íe ordena: 
A merma divifaô fe fiz obícena 
Nd titulo da Vacca , onde. proíèguem. 
Também as outras divifoens eftranhas 
Das formigas , das mofcas , das aranhas. 

t .Deíbs^liQrrlvels bárathros faiamos y 
PaíTemos a outra parte : Se encontramos 
Lutheranos, talvez, ou Calviniflas; 
Huns dizem que na Hoflia Confagrada 
Naô há mais que hum^ íombra figurada 
Do noíTo Redemptor : Outros aífirmaô 

Sue exií^e alli= reahnente o Corpo, e o Sangue 
a fubítancia áo paô : Nós defendemos 
Que verdadeiramente recebemos 
De Chriílo o Corpo, e Sangue entre as efpecies 
Do mefmo pa6, e vinho: O Lutherano 
Finge que bafla a fé ao fer humano 
Para alcançar o Ceo : que as Indulgências 
'^São húmas inventadas : providencias * 
Dá ambição Pontifícia : o Purgatório 
Que hê quimera , ou eftiraulo illuforip 
Que tende ao mefmo fim : Q]os Sacramentos 
Saó também hutis fa'ntafticòs inventos' '■•■> '.* 
Dá Romana politica : Que os Santos - - 
Nas imagens Sagradas >- oq^tròs- taptos ' 

'í. ídolos 
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ídolos materiaes dá fantefíáy ' ' - 

Aonde fe renova a Idolatria. ^ 



f f 



O Calvinifta fâz pouca diílancía '■•' : ! T 
Defte tneíino difçurfo; e a diflbnancía '■ 
De huma, e outra expreíTaÓ traz .o concelta 
De que algum há de errar ; porque o re%feko^' 
'O pbièqitío , a honra > o culto ^ o rito, a glç»ia. 
Que a Úeoà fe dâ, naô hê contraditória. 
Se huma delias errou , naô pode o erro , 
Por mais que fe trabalhe nodcfterro, 
AÍTeguraro fim da humana vida ^ 
Nos indultos da Pátria promettida. 

Se em qualquer Seita , ou lei haver podejíe 
Çuíto, ou rito, que a Gloria- mereceíÍe,i 
Ou quem guardaíTe a íèita a merecia. 
Ou quem naô a guardaíTe: Sé o primeiro: 
Deve permanecer confiante, e inteiro 
Na obíèrvancia da Seita, em que; íe falva:' 
Sé- o fegundo: Naô pode ter re&Iva; 
Pois fe hê bom efle dogma, que o fogeita^ 
Será cu^a a mudança deíTa Seita: - 
Podendo na primeira haver embufte. 
Na fegunda , peccado ; bem fe alcança 
£m ambas o petigo da n^udança,^ 



1;^ ;•.... 2^^ . :V^; 

E também dâ eidâència: «in que íè apura:': 
Que efla voílà appreheufaô naó he íègura» . 
Vois a mefma eleição na liberdade 
Trazer pode ínconftaticia , ; ou falíidade : • > 
Porque íenaó haveis mudar de rito . ' 

PreÍQ .V0& achareis entre o delira . 
Do. Pagão» do Judeo., do Mahometajio : . ^i 
. Se hl qué.Q deveis mudar, em ptiurp-Jeúganto 
Igualmente cahis; pois concebètado ',■ . . 
Quç YQ$ pode íàlvar hum culto ;hc^eadoy 
Se neUe yos achais ^ fera peccado . : 
Oticarvos também do mefino eftadoé 

N^hum ponto vos firmais ta6 infecundo ; 
Que tendes contra vós a todo o 'Mundo; " 
Po^Univerro deitai ás partes. quatro 
A VQÍTa comprehenfaS : neíTe theatro 
De táô divecTas Scenas , os furores , 
As guerras , as. batalhas > os clamores, a - . ' 
Que nos annaes parece que fe efcutaôí. :':' 
Aquém- a fama os leva? aqUem íe impucaó^ 
Por defender a pátria, a lei, e òs Lares . 
, Ofirece a ihiftoria tantos exemplares. : 

t ' ^ • • • i 

Muita, parte dò eftrago , fe abftivera , • 

Se qualquer deílas gentes concebera ; ' 



Que 
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Que eiaÔ=>fiímés,"e boiis todbsros» cultos í ' 
N çTtt- ci^htítQs^&m&si , 'jieiff j infukosfy ; < ;» 
Se JemebáeíTea Naçaô^ oámaníkôb bravia. 
Que «ft"tôdõ' o rito„a Íklva§a6: fe adiavam > 

Com ÍAim<'%i^^lmeÉin<ie'^ ioii»p]^ie3ttád9<:^ í 
Do nefáittknÀ^oràtii , tftti infeftado^ ^ . .-vr 
O Turco a 'Maior parte da Efdavonia^ • A 
' A Albânia, a Grécia^ a' Candiav ai Macedónia, 
O Negro{)òiftc»y í Bofniá à HungnV^aTk-aciU, 
A Natolia, o Diaberck^ Servia^ eCroácia/ '- -^ 

A emulação da Perfia com a Foita « o ; 
Se embravecei ie funda ,^ feconíbfta -' r.>' 
Na ôppofi^âÓ' da bàíibarà doutrinai ;:.'fr 'C 
Ou de^Alr, ou de Gmar: Tártaro, e ChiiiÉ 
Sempre fe combateu m> mefmo impulfo : 
O ardor da Religião ^eu maior^puIÍQ y^ 'i 
As Conquiftas^e Roína; OEiyfio Império V 
PaíTou da outra banda dò Hemifpberic» • .'i 
Com eíla inâà^çaÒ: a ourada qúâhay^> < 
Com efpatitoiitttifiado, .^ 'maíavi fta r jrí- -F 
I>g?'tOdá á/reàoiíde^>ip(fertotb4!Íof ir riDf : = I 
O encúberto rumof do Twfiáefltôridt í - '•- 



.* 



y tVíQ^à!Q^^€ÍP^ 



Ké 









As 



As cores defcobrio do in«r vernvdhóf; , .; " 
Contra- ©s ^giimcs de j»ok»aitos «If^og^, ^ . i 
.JRecbnhecéu «íHydaípe». p Nilo, ^ Gai^e*: 
Chegou: do Sot ao berço ., defcobwndo ', 
As áureas margens do lòberbo Indo: 
Depoisrqucnjmto. al^da íTi^^iKHii rri ).'> 
Exteiideu peloOrienfê, a; Fié Ronfiána; , : ^ I 
No aromático thakuno da Aurora.. ... ■ 
«Arvorou à. bandeira Vencedora: »; .. i 

.PaÍTiòàfe .Calicqf i CJha(il> Maldíva., „ , 
Sofalavj GinanÔF^ Tete , . Angidiva : ;. 
Malaca vendo o Eícudo Sacroíànto 
Ficou cheia dé horror, de mçdo,.^ eípfintò: 
Ormuz f>.0>diaõ«i ÇoiumbQi, jck rec«í,o.:. • 
Do mermOnhòrror^ do ta&ínvi e^Jantp cheio 
Maluco, Nkngdòr, Bárêni MombRçá: 
Sofrerão os impulío^ da ameaça . ? , 
Pacêm i SycotQiâii Adêí'* CSuilôa ; ; i o, ; u: v> 
Até .<|ue, firiâlmientje ia iHuftrè Gâiai^ )3 ? A. 
Reduzidos, à Fé ó Cafimiao , • . ,j. ! .;'; 
Tanôf jTutucory, Pamilarano.,: • . ;, > 
Temate , iSlravaacpr), .o^ Iq. Búsusoo, », nuij 
Firmou na> Aíia ^õfiêi ^ . tçíidft/.áod^. ií;pf»p<® 
Das viébrjofes Náos, jç. as..dotas:trx)pí|s . ;> 
Forçado , com os ecos da trombeta 9 
O SepiífeF^ ido: ííí^fabkoíJPsojpl^Q» : /.;; i ^. i . V 

» ^í, Tan- 



Livro IF.Cóhtrao^ Tjih&útíymtêPfponari 0. ^41 

^4. ,fa8en|ar4 fé ^e bí?BWr4c)Htrin^U.,: , / ;^ 

E fe pára qué hiim ídolo íe exteiidá • ' • ' ' 
No Muhâò fe acendeu * tanta conténáa;^ ' 
Coni' maiores- eftlmulos' devia: V ' • ' '^ - " : -^ 
Pugnar 'èdhtirà' a fòberbáf Idolatria ■' '" ^' '• 
Toda ^a Efyfía Potencia , fònio fium' Réiiior 3^ 
Em que' Deos, com excele patrodntó-^ ■ ; 
Tiiihá conftftuído ò íiíti áoníinrov . '' ' ■■■'■- 
Como 6 mèfmò^ Senhor ao Saiítb Affònfô« - 
Fund^doí dar invencível: Luíitani^ ^. , > s. , 
Quando as forças venceu da Mauritanjía; ^ 
Expreffamepte , o dille > .e qjoe dle al^wi" > 
Dos PortugHfizes na^ ac9ogns,lbTÍ!í>ante5.^3j^^^ 
Se Wyaría. ás partes miais «diôajiçesi , ' . ; 
Promefla ConfeguTda qo; Evangelho ^, * / 
Defde p i^gt; Ciradlt^i|Q>« ao niarVermeliipfi ' 

C^aúS-que ;eíli^v^ddO'( i^a^ . ;!> 

Da queÍL» muitiéa^ 3^ inas inda animor^ ;-' ^ 
Algumas mipteâ^xiens.» que > naó reprimo ^ ' ' 
Que-itteritaã que eivpfeíi^a^f eile fodorni) < 
Vexeisí^nsàkft' mèlhât; noe qundiíborcQuU . : >l£e 

* .^«i mftth ih mar* hiatos y & in.va£u pafyrf fãpir aqttíi, >Tu «ngilr 
?nJicu~ad4t»i«*~c'KvtAfim,& dHaceratan::^d.fopibim Urritílim i.pkquem 

mn eft altuí::et{gtiitm tufpidenitmy Sff! ciiiiculcatanxcH''^- '^"'í.""*^ fi*^ 
mtn» UfTMnijbs. ífaJ; cap-i^g-^v/jl ' •"< -*' ' - ■.,' ^ 

Veja-fç como ex^ro^eâie hig»r o- graade* Khifaf n^-Pr^kg/jn^^ áliiíta^- 
xi».Mfuttu9^ que bcdot es£or(;9s aàioztc d» fiia profunda^ e feúcevcooe»^ 

fiãctaçaff*. ;: '.- ... ,..'.'.•. .'.■:.■■ .'- '.- . j- .- ': :L 



'> ^f Y 



i^% ^ ^\ trkmphà 4a Reiigiáií 

He certo^^ (Jiie o ^éeb , e o Mahómttattòí ^ 
O Seiíbariô^ é^Ps^s^^ náiô fabe o érigflai^\ 
Que trabalha- na. lei v.qqe elle profeílk : . :■ 
Tanto neíla fe firma , e fe intereíja , ./ -^ 
Que entende que com. ellfi há , de falva^í^ ; , > 
Naô me direi,s que- ppde i^orvdemnarfe, , .-i 
f^a ignorapçia ipvencivel , que exercita j . - ' 

iPois opide há ignorância r naô milita, ^ 

Nem culpa, jj^niimaljçjaj e fem peçpado , 
Nító.,|©jí^(|^í};;9 híonj/^íií çíin^j^mníulqs. .,.:;.: '» 



Concedo (' o Peregrino Ifaé refpdnde) 
Que fôdiá invencível ignorância, 

Qrté líM do^deiiílÒf maí aonde 

A qiíérás def&bfji-? Ná diílbnánciá',' 



Que fôdiá invencível ignorância, 

Qcié líM do^deliílÒf maí aonde '"i' 

A qiíér& deíi&bfii-? Ná diílbnánciá'^' * j 
Talvez do Pkgahirmò , e MéiottíeúCttiàf 






Naõ pugna' a fua lei Cofn o aphorifmd 
Dí)4aníè^íiaturál? Mas tòrícèdendò ' -"• 
Qje híbJái-iginQraocia. ;íieíle vot»' borreBd<r.v ^ 
Digo que'^a léi naô- fe tSonidemnaj' / ^ 
Mas íerà çondenanjidô àetehiarpcna' í • 
Pon .outras 'tíulpas,: de que o-nsíòMivravau > > 

IlEfle dognMb, ! ienu que taoto ' ie / ítindavas ' r; '■:, / 
Réprobo ficará no Latrocínio, 
.Kávingança.,.e; perjúrio j e outras maldades > 

"^ Que lhe perraitte a lei : nas im^rédádè§ . . 

j^iylgflcfmticias' naô^háí/poís -á-fereza ;•■ fi -'•'•- ; 

''Hé contràViftèrmàlêi (fe'Nàtuíéz^^^ • '"\,J^as- 



Mas ifiidi|{ii|iie lbj4inos.»Gb<kli<ftoK^ }:. 

\ Suípffoià íènipré arluz do kime ioteriiòi^i ' t 
f<i^aó ifauâoft/^jBOfiuícia aá f(^o eterno;, . j 
Mas . ttiatiemi naã Tjciara jpeko :4iâi«é)ei/; ti V 
TysL ^SfoxtèfímjxBSB^ . ó; 

Que hidiiikijUiqbo á iconcavaivivèiuia: :i 
Efte arbitnb.na idsk vinçitiaÒoc|abe^;< « ^- i >tj 
O que delia íèrá IC&OeoD.ai&be^tv ar'/ 

Eu eÔDu «perfuí^dido/ <|Hç, (è íiçfv^e.,,., ,,.. , 
Ignorancia^^ii^vefjciy^j.e, vi^^^; y,,^- ; ,,;r> 
Quem;nçí!a..traj>alhíiCe jçom.^^npç^ .;.:,,> 
Com que á rasaô í«f ^nim^^ ^<^r^,co£i|i^hif^;^ v 
Que a fummaProyide^pig^J^^jg,, . ,'j . 
C^anto íoiTe j^veçiío p^ gpÍ9 - ,, ;,,( f 
Deí&fçíipe, li^mfiK>íia:çftrAdã^i : r/^Kí: t 
Que nos-oopdu? i Pátria ;^íeJ4dím> c . '" 

Íá jfico héíTa parte fátísfèító; ' ' " ^ 
»Ias inda.fe me çilFrece oujíç çoijçejito ,. ^^j. 
( Acode ' ò Comimandánf é ), 'ajç 'àie ínjín]ja: 
Maior diffiçuidadè ;' O fel fitjímá' ..." 
Muitas vèzés o tbrotío èmvarjos modos. > 
Do obíequio, qpe récebfe: Quaíí todos - -,' 
.Us homens, que pr^enqem.veneràllo, 
Procurap tQuitds ritos de àgr^dáflo : *• 
O feu^Reinõ tamteih- pode extenderfe' 



r 



A PrcArinciâs diier^, oade àríMiem! 
Diverfos: cukos cótío^quelao Rei.fè humilhem: 
CobniHK)S'.amte;iOi lAxiihàiigCÊnd&soSéiiík r. / . 
Na Afiai õrdékofóffennEnlcar no Paço,'; ' 
-Sem gcandcLi €iiico^úfflénto;^fCBt' em ifiara^ • . ; 
Há Náçaójvqiaci ©' reputa Iporseiièeílb:' a 'i 
Julgou outca poC^ijdignD .del^poocefla ^ > - 1 • 
Subir á regtahJàamonLfCàziidQb v. 2,/jh 'ju^j O 
No deli-lo fe achava comprehendída^ 
Bem que ào'R'á o ntó» VíWin áfiilitadbi * | 
Quem ante o^thròiía^eftàvía-IéViáhtádòJ- ''^:• . 
Supponhâítídè 'qué^hutó^ Prihcífte 'gfdvèrn^' ' ' 5 ^ 
Efh •títffe''éfla§ ,l^;:''à- Mag^ 
Das aovhsfebmiílóeiíis na variedade i *^ ' 
Curdo que naô"hàvi* dé (^fentíérfe: •'^' i^ 
£ affim da meáríi^'íèrié iii''êt entéíidetífe- ^ 
Para o 0!íltò;:Dítiníiíy-'^oÍs ^•inténti^'' > ^ * 
Mais que a ac^aÔ, he (|u;ç explica 9 rendime^o, 

Kefbonoo ; O reregnnp me retorna : ., 
Oftei na yàíanagcm íécònnece '^^ { ;'^ ^ • 
O reíplímáor' da púrpura briíííante': ' '. ,' 
Seja aquell^'. áiverfà , ou fe ^ .■ 

Sempre 'á' fim -íb còaregue " dá óbèdíencíã * / ' 
Q he; em que tunda o lobo aprenemmencu: 
£,m Ueos ha ouu^ regra mais iublime 



i 



Para h^ver.huíh fó tvkbí $m que rfe.umme ; 
A fua adoração \ pop^uie íé funda . . ^ • ' í 
vEm t04a^Mq«e^ialj&bri<5áf.Çíç|ílqda.v.. r ...ci 
Dos fagf»4os» myfterio5Í ^rodiízidoj : ; ., :M 
Só para a fé , e náô para os fentidos. 

Manda-noS|;er§r. ò,, Ewapífc^!^ -^o i^arbo^ u 
Que Deo^: hfimes^; ie;ftzi,j5i^..Q, eq^^epfiftísejfíjo 
Da Cruz fofreu.pofr. n^s : ^ue 9, noíTa vida ,', 
Hq :^è fqttCprpq a Ççle(lÍ4l Xpmid»;: • '_ 
(^:j;>!8ps Ji$^ ;Hup 5 : jyjGiC^^ 

Que tudo fe ^^PH^y^^s^:^^^'^ f .'.' í: }\ 
Nos feteSaçramfs^to®;: .Ç.fePiXijrco, ; ,^;, ; 
O JuiJettj.e o f aga6o,;iiega, a Trifi^^e:, 
Se julga pçTcjqyijní?» ^^]f^?^M%M f! 1,,^ nCí 

Que Chriftd .na$,{lie (Pi^çs « jcomp^ preteijcte ; / 
A vQÍta çonJFuàçfi^ci^aç 9:,^arJK> ;, ,; ■■, ,,' / 
Da fe divina, j,einj9Ítft.jtaf;ac9)str^Q^ ^f^/d 

Se concedeis que 'Dipos revelia 9 ç]y|Itp J j ;.-> 
He crivei que aos Catholicoç ordenei'; f. ^('| 
, j, Qos myfterios a crença , e que condene 
No Hebreo , Pagaô , e Mouro o mefmo indulto ? • 
O que hé mérito em nôs^ nfeUes he^úrime? ' ^ 
Concebeis n''hum efpirito fublimè ;. , * 

•;" ■■•■!.•- • •■• .. ■■ .5' . ■ . .: . . » ;,.'! ,1. . , • ' : :> 



Taota coíkradkça6 ? Na6 hè forçoíb. 
Com efta temerária, Jouca i^ia> 
Fazer a Deos-, ou falíb, ou «nenítírofoi^ 
Há quem o facilitei^ Há^^m a crda^ • 

Aqui tendes o abfurdo em que delír& 
O yaff& ^nfaménítí,'.<jiando í&í|íirâ ; : 
' 'À-fòíkWtár ó^eE^járiò" de' en^ • ' 

A falvaçãô em todos òs áltârefs» ' ' . < ' * 
Mas fe affirmais que ení todos; concedida' 
Mé^Cèndes qufe a acliat-ei& no mcô -partido j 
E nelle duai 'íèflemuhfeas ^énfeo * ' 
Para maijfégutaf o-meti empenho, 
Que fou eu, e íois t^s'5'« apenas huniá - 
Da voíTí^ partié tébAés^fM^isiàro, . 
Que naè íá fòlvttçáí5'âtt"tí'uèrá prèfuitia ' [ 
Ápartar-íe. dè húnâ eiiítt) 'ta6 préclàíx> :* 
Vós também proferfe qoe èWa fe alcança - 
Deftetíiitottátó |)éi^^rânça: • - « -^ 
Cauíà tenho melhor; * pois a verdade 
Sé íe piode 'èncc^ofràír nit' ^liifidade 
Da atteil^açaó ; e niihca fe petcehe 

■•• ••'• ■■ ' '■■■': ■ Com 

« - M •» Ii . » . / . '. • .. - • *i ■ i. ' . í 

Díreâoc do* CahkifmOy lhe áiSc ffluita3 vezes c^uc na Relkiaò CatholfCék 
umbeiD havia: faJvaçtÕ;' e dizendo* 09 Catholí^s que an aaS Ba^ía 'aa Sei» 
ca de Cahinof, ttúcàkináa na força, e feguiança do argumento pr»poâ» 
ré^tio, £6 com effa demooítraçaft & Igreja Efimana efte grande Monarca » 
lefta becoiaac(^0 t(^a a gloria da9 Aui procaM nuUcarçfc 



lo cottcQia i 



Livfo IK Contra ú Lihhtháfm réUglonarío, i^ 

Com hiim voto íbmente : fe o concebe ' ' 
A voíTa perfuaçaó, muito confio 
Em que attendais ao vofl<>i4^firario^ . 
Venciíio das razoens , ! e * do ráfcunho ^ . 
Naõ fó do meu , do voíTo teftemunhoi ' 1 

Deitai o penfamento ^os. dogmas vários , 

Que fe encoatfaô no Mundos iiunávplufltaríos> 

Outros immundos , outros hofrorofos , ' ♦ 

Cruéis 9 incompativeis , perniciofos , 

Achareis neílas Seitas inconftantes: 

Na minha Religião , todos brilhantes , • ; •- 

Puros, doces, benévolos, me excitaô ' ' 

A' íociedade humana, e faciUtaó ^ 

O impulío natural no rapto ardente 

De procurar hum Deos Omnipotente. • 

Na Catholica Lei naõ ha preceito , 
Em que pollà apartarfe o meu conceito 
Da juflia incHnaça^ r ^tie íe deriva .. ' 

De hum lume innato, de húa regra viva, 
Qiie a mefma Natureza nos influe: . 
Nós myfterios, que a Graça conflitue, - \ 
Se empenhou a Divina Immétííidáde • - - 
Para encher de infondavel claridade 
A íua mefma Lei; authorizando , 

~ ^3 ^^^ 



i^St . Tríttmpbó. da BíUgk^ • 

Com ta.6 qotos portentos, a emmenàa 
Da fua íingular monificencift: 
Tudo ao Boflb. Woveieo fe deftina r. 
A regra, 6 culro, o ohfequio:, a^^fciplliia 
Para a Cêo altamente nos convoca.: 
Tudo nos eílimula, e nos provoca 
AqueUe Summa Bem; aonde a aim^ .■. 
t' jEntre golfes- de lu2, recebe a palma » 
Depois, que muda a vida traníitoida 
Nas doces auias de huma etecna glocui;. 

Confeflb^ ( diz o cabo ,. que modera 
O militai coBgreâb ) que eflivera 
Por tudo o que dizeis, fe neíh junt£ 
Outro novo paptido na6 fe achara ^ 
Qiie cqm diverfa ideia nos . feparsti 
Aqui íè encontrão muitos Libertinos^ 
Que aíErmaò que db efpifite os deâlinós 
Se extinguem com a vida j e que coníuItaS 
Que as almas com os cojpos íè íepukaô» 

Efles prebendo combater agora, r 
O Petregrino diz: A efte intento ^ 
Me dê nova atten^aõ o Ajuntiamento^ 



..-;'... V- 



TRIUM* 






TJElIUMPiro 




JPpeiíi4 Epíço-pòlemiço. - 
LI VRO y. 

Contra o Libertinifmo Cyre* 

nako. ^ , 

Alma racional na intelligencía , 
Inda da mais confuík negligencia. 
Se julga huma íiibffancia vigilante,. .* 
• Iinmortal, cóncipiente, cogitânte, 
. Immutavet, ancioíà, incorruptível 9 
Harmónica , incorpórea , indiviíiyel : . 
Sendo eípirito puro, íe acha unida 
A hum ente material , aonde a vida 

K 4 ííiípi^ 

* Uitrtintfmo Cyrinãtcc, Hê a feita dois que nega9 f immertalidade da al- 
ma; tomaudo elte eoaceito da Bfchola Çyrenarca, da ^ual foi fundador 
Jrtftifpot que poxtha.uos deleites fcuureis tod^ a felicidade do homem. 
£ por ilib fe diz que Speraltt coavcrtCKâ. 9» brutos «n bsnocaSf^^^õfiiff» 
pí,b(»aictt9.eigi.l)íMWK ' .. .. ' >...... - .~ 




•jya Trtumpbo àà ReligtaS 

Inípíra formalmente ao íef humano : 
Os prodígios de hum Nume Soberano 
i^qut fe reconhecem', produzindo 
HHm compofto de partes tao contrarias , 
Como matéria , e efpirito^ e inliindintí» 

* Em ta6 diverfas fontes , em tao varias 
Diípoíiçoens « união ,, que facilita , 
N-^um Ente que obra , e em outro ^ qufe medita : 
Admirável portento \ pois em toda 
A maquina vífivel fe accoípmoda 
Deíle infpirante incêndio a fubtiieza» 

, Sem alterar do corpo á natore^ \ 
Antes quando o penetra, o fortifica, 
O extende, o move, o iílluôra, o vivifica. * 

Para 

■ • : :.,,.. . • * -* 

* Modus , ^m C9rporrlií4S aJherenf fpkrftf^t &ntfthíi mrrtim eSi ,: fucemfrehin^ 
dt ah hom/nc: fotejl ,- ii? koc rpfí homo <//. Div. Augult» Ji CivrU Der. y iib^ x U 
*:ap. IO. ' ' ' *^ . 

Tem íTdo muito dlver&s q$ difcurfeâ^ quê fe tem feiío 'ÍAbre-«:ipodtx 
com que obraD eutrc. íi cQaâ duas fub(biicia$ tà^ diffcreiiteB. GutlhdmoGodc^ 
l»tdo BaraD de Leihthzy bum dos* mais ^amofòSf c-crudicoiEfcxifptocudo^ 
pre2£iite Scculo ^.pertcude que paO haja alguma kiâueucia fobrccadahuma 
deitas fubítaucia«9 e fó admitte hum eucoutro momçutance dos dois me- 
canifmosy corporal, eeí pi ritual ^ aoude Deo» tem combiuadi» de (brte 
citas mcfmasfubítancias., queaqualquei; modiíicaçaG da alma ^ coi^ieípoudc 
da fua parte o corpo coih aquella que^e lhe airemeUiaw Porem elte difcurfa 
que' aa(!í admitte a comuiuiiicaçaO deitas duas íubítanciast he huma coucradi- 
í;2tõ. íbrmal do viro , e pof petuo feiuimcuto ; que cada bam expêrimeuta 
deiitro de fí mefmo. ^ 

DefiãfitfSjj c o P. M^lchranrhe difcoírem , que "B^os he o tídcuIo com 
oue Te aperta a uniaddanlaia.comocorpo) fax^tudo que a alma produza as 
iua/ atíec(;oens com o^. mo\''itiitatos do corpo , e que eiic execute o/^feus 
moviroeiUQpi com as zSkccfitVí^ daaliD».' -Pi»rem tudo o que fe opina fobre eíba 
Quceria k^ jquícq aleadaaoíla iutdligeucka ceae^tembuAdoscttiulo^ 



Livro V. Contra ò^ LihèrimfittáCj^^ igi 

Para tao grande empenho íe dilata ' - " 
No errante impulíovcom que os membros ata j 
Pois no fangrie, fkiidvd apparece: ^ 
Copulada/ina^^carne^iic entumeGèc; ► : ;> 
Na pelle, o percebemos eftendido: /. 

Firme nos oflbs: nos tendoens tecido: 
Curvo noi intefljnqs : deftilado 
:'Nos liumòres; nas vebs^ cirailádoii 
Inquieto nas artérias : luminofo 
Nos olhos; e ilas maons^ induílrioíb: 
Ágil, nos pés: nas vozes , eloquente . 

- Li vrê", no coração: rio peito, ardente. Qiíenl 

ac ft devia?! regeitar , poi^ quanto maia fc cmpcnfia. Q«Ues aapplicaçaS. 
íciios fc íabe :' nós^ experimentamos os etfeitòs deita mutua correfpondènciír 
asfuaiíubltanc/oi; ma^ como i'e coiifcgueaíiiamaravilhol^cammuuicaçatf 
ein queconíilte a unia& do espirito com o-cocpo nunca jamais poderemos, 
ircrigtíalo ; c tai'no adizrr cofla Santo Agottkiho r Mirim efi , iuc compebin^ 
f ab bomtne fotfft ^ 

A meíma diveríidade de opinioens cem havido fobre a determinada 
rCdeuciada aíma dentro do corpo. HerophHo a collocou no cérebro, í/yp- 
^ctéêtéf. tto ventrículo efqucpdo docoíaçaO , Bemocfho , e iír ff loteies cvíitoao^ 
cbrpo, l^pkitfíoiíoe^ítQmgQfOS Eflmos uo aox^c^dXiz Erafijlrat^ uamem- 
râua,. que cobre o cérebro,: Empedodeí i\çy faíiguc, Galeno diz que catta 
icte do. cerpo cem fua úx^^i Stvafoii di põem encre as duas íòbrancelhas,. 
]gtaà adevide em três partes; a que pertence a raz.a& no cérebro^ a cót 
ra Qo peito, aa appetite nas entranhai A opiíiiaft^ de JOefiarttr temi 
Í0 a mais famofa no Século- preccdetue , coUocaudo o* throno da alma 
i glândula pineal f c fcm embargo- de feu muito engcnhofa elta couje-* 
uja-y. èparecer baílantemcntc piovavel pelas razoens,-com. que a eíta-r 
ílcce cite Phrkjopho , cwn tudo a celebre Sunon tem moílrado que a 
[auduia pineal naõ he capaz dos movimentos, que Dc/r^y tey lhe attribue» 

Ujvohia Stenon foi dos uwis illuítres cngeiAôs^ do Século- paliado, fr 
*aiule anatómico ,. c huiixa da> íbas melhores obras he odifcurro anatómico. 
bctf t anatomia do cérebro : e ainda fe fcru mais iliuíllre na abjuração do- 
%therknifmo em que foi educado^ Depois delta abjurai;aO o tei^ íduoc^iucft 



Quem preíiimira^ quem imaginara 
; Que òffrecendo-fe á viíla taò preclai^a s 
Taõ feníivd ^ glqriola mskayàissL j-' < .\ 
Que taò viíivelmente |iulía^ e brilha 
Em todo o racional conhecimento^ 
Houvefle quem formaíTe o penfamento. 
Com barbara,. notória repugnância ,: 
Que era eníèrma, e<iducfl:efta\íiibíèancia! ^ 

Em quanto o Peregrino aílim dizia , 
Da quelle grande conclave fahiá / . 
Hum dos vultos^ qu^ ^em fera áefprdeíJa ' 
Toda a figura Huníaná : áitivo, e forte, Se 



i 



il Muitos faomeas doutos iafamaraS o feu juizo ^ t. os feus eftudos com g,' 
negação da immotrtali^ade Jaétlm^. Simonidtí , Homero^ Híppocrates y Gakno^ 
íáiepsandreJe Aphrjofidea^PlinijOy q$ úoisSenuas^ os Eficwrm y os Saduceot 
a. tiveras, por moruL Pelo contrario Pbereç^dts^ ThaUs^ Pjt baforas , A- 
fiasaiorasy Diógenes^ Phtaè, Cícero a jul^araO eterna. Elle jncíino privi- 
liegio atcribuio Xeàocrãtit ^ e Spenfippo às almas fe^fitivas. HtmenioyC 
Fiotsno extenderad a immortaUdadé às almas vegetativas* 

0$ Eprcureos^ oa Cirenaicús modernos para negarem a immoiMJadr 
éas almas racicnaet nos recouvcm com o cap. 3..v«.i7« &.feqq. do £x> 
defiaftcs. 

Et dhei in cor de m90z J^um^ f? mpium judicahh DeàSy& tempm cm- 
mis r€i tttnc erit» Dixi ia £or(U me&defilm homUtám^ utproharct eos Deus , £? 
fenderei fimtles effi beftiif : làcircê unus tnteritus efi homnhj f^ jumento^ 
túm^ 6 ^qua utriufqui condrtio: Skãt morituf homo ^ fie (jf ilU m>oriuntur i- 
Similiter fprrant omnta i & nihH habet homo jtsmtnio amplias : Cunãafubja-- 
unf V4íihati^& omnia pcrgunt ad unum loctunx dè terra faSa funf\ Ç^ tn 
Urra parher revntunfur : «^«/J novait fi fpiritus filioram Adam afctndat 
furfum^ & fi ffiritus jumentorum dicmdat djerfum} Et depx^hendt nihsl effè 
mlius quàm Utari hmtnem inopert fuOy & haM eff< partem illius. J^h 
tasm adducety ut foft fe futura cognojcaf^. 

Porem SalamaO naõ quiz dar a entender neftc lugar mais do que. a. dif- 
iculdade que conciebc o homem pelo feu raciocínio fobrc a immoicalidadq 
da alma; e o quanto dilScU.bc, como deijcamos dito com Santo AgolUutiOt 
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Se chega ao Nimcio^ eí falia deAa lorte» 

No coração, no peito, pés, e vòzes> 
Nos olbos,'e nas máons,, artérias, veias. 
Nos tendoens^ nos humores ,. e imeftinos 
Se acha nos brutos maníbs,, c ferozes, 
EÍTá alma dividida , fem que. ideias ', 

Tenhamos de huBs iropulfos ta6 divinost '. 
Cdmo darlhe quereis: Na péife, e carnè^ 
Nos oflbs, é no £angue, a almá alenta ^ 
E mais íempre íe offrece, e reprezentà 
Em' qnatquer tní(rucçap que nos educa, 
^ Mortal 3 enferma ^ fragtl , e caduca : Se 

Q poder ffti* coxopre&cDdido^ do diícurío hugnaoo efte admirável portento 
da o.9ii)j|)otencia diviua». A maioi part^ dos exppzif ore^ eoucoxdaO que 
çeítc lugar peiteDdeo o fenhpij explorar a >fé.^ ^ a efperaii^a. dos.boinçii^ 
íbbrc a. vida futura f o que cftá cxprcffo» naquellas palaa^rasi: 17/ ff^obaret 
ics. Deuj. £ uo priacipio idlt texca: eítá provada a mefuia ÚBmortalír 
dadc, dizendo Salomão: Jufium^ & impium judtcabh Dtus.y & tmtus. om^ 
nh rei tunc /r//; porque uaõ pode haver 6Íle juízo , fciD aalmapauarçomi 
a inm) Qualidade para o oucro Mundo*. Coincide cem eíte texto ô de 
Joel:. Ajcindint g^tiUi. in valkmjofafihat j^ qtàa $hi fecUbg^ ut judican cmnu 
gentes, r, o do 2. li^r. dos Madiabcol: fi}ay ^ faluhfis cc^Uih orare pr^' 
^/íinHhyt* mais exprelTamentc o de Job: Qreíio quad ReJmpUr meusviv/t^ 
Ç! /* novigmo dh de Urra JurréBwus.fpnu Prova a nova vida^ da álm. 
igualmente o cap^ir. v.. 32..de S^ Matheus.. J^m dUerit vnírbwn contra 
Sprritum S^anãum ti&n rmttitíur ei tuquí tn hoc JacuIq^ neque in futuro: Q 
çap* 2. V. ^•.dos Adt.. dos Apoftoloir .^í/jfjii Deusjujciuhh ex mortúis^ 
í^luih. dolcribus. hfir-ni^ O do çap. 2..V.. ip* ad Philipp.. Ut in. H^mlnf: 
Jefu- omne genu fietiatur, CoEUí^itfm yterrejjrium^.^. infarvorum*. O do cap.. j>, 
y.. ij.. da I- ad Corinth^ IfJ^ famenfalvui trMy fie iamen quafi- per ignm^ 
Sauco Ágoítinhô na Epiíl» locad. Èvod* nos refere. que duvidaudo o 
medico Gennadio da immoitalldade' da alma, IHe apparecera buan Anjq 
em fonhos^, e lhe perguntara fe feperfuadia com toda a certeza que ella^ 
va dormindo, que lhe refpondera Geniudiô que fim: Pois fe tens cs^ 
Q^Uqs da arnc fct^bâdo^j^ bà certo <^ue. fa ine jpode^ vei com oa do ef£i^ 



Se refpoódeís que efta alma hê fenfitiva^ 
Ei. a do homem racional ; deveis dizerme 
De que fonfe eíTa ideia fe deriva ? 
Somente podereis latisfázer-mè 
Que o bruto fente , e raciocina o homem : 
Porem vós bem fabeis que fe apurarmos. 
Muitas coizas dos brutos , que diremos, 
Conílmdindo os diícurfps, é os extrernos. 
Pela mefma razaô, qué nos inclina, 
Qiie ò homem fente, e o bruto raciocina: 
Qiie íente o homem mais, do que difcorre, 
Bafta que na. lembrança fenaò borre 
Tanta briítá paixão, qnéllcòbfervo: ' Que 

rito : cmmudeceu Gcnnadio a efta demoiiftrac;^?^, e o Anjo ames de fe dcfva* 
iiccer lhe deixou iinpreíTas cftaé voítes no coraçaO. Caiie jam dànc^ps ne 
áuirtes vrtam manere foH mtírUm^ Refere também Haronio tom* !• ad auii. 
Chrift. 4x1. que Marlilio Feciíio dilputára muitas vezes com o famoíi» 
philofopho 'Miguei Meircato fobre a inimortalidade da alma; e por fim 
âjuftara? que a primeiro que morr^íTe apparecèíle ao outro para lhe 
dar a foluçaO da difputa. Morrco Fecino primeiro cm Florença , cftau- 
do Mercato auzeiice , e uo mefmo inftante da fua mofte appareceo a 
Mercato, c lhe diílc: O' Mkhael^ á. Michad : v^fafmt ilU^ quét de im- 
moPtalhafe animei differuimus. O Cyrcnam zombará dellcs fucceíTos , 
tnas íc lhe uiquirirmo* o coraçaC rlfus dçhre wifcehitur. De fe crer 
que a alma he immortal , uad^ íe perde ; e podeíe perder tudo, 
yivçadofe como fe clía fòlfe caduca. He huma loucura indefculpa- 
Vel em huma matéria de tanta importauciaiiadfe eleger o mais feguro. 
Efiftrc òs Philofophos antigos, qujenegaríaO a iiumortalidade da almanaS 
«c refolvi a iXititr AnfloteUs ^''^t{o$ gramles debates , que tem havido 
ttbrc cíb maicria. JClte portentofo Coripheo do Peripato» fcguiiido a- 
doutrina de feu mcftrc Platão, -divide a alma em vegetatira, fenfitiva , 
c inteflcdtual , c affirma que elU ultima naõ tem nada de corpórea , e 
que por cita caufa fe deve reputar cterua. No duodécimo livr. da iAfc- 
tsphf, torna a alTegurarfe nelU mefma propofiçaO. No i. livr. dafud 
Piiiofnph, mor, a Hrcomacho excita a qucltao fe o« defuntos -ptodcm ter al- 
guma peua , ou alegria daboa^t>tt ttíforcum áo$ fcosamigos) quiS cx*^ 
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Qiie o Briitb raciocina , índa qne íente ^ 
Baila ter as efpecíes , que confervo 
No aíTombro aiuito mais > do que na mentê^ 
De como 9 defta ideia em ciam abono > 
Obra a rapofa^ ogaro^ o caõ, e o mono: 
£ íendo efta alma j que julgais^ nos brutos, 
Huma alma material; e ta6 aftutos 
Com ella os conhecemos aos definio? ^ 
Qiie mal podeis negar-lhe os raciocínios j 
Raciocinando o homem, que imiplicancia 
Pode haver de que íeja efta fubftancia, 
Divifivel; corpórea, enferma, inflarei:, 
E naó incorruptível , e immutavel ? Po* 

idem no fc€i|Ío ; e rcíòlve, qtie cllcf fe comiooTieiD ta5 GgcirAmehre de^ 
lias aprchenfoeni , que lhes uaõ podem alterar a fua felicidade,, de cuj» 
€piuiad fe f«gue neeeíIariameDte b á^ iaimortalfáadiê áá aliAa» -Poi^exa 
ÀUfeandre de Âmfhtodifea y que he o> que melhor tem enteudidcr O" (exto- 
de Af 'Roteias ^ nos aíTeguta coin muitos Peripatetko&y que elle levara. 
fí opiniaG de que a alma* cxa mortal , e que nefres lugaies^^ talUfa da«aima. 
gerai do Mundo , e que elle pestcndeu diíTimular o lèu conceito^ te- 
âiCHd^ ' oiatjft tal' 'accufa<;ttQ ,- como a que tixou , a ^ida^a Socsates.. - 

Pomfonsíiç oo &u Tratad^ da ImmwliúH^^á ás Àlmà depois de inquilir as 
Yazoens dé JrrJ}. c'àé Averroery feguia a-õpíuia&de AUnaruirt^ o qúeiez. 
commover coíicia elk tíodo o coocUrfo datETchohs. aonde naquellietem^^ 
po .uaS fe conheciia outro Meftre^ que o^Stagyrita. Sobre as accuçoeaa^ 
<^uc lhe fea.o Péripato, compoz huma* Apologia, dividida<em três Hvroa^ 
cm que o a^dor d& difputa o» cmpcnbou a piovar que a immortaiidade hc 
contra os principiQ» uaouaes ^ e que era profai^ar a íe a miílupar e&f? 
principios^ codi Auina creiu;á fobre natural'; c kidigno de bum^ ChriítaQ o 
querer proj^ac as cpilãa^ diyin»s com o&argumentos da nature^. O' P&rrii- 
irca ,. c o %nado de Veneza prohibir^Oa Itítura defl^s e&riptos; e eis*^ 
Aquâ Q, que quaíi fempre refulta do calor demafiadò das difputas; e 
coma os maioce» pbiloíòphós y, e os. homens mais^ advertidos ', por quere»- 
cem triumphar dos outros >. ás os que: commummente com as íUas ptçff 
^ias àrmaa^^ab; vtnddoa ^ e itritimachis na cotíteuda*. Ql^Kalitodo^ oa hc^ 
icúao» Cfiffl prQcedid» dcíU fogofa QxifííWUi ^ 



Poderá refponder vos com Cartefio * ' 
{ Lhe diz o Peregiiao ) aíleverando 
Que fen&çaô noi brutos naô admito^ ir 
Qiianto mais raciocínio; e que os limito. 
A moles globulofas , ordenadas . ' 

De eiaftes , e tendências combinadas 
Para imitarem nas porçoens tendjveis ■: i; tu; * 
Impulfos racionaes, formas: feofiveisi-. . :'.)■ 
Pois inda que pareça ique eHes domem) . 
Que bebem, que digerem , que perfehtem ,' » 

8ue advertem , gritaò, íbnhaõ, dormem, íèntémi" 
ada vem de hum feníivel aphorifmo : 
Tudo hê nelles hum puro. mechanifmo.. ' 

Nem cuideis que o conceito hêiníènfato, 
Como o intenta fazer o Peripato; 
Pois inda que eíTe bruto coma , ou beba. 
Ou fifita , ou grite , ou durma , ou que perceba^ 
Conforme a aççao nos diz: toda a. verdade. 
Que em tantas aparências- fe perfuade, 
O fundanaento tem na femelhança, 
Com que imita a razaó ^ que em nós fe alcança ] 
E a fenfaçaó, que em nós fe qualifica j 
£ tanta femelhança ( bem que imíica 
. Algum conceito de que o bruto feríteV. 

Ott 

* Syftema de Cartefio Tob^e a ixireaíib;da4edaa brutOiyÇ&Ôii^ 
dclU dgucrxoa, ** ^ ., . ' .., . .^ . ,.,.//. 
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Ou djícorre talvez ) taõ evidente 
Na6 hê , .<|ue polTa fó efte rçcuríb 
Provaríhç \sl. ieníàçaé. y darihe o diícurío. , 

Do noflb fentíniiènto , e ilitefKgencíá 
Temos toda a exprelTaô , toda a evidencia 
Dentro de nós, mas efte def engano 
S.Ó fe pode éncontrat no ler liumanb; .*. 
' ''Pof? ategorá o^bruto íiida háõ diíTe, 
Ou que raciòcrnaíTe, ou qtte íentilTe. 

N'out|:a incógnita origem ,. inui diverfa 
Daqueilí^j que há em. nós, podem fundarfe 
Dos brutos as funçoens: Verificaríè 
Podem fó n'hum mechaniço progreíTo : . 
T%lv^;f;:que l^oila a inílancia d hum coiigreíS> 
D^ 1 parias W^^^^^. > repípduzida ," .,, '] 
Àffeé^ar a raza6 , fingir a vida. 

Cuido que a íeníaça^ nao-daís^ á& {^aptfts^ ' . 
E nellas. vendo eftamos outras tantas 
Admiráveis ftínçoens ( fè as riâ6 excedeiA) ; 
Deflas: Í3aefmas,que aos brutos íe concedem: : 
Empédocles, * Pythagoras differaó, Afo^ 

* Alem <Jc ^mptdocbs-f e-Pj/ibagarat 1ct»u também TVafaâ o> çeacei* 
to da fenftçaS oas Plantai, fé^acio tws dii feúdiíci^alo' AriffoteÚ^h. i. 
dt flunfps^ No CeaU»' palfódo reéovoU' jC<>n)/><uw//a^ dla.melÍDa! apituiífP; e 
no prezeutè feculo afeguW Rudígero no &u livj.. de Phjffíc- Dtviti^' É c 
fanioiia Anatómico Afoa/^; mottrou coma úas plantas & achaS reias, vafesy 
servos ; e ialtnuoeotQ» defljuiados. gafa a. scfpôai^ , f9r(k« coççio e 
digpft^S do» alimentos ; para a circuifl^ab- do jugo Inotiicia} paia a ekí>- 
SttUilfl dií occencQúcJo, e pua ageriu^j &<»(« 



Movidos das acçoens^ que*conheceraô^^. 
No vegetante ardor, que era íèníivel: 
Mas defte allticiíiado>, incompadvel , 
Enganoío difcurfo, vos fepara;. . | 

Nâò negareis com tudo» que bem claro ^ 
Tem eíia planta o provido arremedo 
Que faz da feníkçao: Efte fegredo . .^ 
No tronco achais , que o cprpo lhe prgani^ : 
Nos ramos forma os braços: authoriza 
Alguma chama, ou movimento occulto 
Nas flores, e nos pomos: efte indulto 
Finge na cafca a pelle: áíFecla o íangue 
Nefle humor circular ^ em que fe anima : 
Parece que retrata , ou legitima 
"No ámágo o coração : ■ formaiôfe ^ juntai 
Dos feus nós , e nas fibriás mais (Conjuntas y 
Da lingua nos propõem aquefíe intento, - 
Cognque bufca na terra o nutrimento. 

Reparai nos anéis , com que' as videira^ . 
Se enlaça6 nos eípeques das parreiras:' • 
Na quella forte liga , com que ao muro 
Se prende, e íè une a hera: no deftino, 
, Com que o frondoíb impulíb íegue o tinoi 
De achar íêmpre do Sot o incêndio puro. 

Porem a mais aífombio nos convoca 
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Aquelle raro arbaftp, que .fe o tpGít> , • 
Indifcretíi impreíTaó, tanto fç oífqnde, > 
Que fe opprime em íí mefmo ; e logo extehde 
:, A aiegr« poi^paijde fea vj^rde -prpatç^ - , ■ 
A penas íè acha livre d® contato: ^ : ; ;. 
Pfeftigioíb julgou efte decoro * 
O difcuríb de Plipio, e -^oáloidor<). ,1 , 

Maior prodígio nos propõem a Ruffia 
Com o feu Bonaret , ^ herva taó rara y 
Que em todos» 05 feus. muÇcvilos, <J^cIar^ . ,^. j 
A forma. de hum. cprdjèíro : ella fç vçlie: ,. / j 
Da mefma lanj no méfmo corpo, agíçf^e >, j 
Com nova adíniraçaô , fe acha difpoftp. 

Do innocente aninhai tQdiQ 9 Ç9PP9ft9' ,1^, 
Ellíc fe ,€íiícolhe, e.^pme^ fe.ia maítraípap; • 
ÍSíos, léus fronqpÍQs gpnjos fe.refraí^Q= ^.í^í/ 

L As 

^ Châma(5 os Botânicos; á eíti planta t^^ji^i^ii /cítí píÊàfãjpmos 
Hjfttiva hpolloddro^ tyUn}SÍÀ\\imtiéA^eí\\\tt álpIáuiaiaágiA:i(6?ãa6m^ Mf^ 
brnomenen, Qaciçra -algpfif que* clti: plw^ta fpja ,0 Salu<^ dos Turcos. 
^flSrraaC muitos AA. (^cí na líha de á. ChriUoytó íia^-ttWas , w da - 
icfma cfpccic , ou fçipelbantes. O referido Kpoig nos diz que de ou- 
ra' plaqta pouco differentc ha noticia em algumas partes da Itália cha- 
\3da Seta marinha. Da que propriamente fe chama /í'/jyí//i;íi afErma Ro» 
|crto Boyle^ que ha hum boíque dilatado no Iftrao, que divide a Ame- 
aça fetemptrional da Meridional. Aquelia flor fungofa, que fe vio ca 
'acn Junto da praia, de que fazem mença5 i% Mimorsas <U Trevôaity hte 
as maiores maravilhas, que ha ueíta matéria* 

Boniiret: befitequcate efta 'plancft' aó9 VkJÚQ^àa JJtfOímy tCafa/h 
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As fenfitííis funçoènè: Tudo taô vivo. 
Que o vegetante affirma o feniitivo. 

£. ainda aflim naô direis que a planta obferva 

A lei da íehfaçaò : Logo bem pode , 

Por mais que a femelhança fe accommode. 

Do bruto para o homem, ter referva 

Da mefma forte , em fim , que efte eíbtuto 

Referva tem da planta para o bruta 

Porem na6 quero, agora ápfoveitarme 

Defta démonftraçáò; pois na6 approvo 

Eíte difcuríò , que fazia novo 

A ideia de Defcartes , tendo íido 

Antecipadamente produzido ' 

Dê outro orgulhòfo , iextravagahte Engenho : * 

Mais [ezúiào há de fer o meu empenho, 

. O homem totalmente íe díílingue 
De outra qualquer eípecie: da figura 
Naô fàllo -aqúi : mais alta lúz procura 
A minha obiervaçaó : fallo da torma^ 

Deíla 



* Antotuo Gmis Piteira Medico de Mcdiqa dei campo foi o primeiro que fa- 
hiocom a opiaiaO que os b^rutos ua5 eraG feuficivoa mas humas maquinas 
automatas, movidas por bum occulto mechanifmo. Defcartes fe aprovei- 
tou dfltc.cMceil^par^ o ienQ¥<ir anfuapliliQfqpbiai aiadaque procuroii^ 
Qutios priocípioi para cftabcíeccíiu 



ZjivroV, Cof^raoLibertimJmoCyrenatco, iSt 

DeíTa chama vital, que b corpo ioclue, 1 
Que o jnove , o vivifica , o coníUtue. 
,Ná6. me podeis negar que ella percebe,- / 
Diícorre , julga., infpira , ama > ; concebe : ,./ 
Efcufo de provar tanta. eminência: 
Vós teftemunha fois defta evidencia. 



Abfiirdo Jie grande prefumir qué a ruda ! 
Subílancia material de hum corpo exteníb. 
Por mais que a puré o ardor n^hum fogo inteníb^ 
PoíTa^er hum. ente vigilante, 
Difcreto , judiciofo , CQgitante : . 
Logo hé mais do que corpo efta fubftancia; 
£ íè hê mais do que coipo , que ignorância 
Negara que hé eípirito^ advertindo , • 
Que em ta0 diveríbs, natUraes portentos 
Naó ;há mais que eíles dois predicamentots. 

Notai ( o Libertino lhe retorna ) ^ 

Que fe a matéria , bem que ointenfo, a puré j 

Nunca, pode fazer. que fe procure 

Na fua inteníidade o raciocinio , 

Também por mais que â extenuaçaõ feexake, 

Sempre fera precifo que lhe falte 

Aquella íènfa^aó, que juaõ fe nega 

L 2 Em 



Em toda a' éfpecie bilita j é aílim taõ cega 
Nos fica a" intelligencia do coBceito , 
Que o FaGiòpal prop&em ho empeiiiho a£livo , 
Como aquelle y qUe inéulca o íènfitivo. ' 

Bem que a matéria ( o Peregrino adverte ) 
Se imagine, no feu impullb inerte 
Incapází '■ die feCúin eíFeito taô illuftrè ., 
Pode ifèí conduzida, ou elevada 
A outra operação mais fublimada; 
Sem que da elevação a grandé^ emprezá ' 
Deixe de fer- morta! , nem què diíFtúida > 
Outro Termais que aqudle, em qUe fe fluida: 
Mas como huma fubftancia , que cogita , 
Que difcorre, que jdgâ, qufe medita. 
Nunca no material fe confidera-, < '/* 

Porque entaõ a fí própria fe excedera; ' 
£ naó pode nenhuma qualidade 
PaíTar alem da eipherá , em que fl entidade 
A fém 'conílitúído j e aífim os olhos. 
Bem que akamente íejaô promovidos. 
Nunca podem ouvir, nem os Ouvidos '' 
. Da mefma forte , ver; hê neceflario • • 
Para falvar hum Ímpeto contrario 
A's eíFencias idas coizas, que julguemos 

: .; Que 
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Que^lwm'éotéí.còg(taíífeLi>4^ hé cjoopo; ]• ;•: 
E a nao fátojipor ipííis.^Be.f^: forceja, i 
Se efpirtí© naÔ hê, naô há que feja. * 

Inda há; ^W:. poflà fer jj Q. Ubcítiao v > 
Toma a inflar :.rPode. fèr hí» fubftanck . 
DeíTas, quê Q^Peripgto tem jaéfcancia 
De produzir, iw efcbola, dando ^os, entes 
Com, eli^^ 33 >çi^ci^ difterenjtess : . 
Formas íubflanciaes hê que appellida 
Eftá9;,prç'i)ipta5 imagens;;* naõ dúvida . y 
O negtúj-lbeíifinatería; ificím ta^ p6uco ; > 
HaveráMBfl»'€ÍchQl^ftIgúíá louco, . 
Q^e.Jnimbrtaes as conceba: Eu vos oSreço - 
Outra -íubftancia já , filem daquçllas j 
, Çl^ difcortido. tendes^ e^fla lioya 

;: L 3 :, Subílan. 

I'^ Lã fenfée n^itanf p^tnt un msde ie U fuiftance /tenJue^ il faut quecê 
Vtt iSattribut d^une autre fuiíiance; £5? qu^ainfi la fubifance qui fenfe^ & Ia 
'abfianct' ttendue foient dewt ftbaftnas reeiemént éífttnSies. .' I>ou H penfiuí 
ruela deflruíãim dt l^une m doh pornt emforjer U^ deftréftífon de hauirrf 
nah que têut ce qus arrivi en ci que nous appeUgns defirui&ion , n^eítuatri^ 
hofe que le changementy ou la dsjjblution de qu^lques purtres de la mater ie qui 
kmeure toujoart dans la nature^ comme nous jugens fort bten qu'en rompent 
^otites les roves d^une horloge il n^ya point de fuiftance de trurfe; quoique Nn^ 
^fe que tettiyhorloge eíi dhruite. Ce qur fait' vorr que l^ame n^étant pohtP^ 
(fvrfiUe , G? comfofet d^auúuu^s parties 9 ne peut per ir y & par con^quemê 
fu^elle eft inunortelle. 

L*Art de Pcufcr. P. 4*Chap. 21. . 

•* Ois ptfi arrete un peu in paffant à faire voir la forhbeffè des argumens^ 
ftwr \t\\ui\i mitablit dans 1'ecole ees firta de jiiiftances qui ^t \^ àtt:%yãro(txtX . 
ni fêfUs Jens , nt f^t 1'ffrit ^J^ 4^nt «» «« í<»«i wtf t cH* > .^ ^^ ^«^ 



1^4 ■ Trimpie iaJUUgtâlí 

Subílancja ^ ou Ente de ta^ alto preço ^ 
Com tpdas as ma|;ntâcas cauteilâs. 
Com quê a íua exiftencia & fite prova, 
Sempre a ideia , que a move , ou que a trabuca 
A concebe mortal, e~ a fãz- caduca :'- *' 
E fô no Feri^ato fe difcórre ' ' 
Que a fubftancia incorpórea também morre » 
Para que me accufais^ que agora creia 

N^outra fubftancía igual a minha ktéia } 

■ . ■ ■ .' 

Na6 me infteis ( lhe refponde o Peregrino ) 
Com a lêi dos Syftânas : perde o tino - 
Cada qual em fegutraquellé empenho y 
Com que ordena a iicçaô do feu deíènixot 
£ eâa meTma fubftancia , que fe finge , 
Com que julgais -me aperta a^ vofla Sfãiynge , 
Por fi mefma fe folta^ pois a eíchola. 

Por 



fiêttUt i^Ue Atfanut fui^M^^i fttretqw ffltrfor e*tun qot kt fauti emniitt 
h ffffenty m trfs-bea igiin nhiimoim Its fontlimtnt Aa* ib fe fervtnt^ & 
Jft iáèti ^ils étmumt Ãett formes tifcurt^ent , & trouttent ées frtm/et tres- 
ftlides , tit trts toúvam quanta 4e Vinmwtdiu dtY-am , ^m fmfrifttde la 
áifintaion dts nrpty & dei effrits , & de l'impo£ii^è qu^il jnf qnHuuSui- 
Bance qtn n^efl fsf matkre , ftriffe ftr Itf chaugemens qui atthnnt datu ia 
mtthre. Cor par k mofen de cer formft fubfiaèJeieiUs ftfearnit , ftas y finfer, 
ohm: Liierthn des extwfkj-dt futfímtei qui fèr^SttUy qui meftnt paf f^affe- 




fettt reptufe , en leur faifani voir quf-il á^ y arien <k p\iu TMlfwA JM £f/ 
fiJ^mKU pèr^kt qu^ apptVt des fcrtdts fuhfiancieUes, 
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Por mais que nàs j»fpeçies .â;tremàki :■ i 
Naô' apõem «át^Q)rfpirÍB»&;« « éliOA:;;' I 
£m acçaô, eo deliquia , . motó.^ ou calma ^ 
Na6 pode , ítm eípirito enteoderfe ; : 
Pois hé hum irlaro abibrdo o comrdbefíê 
Que eípirito oaâfga ente» ^ jii^í 
E abíurdo inda maior, fe a necedade 
No eipíriío . íuppoém. niodaltdade<< > 



f _ : . . ; ! • 



Se quem ju^a tafvez ík eípntualiza 
( Proíegue o Libertino ) aos meímos bnltôs 
Èfpirito lhe dais; pois fubtiliza , 
Fundádo.t em Seim.. eftimalo^ aíbitos ^ 

r Arnobio> * e feu difcipulo Laélancio; 

Oue o bruto naô fomente alcança , e aprende^ 
. Mas que difcorre, julga» infere , entende. 
E íè o jiíizo, difcurfo, e intelligencia 
Do èfpirito procede, huma inferência 

, Se tira y fem que tenha alguriia inftancía 9 
Que nô brqto fe encontra eftâ íubftancia. 

Na Corte de Fernando, Rei de Hurigria, 
íamo âugmentou Jeronymo ^ Rorario 

. ■ . L 4 -Efto 

* JtittJt. lib. i. (uheffàs gtntet. LuífsAe. lib. dt hè DtíiCa.p.f. 

4» JtrMjmo Rorario txi Nunçio.doP4paC/í»««íí^/í. Qi CoTte'detítíiípié 
quíanídóáhfe itafiw préiéííqà liuííf h'orttemdout«,qiú« eftraahzi^a qué òlin- 



idS Trkmpho ia Relfgfoff . 

í Sá de dois argumentos , que iníinuft 
£ numerando as partes, ou fe akançá 
Alguma progreílaô de femelhança. 

De outra forte difcorre, e entende o hõnKtò: 
£ leva a inteliecçaô ao mais fublime; 
Defanidas no^oens na ideia imprime : 
Singulares objeâos predomina: 
Ás razoei». mais commuas determina: 
Os Entes mais excelÍQs reGonltece:- 
Nas fubftancias, fem corpo, fe arrebata: 
Une difcuríos, confequencias ata. 

Peftes, 



perfeguir , e de lhe ladrar ; o que fez fufpeltar que o archeiro tinha fi* 
êo ó homicida , t detetfiliiRoa qtíe o ca& eatra^ étt^eoffibate com ellt 
m'4^ aíSftio o Rei , e coda a Corte: Deufe ao archeiro hum baltaO , é 
^\€^ tinha por refugo hum toíael deifuudado. A peaaa o caO vio o 
inimigo fe Ibe laniçea ao pefcoco y e ú apertava ca9 fortemente que Ba0 
éòdendo lifrarfe da oppttííM^ fe julgou por vencido, e foi entregue* 
>iltiçaparao» caftigar conforme o crime tometido.ElU híftoria ie acha zcm 
ffrefeutada em huma chaminé do Cadeliode Montargil. JuL C^f. 5c0lig. a re« 
tcre.y adpâff. Cêfdan. dê fnhttU enertíf» iòi. §. 6. CÓiombuti cambem i 
couta nóTbéat. d^hannear y^(sf ChtvêUrit , toiii. 2. eh. 13. pag. 300. e o 
Fsdrt Mfntfatícm atra^ 00» mòiium'. de U M^múrch* FraAC. tom, 3. foiA 
CharK y. p. 70. planch. 18. Sétn. no cap. 17. efcrcve varias maravilhai 
do LcaC: Athen. Wrpn$foòh. lib. 13. cap. Jo.- outraa femclhantca de ou^^ 
erof brutos. Oppian. paíla elle inefmo affumpto para os Dclpliins lib. ^. 
ét piTcib. V, 4f3.é Selín. cap. 18. com maior razaO devem entrar iieua 
Couta 01 ElephantesS: pcK) que deflê^dii CteMerrí. AUítand. ftrom. lib. i. 
Plut. in Pyrrlium ; e nn<ili»eure dos Cavalos , dos Bugios, das Rapozai 
çflati c^eip^os AA. á^ modo , e dcxteridadc , cora que imita5, ou ui 
rcz txce(fem , e c«"rer§0'iha<5 a Ci'ttura, e 6* coílumcs dos hotncns em 
quafi tudo o qut* wfpcitaií fua coà&l^tfcaS i e ao' fcu dei^ido reco* 
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Deftes, e de outros a£k>s põttêôtòfos '[ 

Da fua intellécçaò ; tâ6 numèrolòs , 

Que na6 cabeiii nas regras dó alguaríímo, ' 

He que infiro o innegavel aphorifino 

De que huma alma immortal fempre fe embeba. 

Onde quer que efte, impulío • fe perceba : ■ = 

E fe me perguntais pelo que ligo , 

Ou creio na extenfaÔ dos brutos? Digo 

Que he fenfitivo o bruto, e intelíigente: * 

E que affirmar le pode que hê hum Ente ' 

Entre matéria, e efpirito, julgando. 

Pelo que ^eftá medindo , e eiecútando, 

Que «píarece-lèr mais , que fenfitivo,' \-[ 

Menos qiiie racional o impulío activo 

Com que procede tanta ideia aíluta 

Em tudo o qUé obra, èm tudo a que exeeut** 



• La matiireyqtà dons Jbnf rtat natttrelfíeR qtítmefuhttaaee htn£Ui& 
mpènèlralk i n*ètant fufcifiiik que Jt tefoi^ de tkavemint ^(^ de figure , aí" 
ptut fenttr cemniitrt^ dtfirer ., craindre,fouffrir. 'S*tfi-ilpai"fluívratfemHaítí, 
que l^ame det biRes ejl une [ubRance^ qui n*eM rèelknunf ni fftit ^ hi corpií^ , 
Vne troifième efpèce de fuiftatice ^ uniquement eafaile de fajjiensi & dt (onntifm 
Jances ftafiblet , ou d: ftnfttions ; mas de fenfation enquifes , íes quelks dansla 
pratique vaknt quel quefoh des ratfonnejaents : 17»? futftance difendant dií 
«rgants du corps^ mutile fans le corpSy fans refie^iim fur fes cono^anees^fans' 
dtliierathn , fant choix » fa»s Itierte , fans merittj & par conpqúentdefij"^ 
nèe a pirir avec de cmrps, * . ■ ^ 

Marquez de Santo Aubin, Trait, de Uop/n. p. t. tom. 2.1íb.3.árt:.^. 
Bayle foutknt au contraire , f a'/7 efi impoffibU que ttut te , qui exifley ^^ 
foit pai Jprit y ou matière, puitque fiila de Ntendiie il eft mattfre ; & fiiH i 



ncn 



a paiy itl eJi fprit. Ce fenthnent de Bayle ne prouve autrt tbofi > jf ««» ^itef' 
íprit bumain intreprarid de decidir ce . qu^il ni (onptitpasm ' ,'' 



•Idciir}ibi(ici!a« 
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E fiippoftó qae.tudo, o que fe indiqi, 
He Êfpir^o, ou Corpo, naõ implica . 
Que hum Ente fe conceba entre as diftancias 
Dejílas duas genéricas íubftancias* * 

Philoíòphicamente tenho uni4p 
Tudo o <|ue pode haver de mais a lento 
Nefta íeria queftaô: Agora intento 
Com luz mais efficâz vencer o 4ano 
Da voíla coníufad^ do voíTo engano» 

* 

Se ã alma. racional folTetap frágil, - 

Como o yoíTo difcurfo a tem fuppoftp , . > 
. Tudo o que illuftFemente eftá coii^ftp 
No archivp íuperipr, no excelia eralrio > 
Dp aççrtoi e:;da ra^ó^ foifai conpraçip 



• S»tíen perguntar hs CartefioMfyfi U alma M hruto itmaUria^t i effiri* 
tu} Ji qui los PWjfatetrcos reffonden , que ni lo uno ni lo otro ; fino iiu€ es 
l^ua iierta effe''cre de { r que fe ihama material ; jíó parque feã mater ta fi no 
pfrjue f7o' espurofffiritui ^ie esun ente mediòy que nó es capaz de difcorrirf 
né de êntindtr; pêro fi de percrtir y de fentir; eito esy di um tmprejfion 
4& ks ohjeãos corpóreos , tal como la e^cperimentamos en nos otros quando fc nos 
^uema fe nos pica , ofi nos golpea. Nó dtzen los Cartifi^nos que elíphituie^ 
una cofa que fienfa , jr que drfcurre i Pues affi puden los Pertpatettcos dizsr , 
que^ V^alma de los brutos es una cofia , que aunque ni dificurre ^' nt pienfafitente^ 
y ihaefut conoàmientos Jénfit/vos. 

Jiefluíifi contra efio^ diztendo que la fenfacíon ^o conocimiento fienfitttvo és 
isna cicrta afpicie de penfiar. Bten fé que los Cartefianos lo dtzen , y que in* 
clàyen lo uno en lo oiro , como una efp^cie en fu género. P^ro qmrrraj 
^ que me digran la razon porque lo dizen. Todo el Mundo coriçce que lo que en 
W lengnage comun fe Uama tenfar y o difcurrh es cofa mui divèrfa de Jç que enel. 
mi/ma Unguaiefe llam^ finl^tion o couoàmiento fenjttivg^ Yei ( pòr^umplo) el ' 
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A quantb nelTe cofre fe procura: 
Sena a heroicidade huma loucura; 
Crime a conftancia; o jubilo, íupplicio; 
Torpeza a perfeição $ virtude o vicio. 

o ■ ' 

Quem morreria pela amada pátria? 
Quem o objeólo amaria da innocencia? 
Quem louvaria os a£los da clemiencia? 
Quem fofreria a máxima importuna. 
Ou do fado, ou da forte, ou da fortuna? 
De twdb fe feria hum vil deíprezo, 
E o homem na6 teria outra fahida> 
Que amar o alento, dilatar a vida. 
Ignorara cobarde em toda a empreza 
O egrégio refplandor da fortaleza: 
Com detrimento feu^ fora ignorância 

Fir- 

Mg»: 'Stnttr elfaego^ y penfar en ti fuego fen cofas muy diflintai^y porcM" 

Cneta nó bay repugnância en qut fe ffparen, Podran puez convenir ala 
M' bruto Id primeth, y lo ftgunioy /« aue h convetiga k tercero. Efla 
'^inOH i que puede aproprtarfe a la alma dei bruto , una cefa cafatí de fen- 
eionf efto is de ver , eir &LC. nó és menos clara que la que Monfeuhor Defcar» 
t aurofriaalefphttu, es afaber^ una cofa que pienfa , y que drfcurre tlega- 
M ht Cartefianos la pejjiíilidad de efie ente médio eapáz unicamente de fentiri 
ãs fue fe à h^ho aquA prqfundrjjime refpeto d la Omnipotência, que fu Ma- 
ro tanto procuro infpirarles} Dios , cuyo poder nó tiene limite; ha/la poder 
w^irm hazer { fegun efíe philqfophí ) qae un triangulo nó tenga três ungit" 
fj ^ dós y três , no fean cinco'. Dios, digo omnipotente nó podrá produ- 
' una eefa de tal naturakza , que folo poeda fetitir. 

Viagt d*el Mundo de Dífcart. dei P. Gabriel. Danielpirt. f. pag.mihi 306.6 
7. peSi tradução f de JoaO Gregório Araújo. E ua pag. 308. diz, aflitn : 
tfSl nééfjòfidf <lfun4m(nt0y ftkt que hs "Cartefianos dite» ^tte todo <»» 
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Firmar-fe na columna da conílancía : 
Se achaíTe algum perigo na bondade , 
Bufcaria o caminho da impiedade ^ 
Pois nenhuma virtude fe exercita, 
Sem íàber-fe que a Parca facilita , 
Melhor aura, em que o acerto íe premeia: 
Ou fem ter no difcurfo aquella ideia , 
De que inda que na acçaô acabe o forte. 
Que outra vida terá depois da morte. - 

Nada devera Roma a Elio , ^ a MmçÍo , 
Ou a Bruto, Cataô, Dedo, Genucio, 
A Codro , ou a Themiftocles Athenas , 
Se nos feus coraçoens naô fe imprimira 
Que vive a alma, quando o corpo efpir^ , 
Se ella folFe mortal a luz mais clara 

Do 

4 is cuerpo y ó efpiritu^ y por ctmfiguinfe foJran Us PeripateUcos fuptmtr un 
inte médio ^ effo és la alma dei bruto. 

Elta meíma reílexaO crcâhdoii palavra por palavrão referido Mar« 
qvLtz de Sauto Aubin ao lugar , que deixamos ckado, e uo art. 4. em 
que principia. 

hes Cartefiens demaudentft l^ame de là téte eft matrèrey ou fprrt. &C. 
£ eu acrefceuto que a fuppofK^aO deite ente médio entre o corpo , e o 
cfpirito , he hum couceiro novo criado na mente do P, Gabriel^ e clle 
cxquifito refugio, que nunca ine parece que veio k app^hexiqaõ de aU 
gum dos antigos Phiiofopiíos , moílra badantemente a força do argumca- 
CO Carteúaiio , naO fe lhe podendo dac outra íahidã, aindaque U dere 
confeíTar que fuppoílO) feja atrevida ^ cem codas as qualidades de huma 
boa repoíla. 
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Do fummo bem , que o homem recebera , 
Seria confervar-lhe a vida clara, 
Que na uniaô do corpo perfevera : 
Efte fora fomeate o feu cuidado, 
Efte todo o feu fim , fem que attendeflè 
A quanto fe induziíTe ou íuccedeíTe, 
Foíie vicio, ou virtude, amor, conflito, 
Nobreza , eílimaçaô , ciilpa , ou delito. 

E de que Deos he bom , jufto, e perfeito. 
Se perderia o ingenito conceito; 
Pois he certo que vfmos os Tyrannos 
Viverem nos projeélos deshimianos, 
Sem alguma oppreíTaô, algum caíligo; 
E vemos fem focorro , nem abrigo , 
Trabalhando em hum vinculo pungente, 
Sem premio algum, a vida do innocente. 
Se depois defta vida naó fe achaíTe 
Outra vida , em que a culpa íè pagaílê , 
E á bondade fe defle o merecido, * 
Seria Deos injufto,e aborrecido 
Praticando a obfervancia iniqua, e rude 
De enlaçar a maldade na virtude. 

Baila- 



* Sfte «rgomeoto» feodo t«0 OUiolico, fe acha oa Republica de FlataO 
lib. IO, 
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Bailaria que a alma prefiftiíTe 
Algum tempo depois; o Libertino 
Ao Núncio diz aqui : Naó imagino 
Que poíla haver íupplicio, ou gloria etetffiíí 
Se a virtude, fe o vicio, que governa 
A propeníaô humana , também morre ^ 
A minha inteiligencia naõ difcorre ,: • 
Como pode a maldiade, ou a innoçencia 
Ter do premio, ou caftigo a prefiftenciaj 
Pois a virtude ou momentâneo vicio -: 
Deve ter premio igual; e igual iupp£icio: 
E fe em Deos a igualdade fe procura,i ,. 
Em hum premio, ou rigor, que fempre ,to, 
Naô deve compeníar-íè aquelle intentp, «^ 
Que fe obra , ou fe concebe em huni inóineito: 
Seria horror, feria iniquidade 
O dar por hum inftante a eternidade. 

Nunca mais ( diz o Núncio ) a luz íè nioftra 
Do que em dar-fe hum caftigo taõ terrível v 
Aquém oíFende hum Deos incompreheníivel, 
Amável, bom, benigno , e verdadeiro; 
Se hê infinita pelo obje£lo a culpa , 
- A juftiça e a razaó também ordena 
Qiie igualmente infinita feja a pena: 
Ve-íe no premio a mefma coníonancia ; 
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Mas inda .deíí:aíharmonkaí\<)b£ervâncÍÈi-: 
A alma ^naò depende para acharfe 
N^huftia vida immortaí: * deve ^cõntrarfe 
Algum novo contrario , qti'é''à<3eíitróa., '' 
Paraqiíe eftfe efplendor na6 cofíftituá: 
Agente na6 dareis, que a deiknime: 
Cada vez mais bi^lHántc mais fublime, 
E fobre as pppteflbèns fe cònlidera í 
Quaqto tnai^ combatida , mais proípêra 
À fiia illuftre eflencià : líiais fe a viva , 
Mais fe êsforc^ fe ihâammá , fe 'cukiva. , 

Se houveíTe aígum, çpi)|tra^ip j i^ue a; infiU^fie ,' 
De matéria , ou -de efpirito feria : 
ij-Po primeirp rçpi;kgnai,, que fe acliaíTe, 
Pois todo o material perde a valia 
Com hum Entç; incorpóreo : do fegundo 
Menos fe pode: icrer, pois;ficà aceito 
Como .em fetí próprio, natural fogeito: 
Nenhum a gente natural fe move 
Para a !gente contrario, íem que afpire ' 
Np impulfo à algum proveito : na6 confpirô 
O mais forte com éfte injufto emprego , 

> In êiiími autem çogit^tioni .dt^itêre non fçÇumus nifi in fhypçh plãpiflum* 
^^ifumtiiy quiii nrhiljit an/r/ius ad mhtum^nthil conCretumy nthilti$pulatum^ 
tiihil cçagMentatamj nihfl dufltft: •^od cum ft^fit^ c(rtè nec/ecerni^ necd}^ 
piJí y ntc dffctrfi , fiec diílrúhtpotift ^ nec interrre cogitur. Cictx, Tulcul. 
quiBÍt Ub. \.c e^C{ncfiAO argumcacg repete o mefmo A« uq llvt<& dk 



Que tuâô ^'Tái^llôràí^^pòfto em íocêgo. 



'i.'a 



o eQte, fjpe/éextíngiie^^^ 9^1^i^<>í^ 

De fi mçtffipp tém. iofç^a ^ cji}^. o .dVvora ; ' ^ 
Fora de;!ííj'|0,ho5nielii tem o incêndio , 
O ferro^ a.agoa^.o arj e quanto. encerra ', 
Nos opppftoseftimulosa'^ Terra:., \ -.^l -f ^ 
Dentro de li, .o inlulta ,ç]^a^j^^ /..'| 

Dos feus fjiefinqs^ humores ^.pffaeaiií^ ' 5^^ 
O mefmo ^^que .o çombat^»> e. qíie j^laíjipii 
Deftes ^ contrários ^iypjjzenta ! a^ alçRa íj '^'- |^ 
Delles coníegué viíííioríoía palma j^J 
'GóSffi*^è vhie tíitJiAíf hàntê hâ -ftaqué^^^ ^ 
Da noíTa miferavtl tíáturezà:'* ^ ^^ '' -- 
Só Deos h^ qiie pò4er^'deftrmllà; *-'^^^ ^'^as 

cia da almaconGíjtaua cogitaca<5iK pé tudo pode, duvi^, a alma inâjf naS 
pode duvidar dê qu«'c?0gíta^%orqií^ a-méfibádtt¥Í&a Jic^meUior jK-ovadc 
que ellahe cogit^ntc/j Examiflíindofç ppis. jD^,^uC;l}e€ogúaç^&f^ 
com toda aetridentia queúa^fçliicliiéuelk aíguiíiVcoizã'dehuinaru^ílan- 
cia cxtenfa, a que fevcittrfta corpo^iCf)ttiípç€rfiípíí3Sne^tof/:tMr|ura a al- 
tura , a conipofi(;aO de diycrfas partes ,; o, ící delta jou da QUçUa figwa, c 
ofer divifivei; cjmçéiKth^éí: t)ontite fe cóietóc que a,ÍuWtáftd«extcn- 
<;a he totalmente .div.cifa ^a fubftawda cogkíeiDte) ç por rf^^a.razaej tam- 
bém fe moftra, oue á dèftruiçaS deliuma tíádWm nada com a da outra» 
Digo delhuiçáir;éd;}&údo com os teritois. da elchola, poifi com píópiúffdade 
fçuatl pode dl^er deftruiça^ ao qup he realmente huma mudança eu diíTo- 
faç^ das panes da matéria que fempre exlíle Vídillatureza; poisaiadaque 
fe íinja que hum relógio fc deítroe quando fe deícorópoem, bem'fc vê 
íjtii lídtt dieícTompc^^) 'eud^iífoltiçedcHrs rédasf dotnofbâdor, da peii- 
dolá /nas hà' fubj^anda deítroida^. e aind^quea houvera ^ como aalmana5 
Le fubftaucia* extertfa > nem* tem parter-divifivcis, nem alguma de que fcja 
compéftèj na^ põtie haver ^ -em. ijue fcconfigàadiífeluçaS, que fe dfi uíi 
iiibftaadar' e3íiteilía^'é'poi^'Coiífèqy^ií<^ia dtí^e^ftt-*^ parque iia& 

tem inimigo ,, agente y ou xoudança , que a combata*. 



Livro ^. Contra à Uhet^mfm^Çyrenako. à^ 

Mas com que fim , tiepois de pnoduzilla? ". 
Sem motivo , nem fim , era mí^ldade 
Incompatível com A Divindade. íf:; . ; ' í 

Dlzeime agora, fém fingir : A mòitè ' ' * 
' Temeftes ajgum dia? Por mais forte, ; . 
C^e vos ímagmeisjefte inimigo ' / 

Achaftesrforííirdávél/nò jerígo ' * '■'■'" "''.'■ 
D;a enfeftoídtóé J oíi -'âé'^dutm algcitó fiiccéflo? 
Se credes que ^'na6 .há outro progreÚb 
Mais que a vida 'Fcàíbar | qua horror, que éípanto 
Nefte perigo Vbl^ afflijgé.tanírò? ' '^ 

'- ''''-.^ni '''^' ■■■'■■ -'-yísl^ 

Ellc argumcDtoV^ôu dcmonftraçaO taíJ^fortc , como GmplcsVnosofFe- 
rccc UJrt Je f^nfer ^ fàtt. 4. Chap. 2* cxpouho aqui cfte lugar com mais 
alguma clareza em beneficio dos que ignora5 a lingoá Fraiiceza , fem 
embargo de deixar eícripto o originai na nota dó veríb 238. defte mefmo 
livro. O Marques de Santo Aubin no feu Traft. df l'opin. lib, 3. do 
tom. 2. da i.part. are. 11. nos fak. húma admirável demonílraçaò da immor- 
talídJdç^ da alma. .. Sc a npjflTa alma ( diz clle ) foíTc material, feguirfchia 
i^ueella na8 era.mal$ que buma coordinaçaõ , ou.bum compofto de minu- 
tiffimas partes maceriaes , muito mais foltas, e muito mais fubtfs, que as 

^.quefeiQDÍervaÕ nas falfcas ou no fumo; e que citas partes fubtiliíTimas, ou 
cííes'co'rpufcu{os faéaquellesquemovem, eordenaSpcIò feò impulfo, ou 
configuração tudo o que ha demais nobre, e de|Dais cxcelientQ no noíTo 
pcufamento. Dítíla fuppofiçaO fehade feguir neceíTariaraente, que a ver- 
dade dos primeiros priucipios naõ rubfiíte , fenaõ pela compofiçaõ de alguns 
pequei^os corpos materiaes, e^que fe eíl^s tomaõ outra, ^configuração ,yia 
que agora v.g. tem, fuccederia que todas as nóçoens mais evidentes, que 
agora tciSòs, ftriaò ao depois contrarias c cppoílas; e fc.veriaõ.traítorna- 

, Âas aquellas verdades inegáveis cm que todo o Mundo convém e todos 
•s axiomas , e principies eternos que perfuadem o noílb confentimcnto a 
penas fe proferem, hcariaõ duvidofos, e fem alguma fegurança na nofla 
intclligencia. Eíta prova da immortalidade da aimu (acrefcenta o mefmo A. ) 

•^rpduz Jiuma. çcxteza i^ual âquella de que dois e. dois faO quatro, e que 
o lodôhc maior 4ixcaím.^aKe« . . 



ty^ Trkmpha ia Rellgiáif ' i 

Naô julgais por empreza deleitavel; 

O fahires de hum Mundo miferaveí?' 

Outro íufio talvez vos a tormenta i 

Outra, imaginação fe reprezenta 

Lá dentro, de vos mefmo : * Ouem a excíú? 

Negais que a Natureza a depouta 

No voflo eoraçaô > ^ que ^ recorda 

Quando, j|;nais defcuidâdç^ vòsiiníiilta 

No colo o alfange^ na. ggf^nta a cordão 

ConfeíTai , confeUai a chaíha õcculta,,. 

Que o peito vos abraza i ] ^1^ já vej<> 

Quanto feliz tení fy^ o meu dèíeJQt 

Íá reconheço que mudais a imagem 
)efla voila brutal Libertinagem r ., 
Pouco, a pouco perdendofe a< íigum 
Se vai da quella fera embravecida ^ 
Onde barbaramente deímentida 
Tinheis toda a expreflaô da voiTa eflèncíar 
Com a mefija feuiva complacência 
Vendo t&ion, que os demais., que me eícutaraâ^ 
Já de brutos em homens fe mudarão^ 

Vos me tendes ( lhe diz o Libertino ) , 
Chegado ao defengano: as minhas tropas 



^ Tèffimootum iUiús feJiUnfectmfcieniliarpfãrumy & inttr fi. mvUemC^^ 
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Todas vos f^giíir^Ô : . T^çnbem conljjjrá 
Nos outros, a mudança : O campo gira 
Em íucceílivos júbilos-: Os ares 
Se inmmdaô de clamores populares: 
Repetemíç nos círculos velozes 
Vivas , accIamaçOens , applaufos , vozes. 

Entre todos no; empenho íe diftingue 
O alvoroço do- Velho Polypihilo: 
Pendente gíleve do nervoíb éftylo . 
Com que, o Núncio a doutrina prppuzera: 
Hum incógnito impulfo reverbera 
Do coração aos olhos; e íe achava 
Mais goílolb , íe mais o contemplava. 

Dos Libertinos o geral confelho 

Logo fèz efeolher ao fabio Velho 

P^ai4ar .apsi Deiftas a repofta , 

Que tinhap confultado na propoíla , 

Que o Nunçio lhe intimou : com eíle intento 

Procura o litio do. outro acampamento: 

Do Peregrino vai na companhia; 

E Pauli os recebeu com alegria. 

Que inda fe fez maior neíTa refulta, 

Qiie tinha procedido da confulta; 

Pois ja comfigo mefmo convencido 



i8o TriumphaiaReligíaS, 

Se achava na ficçaó do íèu íeotido» 

As pazes íè firmarão conípirando 
Os campos na catholica doutrina: 
Logo âlli fe difpoem , e determina 
A erecção das Igrejas : £ o negocio 
Mais íerio dos artigos era o meio 
De fe eftabelecer o Sacerdócio: 
£ para liquidaríè algum receio. 
Que houveOTe neíle ponto , fe dilata 
Mais tempo a conferencia ; e foi pteciâ» 
Deixar toda a importância defte aviía 
Para o dia íèguinte : No entretanto 
Deita a noite flmefia o negro manto 
Sobre a face do Mundo : as fombras graves 
Caiem dos altos montes: * vem as avea " 
Seus ninhos procurando: o manfo gado 
Vai bufcando o curral : no monte, e prado> 
Se finge o tronco efpcélro da montanha ; 
Tudo da ekuridade lè acompanha j 
Até que o fono , que no Ceo palpita , 
N'hum filencio mental fe precipita. ^ 

Ncfifi 



Mahr^efqui cadunt aJtrs dè monttius umhép». 
VirgiJ. Eclog, !• vcrf. ultim, * 

——————* Et jam fiOH húmida Calo 

Pr4!€i]^itat 9 fuadentque cadentia fydera fmncs^ 
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Nefte da lúz.parenthefis umbrofo. 
Dizia a Polyphilo o Peregrino: 
Que fado, que fucceíTo, que deftino 
Vos póz €om efta gente? A claridade 
Da voíTa fuperior capacidade, 
Parece que me intima a repugnância 
De teres adoptado a extravagância 
De ta6 louca impreflaó : Mais fufpendido 
Ficareis , a faber que eu íigo o dogma 
( Polyphilo lhe diz ) que enfina Roma: 
6em que a minha lembrança mais meafHige 
Quando tyrannamente fe dirige 
Aos meus triftes fucceflbs 5 defejava 
Que ouviíTeis quanto pôde a forte brava 
Nk minha propenfaÔ , tomando o empenho 
De fundar feu rigor no meu defpenho: 
Se tendes tolerância para ouvi Io. 
A hiftoria vos direi de Polyphilo. 

Terei por grande obfequio, íè a contares; 
Lhe diz o Peregrino : as íingulares 
Prendas, que em vós obíervo; ou íympathia, 

§ue eu na6 fei conhecer, tanta harmonia 
a minha alma produzem, que naô polFo 
Deixar de commoverme a quanto hê voílb. 

M 4 Em 
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Em Portugal nafci; affim começa 
O velho PolypHilo: na cabeça 
Do Império Luíitano a minha aurora 
Vio as luzes do Sol; taõ brilhadora,. . . . 
Que entre as fombras do pállido occídente 
Inda chegou a fer refplandecente : * 
Quero dizer : que illuílres Genitores 
Me deraõ da nobreza os relplandores. * 

Com todas as cautellas do cuidado, r 
Que influe a fucceíTaõ > fui educado : 
Meílres fe mandão vir de varias partes 

Para 

* Pode algucm reparar que fe perteiicía òuc aNobrcza concorra tatn bem 
para a gloria do Utroe*, No Prolrgomena íe hz men(;a5 de que ha Epícõs 
que preceituas que o Hiróe naõ fó derc fer nobre, mas Ptincipu Sobre a 
cfílimaçaõ, ou pouco cafo^que fedcTc fazer da^ nobreza berdadafe áWu 
diraO gs VhilofophQs antigos^ Os Efioicos naQ qucriaõ que houycíTe outra 
anais que a fabidoria. SefKca o maior fcdario dcfia cíchola a conftituia 
na virtude, tion f^tt nohilem ( dia clic na EpiftoL 44. ) êfriímflenum 
fumofis immaitnrhus: "Semo ití nojlram gloriam vtxh; nec quod ante nos fuh^ 
noflrum efl: Animus factt nobrUm; cui tn quacunque condi trone fupr a for t unam 
Jicit/urger^. Juvenal na Satyra.8. em "dcfaboua da Nobreza rtconx ao 
«ffugio de que todos naícemos át fautn trouco humilde. 

Et tamen nt lougè rep^tof ^ longèque revolva j 

Uomen ah infams gentem deducis ajyh : i 

Mamum primar y q^ffqwrfuit file ttt^ttm 
Jut paftor fuit y afU illud quod d/cere nohé 
Horácio no Hb» !• fatyr. 6. áflcgura que fé lhe dcíTcm s cfcolher a 
fua origem que naS efcoibexia <)Utra>.que a de que tinha procedido; e 
lendo neto de hum Libertino talvez , que lifongcaír« com cftc h^^pecriía 
conceito a impoffibilidade da cfcotha. PJataõin.Menon também fe decla- 
rou contra a Nobreza dizendo q era digno de vergonha o,fer eíliinado por ou- 
trem^e naO pòr ii:Porem eílcs tcllemuc^os fatS mui íofpeitofo», pois naõ Mdia 
cftimar a Nobreza quem a na& ánha., ê citas phil<^fophias fó fe eílâbi- 
fihavaO a dcsluzir o que fcnaS podia alcançar. Ctc^ro foi maia ingèauo 
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Para a inftruçao das fciencias, e das artes j 
E com efta oíficiofa diligencia 
A' idade cheguei da adolefcencia* 

Entre as varias naçoens , que o Mundo lanç* 
De Lisboa ao Empório, deu-me a França 
Hum Cavajhero em tudo tao difpofto 
A' minha inclinação, engenho, e gofto. 
Que parece vivíamos unidos 
Com huma fo vontade: efcurecídos 
Deixamos^' nos eílimulos Celeftes 
Os aíFeílos de Pylades , * e Oreíles* 

Mas 

com os fcus dircurfoy;^POÍs ícm «mbargo de ícr filho de hum vinhateira ^ 
deu na orac» pro/^íf//(? a Nobreza a cíUmaçaC, que ella merece» Owner 
honi femper nohilttatr javtmus ^ Ç^ quia uttlè efi Ke-ipubUcét ^ nobtle^ homines 
i[fe dignos maior thus fuh , ($ quia traUt apud nos ciar or um hominum , £?. ^f«i 
de RepuUica meritorum memoria et iam mor tuornm* Âriftotcks t^\n decidido 
o ponto da Nobreza^ c da virtude nofeu lib» de T^ohiUtat. Diz que a Wr- 
tude he mtti differenti da Nobreza , porque efla pertence à Afcendeac/a , aqúel^ 
la à feffoa; e acreÇcentfl^ que fará fer nobre nao bafla ter hum pai virtuofoy. 
que he neceffari^ qu4 iflo provekha d^ murtas- gera^-oins fuccefíivas. Depojs 
que 0$ Evangeliftas nos deraõ a arvore geacologica de Chriffo; e queeít» 
mefmo Senhor quiz proceder pela parte Materna da Real cafa de David 
jji fenaO pode deícubrir iave^trva alguma contra- a eftiuiaçaO da. Nobreza 
hcriditaria, que feja digna de atteuqaõ; e que fenaõ conheça que quem 
a produz^ naO« acha outro meio de coufolar a deígra(;a do fcu nafcimento*. 
O defejo gae fc maiiifella nos mecânicos de quererem fer nobres; ceftea 
defe fingircna mais iliuítres, do que talvez íaõ na verdade cítâ univer^ 
ialmente contradizendo tudo o qw fç> ppde philofophar co^icra a antigui- 
dade, c reipiandor das origens. 

^ Ficou em provérbio a amizade de Pylades-, e Oreflcs, porque cadahum 
delles por livrar o outro, f« queria fazer culpado no larto do Slmula- 
€hro de P^Z/at diante do Rei de íaurica ; Ravif. Texto r in officin^ fib. f» 
Gap. 40» Por efta grande amizade lhe deraõ Q^Scythas^ euko de Deo[es9> 
Piiaed^ Moaarch» eçcles , Ub» 3. cap. 13. g» j^» 
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Mas como naô trazia mais intento , 

Do que purificar o entendimento 

Das Cortes no efplendor, foi neceíTarío 

Auzentarfe ao feu próprio domicilio r 

Aqui logo entendi fer-me contrario 

O impulfo da Fortuna; nefte auxilio 

Tinha fundado toda a minha forte : 

Com menos afflicçaô divide a morte 

Do corpo a alma , do que a auzeacia dura 

Rompeu defta amizade a ligadura. 

Entre o. horror defta íubita trifteza, 
Acafo vi hum dia a chama aceza 
Da etherea luz no angélico femblante 
De huma rara Mollier: taõ femelhante 
A' quellas , que das agoas no diftrito 
Pintou da Grécia o deleitoíb rito. 
Que a minha admiração , e ao meu deíejo 
Nympha lhe pareceu do noíFo Tejo. 

Procurei informarme de quem era: 

Conheci fer Deidade de alta efphera; 

E arrebatado fempre do prodigio , 

Menos faudoíb eftava no veftigio 

Da auzencia , que o Frâncêz me tinha impreíTo 

Dentro do coração : O novo exceílb 

Defte 
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Defte amprofo incêndio vai riícando 

Tudo quanto outro objeíbo eftá lembrando : 

Mais de huma, e outra vez fitei a vifta 

Como a águia no difco luminofo: 

R efolvo , em fim , a empreza da Conquiíl* ^ 

E metimé em hum pego proceloíb 

De ingratidoens 5 deíprezos, eíquivanças. 

De aggravos , de violências , de vinganças* 

Á Diana fó parece, que attendia 

Do íeu ingrato peito a rebeldia ^ 

£ logo a defprezava na íofpéita 

Que de hum íufpiro occuTto o voto aceita i 

A purpura das faces infiammava j 

Se alguém de amor, ou Vénus flie fallavaj 

£ neíTe mefmo incêndio^ que refpira. 

Entre a. vergonha diilimúla a ira. 

Referirvos a idade , e o ardor vehementc 
Do meu continuo rogo> impertinente 
Narraça6 emprendera: O meu gemido. 
Os meus ais , o meu culto enternecido 
Forao lavrando o mármore rebelde 
Da quelle duro peito : Mais piedoía 
Foi ouvindo a tragedia laftimofa 
Da minha preteníaô : logo hum deícuído^ 

Que 



/•1 
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Qiie pareceu cuidado, me fingia , . 
Mais alguma clemência; apparecia . ; 
Huma lúai de attençaõ ao xneu defvelQ ; , ; 
Pouco , a pouco notei mais algum Zela 
Da minha utilidade, até que a chama ^ 
Qiie já nos: olhos brilha, deípediíidQ 
As fetas, que a minha alma efta^ ferindo, \ 
De tai forte em feu peito amor inflamma , 
Que exhalando do foi todo o difpendio,; , 
Da mefma neve produzio o incêndio. 

Huma tarde me lembra que encontrando , ^ 
N^hum. jardim efta Deofa j a forte eíqoivn", 
A meus grandes trabalhos compaffiva-^r ; ' 
Me deu lugar a que podelFe a anciã 
Dizerlhe toda a fé, toda a conftancia . , 
Do meu ardente eftimulo; rifonha, , 

E benigna permite que eu lhe exponha 
A minha adoração je. fe aífegura 
Na palavra de efpofo, que lhe offíeço, f 
E occultamente teve em outro inftaate 
Do meu empenho o eíFeito mais conftante: 
Favores tive entaó^ que a defventiira , 
Em males converteu , quando, coíiheço 
O meu fero deftino: Alli, preíunjo 
Que fingir pretenderão noyas qofe^ -j 



Os 
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Os arbuftos, as arvores 9 as flores: 
Quaíl perdidos em delicias tantas 
Os: zephiros gemiaô entre as plantas : 
Huma tropa de eípiritos frecheiros 9 
Vibrando no arca os plácidos luzeiros , 
Enchia as auras de volantes tiros : 
A fonte com harmónicos íaípiros 

? tolera no criftal tanto recreia 
ara applaudir > talvez » o meu enkio^ 

Defde o feliz momento , nanca avara 
Foi a forte, comigo , até que pára 
Taô< doce elevaçaa no termo injufiò^^ 
De fecundarfe o thalamo: reíserva 
A^ Tofla. inicelligcncia o horror, e afuílo> 
Qie caufôria» ^im ^'o' taô protervo 
Na minha adverfidadé -^ pois a vidai 
Só podia faivaríe na fogida. 

A pactir nefie tempo fo diípunha 
Hum navio a Maríèlha, berço antiga 
Da^elle meva auzente, e charo amigo r 
Vencendo mil temores com a amada; 
Chegor a borda da nau, que empaveíada 
Muito alem jâ da barra r o íeu alento 
A^s ondas tinha entregue , e dado ao venlb; 
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Sahí da terra para achar no golfo 

Mais fuftois e temores : as borraícas. 

Nos fòíçaô , iiòs impelem , fem que o rumo 

Da terra procurada 5 onde prefumo > 

Ver todo o meu dfylo , fe encontraílè : 

Na ruda <íofta, em fim, na inculta praia 

De huma inhofpita Ilha; a duras penas. 

Já fem vellas , nem maftos , nem antenas , . 

Nos deita o temporal: Todos fahimos 

Para beijar a terra 5 e alli nos vimos 

A dar trena ao navio precifados : 

Alli tinhaô difpoflo os duros Fados- ? 

Toda a minha defgraça : Chega a hora 

Do parto à infauftá Dania : a luz traidora 

Dé' alguni bárbaro influxo lhe difpunha 

C^ie defte àlumno ao halitò primeiro ' 

VotaíFe o íèu fufpiro derradeifo. • 

Morreu em fim o ídolo brilhante '- 

Da minha adoração , e fê confiante : 

Em tà^ trifte filencio hl- qiie' procura 

Mover á Parca tanta déf ventura; 

Pois -íe a formaíFe á vifta das Cidades , 

Quem obfequios faria ás Divindades ? 

Julgou táõ grande a forte efta violência , 

CJ[ue difpôz que na trágica incleí?íencia 

FoíTem lo entre os hórridos fegredos ; 

Inúteis teftemunhas os penedos. . Con- 
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Contemplai a affljcçaõ, em que eftaría? 
Andava, errante toda a companhia / 

Pelo bofquè ,' cortando vários troncos 
Para compor a nau : Os feios, roncos 
Do Mar hê que me ouviao no meu prantcr 
Cheio de indignação , de horror ,^ e efpanta 
Para a parte do monte, aonde aiidava 
Toda a vaga equipagem corro, e grito 
Para vir focorrer o meu conflito. • 

Porem voltando os olhos para o eílrago > 
Maior aíTombro a forte me deflina; 
Pois huma Loba indómita , e ferina , 
EíTa reliquia , que a tyranna Cloto 
Titiha deixaád á laftima do voto , 
Sem eu poder valerlhe, me arrebata; 
E entre as horríveis brenhas fe recata. 
Com taõ precipitado , occulto ingreíTo , 
Que alcançar naõ fe pode o feu progreíTo^ 

Em quanto alíi fe ordena a fepultura 
^"^ belleza infeliz ;^ no duro exame 
Defte immenfo rigor,, tinha o vexame 
Apurado o tormento de tal íorte , 
Que fe A tropos naõ vibra o impio corte ^ 
Me pôz ao menos com interno raio 






De todas ss pcKencias no defmaió: * ,,. 
Caie no mefmo alTombro o meu fenddo'; > 
E aflim fiii nefte eftado conduzido- . ; ':,'i 
Outra vez para o golfo, enternecendo - • 
Quantos nefte infortúnio me eftaõ ven^o. 

Em Marfelha acordei defte lethargo ; 
E entre as violências de meu pranto ^argo, 
Naõ achou a afBicçaô outros retiros',' 
Que o continuo clamor dos meus fufpíros; 
As penhas procurava o meu lamento 
Para mais dilatar o íentiménto ; "'['J ' ''"^ ' 
E abrandando-as com lagrimas v.elozes^ 
Imprimi nos íèus ecos, eftas vozes. 

O' * perdido efplendor de hi|tna efperaiiç%, 
Taõ defunto no alivio da exiíbencia, ... , 
Tao vivo na fadiga da lembrança! 

Nunca 

* Efte de&Dalo explica mdbor a dor de Ptilyphth , do que todas as ex- 
preflbens, qiie fe podiaS empregar nerta tragedia: He imitaçatJ de Eu- 
ripit/is , que tambcm féz defoiaiar tíecuba uo theatro em íemelhaate oca- 
íiaO. Quando a dõr ))e taS grande , que fe pode defcredicar oas vozes, 
fe deve recorrer ao fileticio; airim o fez Homero no encontro, que te\rc 
Jiatt com UlxBfts, quando cCle dcfccu ao Âverno ic Virgílio no dt Dnkcoa 
Entasy quando fe avitUraO no mefino lugar. - 

* Ede defafogo de Fefyphila fe guxrdou com a. advertência para depoíi 
de acordar do defmaio, em que ]§ na9 eftaria a dor com tanta vchemen- 
cia- A mefma caufa ( diz o grande Vidra nas Lagrimas de Heraclito ) 
quando he moderada , -c quando be exceíCvra produz effeitos contrários. 
A luz moderada faz ver, a cxccíTiva faz chorar. Adòr, qucuaObe cxcelTiva, 
rompe em yozca , a .cxcetTira emmudece. £ antct do Vieira o tinha 
àiKAÒtnecã iníiipf^b'*»* Cw* Uves Jufuuntur y iaitnUs ftupent. 



lÀvro V» Contra vUèertrnifinoCyrefta/cõ, ipi 

Nunca o golpe fatal da contingência' i 
Riícará ta6 funella , e eftranha hiftork 
No indelével impulíb da n^çnaoria. 
Aquelle puro alièéloj aonde ai forte 
Perdeu tanto o exemplar , como a medida ^ 
Perpetuo ficará na quella vida , 
Em que nap tem poder a dura morte : 
Prezente terei fempre aquelle objeílo , 
C^anto iiiais fufpirado , mais aétivo: 
Entre ò horror infeliz da infame AIe£to 
Mais .confiante ferei, mais exceffivo: 
Todas as coizas mudaràô de eftado: 
Sulcos fará np Ceo o torpe arado : 
Fará na terra o Sol a ardente via: 
Anêvè fera quente, a chama fria, 
O monte vagabundo , o Mar confiante , * 
Primeiro que haver pofla algum iníbnte, 

; Que fe atreva a extinguir na minha ideia 

. Taô fempre viva imagem : nefta areia 
V^ejo o teu nome imprelFo ; aonde a ^goa 

'Taô doces caraéleres purifica : 

'i-^.':: N Nos 

' Argumento, que os Rhstorkos chamaS ab imfojfibiltt mui ufado dos 

rO«OS. 

; :.: r '" caput alta fuumhhentur ah tequore retro 

,i'.',\i ■■ Flumtna : converfu folque recurret equtt. 

li. .\...; .^Ttrra feret St alas. Cmlum finde tur ar atro. 

V- • >?:> ;, ■ ■■ Í}ndé dt^it famiuéSy & dabit ignis aquiu 

;c • "^v Ovid. lib. i. deg. 7, 



ípi • Triumpha da ReUgíaÕ, 

Nos penhafcos os abre a minha magoa. 
Em que amor novas aras edifica : 
Tronco já íè naô vê nefta eíjíelTura j 
Sem fer ornado da immortal figura. 

Clamava ao mefino tempo o meu gemida 

Com o Jiome de Amintha: enternecido 

O valle com os ecos me refponde : 

Aonde, O' duro fado, fe me efeonde 

( Dizia ) efla illufaé , que fe me ordena 

Para mais requintar a minha pena? 

Sufpiro de hum alento mentiíoíb. 

Que com triftes articules me induzes: 

A procurar hum bem taô laftimofo : 

Pretendes que em imagens fraudulentas 

Sejaô as fombras fó as minhas luzes ^ 

Fantafticas regioens me reprezenta& 

Para vagar por ellas foíitario ; 

£ em fonhos de hum alivio imaginário 

Por hum novo caminho de pezares: 

Me vâz traidoramente conduzindo : 

Vós, O' rudos frondofos exemplares 

Da toíca felva, * 5 me eftais ouvindo,, LaiH- 

Cm» P«f« itnone ptirit fpirare relida y. 

Jd fofltem Xtmthi verfarecarret aqua^ 

Idem Heroid ;. epift. f . xnoD. Paricli^ 
* J]j^ mipno- et vn.dad hj^potietica que un hombre agitado de una violenta 
paffion > ehidafidojf de que lot Citloif los ar,boks^ y las pena/ fon incapazeide 
tiitende*,Jus. que»a$^y de i*iter^Jfárfe en. fus ^ajjiotiej , nó ol^dnte les hable como 
A ifau(§tlk akl0fjf fentidoy ^ kt atribuya fenfamientosy y difiurjjtt. féfiànaks». 

LuíikQ, ca liR Pect. Ub. i. cap .. $». 



Lfvro V^ CofitfU ô^LihertMfim ^reítauõ, i^ 

Laftimai-YQS ao menos do mieu pranjto. 
Já que o Ceo neíle mifero quebranto 
Ta6 d^fcuidado ó vejo , que parece • 
Que nem dos meus fuípiros íè enternece. 

Alma feliz, que em globos de Zaphira 
Sulcando golfos de Eíplendor Celefte 
Com rapto excellb teu alento giraj 
Como tanto de mim já te efquecefte? 
NeíTa luzente , harmónica diftancia 
Âttende de meus ais à confonancia. 
Se lá no Ethereo alTento fe permite 
Que hqm amante foluço te viíite. 

Muitos dias gaftei no trifte emprego- 
Defte ardente gemido; fem locego. 
Sem alivio, e coníVante no delirio. 
De querer acabar no meu martyrio: 
Depois de largo tempo, em que me ordena 
A luz da reílexaô mais tibia a pena , ' 

Pergunto pelo amigo; daõ-me o informe 
Que amando deíla feita a ideia enorme 
Aqui fe retirara: Eu o procuro 
Nefta louca Colónia : aqui o encontro : 
Nunca pude alcançar que abandonaífe 
Penfamento taô bárbaro, e voltaíTe 

' Na Ao 



tç^^ Tríumpho ãa Religií^ 

Ao feu ilhiftre berço: na éfpemnÇít 
De poder confeguir eifta mudança 
Naõ me tenho apartado defta gente: 
Porem efta ventura pneheminente, 
Efte grande efplendor^ efta Viíloria, 
Tinha o Ceo refervado á voílà gloria. 



TRIUM- 
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^Póemà Epico-pblemieo. ; 

LI VRO VI. 

Contra o Mahomeiifmò. * 

ABforto eftava o Peregrino vendo 
''■ Seu meíímó Genitor, quando entendia 
LNaô fer crivei acliallo: difcorrendo 
Em taô grave fucceílb y naô &bia 
^ Qie podefle fazer : íè o declaralfe ,/ . : ) 
iTtlvêz que a fua empreza émbara^íFeí • '- 
Se o intentava occultar, a viva inítancíia . 
De outro impulfo,. o filencio dèíordena: 
Veiicéu , em fim , a interna confonaocia ^ - í. 
;:^e há entre o filho , e o Pai : o amor condena 
Já tanta fuípenfaô: com a ternura 

-. N '3 ■;■ ■ - ■ ■*'DaS 

' A õx^tmiiO^yiaBmtttJmi fe explica qo exoidio fio combate, qáe'tó> 
re'6 fífr^rtéíTtWíiMííwiiwt-' ,■ 



tffi Tríumpho da Religialí 

Da$ iagriínas , o abraça de repente > 
Dizendo: VoíTo filho eftá prezente. 

Ficâ aílbttibrado o Vèlho Poljphiío 
Çoiik a doce expreíTaô ; naô acha eftyl<^ 
Com que polTa exprimir a novidade: '" 
Naô créy quando conhece na vontade 
O mefmo > que duvida , e quando alcan^ 
Entre os dois toda a lôz da femelhança> 
EntaÔ hê que elevado no portento 
- Se acaba de firmar o peníàmento. * 

Lai^a conta lhe deu o Per^rino 
De toda a digrefia^ do íeu deíHnó; 
£ do aíTumpto,, que o tinha eílimulado 
A ver do Mundo o afpeâo dilatado: 
Permiti que fe logre o meu empenho» 
CProfegue o amante filho ) efte deíenho 
Que entre as duas Naçoens fe tau eomjxifto 
Vós lhe dareis o efpirito: o meu gofto 
Seiia naô deixarvos; e a granckza 
Do intento, naô permite ao meu de&iia . 

.. ■'• ■■.: -Que 

* Kft» alegria, c alToro(;o> que-tcve o ffww, * Pelyphih com a inopi- 
nada reutura de fe acharem, e de fe reconhecerem, he hum. modo de 
fuavizar a biítoria fuueíta, f^ae tiiiha acabado de coutar^ Aflim o.&z 
J^iriiiit com osjoges, que deUrereu no ;. Int.Ja BnfiJ. at^ cxequiai 
âe áncbiffes , q^ue também forai& para ado^ a tragédia, dor áflKUCsde 



Livro VL Cémrã ò Mihmettfm. i^ 

Que m poâk deí[»'ézat ta6 alta cmpreza r' 
"NkTóíTa direcção, e pacrociaú) 
Fica o tríumpho , que hoje aqui fe alcança 
Cora perfeita^ com firme fegucaoça. . 

Deixaime,>M$,,feguircfta derrota u 
Da parte mais vifinba á nifeibíírfemota , 
Para achar no efplendor , que. a ^ma iulca ^ 
Tantas vi6loríasy como o Ceo me inculca r 
Eu prometo: depois râeri coníèguilias- 
Redtizirme/a eíle íitid-^ e.}r^itilías;. 
Na voíTar amável, fingular prezença: 
Concedei-mc , «Senhor , eflia ' licença í 
Formai ao voflb <amoci hiirn licriácio > > 
Qtt«i'^£irá'mafS!^rioíbi c, mais propicia 
O jubilo de ac&rvos , e de acHarme , 
Quando vires que venho repararmc 
Dos trabalhos , que obfervo na. Conquifit^ 
: Jnii^ mais * vi^oriofo. á vofla vifta. , l 

Na6 pretendo impedir o voíTo impulfo 

( Polyphilo lhe diz, quafi íèm pulfo, [X 

E nos olhos as iagrtmas : ) quizera 

Hir oom voíco também ; mas os meus annos. 

Nunca mais infelices, mais tyrannos 

Me impedem tanto arrojo; a alma eípera 

N 4 •"'■Qtt^ 



Que cumprais, a promeíFa de. róltaresr •. -y 
Sondai do Mundo o aflombro^^o horrof dos mtre! 
JKfas concedeime em outra dd^edidai 
Que eu entre os voflbs braços d^ixeayid&; .) 

Entemeceufe- © fiflio na pateriut > . , . :• í 
Amante turba^tír: como governa {■.\ .,( • 
Movimento maior, a Mz eònílânte». i ; :.. : 
Qiie ò impele, e que a dirige 5 facilmente' 
Vencer poide húma tnAancia íemelJ»tE^&, .f^ 
Que expèz no cofaçaâ lO aíFe6lo «cdeoté; '" 
Primeiro que do canipò fe partifle j / 
Se defpedio de Pauliv e Uiè .encommiendià' 
Qiianto precifo achoitpara.qneo acenda ' 
Na doutrina e na pâ:s, que fe di^unh^t- 
Arbitrios dava, direcçoens compuiJia-i ,': 

Prometia o regreífo : e acompanhada^ ^ 

Po Génio , que inovia o feu i euidado ^. . 
Novamente do Mundo ao globo éiitregK',^ 
Authoriza o fervor, a eílrada íegue^ . 

Quaíí no meio do caminho -apontai 
Hum fechado arvoredo, que confronta . 
»* Com hum comprido valle, quando o dia 

No 

^ *.., Eíla vfaorià, que aícauqa o ?ireirm do fcu 'aflSjdo , eaíaflcrfia'»]» 
;iCQ}à(la(is.^dgL feu efgiricflk 



Livro f% €(í^fíF,.p,^iMíah^tmttfmo. ;í^^^ 

No efpheriço ;Orç?9i^e fe efc<*9clija.,, . ,, 
E a ifon^ra. çpfjEç , q f|>^yor ,da çijcura tó 
Dos empina^í» cume^'fefàeípçni)^rí ,, ; ' ^ 
A<^i pipiar a noite. &i pr^ciíq; ,.\ j, ; ^ 
E a penas jfeçl?a< os tJhbs^ de iinp^jÇyjj^^ * 
Lhe parece que o bofque JTe raígáva, 
E em t/iílçs.expreírqens lhe figurftva^ , 
Huna pezadp deÚquio a ^oc^ é£:ura '• , ' \ 
De huQia horriííel j, incogiiita íotura ,, . . f 
Taõ: #«yada «Ja torr^ para,J dentre ;^, • * 

(^,^ft eeçtço iiq.Miináôi tinha ji cêntÉifj 
Infeftadi -de hun> £o^ denegrido, . ^- 
Mais: çípanto ânfi^íd^ po fencido; - 

E em pr^Qgn^; de ,lj^it»^a,. ^&^.xnuralha * . > 
Genúa tod(^,:Qi^^níQ' da^^orn^âf, . q 

A chama £b ^evolve > íèm que pollà 

No d^|<> gp^ito. di^fnafjeri^.M^ 

Defataríe da íiga furibunda í ^ ' • 

E quanto mais os concave^ ínitunda,, . , , ■ ^ 

£ entre a^ fostes, abóbedias ie. enreda» 

Mais. fei mote > j e. ^^f pi^i ^ labàred^ .^ ' 

Do voraz elemento np reíumo 

Se enrola, agita» «esforça o negro fíimaj;^ 

(^ecom elp^ITa ,lwmy€j[, dei^^^ . ; < 






^ V > 



iidô Tnáfftfrboda RelígioS \ 

* 

Finge irtais t^nçbroía -a i^urldaiâè : 
Kb imméníb e^^o das* viandas» feias 
Grita o miéidoidió ruído dás cádeíás^ - 
Que acompaiíha entre o horror 4etriftes>lMiidos 
A hortenda coilfiiíaÔ dós coiidemnadosi 

Erao miniftro$ dié immortaes farores , -^ 
E do iniplavel 'Ethna habitadores ' 
Infauftas luzes , qiie o dnigt6 violento 
Com a caída arrahcou 'do Firmàoiéátó : l 
NaÔ ha fogo, que e^^çfSlròs naô^^íílàcé;;' 
Do Abyímo, o feio , da caverna ^ Úcé 
Na multidão feroz o âflpihbro oiFrece: 
Sobre as efp.ígâs' pró^dàs rfa^ -dece ; 
De aves dèVibmdoras tanta 'cdpiâ^j- -; - ' 
Como no. campo infame 4efta Ethyopia, 
De Eftehopes a turba féderrama^ 
Se movej" e p^çcipita fobre ^. chadia» - 

num monftro mais, atro? , mais carrancudo 
Parece dominava o Império rudo 
De confliíto taô* barbàr<j: m fronte 
De, viboras mprt^es, fe Ihç conferva 
E fe forma a laureola protérya, ' ' 

^é arriba ,à ^rgfnliâ die fiai^ fiiror impio j 
Em final do Dfefendo Sérihofi©^ .. ' 

•■'-; Pela 



Lhro PI, jOiâtra o Mahoketifmo. a^x> 

Pelli voracidade dos Veíubios 

Pafleia o atdente Príncipe das fombras, í 

Teiídb junto de fi já convocados 

A caterva* do povo defgraçado: 

A huma, e outra parte os. olhos deita: 

Cada impulfo. da viíla Jhe retrata 

O acefo arrojo i' de huiíia fúria ingrata : 

O orgulho, a raiva, oimpeto, a inclemência^ 

Se vibraÒ das jpupillas: dando hum grito 9 

Que enfureceu as ondas do Cocyto, 

Entre as cavernas, que eterniza a morte > 

Falia a todo o concurio deita forte. 

He crivei ctwiíintâís que hum Peregrino'» 
Hum milèrotíiorta!, ^atreva a tanto > 
Que nos tenha cauíàdo oíèu defliiio 
Taô graàde aífibmbro , taô fatal quebrantot 
Que hum animo educado com os brutos y 
Mais fero2le$, cmeis, e .diâblutõsy . ^^ 

Aceite hum tal etnpenho> -que pretenda 
Girar os moàtés, e vadear és mares- 
Para «rguef ós cachoFico^ áltafes»/- r 
Sem que o adreviio k^pu^íé Ihè' iuipehdft 
A fadi^, em ^"jís inaxímasr devotas 
Trabalhão nas> diâ^cias mais remotas E 



Í03? 



Tríumpho" âa 'Relfgtalf* 



NaÔ viftes a itnprefTaô, qiíe os/Atlieiftâs 
Das <l«as doutas. voeés 4-ecehera6^L - . , ^_ 
Como os mais fabios Chinas, e os.Deifias: 
A os feus aítos clamores attenderaô? ;r 
E como os Libertinos revogarão ,. , , 
As confufas ideias, qué.approvarkô?: ; .. . 
Agora vai bufcar do • TurcaMiaperio i :, ; 
O mais efclarecido magifterio . ■ ■ . ) 

Para também rendéllo : Oo Hebraiímo 
Procurará o indómito aphorifino . 
Par a voltarihe os ritos; conjeéhjro 
Que Íèna6 intentais embaraçailo. 
Daqui a pouco tempo algum vaílallo 
O Âbyfmo nà6:terá, em que fe veja 
Contra' a líiz Evangélica da Igreja; i , 
Profeguir a foberba tyraflnia 
Da floíTa antiga ,. xsáaaíjísL monarquia. 

Donde eftaô oès jmpuIfositucbuIeiíÉos.i / , 
Comqae dais nova fúria aos elementos? 
Donde -aqueíles adúlteros çoncurí^s». 
Que pervertemv.dos homens qs, di/curfoç? ; 
Dôiide jaquellé exacrayel .airt^çjo., .. , 
Com ^e triumpha.da .-^virte^e y\ 9 yí^^Q ^ i 
Sahiidefte infelice capíixeirQ ,; • u .;..(i;f,'f;«'[ 
Emprenda cada qual ier o primeiro ^ 



Que 



Livro Vl^Cômfé a Mahomeúfmò. aaj^ 

Que aojíla á noíTa , honra, e que desfaça » 
Tudo quanto difpoem, e quanto traça 
Efte outado Chriftaô : íeja o empenho 
Apontallo do intento, mais que humano 
De combater, o. Oráculo Õtomanoj > 

Pois fe o confegue já nao tem o Averno , 
Em que fuílente o leu domínio eternow 

DiíTe; e apenas, nas anciãs mais ferozes 
Exprime as roncas, balbuçientes vozes. 
Ceando do incêndio atropeladaroente 
Salta a perderia chufma ; de^ repente 
Se apeífa, e abafa o ar no giro errante: 
Nao de outra iorte a mina mlminante 
Enche tiido de fumo, eftrondo, e fogo. 
Que do horror fubtcrraneo o ardente afogo 
Na cólera indomável, que alimenta. 
Do Abyímo para as. nuvens arrebenta» 

Eípavoridoacóuda. a Peregrina, * 
E affombrado do fonho perde o tina . : ; 
Do caminho, que fegue, e quanto anday» 
Era fora do intento, que buicava: 
Mais affombrado , mais çonfbfa fica 
Quando o feu mefmo^ fijílo verifiéa . 
^erfe auzentado o génio: e inda parece : 



aó4 Trtufnpha dà Religiãí . 

Que a cada impulfo o paflb fe entorpece; ' 
£ vacilante o empenho naô alcança 
Por onde o leva a tímida eíperança. 
Sem o auxílio do incógnito luzeiro, 
Que lhe propunha o amante companheiro. 

Torceu, em fim, a eftrada: muitos dias 
Curfou por varias, encontradas vias. 
Que põem diftante o objeâo,que procura: 
Confundíafe mais a conjedura 
Com o erro primeiro; entra na Perfia, 
No Indoftan, na Tartaria; vokâà Syria, 
E vifita os lugares Sacroíàntos ; 
Aqui fe desfízeraô os encantos, 
Que o tinhao perturbado: aqui deíperta 
De tanta confuíaô: patente, ô aberta 
Já reconhece á eftrella para a obra : 
Confegue o avifo, o reiplandor recobra. 

Scintilla a nova Iuz:'e ao mefiMo iiiftante í 

Outra vez mais alegre mais brilhante 

Junto de fi percebe o doce amigo : 

Que mudança foi efta , que comigo 

( Lhe diz o Héroe ) taõ fubita fizefte? 

.Para que deíejafte , ou pertendefte 

Que eu" padeceile tanto na violência 



Que 



lAvro VI. Contra (f Mahmetifim. %o^ 

Que afequi me caufou ta6 dura auzeiicia , 

Sqírendo os teus aíFcdos , que o deftino 

Duas vezes me fizeíTe Peregrino 

Por cíymas taõ eftranhos , lem 'moverte 

Mais que as outras , a magoa de naõ verte ? 

Sem fadigas , e trabalhos nunca a gloria 

( Refponde o Génio ) e as luzes da momoíi^. 

Se podem coníèguir : mais prompto, e forte 

Para vencer o acaío, o fado a forte 

Te coníídero agora : efte intervallo. 

Ou infeliz parentheíis do indulto , 

Mais purifica á anciã do teu cuko» 

Ao grande íim da empreza, que meditas: 

Aqui eftou para quanto íoUicitas r 

Patente a eftrada eftá, o Ceo clemente, - 

£u mais auxiliador, tu mais ardente 

N'^hum monte inculto da feliz Arábia , 

Se rafga huma Caverna ^ onde prcfume 

O culto do Alcorão , que todo o* lume ■ ' 

Da infpiraçaõ Celefte recebera; 

O bárbaro Propheta: a tofca efpberay 

Em que fe abre > ou refpira a boca eUranfijiii 

Dé broncos arvoredos íè acompanha : 

Na horrível , vegetante efcuridade 

Se retira > ou fe encrefpa a foledade. 



Mais; 



Mais fácil pela parte , onde íe oflfrece 
De Medina o afpeâo -fe acha p monte: "f 
Pela vifta contraria do Orizonte . ^ , 

Taô intrincado, e incógnito íè tece, 
Que por niai» que o valor rompelJo a guarda, 
Ou fempre fe perturba , ou fe acobarda. 

Há fama dos Arabiòs^ entre os metros 
Que vários monllros tem, vários eípeâros * 
Defta eípeíTura o efcandaío, ,fron<Joío : 
Toda a grenha do bofque pgyprojfo 
Se arriça ou eílremece das in^age|^ , 
Qiie fe formaõ nas hórridas voragens 
De efpelhos triftes, de cerúleos, vidros. i 
Que, defpenha a montanha : Dos Cheíydrosi 
DasHydras, das ^fphynges, da$ Medufas 
Se irrita o eftrondo de expréíToens confuías. 
Que dentro da afEicçaó do infame clauftro 
Corrompe o BOrpas,, inficiona o Auílro. 

Da folidaÔ nefando Anachoreta . 

Se tem feito Mahumed : do leu Propheta 

Nefte medonho alvergue efcolhe aeftancia 

Da 

ÍHc allegoria da difficald^de, que tem os Turcos para ferem combati* 
os ua lua lei pela parte dos Chrtjiaans. 

P Farhs monftrosy vários eff^ffros. SymbolizaOoa horrores daexDpreu. 
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Livro VI. Cotttrâ o Mabométifmo. a5c^ 

Da fua habitação : tem a jaékncia 

De íer da irapia lei no torpe axioma > - ' 

Taó douto, é fanto como foi Mafoma». ; 

Aqui o noflb Heroê o paflb inclina; 
Chega á entrada do bo£que , e determina 
Defatarr com valor .infuperàvel , , ,' 

Toda aquelía cítrranca formidav^. 
Que arruga a indigeftaô do Jabyrinto: 
Deípreaaao o pavor , o aflbmbro extinto > í 
Quanto na foi^ íelva oeípanto envoivè • i 
Ardente opprime > impávido refoivéi , . ? 

Nomeio do arvoredo o.Heroé feachavaj^^ v í 
Quando ouvia que afombra feinfeílava 
Com os íilvos dos moDÍl>osí : o ihonUnt^^ 
Que tinha lido. premio rutilante ) 

Da batalha paHkda , oufado empunha^ .'■■.":, 
E a penas ao combate fedifpunhâ^ :■. '. -i 
Eis que do centro de elpinhofa' baila, ; 
Hum dragão; arrebóita, com taÔ fál& - ; 
Precipitada acçaÔ , que ó feu fentidd 
Foi achalloj talvez,. defprevenidò; ■.. l 

Embravece nos oHios b Vefubio:, í) ! 

De afquêroJÈfâ cfcumas .bum diluvib ... ; ; .: - 1 

-n. o Deftin 



Deftila a boca ; a língua trifuícada 9 
Da cólera parece fulminada: 
Da cauda lacii ás orelhas tronchas 
Inílanmia as duras , verdinegras conchas. 

Firmandofe nos pés, as garras vibra 
Contra ò valente Herôe ; efte aproveita 
A elevação, èo corpo , que fogeita . 
Melhor a fera ao golpe : na garganta 
Lhe ^ncófta o ferro com violência tanta y ' 
Que pode cotifegoir que na ferida 
O corpo, dâ cabeça íe divida: ': . 

Cahio o monflro atr^ , e enche o terreno 
De piàrpareo , de cálido veneno* 



AovaicedoriUuílre (è acelera < 
Outro efpeéha na effigie da chimera t 
Hum incêndio nos hálitos refpÂ-a: 
Incita a indignação, acende a ira 
Nos dentes , e na cauda ; porem logo 
Se poftra a indignação, a ira, o fogo 
Ao vi6!oriòfo braço : Hum Minotauro 
Pretende fufteritar a pugna .horrively 
£ fazinda aviéloria mais plauzivel: 
Das Gorgonas- cruéis outros tnodellos 
Profeguem tto combate : os íèus cdbetlo9^ 



^ » 
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Livro Kt Çofítrâ ajMé^^s/mâ, ao^ 

Oas cobras na figura o ardor dilpara^ i 
Outros novos impuUbs fe preparao . 
Para o goIpe„feliz;,eameimaíbi]te . > .. ^ 
Tiverô na opprePaô do braço foríe ; : . „, r. -^ i. 
Servindo ao bofque atroz de trifte efpanto , 
Naófó dos monfiros o fatal qudsranto^ 
Mas entre o èiorror dos choques furibundos; 
O alpeóto dos cadavefes injmundos, * . 

Vendo oeílrago moital , naiõ fe.atrevera^,, ; 

As outras feras, a íèguir o arrojo; 

No mais fundo do bofque fe e&onderap ^ i 

E a partado do horrífico defpojo , 

Foi proíieguindo o intento o paíFo inviâo; . 

Efem nova occaiia6y.no VQ conflito, , ./ 

Chega ao íitio , onde o monte em íòmbra eterna 

Rompe afeia garganta da caverna. > 

Na fua entrada o horrendo Solitário ;^ ^ 
Recebe, o Peregrino ;. Trifte, abfortp: 
Desfalece em hum jnifero traiifporto, ■ . . 
Vendo que houve valor tao temeráriQ, r ; 
Que opprimindo dos mpnftios a di^utji> . , 
Chegafle a profanar aquella gruta ; 

Q 2. , Jul- 

A vidoria quô alcançou o Heroe dos monílros fymboliza a que cons 
Ifpè 4tgi dificuldades borroroiàsyq fe Ibt &gvu&v«A va \s^^\â$:^^% 



éíí^ 



Julga no alento íiiperiordeíinio. 
Mais poderofa luz, maior domínio: 
Enche a fua advertência efte conceito > 
De admiração , de obfequio y de reípeico^ 

Sufpenfi» eftats de que eu aqui me exponha 
( Lhe diz o Peregrino y emtaó medonha i 
Funeíla confufaó, como aque^^rdx 
Deíle penhafco a camera baftarda : 
O rumor, que tem feito a voíTa ídencia > 
De mui longe me obriga à diligencia 
De querer confrontar a fé Romana 
Com eíla vofla Seita Mahometana : 
Se ^ndes livre o voíTo entendimento. 
Vós íerets o Juiz defte argumento. 

Bem que efiou prohibido do Propheta 
Para que nas diíputas me intrometa , 
Que a nofia controvetíia naõ abrange 
Mais que á pafte onde chega o noílo alfange 
( Lhe reíponde Mahumed ) o grande aílombro. 
Que hoje me tem caufado a Voffa vinda ^ 
Me pode defculpar de que eu pre£:inda 
Dèíle preceito j e que com volco argua,j 
Sem que elle o tenha por oSenia fua. 

TIL 

raret 



Lívro VI. Coktra o Maíióttfètifmo.^^ aix: 






Para entrar ,. fem «ngano pno comBatè f rn;,] 
■ Sofra a voHIaiiiihiicçaâ^quécíitTòs relate 
( O Peregrino toma ) efle principio , 
È inda a cauík, eióíprogreíFo ,.cam que aceita 
Tantaparte do Mundo a voíTa feita» 

Nefta mefma Província teve o berço 
Eile voílb Mafoma: á fua origem 
As minhasiexpieiroèm na6 íè dirigem : ; 
; Bafta faber qtie teve hum Pai ercufò» 
Que foi Hebrea a Mai^ paftor de gado 
De huma certa veuva , a cujo agrado 
Tanto a fua .deftreza fe acconunoda , 
Que a iua forvidaô converte em voda. 

Mudando de fortuna, fe arrebata 
A mais altos cúmulos : retrata . 
No. difcurfi» húma imagem da grandeza: 
Concebe de Tyranno a injufta,empreza , 
Atropelando. a Arábia: e^e dominio 
iriFiòntía, na atrocidade, e Latrocinio. 

NaÔ furtiò bom effeito efte projeélo 5 
Volt^ô as íuas maquinas de objeélo : 
De extorfor em hypocrita fe muda : 
Neíle intento lhe dá baílante ajuda 

L- :,,. P 3.. .. . . , . ."Ssssk- 
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M»- Triunípbõ da RãigioS 

IJum Mdhjir, * que irò Árabio tenitocio ■'' 
Seguia a falia ideia de Neftorio.- 

ExtaéHco íê affe£b entre efta gente 
Taô foltaj como rude: hum accidente, r. i 
Que mais de alguma vez lhe repetia > ){f 
Os fraudulentos ex6bifis j^gia. 

Fundado efte conceito, o fim adiantft' 
De inculcaríè Proj^eta : Já íe efpanm 
A Arábia vendo frequentarlhe o ouvido 
Huma jpomba: "* da efpkera íocorridó 
Se expõem ao vulgo ^ mas da ãVe o infiento:. i 
Era bufcar na orelha o íeu-fuAientOy > V> 

Onde a levava a força do coíhime : 
Com tao groilètro engano ihejpreíbmè • ■■.s\" 
Hum fuperíor auxilio o:neídor Povo»: ' 
Compõem 'de hua lá nova hum livro novo ^ 
E affir(na que efte livro lho diâaiia 
De hum foberano Nuocio á lâz preclaro. 

■.'. . '. ... ■■ ' ' -■.'..;■ ..i,. ;,. ..:. Aqui 

^ £(tc Monji fpi SirgU^€p/t%táV9% fugitÍTO Bt Arí^ia ^]o CfiàiC dft 

fcitSL N/ftorima. 

•h Com 0$ accideatel epi)€pt!co$, ouc muit4^ vezes ibe repeua9» kical^ 
cava que ficava extática com o impulfo de fuperior commoçaiii.. 

* Coftumava p6r nu ottlhaá algumas fèmentes, para fufteDtar delia huma 

Emb*^ c vendo chegar o bico da^iní?a aos ouvidos de Mafma^ pre- 
ma a.iuftlcidad^ dos Jkaba que^ £j^/ri/a Sêuto iht diôava o Ák^êi^ 



I 

Ui)ro FT. t^éntrà « Mahòníettjmo. % tj 

Aqui aor%emtei]des, e ofucceíro ' . 
Do famofo ^oraô : afèuprogceílb, - - : i 
Innunda toda a Afia; paila à Europa 
A* Africa íè excende.: a immenfa tropa. 
Que a lafQvia aceitou diç&eapborífmo^ 
Oppriímôifcfózmen» o^Paganiíma^. i ••/ 
Eparte fêz gemer da Chriítandadeí 
Vejo que impugnareis eila verdade; 
C^nfeiTsÁJSLi.posefnífXpe be.ta^.nacbiia^ .^ "* 
Que inda a naô defconhece a voíTa hiftpria. 

.' ' ■ '■ >••' •■. ■ "/'.•.. z.. .. '. '■'.'.• •',' 
Ve(k agora íè bum homem taôipdrvecTo,. > 
Taô falfdv>^iít]^farfadD(é^dtai6;dnrarfai r ^ ivM 
Nas acçoens, iios;inteiit!Òá!, nôsioíiiltòs^-l ' ! 
PodiíU ratinheis:, produzir cultos ? 
Ou fendo ta^ boitaL f tao ignorante y >- : í 
Podia tef' efp&riboífcfàftantfe >í .) , j ■ . .h i zó 
A »ttM«rH tontos Pò^ÍMís ,i fénaá deva ; ' ; . • • >T 
Tantas hormas, eideias, fem limite — 
Para fartar a fede do appetite ? 

Morto ò torpe inipoftoffe altera a Afíà 
Na contenda geral , que fe origina 
Da fua meíma barbara 'doutrina : 

Mobay ia , Khalifah de. Babilónia í , : / ,; 
Pretende reduzir a hum fó fentido 

; , ■, • . . ;,.^;- O '4' ' . ■ r ...Èas 



íf4 Tr/úMipbo' da Religião, 

Das queíloens a phrenetica acrímoniia t 
Por Interpretes douto^ y efcolhldo '.'.■■. 
Foi omelhor dafeita^ oquereílava -v 

Nas ondas fe deitou : nefte volume ^ 

Todo o Alcoraô.antígò .fe.refume, . . 
TaÔ pouco concertaâo) e.emiioofi&inneV . 
Que inda o fazem áiáis^falío, e mais enorme> 
A pezar das: &çoens , que íe efcoiheraô , 
Quatro leitasy^Oi^ dei^(proce4er«Ô» ii : • ) 
-■ ' '• ' ' • • 1. '-.'.•-■ •,'.••.•■..'. '■'"'... j. r'j'J ^J':^ 
Nos coripheos das feitas bem fe alcança 
Quaes ellas.podem fer> dandóíe zamté . 
Huns, emitâB(CaI^]ui&!{au^a aiò^e tJ c>. T 
Da fyafekiíeflaôit Jãaft^mmwKr . i ; - '1 
Com ^ue o fceiptro os vafiallos bpprifdia.^ '■ 
£ na varí^y£ontii^uá.atrQcidadê> :.■ < Lr i v; 
Se vê deíies PropheíBSí.á bòitdi«íf:: *• c '.:''■■'. 
E inda aflim á Melicb -^ Tegue. o M«utOy. 
O Turco fègue a Ornar com lei diverfa ^ 

• ; . . .•■..;: •...,•,. : O 

* Ãbuhquer ifài£og^o jdc M4W4^ Ç lhe faççcdea no dçpinio) fenr cxn« 
bargo dcllc^'hôincar' ^x fucccflbr ' a Àly fco* gcnra Morto d fogro de i 
Mafowa {ucctdtu Ornar no feoborio> que cafott coid duas filhas deite iro- I 
pollor. A Ornar fuccedeu Odmar ^ e a e(te A/j^ £ todas eitas fucceíTo- 
ens foraG violeacas, daiadofe amoite huns a outros Succeílóres; que fer- 
TiraO de exeiDpio ao^ outros que fe fpra5 fcguiudo; pQ»$ paO^ ha fiirono 
mais infamado (^(^^oOtmana com o fangue da lua mclxna família. 

i{< Ar^Seita de MeVtch be a roais fuperftíciofa : a de Ornar , a roais Ifolca : 

a de Odmar , a mais fingela : a de A/v a mais racionavci* 

' ^Atutequcr foi também chamiflo íiabmit Jiquil^ c Mm AHuHk 



Livro ^fl.Cánt^a é Màhmetifmo» ^i^ 

O TartaroT, a Gdemar a Aly a Peffe j -> jA 
Bufcando aoppoíiça6 do mefmo axioma . -[j 
Para fundar a ideia de Mafoma. 
Bem que a lei naô tiveíTe a diiTonancia, : 
Que . ella . mefma. produz ^ i a, repugnância :].,.; 
De tanto difparate, em que conípira, ^ 
Baftava para ver ^uarfto delira :.\ - 

O difcurío., que à aceita : Que indeçencia ,. 
O fingic qiíe. o 4çmonib:;p^ eminência . • ; „ , j; 
Se remonta- do Geo, onde procura ♦ 

Os divinos fegredos ? Que loucura 
Como de hum a^o vil no iinpulíb interno 
Fingir toda aexteofa^ dogqíío.eterno? 
Que demência maior do que infecundo ^>, 
FaaJer aomeímo Deos , porque naô tinha 
Molhér,que para hum, ^ho lhe Gonvinha(? . 
Que ho'rror j quando o fuppoem taç i^iorai]|(e^ 
Q^e para lhe lembrar A^^e acontece . . . j ; 
í^o Mundo, tem hum hvro de memoria? ^ ^ 
Que ideia mais brutal , mais illuforia, / 
Que negarlhe a bopdade). |e darlbe o fado ,; ) 
De fer author maligno do peccado? 
Fazeílo ta6 cruel , que naÔ perdoa ? » 

TaÕ defcuidadò, em fim , que íè importunai : 
Em governar dos orbes os progreíTos, 
Entregando á cegueira da fortuna 



41.6 Tr/uffipho ia Rel/g/aS l 

A enlaçada harmonia dos fucceíTc^ ? 

Que muito <jue eftes hórridos exames 

Na voíTa lêi íè façaô , fe os di£lames ^ 

Seguio da quelle horrendo parocifmo y , 

Que fecundou na igreja o torpe Ábyimo ? i 

Se negais , O* immundos Mahometanos , 
Confubftancialidade ein Pai, e Verbo, 
Hé fó porquê o tómaftes dos Âiriaúos : ■' 
Deuvos Neftorio d'peníàn[iento acerba i 
Que Ghrifto foi fomente hum homem purd: 
Manes vos influio o axioma^ efcuro 
Que Jefôs naõ^ morrera , ou '■ padecfeía : ' 
A Hebraica naçaô , que concebera f ' - - O 
Perdendo a Virgindade a exce(fa Virgem r 
Eíta infelice gente vos renova . 

•v Algumas cereníoriiàs , ' qqe teprova >: ; • 
O Çêo com outro leis: deo-vos Lucrécio, * 
Ou talvez Epicuro , o inftinto necio 
De que a gula , a lafcivia , o ócio , a dança , 
CoBítitue huma Bemàventuránça. 

Deftes erros, nao fó fe ordena o monftra 
Da voífa falfa lei ; mas que difcurfo 
Sofrer pode o quimérico concurfo 
Delias contradicçoens , que a contaminaõ ?- 

• /'. Em 



Lhro VI. Contra o ' Mabòjifetí/mo. ii^ 

Em huma partç tteih : : Niiigueiíi fe íalvá,; . •] 
Sem a ' lei MahQmetana : . efta refàíva; - ;. l ' 
Noutra parte- desfaz ; pois fe accommoda ' 
Que aquelle j que ohra bem , fempre aproveita 
Af falváça^, ou neíla j oú noutra Seita. í i. (> 

Diz que o Alcorão foi dadiva celefte; * 

E logo de Mafomà o engenho nido >i\ 

Affirma, lhe fcuftara hiim grande èôúdo. :.;..( 
Nega a Hebreos, e Chriftaons a lei decentç; 
E pouco mais abaixo íèideímenté, i < ) 
Jaaandofe que Deos ná que lhe d^va i 
Que confultafle as outras lhe mandava;^ . 

Diz que Ghrifto á vingança defafòga ' » ; 
Contra o intento cruel dá fyn^oga^ . \ 
Outro na Cruz por li fuftituindoj 
E òPai, em òutrá parte introduzindo' 
Lhe moidera o martyrio ná eíperança ' ' : 

De que o triumpho da morte o Filho alcançai 

■ - - . '" • . " - ' , ',' 

Aconfdha qué ò incrédulo na6 deve 

Vir á crença violento; e já fe atreve 

A mandar que fe mate o Mundo tòcfcrj .' 

Se hê que a lei naô recebe de outro modái 



lí^ ' ' Trtumphõ âa BjeUgkS^ ^ 

Prohibe que fe traga ao juitmentD ' ' ^ t 
Mais que o nome ' de Deos j e elle hê que jura 
Pelas' coizas mais vis: e pelo vento, . "^^^ 

.'Eftrellas , e Planetas , conje£kura 
Que Deos juiia também : Que o grande dia ^ 
Do Juízo univerfal íè íhe efcondia 
Claramente confeíTa ; e ao meímq tempo 
Aflevera ter delle ideia clara, 
Porque Deos fó a elle o revelíara. • 



;x 



Com juílidima cauià efte Proplieta 

Vos diz que do Alcora6 todaadi^uta 

A's violências do alfange fe cometa: . < : < 

Que auxilio n^huma lei ta6 diíToIuta, 

Se pode achar, ièm veríè Ibcorrida 

De taô injufta, e barbara fahida ? ^ 

Se aílim o mando , porque aílim o quero 
Hê preceito taô. ruftico, taô fero : ' 

.rNí> dominio Civil;. que atrocidade 1 

Se deve conceber de huma vontade. 
Que pretende alcançar na intelligencia 
Elía meímaoppreflaò, efta violência; 
E fem outro poder , que o feu deli rio ^ 
Bráticar com a alma eAe mandrio? - 

-^-'^ Mau- 



Mandar que . o.- ferro feja o (pie refppnda '■. 1 
A\ duvidas da lei j hê taõ hedionda , i' ; 
Ta6 perverfa inftruçaõ, quCi-naQ Jhá,ífnipí(>> 
Nao há règ^a , ou dotítcina ,i;qiiie éfte. e3i;ea^Io 
Atégora aceitafle : Fofle o rito Vv 

Suave, ou duro,, faudavel, ou preciso: 
Foííe o dogma, l^nigno, ou .deshuniaqi.o j 'r 
Nunca fe achou conceito táó tyranno^: > ./i 
Que quizefle provar a lei, e o culto '.•:■ f 
Com a torpe violência de hum iníultp. , 

Se a voíTa lei hê boa, pór fi niefíníi ; , m, O 
Se pode defender je lenaô pode; 
Sem procurar, o efcandalo do ferro,. 
Manda a juíbça que ella íè accommodjÇ: > 
A conhecer as fombras do feu erro: , . -: 
Comprehendei que Mafoma na6 mand]^^- ' 
Que o Alcorão no fangue fe banhara , . 

Se de algum modo vilTe , ou entendeffe 
Que havia optra razaô, que o defendeíle^r 
N aô attendeu que foíTe má , qu ; boa^ 
A regra, que vos daya: O feu pfojedo 
Menos buícava a lei, do que a peíToa ; 
Mais o Império, que ps ritos ^ afquite^ % 
De oppoftosmateri^es, .edificando > 

A piedade no horror, no infulto o mando. 



4iô Triumfbo da Ríligíaí: A 

Na duração da Seita, permanente , . - I 

Defde o íèculo fetimo, evidente 
^ Quereis fazer que o Céo a folemniza:. \ 

"- \Na6 o Ceo, mas a Terra a fertiliza:; '. ^ 
Pois em goftos terrenos fe acumula: . í 

Se a vingança, a lafcivia, o roubo,. a guIâ 
Vos concede o Alcorão , naâ ceniio eípánto 
De que efta voíFa lei preíiík tanto; . 
Defpenhada fuftenta efta firmeza ' 
Na mefma corrupção da Natureza. ■-. 

Que eíTa íbrdida inftancia dó appetite 
Nos deleites carnaes fe precipite, . 
Pode dar tanto aíTombro , como o empenhO| 
Coihque a pedra procura o feu deípenho,'. 
Se talvez fe defprende da montanha: 
Qúe corra para baixo , quem o eftranha , 
Se aquella gravidade, que a domina^ 
A meíma inclinação lhe determina? 
A líao ter outro esforço , que a fufpendt 
Como pode o feu pezo achar emenda? . 
Como íem outra força pode o vicio 
Sufpenderíè em feu mefmo precipício^ 
E fendo.de outro impulfo eílimulado. 
Que inda o faz muito mais precipitado? . 



Na6 



Livro 71^: Uíktià. o^MahoMetifmo, iii 

Na6 ádiaís diflonancia em que Mafoáia * 

Divinize na lêr aquelies crimes, 1 

Que o mefmo lume natural condena ? , , > 

He crivei que de feítimidos fublimes J 

Proceda a atrocidade, que. fé ordena 

No perjúrio, no roubo, na vingança. 

Na lafcivia, na gul%? NaÔ alcança 

A voíTa comprchenfaõ i*qué éílais oflfenías ^. 

A Natureza aggravaô? E hê jwíEvel 

Que á Bondade de Deos fiqiie appraáiVeí ' 

No mefmo horror,, que a < Naturéâ^ initpug^ ? 

Naõ vos parede agora que repugiia '; '..^ 

A culto fuperior efta defordem ? 

Que diíFeren^a pode ter a ordem . .o. 

De homens^ éDratòs:,íe bifa Iei];vos-:peâev> 

No homem ^ quamo ao brátofei concede? C- 

Onde tendes de Sábio a grande. fama>9 > 
Se da luz natural ''toda eftsi' chàiim'^ r ..li 
^ivéa- defcônHéce» ?;; Sem iane), fòu tínò ^- * 
Pulfa â Vôllá razaõ ; ^ís o deftino /'. 

Cegamente feguis , tjue tem o bruto' . (.^ 
No feu procediítiemo' diflcáitto , i. r ■; ;r;l 
Sôft ver que o homem pára fbíbrntoi. correi 
Que hum naiô refleÃe , o outro , que difcorre. 

• -• • • .^ .. . 4 * .■ I I T ^í i \ ^' . - . i , ^ - . ; • ... 



%T% .:. • ' irtumphoc^ ia RéUgM c - ' l 

Mas de. tantos abfurdos , como bbíervò 
Nefte yoíTo Alcoraj5 , nenhum decido 
Qiie hé mais defordenâdo, ou. mais proterva. 
Que pores nòs,delátes do íèntido . j , 
A gloria celeftial , deixando em calmá 
As funçoens mais congénitas da olmá. 

Nas^tiurtas. de Epicuro íè reèreia -. : 
A voíTa fanteíia , e finge a ideia 
Db hum viítoíb jardim, aonde ás ílor^ 
^ xSeíJadoinaô :de. corados reípiatidores.: ^ ' •• i 

8ue aromáticos pomos, convalecem • . 
a vegetanté plebe: Que fe tecem 
As videiras , nos alamos fròn^ofos : . - 
Qobj^âTubíá os!:bagos iunvnoío^;. • 

QáeÍDí51ephiià0iDefpira* c>iltiy^4<^ _ . i 
Flores , e pomos , com alento brando : 
♦ Que para ma3s.jencanto»,"ihais '.deleite j ' : 
Huma foQtCfíidd >niôU ioutca /dejtóe ' -í 
Qhoíqae>, çe.ctiiipo.ffega^; .Que>jC>sijmanjãt'eí 
Se offrecem pelas- fombras -dos pomares : ' 
Que varias iNyfliphas' v^ao nas eftaJíciasf • 
Êm continuas, yídifcrietíist.BQnfohdnciapj.i ^^ 
<^tte^Ui «30 114 dèídeii8.,'í«aj6'há: i^pitdiosrv \ , 
.•Que em alegres i-hirmcinicôs. tripúdios, : ■''.- 
Se paíTa íempre a vida j a onde o gofto 

r.rJí Sem- 



Sempre èfta permanente, eftá difpofto 
Na gula, ou na lafcivia^ ç nas delícias 
Dos feílinsy dos amores, das caricias, 

■[..■■ ■ . ■ • ? 

Teín,fubido atéqui todo ò conceito, ^ 

Que fazeis da immortal proíperidadé t • 

Mas fendo definida em toda a idade . ; 
A gloria pelo efiado mfiis- perfeita .1 f 

De congregados bens j introduzirfé 
Efta definição nunca poderá , 
Se nefla. 4oce> vènturofa elphera .: 
Na6 podeflem acharfe outros motivos 
Mais que os deftes deleites feníitivos. • 

O appetite inferior,, que ^em 9 homem ^ 

Naô fe achará goftoíò, joein contente 

Em huma fruiçaSf, que de repente 

E91. tédio , óu . em yioleiícia fe defata }■ ; 

Ào fut)Jim^ àgpetite. mai? ingrata ,. ... . »• 

Ll?e; fora! efta. delicia ,vpoi? xegeita 

Os .goftos , com que o corpo íe deleita : 

E quando a íntelleçaõ à hum bem a^íra ■ 

Incorpórea 3 ;e impiortaí , n^ô confentira, . ] 

Deleitarfe n^hum triftedeíaíbgó. 

Que a penas fe confegue, acaba logo.. ;- 

P Quan- 






ai4 * Tffuntpho âa Religlai 

Quanto mais : nefta Bemaventurança 
- Há fome , e fede , ou naô ? fe há fede, e fome^ 
Trifte gloria fera: fe o Beato come. 
Ou fe bebe, fem ella, como alcança 
Quem bebe, ou come , o goílo , íem que o ^cite 
Das taças, dos manjares o appetite? 
£m tantas iguarias, como imploraó 
Eftes corpos celeftes, que melhoraó 
De nutrição he força , que conceba , 
E também he preciíb oue perceba 
Corrupção, íè talvez íe nutre o corpo: 
Eterno, e corruptível, naô implica? 
Donde vem as porçoens,que a meza indica j 
Veados, carneiros, bois? le va6 da Terra, 
De qiie (brté os conduzem? íè os encerra 
O contorno dos orbes, onde paíla 
Eíle bruto rebanho? fenaõ baífa 
Huma è outra advertência áo vofio engano, 
Naô vos confunde áo menos a vergonha 
De que efta lêí no Cêo ò alento exponha 
De hum incêndio, taô vil, é taô profano » 
Que inda hum homem fezudo terá pejo 
De que íe lhe conheça eíle defejo? • 

Tanto* deíle conceito fe divide 
O humano raciocínio ^ que prefide 

A? 



Livro VL Cmtra o Mdbmetífmo, 125J 

A' noíTa intellecça6 , que inda os mais fabios 
Dos voflbs grandes Meftres, quando as Sciencias 
Nos Árabes eftavaô, as negligencias 
Vendo defta obfervancia , e defte premio , 
y Tiveraò pejo em fer do volTo grémio: 
Avicena entre vos o maior homem 
De engenho, e erudição^ que a penas conta 
Dois luílros nos ieus annos» fe remonta 
De forte nos eíludos, que fabia 
De memoria ó Alcorão, e comprehendía 
Lógica, Aíbrologia, Arquite^ra, . 
Arithmetica, metro, tropo, e canto; 
Quando no feu difcurfo íè figura 
Quanto a feita difpoem, naô teve o efpanto 
Outro regreilb mais, que o defalento 
De julgar que em Mafoma todo o intento 
Fora allegorizar nifto , que eníina 
Mais alta ideia, mais feliz doutrina: 
Porem efte dileurío inda que fora 
De melhor fundamento, ellefe ignora 
£m toda a geração, que a lei profefla: 
O corpo Mahometano fe intereíTa 
Em que á letra fe obferve quanto excita 
O Cacíz no ferralho, ou na Mefquita. 

Averrhoes, hum dos volFos preceptores, 

Pa E. 



i jfg niido nas efcholas y 

^\ ^ ,«• «J^- Aulas Hefpanholas 
^.,>"^'^úue os preceitos diíToIutos 
i^^lèiíà fervem para os brutos: 
/'Vj qae elle a deixou por efta caufa > 
J.'L^o a infoportavel necedade 
/>» í"^ * gloria fingis : Vede o debuxo 
Q^e delia fiz a noíTa Chriílandade : 
pivioa infpiraçaõ, * fublime influxo 
pode fó concederme que eu me atreva 
Ã proporvos a luz da quella Eílancia y 
Que na6 cabe no esforço da elegância; 

Paulo, fendo ao Empyreo arrebatado, 
Taõ abíbrto ficou, que inda hum treslado 
NaÓ nos pode fazer do que alli vira; 
Debuxada nos campos de Zaphira 
Outro Apoftolo as fombras luminofas 
Vio da Gloria Celeftej mas apenas 
Com as linhas mais ricas , mais precioías 
Dos humanos objedos , as ferenas , 
E as varias luzes do efplendor tranquilo 
Nos pode figurar o feu eftylo : 

Q 

• Vó foloen e! frtfjcfpfO dei Poema ttene lugér la ínvocactonl los Peitar J 
ten ufarla en outras wuch as partes dei Poema ftempre que fe ofrece bavir Jt > 
pfh aliftí%0 cofa muy estraoránarU &c« 



Lhro Pil Contra o Mabòàctlprí»* ^vf 

Qiie polTo confeguir no mefmo raígo. 

Se eftas vozes fagradas, que o emprénderaôi 

Submergidas no efpanto > efraoreceraÔ? ■■ . - 

' A Bemaventurança íè retrata 
Em varias concepçoenis : Fâzfe objeSíivíi 
Com a vifta de Ueòs: Intuitiva 
Com a vifao felicey que redunda 
No corpo iuminoíbi-a que fe funda 
Na poíTe defte Bem, Formal Sq chama: 
EJfencial ao logro deffa chama 
Com que f e goza, e vê o Objeílo immeníb: 
jiccidental á quelle gofto intenío 
Que da vifao procede : Nefte-golfb ? 
De glorias, e doçuras infondaveis-, 
Haõ há luto, * nem dor^ pranto,- ou gemido ; 
O horror da morte le acha aqui vencido: 
Tudo feraô funçoens intermináveis 
Dé hum alegre fervor^ de hum rapto interno:. 
De huma ardente impreflaô, de hum gofto eterno^ 

. Depois que os noíTos corpos fe innovárem ^ 
Outros dotes teraó os que alcançarem r 

í;'.Tantas ditas perennes: Impafliveis, 

.^Vffítê Lufo. §X* Et.aiífergít Deus cmnern lacryifiam ,áb ôcçulh ecruml 
tlfWfj4tf4i nçn ffity neque luãus^ vequ^ clamor^ neque difor irit uJra.m 



aiSr Trmmpho ãa Relfgíoi^. 

Claros , promptos, íubtis, haô de extenderfe 
Por todos efles globos appraziveís , 
Proíperarfej apj^iaudiríe , conheceríe* 

Na6 fêi fe o voflb juizo no coí^ume 
De hum material diícuríb , alcança o lume 
Defta excelia apprehenfaô : fera predfo 
Talvez accommodarme ao voiToavifo) 
Para que percebais fenfivelmente 
Tanta amplificação refplandecente. 

Se intento prodttzirvos a Ichnographía 
Da corte Celéftial, naô.hâ thefouro . 
Donde tire efta copia, como a vifia 
Daquelle fempre amado :£vangeliíla , 

: Q^e a notou altamente: A cana de ouro y ^ 
Com que o Aqjo médio efta Cidade 
Me fervirá de eftylo, e a claridade "f 
De tanto reíplandor; de iium novo alento 

. Para nao deímaiar o peníàmento. 

Edificado eftá n'hum alto monte fj* 
£fte Empório £àh: todo o Orizonte 

. ■- • —..••.., Se 

^ 

^ 4 C0na di amon, £f qui toptel^ur mecumMfebaf menfuram atundifuam 4^ 

éèúmi ui nutiretur Çivitatem.. Ibid* etp. zXa t. if.. 

♦ -JE a claridade^ Bahentem cíariratem Diu Ibid. r* tu 

\^ ifbum 4dto fMaPe^ Et fabftidit me ih ípitku in mmtm magjnm % 0^ 

iltmk ^í^njiit mMQivimm S0nãm^ Ibid«. n to». 



Lfvro VI, Cwitra o Mahomètífmo* 215 

Se banha de hum lufeiro matutino 9 • 
C^áfi como o reflexo criftalino: * 
Huma' grande muralha o cerca em torno : *-- 
Com doze portas fe abre o leu contorno: sa 
f^ Três ao Setemptriaô , e três ao Auftro , 
~ Três ao Occafo do íbl, e três ao berfo; g 
Os alicerfes do fublime clauftro 
Saõ doze ; (t) e às quatro frontes do Univeríb 
Se viraÔ quatro faces : C a figura 
Corre èm quadro por toda a arquiteâura, 

A doze mil eftadios ^C^ fe dilata: 
Igual no comprimento, '1* è na largueza, 
E na altura também : toda a grandeza 
Do feu muro em cem covados fe mede, 
£ mais quarenta , e quatro : % ao jalpe excede 

P 4 A 



* De httm Luzeiro matutino. &c. Et lúmen tjus fimile taptdi pretiofo , tãn' 

quMn lapidi jafpidis , fuut cryftalum. Ibid. v. 1 2. 
. -< Huma grande muralha. Et habebat murum magnumQ altum. ValA.f.ix» 

S Com doz< portas. Habentem portas duodecm. Ibid. 
1 S ^•''^ '" fittmptriaõ. Sc. Ab Oriente port^e três ; & ab Squihne pcrtéf 
•^ trts i(^ ab Aufiro portai três; ab occafu portét três, Ibid. T. 13. 
^ (-f*^ Sm dozt. Et murus Civitatis habens fundamenta duodedm. Ibid.T.14. 
t C ^* viraò quatro faces. Et Civitas in quadro pofita elt. Ibid. ▼. 16. 

(^ A dozt mil eftados. Et menfus eft Civttatem dt arundine aurta fet 

Badrs duodecim mtlia. Ibid. 
' *i* Igual no eornprimento &c. Et longitudo -, & altitudo, & latitudo ejus tequalia 

\ Èm eem cor^êdot. Et mtnfiu efi murtu» ejus etntum qutdraginta quatuat, 
Witonnd. 47. . 



ijõ , Trtumpho da ReJtgtao 

A pedra, que o fabrica: * de ouro puro, .. 

Ao mais diaphano tidro * femelhante, 

He da Cidade a maquina brilhante: 

Os alicerfes doze , em que fe funda y 

Se guarnecem das pedras mais preciofas : ** 

O primeiro nas cores luminofas 

Brilha de hum jafpe ardente: *** Da.ZapIíir» 

O fegundo: nos mais a luz refpira 

Da efmeralda > do fardo , da íardonia , 

Chryfolitho, beryllo, e chalcedonia. 

Do topacio, chryfoprafo , jacintho , 

£ da ametbyfte^ aonde o Labyrintho 

Das retracçoens nos âmbitos convexos 

Enche tudo de raios , e reflexos. 

Todas as doze portas, ("f) que abre o mufO^ 

Se formão de huma pérola; procuro 

Das aras e dos templos o edifício, 

Nao há defta eftrudura algum indicio : * 

^ o 

* /© jafpe eHcedt a feAa , que o faírtca. Et eraf UruSura murí ejus (t 
laptde frattofo. l8.. 

* Ao man diaphano vidro*. Ipfa verá Csv/tat aufum mundum y finule vifrt 
mundo^ Ibid^ 

** Dai pedraj mats frectofau Et fundamenta muti Civitath omní laftá: 

frethfo. 19* 

##* Dg }j^jy^ j-jjpf ^Q^ Fvndamenitim frmum^ j^fpf^ - ffcundum faffhrríut , 

ter t/um cakedonrus ^ qu^rtum^ fmaragdus: qurntum fardonyx i fepdum ^ fardtusx 

fepmus.fihy^olithus: cãavum^ her^llus vnonum ^tofaziusi dicmumyChryfoftajoi 

undectmum , Hyacinthus: ducdcd.cmum^ amethyflus^ V. 14. & 2Q 

(t) As doze partas &€•£/ duodecm porta margartia duodecmfunt fet fingyUSi 

tSftngula pottéf erant en fingulis piargarith,. v. 22^ 

* Das aroi^c (kt tm^ki &c«. Et Um^lum Mn viii in í4*. Ibid» 



^ 



Livro VL, Contra d Mahmetifmo. ^^^% 

O templo, e a ara hê Deos: •— nem foi, nem lua 
Os dias com as noites continua : t=: 
O refplandor divino hê que alumia , 
L Sem noite, ou fombra, n*hum eterno dia ^ Sy 
P Bem que patente efteja , e íempre aberta £ 
Por toda a parte a entrada , naõ acerta 
.. Com tanta luz aquelle, que aíTombrado 
Caminha com o pezo do peccado. (j;) 

Do^ folio V aonde Deos fempre prefide, 
PuriíSmás correntes íe defprendem : T 
0a vida, varias arvores íe extendem 
Pelas margens do rio: f as luas folhas 
Daô perpetua faude : * carregadas 

De 



^■^ O templo y t a ara ht Deor. Domtnm mm DeUs Omnípotens tmphm efi 
illms & agnus. Ibid. 

CS Hem foly nem ha^ Et Gvrtas non ept fokj ne^ue Itmstut lUceant 
im ea. Ibid» zj» 
.5 O reJfUndor divino^ &c. Ciar rias Der Hlumtnavrt eam^ Ibid;- - 

. '( Sempre alerta^ Et prtée ejus ne/s cJataientttr per dhm': nox enm nem 
-* êrit Hlrc^ V. ly* 

'i'XX>i Uad ^cvt^ Nia» rntralrt fn eam aVfqttpd cotnquinatum, Ibid» 

\i^ Furtjpmus^ correntes^ Et ofiend/i fntht fiuvium aqua vit^e^ Cap.22.T.r». 

^ ^ V^rat arvQteu tn medro, platea ejusy & utraqut parte fiuminis Irgpwn 

^,* jts [uH fMM dm f^petm [audi^ Et foííaUsní adfanttatem gentiumm 
= BaícL 

ir-- ■ ^ " ^ 

* 



2^1 Trhntpho ãa RelipaS 

De áureos pomos íè vêm : * íempre anímadíis 
Do verdor criftaltno, hum fopro brando 
As eftá repartindo , e refrefcando : 
Os íeus fruftos repetem varias vezes; 
Sempre novos os têm todos os mezes. ** 

Sempre , e fempre , fem nunca haver mudança, 
Defordem , confufaô , deflemelhança 
Durará tanta gloria , fem limite : *** 
Nem me digais quê eu mçto no appetite 
Efte premio immortal , quando lhe exprimo 
Cidade , portas , muros , e palácios , 
Efmeraldás , Chryíolitos , Topacios , 
Beryllos , fardos , chalcedonias , pomos , 
Plantas , e agoas ; que em fim tanto concuríb 
Mui diverfo achareis deíFe diícurfo. 
Que da gloria formais: O que deícrevo 
A mais fublime penfamento elevo; 
Pois naõ fó as potencias , os fentidos 
Nos feus próprios objeáos embebidos , 
Confiderar fe podem : de outra forte 
Nenhum fora feliz depois da morte. 

A 

* D? aure$s pmof. Afferens fruHus duodecim. Ibid. 

•* RefiUm^PermenfesfinguksreddeasfruãumJuum. Ibid. 

*** Smprcy c fmpre. - Et reg^buia in Sépculaf^culorum.r. y. 



Uvro VI, Contra Of Mabotftefíjmo, 333 

A vifta gràará do fuave afpeélo * 

De Chrifto , e de Maria ; e dos mais Santos : 

O ouvido entre dociífimos encantos 

Se elevará nas altas confonancias 

Da muíica Gelefte : nos aromas 

Se animará o Olfato : nas fubftancias , 

£m que borbiilhaô Celeftiaes redomas ^ 

Há de encontrar hum gofto conducente 

O noflb paladar : e competente 

Delicia ao ta6lo, em tanta íuavidade. 

Lhe fera toda a pompa da Cidade. 

A' voíTa material ideia offreço 
O fenfivel objeélo : eu que appeteço 
Mais rara elevação no que diícoiro» 
A mais fubido eítímulo recorro. 

A quadra deíTe muro íymboliza > 

No meu conceito, tud<^ o que eterniza 

Èíla gloria immortal : Neâès luzeiros 



^ A vifta gpzêrã. &C. OxuXur dèJcãaBílur m aJhirrafiJr ^edèmptorh^ ac 
yifgính MarUy& almum BeaUrum afpedlu. EUamque in Ocuín eruntvffio^ 
nes muitorum CcE hrum <i ac varhtatum^ In- autei fidunelabunt' omnes mehdiép^ 
& anfõnantréSj ac harmonhe,, OdoratimquerefpetgftfragrariSy^aviiasj^dQ'' 
r^mentorum^ IndiàbHh qiaedam calefih omn-h deUàahilmm meUtfiua jucunda- 
bit oris palatjum.. Jffe taffuí congruis abunâahH delHih tn Dn gtariamY^' 
veneratíonim Div». Âug. lib. de vita , & Spirit.. Díf.. Anfelm-de (imili&ud*. 
cap.. 5*7 .. Dít. Laur^ Juft.. lib.dc Difcipl. & pcrfeâ . móáaítr convcrírcag*. 
aj» Dir^ ?ZQÍ]^U Ubf. u de vit» coxnteiDplaw ap, ^ 



434 • Tríun^ho ãa. ReligiaS- 

De tao preciofas pedras., vejo a chama 
Das virtudes, que alli fe reprezentaó: 
A char idade , e a fé na luz fe infiamma 
Do topado, e jacinto: o incêndio alentai 
Nas outras cores os impulfos vários. 
Que brilhao nos pacificos erários. 

Nas agoas fe figura a fubfiftencia 
De taó fluxivel, próvida affluencia: 
Nas plantas hum perpetuo ardor, que imprime 
Da coníiílencia o esforço ijiais fublime: 
Nos doze giros, que difpoem os frutos 
Vejo que faó brilhantes fuftítutos * 
A làude incorrupta : a eterna enchente : 
Refeição , fem faílio : Segurança, . ..! . 
Sem temor : alegria , fem inudançá : 
Sem ignorância, incêndio inteíligente : 
Defcanfo, fem receio: Liberdade, 
Sem fervidao: deleite, fem triííeza: 
■ Applauío, fem íicçaõ, riem eftranhéza: 

^ Multi- 



♦ N»x dezt giros ^ue. difpoem ot fruãos S^c. /Deinde ^Urna Beatrtadinh duo- 
decim ftuãus numer-at. Aibert. Magn. Primus fanrtas y, fine carruptronet St' 
cunduí fkaitttdo fme defeiin: Tcrtius refeãiotjmifafitdio', J^aartuj fc/eniiaf 
fiirt tgnorontia : J^uinf-us gaudrum , fine trrfihia : Sestus [rcuritai , fine /imc- 
fi": Heptimui pany fiue tutbathiie: OSavus lilertas^ fint Çervitute: Henus 
gíudmn de jufíitia Dei: Detimus laus fine iatermiffione: Undiámus dg Sait' 
^«rum multituàine: Duodeeimus jucuadiías de Dii. vifioa.'. 

Silvcir, ia Apocíl. cap. iz, q}i^. i»o..i9». 



MiikldáS'; Tení rilíhór : e itítérhd aí|rádèí/í/ 
Nos prodígios de hum Nume tap áínado; ^"^ 

Çòte^rair iífta gtoríítcém'a véíTá: '^^ ''*^F 'J^ 
Vede também à ílngelezíiimavef^- '-"•'' ^ '-^ 
Da Lei chriftan : taõ doce , taõ afFavel , 
Tao confòiTifô à rassaô : vede o què eiibai 
Entaô conhecereis fe hé.Léi íHvíiíài"^ "• -■ ^ 

Ponho de parte ò aflbmbro dos myííèríòs,' • 
Vanws fó ao Moral: ella prefcreve J 

Que a ihémos hum fó Deoi: p&f cáuíà leve, 
Oii fàlía na6 jurenios: que nos íeja ' y 
Taõ charada nofla efpeeie, que ie veja .* -' 
Com ella o próprio amor, que em nós fentímos: 
Que as Feftas Sacrofantas obfervemos ; 
Qtie os nofíos Genitores veneremos: 
Qie naó ciemos de mortal vingança. 
Seja quai^ for o aggravo, a oíTenfa, a injuria: 
Que a Caftidade triumphe da luxuria r 
Que o furto fe aborreça ; Que a perfídia 
E a calumnia fe ignore: que na ideia 
Naõ entre a vifta da molher alheia ; 
E dos bens , que outro logra , ou deíperdiça j 
Que os impullbs fe abftenhaó da cubica. 
C§ie a foberba fe abata na humildade : 






^^. 



QuQ< a avareza fe mude em charídade : 
A ira em manfídaô,: em abftinençia 
A gula : toda a enveja em complacência : 
Eque em qualquçrracigi^Ò, fortuna, eíbdoy 
Se converta a, preguiça no cuidado. 

Lançai agpra os qlho$ ao preceito - 
t)a lafciviay vingança, latrociniq, . , 
Da foberba , ambição , perjúrio , e gula » 
Que os voiTos Mahometanos tem aceito 
Como lêi íliperipr \ e em que o dominio 
^Pe huma paixaô infame fe eftimula; 
E idizeime, fe o horror naÔ vos quebranta. 
Qual deftas duas leis, he lei mais Santa? 



T R I U M- 
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Poema Epico-polemicò. 

LI V R O Vir. 

Contra o Hebraifmo. * 

Ík Ecolhido Mahumed lio mudo aflbmbm 
r De hum trífte enleio de hu diícurfo amargc^ 
^ Parece que a cordava de num lethargo 
o ruido dos Catholicos clamores: 
: Mal defperto entre os fúnebres horrores 
Da fua confiifaô , aflim dizia : 
Antes de vos ouvir me parecia 
Que reíponder poderá , e agora vejo 
Que ficou Í6 no intento o meu delèjo : 

A» 

* Hebrarfma fc chama a feita , que hoje fcgoem os Helreon Se o Qome 
de Hibreosíc deriva de Heber íilbo de Sak^ ou do uome appellacivo, que 
limifica franjmtfratqr > Te]afe o Padre Calmet m Diçcionarra BiUrco^ vcrbtt 
Bíiir ^ oii B ydtõnh q^uc uacoa eíta aiaiciU cx profelTor . 



4|8 Trkmpho ia ReUgtaS 

A' vehemente elegância da propoftt 
Na6 dera hum Mulfiimaò * outra repofta 
Mais que arrancar p alfange , expondo a yvkf 
|5õr.naô j^eixar. a çfíenía çonfentida :, 
'Aias naô fó me fiíípende nefte arrojo 

.ff Caufa mais fuperior^ que em vós defcubro, 
Porem do m^fmo efpanto , em que me cubro, 
Taivê? qtíé íe^çiiyergonhè a ingfehuidadfe - 
De impugnar tantas luzes da verdade : 
Com tudo como a lei j que Meca ^cita 
Concorda ehi' muita' pafte com a Hébrea, 
Réfolvçme a^ deter a minha idea , - 
Em qiíánfo na5 òuvis oíitro Eremita, 
Que vive do^ outro lado da. montanha: 
De táõ grande conceito fe acompanha , ■ 

^ rjQiie todos tenã julgado a fua toga , ■ 
Peia mais fuperior da Synagoga. 

-Vamos bufcar ( lhe diz o Peregrino 
Alegre, e alvoraçado ) eíTe Rabbino ; . 
E bem que tantas letras recommende,. 
Lá vereis de queTorte a lei defende. 



r/; Naó , fem grande fadiga , vaõ fubindo 
A alcantilada Serra , e defcobrindo 



A 



Livro VIL Cotara ò Uêhritiftno. n^p 

A varia povoação , ^e feftá difpoíl^ .'^; -J i 
Pelaiíargk planície, e pela còfta \ ^ 

Dos golfos orientaes: chegando ao cume, 
Ficou pa<ma4o o Efeíôe no planifpherío, ' 
Quei.dçbOxava « ííjíz ^éfte Jaço^ifpy&iio-: 
Na vafta ,'dHeitofa variedade 
De t^da-aquella extenfa amenidade, 
Paramos ,. bofques , , monte^ , . e dificios , ; ) 
Aos o(fe?8 fe íaziaÒ í^o ,. propiçioísf , > 

Que de tantos óbje<^og a abundância, , ' 
Na cenfufa^ fof^Dava ã .coníbnancia. . 

Qu^rf9ríálçzali^.íi(|uçUa, que íb<anima . t 
Mais que as outras na força, e'na,:emiuenck9 
Perguntig o. Peregrino? "A durí^ Umarj ■ 
Do tempo lhe i^pjira ^;prehemin|ea|çia>' 
Lbe /«i^>o/)4€ iV|ahutDe4 .-: o\ LuíltanQ^ ^ ; 
A guarneç^Fa5 contra os ^^ahotnet^i^s^ -) 
E nella: crópít yalor y ^fbcço ^ e brio ■. t , Q 
Sí^fefttaí:tó-da; Aça^ia^ o jSính9rjp:,, ,;, :.o 
Inda c3Qj9iferyjfr o noHie. de Mjajcafô : ** .^4' 

O Inda 

* Mafiatir fortaleza d^ Jrahia felh na fua coftíi fctcinptriònàl ^ 'ao longQ 
dg fiuo Perficp>8n altugide ij/graos, c çjuatro niiaút. da banda do 
>tort«: aiudaquepegjueaa, foi reputada por .iuc^pwgaavèl perdritió', cní 
que ^ftâ fa^riçfida, > Fuiidou-fe uo ^nuo diCjisSS. por, ordem do gorer-t 
nador Maaotl di Souza Çouthho. Foucapícal do fênhòrio , que inítkulmôs 
í^^4rah'fui. c U^e clím^p frseixjiV 4 QU^r^s fftrtalj5^5,> que va5 oofljeftY 
das acftclugar%' ' ^ ' .,\ . \\. • ;*; . * 



i^^ Tríumpbo ia ReP/gíaõ 

Inda aíTeâft o dominio de Curiate, 
Matara, Sibó, Quelba, Sohar, e Borca, 
De Corfoçaô Libidia , Doba e Mada : 
Inda o eípanto das armas fe traslada 
Em Ormôs, Guatdafu, Adem, C' Meca: .- 
Nao fei fe a voíTa vifta determina 
Lá ao longe os afpeftos de Medina, •{• 
Que ntô aparta o fufto de que- a cerqtie 
O arrojo militar dê outro Àlbáquerqoey 
Temendo íè envileça o Arábio axioma 
Na inquietação ^as Cinzas de Mafoma. 

Entre as mats Pôvoa^dens também fè «kalta ^ 
Outra Cidade, «^que parece aíTalta- > 
Com fobierbos torrioens a região vaíiá:- 
Delkâíguma noticia pertendiía - ■-» • 
O Herôe^ e o Tòrcb diz : Aqoèfle 1^0, ' 
Que nos adornos vos parece hovo^^^- ''» " 
DeíèrtoreS tompoèm dâ^ vofla Igreja :- ' 
Quanto, á-«íttáfaha'i e-á Olanda ll»e íttbeja 
( Proceda dé-Lutliéix),' ou de GâMftò- ) • 



c 



t Htditiè .Bhaii na lUigoa Arahha y»! o mefmo que OdaA do Prophta 
Be 6uttlCiáaae-da"ínel"iná Arábia felh\ pouco dilláiite 'd*d' rio Liaquicy 
àtítiganicnte fe çhamátt^artr?/.- Hé^inoíto vciterada A^i*íwcts pelo fe- 
pulcrò de Mtifma.'■''0^ feus '.bflTcís' tftáràB afgutn dia- tetÔMff* , c tora» 
tresladados para'Mf<fr/ítf, qde 7Ícá'péía terra deutro, como rfcceio de que 
XffoK^ço dt Altu^utrgue itíraaiffe A4eca como defejava (eguudo affirma fcu 
nl&'ã Dos feus éommcntMlòs, e di!& que era fitcUpeis poacádefeza que 
os Turcos podias &3Jtt ttcfta úiupçaO. 



LívreVn, Comra o Hèhraijkto^, %j^^ 

Aqui vem aparar: O d^fatino 
Da fua.n6yÁ Scit4 tresladaríiô» . ■■ . j. 
Do Norte para o Oriente ; e edificarão 
NeAã çòfta da Arabiã eílk Colónia 9 ' 
Qiie adopta Londres , Amílardam. requebra $ 
£ fe pode chamar outra Qioèbra, 

•.-■;<•■ „• ■ ■ ■ ' ■ . •■• " 

Naô me. podeis, dar melhor itoticia» . 
Lhe diz o Herôe: a indômká n^licia 
Defta gente , preteqdp há i^uito tempo 
Metella n^kum^çomb9te»jon4içiCpafèíre • , 
Que eíTa lei, naôhê lei, mas intereíTe. 

Algum dos ieus.Miniftros me vifita.: . > 
Efte conhecimento rfecilitft ,. ; . 

A vofia intróducçaõ, lhe diz o Turco j - 
Com vofco hirei, Jalvando a novidade 
No defejo de veres a ÇiiJadef. ..r 



í t '-.j 



O Per^rind lhe agradece a ofFerta^ ' 

Quando fe vi^ do Kabbinb aberta 
Em hum profundo rafgo a feia gruta*, 
Que inculca a Serra ii'humà= penha bífúíai 
Recebidos do Hebreo com agazalhò, ' ' 
E deícànfando hum pouco do trabalha 
De fubida Vaô ^ípera ,' pertendé 

Q^a O 



O Eremita faber da fen vizinho - 
A cauía j que o meteu tieíle câininÊ»'.- 

Eu tenho a culpa C o Peregrino» acode J 
De que o toÍTo fíleneio^ iè iâcommodè 
Com á noíf« prezença :, a veií ;© ^M4»ido- • 
Me traz na6 fei que efpirito profundo : 
Eíle me leva de Mahumed' a eíbf^ck: • - 
Efte me traz a voffa; com a anciã: <■■:■ • 
De poder kxe^^ 6 meu eoni^eito -^v » ' *^ 
Da voíTa lei- no theoriGo preceito. '• 

Ctaido que &beret romper o laça 
( Diz o Bebreo i)' áds eâorw»:, <p]e tivetes: 
Na voilà intellecçaô': ktsfeftAfsastçò'''- » . '''. 
Me podeis perguntar quanto- quiaereí ; ^' 
Po^ jb^'que achari qualquer propoÁsi ' \ 
Em prompta íolii^6^ breve -repofta* ^ '^ A 

Con^ffa ( o Peregrino continua )• 
Os raios, ' com qiie a'.vo/ra.l«,g.raflúai ., , 
Toda ^ Jftia , ^ççlleijciai. iççcoi^ça . ^ , : 
Seir-huin^ défenho de ^d alto prego r.. ; ; 
Que o mefino Deoç o.oçdena|eeícreve"èm.bíopzç: 
Sei jqy^ fe commqveu dos orbes onz^e 
A maquinai cglefte jj,quando iej|te 
Que o diava. ao Povo a. Mao Oímnipotente. 
■* " •- .' ' ■ Sei- 



Sêi que o^ptodigi()s,<iueaírombrâra6 Memphis ; 
Sei que á-^tíxuta paílàgem do mar roxo: 
Que o Maná) pedra >e nuvem do deferto: 
C^ue eflas Viá:orfas , que houve em campo aberto 
Contra os esforíbs de naçoens ferozes y 
Clamando eftaô, com foberanas vozes, 
O empenho 9 coiti que Deos na exceiia guia 
A voíla geração i^vorecia: 
Mas naS podeis negarme ao meânó tempo . 
- Â Feia ingratidão com que pagavaô 
Os filhos de líraél os beniiicios: 
No meio dos portentos murmurava^ 
Da celefte clemência : Sacrifícios 
Ao bezerro dedicaó, quando o mont^ 
Falia, grita, retumba , alfombra , e brma 
Na piedade , na luz , na maravilha 
Da pova inftituiçaó , que Deos lhe expunha: 
(Catorze vezes mil, e mais feiscentos, 
Com quatro vezes dês, o foi difpunha 
Seus raios entre as íbmbras fonoléntás , 
Sem que fe viífe no mais breve inftante 
Menos forte eíle auxilio ; * e fempre errante 
O coração do Povo ingrato ,'e duro. 
Sempre infame íè achou, fempre perjuro : 

0^3 V Deos 

^ J^uêdragtnta annh fro^emus fur generattont hufc{& dhs ftmfèir bi ^r- 
^^^i^^í^rdc^jtibus juravi inir0 m^a yft intraibunt tu r^^uum i«v^atA« 



»44 TríífftJpho 3a ÈjelígíaS 

Deos irritado de ta6^ bruta oíFenfa f 
Jura em tanta protervia endurecida 
Ue lhe naô dar a pátria promettida. 

O coração torcido, injuílo, e vario 
Defta voíTa NaçaÔ , hereditário 
Sempre o íizeftes defde a fua origem : 
Contra as moçoens celeftes íè dirigem 
Sempre os voflos impulíbs : Na6 emprendo 
Dar os progredos defte crime horrendo; 
Impertinência fora o repetillos: 
A três pontos pretendo reduzillos : ' 

Pontos fondamentaes , em que pforog« 
Toda a fua exiftencia a Synagoga. 

Suípirais por hum Reino, declarado 
•No Teftamento Velho; eftç o primeiro: 
Pelo Rei, ou Medias eíperado: 
Efte o ponto fegundo: e no terceiro 
Impugnais o Myfterio da Trindade : 
Na Efcriptura achareis toda a verdade: 
Aquelles mefeios Textos que vos movem 
A taô cega •appreheníaõ , fará que provem 
Que hê mui diverfo o Reino concebido: 
<^e já veio o Meílias promettido: 
Que Deos he Trino ^ e Hum: eílaime attento» 



LivrorVlL Contra o Hehraífmo, ^45 

Que hê digpo de actençaô e^leargumgi^tQr , 

Tem Daniel, no Capitulo fegundo, * 

Que Deos hum novo Reino entrega ao Mundo: 

Reino, que fobre os jmais a preheminei^cia 

Lograva df humaifolida fxiíb^iicia ; 

Que a hum Povo fe deftinaj e que efte Povo 

Hê que terá fomente o R)sino novo. 

Pertendei^ que fó pofla yigorarlè 
: Na voíTa geração efta.promeíTa, 
Por fer efta a família, que confeíFa 
O mefino Deos que hêíiia: Pçrmitime 
( O Rabbinolhe diz ) que eu vos anime 
Inda mais eífe Texto ; e que vos lembre 
Que eífe conceito naô fe faz caduco 
Na difçripfao da Eftatua de Nabuco: j[* 
Tendo ia cabeça de ouro , os braços tendo ^ 
O peito , e maons , de prata : ventre , e coxas , 
De bronze: pernas^ pês, de ferro, e barro, 

0^4 Hum 

In dhbus > autem , regnorum ilhrum fufchaUt D^us Cali regnum quod in 
ternum nen difíipabitur ; £^ regitum ejus alter i pofuh non tradetur : commi-^ 
uftj autem y & confum^t uHfverfa ngna héfc\ & ipfum fflabtt in étternum, 

dujus fiatuje cafnt ek aur9 óptimo trai : peÚus autem 9 & brachia de 
rgtntoi porro venter ^^ f^mora es derê : tibiáP autim ferrei* Pedum quét'^ 
Iam par s erat ferrei ^ qúadam autem fiãrlh. Tu/ic contrita Jttnt paríter fer- 
im tifia ^ ^s y argintum ^ & aurumy& feiaSa quafiinfaviílam épflivée artée^ 
tf^ r^pta funí vento • 

' Tu h Mkt aureum (^ faHà Daniel conf tlâbtíchõdonojar ) c .cÃc lie o 
Leiuo dos Caaidcos: Et pofí M conluiiiir^^num aiUtf iKinui t^ ^ ér^t^tt^i^^ 



Bam ^coIIòíTo ta5 fòité ^ e taô feizanó e ■ ^ 
Cabeça , braços: > inaoay>' coíáafe ^ e peito 
■ Ventre, pernas, e pês; tudo desfeita • 

De repente fe via: tudo partida. 
Em pô nàadat^, eiâ dnza^cotlveródow 

A explicação da Efbtaa na Prôphèta 
Nos diz que eftes metaes nos lymbdizaa 
Os Reinos,^ (|a& as Hiftòrias íblemnissad 
Nos Qialdeos, Ferias, Gregos, e Romanos;; 
£ que depois que a tumufo dos anoos 
Reíohrer tanta gloria em lombra fria, 
Entaô hê que e%e Reina fe erguetisi 
Para feguirfeí em ambos li€i»ifplierk)S^ * .' 
O curfa fucceflivo dos Impérios. - - ; ' 

Dos três priíttcirps^ l^pç^ f^ oi?fliQfí|kI>r , i 
, . A pena^ íe aclwá «ns^an^ga hi^ria,: \^ 
O qugr^q inda da, vifta k acoxnpasi^ay. 
Ou feja em Roma^ ox^ kjst na Alemanha: 
Inda exiAe eíle Reinoj^ é em quanto dura De 

TSc be o RelUQ dos Ferfat f aue íi fegOM» av dos ChaUeos^ "Et reffium 

' ter ti um aViuá areum » ^od. impetahlt utu-atrl* Urr*^ Eftc hc o Reino, dos- 

Gr^gm. debaixo, d© fenboiio de AUi(fmiib>t\.c^t l£ fegúio ao do* ?(rl4s^ Et 

yegnum q^flrtvm erit velut ferrum r qftontodtprritm: eonmíntut , & içmat «»- 

'/lia , fic ícmmhttti , ©■ covitr-tt cmrua, hf£^ Efte fti © l^eillo dos RwwaaÃ/ 

a quem uenhuma ^açaS do uuiv^rfo y^àt tcíiílir^ gúe fe ièguio ao dos 

Gregos. Porto guia vidifti fedvtn (jr dtgttor.um fàrtm iefíe Jigtdi, & pariam 

ferream'^ regnui» divtfum. trit„ £ aiBffl Auxcdco BA divií^ de uaperio 

Daaict capv í x» ' 



Livro PH.' Cântra o[ííehraifm(^, i^^f 



De balde ò qutnkò ImpéFiò (e procura: 
Vedéíá-fè á-éf|)èràriça'fè profpéra 
Néítè novo jiomimo , que lè efpera? 



V } 
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O mefmo' texto àqói voí defengana' 
( Lhe f diz p ' í erégrinó ) déff e enleio ; . ' : 
Pois o mefmó Pfopheta Vòs ei:platia>f .1 
Sem confufaò, metaphora, ou rodeio. 
Que no Gêò há de -fer ó Iiiípefi^) qniníoj.l* 
E vos néíTe çònfufo kbyrima' ^ - \ I , .1! 
De violentas razoens^ que õt âig^no encerra»; 
O Reino pretendeis fazer na Terra: ■ ' \' 
He vei^âdc qtíé éevé- ^ b- íeii 'pritídpiof ' ' J; : v i 
No 'Muédò ^ Itnàs» iSôí Ceo fea- pragieflòt' 
Livre eílá dã mudança, 'e- do iiiccelfio^ ! 
Com que oS outras Impérios feí acábaraÔ: I 
Se foffè t^mpòfal^jifir^motiiiaraÔ ' '/:.''; 'P. , 
As iras da fertbâá ítíntra a? pompa ' < : 
Da fua durá$ã6 í 'Que novo impúlío 
Arruinou, eftra^òu', deixou convulfo > 

O reíplandór dofi^^ôutn^ Pritídpados^? ; > i 
A inconftancia do tempo, o horror dos fados 
Baftou para cxtragúir éfte governo: ' 

E fe o meíino Daniel lhe chama eterno, * 
Cogitação fera bem imfiortuna O 

* Sujfitaiif Deut QeH ffinwm» 



O fogeitallo aos lances da J^ttuna: 
Mas a voíTa Naçaô, que nunca a vifta 
Levantar pode ao Çêo ; coda a conquifta 
Defte Reino efperado,têm difpofto 
No vil abje£h) de hum terreno -goftoj.; 
£ ardendo - taata lô^ çoòtra eQa,idç|a> 
Inda a voíFa loucura aliíbnjeia? 

*0 Reino pTOmettidonefle Tekço, 
He o Reino da. Graça;; do contexto . 
(Se conhece, e £e prova efte feiíddo; 
Pois eftando na euatua comprehendido 
Da Chaldèa; > 4a Per/ia , Çrecia , e Roma : 
Bôê .vario domisúo: 6 no owo , e prata ». 
Bronze, e. ferro, a vifaó, de que le trata,^ 
Naô podereis negarme, qiue em figura 
Se achaô eftcs Impérios naififcripujra; . 
E fe efta6;em fentidor.figiirado» * , 
Haveis de comprehender no niefmo çftado" 
Q quinto Reino , que açs demais fç. legue: 
Logo nõ temporal «ao Sçi K^ní^gue. v Efte 

'---:':: :. ;:...'.': > , - -iv: r,;. - -;. . . 

• Meffiém iõntriví/fe béts omnr^. Imfena^ non. quo ai temforak^ & terttntm 
dominium^ quodfarvi eft mom^nti ^ }^d ^mad myphamy & fpirltuairii y quo per 
feniil'ífm'jm%-& ídohlafriam domnAh»pi$r t^m mentibufy quam cor por i bus 
' ém*num , eofque détmoni , tnfernq , Çí. l?<3rw/x éet:rnh mêricipahant ; qu^ t^ran- 
nh erat acerhijfimây fuh qmt ditr^àti {erwtvt^tm ferviêhmnt ^mf^i ^'«^*'^) l^" 
mentes fuh tjus ^ugo. Hanc tjranntdem evertlt Chriftu^ ^ hâminefque hc eorum 
fervi tutrs jugo hkerabrt , dum eos {u£ fidei [ubmitns /« Det j^riitíam lihirt^ 
temy & falutem étternêm afferuit. Coiael.' A*l»pid. coinffl. Ití Dí^ú. cap» 2. 
pag.iiu 1P32I. 



Ltvro'^It> tHáfffra Q ííèhaifmo, 94^1 

Efte voflb domínio; e he jájprecifo • 
Que mude de conceito o voíio juizo. 

Aqui diz oRabbino! Se eflesReinos, 

Bem que eftaô dos metaes na allegoria. 

Induzem propriamente a Monarquia 

De Chaldeos, Perias, Gregos, e Romanos, 

Importa pouco que em figura efteja6 

Para o fentido próprio : fe o deftroço 

Nos fica temporal; efte alvoroço 

Do Reino y que bá de vir, também contempI^<^ 

Kap como expofiçaô , mas como exemplo, 

Nao íè devem tomar materialmente 

Efles Reinos , acode o Peregrino : 

Pois fe a pedra, que defce da montanha^ 

He que desfaz a eftatua; coíza eftraniiia 

Seria iináginar.que ella rendeíTe 

Huma maquina tal, fem que entendeíTe 

Arazaò, que outra coiza fignifica: * 

Sc 



Laph hijc% qu^m vidit Daniel ^ cum effét farvulus^ n^ fêtirat tanfam fié^ 
i4f nspUm^ eíc éer^ fefr0 y auro^ & argente compaBam^ frêfitrntn pkyfici^ & 
ttpolarfter: irgo mjftici^ (^ fptrttalher ^ ac (}mi$licè { fji enim háíc vffio t^ 
í Jymbidfea ) td accrpievduw eft ; nmirtm ut ftgntfi^if q^çd Chrrfiuf hmnílijy 
? paupir 5 fua humilrtate , mundique contewtfftt icjtãurns ^t m minHius fi* 
l/um per fotum orbem omnem êmbiihnem^ pâmpam^ & f^vm hmmkée gloriér^ 
' coticupffcentiét^ quam ingiinyi h^c fiatua^ qPeutatiouey moU\ & pfeth-mé^ 
Ikfum^y^éiíeméAêt. 

Ides. ítuá* - 



050 Tmmffho da RefigkS 

Se ao Mçílias «liz^s^que ella fe applica» 
Tambejpa deveis notiar <]ue dos Ipiperios 
Se devem conceber outros myfterios: 
A ambição, gloria > faufto, e pompa humana , 
Qu^ ^ achou rneíTes Reinos , repcezenta 
Â eftama nos mecaesj e a claridade t 
. Que venceu a profana efcurid^de 
Deve no quimo Império con^eberfe : 

E fe efta nuncà pode comjsrehenderfe 
No Reino temporal; fera forçofo^ 
*" Que feja efpiritual aquelle mando, 
Que a Bíblia nos ^irométce; * € o Rei gíbriofo, 
Que empunhe. as rédeas defte jugo brando. 
Quem pode fer? Eu <iigo que o Monarca 
Defte Reino, o Piloto defta Bàrèa 
Só pode Aquelle fer, que fe irititufa , 
Inda Rei idos Judeòs: Oqueregeita 
A voífa Synagoga: EíTe, que aceita 

Por 

r ' 

* Splrtfak ftíTft regnom Mejftét non ferrenumy Ê? cvrporaU docef dtferte Dâ^ 
fiiet cap^ 9. ubi definuns tempus Meffi^e y nimirum ettm venturum poft 70^ bebáê* 
míodii anrtorum > ideít foft 490» ^nkos , ait de H^ 

^ Septkasinta heidomades aihreviatét funf fuper foptdam tnum^ & faper ur* 

bem SanSam iuam ( útm- ut rçdttcatur regumn Salomonicum^ & Judãf 

cum^ fid at <:oi9Ímmétur pnriáarlç^tioy & finem acciptat pec^atum^ & 

.dek^ur.lniquit0Sy £<? ^ladmaiur j&fliiia jempiterna^f^ mpleatur vrfiOf 

& .profheth^ £í ungatur Sanãai Sanãoram* 

Viés y O' Ju<l^£y 9:€^Ham Chrifkt n<ni fore in ixercitrèuty pvmph^ & trium^ 

^fhhjfed in aboli trone prrvarrcationrs y £^ peccatt^ ut^ pro eo inducAtur Ssa* 

HitêSy & jiéfíhia^ uqm tu Chcifíhnh Mo orbe regneii Ibld» ' 



Por remir-nos a laorte: O gue TÍncôIa' .^'\ 
A' noya Lêi dsi Graçk ía!Iêi sm^vai ■ l..\t 
O que deftrôe à barbara fedíga ?•. c! :. H 
*Do indómito Tyranno:;© qoe p^ptípêra» :. \ 
E conflitue ' a Iniperio na fincêra /• > ;{ t 
Recipix>ca obíervaneia (daihuniiitiadq,i- / XX 
, Dá paciência ,; do. amar , daidiandade; ^ '^ 

Oamando TOS<eíb;6 as Propâecías? T r; . 
Quehê £iiby>>£'naô lié Quica :£% MeífiaK^ 
Que tanioyfiií pirais r. e naá^feí.tBi»d& «. } ' \ 
A voâk: ehâinaça&l Ou Deqs^pefiisiide ' > 
Pela vóz i^fSsiíPcopiiíetaç; eiiganarvòs yw ;.< í 
Ou naãicvíd€siaiD«fi6^ hunk anati^âoiss -ri 
Tem uèhmsaiyjs noutist<parjte) èfte dilémaCli 



.', ) .i* 



•i.í /^ i 



Se .DOime&ifi I}^mel.(^rãiz, a ^aB&íidd ^. 
Com exaâa advertência determino 
A tconta idas^ Heb^QmsdasfydiÍjbQisro 
Que ao Rét,:e aa Reifia míti. tempo rôfta:' 
Para. fazec a \(inda manifèÇai. 

I>[a maiswcert»c opâmá]ã^.dbs-irHalmuãiíks;9, ' 
A Hebdofsada pesíeita: fá compete 
Ao Jubileo y que ena íete . vezes íete: . . 
P intervâllq dedj&zx iQuarenta., €. nove. .:. . 



Sa^ 



^^ .TríOmpÒA-da ReligiaS . ..v. 

Sao 06. annos, què a conta multiplicar 
Sendo , pois , :as .Hebdomadas .íecetita ^.. . 
Quando as multipliqueis peios t^uàrènta. jy .' ' 
E nove, que notais; vereis que monta 
Três mil , cento , e ifeceiíta. a minha? conta: 
Daniel > prophètizour: annos quinhéntost , - i , 
£ mais. iimoQeota , e hum, antes de Ghrií^d; 
E depois delle , mil , e fete centos , 
E mais fincòenta, é tpcs jâ temos vifto.rr''': 
Çoníqué paca cas .Hebdomadas ché^arén»^ > . 
Ao feu dèvidoí:termo;'«efeiiptarenir:sJ ..'j^^^í 
CumpridoB> os pcòphetkos deíenSkde; u(,. 
Inda fe iâz preciío que ós dâpeiihosV i 7 
Das eras^ bos íèust giix)s<.Xe::reyòIvao>. t;«) 
Cera vezes òitQiixom, dês vezesrciíico . /í 
E duas vezes três : e entaõ chegamos 
Ao Médias', e ao 'Reino, qde dpleaunos. 

Louca , c triíèe. Vefpcíança ( 6 Herôe lhe argue ) 
Neílà ideia jirifeliz vos conftitue l 
Naó há Itígar algum ;iia: Biblia /Tanta , 
Que o Jubileo , e Hebdomada pertenda 
Fazer. ido !nie(mo eípaço: a; toipeiemenda. 
Que intentais deíTe tempo , he hum délirio 
Da voíh obÃinaçaó , ou dos horrores 
DeíTes o^as.£uiaticosOoutOrés^ .i ' 

\ Que 



Livro . FIt' tHoràra^, • HdPaifmo. 45:3. 

Que o Thalmud cçmpoieraô 5' onde iaaftà ' ^ 
ABriílo em qúalqoerparte, e recitallo : 
Para réconhecello , e defprezalla 



t, . .j 



A inefma' propbecia naô yos.^^rka,■. / 
Que no ími' das Hebdoniadas fe^ excita, 
Hum Capitão, que o Templo j e que a Cidade 
Devaftará com tal -calamidade, • , ■• , .1 
Qiie efta rwina^ 'èfte eílíagp ífiifibunídoí > : . ' I 
Há de durar eín* quâtíto dure d Mundo ^*j 
Que das.aras, da noôia, «ifàcííficio a' 

KaÓ vos diz que ja mais tereis indicio? 
Que eila abominação, ou efte exemplo 
Fará fempre exeçf;^do ô volfp, Teirtiiplõ ? 

Nao conheceis que eftá cumprido tudo? 
Deftroçoipiiais fatàí, ttJai& carr^gncúdo • ' 
Houve nunca na 're!'í'á^ que- 0'X?oaflito, 
Que pádèceftes no. furor de Tito? 
Ficou no Templo pedra fobre pedra? 
Extinto o facrificio^ a hpília>, a ara 
Nap. tendes, defde entaó? Nao defampara, 
Toda ã vbíTa Nacaó feu domicilio ? 



** Civffatm^^^ SanSuarrum ^ijgifaíh futputus ium iuci ventwrò^. & in ée^ 
mtdto hehiloma^is depciet hofiiãy fjf facrrficinm ; 6? írit in templo abominati^ 
^€folatÍ0ttisi ©* uffui êd cfififumathnem , & finm perJivnMt ágjbktík^ 



TS4 -^Trtmpho-ia ReU&áS. :.! 

Naoivote adiais ^ènrinim : peipsÈiib eíil w i t ^ 
Sem ara V rtcmplo , oflma , , ou Sac^cdotie ? • f / . 
Naô padeceis o m i fero garrote ^ 
Comcjiie todo o Univerfo vosdefpreza? 
Aonde cí^ríO^íleié qoe tanto pfezarj ri - 
Todo x) Yoífò Jtidáí%^iiè.a'Dei6s o^itnplcí^:av? 
:í:Poís; fe dcíde Jacob: íe vos^ii^Iíiom 
A promeíTa divtfteV. fciyieííiuiica. . \r 
Falte õc^^íKlmíiíJpáaV^l^ : ^ 

Bnx qíifee.Ld 'Migífta&Veoba jot^i^fe^ :tan^ íUinos 
Tendo- vdsltjá: £àlt»4a ^íSftbecajoi , í í r 

* D/^j «frò<v jcdi\^nf fiKrlfrael Gne ttgf^ tí fine Prjrujff^ & fif^^^f^^i-* 
Jicro, & fine \lúii'^'$ fi^e Epm]w pe^àaphrnu ÔÍ^; tâp. j. V. 4. 

•(* 'Non auferetttr fceptrim dejudl^ ^.dutt de f$mor^ eyjí Jonec v^niat ^ui 
mHtendus en,'&Vpfsmy^à{f^íUgintVm.\ íJènefJca^^ífíi.i^.. tòL '\ 

O texto i^^rjo^m Iijgâr da^^ii^fíríím.tcm Sc<v^/>^9Ue hiC p/mef- 
mg que ^/r^^. Os K.fíípérterfdOT/tjáfe sf palavra 'f^ír^i íTg^aitiqae t^ran- 

que dá aCgnincaçjrO d^ Sccptiò ao vocabuío Scevct; cnixiicsi fe acía na 
fi/^//^ coin t[\àúgí\f&Íkç^t5 t(àU'íÀràai^-táiúSq\iàiiió{}tiM*^}\x^i^Q^d' 
jcétivo , que a ^iiauz^^jar-si ^íljfe figuifií^íuio > .tcflVí.fc tê lío. Píj^"! i, v. 
ç. e em Ifaias', cáp.x.v. 5; . ' '- ' V. ' '' ' "*' 

Quanto mais.:qtíft «p ipcíia^rtóta f/rfr ^^«li^./fçguç «OFÍfl Hehr^ícê 
Mechokeks ^qae.^cpfrçípondc 4 palavra Latina Dunt que no rcntÍE.do 84^- 
h/no Khnchf jGgifificaf t) 'foí^eranoj 'quceftabelete Icis^, <b exértitaíèdos os 
aélos de jutliça,>^^tp^mo fégúe et Riir^í, if ^/cps^ ^ ; f:pgi onati^Qci x> 
rada íoyda a duvida da palavra Scevef. '" ' ' "^ " '"^ 

^;; Efm lugar do femore ejns^ que tem a vulgata, te» o Teptt.Heireo Bi 
inter fedes ejus] que contirraa que cite Reinado deduzido na Monarquia 
Bebrea nunca há de fcr tyranno cm quanto na3 viei* o Meffias^ porque 
fempre fe.bâ d^ piQjd4a^ir q P^fndpe da gera^ HèireJK £IU i^e a com- 
ismtL interpretação Ú94 feus D.D. O T^^írge v^çc: Jfili/s,Jil}e^umefus: Jo^ 
nathano:; de Seni}í34 ejusi Kimrki. lyejfnedi^.pdm^ejta: « jafmuJ jferojúíwn^ 
téuíoz de filiís filiçrum ar tis fí^/^^/^- fj[^4^ .,:.. / 



Uvro VIL totílra « Hehimifln^ ^55* 

Como indâ duvidais , que neíle dia 
Efteja por cumprir <i Prophecia? ; 

Na6 tendes jpor, certeza que do Tribu 
De Judá ha de ter o nafcimento 
Efte volTo Meffias? Sempre âttento 
Nao eífeve efte Povo em pôr diftirito 
Efte Tribu feliz nçfta efperança ? i 

.Havendo <j pois , taô hórrida mudança « 

Nas voflas geraçoens, onde prefume \ 

A vofla louca ideia ,. que fe encontre \ ' 

Efte. Tribu efçolhido? Na6 tem pejo \ 

A voíla intelUgiencia;, o vofto eftado \. 

De fegiíir efte fordido defejo 
Depois' de eftar taô roto, e. embaraçado ? \ 
A']^.m difto na0 ten\.a gente Hebrea v 

;::Êtn David, em Daniel, Amos, Ofea, 
No genêfis , Micheas , e Ifaias , 

' Na làpiencia também , e em Malachias , 
Sináes tàô evidentes dos. jírogreíTos 

-•^Defte eípetado Reij que inda a maldade > 

.A iníolencia, a malicia, a iniquidade 

• Mal os pode negar? Se eftes fucceflbs. 

«Com tanta diftinçap fe.açhaódiípoftos, . 
Que fó podiaô fer defconhecídos 

, , Do , horror^ ou da protervia dos Tentidos ; 



i^6 Tríimfho da Religião 

Pertelideis infamar-vos na cegueira 
De negar huma luz taÔ verdadeira. 
Que entre as fombras de pérfidos abrolhos i 
Se vos eílá metendo pelos olhos r 

A prophecia diz difttntamente 

Que ha de téf em BetMêm * o feu Oriente 

O Meffias: Que a Mai hade íèr tirgem : *{• 

Que haôde adorallo Reis de eílranhas terras : II 

Qiie no Orbe ceflaráõ todas as guerras: Ifi 

Que hade ter Pèrcuríór o léu advento: C 

C^e terá de David o régio fangire: Qf) 

Que appraíivel fera fua doutrina: *i' 

lerrivel a paixaô, que lhe deftina Q^ 

A enveja , ou o furor da Synâgoga : 

Que a Judas fe daráô trinta dinheiros <^^' 

•■•-= Para 

* Et tu Betkhem Ephrata parvulits et ínmíUiBus JuJaieM ti mHsi epedíe^ 
tur qut pt dmtnator inlfraeL Mich. cap. y. V. 2. ' 

ÍAK cap. 7. V» 14. 

II Reifí Tharfss , & hfttíe munira ojferiat : RígH Anaium & SaÍmJâ»0 êt 

ducent^ ?íúm. TU y^io. 

III Parvttlus na tus efl nobts^ (^ films natus eft nohh; & faffm ffi prhctfi^ 
tus fuptr hurperum ejus r:r: Patn futurr í^culi PrinapS: pacis^ Ifai. cap. 9» 

V. 6» •, • • 



C Ecêt ego mitto angelum mtum^ & pntpanofvH viêm antt.facifm 

Malach. cap. 3* v. i. ; ^ 

Ct) D^frttíiu vtntris tur poisem faper ffcknf taamí PíftllD«.>i3i»'V4.¥l» 

*!' Dffciplha pach no^Tég fuptt tutn^ Mú^ cap, 53 < ▼•. y. • ; \ 

^ tLn eft fpeóis ety nequi iecor y^ & vidimui, tum^ & non, êfátt^ í^íQwk 

Ifai. çap,.y3. V..2.. 

1^ Et appendtrunt mtrc€dm numn^ tH^ht^ êritutiúu ZadliU ixé r. |& 



Lfvro FJL Contra o Heh^raffmò, it<'7 

Para dallo à prizao: Quç esbofeteado , f ) 
Ferido, efcarnecidoje condemn^o 
P^ Crí^z a morte infançie;. e nos madeiros § 
Cravados, pçs , « maons , os feus veftidos ; 
Seráô à fiia vifta repartidos : ^^ 
E que ao terceiro, dia no ; fepalcro. 
Triumpíiante fe erguerá da ípmbra hpçrivel : * 
Que lumino/b, efplendido, impaffiveli 
Hirá fubiiidQ ao Çeo , .cheio de glpría : *}• r 

E que a Corte do Einpyreo ieJçMt^? ) 
Vendo o Fijho aíTentado à mao direita "{^ , 
Do Eterno Pai , vencendo deflta íorte, 
O Inferno , a enveja , a noite , a culp^ ^ amorte. 

Pois fe tudo fe tem V túéca. do : 
Se tem yoflps Maiores prezenciado 
Tudo quanto os Prophetas vos diflcraõ : 
Se iodas eftas coizas fuccederaô 
Muitos anhos depois dos vaticínios: 
Que intentos ^ que bucuf as , que di0nio$ 
i Sáô eftes de quereres que íucceda 

[ Ipfi auUm ^ulnerafus íB propfer tniquitates noflras. Ifai.cap. 5'3«v.5,' 

mmsyvi^enUs me idnififunrmiB '^íàlxSínXUY*^^ 

j Fodcruat manus meãs ^^ pedes meos* Ibid. 17. 

A Dtvfferunt fib}.veftiment^méa»\lb\áfiç. 

^ Vic Jahts SanBum famn^Jere cmrupthnemé Pfal. ly. v. 10. 

rilf^ 4c<iptSs jQ»a in hmihíiifs* PÃU 

57. V. 19. 



O qne já âiccedeu } Que fe concedii ' 
O que eftá concedido ? Por yentura ,. 
Se num Medias fomente fe procura^ 
Prefomis que na Cca eftá difpofto 
Que outro Meflks venha aa volTc^ gofto ^ 

Combinando os Pagaons as propheciias^;; 
£ notando^as , depois verificadas. 
Com taõ claros íiicceílò^; inventadas. 
Entenderão que fora6 Bcfle tempo 
Pelos mefmos Chriftaons : * nefte dtfeuríoi 
Naõ pode coníèguir algum recurfo 
• Á voílà obílina^aó ; pois os Prophetas. 
Nas vollas maons eftavaó j e os Doutores; 
Da voíTa meíma^ Lei làã as meliic^es. 
Mais firmes teftemunhas , que defendem ^ 
Com lodosos impulfos da verdade ,, 
De tanto annuncip a. facsa, antiguidade^ ^ 

E fe o Pagaò naô^ acha outra íàhidia^ 

* VtáiBfs tttfier.t\, &t tanq'$am- pr^/fííía Jiftt fíripfiflts. DiziiO oí B/i«»- 
«»/, aos Cbrr/iaons; vcudo Gdmpúdiis as;propbecias^S.vÀugiJ)erm.62; r<4 
67. de Div., 

• Gens^nd^eomm rtprobs per ififedelitatimt a ftdtbis entirpatti y ptr Munim 
ttfquiquaque difpcrgitur , ut ubique forttt Códices SanQu; ac fi prophetictr t^t* 
_H/onium, quaChriflus^ £^ Ecclefia' pr^enuntiata fft ^ nt adtmpus à neUsfi» 

• Õum tHtfimardur , ah ipfis advttfariis praferatar^uíi^ttHm fr^éiBum-ffií^ 

nmJluijft (rtdituroí. ■ ■ , -^Z-' 

£iÍT.r Auguft. Epiíl, «d VolttÍMa..i37.£dkioa. Beocoii^ 



Livrei J^ll^ X!õntritú^ UMalJmo, ^^^ 

Também vós a nao tendes :: ConcIuidíC 
Nos ^fiquô efta difputa ; e comecemos < ■ 
Já no terceiro ponto , que Hum , e Trino» 
HeDeosreíè penetro 5 fe examino 
Tudo o que ha n'hunfia , e^ noutra^ natureza ^ 
Vejo em toda efta- vafta redondeza., 
Da Trindade hum fymbolico-retfato:: 
Se deito- a vifta ao Cêo ^ acho diípofta 
Em três Oaíles a Angélica eminência; 
E a meíma triplicada coníifteocia 5 
Dé três choros também fe vê' compofta ; : ' 
Se paíTo ao campo ethereo ,• o melhor aftro, 
De luz-, moto, e calor , xx:corpo anima : = 
Se mais algum compofto o.Cêo me intima, 
A<Í€rra>oúAT'^ três partes nelle encohtío!; 
Matéria , forma , uniâ6 •: Inda os viventes .. 
Em - tfès (íàthegorias fé dividem : 
Hogoens,b^utos,e plantas: Na6 deciden»,,* 
Com tudo , eftes treslados eloquentes v . ; 
O TrigíJflo immortal , pelas diftaneias , ; . ; .^ 
Que ha emre^ os accidentes>r e asaíubftan<3d^* 

Neni deveis empenharvQs em trazerme .. 
( Lhe diz o Hebreo )^ exemplos táQdiftàhtèí ,. 

R 3 6e 

■*. • • • •• -• í . .- ••-... ■ V . • '•»;* 

f^irumfmen captai^ ne hanâ tMãginm ha rf tmparet y itt mnÍMÍ £9Cf/lié 
kf Simikm- S^d pofius in quêlieunqut ifla fimiUtudint imam^m quo^ne ^ésffm 



ií^ Trtúmfha âa ReUghoi. 

De hiim fer tad fuperior : Se convencerrae 
Qiiereis, talvez» com máximas cooôantes» 
Pitxiuzime a Eícriptura : ella confirma* ' 
Quanto a iuzme propõem , eaLeí raeaffirma: 
J^Yí O Deuteronomio que atÊendâmos. 
A' palavra de Deos ; e logo adverte 

Sie ede Deois he \mm ío : * Que Imputío ínerur 
efârá conceber que he Hum>e Tzino, 
Depois defta advertência.? O delattno 
Deffes voflbs Doutores > por ventura 
Tem mais authoridade ]> que a Efcriptur&Sf 

Sd com ella hequero argomentarvos;;. 
Xhe torna o Peregrino : No PfaJterio 
»Na^ me podeis negar qiie Jbouve myílertd 
£m repetir três vezes eóntinuado 
O alto nome de Deos : "f* Sc o rçpctiriè. 
Tf es vezes ahuia regra , eíla fobíliancia ^ 
Naô he para tirarfe ^ ou deduzirfe 
As três PeíToas de huma fó Eâeneíaj 
' Repetíllo. três vezes ^ redundância 

Sei 

* 4udi TfirâfT^ toomxnttr X)em ntfitr , Dmmur unut efi. Càp. í. v. 4. 

•f BineJhêt nos Díuí.^ Dmi nq/fir ? íimdieat nos Dius , & mtuênt^ ium 
-mâis finei Urtiga Píil. 66..T^7; & 8. 

^ l^iia npitkra nmmis Hihhim , five Bei non esref^ mjifierip Ssn€lfJSm^ 

TriâJh, fuét fer E-pangelium apud omnes fopulos inn$tuit.... ufurfatuer fingu^ 
*Urê tn verbo ienidkat y &' pnoãomme eumoí eífetiJUlem uniUtemi Piurale rm 
Ht0mni Hehbim frcpter ?er[únãrum^rinitatem. Sic enim três in DhimP<r^\ 



Livro VIL Cofitra í> HiíBraí/m, %6i 

Seria no Píklmiíbi , ou negligencia : 
Dizello na6 podeis : Logo a verdade 
Já vos moftra o Myílerío da Trindídew 

Kem cuideis que a noça6 fdmente he núnh ; 
Neíla fagrada máxima convinha 
A voílà Syhagoga , quando eftava 
Com menos conFuíkô ; * pois fe chamava 
A voz do Empyreo a Deos três vezes Santo, 
Sempre entendeu , fem fuAo , nem efpantoy 
Que efte trêz vezes Santo , o referia 
* Tanto ao Pai como ao f'ilhoy e ao Procedente: 
Se a voíTa intelligencia fe confia 
Nos Doutores Hehreos, aílim o fente 
O voíTo Rabbi Ibba: f Sem mudança 
O diz Rabbi Simeaó : «ftes Doutores. 
SaÔ dos voiTos mais fabios Pro&íBores. 

R4 Sei 

* BU i» £t,feitrett trtemStt & ticidtntt (th, tm létc IfaU, wlftiiu ff 
rsphim veria f quam iUa Mofis Drut. 6. 4. juxta Hebraicum textum: Audi 
/fraelf Dtus, Deus nêHtty Deut umus tft i fiuHiet Judteo fiuttdii ruitt** 
éur, Quod áfudias aijut ufque temfora ftrfivertjfe e^trit\ nimirmi »t its 
^rfMM-mm., 'Trtuitêtem ernn Dittin* iffeitiiáe uititétt frofittrtmtur. A*Ll^id. 
1(1 lAúam, cap.6. V. I. 

£ deferes Rabiiiti fie mpotutat^ nt K. finuo» filius Joah SémãMSf inqutf^ 
c 4 Patiri SênElut^ jhieefi FtUuti SanStiSt hic Sfirhut SanHusi tefii GÍh 
kttimt lib^i.ca^ i.apud A' Lapid. fupra. Citat. 6cGcuebrardu$ iufin. lib. 
:|. CfarotO. Vctcriem A«bbiaum,R..Ibba, qui dicit bos trea Kados idefi San^ 
0iUi «ii(i fteari ff té J^^euUyjria Jumi fiaria ^ tns fuprenus fatres ^ friiui* 
ffat& fine eareitttt^ aUti vêeèri (tronam, ^ fapitutiam ^ & i»telHf;eMrímltf, 
àèin »í* Mim éfifftêHtiâ tires Jehvoa^ ideít três ftrfnêi DtvtMft 
4 Íáç|i^À'Lap* loco fitpaciU^ 



a tf-l • ' Trtimpbo da Re^gíàÕ . • 

Senaô vos contentab com «fíes Meftres ,■ 
Hum taô'. douto, darei , de tal conceito v ^ 
Qiie aíSynagoga, cheia de ..refpeito . . ■ 
Ficará , íe he que chego a produzillo: 

MÚe he o Author do Targo : Author ta6 grande, 
Que a Hebraica Naçaó qiíer que íe m^ide . 
Seu nome à eternidade, e repetitlo ' 
Na4( pode inda o Thalmud , fem que notória 

tFã^a^iiia eminência na memoria. 



f/- 



Íá fei qtie me allegais com Jonathanó; ^ :^ 
léfponde o Hebreo : Foi homem mais q humailo: 
£ fe acafo elle di2 o que diíleraó 
Os outfòi dois Rabbinos V daqui digo . . 
Que ás minhas obje0ens fe furpenderaô : \j 
Defde* hoje, fe elle odiz, a Roma figo, 
Defamparo o Thalmud, e alegre approvo^ . 
•"-Tudo o que achar n^ Teftamento novo. 

V Ogfàndè Joháthaiiò fe fâlIaíTe ^ 

Defle myíierio tao preciíàmente , 
l^emhuma voz íe quer da noíFa gente 

* Jonath^nm He o Rabbíao mailVcneradb cntrfr os Hebrcoy^ Oítê 
çieímo Thalmud Lhe dâ húma grande vçacraçaO no Codcx Bai/i^Baffi^ ^ 
çáp. §• pàg. 154. Foi Jonathanó filho áe Hnziel , c os Hffireoi-oteeitf ' 
Çpccaúeo dos' Prophcta* Ãggh^ Zachirtàs^^v^Maiàchtii^ dbâ<]âaMf fia^lw 
jbocídadís xjc^bcra ^ L^í Qr^i/ • c' qâe M cfclíola dòÍMitofa «aW*for4 
conáif&ipiioaoghrià^KàbhHoJoi^^' filhO' dc' ^r^^- eM» Am^ tfle^l^* 
icpuiA M 5yadgoga ^g^^i^iís^itllciiãLt^^^^^ ç PropbeOMb' 



Seriai;' vefofimil i .qur o, negallè.: * . = , 
(^anáo o dizdá. eiftais .jp"^algum . lejchargo j • 
Porque fei que^^a. Pa^pjifafe do Targo, 
Da Trindade iaap falía , ^antef intenta 
O :<f;baJmúd na doutrina , que fuítenta >, . > ' 
Fundadpr-iem Zacharias , que èu x\ftx tGÇQçí ' . • 
Mais;q huin jpleojf , que he: hu, f<^ j Hí^lfí feu nqriíe. * 

O Efcriptor , que o affevera he Galatino ; ^ 

Refpopd^ ao ; Hebrep, .p^ SaMçr Çej;egrmo ; ^ ^ \ 

H|)mem maior , que jpnatfenò :. inuTijre 

Por doutrina, coílumes.^e advertência; 

E f^aor.qHÇFas ,<^rji^ie. a^grchen^b^ / ,< > 

Que < eu ine átrçya :g'ÍiizçfV9S que.íafiia^ ,.^/ 
Tanto , ou maiç ,/ dioque^vós, a TheoJògtítv 
13|p..:iTiar^,j ,edo Tj^^jjojwd :, éí.iis Pqlygl.o^ta^, 
Se o Thalmudj!; ,e,>fe^Q.^rgb.,naQ prfíiii^ 
De Jonathanor p ^xp4<íitp .'Triff gio.j . 
Todq9 eftês iiíénsios oaô, i1;liáu2;çx^' 

• Que 

,•,/..'''•■/ '■■■■'■; ''-'■'■'■ '•' '■ ^'-- ;{ 

• Erti*DJkifnMs'*éàusii0 ítffi. tímin tfuríi^um*^ Zacb; cap. tí|. víg. 
"t jiP^y Ç^tf/tf/iííOy Religjofe oblcrváiuifiVmo de S. Francrfoo^ t dõútif- 
«teo Tficoiogb^tompóz tiúm fi?jo que iiititulou de Archanh catholic^vt^ 
ritatis rn titiraici} 'íibtfs^ fntffrÈim in Thalmu^ inwnth* ' 

• Galatino^ mip viveu no íeculô decimo quinto'^ affirma que Ws^ Br* 
Hias cie impreuaiy báb a[>c^ga>fc 4MÍBLâv% a cradueçaff de Jmatham çipli-» 
cada com o Trffag/p'á^.Jfaia^ Ddo aij>di>, g.qe tcjiTiOd referido, c aceita 
car^lc o vira^^cíc qilefe fcgae ^líc ©' iião^aeharfe liojc u^sÉhiisr 
mèkUs^ foi pela ÍupreíIaD| que lhe ãs&eiaO os RaUinos moáfms. 
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i^4 * Triumpho da Reítgtao' 

Qai elle o naÔ efcrjeveíTe: eíle naufrágio 
( Vénia me permitti para dizello ) 
Èfta' calamidade , eífe flagello, 
Deftes , e outros eícriptos , a perfídia 
Dos Voíips próprios Meftres lho caufgrad: 
,. No torpe efc|uedm'ento òs fepultaraô, 
Sèm outra culpa' mais i que a cíaridàde , ' ■ 
Com que expuqhao a$ luzes da verdade. 

Más jiy ri^th* Jònatliatíp" , oii Gâlàtíno , . 
Nem Ibba ^ nem Simeaé , quero ailegarvos: 
Authôr . vos quero produzir agora , 
Que iia6 contradiríeis ;-P<Sde informarvos 
Com toda a feguraiiçaa luz , que adora • 
VoíTa^mefina Naça5 ? Pois o que allego 
^. He na^ menos que o;authéntico volume 
'Do grande. Texto H^breo : Talvez prefume 
'Deifordéáallo o yóffò arrojo' -^ego ? 
Imagbo que naõfe' atreva a tanto: 
Convertei em òbfequio o voflb eip&flto* 

Falia Moyfes da cria^6 dos Orbes , 
E que Deos no principio he ^e os entrar 
Do Hekbim, qut he dicçaÔ expreíla^ e clara^ 
Qae fignifica DeofiSf uíà o Texto: 
ÍE também de hra, que cprrefponde 
. Ao ilngular do verbo : eâe íentido^ 

. . Do. 



Lívr& VIL Contra o Hebraí/mt. -26^ 

Do Hebraico fielmente traduzido , 

Nos f^z': Deofes xriou o Ceo y e a Terrai .. 

Se buma pelíoa fó o Verbo encerra, 

Como o cafo.tem mais? * Heis de dizerm* 

Que Moyfes na grammatica delira , 

Ou naô podeis deixar de conççderme, 

; Que deril mefmo Oráculo fe tira 
Que o fingular do Verbo moftra a eíTencIa» 
E o plurar das pefloas hum^ Pèos Trino j 
Pois naõ pôde haver- mais no. íer divino: ' 

' Mais naó j pori^ue no Filho , e Procedente 

Tod^ 

• ATgãhs^lfetreésí' f[}bddidcf$ n% aucfeàficíade do R^í. ASeit^/Sizraj ^pct¥ 
tendem que o oainiiiatira o» dnguttr tj cr Vetbo ôo pluvar hí p&raf^ 
peculiar da Uiigi4<| tíehsica. Mas S^Jcronymo obfcrvou depois de hum« 

frande mcditáça9^^re' a propriedade ácflla lingoa^ que ctia md ufa 
e femelluuit^ gbraáV;-; c que fempre dctiou bum graiKic niylterio* etld 
moda de faiur, oii.qne dcbaixddclle te occulu algurma myltcriofa &gi\U 
áica<;a&; e uo B^áifcith Ketanê fe lé: Hrfi.hfC fe^mo fcfiptfs fniffit , no» 
t^^^k^J dictHV. Creavtt Elob/m^ O. iiicfmo tem Mojfrs Hadar ^ c otttrof 
Kabhinos^ allcgado^ p6r GâUâthto lib. XrCap»'9» e por coíiiiSaS cl;é< k<9(- 
irncs mai»autigotjeíUp^)fafe áo verbo no plucar, e o nominativo no 
fingular naô be própria, enatacal da lineoa Wharca ^ fi^aá fe^Dpre iti* 
duz o ícgredo de^ i^^guma figndâca^^aD occuíta* ComeUeme&no icxcoco^ 
incidem oucroi xnaitof, que fe adxaõ no Tedanaento velho, cotno aquela 
Ics do Gcucfisí Farhmus h(tfr.$nem\ (^ Cftavit l)turbomfífm, Dffcrniiémut^ 
& confundamus Irnguam eòriâm; Difcendrt Dmrnus» Affarmr^nt Du: Fa^ 
ttbi altare Deoj qui apparuh tiii: c o do capv2.3, de Icrcmiai: I*^rv:* 
tffti t/etba Deormn viveiitrum: Ytrhã Dêmtnt uttteitwim^ &Cr luterpréta^ 
os Hehrios aue^^o D^fiendamus^ eo Fsciãmus faO modos- de fallar, <o:n« 
pccentes à Magcltade Divina^ a cuja imitaça(S çoítuma^ falUr taml)eai 
00 piúrar os Mooaicas da terra. 

Tbeadneto na Quelh 21» rn Genef, dí m e{!a objeçad buma boa le^ 
poda: ^ ^ Si_ De»s pró f ter êuéii^rhat^ém j ac nMffJlarcm de fe loqu^^etur 
gn flurali^ apporturjjet ium ité h^ui^ Vil J/^m^erp v(l ut j^lurímm > ^r^f^ 
'Jfrtim cttm kffm dêrei in iiie^ 
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'%66 Trmntpho da Religloâ 

Toda % fecundidade' Omíiípqtenté-, 
(Jie chamartiós ai intra , ialíi íè ticáBa í ^ 
Menos naÓ,. poraiie eríi feio, ta6 proíiitida:, 
t)e'vé tograrfe o immeníb nofecundpj = 

Eu na6 fei que rds diga: grande ^rça • 
( Lhe diz O' Hebreo ) me faz tffé argumente : 
Más nâô ^ j5Óde ^Icahcsir 'o pehíkmciito 
A láz; ^m(^oê'o1VÍyftetiib^fe jHiii^^ ' 

Neln pôdb féduzirmè àlgiima iíiílanck ^ ^ 
, Â que eú' Veja j é àqué eu creia á répugtíanría. 

. , Duvidais. (:àiz o, Herôp ) 9He P. Filho,,, f^odo,, 
^ Gerado pelo' Pai ; e procedendo '., .' V • ; : ■.-.'. 

De ambos io Santo. Efpirito , fè; jgttálém 
• Np tempo, eiío poder: e qqe hji%a eífeoci* 

Tenha a fua iníbndaveí fubíifteocia i 
. Em três iguaes PeíFoas; Sei que''àp Huínano 

Difcurfo excede taõ divino arcano : 
' Mas fe tivcffeDelie algum império', .. ■ 
.', NaÔ deixaria èntaó de fer Myfteriô? 

Como. quereis que a mifera fraqueza 
Da yòíTa intellecçaô íiiba à grandeza 
De tao excelfa luzj fém que -a fubida 
Se veja em tanto ailbmbro fubaiergida ? 

••■ -•• ■■■-Pam 



Para crer /ee Myffefio- dU Trindade , 
Primeiro fehà de crer a Divindade i 
E o advenK* do Meil^as : fe vós creres; 
Em taiita prophiíciâ , (jyç.A Judea 
Já vio verificada 5'. a xolTa-idea, : * 

Sem mais outra raza6>_ outro =luzeiro>' ; 
Vos dirá queojMyfterio he verdadeiro j 
Bafta a razão, e a luz, que naõ periga^ 
De que^DeosiO tieveUa.ii^ e Deo& o d^a%, 

Se o Meífias he Chriílo, c iiè Deos', e bohiem>r 
Se elle «he toda. a efperança dos Prophetas; 
Se naó. podeis íiegar que efiaoiçooipletus, , 
Todas as predicçpens no feu advento : 
Nem myftério, nem M, nem ècrámènto 
Negar tamberti podeis j pois Elle^ o enfírik;'^ 
Elle o dki" òicfifpoemi o determinai [ ' ^ 

Em tudo que nos move , e nos eípTan* ^ 
He certo <^e na6 meíóte, nem efigána^^^ ' 
Pois inlpliea qiié hurti Nume fao-gíõridfiy:*^ 
. Chegaffe a fer , ou falfo, €«i-';meíKÍi*ofo^ - 

E para que entre nx^. mais firme, feja 

Taõ alto refplandor, a íua Igreja 

O quiz d^xar impreflò ; a Mundo tode^ 



lM ' Tríumphé: Âa-JieUgtiiS \ 

Se efclareceu com eHe : defte modo 
A raza6 cede à lei : cede o difcuríb 
A^ paíavra divina : efte concurfo 
Naó ferve -de exemplar à Sytfagogja:: 
O myfterio defpreza , a let derroga r - 
Para móftrar fià pérfida efiicacia 
A i^ antiga, e indócil contumácia. 

Se me deíFeis -agpi»' algum exeropb, ; \ 
Que mêllior o Myfterio mé explicafle 
"-"■ ( Ao Hèrôè diz o Hebrèo-, quail. rendido) 
Talvez que me deixaíTem periiiadido 
Tantas inftancias, como tiendes feito: 

Bem. què vejo na^ pôde declararás 
^QPorteflton^alguma (émelh^mça^ 
O Peregripo di2^: * Verei feppflp, ./ 
Inda que feja n'hum ^xemplo groílb. 

Qual pôde permitir huma potencia t , 
Ta$ fraca ^ cpmo a noíTa intelligençia», 
Mpft^arvoSi4p Myfterio q íer diving, 
Como a image^ np âfpelho criftalina 

; '^^ Vede- ; 

♦ Secrttum ^nnitsth^ me ullis vrjiííltufn^ nec invtfitilhim nea^urar4m fú* ' 
iaít invefiigan naturwz Hormifcl. Papa ^a EpifL Il4 Ju(t. - I 

Impojfíbik eífgeaeratiôiái f^irbiDivini SchiSicreíum: me^s difech jvctt 
fiit. Dii?.:Aflibroi;.i^f>*,Xap.jL. • / • . » '- 

w^iétnam tandem 'vii intetligtndiii quéi^vivacitús rattmh ^Ar ãCfès c^ 
jkafiúnh ifieiídtnt^ quomgJú pt Trinitêsi Dir. Âug« de Trinitat, Lib«xv. 



Livro Ftl. tJontra 9 Hètraifmo, i6^ 

Vede-vos n-^hum efpeiho: ao mefino inftante 
Naô refulta ktima imagem: femeibante 
Em tudo a vós no diaphano compoílo? 
Hum intrinfeco aíFeélo, hum grande goilo' 
Naô fe produz também defte reflexo ? 
Pois aíTim vendo Deos a fua imagêtn 
Em fi mefinoygerou no mefino ponto, , 
Outro igual aíi mefmo: e deíle aíFe^o 
Se produzio o efpirito compleâo i 
Igual também a Ambos r Sendo tudo 
Ho meímoi tempo,: e.inftante refk£lida , > 
Tudo geraâo y tudo produzido. ; . : ' 

Porém notai aqui íiuma diftanciá : 

Em tudo Q. que Deos h'ouve, fei fubílanci?; 

£ tudo o ^^ne em u<5s há, hé accidente 

De hum raio inâexo » de hum criílal luzente: 

O exempIò^^Çdiis o HebreoJ défata as Ibmi^rstt 
Tanto no méií difcurfo, que riaô tenho 
Na Éftinha ínteílècçáô m^oir emperihov 
Que con&íTar 6 engaíio, em que vivia: 

í^Véndo o Turco que o Hebreo já fè rendia> 
KaÔ fe pode apartar defte di<Elame ; 

A^ra falta profegiíir no exame 

J^ X»hê, diz o Peregrino ) da Coíoniá > 



1^ > \ Trfkfn^hodaReltg/kS 

Qtf6^ hójc aguí vos pnodiâz, e aqiii celebn 
O impuífo eícandalofo de Ginebra. 
O Rabbino, .que «i geme Viíitava 
Támbem da Povoação, ocompanhaya 
Com Mahumed ao Hèrôè : em tempo breve 
A' Cidade chegarão : Do primeiro 
Miniíko^ onde a doutrina tem. o. auxilio » 
£ntratá6 no iòberbo domicilio , ; < 

A tempo que na pompa de huma íàla 
Entre lium gmnde congreíFo ie ailinala 
Na ':^cK}uenda f- e nas duvidas , que explica ; 
Toda aquella Ãííambkip íè an^píifka'/ . 
Em varias opinioens : Huns de Luthero , , 
De Çalyinô.õiítroS tem o àogrhk oppoftbV 
Ò Minifti» pretende achata èiffendíí 
Nas fuás direcçoeíis deffá cohtend'ar ' '; - 

; Os Ijíofpedes receite com- agrado j, » .,.., f . 
E depois já de ter maniteítado 
Toda a fi^ dioutriria, o, Herôe J[he, pede 
Licença p^ra exporlhe o que dúvii^ . ' . 
Na mefma expofiçaô: ellé a concede;^ 
Ow» os raiÍ3« do eípirito convida 
A que fique o:fiiênciò do iconoirro: <'. . ; . ■ , i 
Naquelle obfequio , que o refpeito lavra ^ 
Ou ancioíb, ou pendehte da palavra. , 

TRi- 
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Poema Epico-polemico- 

L I VRO VIIL 

Contra o Lutheranifmo^ e Cah 

vinijmo.^ 

T Ornando a coiza defde o feu principio « 
O Peregrino, dix :. E^me heis licença 
Que eu vos. traga à memoria, fenxoífenfa 
Da voíTa erudição , a injufta cauía, ' 

:Qué voíTo Meftre , óu que Luthero tonia 
Para impugnar as máximas de Roma. 

Orgulhoías. as armas Mahometanas ' 

Com ás vitorias, que IhesdavaaPeríiay 

■S- .' • E 

^ No^ exai^dio dcíte livro fc moftra « Origem dcftts diui» SeiWt > 



I7i Tríumpho da ReUgia^ 

Ea çonqúífta de Khodes, * fe témk 
Talvez o Vaticano > que viria 
O mefmo infulto à Itália : Goveraavi 
Leam decimo com fufto vigilante 
O leme do Navio Militante » . 
E para prevenir efte receio , 
Com repetido ardor , recorre ao meio 
De perfuadir a toda a Chriftandade 
O perigo commum : à dignidade 
Do rogo ajunta o premio da Indulgência: 
. Abre do Santo Erário a providencia : 

- Com huma Bulia a guerra fantiíica> 

E às Potencias Chriílans a communica. 

Na Alemanha foi delia CommiíTario, 

De Mogwncia o Arçebifpo: era.ordinaríp .^ \ 

Que os Sábios Eremitas de Agofíinlío ' 

- Annunciafleni no púlpito o caminho 

Do Ceô com efte indulto: No reípeito> 
Çpm que a Lutbero Vitémberga iltuftra^ 

Tl- 

* SolymaSy Imptrat/òr doí Turcos^ y depeis de fazer humá grftdde irrupção 
na Hungria^ e couquiítar uelia-ipuitâs praqas,pozíitiocomjnaUdc 20otJ 
Í3oincus à Ilha de Khodes oo Íai]*o de 1523 : o9 Cavaleiros de S« Joad de 
}.ci:ulalem.cbãefciidera9'C9]^ gfajiide valor, ecOm grande cllrago dgs fi- 
uadores ; niãs o feu grande uuinero lhe$ deu á viâoria- Daqui paíTou 
%lymaô k Ferlia y e depois de coQq[uiíbir muitas Províncias uaquclk Im» 
pcrio, íe coroou Rei delias em Bahtbnta ; fcm oppo(l(;aO do Sophi^bamai 
q fcmpre fe defviou de fe eocoutrar com os Tarm. Efta felicidade das fuss 
armas, he que caQfçae receio à Igrija-; e {urq^U^o** fiMUor-d^.. Gj[ff^^%^ 
^ue mandou promulgar o Papa Limn Jtúm», 



Lív.FIILC^itrap LutòeraníJhto,e Cahh. ^75, 

Tinha formado hum Iplido conceito . i. 
Que â Bulia lhe dariaô ; porém fruííri ; 
Eik ideia o rumor, que eftava dada 
A õiítro I^nnclá "^ a Bulia da Cruzada» 

Impaciente ficou defta noticia: , 

De huma enveja mortal toda a malicig . 
Seu peito confumio j e o defafogo 
Da torpe chama , .do. yiolento fogo 
Foi dizer que a Indulgência era hum engano 
Huma illu^o de Roma ^ hum meio infano. 
Em que encobria^ com hum fanto intento^ 
' Da ambição o perverropenfamento. 

Fez em toda a Cidade hum grande ruida 
ERarpropofíçaô ; e era o partido 
De Lutbero nas Aulas numeroíb : 
Com hum Breve de Roma foi forçofo 
Que delTe conta defta torpe injuria 
Ante o Legado , que adoptava a Cúria 
Nas Cidades do Império, : Sem, certeza 
Refponde à accufaçaÔ, e fegue a empreza 
Ao depois de esforçar o íeu abfurdç: 

S á - "^ Em 



^ Deu-fe 0jom Ttftzelh^ ou Teftzel frade Dmimuot ^ íusoro n> quelle (cnh 



474 tfiun^ho da Relig/ai ' 

Em Leipfi^ no combate de Joa6 Ecdriò^ 
Acabou de moftrar a contumácia': 
Reíblyeu finalmente a fua audácia 
A defcobrir a mafcara : O primeiro 
Enfaio defte arrojo foi o eKrito , 
Ao qual 9 nome deu de caffthéíro 
Babilónico^ chtío de hum precito 
Furor , tomando nelle a authoridade 
De fer reformador da Chriíbndade. 

Aqui negou que havia Purgatório í 

Deíprezou todo o impulfo meritono :. 

De Chrifto o Sangue ^ e a Fé,< fem pfenkendá. 

Dizia fer baftante íèguran^a 

Para alcançar a Beiiiaventurança : 

Que na Meza Sagrada eftaya o Corpo, i 

£ o Sangue com o paô, e com o vinfaò : .^ 

Que a vontade na6 tinha algum camrinha • 

Que elejer: Que era o cuko das Imagens 

Idolatria expUcua : Que a Igreja 

Prevaricada eílava nos abufos.: » 

Que os P^as eraõ fò Bífpos intruíos: 

Das Chaves o poder, que o naÔ havia, . 

Que a Tradição «anonica naô era 

Mais^ 

'**' ^oaõ Eeehto era o Eícripturario mais eminefltedaqaetla idade ;if)er- • 
"tou de forte a Lutben , que na9 teve que refpouder : enrergonhado, e 
irritado ) fercÍ9Íveu a de&obM^; findo uopitrocioiódoD»f«f ^iS«ufffW 



Lh.FIILContraoLutheroõíJmo^eCahh. 275 
Mais I àp quç huma invenção , e huma quimera* 

Todos eftes delírios fe prégavao 
No tempo, em quç os eípiritos clamavao t 
Do Clero contra algumas impaciências: 
Ouviao-fe com goíto as infolencias , 
Que as yozes de Luthero encarecia©: 
Da meíma forte os Príncipes ouviao 
Pelo intereíTe próprio , algum pretexto 
De íacudir o jugo, que o dommío 
De Carlos tinha pofto no definio 
Da fua rebelliao ; f mas a batalha 
Do Elba, Jf defconcerta efte refiigío," 
C^e Luthero encontrava , e os mais Se£larlos 

S 3 Nas 

* Na8 fe p6de otigar que «ra grande a corrupçaS décodumea QoCler» 

éc /Ihmaiíha ; e por eftarem os Seculares irritados contra o feu procedi* 
mcQto íoi hum aos maiores motivos para fe ouyrem com alvoroço as iio* 
Tas doutrioas de Luthero^ Os CouciMoc de P^^ c de Cfiafiânza ciuhaff 
<l3mada por eita reforma Ecclcfiadica. Joêò K^erfon Canccllario de Pé» 
fis^ e famofo entre os fados da Igrtja fêz fobre efta macería huma vcbe* 
jneute oraçáõ ao Coucilio de Ptza diaute do Papa AltxanJre /« o Car- 
áeal Pedfo i^ AtUi^ Aicebifpo, e Pfiadpe deC^mlr^rfeguio os clamoici 
^elte feu \ c&re ; e naG forad meoores os que expoz o Cardeal '3^uliém 
so Pontifica huienio J^arto ua lua u Epiíl; que vem entre as obras de 
Efifêj Silvio pâg, 66. Veja-fe o que diz o Seohor Btffui oa fua Hiít.^^ 
Vartaç» d^s Ig^tj» Pnttift» no e^tordi. dolivr* u 

'\ Eítes Priadpes, que para íacudirecao jugo do domínio Imperial pre« 
tcxcavaõ a rebeldia cúm a HeligiaG , ctàtStfis priucipacs 9 Joaó Frederica 
l)»que^ e Eleitor de S<uconia í'*'Phirrffe Lant^rave de Haffe; o Cot^de Pslatí* 
0^9 e outros Dynaítaã menos poderofos a quem feguiaO muitas Cidades 
•de grande coutideraçaG^Como Augufia^ Ulma^ ^rgentina^ Francforf jLu* 
iecbj Brema^ Br^nípi^b^ Hamiurio | Uorimieria , Hotlinib y Kotemburih ; 
c outras* 
tt Cbegaras em fim a tomar as armu co&ua o feu saefmo Ii^peradM 



ij6 Triumpho ia Rèligtao^ 

■' Nas Cortes deftes Príncipes : A Vários; 
Reinos, clymas, Províncias, e diftritos 
Se acolhem, como miferos profcritos 
De huma decreta Imperial : Oíiandre a PruíÍ!» 
Procura; Ochino vai para Ginebra^ 
Para a Helvécia Zvvingle, e Oecolampadio^ 
De Luthero fe aparta Carsloftadio, * 
Com nova expofiçaô , de que na Ceia 
Só exiífté do Corpo , e Sangue a ideia» 

Divide-fe a reforma em dois partidos r 

{á todos fe combatem desunidos : 
luns íe chamao nos= pérfidos enganos , 
Sacranieiítárioà 2 outros , Lutheranòs: 

v' 

Carlos V\ c aviítandc-fc os exercitas de cafhVicoí y ehírejes ^^uioAq xio^ 
EUa. fe deu a batalha em que ficaraO vencidos or Lutkrancf ^ e priíjo- 
Beiro a fua maior cabeça, qual cr^ o Duifuc di òa^tonia i Carlos lhe dcu^ 
Icuceuça dfi morte ; mas aiudaquc ao depois lhe concedeu ávida pelafua. 
gr aade (piedade , e pela iuterceíuõ de alguns grandes feubor^s léus parea-^^ 
tes, e dé òrhylU fua. mulher, o deijcoa de forte, que uaQ pôde coniinuac 
o.patrociuio aoç fedarios de L»/if ro ;. cujo^ íucceflo fez taiiibem renderei 
orgulho do L«ffi^r4iW,ilogeitando'fe aos artigos^ que lhe impôs o impe^ 
tãdor ; cfte profcrevcu os Miuiltíbs Luiheranos do Império Com hum tditm 
tmf criai ^ e aífim fc eCpalharaO todos, por dlverfas i soviucks.. 
* Jndré CarsloBadio Icdcígoílou com fcu Mcflxc Luthero y o que deu mo- 
tivo a apa rtaríb dafua doutnna , e para a combater uo mais principal, negou* 
lhe q^o Corpo,e Sangue de Chr ifto cttiveíTe com o paO e viuliò. na Eucharrffía^ 
ri45cjuefóeUavaá tiguEã,e naõ a realidade doSangue, e Corpo de Chrilto:: 
C4ritofféu/íp naO titiha dcítreza para íiiftenuir cila opiniaS , ainda que foi 
q'JÍ..ãiJf4^tci\i^o talvez alguma noticia do que tinhadito fi^r^i7^<7r/o,quc 
fójjp^pTÍraciro gue a levou j porem Znvhzle ík aproveitou, deíla ideia, e 
Coiíiòi íèui artifícios iDÍlituio a hereãá uova dos Sacraméntarhr taoioi^ 
mi^QS dp$ LuthersnoSfQomo os mcCmosCathoUcos^ Cffl^uepormuicda cciBr^ 
j>Qs úveráO re^dúddsi c fcr^oatioras coaibfttjMi 



Lh. FIIL Qmtraòlaétheranlfnme Calvin. 277 

Apparece Calvino nefte tempo , * 
E incliua-fe ao conceito da ngura ; 
Com defpenho correo a Seita impura: 
Como íè foíTe rápida torrente 
Innunda toda a Olanda de repente , 
Poipnia, e Dinamarca: paíTa a França: 
Neíla executa a trágica mudança, , , 

Que padeceu no impulfo arrebatado 
De Franciíco fegundo o Principado , "j" \ 
Sem que em tanto oppreíTaõ a modifique 
O nono Carlos , e o terceiro Henrique. 
NaÕ quero ponderarvos os coftumes 
Deftes primeiros Meftres ; os volumes 
Dos voflbs Efcriptores nos iriformaô 
Da horrenda corrupção dos feus progreílbs: 
Vos podeis advertir fe eftes excelibs 
Saõ dignos de huma^Iàz., em que feveja '. 
Á miíTaô, e a reforma de huma Igreja» 

Nem taô pouco pertendo dilatarme : . * 
Em todas as queftoens ^ que tendes â^ito? 

^ S 4 Para 

JoM Cahrn$ natural da Ptcardia , bem conhecido pelos dcfturbioí 
ue caufou tm França : tomou humanovt ideia cntfe oâifèurro doi L»« 
biranosjcSscramintarios^ 

' ^-ifrancr/co i.Carhs ç.' Venrtqui 3, fthosde Eiirtqúe i, ^.'dd Éfdtnhã 
Imuíi^itta di Medices ; cm cujos três Reinados íUcccdcraõ as guerras Ci- 
ís de França caUÍadas pela hcrcfia dos Princjpcs deCwtdé. de G ar par di 
'líVrini^c.é^/oy^Kxí^tS^sj^ot^-f abjura<^G^(}uç£c2 Him/fm 

^^9^ o grande ^ a qual Ucu f^Kç^p X Caía de ^QuirliU^, ^* 



^t Trfaí9Jfh& da Reíl^M 

Pará firmar o herético conceito: 

Aos pontos priticipaes quero- cingirme^ 

Vede íe eftes ferao: O Purgatqrhy, 

A yujiífica^aêy a Pemencm 

A Traàk^m > a Miffit^ » Reverencia 

Daf Imagens i a Invoca faÕ dos Santor^ 

Os Sacramentes^ y e poder das Cbdvesl 

Os anígoa mais íérios,, e maTs graves. 
Que ha nas noílàs qoeítoens ( dus^ o Minillca) 
^ Saó efles qiie dizeis: Só na Eícríptura 
Aceitarei a pcova: Qanjcítura: 
Nâ6 hei de coníenjtirvos L.Se moífraresi 
Da pagina, divina entre os fugares^ 
AJgum, qije o Purgatório tenha pronto ,1 
Largo a diíputa da primeiro ponta. 

Eu tenho em» S. Matheos lugar cxpreflb^ 
Acode o Peregrina: Pois affema. * 
Qiie há peccudo em q^ic o indulto naó fè admitt^ 
Nem neua , o»^ na outia vida íe remitte :: 
£ fe ha peccado^ quefe na6 perdoa. 
Depois da morte, tonfequenciá he boa:,» 
Qu« depois delia , pôde haver peccada^ 
Que meceça perdad :: Sè coinquihado' 
Ninguém entra no Ceojt ^^^ lor^fo 

^ ^uí anttm dtkntl imf¥ê Sphthm SsnfUm^ nm rmitítm Ú mfne kl^ 

à9c Sé^uh^^^ifiu h/ui&rf.},ç$Ji^U^.r^lh^ 



Lh. VIU. Contra o LuthePenifinQ^t Calvin, a75>.' 

Que fe dé no. outro Mundo algum diftrif^o, 
£m que poilà expiarfe ei^e delicio. 

O Apoítolo nos diz que o excelfo nome 
Se adora de Jefus^, inda no Inferno: * 
Na5 podeis conceber rio fogo eterno 
Tao piá adoração ; logo he notório 
Que efte Inferno ha de fer o Purgatório i 

Eííe nos diz tandem que peia chama "f 
Ha de haver falvaçaô: na que fe inflama 
Com fupplicio immortal , nàd pode havell^^ 
Logo fera precifo concebellã 
Noutro jfogo diílinto: No fègondo 
Livro dos Macbabeos , exprcffamente 
Tendei efte lugar , que fe duvida: j[^ 
NeíFa fomma de prata remetidi 
Por Judas à Gdaoè^ y, e deôinada 
Dos mortos ao fuíFragio» eftá provada 
Toda a no/Ta queftaõ: Eu me rendera 
(Diz. o Mkiiftro) ao Texfo, Jfe tivera 
Por Canónica o Livío^.Envergonhaivos 

(Lhe 

rnomm^ a<L Philip, cap. !• ▼►lo. 

fiUim palktury tff0 aut^mfalvm irif^Jk témutí. qiioft per ignem- 1. ad 
iQciuth. cap. 3* T. 14. & ifr 



a 8o Triumpbo da ReligiaSi 

( Lhe diz o Herôe ) de expor efle conceitd: 
Pois fenao tem Luthero o livro aceito ^ 
Foi porque nelle achava ta6 diftinto 
O lugar , que negou : Que authoridade 
Teve Luthero para intentar o arrojo 
De pertender na Bíblia efte defpojo ? 
Elle meímo confeíla na diíputa 
De Leipfigh , que ha na Biblia o Purgatório i 
E que a alma em feus miferos. contágios* ,, 
Deve íèr focorrida com fuíFragios. 

' PaíTemos ao outro ponto de mais força : 
A yujlificaçaõ , que o homem leva 
Da culpa pára á graça; a enreda tanto 
A voíTa confufaô , que fe levanto , 
Netta difputa as duvidas , que- a òercaÔ ^ 
Entraria n^hum cego labyrinto; 
Por iíTo hirei fomente ao mais diftinto. 

Eu digo que a juftiça inhere a alma , 
Vós dizeis que fe imputa : Aflim o affirma 
( Diz o Miniftro ) a confilTaó de Augufta ; ** 

Fun- 



il' 



Creâo fortttèr y mò 



3 aufin dicere ^ fciõ Purgêtõrium egt : factli perfuêituf 

ítt in Scriptura di eo fiírr mentionem ego ríihil de Purgatorh novi n/p 

sn/m.as tbr pA^t nafiris opertbus -^ á* orationilfus juvanJas. Luchcr* in Div 
put.''Lips. 8. Jalii , I5'i9. 

♦* Ite/n doant quod homines nonpsffi/tt juftificari coram Deo pr^prfír^irihs 
,... (^ psccAta r:m':tit propter Chrrftum qui fua morte pro noftrh feccath fatifi* 
ftctt ..». Hunc fide/n tmputat Dius pro jUfiitrs. C9rêm ipí^.- Ifl COâfcfli^# 
AugUÍUii. art. 4. de Juslfficat. homi»^ ^ * ■ 1 = » ■ ■-'* * , 



Lh. FIIL Cmfírao LutheramfmO)eCahin. 28 x 

Funda-fe em xjue íèría ideia injuíla 

Ú conceber em nós efí^àjufiiçaf 

Que' a Chrifto fó fe deve : accufa Paulo 

Ao Judeo de que a ína fó procura 

E à de Qirifto na^ olha 5 * eíle aflegura 

Que fó Chrifto he <jue a tem ; e em nós a ordeha : 

Que A adopção , que nos fez fó conceberfe 

Pode extrinfecamente : Que hum veftido 

Ájufifça nos foi pelo íèntido 

Do mefmo Paulo ; e aquillo^ que fe vefte 

Naó pôde fer intrinfeco: Se accuíà 

O Apoftolo ( refponde o Peregrino} 

Ao Judeo, he fomente o defatino 

De entender, que dos. ritos a oblervancía 

O poderá falvar , fem a conftancia 

Da Fé. do Reáemptor: fe Ellejujííça 

Se chama p^a nós, também a noíTa 

ReffufreiçaÕ k chama, e defta forte 

Imputada também depois da morte 

Nos fora ^ e ficaria o novo eftadp 

N'^hum4 aparência .íó Feíufcitado: 

^ Se quem faz a adopção , talvez poderá 
Fazella filiação, elle a fizera : 
Deos a pôde fazer ^ logo caduca , 

^ A vóílk femelhança ^ e juntamente «^ 



Ai Koflu ap.- tor 



aSi ' Triun^ho ia ReUglaí 

K do véftldo extrinfeeo : Pressente 
Prcíuoio que eftareis também nos Píalmos? 
Nelles fe acha que Deos da. fortaleza * 
Sc veíle ; e naô direis que efta firmeza 
Extrinfeca íe Hz: Notai da alma, 
E do corpo a diftancia., e entaó veremos 
Se encontrais femelhanças nós extremos* 

Efcufareí agora de advertlr-vos 

Qs Textos, que poderá produzir-vos 

Para piovar Agra^a^ e que zjujliça 

He inberente a alma : PaíTo às obras , 

Com que ella fe coníègue : Á P/, íêm ella& 

(pízo Miniílro) bafta: Quereis vêllas 

Na Efcrítura efcufadas ? Lede a Paulo , 

Que eftá fempre affirroando em vários Textos ;, 

Que o homem com a Fé fe ju^ca 

Sem as Obras da lêi; j;* E quem lè implica 

(Diz o Herôe ) de qiie o Apoftolo naõ falia 

I)os ritos , que propunha a íynagoga ? 

Outro Apoftolo dou , que vos derroga 

Efla 



• Indutus fíj^MÍnui firtítu/inm , (f ft^âtmit //• Ríalm. çi. r, t. 

^ofi jaP/fpâtur bom €$t operUus legis , nifi firfiJim JESU Cbrijlu 
Ad GaUc. ctp. 2.t. i6. 

CoucordaO com cites textai os dt Epift» «d EpbcC ctp* a* T« 9 aA 
PbiUpp- cap. 3, T. y« ad Tic ap. J* r. ;• 



Lív. J^ILC6mra4ljtMerhi^fmo^'è Calvin. ^tZ^: 

Efla ideia j P<^<1Í2 que^.eftá defunta Vl>' -• 1 
Sem as obras , a JFl^j! f JaCoba %> jdiffeí : . :'> 

Na reforma eíTe Texto naoTe aceita ' " V'; 
( Reconvem o Miniftro ) e' íè o régeita * .: ]; 
He por na6 fer Canónico : Lut^ero 
O feparou da Bibíía: Çom que cauíaj' ' 
Acode o Herôe? Quem deu aoVoíTo Meftre^ 
Metido n^hum efcandalo terre/lre, , . ..^ 
Privilegio, ou poder, paraqúe ouíâdd ' ' ;^ 
Defpreze o mais fublímé, e mais íàgrado?, '^ 
Mudai de íbluçoens \ porque indecifo ' ] 
O obfeguio. na6 deixeis no voffpjuízx): - 
Em háveí^do "af^um Tetfo que coridetniife , ; 
Da rèfbrmá ps''dèIiríos , he báftarite 
Que diga ô 'VoUo lAç&xt v NaÕ aceito 
Kjfe TesSth i' ínventándo-ílífe ò defeito 
De que naõ he canónico ?, Si^pondes 
Que pode ctHiíèntiríè efíe rècurfò? \ ' '; 
Que homem fé pôde achar d^algum diícurí> 
Que naS fè ria , e 20mte idefte afylò ? * - 
Se a controverfía admitte hum tal eílyloy 
Que higar, ou que pagina legura, 
Encontrar já podemos na Efcriptura? 

Vamos à Pemtencia: Por abufo . 

t Sicmt tmim twfM , yíiw Ç^nhu , mxrtmim tfí i &fii/fs , Jiat ^eriiui >fl«r- 



304 Trmhpbo ãal^eUgiaS ' 

Na fé Romana a tem os CalvÍBÍftas ; 
Contlmia o Miniíbq ,: elliest aflSbntao/ > < . . 
Que todos os feus filhos íè alimentai 
Na Predeftm0^ao y e que naÔ pôde 
Haver pecç^(^ £^gLim» j^è jha iâcçjmmodei 
Pois neahut^a p^oiçrv^ .contíHnína 
A m^ma âiaça^^quçtos predeítina^ 



Q Luther^q.a^^ <jue tupenítemia ' . 
tíç^um tprrar íi^mente , àa confciehciá 
Na reriç^fçaô da cuípa.: * Deos aabfoíye:- ** 
E com^eflíarepoí^.fe..d*íí^olve, ,/-,- .. ..• , ^ 

Na Bíblia wlpitjecçf to; qúftifto.àcuji^^^ 

He odioiS ôbferyanciâ o preféçill^ 

A quen\ nao te|n podçír de re;»itilja. ■ 7 



.,í- 



De Jacobó; jja ppifl^da, benv.c^a 

(Lhe adverte p .Peregrino) e bem expr^íT^jL 

lénáesrjí,ç9fifij^; J,Qe. que íeryia . ,*. ^ 

■ : ' * i : ■•^,...--' v' - -o , , . -.Ter 

tiét^ contritio^ ^ fides: Contr/tio funt tifrora^t&nfcientiéf incujfi àkge a^nt^ 
tó peccatoj & ira- Der* (^'rtfer ^njíientfam ii^trum jCoMpolatur ^' dum tirrttm 
firmiter credit fibi rmttti feccata profier Chrtftum. Piçhlcr tom^ 2. de 
Theol. Polííiii. Artic» 4. deSa^rén^ PcrjtU* §»x.t» . . , 

** "^Sciendum 2- feííarios aliquos^ nempe Cahrnrjlas , pinttut abominar r bane 
. fttçmtorum coram Sacerdote confe^ontmy CalviíK lib. 3. Iilílit, cap. 4* §, 19, 
Alhs verá nmpe Utttheranõs —. docent , ahfolutè fufficêrc fiquis fgli í)ir# cojgji* 
ftMfur fuapeícat a.. li^flohUÇ'^. 
t OnfifemÍMÍ dttrmtrum pmata vifira^ cap. j^r. iSt • 



Liv. VIII. Contra á^Lutheramfmoye Calvin, 1%" 

Ter âkcKChrifto á Pediío , que y^i« 
Ligado tudo àqvilk , que íigajfey. "^ • .-. ^ 
E Jolto tudo aquílhi que foltafe , ■ -'.} 
Se Lei a confijfaõ nao produzilTe l 

Entr&mofe nomralpomo i Se.a^vertííleh > /{ 
Em tudo o que naê póáé defendèríe ' 

Efta voílà reforma, conhecerfe 
Aíi mefma* poderá .'jenáó pègaríi , i ; !';. íA 
Também a Tradicçaãz Cònôàúate anipaià' x\ 
As palavras dá Bíblia; e Baô^: recebe ' • '^^ 
Tudo ornais^ que. na Igreja fe concebei •> 
Di^imé 7 'qual hQ a ícaufa.pocquèià iBi^jáCI 
Tanto credito dais ?vMJer porque. uplfaDOT; ti 
Falia Deos: Naôlieaíiim^' E quem decí^ 
Que Deós na> Bibiia falia? Ha quem liquida 
? Éfta certeza ? C^iri ?;; Se eu róga ágoraí. .Q 
Qiie Deos faIle.rj|a'Bi&Iiia, e:jidla,eí£^a, ' 
Donde haveis de provarpae qué aflim feja? ; 
Sem haver Ttadicfaè , '■ he impoffivel z ■■..,> . ^ j. 
Pois fe elk aqui fefâzçtaiâiibfelivel:;,,! .:' r/! 
Porque nas tnairas . j)artcs/e*idente :.■..:. , ..j,M 
Naó fíearà também ? Vamos 4 Mijfax 
Hoje a naó coi^entls^ ^odo Lóuheta 

■f E/ f/íí dàho Claves rtgnl CxldrunPy & (]'40í6un^»e Irgaf^erls fuper terrant 
irtt Itgatum^ & tn Coelis ;. & quodcunque lolvuif /«"f^r tentam arií [clutinri/è^ 
Q ifkQxlisM Mátb.. cap. 16- T» 1^» 



%M " Tríumpho da Bjeífgiaí 

TaÔ frequente no Aluir: Qual he oiiiâicio 

Da V0ÍÍ2L adoraçáH} O Sacrifício, 

Com que íe reconhece a Divindade 

He taô antigo , como ó mefitío Mundo : 

Supponho que alcançais efta verdade 

Nos de Abel', e Caim : Quando do fundo> 

Das agoas fúrge á Terra ^ acende asaras 

Noé : Melchifedech as continua : 

Abrahâm , Jaccè , também as perpetua : 

A Moyrfèi manda Dbas~ que lhe ímmolafle 

O Cordeiro Paíchal ; e nunca éxhaufto 

O Altar fe conheceu entre os Levitas , 

DcHâé i^taÔ i.xHi daihaâia ^ ou do holochliuílo : 

Senda ^ pois ^ < toda á ' Lei dos Ifraelitas 

Antecipada luz da Lei da graça ; 

£ íendo o Sacrificio indefperilaYel y 

Onde o iioiocfaauôo. ^ a hoftia ,'a ara , ofièrta 

Se cohíerva entre vós.^ a onde; aberta 

Se encontra a adoração n^ excelia gUia 

De votaríè à immorcál Soberanit ^ . 

Nada tom a refòrniflD, ^^Ue. proponha 

Mais 9 que expoc à verdade: eím vergonha > 

Julgais idolatôa ^quell^ culto, 
'■ Que às Imagens dos Santos concedemos : 
O Exemplar refpeitanios , e eíTe vulto 



Só 



Lh. FIIL c^nira o LMeranlfm i e Cahln, i^. 

Só nos ffcrJKe ^hos rogos, ^e faajemai " '.. • 
De fixflr.t) Conccitso deíTr Santo * 

Aq[uém nos difigimos : cxcliiíivo 
Fica Q culto do lenhq j e refpeâko 
Sómeotta tsido o:(}ae;êUe:reppézenta: ; / 
pizeime: a onde êm-yato :taÒ Tegradò 
A nollk idolatria fe, fiiftenta ? ' 

Juntamente nos:, tendes .apxiíada ^ i^ ' -- ''-'*■- 
Que fendo Chrifto fó o Medianeiro 
Entre çs homens, e o Pai; os noíTo^rogos 
Aos Santos efta gloria Be que concedem : 
Poréti} j^de ^e osl Sfaiitofiiintèfcedehi>^ 
. E nefta intçrceira6''fó lhe pedimoi. 1 1: r;: : 
Ajuda y. e nsQ defpacho : e quem Ignora 
Que nefte puro : auxilio £e melhora 
O ínoflb rqcò., fem alguma oíFénlk 
De huma j^cra , e. iiiblime. reconpeufa ? 

A mefma confuíà6 nos Sacramentos 
Foíles também, feguindo; regeitaftes 
Confirmação y UnçaÕ, e Matrimonio ^ 
Ordem, e Confiçaõ; e vos ficâftes 
Com Ceia , e com. Baptifmo : o patrimor^o 
Da voffa fé difpôz que os reduzifleis , 
De fete fò a dois: e com que çaufa . . 



aSft Tríumpèo da Religião 

Podeis negar que o Matrimomo o feia , 

Se mui expreíTamente o pôz na Igreja 

O Apoftolo , efcrevendo aos Ephefinos ? * 

A UnçaÕ a tem Santiago, •{• Paulo, e as A£ks: 

Da mefmaíbite 2i Ordem', j~f como exaftas, 

£ legais entre vós íè conflituem 

As Sagradas funçoens ? Onde fe- incluem 

Os poderes , que tem voflbs Paftores 

No templo y e altar:^.fem efie Sacramento? 

Se o BaPtifino confefla o Lmherano; 
Que miÍ€ro, que. indigno peníamento . 
Faz 4elle o Calvinilia T : Nad ^tende í: j ' ^ 
Submergido nó. eftimúlòlpíxjfano^ ^ iH:': 
Que naô he neceflario à vida eterna ?. ' 
O feu confufo efpirito pertende . 
Qiie em fendo filho do «que aceita a Ghriftd 
Se recolhe no cofre do Santuário, . :. 

Sem 



* ?r(^ter hoc reVtnquit hmo PéfPrem^& Matum-^ & atihere^ uxârt fuy 
& erunt duo in carne una : Sacram^ntum hcs magnuní ejl egfi 4^utim duo i* 
Chríjlo^ ^ in ÊccJefta. Ad Ephcf, cap. 5. v 32^ ^ 

•j" hfirmatur quts in vobss rnducat Preflytn^s Bcthfi^ , G* or^^t fupireiM) , 
ungentes eum oito in ticríthe Domini^ £5? oratto fides falvabtt rnfirmum^ (jt À- ' 
Itviaiit eum Vominus^ ^ fi in peccath fuerit ^ remittentur et. Jacob. cap.J. 
V. ly. 

Ít Ut c&njtituas fer Civitates Presbyieros^ ficut- & ego dtffofui tihi. Ad . 
Jt. cap. I. T. ^, .- 

Segregate mrhi Saulum , & Barnalam in opus ad quod ajfãmpfi iOS\ 
SCujiC jejunantes ^ ($ orantu | tm^oticntc^ <ií manus dh/nijerunt illos. AtU 



Lh. FIII. Qmtrà óZathef^ant/m ^ e Calvhu nBj^ 

Sem lhe íer.ó; J^jtí^/í^-iieceírarioi : ^ 
E na6 Ilie fâavioJehcia o texto expreífo 
De naS entrar no Reitfo pròmett ido 
Quemnaúfejàdeftaagoa.renafcido» 

Entremos já no altiflimo Myfterio 

Da Sacra CommímbaÕ y qm ik) dà-Ceias- 

Como vás lhe chamai»: .Que nova ideia 

Naô tendes procurado i^ai>afriAÍkini^ia ■ 

De firmar a exqiiiiita èxtray^agancia 

Com que intentais, romper ôoda. a excellencià 

Deíle amaàte ETpiendoCiMikjOmiiipQteocia? 

TaÔ íenfuai, e gIota6 fe fêz Luthero, 
Que inda o Corpo de Chrífto prefiimia 
Que iem vinho ^e feníipa^, fénaõ. comia: 
Se vos chamaô ., ipón jífo ^ émpofmdores^ 
i Dmochís charÀ^r figur adores 
Aos Calviniftas ^ tendo, a ideia eícura. 
De que aili jia6. ha vma[s do .qise^ a figura.:. 

Defte óppofto fentido ,. que combates 
Emprendido haõ tendes? os Magnates 
Da voíTa mefma feita conhecendo 
Ser efta divifaó hum golpe horrendo , 
Que dáveis na reforma , quantas vias 

.T.* Buf' 



2^o Triampbo da ReligtaS 

Buícarao para as voâTas demaiias 
Terem íim n^^huma unanime concórdia ? 
Mas íempre profeguio efia difcordia y 
Por mais que de Bucer os artifícios * 
Deter quizeraô tantos precipicios. 

Vos rar|s;aíles a túnica inconfutit 
Da igreja com a íèita ; e Deos ordena 
Que vós méímos; cahifieis nefta pena. 
Com o rafgOy que déíbes na reformai 
Se he que o vooo diícurfo vos informa 
Da verdade^ báftàva eft& defpenho 
Para veres o horror do voflb empenho. 

Mas: vejamos melhor eCle delírio , 
Reípondendo eòax. íbrça ^ e brevidade 
Ao erro de Lurhero^ííi A Divindade 
De Chrifto, diz^ alli^^f >que o Corpo , e Sangoe^^ 
Que aos Difcipúlosr dá , à morte entregue 
Será por íeu amor': i; Opao^ e o vijoha 

NaÓ 

* Buctr o mais artificioíb , c loí)lri(tico dos Proteft antes íc acha nacon- 
fcreucia de iffiArbur-ih para cenciliar & doutrioa Lutherana com a Calvi- 
ll«Ã^ Torna com o mefino projedio. a avitíarfeconi Luihero porma::da- 
" ifi^Phi^pfr LantgravedrHajftí^yeu^á^ fe Goiírcguior coiso da meíma 
' \ CÓoífíIario. de SmacaUdn Tudo o que. fe cauccdia de hui^a , e 
rte Ecltea. AjuotamenK^s (è fundava cm Equívocos ; e ao depois 
taa dSedbiíaçAélii ík(t<^ntava cada bum a< decldraçaO.- da iua iiicel^ 







Lív. VIII. Contra o Lutheran/fmo, e Cahm. api 

Naõ foi entregue à morte ; que caminho 
^Toma, pois, a reforma para a ideia. 
De que o paõ , com o vinho , eftá na Cela } 

Tudo o mais, que pertende deduzimos ^ 
Com o pronome HOC; * e com o adverbio ^ 
C^ie aqui nos introduz, he hum esforío 
Obftinado , e infeliz do íeu aborfo j 
Pois nunca alcançará neíTa propofta 
Ixiipulfo, que deftrua efta repofta. . ^ 

Nem Calvinò o fentido figurado 

Vos pode íuftentar, tendo as palavras 

Da Ceia todo o phyfico fentido 

Do mefmo Corpo, e Sangue: Concebido 

Já tereis ( o Miniftro lhe argumenta ) 

Que he incerto que Chrifto nos fallaíTe 

Do Corpo , & Sangue , ta6 precifamentc , 

Conàovos entendeis : Mui claramente 

Nos diz também que he forta, que he Cordeiro^ 

Qtie he caminho , que he via j e mais que he vinha, 

Que he caminho , Cordeiro , e também porta , 

T 3 Nin- 

* Na» cabem neflc lugar as cxpUcaçocng , que da5 os Protefluntes ao 
pranomc HOG; ajuacando-lhc o adverbio SâcramentsUter; nem o que di- 
zem os Calvrn^as para ideiarein o fentido figurado: Vcja-fe o que diz 
o ^.PichU uo§,dc Transjukftantiatíoné. Maldouad. i» Eyanj. ao tcxt, c 
(cahor Bajmt oa e^^poUC» di D^ufrin. c^th, fobre oapoacoa de Contrê^ 
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Ninguém diz , fe talvez , fenaô reporta 
Do fentido à figura : Os exemplares 
Qiie trazeis naõ concluem j lhe refponde 
O douto Peregrino: Vede aonde 
Que era Cordeiro, via, porta, e vinha ^ 
Nos diz; e aonde difle que nos dava 
O feu Corpo , e o feu Sangue : Aqui fallava 
Como em hum Teftanaentò, q»e fazia, 
£ lá íó quando os Povos inftruia : 
As figuras fe admittem na eloquência , 
^as feria huma grande negligencia 
Polias n'hum TeftámehfOj aonde deve 
Tiído fer expreflivo , claro , e breve , 
Terminante , obje£livo , puro ,exato. 
Para naÕ duvidarfe do Mandato, 

Se para teres fé na mefma Biblia 
He preciíb que fga refpeitada 
Também a 7r^^/V£/z©,défordenada 
Se encontra toda a inílancia da r-efóma i. 
Pois defde a Lei da Graça deduzida 
A Transfobftanctaçaõ efta na Igreja j 
E naõ fei atégora que fe veja 
Em Luthero , Calvinó , t)u Berengario 
Algum legal , e novo formulário , 
Alguma authoridade , algum refpeito , 
Para arrancar da Igreja eíle conceito. 



Ao 



Lh. Vní. Contra otjuiBèrahtjrm^e Cahí». ipj 

Ao dominÍQ das Chaves já chegamos : 
Se quereis o Pontífice o naò tenha , 
Onde o quereis levar ? onde o defenha 
O volTo ardor ? Na Igreja de Polónia , 
Na de Oíanda , da Suécia , da Saxonia , 
Da Bohemia, giaô Bretenha, Dinamarca , 
Ginebra , Pruflia , Helvécia ? Quem corrige , 
Quem modera, diípoem, move, dirige 
Quem manda, ou rege a militante Barca 
NeíTas vaftas Províncias? Os Paftores, 
Qiie tendes efcolhido entre os horrores 
Da voíTa confufaô ? Donde deduzem 
O Sagrado poder ? Como produzem 
Os Sacros minifterios , fem cara£ber ? 
Donde o Bíípado a SucceíTaÓ deriva ? 

Se ategora naó deftes a exclufiva 

Ào primeiro Concilio de Nicêa : 

Se índa na6 duvidais de que fe crêa 

O que élle definio ; E definindo 

Que a^ Igreja ha de fer bumã , * como tantas 

Inventais , e feguis ? Se haó de fer Santas 

As fiias direcçoens , que Santidade 

Defcobris na terrível impiedade 

De negar os mais altos Saòramentos > 

T 4 E 
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£ de ouíkrem taô miferos atentos 
A perverter com fliria exafperada 
Toda a doçura da Ethica fagrada? 

Se Univerfal os Padres do Concilio 
Também à Igreja cfaamaó , onde eiKÍfte 
Eíle (ignal nas voflas? Naõ preGíle 
Cada qual em doutrina mui diílinta, 
£m fundamento , e regra mui diverfa ? 
Naô fe combatem com paixão pervería 
Sobre os meíinos diâames dós artigos ? 
Naô fois huns contra os outros inimigos , 
Da Religião nos pontos ? Se igualmente 
Hade fer AfoJloVtca^ que Nuncjos 
Deduzis de huma máxima divina 
Para eftabeleçer efta doutrina? 
E fe Vifivel ha de conceberfe , 
Como pode na vifta conhecerfe 
A vofla em quinze feculos feguidos 
Depois da Lei Chriftan? Se com milagres 
Se deve ornar , quaes faô os da reforma ? 
E ít antiga hadefçr, como fe forma 
Taó grande antiguidade deíde o tempo 
Que a produzio • Luthero ? Que veftigios. 
VoíTo Meftre nos dá dos íeus prodígios. 
Para ver que elle eftava dcílinado 



Liv. VIU. Contra o Lutherarti/mo, e Calvin, a^^ 
A revoltar da Igreja o antigo eftado? 

Para que a Lei da Natureza anime 

Fallava Deos ao Mundo : Para erguella 

A maior perfeição na Lei Efcrita 

Fallou Deos a Moyfés : Para que admita 

A Lei da Graça falia najudea 

O mefmo Deos ao Povo j e os Miílionarios 

Fallaó a toda a Terra, em Clymas vários. 

Com milagres prodigios , e portentos: 

Dai-me, pois, todos eftes fundamentos 

Para capacitar o meu deftino 

A' miíTaõ de Luthero , e de Calvino. 

Cuido que bem fabeis o grande eftrago 
Da Igreja (infta o Miniftro) quando rompe 
NelTa empreza a oufadia de Luthero: 
O continuado efcandalo do Clero 
Se tinha feito- taõ infoportavel 
Na dura vexação dos trilles Povos, 
Qiie eraó precifos huns impulfos novos 
Para fe rebater tanta violência : 
Gritou pelo remédio a diligencia 
De Ailli , e de ^^fon.: da tnefma forte 
Gritou também JuliâJ» ã Eugénio quarto j 
E gritou com a meíma fegurança 

O 



"^kiiL^ 



t^6 Tríumplo da B^JigiaS 

O concilio de Piza , e o de Conílança : 
Mas a pezar de todos eftes gritos, 
-Mais fe esforçava o arrojo dos delitos : 
Para o Povo livrar do impio alTedio 
He que Luthero bufca algum remédio; 
Outro naó acha, que mais prompto feja,. 
Que emprender a reforma em toda a igreja. 

Nunca cuidei que foffe tao Zellolb 
( Diz o Herôe *) eíTe Meftre portentoíò: 
O zello da reforma lhe louvara , 
Se elle primeiro a íi fe reformara : 
Porém romper os votos do feu ^lauftro, 
Gafarfe fendo frade, e Sacerdote, 
Submei^irfe na gula , e na vileza 
Da enveja , da impiedade , da torpeza ; 
Deii6los de que lempre (è acompanha : 
Por certo ^ue he reforma bem eftranha. ^ 

Mas inda que também cqmvoíco accuíb 
A corrupção do Clero r^*^ efte abufo 
Na Fé , ou nos coftumès ? Pois fe inteira 
A Fé fe confervava , c^p cegueira , 
Foi efta dè Luthero , e de Calvino 
Para emprender o grande defatino 
De reformar a Fé nos feus volumes. 



Liv, FIIL Contra ò Lutheranifmoy e Calvin. 25^7 
E relaxar o Povo nos coftumes? 

Inda me fica muito pot dizervos ; 
Mas fe talvez naô poíTo convencervos 
Com efte pouco, que vos tenho dito, 
He de balde accufar o voffo ritoj 
E inútil o pregar o defengano 
A quem fe lifonjeia do íeu dano. 

Naõ he ( diz ,0 Miniftro ) efta matéria 
Da noíTa íalvaçaô taõ pouco feria j 
Que a intente defprezar : Para alcançares 
A impreflaõ , que recebo , e me explicares 
Mais a voíTa doutrina , daime o gofto 
Dé aqui vos dilatar mais algum tempo: 
Coriveio o Peregrino nefta oflFertà ; 
E aquella meíiiia noite fe defperta 

; O Miniílro do fono , em que vivia : 
Allí também o Herôe lhe referia 

"O que ao Tmco, e Rabbino acontecera: 
A noticia lhe dá do que fizera 
Entre o& Deiftas > e entre os Libertinos ; 
E que a eftas Colónias já voltava , . 
Onde feu Pai há tempo que o eíperava. 



Refolveu-fe o Miniftro a hir com efle. 



O 



%^Z Triumpho da ReligtaS 

O Rabbino, e Mahumed: Todos defeja6 
Ver também o que o fierôe tinha alcançado 
Nas duas Povoaçoens : O novo agrado 
Da Doutrina os movia , com o intento 
De mais aflegurar feu peníàmento. 
Ou talvez de encontrar na íemelhança 
Nao a defculpa , o gofto da mudança. 

DoMiniftro,do Hebreo^doTurco, e Genioj 
Acompanhado ò Herôe , já fe encaminha 
Para a parte onde o Pai deixado tinha : 
A eítrada menos afpera fe expunha : 
EíTe primeiro horror , qUe a delcompunha , 
Deívanecendo-fe hia ao meírao tempo 
Que o paíTo fe alentava ; como a névoa » 
Que à prezença da lúz , que o Sol dilata » 
Em hnmidos vapores fe defata. 

Nem fe alcança algum monftro , que íè enroíque 
No emmaranhado efcandalo do bofque : 
Tudo fácil fe achava , e já íe adverte 
Que a fadiga em defcanço fe converte. 



Chegua-fe emíím ao campo dos Deiftas : 
Pafmado fica o Herôe das novas viftas , 



Que 



Liv. VÍIL Contra ò LMeranifmo; e Calvin. 9.^^ 

Que a campina lhe ofFrecej * pois os Cedros 

NaÕ eraõ já ta6 ocos , como as canas : 

As Floreftas eftavao mais ufanas 

Nelle intrinfeco impuLfo, que as alenta: 

Na pompa dos Jardins fe ireprezenta 

Outra vegetação mais luminõfa: 

Nem o jacinto, o cravo, o goivo, a roía 

Perde a nativa cor damaô tocada: 

Nos pomos a fubftancia delicada 

Percebe o paladar ;. naó vem aos olhos 

A multidão de efpinhos , e de abrolhos. 

Que os frutos amigiao : Sem o cheiro , . 

Efem o amargo antigo, hfonjeiro 

Se liquida o criftál ; e rega o campo , ,- 

Sem elTa turbação, eíTe occidente. 

Que lhe mfeftava a plácida corrente. 

Oafpeélo da Cidade apparecia 
Também com buma nova fymmetris : • 
Viao-fe os Edifícios regulares : ■■ j 

Pela campanha diaphana dos ares. 
Com dórica fechada. , eftao notórios ' ; 
Os luzeiros das torres , e zimboriosii^ 

■ * * •• 

Encré 



* Allegoria èií mudanqa que tinUaB feite •& I)ít£êi com a felicidade cbi 
^tli^iâo Latholicjíu. 



apS Tríumpho âa Relfp' 

O Rabbino, e Mahumed: ' -^ 
Ver também o que o Herôe ? 
Nas duas Povoaçoens : O ^^ 
Da Doutrina os movia, | '■§ 
De mais aflegurar feu j^ fr '^ 
Ou talvez de encon^"^ ' 
Naõ a defculpaj <;;| 




ê 









DoMiniílro,dr/ 

Acompanhajd' ^ ^ "'^^ 

Paraapattf -,eâ0^^ 

Aeftrada ^ , de Vetruvio. 

EíTeprí 

Deíví» .jdePauIi: Na ^^ancia 
Q^itamsí débil , cingida con/onancja 
ri explicação naó cabe do aívoroço 
^om que o Herôe fe recebe : nem o a* 
pe hum pleélro , fem ardor , em pi ^í^í^o 
Pode reprezentar aquelle exceíTo ^P^^ío 
Com que a alma lhe move efte fuco fr 

O filho lhe dá conta das Vi(5lorias 
Qi-ie confeguido tem ; e as fâz notorí 
No Miniftro , no Turco , e no Rabb'^^ 
O Pai também o informa do deftino ^^^ * 
Que teve a Religião nafua auzencia': 



Lív. VIII. Contra óLútheramfmòye Calvin, joiç 

Que tudo fe difpôz com a decência , 
Que elle linha advertido : Que os AItare$ \ 
Se erguerão com às pompas Angulares , . 
Que lhe inculcava a fabrica do Templo : > 
Que tudo fe animava com o exemplo 
Da Sacrofanta Roma , onde pedira : 

Hum Prelado , que as máximas infpira^ 
E que deu fijcceíFaô ao Sacerdócio : 
Qiie huma , e outra catholica Cidade 
Vivia na reciproca amizade, 
Cultivando , lem erro , nem infulto. 
No Templo a devoção, na Ara o culto. 

Apenas íè efpalhou do Hcrôe a vinda ; 
De ambas as Povoaçoens tudo concorre 
A dar-lhe os parabéns: Quanto difcorre. 
Quanto emprende efta gente alvoroçada 
£m júbilos 9 e applaufos fe treslada. 

E notando as viflorias confeguidas , 
"Pertende que fe vejaó produzidas 
Em hum famoíb Triumpho , aonde a gloria , , 
Que em tanto empenho a Religião alcança f 
PolTa ficar eterna na lembrança. ! 



Em quanto fe cuidava no apparato 



""■^ 



D« 
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Da magdíloía acção ^ Âtheos, e Chinas 
A' Cidadç corriao pela fama 
Defte novo efplendor; ou. porque a chama ^ 
Que a vòz do Peregrino lhe acendera 
Dentro do coração , os C(Mnmovera > 
Defamparando o bárbaro aphonfmo , 
A pcocurar as luzes do Baptiímò. 



TRI- 
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T R I U M P H o 

RELIGIÃO 

Poema Epico-polemico. 

LIVRO IX- 

Contra os Incoherentes. * 

GHegado o dia da gloriofa pompa , 
Toda a nobreza de ambas as Cidades^ 
Apenas nafce o raio matutino , 
Vem bufcar o triumphante Peregrino, 
E conduzillo ao Templo , onde ie achava 
Tudo quanto a grandeza preparava 
Na magnifica acçaô,: Entre feílivas 
Âcciamaçoens de júbilos , e vivas 
A Tf\vXúS»6 o fegue : chega ao novo i 
Sacrofanto edifício , e alegre o Povo 
Enche outra vez , com feu canoro alento. 
De exultaçoens o ar , de applaufo o venta 

U . Re* 

* Cbaino Incoheunta aos que confeOaO oEraogclho com aboca^eone» 
^|;iO com as obrai* 



304 Triumpbo da ReUgiaÕ. 

Recebe-o no parállade o Prelada^ 
Do Eccleííaftico corpo acompanfiado : 
As Aras bêjaj e humilde gratifica 
Quanto a íuprcma luz lhe commiiBÍC9» 

Do adorno Pontifício fe revefíe 
O Di redor Sagrado ; e o Sacrificía 
Da fanta Lei prepara : ^ Deos propicio • 
Poêm na oflFerta da vi6tíma brilhante : 
Dos cheiros fobé O eílimujo fragrante j 
E fuaviza-fe a excelia Liturgia 
DasVozes na alternada melodia.. . . v ** 

Confumado o divino Minífterioy ' - .. 

~^ Çupplíca o Herôe do Templo ao magiílerío 
Que licença lhe :dé para que faHe' > ; . '- 
A tad grande: còncurk);^. e confcguida ^ 
Lhe. di£e' defta forte : Agradecida. /. ' 
Se moftra a volla fé na illultre empreza 
Defte egrégio, appardto, que agrandeza 
Da voíTa difcripíao dk vollk gloria 
Deixar pertende eterno na memoriai 

< . ■•'.-■.■• 

Lou^ a magnificência deite culto, 
Mas:quizera;adyeíttrVoç <jiie efta palmst^. 

V Que confeguido haveis de hum erro antigo^ 



Livro IX. Contfa os Incohér entes, 305-. 

Só com mudar de fé , na6 fegqe a alma : 
Debeliar he precifo outro inimigo , 
Que índa mais formidável fe prefume: 
Fallo da grande força do coftume. 

Vívefteis atégorá fubmergidos 

No fono das potencias : Os íehtidós 

Dírigiaô fomente o voíTo impulfo; 

Coftumados eftais , íèm algum pejo , 

A ' feguir toda a anciã do deíèjo j 

E nefte vaporofo Labyrinto 

Naô houve mais rafcaô, que o volTòinftinto. 

A Lei Chriftan naô íbfre eíle defpenho : 
Todo o voflb cuidado , o voífo empenho , 
Hadè fer que efta fé, que hoje fe alcança. 
Tenha nas obras toda a femelhança ; 
Pois he grande íncoherencia , e he defvario > 
Ser Chriftaó , e viver como gentio. 

Reino, e terra na6 ha , Villa , ou Cidade, ' 
Em toda a vaftida6 da Chriftandade> 
Qiie eu naõ tenha inquirido: O Império, a Galliaj 
Polónia , Portugal , Hefpanha j Itália , : 

Tudo tenho fondado , com a pena 
Que íe neftas Provincias fe condena 

■vt ■ ■.;:,„ o: 
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O P^a6, o Judcò, o Her^e, o Turco, 

He fó na Jingoâ^ e a vida íe protege 

Do Turco , do Pagão , do Hebieo , do Herege. 

Veíle em todo eíTe Mundo , que venera 
Ao Sólio Pontifício , huma fincéra , ' 

£ íirme confííTaó da Lei da Graça ^ 
Mas quafi todos calem na defgraça 
De que o que diz a boca , e o peito íenie. 
Com acçoens , e com obras íe deímente. * 

Poucos chegaô a ver no íeu «lefinÍQ 

Que efte Mundo he hum mifero extermínio. 

Que tâo diftantes traz nefia carreira. 

Os objeftos da Pátria vérdadííira: , 

Afreigados no eftimulo mundano 

De hvH» rgofto indigno , de hum' ardor profano 

Qveremos nà oppreíTaô do intento agreâe 

Confundir o terreno noceleíb. 

Da 'Santa Igreja no maí^ pum grémio 
Nos havemos ta6 mal> como íe o premio» 
j Houvefle de alcançar toda a m^icia 
Das Ce^ intençoens; Onde a, noticia 

Acha» 

•/ Oiififftrtitrtfi tuS^ Dtm , fiâlis tiotm ntgênt, Div. Ftol. a4' Htun p 



Livro IX\ Qúhtm oí^ IbM Jejç 

Achafeíde quem JCííide.3iéire.Teftaclo : -. O 
Da nofla immutaçaô'» ém que íe Emda . j :'l 
Humavidaiutwa-, ^e quei.gpíeciiji : ■: íj ..j) 
Ou torménto.immoital^. sw^igloriau etenubju i 

A penas, ha njtTerra queiç ojuivirta :. . 
De íàbios.^ eiprudeotes iKisjaâamas^.». ^ 

£ no que imaisúniportanaô* cuidamos » < .1 ii 

Delirandoí úe forte as negligências:, • / - l' > 

Que icemos íentidos , das ponencias. . . J 

Em toda a mocidadei^naÔ ha vid«^ : : juAÍ 
Que naô feja hum defpenho : entre a nobreza 
Naô ha mais , que ambii^aô , eque avareza; > 
Na Plebe , huma defordem fementida : 
N^s Mulheres yhum luxo^ einimaincoiiíbtttcía^ 
Que naô pôde deterfe : Os MatrimooiQi: ■ v 
Se infamaô nós adúlteros excèíTos : . .' 

AJuftiça no curío dos pcocdTos , _ J 

Seproftitue à peita: a iniquidade 
Ao commercio fe.ext»ide! na malda^; '^* 
O interefle íe enreda*: O cabinetc- . , • 

Só violências , e : eíicandalos promete. 

Nos feos mehnos.Baj^oresiornebanho.: -r . 
Se apeíla, e íe devora : aílmipto eflranhp ' 

U 3 O» 
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Os pulpkos -ò^eddfc tx>Âra ^ eiTeaipto^ 
profanado ie encoo^ãicoQi aexefflpb , 
Que os Sac^dot(2:s;.daô]: jt ^ypoccdGiaL v - 
En^aibe©]ocimt\geÉÍ4áíiaIeÍF<itía:^.. jr::;o; .. 
Á cangremada chaga » que a corrôe : 
A enveja ,. eámataçaá,' que fe deArâe*; ^ 
A fí meíoia y ícai. bás jod&aos' !Íf ^repatcei : j 
O furto 9 e máiaiCix.eQgaoor íei fea arte : 
Galanteio rSiiaíd^jà:: ie2&íe <r jogo< i 
Licita -occtipft^ : diyertisnenCD :< ; < 

A immodeâia: a calumnia deíafogor 
Graça a iiu]iinttfa^a9s.iaefi^bi:'Ofaienfiix>i t >.: 

Corno obfeqiiio a &bei^ fe ;£uíciva.T . 
A vingan^ por bosta: £& jdeciva » . ;'' .: 
t ^ttíú&à mâioâc 'làentimir! crthçâaoc i€^ne^b> ' 
A HMf»^ S'W tmpíõi^pot hum ês^tàof. 
Da politica paâao y tendo .^: íorte. 
De as ju%afem por máximas, da. Corc&. 

; .; '■ - . í « ií : ■■■..: ■ í. '. I'- .'" ... -. 
Se YOÍXâhi&s: n..iríí!a jds .trêc prnrietfos. 
Séculos do':Ev9x^âIhot. ape^ jUtzdros: 
NaÔ ternos^ Beâqsvéotundras^m^ppas; . - ,.: 
Dos Catholicos Faâos 2 Trintas Paptts: 
£m iicceíIa6ricootiniiây âe cseioplawsjl . : 
Nos íemaLitt) cultura dos Altares» . . . 



Que 
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Que admirável rpílicitoíconcurfo- c: ^ ' í> 
De Prelados , de Virgens j de Doutores 9 

Martyres , Mâffionarios y (joofeílbres , 'I 
Se nos oflreíie sãos «Ite ? iJDuro f -b mictOyf . I 

Sacrílego,; irapaeicate ;y empremk 'Decio , 1 

Ou Maximino, ou Nero, ouDioclefíaâo ^ 

Arrancar .tanta fé do peito humano. : - 

Bem que àtyÂhjMo ta5!hocridàs;.Ceraílás - .• í 
A violência apuraffem nas Cat^ftas, ■'■•■. í 
Nos garfos 9 rodas $. grelhas : Bem que o efiiÍQ 
Do impulíb atroz ao toucQ d© Perik> l ' -i;> 
DêíTe novos^ hortoresicáo tormento iú- . " ) 
Bem que quizefle intimídarfe o alento 
Dos enxofres nos Ímpetos cerúleos , .* 

Nos potros vnos garrotes ^^ lios equulcíòsi '• i^ 
Sempre a Fé fe mòftravá ííò-íertiMáMé "'^^ ■^'■^ 
Quanto mais combatida' , ' nifiàis' feonftíiiièe/^'^'^ ^ 

Entre o horrofp eftrbndo das batalhas ■■'' ■ ' 
Pulfava todÒE t» incèhdtd* 'dâs íorhàiftís ^ ^'.4 ^ 
Refpirando 'í» •pamcúlltó' 'Viòlèiítas^» V = ;• *f ' ^"^ í 
Pelo horrível êfcandálò/dás ventas: ' • ' ; •' 
Em borbotoens a chama «ò ar fubia;! '^ * ^ 
Miniftravay*átiçáVás'"^Wvk íJ^ ^ t juiís V A 
A wp^Ç€J{Í||.,..^tf« ,x)&^]B^ijferps!^s,*7.,,.,rij sriO 

pVi U 4 O. 



jío . TrítífH^ da ReiígiaÕ -x 
O fòrdido cobcunft>.;dos- .^gòzès.-^! - 

Noutra . parte as caldeirai Tomitando ; 

Eín * càdsoens. a& eíbiimss ; -e . exhakndd . 

Em Ígnea-' imfigeftaé ' nuvens de - fumo > ' ■ 

Queriaô. èxpreflar todo o refumo 

Das penas Infèmaes ; e em fnfto tanta 

Nada tazía o medo, nem o efpanto; 

Pois <deTpn»zàndo a^ilmav^mm^bem. csaduco^T 

Enao temendo o bárbaro ddiro^ 

Sempre fe -achava a Fé entre o martyrio , 

Que apurava dó horror todo > o veneno, v ■ 

Com roôd'aíegre; e^iritO'íereno^ .r; 

Que faríamos hoje (eu me envergonho 

De O: ínizç^ à jqjgrapjfi^ \ .) em taô medonho , 

Em taõ tçrriyçJÍ.5;;a|íwa<Jo exame? . 

Raro,' (ena agueíler , , <me; o diiSlanie - . = 

Naô feguiiie do rito efc^ndaloíb: 

Se veja, em, tanto; Reiqo ipopoloíb 

C^e o í;feteío.:ff .^^4or^; d4,;<^Í?íça> : , 

Da ambição y; da* iaícivi;!, d^ vingança ^ . 

Eu naÕ fei <me fe dê deífemelhança 

£m adorar também da mefma forte 

A Vénus , Pluto , Jupitpr^r AJUy^e, . , ^ : i 

Que importa: ^é digais que à Fé' dedbriAo ^ 

<;• ... : No 



Liv. JX' Contra os Incobfir entes, 3 ii^ 

No voííp peita eftá ;, íe a niaó fe ,exteod,e c > 
A incenfar eíTes vultos , que pertende 
Fazer Deoíès a cega Idolatria? ■■ \ 

A Qbíer,vancia,.a>hu(nildade;., a continência^ 
O zello , .0 íofrimento» a diíplicencia ; 

De íi próprio , era a força , que abatia ^ 
O impulío dos Tyrannos : fe hoje encontro>* 
JEm lugar defte &ntO;, ilíuftré empenho, * 
Nos Vicios hum indómito delpenho, , 

Que conceito farei, fenaô que o Abyfino ,1 
Mete ita Chriílandade , o Paganiímo? A. 

Que o. Turca nas defordens fe intrometa,> ■,{ 
Defculpa tem; pois crê que o feu Prophèta; 
Com tanta culpa o leva a fua gloria : *.) 
^^enaô lhe paíFe ao Hebrêo pela memoria' > 
C^e Chrifto pode .erguello do peccado» ** 
A eíbuía nos produz de o ter negado : >. t 
Qiie o Pagaô defconheça que o delito , 
Em que fenípre procede ,0 faz precito,. ■, í 
Pôde dizer que Jove naÒ condena 
O meíino , que exercita : fe huma obícena, 
Defordenada vida o Hereje anima , 
Com toda a fegu rança nos 'intima 
Que a KedempçaÔ lhe bafta , fem as obras ' 
Pára alcanfar. o Ceo: Mas fe aceitamos 



ji» Triumpbo' da RjcligioS^ • ^- 

Qiic fem ellas a gloria na5 íè alcança*: • i 
Se eftamos n^huma iirme fegurança ' ú 
Qíie o que morre na culpa , eternamente' - 1 
Nau ha de ver a Deos: De tanta vida, 'á 
Sem ordem, fem diébame, nem mediday J 
Qiie defculpa dareis? Mais infeniàtos 
Sao os noíTos improvidos connatos , ^ ; ■ i 
Que os do Herege, Judeo, Turco, «Géntioi: 
Elles deículpa tem no defvario; • / - , 
E nós em tantos miferos extremos, - ' j 
Nem razão , nem difculpa dar podemos. 

Íá houve <|uem nos diíTe que na Igreja 
(aftao dois Tribunaes , com que fe reja ' 
O dominio das chaves: Se o exrercicio 
Com aFê naò concorda; herege, ou louco r 
Se lierege à InquifiçaÓ : fe difparates * 
Naô tem mais do que a <:afa dos orates. 

Quem fegue a Synagoga, ou a ^reíia , 

. Quem 

* Dito hc antigo, e como verdadeiro, e difcreto muito cetebnidó,^Qe 
na Chriítaiidade naci havia^dc haver mais que duas prizocns , a doscaçcc- 
res do Sa:-7to Offich , c a da cafa dos Orates, Forque hum homem qual- 
quer qnç. fcja, o'4 tem ífc^ ou naõ.tejn Fé: fc oaõ tcoí F^ ^rí^G.herqgc, 
c pcirteuce aos carcerei do Sanio Õffici): f;: tem Fs", e crê qúc ha-t)poS| 
c Ceo , c IjfeViio^ c Átom- cudõ Vue coitiò - íb o -aaO cràxa^f lie xetnftuda- 
incute louco, c perteace à cafa do? Orates. 

O grande P. Vicir. tom. XI. dos Scrmi Scrm. da j, Doin. éU^uê* 
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Qiiem aceita . o .Alcóraô , e a Idolatria , 
He porque tem o èatendi mento eego : 
Pofeol qrer .humâ; coiza, c fazer outra, 
He iiMwherencia tal 5 que èfte concuríb 
Defmepte toda a prova do difcurfo : . 

NaÔ. ?tei?^ í, nem Lutbero, nem Calvinp 
Outra ideia aio /infame defatino . . 

Mais do que naó cahir neíla incoherencta : 
Todo o empenho da fua diligencia 
Foj .fazerem nos fórdidos volumes 
Húmá fé , femelhante aos feos coílumes. j 

Se perguntais agora quem procede 
jMals confórnie à razaò j fe o Hebrêo j fe o Tuf " :>^ 
Se o fíerége , fe o Pagão , fe òque confel® 
j(V .Qiriljo com aboca, e fe interefla 
Hm defdientir á lingoa com as obras? 
Direi; que mais coberente , mais confórn 3- . 
He aqnéllè , qiie a Lei tem uniforme 
Com todas as acçoens , que aquelie fátuo. 
Que em buma vida torpe, e diíFoluta 
Contradiz o que crê no^ que executa* 



Se cm vós dwa a fobe^ba /o engaiio , a ira, 
A Laítíviâ 2 a ambi^aõ; fera- mentira 



Di-^ 



514 Triumpbo daKeJigfaS,^ .1 

Dizer que tendes fé; À fé fem tíbras ^ 

He Cadáver: na Biblia affim fe eícféve*: 
Se hum homem ^ já defunto , naõ' fe deve 
Chamar homem , taníbem a fé defunta • - i - 
Fé naô -pôde chamarfe : Sempre junta ' 

Com obras deve andar para fer viva : 
Vede a Fé , que aceitais neíVa Colónia } .'\ 
Fé , fem obras , he Fé dô cerêmiàtúai. 

Na6 deve de Deifta , ou Libertino 
Seguir a vida quem nao fegue a crença 5 
Pois na raíía iricoherénCia fe gradua:' 
Se entre todos , talvez , íe continua 
Tanto a Fé, como a Lei; ao illullre intento 
Déíle grande apparato ,0 movimentQ. 
Podeis já produzir, para quie fique. 
Quando a fama ao ciarim o esforço appliqué. 
Servindo efte efplendor na luz da hiítoria 
De Hum eterno padrão da voíTa gloria^ '^ 

Ao Pe.rçgrino, eni nome do cqncurío, 
O Prelado xpfyy^^^y. No defvelloj . - 
Na piedade, no amor, conftaiicia, e zello» 
Com que as duas Cidades . tem vivida., 
Defde q^e vim. de Roma, çojphecido 



Tem 



Livro IX. • Contra oí Imoberentes, ji e 

Tem ^ minha advertência que igualimeme 
Se acha na vòz^ e.acçaô a Fé patente» 

Os ídolos de, Venys , e de. Marte 
De Júpiter , e Pluto, em toda a parte 
Se vem defpedaçados no defprezo 
Qiie todos aqui fazem da lafcivia > 
Da apbiçaô,,,da cubica, da vingança: 
Huma imagem da Bemaventurança, 
Parece que fe logra no diftrido 
Delias duas ÇolpAÍas; O delido, 
A emulação , o efcandalo , a violência , 
^qui fçnao conhece : . , A continência, 
A doçura,, a mbdeftia, a tolerância. 
Devoção charidade , e vigilância , 
Emjudo quanto anii^ia , quanto adverte y 
Em virtudes os ídolos converte. 

Ao immenfo Amhor da Graça , toda a origem 
,De taõ grande ventura , os ooilos votos 
Humildes , reverentes , e devotos 
Devem reconhecer: Segimda cauía 
De impulfo taó feliz, e ineíperado. 
Todos também admiraô no cuidado. 
Na eâkacia, no zello, e na divina,. 
Luzente inípiraçaô > com que a doutrina 



Ji(> -Triumpho dá' Religião .A 

Da Tnftituiçao Chriftan, fe vio gloríofa 
Na eloquência , oii na chama luminofa 
Do vollo illuftre alento , expondo o culto 
Dos feus raios, em parte tá6 âiflíânte; 
E defatando o horror , de hum campo inculto 
Com a doce impreíFao da Lei brilhante ; 
Crclcendo o graô nos áridos caminhos. 
Nos penedoSf , nò^' brejos , nofe eípínhds y 
Sem que fuperfémine O infâfne àtròjb'' 
Do inimigo commum , com ma6 groffeira 
A Zizania infeliz íia fementeira. 

Se foftes o inftrtimento,c<Mn que o Herege, 
O Hebrêo , o Mahomehtano, o Libertino, 
O Deiíla o PagaÔ, o Atheo, voItàraÕ 
Para a Luz Do Evangelho 5 e ò defatino, 
Com taÔ exq2lfo impulfo, còndemnaráoj 
Triumphai gioriofamente deftas feitas : 
A Religião, a Fé, e a' Lei fublime 
Triumphem tambê cóm vofco : O applauíb anime 
O magnifico empenho ; e os ares rompa 
O feftivo rumor da egrégia pompa; 

DiíTe : e à ultima claúfula movia 
Já todo acjuelle Faufto no progreílb : 
Tudo reípira ardor ^ tudo al^ia. 

Tudo 
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Tudo acç86.;:;^u4p.gófto^ tudo exceffq. 
Na6 fe tinha a pàrtado o Génio amigo 
Do vi6^QTÍofo Herôe : aíli fervia 
De excelfa téftenuinha -a gJoria tanta j ; :■■. . 
Pci<én>.df tao; amífida, companhia 
M ais, fe,.cpmmove agora , mais íe efpanta: 
Pareceu-lhe que o rofto transfigura 
Na luz dç hiimg «jelefte ^criatura ^ . , r > 
Fingem-fe as roupas de brilhante neve, 
Mova-fe o corpo de hupi aííbprp leve , 
Bate huma , e. outra aza ; e n'hum momento 
Se engqlfapelo ardoí" do Firmapiento; 
Reconhece o pijedòioPerfgrinQ 
,-Qs i favores do c ftiin^pi (^ivir»o * .- ; 
Qi^ie q tem. acompanhado j^akança o eíFeito 
C^ugjl^e, tinfc%. .pçopçftp QvílçV ;,çqpeeito j . ; i 
EJda qJKpa fR^s rjiipsi mais ^evptos ; , : v. j 
Renova qsj culíos , confirma os votos. ; 

Com dojç^iç fuçceínyQ,s fç; ador^siya^^i . .^; 
As ruas: Os brocados, das janellas 
Pcndentf^i>,e|itj:e as ímra5i.tfemolava6: vi 
De ^yege;tantes floridas Eftrellas 
As praças ,, e calçadas íemelhqi ao : 
Continuf^eme osrZçp^i^QS desflorao. : 
De eirados,^ , ç, ; t>gIçoj?n^ ludp o > qu€ enleia 

Q 
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O brilhante théfõuro de Amalthea, 

Dos Maios as paredes íè entapizaô; 
Subtis- éxhalaçoens aromatizao 
O íocegado ambiente , onde o diípcndto' 
Dos aromas em huni jucundo incendia 
Liquida quanto atenta , quanto enfaia 
O influxo da Sabêa , e da Panchaia. 

O Tríttmpbo fé prepara no canoro , 
Bellico eurondo de metaes torcidos : 
Alterna o bronze o Crepitante choro y 
-Dos tambores nos ronjdos eftámpidos : 
Sobre hum íTlho do Boreas , que o eompaíTo 
Faz com ambas as maons no airofopaíTo , 
HumaNympha fe e^p^z, cheia de lingoas. 
De olhos , e pennts : Hinn clarim íe alenta 
Na vchemencia do hálito: Siiftenta 
Na eíquerda hum eílandarte, onde proclama 
(^e fers^ deíle appláufo eterna fama. 

Segue^fè huma Carroça , conduzida' 
De immundos animiaes: em baixo aíTento 
Appareciâ hum monftro fonolento, 
Que dé homem mai aiorma reeobi*avá: 
Todo o -mjfefo corpo *fe infefláya • '^ 



De 
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Lhro IX. Contra m Jm&berentes, 3 15?;; 

De fórdidas toupeiras , exhálanda ■ 

Hum fétido vapor , e figurando 
Nas fombras de huín profiindo parocifmo 
A mifpria^ e a loucura do Atheifmo, 



yi 



Outra Carroça vinha , em q'outro monftro 
De diverfas feiçoens o folio ordena 
Entre pedaços de troncados yultoç : ]-,,■ 
O elegante Sinzêl alli con^en^ . ; j'. "...ii 
De jové , Marte , 'e Vehus os infultps : 
Eftimulando as cores dos berylos, 
Tiràvaô' fraudiilentos Crocodilos 
Pela maquina impura , que fingia ; . 
^ enorme oftentaçao da I(/o/«//*/». ' 

Na terceira Carroça fe propunha * 

A imagem do Dèijhio.: o thronò expunha / 

Em deftroçadas aras: os éxpmplos. 

Com que o pincel anima o frontiípicio . 

Eraõ deípojos fúnebres dos tempips , 

Da oífSrta o odip , o horror dó facrificio : 

Quebrados os thuribulos fe viaô 

A os pés do fimulacro : repartiaó 

Quatro Tigres o adorno , em que íe apura 9 

A fachada da horrenda arquitectura. ' 

Finge a quarta Carroçada feia imagem ' . ^ 

X Da 
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Da torpe, da mfeííz Ubertítmgem: 
Em hum charco de efcandalos corrutos 
Refpirao feus alentos dríToIutos : 
De animaes , que íe arraftaõ pefa terra 
Parece que fe nutre : Os of hos cerra 
Á o reípiandor do dia : a quatro bufos y 
Mais vorazes, e fdrtes, do que os griphos», 
O peão fe confia ^ e em tanto empenfiof 
Naõ lia giro.» mi impulfo \ fem defpenhow 

Retrata a fombra na Carroça quintas 
Huma aduAa Matrona j aonde a úntst 
Mais carrancudo hz o feU fem&Iante*: 
Cinge-lhff. afronte hum bárbaro turfeante : ' 
Hum ^fahge guarnece a mao direita:. 
Entre, diveríbs monâros fe deleita : 
E o plauibro , coma indómitos Etbontes:„ 
Movem quatro Orientaes Rhinocetontesí. 

Ccç^ar pertende na Carroça íéxta • 
A veília ^tatg&ga o aípedo antigo? 
E com difiancias frívolas pretexta 
A dura obftinaçaô do feu caftigo : 
Hum d^nfo fumo a cerca; e alonga viíla 
Se dilata nos longes da conquiík , 
<^ lhe debusm o intento vagáíbundo 



De 
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De hum novo Impei^Oj de hum fingido Mundo 4 
O pezo deftes roiferos^^defvellos 
Facilitando vaó quatro CamelJos. 

A Herefia na fetima Carroça ^ 

Sobre huna dragão fe aíTenta, ou fe enthroniza : 

Coní as garras péftiferas deftroça 

Tudo o que a Igreja ordena, e folemnka: 

Saõ da boca infeliz horrendos partos, 

Viboras , Sapos , Cobras , e Lagartos : 

Nos abortos da cólera indigefta 

O olfatQ fe amotina, o ar íeapefta; 

Tanto horror , entre a chama dos coriícos j; 

Conduzem quatro infames BaíUifcos.. 

A lli vao juntamente figuradas 

Ás hortas de Epkuro : debuxadas 

As ejiancias gentílicas: os bofques^ 

Collijèo, Q Edificios dos Deijias: 

O combate do arrojo Libertino'. 

A Caverna do Turco y eado Rabino t 

Dos Lutberanos , e dos Calvinijias 

A moderna Colónia: e tanto crece 

Na pintura o treslado-, que parece 

Neíles retratos , que o pincel retoca , . 

Que o exemplar com a imagem fe equívoca.' 

X 3r Par» 
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\ Para éícoltar a harretida commitiva 
Hum nefando efquadraó o Abyfmo acende: 
Da iníqua Exveja-i hydropica invectiva 
Pelos triftres eípiritos fe extende : . 
.. Oppri^e hum tigre indómito 2i Kingunçà'. 

: A Soberba bum pavaô : o vulto lança 
Sobre a efpadoa de hum touro a Ira ardente : 
Scibre hum mono a Lafcivia £&.?, pat^inCe" 
O cálido femblante : a torpe Gula 
Na fereza de hum lobo fe eftimi^ía : ; 

A Traição na de hum urfo, he que refpira: 

Na de humá fphynge- a pérfida mentira. 

■■■..-/"'• 
<• • ■ 

Dominando eíle obje^^o pavoroíb 
Vinha todo o concuríb luminofo 
De mais nobre appafatò', èjíjjondò^ b erário > 
O esforço, e o réíplafldor do fantuario. 
N os ador-rios de varias eftrudluras 
Se vem reprezentadas as figuras 
Do antigo T^ftarafentó: Ô facríficia 
Alli f€f expõem de Ifaac com tanto indicio» 
Do impulfo , que na, fombra fe defcobre , ; 
Qiie parece que Abraham 9 fufto encobre 
Na fé, e na obediência j conique a certa 
A fazer do feu íangue a facra ofiferta. 



/ 



A Luta de Jacob fe determina - ' '^ 

Com tama propriedade , <jue imagina, 
A vehemente apprehénfâÔ no que flutua. 
Que o empenho dá barâllBrj^ttOijtiwàap ■'■ -'^^ 
E fem que tanto empenho fe femate ,• 
Se eAa fingido o eftrondo no combate. 



1; '' 



Com tanto ^aitbir n^ aras^prôdiawdo ;^ ; " -| 

O cordeiro i& vê ;.jquè iitóà o l)àlido * 

Se aíFeíba no «retrato: O igneo faufto *' 

Taô vivo fé debuxa mo holockuftòy: ;• • • 

Que^aièmettiartçalobàTiattdofa ideia- '^ O 

C^ier péríuadir í^uè^tt-viétíma fumeiá, > ' ■'. 

E que crepítá-ô chama , quartdo adverte • 

Que eni leve-jáisa á^feoRia^fe-CôUvérteJ " 

Moyfés nâ 'tedep^Ô' dd "Lei fagràtia ' '^ i/; 
Com taôrSííídefenho fe treáláda ' ■ ; 
Na eJequente eícultura , que parece 
Qiie a -maquina ido Sina fo eftfenaece 
Das tromfe^ãs àos bêtlicíos clamores : ' '' 
Na montanha entre horríveis refplandorés 
A prézença do Akiílimo fe hóípeda : 
Na entó&da^^híoía èfcuridade ; ' '■^■■'•. * 
Defordetfá ,útí tonf unde a labáredia ■ . - 
A a6reft ^gitaçii^-dà claridade i^ 

X 3 TaÔ 



Tao próprio, tpt na imagem do pòrtenfix 
Brilha,, como verdade o fingimento.. 



tji. : 



Com Qtiiti^ i^eiiTpfiâitTfliâ Bimiocfas . i 
Rodaã ^ve^lo |>latiitf0S'nor defínro: 
Do triumpèante ^^paxai&t aUo domunto» 
Inculca huma Matrona nas predoías 
Luzemes)^^!^»»^-.^^»;*!!^»©^,^©^ : in, "i 
Sobre oi globos » áa- fabrica celefta. . ' . = ^ 
O foli<íJk.conííitue; éá; rí^BCssa, 
Com quç « Miitíâã feiaàftOE», fe ^Wica: T 
O aíTejaítí^ Qm)jqioe^idfifc'jinçstí; liuiltipliear -^ 
As ptirpifôas/fii^ «sr Scép(rosi entre^pisuitas * ' 
Dos cáucaifosr^ túmidas gárganías: -. ,• - 
Ficapfle2Myeis.'aQí.maKiieífs:«cenQ^ .^ ._ 
Que e:q)oem no rofta o refpíaftdor íereno : 
Apenas gfl»;«í)|pi^ Jnnfea^^piWfPcia ; .1 ' .- ' 
Nos pode ^rar^dít Qmnf^Mml^*\ , ; ^ 

Outra m>lh^ > naií mtínos |)r(e^çmi!i^ijte : 
A*^ admiração ie.oflffeCie^ Iiiiíelligentç . : .1 
Se moftra na effieacia do fembíaiite: 
Cingida :da grinalda vegetantç,.. . , 
Qiie o Óitonoi/eUçita r.tvm,t fr<>nitíe t- 
Alegraõtjfe- os. àfpeílos dç^.^Djri^onte ?. 
Nos feus feíliyos olhos : toda a efphem .. 



*^ ,j ^ 



Na 



N 



No fett áirVinò íXDftò fe.fjíi)á|iêía: . -s ^.iil' 
SufteiTta hamíi bcUhante;CQiinucopi|i> ; ÀJ 
Donde fempre procede < ia immenfa copia., ., 
Com que ^..'GeD^yMsai-iíe ílleirá ferífeuh^l 
Tudo iaknfây 'C ^ppaàéi,^ màxy íè>fa«dâ ^ : 
Nefte cofre irnsnoml', que ò:Muodo gira: " I 
Tudo .«çlte. íe ^eJípaen);, tudoiiè inf^iia;: . i.l 
E tudo t) qué írio Erário a luz dikta 

y :i. ■ . « .'•': .. .■•■•.■ 

Outra moJhet igiMiLm ponipailIuftre;D /i);-; 
Seffe]píit«iice(flivi(tóçv9t)tlB:o»i>^d^^ a- > . 
De lnjuialíafe qiiajirad^ íj^^itépííezentíi í Ir .\ 
Fiitne, conft^nce» efeteeidai^ailtsiita;' :' ;^ 
No femblapte refpira $qUeUa.rçhamá> ,s ' j j 
Em que o peitp , em qu€L />>eCpia(íO:fe) iflflttoia : 
Hum elmo intenta, iiioderar Qi raioç , -: i .' i 
Que faiem 'dò ièuroJfto: osiiçusdeivello» '1 
Em hum livro difpoénfi de fete feUos , •• ! !. 
C^ue ningue.m.ppàe>>9bfiríijÇ;tiíd9; ©afina;.* O 
Qiie no adorno da imagem íe illumina 
A infondgvel Sapiência 5 onde o cuiildíwto, . •' > 
Fica em humilde affombro íepiik^o,,/ , / 

N'hum pedçft^ íe ;e}iíalt^!li«p^,do«zeíÍá ' 
Vibrando o trpgo de ibuffliimíulce iacçiidld,: , 

; ; Traz 



/ 



Traz a viftà coberta 5 ú huma balança- " 
Lhe tempera osimpiilíbs da vingança: 
A feus pés , com. louvável inteireza » 
:Trium^hando dèsaflakos d# riqueza.» 
Tem Jhum theseoiíM immenfo , e quandao calca, 
Defordena aambi$a6> vence a cubica: 
Bem moíjra íèr a imagem da yufti^a. 

Sobre hum rett^dò ^afdoF dé âftros benignos. 
De outro novo Prodigio fc acompanha : 
Rota da niortea iud0n\itagimdánha 
Com as plantas â-oj^priirie : ;Q'fett refugia 
ÁIH tem a defgra^a i a áiieiia , a pena; 
Em hum manto de purptira fe ordena 
Hum afylô immórtal Contra a málicia : • 

: Se!!npte piedtífá eAái-feffipre^píòiJicia 
Para dac hiifli íbllieito agagàlhò-: ■ ' ■ 

Na afifticçâô , lia miferik no trabalho : ^ 

Em tanto refplandór , tanta áffiftencia , 
O esíbi^çôJ fe 'figura éik€lmenci'tt< - 

Com« madeixas de Ophír outro portento 
Reprefenta hum-efpirito incorrutoí 
Ta6 aé^ivo íe moftra , <jue o tributo 
Da FátCanoffêUf-thâí^rík) deídòUrâí 
Defpedaçada a fúnebre' tezoura 

; De 



• Livro IX. Contra os Incoberentes. ^i^f 

De Cloto allí fe adverte r fem ja^lancia , 
Sem algum movimento , alguma inftancia t 
Se defalenta o arrojo furibundo . .. 

Da negra roca , do íerilho immundo : 
Dehuma roupagem verde fe guarnecer , « 
No circulo, que empunha fe conhece 
Entre as kizes da íua claridade , ^ 

Que inculca a effigie á^ ImmortaJjdad^. 

Com olhos cegos, com ouvidos promptos. 
Logo fe exprime a Fe noutra figura : ' ' . 
De arminhos adornada a<jui procura 
Moftrar a candidez do feu conceito: .' , 

O feu íincéro rofto, de refpeito ; 

Enche todo oconcurfo : A Hoftia, o Cahz^r 
Divinamente o punho efquerdo adorna: 
Reje o direito , com devoto efpanto , 
Na pompa iliuftre o Lenho Sacrofanta* 

Em hum Leito florida, aonde a eíphera 
Conflitue huma nova Primavera 
O vigor fe enthroniza da EJperança i- 
A clara viíla pelos orbes lança , 
Fitando-a fempre na continua aurora, 
Que o afpe<Sk> do Orizonte condecora t 
De matizadas plumas, no deítino 

Aipft 



jaS; Triumpho ãa ReligtaiS. ♦ 

Afpicâ fempre ao raâo, matutino; 

£ na iníignia de huma ancora prepara 

A doce el^eâaçaô da luz preclara. 

A Cbariâade fegiie a companhia 
Deftas duas Irmans : a íimpathia 
De hum intrinfeco incêndio as t^m dijpoílo 
A formar outro terno , outro compofto . 
De graças celeíliaes: ardentie hoipeda 
Emcima da cabeça a lal^reda , 
Qiie do peito relUita ; e a xnefma chanca 
Acende , move , impelle » incita , inBamma 
Tudo o que anella, tudo o quere^iia, . 
Emprende^ anima, alenta, ama., e ínCpira. ' 

Nao fe aparta a Cowor J/tf deftas gémeas: 

Na efpadoa de hum Geriaõ o throno exalta.: 

Rubicunda lauréola lhe efmalta 

A dourada madeixa , com os gomos » 

Com as flores, e. folhas defles pomo? , 

Que a mefma natureza tem coroado 

Em final do frondofo principado. 

De ardentes coraçoens , que tem unido , 

Com doce inclinação , mejhor Cupido , 

Se compõem toda a gala da Carroça: 

A harmonia do afFe«Slofe alvoroça 



Na 



Livro XX. Contra os Incohenntes, ^i^ 

* 

Na brilhante expreíTaô; e efta elegância 
Eftimúlà y e requinta a confonancia. 

Cercado de veríateis refplandores 

Hum milagre felics de excelfo empenho 

Appareee no cândida dcfenbo 

De outra rai'a donzella : ao Ceo levanta 

Continuamente a vifta : . a Pomba fanta 

Hum raio Ibe introduz, do peito ancioib ; 

O femblante de ^rado ventufofo 

Sempre banhado eftá ; toda a alegria 

Do leu luzjente rofto fe confia: 

Em tudo quanto anima > quanto abraça 

Se alenta , e fe proípêra a luz da Gra^a^ 

Nefte maravilhofo íijuntamento 

De apparatos fymbc^icos, iHÚda 

Em huma nova eíquadra » o movimento 

Segue defte concuríb , outra partida 

De emohaticas imagens: uíPaciencm 

Por infignia produz hiin» pelicano: 

Foge a Coníemp/açaÕ no horror profano ^ 

Com as azas da águia: A Commettcia 

Empunha hiim ramo de frondc^o louco r 

ACofaff/^ao compõem o- feu: thezouro 

£m àum c^f^ç de efpinhos : A Humilãade^ 

Leva 



J30. Tríumpho da Religião 

Leva hum jugo : hum delphira leva a canduri 
Da aíFavel Mànfidao: naõ ha figura, 
Que em nobre ímpulfo, ou émphafi fublime 
As virtudes excelias na6 anime. 

Orientou finalmente hum áureo coche 

Onde o Sol os íeus raios felicita : 

Nem roziclèr, ou jóia , áiraó , ou •broche ' 

T?antas luzes nas cores depofita: 

Brilha entre chamas de hum reflexo ardente 

Toda a pompa da maquina luzente : - 

Quatro Elephantes com modeftò arroja 

Fazem mover as rodflá : homa nuvem,. 

Ta6 cândida , taô pura , como a neve , 

Com outra forma eíplendida defcreve 

O throno, em <juè fé-oftenta mais glofiòfa 

Da Religião a imagem luminoíà. 

A Sacrofanta Tiara na cabeça, • f . . 

Das veftes Pontifícias adornada, 

Nama^ direita a -Pagina Sagrada, 

Na efquérda as chaves : tanta lulz divina 

Todo aquélle coiicurfo predomina. 

Vinha o Herôe com honefta gravidade 

Junto à bafe do folio : em 'fiindò de ouro 

Traz hiim manto de purpura : a grinalda 

Se tece no efplendór dç húmaefnieraldai - 
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'■ Livro IX. Contra os Incoherer.tes. 331. 

' ' '^m ., I '■ 

Em qae tem novo alento a\planta efquiva : 

Parece que- buma palma fe cultiva 

No.agrado, com que a empunha: o fado. e ^ forte, 

O Mundo , a Carne, o Inferno, a Enveja,a Morte, 

Debaixo dos feus pés fe repi^zenta : 

A Cidade fe anima , o ar íe augmenra 

Na doce variedade , com que as vozes 

Repartem pelos círculos velozes , 

De acordes inftrumentos (ocorridas , 

Os muíicos.eftrondos : divididas 

Com varia confonancia em vários choros. 

Mais feftivos expõem ,, e mais canoros 

Mais nobres, mais alegres, mais folencs. 

Mais gloriofos , eíplendidos perenes , 

Mais inclytos , com tantos artifícios , 

Os cantos, os tropheos, os Epinicios. 



«5» laus Deo Patrí , 
Summo Chrijlo Decus, 
Spiritui SanSio-, 
Tribus bottor unus. 



